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V da união panamericana
Ano boíOM
eTssriNATÚkÀS PARA O

estrangeiro
(Alemanha, Áustria, Baleie*

França © Portugal)
 „. 150í000làllO
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516 Filth Avenuo
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AVISOS
cr-—

O (TEMPO — Prcyisões para o
período das 13 lioras dc ontem ás
13 horas de hoje: •

Distrito Federai * "Niterói —
Tcnupo — Ameaçador com cliu-
^íi5 .

TonH^tíi^ura — "declínio.
Véntós — Do quadrai] to sul,

icvim rajadas bastante frescas.
Eetado do Rio de 'janeiro —

Tempo — Ameaçador com enu-
Temperatura — Em declínio.
E&tadòs, do Sul — Tempo • —¦

Perturbado com «btwaa. ealvo-ao
Rio Grande Co Sul, ondo molho-
^Temperatura —• Em declínio

atí Paraná; estável em SantaCa
iarina o cm elevação no Rio Cr.
do Sul.Ventos ~_D£ *B2ÜfiB£M' conl
rajadastt»$5SgÊ 2p|f San.
ta Catarina e de suènte a iiordes-
te, frescos. no Rio dtaado do
Sul.

TRSOUR0 — Serão pagas ho-
Jo, dia 2!, as KCKuintes folhas: —
Atrazadós| eseéto os do dia aa-
terlor.

PoáiÇlA — Está hoje do <lla
tia Ropartiçao Centrai! da Policia
« S» delegacia auxiliai-.

bounEÍÕ — Esta repart'-
çio expedirá, malas amanhã pa-
Jos segulntea paquetes:"Foconê" .para Baía, Maceió»
Recite, Cabo-lélo, Natal, Ceará,
Maranhão c Fará. Receberá ob-
(isto.-- ipaw. registrar, atá ás 18 lio
ras de 23; impressos,. até As 6
liorás; curta» para o interior da
Jtepubiiea e idem. idem, com
porte duipto, até ás 7 horas.".Santos", pata Aligra «Santos,
(Paranaguá. Autonina, S/^Fraa-
eisco, lúo Crrande, Montevidéo e
IBuenos Aires. .Receberá. Objótos
Wara registrar, até ás 18 horas
lie 5i: impressa, a:í ás 5 to-
ras; cartas para o interior da
RepubliéS?, idorn, idem, com porte*iup!o e cartas para o exterior da
(Republica,1 até ás G horas."Southern Prince", para San-
Irf. MontevidttO © Buenos Aires
(Receberá objí-tos para registrar,
WA ás 1S horas de 21; impressos,
toté ás S bOrsí|; oartas .pam o ex-

; fc*'ior da Ilopublica, atô ás 9 ho-
íra^;.

! CORREIO AEREO NACIONAL
Partidas de S. Paulo, as ter-

;«as.feirai> para Goiaz o Curitiba,'ftuintãsjíeiras, para Mato Groaso
Corespondencla desta Capital
iPara Goiaz e Curitiba até
;<is 1S horas do scguiNte-felra,
*to Correio Gorei e 17.30 nas agen-
«ias: para Mato Grosso, àa mea-
«nus horas de quarta-téira.Unha 8. 1'aulo Goiae — Ba-
«alaa: Ribeirão Preto, Ubera-

{bn, Araguarl', Ipanema, Vlanopo*
Otte, Anápolis e Goiaz.
|i Linha 8. 1'auloJIato Grosso

Escalas : Bauru' PenapoliB.
tfTres Lagoas e Campo Grande.
i telegramas retidos —
(ÍKa.3 repartições central o suour-.fcnis dos Correios © Tolegraíos: «i"l,aiii-s.5 OS seguintes tclegru-.»n,-i.s retidos:IVaea 15 do Novenibix> — Mi-ichelin para Antônio Lima, Clieto
^Cardoso Li. M., Guilhermina
j3iai.to, Sclimidt ipara Dr, Breves,
(lAniclia, Pedro Natanael, Dr. Ho«ne-o Fàrcs, Capitão Manuel Pc-ffeira. Caxias, Casa Franccza,'lí^oyoHe. Ribacruz, Nason. Lau-

I iluda, Ijxurio, Sbat, Dr. PachecoOliveira, Victoregia, Salvador,Nyrurgia. Dr. Paulo Marzagão,Oparmho. Gusitavus, SamüolPfy-cira, Rumann.S. Clemente — Camillo Filho,Edgaiid silva.ViL-i Isabel — Dr. ^'ictor Sou.**a, Victorino Manuc-l Pais, Ura-"ia, Juilta Carlos. Guerra, Eula.lia Líão, Monsenhor Leouldasferreira.
Mcyer — Franq?..Moiio( D. Oloria tliüi Aujoa. Agostihbo. Planto

Argnúa. J oí.o pereira, Coll''ota,Pouce. Balbina, AntônioSilva, Ribíko. Kliài Santos. A'-'-tonlà Ramos hillie, Cebástiantí-•'oura. BemarJina Tavares da
f Uva. Machado, ProfessoraCaroiina Báreellos.Praça 7vlaua — Senhorita Geor.

A. Va.scOncelioB, J oâo Alves'jorres nS. Francisco Xavier — Ve-!linní5.
Ciiecad-ura — Vida Tavares, Cosroo José Silva. "Dr. Coelho CintraA^ha Gonçalves Santos, I/iudeli-3 -i •'i «Uva.
policia militar — servi-'• i para hoje: — Uniformo —

«Superior do dia — Cfpi tão MeloMorace. Cificlal dc dia ao Q. O.— Capitto Maurício. Medico dc— Major graduado Dr. Li-
Mvdicfl dç prontidão — 1*

Tenente Dr. Faria — Farmaoeu,tico do dia J i" Tenente Olima-co. Dentista d© dia — 2o TenenteSaiüo. Ronda — 2° Tenente Gua-racy, do 3"; 2« Tenente- Walter;do G°; 2* Tenente Blanco, do R.C.: o Aspirante Di Lair. do 3°.Guarda da Policia Central — 2oTenente Juvenal. Guarda daMoeda — Asplranto Marques deSouza. Ronda especial — sar-Bento Pelaglo, do 0° B. I. o Sar-Beato Paixão, do R. C. Rondado empregados — Sargentos Ani.ceto, do 6o; e Ataydo, <io K. C.Auxiliar do oficial do dia ao Q.01. — Sargento Viana, do C. S.A. Musica de prontidão — a doR. C. Piq-uete ao Q. G. — Doiscorneteiros do 3" B. I.; Ordenafl. A. do Pessoal — Soldados Lourival c Avelino.Nos Corpos — Xo 1" batalhão.Io Tenente Santos o AspirantePedreira; no 2" batalhão, Capi-13. Waldema ro Asipirahte Clce-ro; no 3* batalhão, \« TenenteSobrinho e 1* Tenente Fernando;no 4o bait&lhão, Io Tenente Cor-doiro e Aspirante Eutimio; no 6*batalhão, Capitão Ciiignali © 2°Tenente Machado, no 6* bata-IhâO. Io Tenente Silvio e Aapi-rante Travassos: no Reg-imertodo Cavalaria. Capitão Cruz eAspirante Iracl; no C. S. Auxl-liares, 1* Tenente Moraes; na.Tunita de Insipeção de saTi'de,Capitão Dr. Miranda, Io TenenteDr. Martin © 1* Tenente Dr. Cal&ion.
GUARDA CIVIL — Serviço

para boje: — Estão d© dia á I.G. P.: — Sr. Waldemar Paohe-co. — Auxiliar, Sr. Canuto Se- (tubal doa Santos.Dia aos gruipios — G. C., 2°lflscaj C. Besfía; G. E., 2® fiscal ?
Foital; 1* G. R„ !• fiscal Sais-'se; 2" G. R.. 2* fiscal Cami-)são; 3* G. R.. !• fiscal M. Loal;4" G. R.. 2" fiscal Theodoro; 5°G. R., 2* fiscal Ernesto; G° G.R., 2o fiscal Antonio Felippe; 7"G. R.. 2" fiscal Espirito Santo:8° G. R., 1* fiscal Mesquita e
9* G. R., 2« fiscal Aiclno.

Ronda geral — 1* Turma: 1'sfiscais Paulo Carvalho, Borba o
Pedro Velloso. 2°s fiscais Ro-mulo, Ignacio o Fontes. 2* Tur.ma: l°s fiscais Paiva 0'iedes,FeUppe de Paula © AgostinhoMacedo; 2°s fiscais Frankiiu, Jo.sias, Sarmento e Dermeval-. 3'Tiu-ina: l°s fiscais Hodolpiho, O.
Jajanes e Agnello; 2"s fiscais Lo
po © Climaco.

Livre transito — 1* Temipo: 2'
fiscal Álvaro Ávila. 2* Tempo: 2»
fiscal Feitosa.

Serviços extraordinários — 1*
fiscal Oscar de Faria. — Uniüor.
me 3o.

íi
BÉLA ESTAÇÃO DAS FLÔRES99 ÍJUEC1SA-SE duma empregada

para todo o Hcrviço, menos
ávtitv eru cusa do pequena fa-
nilla. Paga-so O.OÇOOO"; á rua
.iaddock Lobó 217, casa XXII.

(E. D033) 3
eRECISA-SE duma emproÈada

pura serviço duma nens&o.jíivav al^unVu roaina e oncron.ar e:ai«í Kerviçoa. Hiua «Io Rlacjjuelo, 311. Ordonndo SO$OOU: dormeajugucl. <BlifcMO) 3
IRECISÃ-ar: de uma arruma-deliu de confiança, que eu-.onda de costura e quo dô boas.eferunçlas, pu.ru Ci«a de fami-•a na Avenida Atlântica 248, Le-

(E. 10.250) 3
pRKOI^A-SE duma moça paracopaira e maia serviços emisa dc família cie tratamento,ando referencias e dormindo noliugucl, ordenado 2Ü$; à rua daJ.1 rioca 83. sob. (E9.3S7) ^
í )RECISA-SE uma menina atfi15 anos nara serv:<.oe leves;

rua Constante Ramos 188 pe-;oai-se infonnaqões. (13.10261) 3
1JRECISA-SE duma menina de1 14 a 15 anos para copeirar e
pequenos sorvi006 em casa de pe-
,'Hiena família; A rua .Soares Ca-
braj_n .57, (E;4;985yr,3
JÍRDOISA-S3E (le um ernpre-^ pada para todo^o servigo; á

:a das Palmeiras n 110.
(K 5037) 3

SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS DE LE1TK

T>RECISA-SE d® amas de léiti1 á rua Marquês de Abrantesn. 13. Casa dos Expostos.
(C. 13.508) I

EMPREGADAS OOMJESTICAS

Alutram-se empregadas domes-- ticas; na Agencia
Ribas Mensageiro. Pode-ae, porobséquio, vir escolher &. rua Bac-
roso n. 44: — Telefono 7-05S8.

(E. 4.425) 3
A LUGAM-SE arrumadeiras, co-

peiras, cozinheiras, mocinhas
para eervisos leves ou amas se-cae, lavadeirag e ©ngomadeiras.4 Avenida Pasaoe n. 11G, 1» an-
dor tel. 4-1S48. Deolindo e Silva

(D. 5.637) 3
\ UTJGA-SE uma moça pai-a co-

peira ou arrumadeira; á rua
do Riachuelo n. 365. PortuguS-
sa. ' (E 1U3S9) 3
ARRUMADEIRA -- Precisa-se

com pratica; á rua Conde de
Eomfim n. 847; telefone 8-3806.

(E. 9995) 3
Arrumadeira ~ P,'cci3,u-S0 "tí

umacopaira e ar-
rumadelra portuguesa; á rua Ita-
baiana n. 53, Grajaü; tel. 8-2596.

(E. 1.457) 3
A RRUMADEIRA ou aarruma-

dor, com prática de casa do
tratamento e referenciai, precisa1
se á rua Paulo de Frontin n. 105,
excusado apresentar.iso nu em não
estiver nas condiyões a cima.

IE 1G481) 3
A MA-SECA — Precisa-so de"¦ uma d© mela ©dado, que seja

carinhosa e asselada, exigem-se
referencias; ú. rua Conde de
Bomfim 1053, apartamento 8.

(E 16622) 3
A MA-SECA — wecisa-se bran-

cá quo possa viajar dando
referencias; & rua Conselheiro
Lafayette 14. Ipanema.

(E 3 0279) 3
A MA¦^••r.nntí SECA com filhos, toma•conta duma criança com amôr

de mãe: prego modico; a rua
Cunha Barbosa 13, Io, D. DolO
rçs. (E 25260)

"Ejjuais posrctícm quando a vida os solta
Mas. entretanto, ellas não são egrtais.

a Primavera passa e depo is volta,
E a mocidade não nos v olta mais..."

(P. P. Monteiro de Barros")'

7?]MPREGADA — Moça branca,
sem compromisso, por ter

quo morar no emprego, sabendoler e escrever bem, precisa-separa prestar cuidados e serviçosa casal idoso; á rua Raul Pom-
piá n. 197. onde se trata, das3 1(2 ás 5 horas; ordenado 210?mensais; não se atende pelo te-iefone. (E. 1GG31) 3
THMPREGADA — Precisa-so pa-ra serviços de casai: á rua
Valenca n. 12. Catuinbi.

(E. 10.4S5) 3
TjIMBBEGADA — Precisa-seA'J diurna paira ajudar na cozinha
e to»dos os serviços do c&sa de
pequena famüia. paca-se bem*Trãítar 4 rua Palm Panrplona 2S.
Samoaio. (E 42620 6
TI,! OCINHA para olhar criançasiVl. T>recisa-se: A rua José Mau-
riclo n. 1, Vila Isabel, auc durma
no emprego. ProCere-se cl^ríi c
exige-se multo assolada.(03 3>18-^2 •» 3¦A/TENINA — Precisa.se duma, do

12 a 15 anos, para ajudar a
copeirar, em pensão; Cl rua do
Mercado n. 12.. 2o aadar. :

XfOÇA — Precisa-so duma
branca e ativa para vender

bilhetes d© loteria no interior do
Ca£6; rua Buenos Aires 2£0 eá-
uulna da Avenida Passos.

(E. 5.300) 3
TVTOÇA portuguesa oferece-se
:|Hj para copeira e arrumadeira
ou' todo o servifio de um casal;
dá referencias; trata-se â rua
Santana n. 171. sobrado.

(E. 1G.904) i
/~VFERECE-SE empregada por-^ tuguêsa dando as melhores
referencias; está trabalhando em
casa de família que se retira,
motivo porque procura emprego
em casa de confiança; informa-
ções telefono 8-7303.

(E 2-5110) 3
.rVEERECE-SE uma moça paraarrumadeira ou copeira;
tratar á rua Pinheiro Guimarães
n. 77. Botafogo. (J2I 15.179) 3
/"VFEREC10-SE uma perfeita

empregrada • brasileira, com
pratica de arrumadoira e copei-
ra ou ama seca. Dá-se conduta
e trata-se .1 rua Saboia Lima 62.
Ponto final dos bondes, Fabrica
das Chitas. (E 16720) 3
/"VFKRESCE-ÜIO urra moca nara

t.odo .serviço do nm casal: ü,
rua Voluntários da Patria_n. 4 ÍSJ
sobrado. (K 2õol7) o'tóVirlSRECEM-SE duas ni"í:as

nara copeira ou arnumadei-
ra. Rua das .Marrecas u. 30 loja

(T3 9966) 3

/^OPEIRA © arrumadeira
PreciEa-so duma, de boa apa-

rencia © com í-eferencias, que co-
y.beça o serviço: trata-so i. rua
CoiTêa Dutra n. 136.

(E 16395) 3
i^OPEIRA e f'.rrumade.ira, quotenha pratica do serviço, pre-
cisa-se á praia de Botafogo 20G.

 (E. 5.238) 3
? 'oPEIRA — Prectea-se , do

uma; á rua Barão de Itani-
bi n. 35. Botafogo.

(li (E 16872) 3

ifVE>ERECE-SE uma fienhora e
SíS filha, portuguesas, agora
chegadas mas com pratica parocozinhar, arrumar © fazer auxilio
de costura, dormindo no aluguel
ou íóra dele, trata-se á rua Acre
n. 82, 2o andar. (E. 10.315) 3
ÍYFÊRECE-S® uma senhora" portuguêso para ama seca
tendo boas referencias o carinho-
ea; á rua Barroso n. 276. telefo-
jie 7—3404.  (E| 5231) 3
/"YFERECE-SE uma copeira pa-^ ra casa de tratamento; per-
tug*uesa e dando boas referencias;
á rua Senador Vergueiro n._ 165,
Deepensa Fiel; telefone 5-4153.

<E. 10.454) 3

a. ÊOKlBa POPULAR

Continuamos a publicação dos cupões deste
concurso, em numero de 30 cujo sorteio realizar-
se-á no dia 12 de Novembro.

Para o 1.° prêmio destinamos a importancia de
dez contos de réis, para
compra de um prédio, ou
automóvel ou o que fôr
do desejo do concorren-
te premiado. Para o 2.
prêmio, nas mesmas con-
dições, a importancia de
dous contos de réis.

Conforme já temos
publicado a distribuição
dos prêmios obedeceçá
l «S ri'ao disposto ho artigo 17 do Dèctctó ^ÜídS

de Março de 1932, sendo também publicados os
nomes dos premiados.

Oportunamente bublicaremos a lista completa
dos prêmios.

V CONCURSO POPULAR

SORTEIO EM 8 DE OUTUBRO

A troca dos Mapas terminará em 3 de
Outubro;

Acham-se á disposição dos concorrente os Ma-
pas do 7.° Concurso, acompanhados do cupão para
entrega, logo que ficar pronto e fôr anunciado, do
fasciculo literário que costuma acompanhar o mes-
mo Mapa.

Preço, Rs. 2$000; pelo Correio, 2$500.

(~)FiiEECE-SE uma moça, pa-
ra casa de casal ou pessoasd; a rua Benjamin Constont

n. 141, sala 1.
(F, 20442) 3

0FERECE-SE auas moços pa-ra copeiras ou arrumadeiras
na rua das Marrecas n. 34, so-
brado. (E 25448) 3
/*\L''ERECE-SE mma sen'hora «na-" Ta fazer todo o serviço dc
senhora ou senhor con:> fillhas: á
rua Marques da Valenea 3S,.Ti.1uca

 (E 16$f>2) 3

T>RECLSA-SE de 'una arruma--1 deira com bastante pratica; A
rua 24 de Maio n. 1.1S7. no
Ivleyer, com o ordenado de 70$000.

(E. 31.757) 3

r\FERECE-3E uma. moça por-
V tuguSsa paa-a copeira ou ar-
rumculeir; dando boas referen-
cias; á rua Fernandes Gulma-
rães n. 6. (E M020) 3

(CRIADA — Prelna-so para «a-^ casal, pouco serviço até G0$
Praça daKão Valeijtim n. 39

Bandeira. (E 25369)3
Tf MPREG ADA para todo o eer-

viço de um casal e que saiba
cozinhar: á rua André Cavalcanti

17-5 casa 3. Exigem-se refe-
rencias. (E. 10.140) 3
Tf M PREGADA — Admitc-ec

uma para todo o serviço,
para casa de família <le trata-
nVento; exigem-r^e referencias;
tratá-so à rua Ibitnruna n. C4,
casa 7; paga-sè bem.

(E ÍG73G) 3
TAMPlíEGADA — Precisa-se 'do•LJ meia idade, dormindo no cm-
preço, para fazer serviços leves
em cusa de família; á rua Alzira
nrandOo. D- 37. (E. 9960) 3
niMPREGADA — Precisa-pe•Ll para todos oa serviçoa em
casa do família; paga-se bem: á
rua Conde do Bomfim 597.

lv 1 PREGADA <ie c.r para ser.
vicos de um iíiíal ar.i fi-

IhoR. prêclsa-se o p,-v;.i-?c bem:
traf ' •• iii rua Jurupart n. 28 —
Praça Saenz Pena.

(E 253S3) i

^"VFERECE.SB uma mocinha de
35 anos, para ama seca ou

serviços leves, prete Copaca-
buua ou Botafogo; íi rua líuenos
Aires n. 311, 3.» andar.

(E 16909) J

¦pRECIlSL4.-SE do uma empre-
gada moça para lavar e ar-

rumar, podendo dormir no alu-
g.uel; á rua Marechal Trom-'
powsky 112. Tijuca.

(E 1G933) 3

IJREOISA-SE de tma boa en-
gomadeira, que tenlia pratica

de toda a roupa; á rua. Bento
Lisboa n. 116, casa n. 2.

(E. 16.453) 3"PRECISA-SE de arnimadeiras,
copeirae. cozinheiras, ,mo-:lnhas para serviços leves e amas

secas; Inválidos 34, sob., .perto
de Igreja Santo Antonio, Sr.
pepe. 1 jv*» 4.715) 3

TJRKCISA-SE de uma empre-
gaila de 13 a IS anos, sorvi-

çob leves, trazendo referencias;
á rua Iblturuna 60.

(E 3048A) 3
P'RECISA-SE duma senhora, pa-ra serviços domésticos, era
casa,dum casal com uma criança
dum ano: á rua Leonclo de Al-
buquorque n. 57. (Sau'de).

(E 16438) 3

/-\FERECE-SE empirc-gada por-" tuguSsa de 38 anos para ar-
rumadeira é de toda a conflan*
d sabe bem de ccatura, também
podo tomar conta do governo de
casa do qus tem muita pi-atlca,
ou para U,do o serviço de casal
de tratamento; á rua Alminante
Alexandrino 88, telefone 2-5204.
(s. Teresa"). (E 16SS5) 3
I^VFERKCE-SE uma moça para^ copeira. ou arrumadeira pa-
ra c.T " d<r familia d» tratamento
na rua Fárani 11, telefono G—
0966. <15 1ÜL92H
OFERKCE-SE uma moça par-^ da para arrumadeira ou co-
zinheira do trivial variado pre-
fere arrun^^/Vfrn: tratar na rua
Barão de Petropolis (1Í2. ^
/"IFERECE-SE uma moça por-

ttigucsa, para todos os íervl-
çns dum casal s*m -filhos: /«ruados Arcos n. 21. quarto n^lD. , 

|
OFKKliCK.yE uma an-umodelra
^ com pratica, dandr» boas rt~"
ferencias e que tenha tempo pnra
e«tudar; A rua Marquês do Abran
te, n. 88, quarto n. 3. .

BRECISA-SE duma mocinha,
até 16 anos, para serviço dum

casal; á rua Coronel Rangel 361,
Cascadura. • (E -4851) 3
TÍRECISA-SB duma senhora do
í meia idade, que seja serie e
independente, que durma no alu
guel, para todo o serviço c
quena família; tratar á rua da
America n. 263.

<E 4852) 3
"DRECISA-SE do uma empre-

gada com pratica de arruma-
deira e copeira; prefere-se por-
tuguesa; á Avenida Paula Souza
n. 78, telefono 8-56S5, pèrto do
Colégio Militar. (E. 4.944) 3"ORECISA-SE de arrumadoira

cozinheiras, copeiras, mocl-
nhí. para serviços leves ou amas
seccas, lavadelras. engomtnadcl-ras: á Avenida Passos n. 116, 1"
ar.dar, frente. Deolinda e Silva-

(D. 5.638) 3
TXRECISA-SE d© uma menina•*" de 14 a 16 anos. tratar á rua
General Oaldwell 166. casa 8.

(E. 4.725) 3

1»UECISA-SE de moça branca e'¦ limpa, para ai-ru madeira e
ropelra para ir para Terezopolis;.'íaíd-so á rua Josí Higlno 51.

(E 16769) '3
S>RECÍSÃ-SÊ~ diimã"arirümãdií*- ra, ã rua C»rajáu' n. 88, An-

liaVnl,  _ (E 32064) 3
BUECISA-SE do uasren:-, cotnreferencias que nào f.enhai rua Bfl^ihína(E 10323) 3
•omr>romis*os:
?;>?%
ItRECISA-SE de uma moça

branca para todo o' serviço,
cm casa de pequena familia ín-
glôí?a: tratar á rua Constante
líambs n. 67. (E. 10.272) 3
T>RECXS A -Sli 
1. pratica, para pensão: ádo Senado n.

uma copeira comrua2iG, sobrado.(E .Í1S6) 3
P*KF,CISA-SEi a/rumadeira:n. 56.

duma copeirarua S. Paulo(E 519*2} 3

bA-.SE duma cozinheiranara todo o «crví'ao. (iue sal-ba cozinhar o .trivial, ltun, Con-solheir»». Jo«ino n. 13. 2.° andar.
(10 10-tii 1J_ 3

jpREClSA-SE de uma moça
para ama seca; ú rua Profea-sol' Alfredo Gomes .10, liotafogo.

l«.Sü8j^ 3
T>11EC1SA-SE tfuir.a empregada,

para sorvido dum casal, nãoilormo no aluguel; ft rua Marci-lio Dias n. 58, 1.® andar,, aparta-mejitp ri. 2: (e 16906) 3
pRECI^A-SE duma ama seca,branca, para tomar ' contadum menino; á rua MarechalFloriano n. 145, (E 25378)3
pRECJSA-SE duma moça <ie 1?a 14 anos, para serviços lo.ves; á rua Marechal Floriano nu-mero 220, 1.» andar.

(B 25301!) 3
TJMA senhora eeria e filho dedous anos desej.-t encontrarcasa do fümiJia portuguí-sa paratrabaljior com morada, não fazquestão de pequeno ordenado,cartas para a portaria done jor-nai para E. 25.183 .

<E. 25.183) 3
I(A VAOEIRAS E

ENGOMíVUEIKAS

1 AVADEIiRa — Precisa-se paTalavar roupas do crianças; narua Conde de Bomfim 597.
(E. 5.302) 4

T AVADEIRA -- Precisa-se du-
ma; á rua Visconde Maran-

guapo n. 17. (E 21423) 4
CF«'EKECE-SE uira lavadeira; ú.rua Pedro Américo, 129. oa-6.  (-E 102IS1) 4
1>RECISA-SE duma empregada

para lavar e passar para pe-quena familia e mai«í alguns ser-viços. dorme fôra; â rua Gari-baldl n. 5. M-uda da Tijuca.
(E. 4.988) 4

NA E&ÇAO DE HOJE;
A' SOMBRA DAS SETEFABRICAS

ltlbeiro Conto,
REGISTRO LITERÁRIO

•foAjo ltlbeiro.
SALTO JfO ESCURO

Hello Lobo.
DIREITO DE MATAR ECUltAR

Gastflo Penalvn.
PARATIROIDE, OALCIOE DENTES

«r. Nlcnlao Cianein.
DO EXTERIOR:  APROIBIÇÃO NOS ESTA-DOS UNIDOS
TELEGRAMAS: — O Pre-
sidente Roosevelt não ten.
ciona revogar nem adiar
o novo programa do con.
strnções navais —— Fale-
con aos 85 anos, em Bom.
baim, a Sra. Annie Besant,
famosa orientadora do roo.
vimento teosoflsta — Não
tem fundamento a noticia
do qne iria renunciar o

ministério boliviano
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A LUGA-SE uma cozinhe ira i>a-ra casa de familia;; Praia doBotafogo n. 41- oiuarto 6.(E 10450)

T)ftECISA-SE duma perfeita la-JL víideira. auo faca m«^is al-guns serviços leves, -nara casa defamilia do tratamento, (t favornão «o aphese-ntar não estandonas condições. Rua Santa Ale-xandrina n. CC. (E 5006) 4

"PRECISA-SE de uma boa e>n-
pregada e>m ca«a de peque.ia

familia estrangeira para os ser-
vl<;oe ds copeim e arrumadeira.
Dã-s© prefe::encia á poutuguêsa.
exige-íie referencias: á rua 4 de
Setembro n. 106. Copacabana.(E 32157) 3

ERK01SA-.SE do umá moca
para todo o serviço menos

cozinhar e lavar para uma pe-
quena pensão; â rua I/irga 68,
1® andar; dormindo no aluguel.

(E 2535S) 3
PRECISA-SE uma copeira <

arrumadeira para casa de
pequena familia quo durma no

«íuguel; á rua Oonde de Bom-
fim n. 53. ÍE 25367) 3
pREClSA-SE ao tuna copeira e

arrumadeira qu© durma no
aluguel; á rua Medeiros Passa-
ro n. 77. Tijuca..

(E 16907 3
T>REC1SA-9E d© uma empre-

gada para todo serviço de um
casal sem filho; dormindo no do-
micilio; à rua Barão de Ubâ. 6.

(E. 32.265) S"DRECISA-SE copeira e arru.
madeira, â rua Pereira deSiqueira, n. 15. (E 32282) 3

T5RECISA-SE duma perfeita la-
vadoira, com especialidaxle

para roupa do liomem; quemnão etiver em condiqiJes é es-
ousado apresentar-»;; rua Flaclc
n. 152. Rlachr.olo. (E. 5.247) 4
PRECISA-SE duma empregada•*- d© mela idade para lavar e
cozinhar para pequena familia; í
ladeira Santa Tereza 108-A.(E. 5.314) 4
pREClSA-SE de bfa lavadeira;

ordenado 601000; fi. rua Almi-
rante Ealthazar n. 31. largo da
Gloria. CE. 82.268) 4

COZINHEIRAS

lihís^ra serviçóa'lervés, © atn?s
seccas, vindo escolher; á. rutt dos
Inválidos sob.» tel»' 2--2364.
Sr. Pepe. <E. 4.7jML> "
A EUGA-SE uma cozlnfttirdÇ oa

XI- sa. ao tratamento; aTrua Fer-
nandês Guimarães 46. casa Pires
Branco. (E 10101)

"pREClSA-SEi duma empregada,• para casa dum casai sem fi-lhos: á rua Visconde da Gavênn. 73, 2o andar (E 10470) 3
Í>RBCISA-SJ3 duma empregada

para ajudar em todo o servi-«:o de cnsa; Cl rua Visconde deMaranguape n. 36. 2" andar.Lapo.._ (E. 10.487) 3
!T)RÈCISA-SÉ copeira arruma-deira do meia idade na rua
Sá Ferreira 5-1 das 8 ás 11.

(E. 10.490) 3
1>RECISA-SE duma omoregadaX para co.neira © arrumadeira;trata-se áfim n. 5'5 rua Conde de Bom-CE 5263) 3
J>RBCISA-SE dUjma. mocinha do-*• còr Tjajra tomar conta dumacriança e alguns serviço^s. RuaPelipioe Camurfio n. tll.ÍK 5264. 3
T>RECISA-SE duma entregada-1- t>ara todo o serviço, 11:enoslavar. fa<milia de f.odo o resijeito.E* preciso que durma no alu-guel o saiba cozinhar. Rua Tor-res Sobrmho n. 36. Meyer

- (E -iíii'7) ?,

PRECISA-SE flo uma copeira
I de 1* ordem, que dé boas re-
ferencias» para familia de fratA"
monto; á rua Paysandu' n. 120.
Mão se aceita quem não estiver
nestas condições. (E 10018^ 3.
PRECISA-SE duma copeira e
*• arrumadeira para casa de pe-
quena família; quer-so Pe®s°^
séria o asseiada; ordenado
á rua Marechal Trompowshy U
Tijuca. (E 16761) 2!>
TMÍECI9A-SE d© arrumadeira
1 com pratica de pensão en-
tendendo de costura e mais al-
guns serviços leves-, dormindo no
aluguel; Priça José de Alencar
14 sobrado. (E 32129 ) 3

T>REC'ISA-S'E du ma. arrumtulci-ra moca, com nratica. paraarrumar o cuidar de menina decinco anos; tratar denois das no-ve horas, (i rua Alvares Bor-ghert. n. 14. transversal á ruaVoluntários da Patria. entre lia-triz e lícal Grandeza
(E 5256) 3

pRECISA-SE de uma empre-
gada para todo o serviço: tra-

tar á rua do Çunha 39. Catumbí.
(E. 5.222) 3

PRECISA-SE duma pequena
pai'a ama seca e serviços le-

ves; A rua Vitor Meireles n. 204,
KstàçSo do RiaOhuelo

(E 10309)'3
TJRECl-SA-SE d© arrumadeiras.

ccpeirás, cozinheiras, amas
secas e lavadelras; paga-se de 80$
a lOOJOOO e ISOÍOOO; tragam rou-
pa; á rua Machado Coelho n. 84:
telefone 2-4078. (E. 25.290) 3

TíRECi SA-SE do uma ama soca
c n:£tis serviços, que dê fiança

<V sua conduta; Cl rua Gustavo
írütupaic n. 04» Leme; tel. 7-333).

(E. 25-02.1) 3
1RECISA-SE duma meninaI>Ri!

á rua Ferreira Pontes n. <0.
(E 31776)

pRECISA-SE do uma empre-*• gadti para todo o serviço: rua
Sn] America 66, apartamento 128.
Laranjeiras. (E. 25.311) 3"ORECISA-SE de uma empre-

gada para casa de pequenafamília; á rua Gulneza n. 131.
Engenho de Dentro.

(E 10422) 3
T>RECISA-SE de uma arruma-*¦ deira. sabendo bem o serviço:casa do tratamento; á rua Soa-
re» Cabral n. 82. I/iranjeiras.

(E. tO.JGO) •"
1>*ÍFCISA-Sn de uma menina do1« a 16 anos para ser^cos le-
\-efi <e. i casa de jk/juena familia:
á rua Senhor dos Passos n. 84,
ooderno. (E 32155) 3

Kit BOI KA-.SE duma emorogarta:A rua Maria Angélica n Cí.urdeiHa<fo SO$OQO. (E nü72'# 3
T^RECISA-SE duma empregadapara Cerviçoo leves: á ruaFilomena Nunes S45. Olaria.

 (E. 5.206) 3
TíREClSA-SE duma empregadabranca para familia . peque-na, pago bem e prefiro ©strangei-ra. á Avenida Mem de Sá 22. sob.

(E. 5.210)
1>RECISA-SE duma menina pa-ra serviços leves; á rua doCateto n. 355-A, Tlnturaria.

(E. 170.442)"ORECISA-SE de uma copeirax com pratica dando referen-
ciasL para casa de familia: á rua
D. Mariana 115. Botafogo.

(E. 10.451)
piRECISASE duma empregada¦*" para todo seviço que durmo
no aluguel, em casa d© pequena
família ; travessa Angrense 22.
Copacabana. Pedem-se referen-
cias/ (E- 

'<- 246)
pRECISA-SE duma empregada

paTa todo o sen-iço que dur-
ma fóra, casa de um casal con
um filho; A rua do Cate te 4- chi
sa 3. (E. 10-424) -
PRECISA-SE ae mi>;a para co-

peira e arrumadeira, casa de
pequena íamilia; rua Cesario
Al vim 14. Botafogo. Nao se
atende pelo teljfone. (blO.4-8)
tSrÊCISÂ-SE de uma empre-
¦*- gada de meia id;ule» branca,
para serviços leves e«n casa dc
familia, á rua Alzira Brandão 37

(E. 10. SOS)
PRECISA-SE do uma arruma-

deira. do preferencia portu-
guesa fbranca). quo «lê referen
cias de sua conduta; uatar A rua
daa Laranjeiras n. 143.

(E. 10.500) 3
"PRECISA-SE de boa an-unia-— dclra; á rua da Matriz S6.

(E. 16.901) 3

A LUGAM-SE coxlniheiras paraA casas de famillas ou para
pensão; arrumadeiras, copeiras,
amas secas, lavadelras com pra-
tica e dando referencias; lá, rua
Machado • Coelho• &4. TeL 2-4078.

CE 2-5289) 6
A LUGAM-SE cozinheiras, ar-

rumadeiras, copeiras,, lava-
òeiras, ©ngomadeiras, amas se-
eas © mocinhas para serviços le-
ves; á Avenida Gomes Freire 24
telefone 2—5512. Sra. Velasco.

(E 3206) 6
ALUGA-SE cozinheira de cor

não dorme no aluguel pára casa
de tratamento dê referencias de
sua conduta; á rua da Assunçã.3
n. 37j casa 35, Botafogo.

(E. 5.240) C

A LUGA-SE uma cozinheira d®
_foraii o fogão, para casa d«

familia do tratamento; prefere-so «m Copacabana ou Laranjei-ras; não íaz q.uestão de lr parafórá; á rua Conde do Boniílm94, fundos, telefone 8—8263.
  (E 16893) 9

O0ZIN1IEIRA — Precisa-B®, do
forno e fogão, asseiada e ligei-'ra. dormindo no aluguel; a rua

Copacabana n. 752. (E 25036) 6
/"COZINHEIRA — Precisa-se, a^ rua Antonio Basilio n. 123,Muda da Tijuca, que durma no
aluguel. (E 16766) S
/^OZINHiEIRA do trivial fino ©

que faça mais trabalhos para,casal estrangeiro, precisa de boacom referencias; & travessa San-ta Terezinlia 46, Real Grandeza,Botafogo. (E 16668 ) 6
/"COZINHEIRA — Ptreciaa-sc*^ com muita pratica do trivialfino e variado: na rua Volunta- .rios da Pátria n. 239.(E 25213) S
Cozinheira<Jeperfeita, de forno ©
fogão e quo durma no emprego;
rua das Laranjeiras n. 247.

(E. 32.170) S
jrtÕZINHEÍlRA - • Precisa-se do

uma do trivial fino, para ca-,
sá do tratamento, dormindo fóra,
dó*aluguel; tráta-sa das 9 da
mahliS. em diante; & rua Bcrelra
da Silva n. 23. Laranjeiras>'' (E 10378) «
pÒZINHÈlRif^— Precisa-se do

Ibtaal fino, parj» pequena fa-
mlllHMn referencias © durma
no ^^uel; informações no Café
Amazonas á {há Republica do

\
\

Peru' n. 11. ' • ,-^E 4826) G
pOZliraElRA — PreReã-se P^*V ra o trivial e ma| 6ervlçoi_
levtfl de pequena famioa; á rua'
General Canabarro 365. \. (E. 10.484) 6
opziNHEttRA — Preclsa-s© da

uma pai-a casa de um ca£al
com dois filhinhos © que dur-
ma no emprego; prefere-se do
cor; á rua Bela 93, sobrado; te-
Iefone 8—Í663. (Ê 16*880) 6
rVVSAIi eem flBioa precisa cria-

da para todo o serviço;'
exl..'em-se referenciai: 6. rua do
Riniohuelo 169, apartamento 9.

ÍE 16851) 3

Acha-se & renda o B» íaaclcnto d»

GALERIA NACIONAL
A Galeria Nacional é publicada em faaciculos contendo

cada um 100 biografias publicadas pelo "Jornal do Brasil".
Preço de cada fasciculo, Rs. 2$000; pelo Correio» Rs. 2Ç500.
Pedidos á. Administração do 'Jornal do Brasil". Descontos
especiais aos livreiros.

Ver era outra pagina o ammeio dos livros editados pelo
"Jornal do Brasil".

GALERIA NACIONAL

C0NDESSÃ DE RIO NOVO

Mariana Barroso Pereira, Condcasa do Rio Novo, íiiha
de Antonio Barroso Pereira e D. Claudina Venancia Pe-
reira, barões de Entre.Rios,- nasceu, em paraiba do Sul no

ano de 1S17. Cason-ss
com seu primo Joeé Anto-
niu de Carvalho, que foi
barão c depois Visconde
de Rio Novo. falecido no
Rio de Janeiro, a 17 do
Outubro de 1S6U. Depois
ile Viuva a viscondessa
foi elevada a condessa do
mesmo titulo, por decreto
de 16 de Outubro de 1880.
Não deixando descenden.
tes. tez o seu testamento
a 11 de Agosto de 1882,
no qual legou á Casa de
Caridade da paraíba do
Sul a sua fazenda do Can.
tagalo com todas as tor-
ras e bemfeitorias, além
de 100 apólices dum conto
de réis. Todas as suas
jóias e condecorações de eeu
finado esposo, as pratas do
serviço do sua casa, dei-
xou ã Santa Casa do Mi-

perícórdia de S. .Toiò dEl-Rei. lioelarou mais que liber-
laria todos os eeus escravos na data do seu falecimento,
devendo eles formar uma colonia na fazenda de Canta-
galo e dar, durante cincoenta anos, a metade do seu tra-
balho á Casa do Caridade. Desfrutou em toda a sua exis-
tencia justo renome de lwncmerita senhora, sempre incli-
nada ao sagrado mtstér de mitigar o sofrimento alheio.
Torturada nos últimos anos por gravo enfermidade, re-
volveu seguir para Londres, onde se sujeitou a melindrosa
operação cirúrgica. At, depois de operada pelo espocia-
lista Spencer "VVellis. veiu a falecer a 5 dc Junho de,,1832."Ainda bem que o ouro se apura no fogo — e.screve nm
biografo — o a rosa desata.se ünda do seu botão cercada
de espinhos. O ouro puro daquele coração deve ter pesado
muito nas contas <lo rsido eterno Aquela rota, cujos per.
fumes ainda embalsamam a terra, foi colhida pelas mãos
dos anjos, psàándo do raso deste mundo para o alto da
mansão celeste. Sobre cia chovam os céus todas as suas
bênçãos e corôas".
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JORNAL DO BRASIL ~ QUINTA-F EIRA, 21 DE: SETEMBRO DE 1933
-"¦ ¦ in 1 -

rvFERÍICE-SH uma cozinheira
í-V portuguesa, do trivial varia-

..do, dá Informações e dormo om

. oasa dos ptttróos o não faz quês-
níõ do Ir para fora; A rua do So-
nado-n. 271. (10 10044) 0

(~ur.ERECE-SE urna boa cozi-
•^ nhelra do forno o fogüo o
trivial fino; A rua da Passagom
n. 113. Tolofono 0-1821. Botafo-
Bo.  (E 5140) 6

QFERECE-SE una portuguesa
^r para cozinhar ou lavar; ü
rua Benedito Ottoni n. 43. S&o
Crtttov&Q. (E. 10.SO1) 6
/•-\FERECE-SE exlmto. cozinhei-
V ra, a família de Tino trata-
mento. dorme no aluguel o acelw.
íiervlco para Petropolis; telefono
*' — 6881. (B 10»30) 0

/OFERECE-SE umn boa cozi*
^ nhelra para caaa do trata-
mento, dorme «ra: ordenado 180$
á Avenida Rio. Branco n. 257, 4."
andar: telefone 2 — 4013, doa 7
,!b 13 horas. (B 2Õ38B) 6

AFBRECE-SB uma moca para
*-> lavar e passar ou para arru*
mar, em caaa do tratamento, fa-
tar 

gr 
favor para 

gjgjjfoj
,T>RECISA-SID uma , ompreerada
iS) branca nara cozinhar o tM-
Tlal caea de família, ordenado
minSÒT trita-is a rua Justmia-
no da Rocha n. «5. , mj.tim_j
"ORECISA-SE duma emprogada
impara cozinhar o lavar, que
dur£a no aluguel e dé referen-
cias: & rua Otávio Correia n. »-

Urca; telefono 6-1628.V 
^ $

PREOISA-SB 
diurna coalnlielra

íue conheça a profissão e
faaa serviços loves; ft rua Mar-
anfz do Valenoa n. 133. Ordena-
do;;100*. Traga roferenelaa^^ g

pRECISA-SE de boa cozinhei-
*¦' ra, para caaa de família e
aue durma no aluguel; á rua
b^o do P«to«wu"<g;_gjjZL,

PKSCTSA-SE de nma empre-
* eada para cozinhar e lavar
para pequena família; á rualpl-
r^^VlOB. casall.(B32Mi)6

PRECISA-SB 
do cozinheira do

trivial fino; quo durma no
aluguel; A Avonida Paulb do
Frontin n. 268. (E 32202) 0

PRECISA-SB 
duma boá cozi-

nhelra; á rua Thootiio' Otoni
n. 143, sobrado.

(B 25308) 0

APRENDIZ 
do chapéos, precl-

sa-aò; íi rua Copacabana
(E. 0027) B 3

PRECISA-SB 
de uma cozinhei,-

- ru do trivial iflno quo dur-
ma no aluguol; ordenado 100$;
a rua S. Pedro 102, 2o andar.

(B 25344) G

ALFAIATE 
— iProelsa-so (lium

ajudanto bon» adiantado o
mm aprendi:: auo faca mangas, a
rua sonadr ^"IP^"^^ a „

FÍ.EOISA-SB 
uma cozinheira

do trivial que lavo roupa
mluda o durma no aluguel; nn
rua Radmalteh n. 34, Muda da
Tijuca. (E 16384T 6

1>RECISA-SE 
de uma cofclnfool-

• ra do trivial fino o variado
para pequena familia (|uc durma
no aluguol; á rua Conde de Ba«-
pcndv 19. (E 25451) B
"PRECISA-SE do uma cozinhei-
*• ra do fino trivial; á rua
Campos Salee n. 64.

(E 25446) «
"DRECISA-SE de uma cozinheira

de forno e fogüo, para casa de
pequenp fnmilia de tratamento;
paga-se bem; rua S. Josô 112.

' (E. 32f209) 6

. OOPEIROS E AJUDANTES

,001'EIMO, ó erece-io um mo-' 
go nortista de cor para co-

peiro em oasa do família ou
pensão familiar,, dando referen-
cies do sua conduta; nfio raa,
questão do. Ir para fora; tratar
á rua Senador Pompeu n. 09,
quarto 9 ou chamado por favor
pelo telefone 4—2398.

(E 16891)

ALFAIATES b costureiras

n. 607.

ALUOA-SE 
um casal portu-

guOs, do toda a conflnça, co-
mo pravn; o marido Jardineiro
o a mulhor cozlnholra ou lava-
dolra; nfio faz quostfio do Ir pa-
ra fora; A rua Mauá n. 00; tele-
fone 2-4342. (B. 10046) E

AO 
COMERCIO — proeiiiv,

, qualquer emprego, tenho ca.
(ri nr,-i, ¦¦ ., J pacldado. Ordenado conCu.-uio mo

AJUDANTBdopalotot.™^. 
«-cer: telefone 2 - W«b

•«-clsu.so á rua Vlscondo do Rio (,J ,"''-"

üAPAZ com 21 anos do Idade,
¦"' acadêmico do Diroito, sabon.
do escrovor multo bem 6. ma-
quina deseja trabalhar em es-
crltorlo ou om qualquer çutra
repartição, mio fazendo questão
de ordenado; cartas por favor'fl,
portaria deato Jornal para B
25438. (B 25438) B

Branco n. 49, sobrado.
(E 32200) B 3

ALFAIATE 
¦— Prcalsa-Bo duma

ajudanto adiantada ou costu*
rolra; A rua Evarlsto da Volga
n. 34, sobrado. (E 25433) E 3

BORDA 
DBTRAS —- Precisa-se,

de hoais bordadelros: ft nua
Soto do tiotombro n. 124. caaa
Valontlm.  (E 10400) E 3
/-COSTUREIRAS para roupas de

orlanças, com pratica, precisa-
se para a bancada da fabrica da
rua S. Pedro n. 132, sobrado.

(E. 10.361) E 3

.('COMPOSITORES — Prclsa-so
de dote compositores o um

distribuidor; na Papelaria São
Jcsó d rua S. Joeâ 67.

(B 1.0603) E
TJATILOGRAFO, tem maquina,

. sabo taqulgrafia e varias Iln.
guas, especialmente francês. Para
trabalhar ató ás 12 o das 16 horas
em diante. Cartas a.portaria dos*
te Jornal para B 32242.(B 32242) E
TM"OÇJA — Preclsa-so duma para*¦"-*• /,AtlOlll(/\»l« .J »___.*_._____)___. _¦__.

,pOSTUREIRA _ procl«n-so do
aprendizes; no largo do Ma-

chado 33, quarto 25..
(E 5003) E 3

OÓSTURÍDIRA ofereco-ee para
casa de família de tratamento:

preço' módico; telefone 5-2892, &
rua do catete n. 139.

(E. 10.473) E 3

PRBCISA-SB dum ajudante üe
A.j cozinha, para restaurante; 6.

prtiça das Naçftes n. 100. -

Bomsuoesgo, (B 16683) 6

rORBClSA-SB duma boa cozi-
r' nheit» na Casa Roeada & rua
Copacabana; trato, «g»^gj

-i*RECISA-SB de uma cozinhei-
•*• ra. para pequena família, que
anrma no aluguel; à rua Antônio
Bariüo n. 169, Tijuca. tel. 8-1386.
r— (B. 32.037) B

X>RECISA-SB de uma empre-
A^gada para cozinhar e lavar,
ein casa de peqjiena família; que
de referencias; & ma Marques de
Valenoa n. 182. (B. 10.373) 6

PIRECISA-SE 
de uma boa cozi-

' nhelra; & rua das Laranjel-
MS n. 441. (E 16801) 6

QFERECE-SE uin copeiro para
pensão ou cosa de familia de

trato; aceita tambem para via-
jar. — Telefone 2-7204.

(E. 16.942) 9

iQOSTUREIRAS — Proclsa-se do
boaa ajudantes; 6. rua Sete de

Setembro n. 124, Casa Valentim.
(E. 10.399) E 3

QFICIAIS de paletós, preolsa-se
A rua Buenos Aires 231, loja.
(E. 10.467) E 3

¦pRECISA-SE do boas ajudantes
A de costura, •om multa pratica
de oficina; á rua da Lapa n. 9-5.

(E. '32.023) E 3

RA1'AZ 
NACIONAL — Vaiando

um pouco In»jlês, portuguís
o arlthmotlea. oforece-i»e nrofero
repartlcOos Inglesas, ,'oaó Sil-
velruRun Barão ão S. Poli*,,191.
ÒSbrado. (E 10440) E

consultório dentário, de pre-
ferencla que more no bairro e
que tenha bons dentes; a praiado Botafogo n. 484.

- (B 25069) E

]^J\)ÇA|j para modelo de um
pintor sõ, preclsa-so na Ca-sa Alemã 4» andar apartamento

2; tratar depute da^ 3 horas.
 (E 16890) E

iQFBRECE-»E uma mooa parncomercio ou telefonista, par-tleular; Informações para 2-8720
(E. 4.978) B

R'AiPAZ ostiudante, dosonhlsta.

escritório, conlicoondo dwlotcra
fia o Inglês, deseja colocaítto
om esc-rltorlo têcnloo ou empresa
do construcüo. Olunmar BTanci»-
oo. pelo telefone «jMft,,,, 

B

ALUQAM-SB 
bons

eala do frento
quarto» o

....... .... para rapazes
ou alfaiates; & rua Silva Jardim
ns. 37 o 39, praça Tlradcntqa.

(B. 6.0*5) lfl
ALUGA-SE uma boa sala para

¦**¦ casal, moblllada o com ôtlma
pensão; ft rua Paulo de Frontiif
n. 24. (B 10343) 12

ALUGA-SE 
oonlta sa.í. encera

da o mobiliada, de frente, a
casnl quo trabalbo fOra' ou se-
nhor do comercio, casa de fami-
lla; â. rua Senador Dantas 7"
sob.,' tol. 2-6616. (E 16081) ,-

ALUOA-SE 
um ótimo sobrado

para uma ou duim famílias
& run Benedito Hlnollto n. 63.
oerto da Igroja de Santana.

( 5060) 12

rrORNBIRO MECÂNICO — Pre-
•*• elsa-so dum melo oficial; A
rua Machado Coelho n. 18.

(B 32263) E

UMA 
senhora educada de todo

o respeito, de confiança. do_
seja colocar-se em casa duma
pessoa sô, como governante ou
dama de companhia, acompanha
para fora. Dirigir á rua Rlnohue^
lo n. 271, sala 4. (E 18667) E

pRECISA-SB _d6 um pequeno,
de 13 a 14' anos para servi-

ços de um casal sem filhos; á
rua Domingos Freire 108. Es-
taçfio de Todos os Santos.

(B 10212) 9
T*REC1SA-SE perito copeiro ar-

rumador cç£i serias referen*
cios; & rua Sá ferreira 54. das 8
áa 11 horae. (E. 10.491) 9
T>RBCISA-SB dum menino oux menina, para serviços leves
de pequena família; á rua São
Christovfio n. 274. (E. 10438) 9

pRECISA-SE de uma perfeita*¦ ajudante do cootura: á rüa
Silveira Martins ri. 140.

(B. 25.271) B 3"pRECISA-SB 
de costureira do

colarinhos e de pijaimlas com
pratica de fabrica; a rua do Cos-
ta n. 44, paga-ee béòn.

(E. 5.273) E 3

•pRDOISA-SB de rapaz portu-¦*• gufi« para copeiro e mais
eervlçoa domésticos; á rua Apra-
ulvel n. 189, Santa Tere2».

(B. 5.308) 9
-t>RBCISA-SB de um rapaz para

uerviçofl defuma pensão; á rua
Senador Dantas n. 120.(E. 25.350) 9

"pRECISA-SE de unia ajoüreira-1* á Avenida Tome de Souza 183
CObmdo. (E. 5.303) E 8

fÜ»R_ECISA-SE de costureiras e
¦*¦ ajudantes iwra roupas de
crianças á Avenida Thomô de
Souza n. 183, sobrado.

(E. 5.304) E 3

/>FEKfiC!E-SB motorista pro-v flelonal mecânico, chamar
pelo telefone 8—6595 Manuel
Oo»ta. (E. 6.291) E
/\FERECB-«H senhora branco.aj de confianoa. eem comnro-mlssos, nara cuidar de «eSsOas
decentes e nara faaor oompaihla,
podo viajar. Tel. 2-15512.

(B 104«S) E

PRECISA-SE 
eom urgência no-

lldores e fundídores de grani-
tina; _ rua Lopes de Souza 4a,
U''ruça da Bandeira),

(E !>S0S> E

CASAS E CÔMODOS

CENTRO

ALUGA-SE 
um sobrado

Sete do Setembro n
; 6. rua
189.

(B 31743) 12

ALUOAM-SE 
bons quartos: &

rua Senhor do« Passos, 13B.
(B £i____ 12

ALUGA-SE 
um bom sobrado

com tres sais*, e dous ouar-
tos, sala de jantar e irais de-
pendências; ft' rua Evarlsto da
Veiga n. Í25. (E 5077) 12

ALUOA-SE 
o 1« andar da rua

da candelária n. 93, com am-
pias salas para escritórios; as
chaves «stlo na loja e tratar a
rua da AssemWôa n. 19, «obrado.

A (E 30»2«)_12

ALUGA-SE 
o prédio da rua

Ledo n. 24, tenao nma loja
proprín oara neftodo. tratar coni
Davld & Cia.*, á rua de Ouvld,
ns. 71 e 73. (_ SlMO) 12

A LUGA-SB um quarto de fron*
**• te, oom ou sem mobília, com
cafô pola manha, a sonhor ou ra.
pazes distintos, em casa duma
senhora do respeito; á rua Santa
LuíU n. 122. Telefono 2 — 7303.

(B 25429) 12
r*AESINIIAs o quartos alugam-

ue a casaes, bon» e baratos e
em ponto de 100 réis; a rua do
Rlachuelo n. H7 e 154.

(E. 24.942) 1
r*BNTRO — Aluga-se por 700».^ ôtlmo 1" andar a rua Primei-
ro de Março n. 123. podo eer vis*
to das 2 as 6 horas: tratar na rua
do Carmo n. 6. 1" andar.(B. 4.718) 12
triM ca^a de família aluaa-so
•»-•' ounrto a néssoa distinta ou
nasal sem filhos. Tem telefone
trata-so; a rua do Senado 243. 1"
andar. ('E 317Í7) 12

ua»'
co-

1AA.MILIA — Aluga-SO um q*• to de frente a senhor do __
merclo, coni ou sem pensão; fi
rua André Cavalcanti 99, exige-
so referencias. (E 10048) 12

QASAd barat»»—Alugaui-a, .^celentcs. a 10 minuto, a?' **
tro da cidade; por 230105o- _»Mn*Barão dn Gamboa ns. 15,•/,'.!'t6S;bondes do Praia I,\»rmois'»da» Palmeiras- »--*--da» Palmeiras; trator «_,,' '
Couto &« cia., & ra*. PrlmofeMarco n. 51. S' andariit.1. (°tu\nii^W
MANGUK a

QUARTOS-Alugam-so oir, Cl^ sa de familia, para r,,,com ou som ponBão; A rua \so Cavalcanü 171; próximo 4 r„,Machado Coelho. (E 31728) ir
IíAPA ~~~

meu
ton.

ALUGA-SE 
esplendida sala de

frente, por 120$, um grande
quarto por 1001, independente; a
rua Santana 83, sobrado.

(E 4948) 13

ALUGAM-ÔE cômodos, o aue
ha do melhor na Capital, dia-

ria para uma pessoa 8Í00O, casal
155000; mensal, preços especiais
no Hotel Bom Jardim, á rua da
Misericórdia 81. (E 31943) 12

"PRECISA-SE de uma boa coe--1- tureira á rua Ipiranga 71.
(E. 5.310) B 3

TJiRECISAM-SE ouerarias comA oratica na faibrlca do caixas
de pnpeiao; & rua do Lavradlo
n¦ 105. (E 9733) E¦pRECiSA^SÈ de um pequeno-*- para serviços de ca?a do fa-
mllia á rua Marlz e Barros 309.

(E 31928) E
ipRECISA-SE de agenciodores' pratiooe para aterier do 

"de-

zenho: a rua do Ouvidor 107, 1»
andar, sala 2. (E. 16875) B

pRECISA-SE ds pedreiros no
•*• ¦ Bairro Marta da Graça; a rua
10 n. 18. (B 10679) B

ALUUA-SE 
uma sala de frente

multo arejada mobiliada com
útima pensão Dflra ¦ casal sem

filhos, conforto banheiro Jar-
dnn e floresta; á rua do RlaohiUO.
lo n. 841. (E 15865) 12

A 
LUGAM-BE Ótimos aposentos
mobillados coro agiua cor-

rente e café nela manhã, próprio
nara casais e cavalheiros, desde
1C0J000 mensrWs. Edifício Anave-
llno; & Avenld* Passos 23.

(E 4881)-12

PREOISA-SE 
á rua Ana Neri

n.370 da um copeiro com mui-
ta pratica; prefere-ee alemão;
paga-3e bem. (E. 10.496) 9

P3SECISA-SE, 
para um casal de

tratamento, de íuma boa cozi-
nhçlra. que dunma no aluguel e
lare a roupa do casal; tratar até
âs 18 horas, á rua Maria Amalia
n. 29. Tijuca. (B. 32.017) 6

PiRECISA-SE 
duma cozinheira

' do trivial fino; á rua Carlos
de Campos n. 14, que durma no
aluguel.: (E. 10235) 6

PRECISA-SB 
de criada portu-

gnesa. de boa aparência, aue
saiba cozinhar; paga-se bem; na
Avenida Atlantic» 270, posto 2.

(E. 5.214) 6
¦pRECISA-SB duma empregada,
A-' que saiba cozinhar; & rua
Alzira Brandão n. 122, Tijuca.

(E 6034) 6

PRECISA-SE 
de um lavadoj de

pratos; â rua do Ouvidor 10.
(E. 10.503) 9

ORECISA-SE de um lnoço com

pRBOISA-aE duma boa empre-
¦*•¦' gada poírtuguesa, que saiba
cozinhar e lavar bem, para casal
estrangeiro com dous filhos;
quem não estiver em oondlçCes,
não se apresentei á rua Aprazl-
veí 33; tel. 2-68-85. (E 25125) 6

,TM£EOrSA-8E de empregada pa-¦*• m todo o serviço,, menos co-
rinhar; â rua Copacabana 48.

c (E 25251) «

PRECISA-SE 
de cozinheira em

casa de casal; á Avenida
Henrique Valladares n. 41, so-
brado. (E. 25226) 6

pratica de pensão
Costa n. 42. (E.

á rua âo
25.408) 9

PRBCI8A-SE 
de um rapaz pa-

ra serviços domésticos 40$;
exige-se infarma^Bes; â.rua do
Benado 111. - , (E W869), 9
"|>RBai!SA^B óe um pequen»j
¦*• com pratica para entregar
marmitas e limpesa, que de ro-
forencias; travessa do Mosquei-
ra 16, sobrado, oM«nado 40$.

(E 25443) 9

pRECISA-SE de um rapazpa-
•*• ¦' ra recados e mais seaMços;
Lavradlo 55, Hotel Nacional.

tB 25445)_9

plRECiaA-SB um pequeno pa-
~ ra levar marmitas e serviços
lovos; á rua D*. Julla n. 30.

(E 25441) 9

TJiREOISA-SE dum meio aju-
*• dante para paletots a traves-
«a do 

^^\^J_Lm_BJ
rÊOÍSA-SE duma ajudante

de costura, oue tenha bas-
tante pratica: rua Buenos Aires
n. 191, fundos da Egreja do ba.-
e___me.,-ito_ ÜÍ2Í1Ü

PRECISA-SE 
de uma perfeita

ajudante para alta costura e
com muita pratica; paga-se de
4S00O a 5$000 por dia. urgente;
á rua Hipolito da Costa n. 94,
caea ji'. 1; transversal á Avenida
28 de Setembro. Vila Izabel. ¦

(E. 10.613) E 3

¦pREOISA-aE dum carregador
A do carrinho a dum emprega-
do com mratlcs de aultanda; a
Estrada Velha da TUuoa 171.'

(E 10334) E

ALUGA-SE 
um auarto em cnsa

de casal de respeito, á rua
da Alfandoera n. 56, 2« andnr es-
quina da Avenida. (B 31736) 13

ALIH5A-SE 
um auarto bem mo*

blliado aevn pensilo em cosa
estrangeiro, conforto, no centro,
ft rua Evarlsto da Vntca 128.

(B 31861) 13

AMJQAM-SE duas salas no
**¦ 2* andar do prédio da rua
Buenos Aires 11$, canto do Mer-
co-Io de Flores, magníficas pam
escritórios comerclaes, atellor
de costura, alfaiataria, «to.; ln-
formações ha Drofarla Ranl
Cunha & Comp., tais. 3-4717 ô
3-4631. (E 9014) 12

fxrniA sala d« frento ou ga." rago e quarto fura, alugu-se
em casa de família a peesoa de-
cente: á rua Sylvio Romero 50.

(E. 10.486) 12

A LUOAM-SE comedoK <,sala de frente, tadepond^
tem logar para lavar e cozliilm?
á rua Joaquim Silva 73 „ i-.'telefono 2—6231. (e. 4 riu __

CATETE ^

PREDIO 
no centro — Aluga-ee

o primeiro andar da rua H.
joeé 5; chaves no andar terreo;
tratar na rua Sete de Setembro
LA. das 13 ás 17 *»m»-í11M) 

lt

OUARTO bem mobillado; alu-
" 

ga-se em casa de família, a
um ou a dous senhores, com pe-
quena liberdade; á Avenida
Mem d. Sá 118. Tel.^-703^ 

ia

A LUGA-SE ótima sala de fren
**• te, quarto mobillados com
agua corrente m pessoas de tra-
to: tambem um quartinho nos
fundos; telefone 2—6332; & rua
do Riachuelo 166.

¦ ¦ m ÍÍ915) 1t
A LUGA-SB uma casa com 2•*•* quartos, 2 salas em pequeno

ponto, próprio para pequena fa-
milia: a Ladeira do Senado n. 63
os chaves no n. 54.

. ' ' (B 24976) 12

AlllPa-Se ° S*'an.de predio á ruadò Lavadio n. 49. com
dois andares para familia e loja
para comercio: aberto até fis 12
hrras da manhã; tratar ná Ave-
nlda Passes il 95. Casa Cotia.

(E. 31.511) 12

Aluga-ee um bom
¦_, _,„„..„ —Jl rc-obUU.! a rua
Marechal Floriano n. ."^««i
a 

UARTO — «.-o-=- -~-
quarto oom tejoWlia: a

A LUGA-SE uma eala do liiea.**¦ le, mobiliada, em casa de io-
do o confoirto; unloo Inquilina"
tom telefone 5-2505, a rua Beíi-
jamln Constant 112, sob.

(li 4957) 17
A LUGA-SE predio a rua snn.¦£*- to Amaro n. 81-a com dois

quartos, duos salas e dornain
dependências, fogão a gás é b.i«hoifo- aluguel 350$ooi).

(13. 10293) 17
nhelra;

ALUGAM-SE 
sala e (uuarto ¦_

frente junto ou wsoarndo- _rua. Rua Marque» de Abrantes -1
Praça Josô do Alencar.

451S) 17

QUARTO 
— Aluga-se um, com

pensão, frente de rua, tem
elevador, telefono e multa agua,
etc.;áruadoRosarlon.39.n)i3

ALUGA-SE 
o sobrado o.-A niBardo de Guaratiba 11, ¦<¦_.

duas «alas doua Dequenoo quarto»
gaz, boiinhelro moderno quartoDará criada «te; aluguel 3201000

(E3I73Í) 17

PRECISA-SE 
de rapaziy. e mo-

cas. tratar a rua S. Pedro
11. 35. dos 10 fts 11 horas.

(B gjjjMgj B

ALUGA-&E 
vmi bom quarto em

oaan d» família soceanda ode maxiiro resmeito. a casal «eonfilhos ou a raroas Solteiro! á rua
do Rezend» n. 76. (E Si2?0> 12

pRE>CISA-SE de um rapaz; Ax rua Pedro Carvalho 2, Meyer.
(B. 32.117) E

pitECISA-SB de um emprega-¦*•' do, para tomar, conta de
uma criança; & rua Barão ds
Mesquita n. 108. (B 32111) B

"PRECISA-SE de um ajudante
-*¦ • de alfaiate para paletós; rua
Visconde da Gávea 63, sobrado.

(E. 25.405) B 3

pRECISA-SB de perfeitas aju.
-r dantes do costureira e uma
aprendiz; á rua Palsandu' n. 101,

(B 25415) B 3
"pRECISA-SE do aprendizes de
¦"• costura e chapéos; á rua
Sete do Setembro 176, 2" andar.

(B 16876) E 3

pRECISA-SE de alfaiate e pas-¦*¦ sador; na Tinturaria Ameri-
ca, Bento' Lisboa 57. Catete.'tB.' 

32.267) E 3

FIECOSA-SE 
. de um lavador

de pratos; â rua do ÍRosario
162. (E 16919) 9

¦pcRECIBA-BB duma rooa empre
¦A gada para cozinhar e copei
rar; á rua Professor Saldanha
n. 184, Jardim Botânico.

(E 32054) 6
"PRECISA-SE de cozinheiras, co-
ri 

'pelrae, 
arrumadelras, btva-

deliras, amas seccas e mocinhas
para serviços loves. Avenida Go-
mes Freire n. 24. 1* andar; tra-
tá* com Sra. Velasco.

(E. 21.822) 6

BARBEIROS

j">ABELEIRElRO, perito em cor.
\*' tes e ondulações — Precisa-
se no Salão Laurita; á Avenida
Passos n. 120, 1." andar.' (B 26392)_E1

piAIBlELEIRElRO 
—"~Pl'oCÍsa-9e

**^de um que trabalho com per-
feição era cdrtes de cabelos mis-
en-plis e ondulação mareei; rua
do Cateto 321. Salão Aiccacio.

(E. 10.494) E 1

JARDINKIROS

ALUGA-SE jardineiro com pra-
tica de horta, enoeramento

Benhor idôneo, para _as~ de tna-
tamento: telefone 5—0674, Café
Aparecida. (E. 10.488) E 4

PRECISA-SE 
um mocln.1,0 na-

ra ajudar em lelteria; a rua
4 de Novembro n. 4. Ramos.'

(B 6073) B

FRECISA-SB 
duira moca nara

dlvorsos uervlqos; a nua Pe-
dro Américo n. 133. •

 (B, 5067) E

pRECISA-SE dum oficial niquo-
•*¦ lador; á rua Uruguayana 164.

(B 25243) B

pRECISA-SE dum aprendiz,¦*¦* com pratica, na fabrica de
bolsas; á travessa do Rosário nu-
mero 11, 2.» andar. (B 16532) B

ALUGAM-SB quartos a caaa)
sem filhos eu a rapazes com

ou sem movols a rua dos Arcos
69. (E 31962) 12

LUGA-&B esplendido 1* andar
e ótimo armazém próprio pa-

ra qualquer negocio á rua Lean-
dro Martins 7, perto da rua MB-
fechai Floriano; chaves no mes-
mo o tratar no largo de S. Fran-
cise- de Paula 6, com cordeiro.

(E 25082) 12
A LUGA-SB o predio de dous

•**¦¦ andares; á rua Mairlnk Vel-
ga 30, próprio para casa comer-
ciai; tratar no mesmo, das 10 ás
16 horas, com Calll Henalne.

(B 16442) 12

ALUOA-SE 
Um».bôa oaao com

tres auartos. duas salas, co-
zlnha. fogão a á.-iü «to.: _ rua
Visconde do S. Viesmte n. 123-,
chaves no n. 105. Tratar á rua
da Alfandscra n. 230.

(E 52*õ> 12

r-vUAP.TO mobillado paTa. sol-
>* telro, aluga-se um bem are-
jndo, em casa de pequena f*1™-
Ha-, ft rua Francisco Muratorl 27,"« 

andar. (_.________)_13
ifVUARTO — Aluga-se com pen-
*o6 são, ¦ vaga ou um quarto, por
preço razoável; a rua da Qulton-
ua n. 66, 2" andar. (B. o.115) 12

QUARTOS 
— Alueam-se a mo-

cos. a rua Vlseonde do Kio
t>._,«,,_? n BI trata-se no rea-
?aru7an°ten-„ 

^ 
(B^W86») W

QUARTO 
— Aluga-se um bom' 

ssni,' elaralbola e boa ponsio
^m "tiea do familia, a rapazes; á
íüa.tia Carioca n. tó.,.2? andar..
Nao_lult.a "Kl'".-

QUARTO 
— Aliusa-so bom com

itovels é pensilo a casai
por 3003OO0 ou vagas a ^amazes,
S 150$. casa ae família, jnulta
wrtia: A rua da Assembléa n. 13
sobrado, telefone «-f"^,,, 12

ALUGAM-8E quartos a casal
sem filhos Ou a moços com

pensão ou sem pensão; a ma
Bento Lisboa 80, sobrado.

íE 2G105) 17
A LUGA-SE esplendida Eala, lu*

xuosamente mobiliada, oom*
plenamente Independente e com
ótima pensão; A rua Corroa Du-
tra n. 99. Catete. (B 16470) 17

ALUGA-SE 
o bom nredio ií.*.

rua Tavares Bastos n. íl, com
auaara quartos, duas salas! ètc-.-;
ohaves c tratar A rua do Catteton. 21S, loja. (E _N!>4n 17

ALUGAM-SE 
bons cômodos: fi

rua do Lsivradlo n. 64; tratar
com o «noaiTMrado,' c_ B2«av 1.1

A LUGA-SB á rua 1* de Mttrco
n. 105, 1* nndar duas boas

salas para escritório, sendo uma
da n. 66. 2* andar, Pensão. ¦

(B. 16.672) 12

ALUGA-SE 
um jardineiro comi

longa .nratlea do jaidlm, o
tambem eni cera . com pejifelçao

- t,™»- esta acostumado a tomar cogta
á Avenida ?o t«eas na Cia. dos natroea

pRElCISA-SEÍ de perita cozinhei'¦*¦ 
ra de forno e fogão de meia

idade; á rua Sá Ferreira 54, dae
g âs 11 horas. (E. 10489) 6

PRECISA-SB 
duma oarlta cozi-

nhelra do fino trivial, para
«usa de família de tratamento,
de diuàis messOas, o que faca m«ls
aleuns serviços, ouer-se multo
limoa na cozinha e dando refe-
rendas, de conduta. Rua do
Mattsso n. 71. (E 6281) 6

PKECISA-SE 
de bom meio ofi-

ciai barbeiro; paga-se confor-
me o trabalho; n_ Avenida Sal-
vador de Sá n. 34. (E 25345) E 1

RÊCISA-SE do bom melo ofl-
ciai barbeiro para efetivo; á

rua Senador Euzeblo n. 534.
(E. 25.404) E 1

tanto no Rio como cm Petropo
lla e de toda confiança, dlrlja-se
pelo telefono 2—83*8, armarem'.

(¦E lG!a74) E 4

("YFERECE-SE um moço de boa
V conduta, com pratica de jnr-
dlm, encerar, lavar automóvel e
recados; â rua Pereira Nunes
n. 73, casa 2, A. Rodrigues.

(B 9964) E 4

TatRBCISA-SE duma boa ajudan-
¦*• *e de coaittha, ativa, desem-
ttaraçada; á rua Marechl Floriano
191, 4" and. Pensão. (E.S.133) 6

PRECISA-SB duma cozinhedra
•**".© uma aTrumadoira, que dur*
mam Jio aluguel; á rua Conde do
Bonifim n. 845, telefone 8—3778.

(E. 5-276) 6

PRECISA-SE 
dum oficial barbei.

' ro para efetivo: paga-se 180$.
á rua Barão de Mesquita, fundos.

(E 32248) B 1

rUTERECE-SE com habilitação
V acricola, especialmente em
cana; carta para Jullo Cavalcan-
11, á rua Ormlnda 41, Marechal
Hermes. (E 24037) E 4

P" 
RECISA-SB de um jardineiro

com pratica do oncerar e la-
var automóvel, se não Üver pra-
tica do serviço, pede-se não ir
tratar, ordenado 120$; á rua Fru-
dente de Moraes n. 433.

(E 16842) B 4

pRECISA-SE d« um bom car-¦*- pintelro na rua Carmo Netto
n. 289. (E. 10.432) E

pKECISA-SB de inn compositorx com pratica de paglnoção de
livro; á rua Buenos Aires 257.

(B. 5.299) E

pREGISA-SE dum vendedor
¦** com pratica de tricicle. doces
o pao, que d8 referencias; á rua
camerino n. 109, padaria.

(E. 5.305) E
"PRECISA-SE dum rapaz de 14'¦í* 

a 17 anos para serviços, em ca
sa de família; r. dos Laranjeiras
_. 22«. (B. 5*287) B

PRECISA-SB dum rapaz para
¦*- pensão para entregar mar-
mltae na rua que seja desemba-
raçado. paga-se bem: á ruo San-
tana n. 15. (E. S-293) E

A LUGAM-SE salas e quartos ft
"¦ rua do Lavradlo n. 157. 1"
andar. (B. 4.737) 13

ALUGAM-SB 
as lojas do prodlo

. a rua do Rezende 203; tratar
cou, o Sr. Pessoa no 2' anJar.

(E 9937) i:

ALUGA-SE 
mm . :s(*bJ*ado .-. nOp,

*res quartos, duas salas,
idous íogtíeB iproprio para pen-
são; á rua Visconde do Rio Bran-
co n. 64. ' CE 25338) 12

ALUGAM-SE 
saJne e quartos

desde 80?000; a rua Monoor-
vo Filho n. 40, (antiga Areai);
junto ao Campo de SanfAna.

(E 4587) 12

ALUGA-SE 
ampla eala em pre-

dlo novo, ã rua da Alfândega
n. 47; prorimo á Avenida Rio
Branco; tratar com Graça Couto
& Cia.; á rua Primeiro de Mar-
ço n. 61, 3o andar. Telefone 4 —
4582. (B 16118) 12

ALUGA-SE 
o segundo andar,

da rua Uruguaíana n. 139,
tratar na Avenida Rio Branco
n. 7, Café Mauá.

(E 9170) 12

ALUGAM-SB 
salas e quartos,

desde 80$000; á rua Moncor-
vo Filho n. 40. (antiga Areai);
junto ao Campo de SanfAnna.

(D 16614) 12

A LUGA.SE uma sala ampla
¦"¦ confortável mobiliário rico .,
moderno, a cavalheiro ou senhora
de tratamento com óu sem pen-
são; _ rua Semwdor Dantas 37, cc,
brado. (B. 10,476) .12

SALA 
do frente, aluera-se «m

casa de . famljla coin boa
nemaio e telefono: a Avenida
SÍWn de SA n. 96 soWo.B) -

ALUGAM-SE du.os ótimas ia,¦áa- Ias, próprias para escuto-
rios; á rua do Catete n. 271, so-
brado, esquina de Dous de lie-
zembro. (E. 23908) 17

SALAÍ5 
mobillados, indepenaen-

tes, para um ou dois rapazes;
á rua S. Pedro n. 293.

(B. 16.936) 12

A LUGA-SB a casal estrangeln
¦**¦ ro, senhor ou rapaz do co-,
morclo, dous quartos, juntos ou
seflarados; sem moveis; & rua
do Catete n. 55. sobrado.

(B 15999) 17,i
ALUGA-SE o sobrado com lo-

aa- do o conforto, para íamilia
de tratamento; lnforma-se e tia-,
ta-so no 72, sobrado; á rua ?_icii-
to Lisboa. (E 32036) 17

A 
LUGA-SB um linde sobrado

novo, còm dois quartos, duas
salas e banheiro com todo o con-
forte; fogão a gás: proço 4OÓ|O00,
á rua Uruguaíana n. 14»..

(E. lu.514) 12

iQALA o quarto de frente, aluga-
ee a casal ou a rapazes, com

pensão únicos inquilinos, casa de
fumllia; á rua da Quitanda 171.
2»' andar. (E. 10.426) 12

GALA'.para alugar — Alu-
¦ga-se uma boa aala no

2* andar do predio da rua do
Ouvidor n. 68, servido por
elevador. Trata-se no l4 an-
dar, na Companhia Aliança
da Baia, com o Sr. Arnaldo.

(C 25269) 12

A LUGA-SE o sobrado dã rua
¦"¦ Bento Lisboa n. 71, com cin-
co quartos, duas salas, copa e
todos os requisitos; as chaves es*
tão no n. 64. onde se tmta.

(E 10209) 17

ALUGA-SE 
linda e confortável

sala de fronte mobiliada ou
sem a casal ou a cavalheiro eem
ponsão, munto socego; a rua
Benjamin Constant 7S.

(E. DOOS) -7

LUGA-SE um arejado quáTtai
e«n caea de familia estvan*

geira, praça S. Sn.l\*ador 71; ca*
tete. telefone 5—2099.

í*l. 9(oi U

A LUGA-SE esplendida casa,
¦"•com boas acomodações, tudo
alugada e com alguns pensionis-
tas e marmitas; á rua Carlos de
Carvalho n. 34; preço de ocasião.

(B. 10.S21) 13

FKECISA-SB' 
de mm lavador

com, pratica de tinturaria: á
rua do Senado n. 3. (E 25355) E
¦pREOISA-SÉ de oim lavador
¦**© passador; á rüa S. Janua-
rio n., 21. tinturaria.

(E. 2S.352) B

"PRECISA-SE duma cozinheira;
¦*¦ a Tua Demetrio Ribeiro 172,
caga 2. ____J*IL_"PRECISA-SE duma cozinheira
A para cosa do dequena fami-
dia-i á rua Barata Ribeiro n. li.
Leme; (Erjj.242)^
tTREC?19A-SE duma cozinheira
•T.;boa para a rua Folbc da
Cnnhajn._ 33.  _JB • »• 241> _6

3>y_?m Mítica d"o rostauraW.e!
t rua Bella de S. Joio n. 107
S. . Crlstov»0 l

PRECISA-SE de meio oficial
'A-j ixu-beiro; & .rua General Cal-
dwell n. 60. (B 25394) E 1

PREÕisA-S-E de um bom ofl*
*•* ciai barbeiro para efetivo;
paga-se Bom ordenado; Conde do
Bomflm 1086, Tijuca.

(E 25343) El

pRÍãcíSÃ^SB de um bom ofl-
A dai bairbelro; à rua São
Carlos 1. (B 16883) E 1

10159) C

T>REC18A-SE duma cozlnlielia
jr^do trivial, ano lave alsnjn_a
»X,,„n Rua Mariz c Barros 42u.IBUpa. nua -vi»."- * 1Q46A) C
't>RECISA'SE de 

'ahíSntes 
do

A. cozinha com bastante pratl;
,a* »>rontos para trabalhiu-: á

gj^n 
A* 21.3. (B. 10483)0

T^ÕJC-ISA-SE de uma cozinhei-
3V ra, que tenha pratica, para
nequena pensão;, á rua dos An-

fe n. 159. r(|f-9o;j)

FlFXÜSA-SE 
do um oficial

barbeiro; á rua Bela, 25.
(E 16908) _ 1

IREOISA-SE de melo oficial
barbeiro que trabalhe bem

em barbas; a rua aas Laron-
jeiras 360. (E 10927) E 1

flAIXElBOS E AJUDANTES

PRECISA-SE 
de um calxelro

com pratica de tinturaria o
que snde em bicicleta. Exigem-
se referencais de sua conduta; a
praça da Bandeira n. 139.

(E. 16.937) E 2

PRECISA-SE dum empregado,
A.- para chácara; á rua Coronel
Rancei n. 2. cascadura.Kangt» v^, 

(e u

PRECDBA-«E jardineiro portu*
¦*¦£__, moço, com referencias
t«ra de lavar automóvel e fa-
zer outros serviços; tratar pes-
soalmente; á rua Copacabana
n. 972. (E 16926) B 4

PRECISA-SE de um melo ofi-
¦•-cia', tipografo: á rua da Con-
ceição n. 19-A. (B. 25.364) E

PRECISA-sa 
dum bom empre*

1 gado ativo e trabalhador para
pensão de movimento é favor nâo
se apresentar quem n&o estiver
em condições; _ rua da Assem-
bléa n. 66, 2.' andar.

(B 32241) B

pRBCISA_SE dum moço para
¦Al entregar marmitas e ajudante
duma pequena ponsão: ordenado
60ÍOO0; â rua Larga n. 45.

(E 32247) E

ALUGA-SE 
â rua Gonçalves

Dia-.. 67 ótima eala de fren-
te; informações na rpa Teofllo
Otoni 88, Io andar, telefone: —
4—0263. (B 32084) 12

A LUGA-SB nma casa com tres
quartos, duaa salas e mais__.

dependências;
n. 25.

rua do Costa
(B 5176) 12

ALUGAM-SE 
bons quartos com

quintal, tanque e cozinha,
em casa muito limpa e nova; á
rua do Senado n. 822.

~ (B 6169) 12

ALUGA*SB 
sala de frente em

excelente casa de família,
com pensão; á rua André Cavai-
canti n. 154, sobrado. Telefone
2—8574. (E. S-2IM) 12

ALUGA-SE 
o 2* andar do pre-

dlo da rua do Carmo u. 6S,
próprio para famílias, «jcritorlos
ou modista; tratar na loja.

UO. 10.616) 12

ALX''GA-SB 
um quarto, com ou

sem mobldia. a oenhor do co-
moTcIe; com alguma liberdade;
tem telefone; rua Carlos de Car-
valho n. 63, sobrado.-

(E. 81.978) 12

ALUGA-SE 
uma casa; & rua

jullo. do Carmo n. 63. Vila;
perto da Bgrej- de Santana.

(E 5165) 12

SAPATEIROS B AJUDANTES

(QFICIAIS ponto esteira do" 
menina o um cortador; a

rua Santo Cristo 211, armarinho
(E 25362) E 5

PRECISA-SE 
duiti aprendiz de

sapateiro, com -nratica. Rua
Joaquim Silva n. 100.

(E 6BÍ5) ÍE 5

PRECISA-SE 
do oficiais sapa-

teiros pani. Luiz XV; á rua
do Acre n. S4, lo andar.

(E. 25.401) E 5

PRECISA-SB 
dum rapaz de 18

a 20 anos, com pratica de ar.
inazem de secos e molhados; &
rua Santana n. 198.

(B 32255) E

PRBCISAM.SB 
de hábeis Uma

dores, torneiros mecânicos e
eletricistas, na Fabrica de Car-
tuchos do Realengo.

(B 25379) B

ERECISA-SB 
de dois rapazes

ativos para serviço de rua;
tratar á rua do Ouvidor n. 189,
6." andar. (B .25380) B

PRECISA-SE 
dum caixeiro de

12 a 14 anos, para deposito de
pão; á rua da Misericórdia nu-
mero 41. (E 32251) E 2

PRECISA-SE 
ae uma cor.lnliei-

ra- á rua 24 do Maio n. 10o.
(E: 25.346) 0

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

do trivial fino; só cozinhar; A
rua Theophilo Ottoni n. 26, 2" an-
d^r. (B. 25.398) 6

IJRECISA-SE 
de uma empro-

• gada que saiba cozinhar e fn-
r.er mate algum scr,-i,;o; :» rua
da Carioca 6S, entrada polo 66.

(C 16.940) 6
RECISÃ-SE duma empregada

¦ para cozinhar e lavar, par.i
um casal: 15. rna Buenos Aires
n. 2,-:9, casa 4. Procurar Btelvina.

PREOISA-SE dum caixeiro do
A botequim o alguma pratica de

ã rua S. Cristóvãorestaurante;
n. 639. (B 25387) E

PRECISA-SE 
dum caixeiro para

botequim; ft ru,v Jullo do
Cnnno n. 39. (E 2539.3) E 2

PREOISA-SE 
do pospontadelra

e nparadeira para bancada,
calcado do senliora; á rua Sena-
dor' Pompeu 17. (E 16871) E 5

piRECIS.V-SE de bons monta-,
¦*¦ dores pára calçado de senho-
a-a na fabrica de calcado Sereia;
ft rua do Senado 62.

(E 25364) B 5

pRECISA-SE dum bom passa*
*~ dor de casemiras na tintura-
ria da rua das Laranjeiras 66. '

( E25421) B

ALUGA-SE 
desde 160$ em casa

de familia de tratamento, sa-
Ia ou quarto mobillados com pen-
sfto; á rua Corrêa Dutra n. 135,
telefone 5-2125, (E 32220) J2

ALUGA-SE 
o predio da rua do

Costa 103, com ampla loja e
grande sobrado, para morada; as
chaves por favor no n. 103; tra-
tar com o Sr. Cardoso, á rua da
Quitanda n. H3, 3o andar.

(B 25272) 12

A LUGA-SB por 320$000, (tre-
aentos e vinte mil r-is e. ta-

xas) o sobrado da rua General
Gamara n. 326; chaves ao lado.

(B 16759) 12

A 
LUGA-SB um bom 1,* andar,
em frente á Prefeitura, á rua

General Câmara n. 391, tratar na
loja. Alves. (B 25381) 12"A"LUGA-SB 

lima sala do fren-'¦ffri 
te; á rua do Senado n. 287.

(B 25866) 12
LUGA-SB põr'l00|. um quãr.

to a uma pessoa distinta, com
relativa liberdade, em casa pe-
quena e unlco Inquilino; á rua
André Cavalcanti n. 107.

(B 16914) 12

ALUGA-SE uma boa aala de
*_*¦ frente, com entrada indepen-
dente, em oasa dum casal sem
filhos; á rua Visconde da Gayea
n. 20, próximo á rua Larga.

(B 16912) 12
DUGA-SB o segundo andar*dá

rua Marechal Floriano Peixo-
to n. 73, aberto das 8 ás 17 ho-
ras; tratar á ruá Frei Caneca
n 158: telefone 2 — 3576, chamar
o Sr. Souaa. <B 25*17) ia

ESTACIO DB SA"

A LUGA-SE o . sobrado da rua
Nery Pinheiro n. 107, ee-

quina da Avenida Salvador do
Sá; com dois quartos, sala, ba-
nhelro' e cozinha. (B 4931) 13

ALUGA-SE 
uma casa; a rua

Buarque do Macedo n. M.
está aberta das 2 ás 5 horas 

j
trata-se na rua Raymundo Cor*.
rêa n. 74, Copacabana. _^. j?

ALUGA-SE ótima casa, com-
¦**¦ pletamente , nova, com tres
quartos, duas salas, bem encera-
da, casa de banho completo, área
e tewaço; a rua Souza Ne-
ves 41. (E 16437) 13

ALUGA-SE 
um bom sobrado, ft

Avenida Salvador de Sâ 194,
trata-se na loja. (E 32213) 13

ALUOAM-SIS 
grande auarto e

sala r.om toda a serventia.
Travessa Carneiro n. 21. Entaoio
de si. (E 25196) 13

PRECISA.SB vendedor de pão,
*' com pratica; á rua do Ria-
chuelo n. 423. Padaria Rlaohuelo.

(B 25426) B

A 
LUGA-SB um quarto bem
mobillado, com pensão, para

casal ou moços solteiros, em ca-
sa de todo o conforto; ã rua Syl-
vio Romero numero 25.

(E 16760) 12

ALUGAM-SE 
salas o quartos

arejados, a rapazes solteiros,
á Praça da Republica n. 75. so-
brado; lado do Corpo de Doin-
belros. (B 320tih) 12

SAPATEIROsa-tí' rjue
esteira:
n. 17.

- Ajudante pree!-
 jftlblt cozer fr>onto

rua Senador Pouuku
(K 16S70) E 5

pREOISA-âE de dois bons tra-
-*- balhadorea para a lavoura
(dando referencias), ordenado

80$ por mez com casa e comida.
Tratar das 9,30 horaa fls 10 ho-
ras. Rua S. José n. 12. 1* an-
dar. (B 16857) E

PRECISA-SE 
de uma empre-

gada de meia idade cn» cn-
sa do familia de tratamento pa-
ra todo o serviço; exlgese boas
referencias; A rua do Riachuelo
1G9. apartamento 13. das 9 horas
cm diante. (V. 2343)5 E 2

um calselro
•ante oom oo-

mida c dormida; r.o não íór nes-
tas condições fi favor nã./ fo
apresentar: ú Pra-j» 2 dc Maio
n. 7. Campo Uiandc.

fi- "vn">E2

PRECISA -SE de
-*- do ccífi restaura

SAPATEIROSclaia cõvali
1'reclsa-se ofl-

 para banoada;
ft rua dos Coqueiros n. 84, fun-
dos. CatiUmbT. (_ 1C852) E 5
(SAPATEIROS —
' ' para concertos.

Precisa-se
e montado-

i-oa © aeabadeiras Belac, que se-
iam perfeitas: á rua Barão de
Mciqulta li'. 143. (E 16730) E 5

PRECISA-SE 
de uma moça

para trabalhar em embalagem
o rotular vidros; á rua Silva Jar
dim 27, sala IS, 2° andar.

(E KiSOú) E

ALUGA-SEmento

ALUGA-SE 
o andar terreo da

rua Machado Coelho 30. comi
todas as comodidades para fami-
Ha; aberto do l hora ás 4.

(E. 9.986) 13

ALUGA-SE uma ótima casa A
lt* rua Pereira Franco 84, B3
tacio de Sá, ver das 9 âs 17.

(E 23329) 13

IÀJGA-SE á Avenida OsvaldolAIAA cCruz 96. Flamengo, saia de

frente ou quarto qom pensão, a
cavalheiro ou a í«g|^M) 

„

ALUGA-SE 
um quarto de fren-

te. independente, a quem tra-
balhe fora; a rua Gago Coutinho
n. 38r largo do Maotoao^g^

A' 
LUGA-SE pequena casa. „™
avenida, a casal;'na rua. Cor-

rêa Dutra n. 37. nluguc^^^;

ALUGA-SE 
o Predio da rua

Pedro Américo 38. terreo: as
chaves no sobrado; trata-se pel'-»
tel. 6-2507 ou Quitanda 31, loja,
com Gestão Marques.

(E 47-1-11 17

ALUGAM-SE 
á rua Nery Pi-

nheiro ns. 88. 90 e 90-B casa
II, boas lojas e bons sobrados
para. morada; chaves no n. 90,
1" andar; tratar na Secção Pie*
dial da À Equitativo; & Avenida
Rio Branco n. 125. 1» andar, te-
lefone 3-5890. ramal 206.

(C* 25.028) 13

ALUGAM-SE 
um quarto e sala.

, a moços do comercio ouia
casal aue trabalhe J?™.: A_tr5'
veesa Senhor da Mattoslnhos 1.

ALUGA-SE 
par* moço do co-

merclo, um bom quarto, mn.
blliado, cora luz, e roupa de ca*
ma: á rua S. José n. 52. 2.* an- ^- d ruaCar
dar: preço 80,000. x 

_ „ 
'ALUGA^ a

ALUGA-SE 
casa pintada de no-

vo com duas satos; tiMf*

S SS5&a« «íA'lu

it. BBtteiOjd^». „Gueáe3 n.

(B 25438)

um bom aparta--
........ com sala cozinha e

reservada, e bons auartos mobl-
liados, nara casais e solteiros: a
Avenida Marechal Floriano 191-A

:• andar, tem elevador e telefone
(E 5190) 12

ALUGAM-SE 
uma boa sala de

frente e um quarto, juntos
ou separados; 4 Avenida Gomes
Freire n. 112, terreo.

(B. 25156) 12

PRECISA-SE 
de um contei-

telro; á rua Frwi Caneca 156
— Padaria. (E 16017) E

EMPREGOS DIVERSOS

l

A CE1TA-SE agente para a afa-
¦"• mada cera para assoalha
"Q-Lustra": rua Buenos Aires
175, 3* andar, com Sr. Mano.

(E. 3*.191) E

\"'".
V

ALUGAM-SE 
bons quartos 0.

rua S. Pedro 284 (E35189) 12

ALUGA-SE 
grande armazém: á

rua General Câmara 253. tra-
ta-so na rua da Alfândega 260.

ALUGA-SE 
ou y*nde-se _._

grande armaaem, próprio pa
ra. »rande industria e t»ido asfal-
tado, com capacidade para 1W
mll sacas de café no Câls do

do Porto. Trata-se na rua doa
Andradas. com Manuel de Al-
meida Neves. n. 36, 1». Não ee
aiior lntermediáglos.(E 1887») 1»

A LUGliAlM-SE apartamentos
.-"¦modernos á rua Garciad'Avi
Ia 2, 4, 6. eoquina de Vieira Sou-
to: abertos das 8 ás 6 horas.(E 25439) 13

ALUGA-SE 
um quarto sem mo-

bil-la e com pensão, a casal
eeir ílho»; não ha mais Inqulll-
nos- á rua Theophilo Ottoni 26.
2« andar. <B. 25.399) 12

A~LUGA-SE 
um quarto mobília-

fio, com ou sem pensão, para
dói* rapazes, em casa de família:
& rua dos Ourives 135, 1* andar.

<E. 16.938) 12

ALUGA-SE 
uma boa sala (.«

frente, independente, no pa-
vlmento superior, a casal aue tr*-
balhe fora ou a senhor distinto
e tambem uma sala e úm auarto.
no pavimento terreo. oue é açsoii*
lhado o encerado: ít rua Mar.
quêsa de Santos n. 23. Iarso do
Machado. (B 104,41 IJ

" 
ÍTftlmâan^' completamente re-

um f^^ ^Sa iA quartos areja-
_oT!o%Centrada o.de Jan^r
ÍSinha a'wa. banheiro comple-

^ISoaWdO taxxs. encerados
Sea central com tnOMt"'.e'°
l^al servido por multas Uoha.s
debondes. multa,agua e p-and*
quintal bem soalheiro: aluguel:
9»oTT taxas, carta de fiança fa-
milla de uitamonto. exlgem-se
referesiclas; está a*fjr449) 

„

A 
LUGA-SB um bom quarto
mobiliado para casai ou mo-

ços Sm todae comodidades preço
?00», bem telefone; rua Benja
nün^Constant 12. 

^'^j^jl
TLUGA-SE. a rua 

"santa Cria-
A tina n Tf. c«a •• 

$g com
sala t»em arejada, .P."^'^^»-
direito a cozinhar « f|gT*o430) 17
_» na TT-esma.. »i___2 —"SST^úa sala_ d»

casal seu' filhos."";
mocos; à-'r^ ^to'^lsiS __)____¦¦
TtUGÃ-SE perto do Flamengo,
A^t^e^obiliad. co» o 

;
tavel casa; tratar pelo W.g|,^1?

de mar; a ru^da Glojtó^ ^

ALÍ5GAM:SE_ótimos 
'.!uaxt^;

A^a^tados d* construir, com

lavatorios de agua £"*&¦!£todos os quartos. v*r* ra^<«s ^
c^s qUo tmtiühemjóra^no

Sí« Ouvidor fc^S—íj

\ LUGA-SB um ótimo

PRAIA FORMOSA

TJAPAS — Preclsa-so dum até
16 anos, oom alguma pratica

para trabalhar cm copa; á rua
Visconde de Mâranguape n. 17.

(E 25422) E
"RAPAZ — Preclãa-s* um para.
-" peouenos serviços numa ta.
brtea de calçados; a rua Barão
de S. Felix n. 50, fala 11. as 7
horas. (E Í5S31) B

ALUGA-SE 
apartamento ter-

reo ft rua dos Andradas 159.
com dua« salas, quatro quartos,
cozinha e quintal, aluguel e ta-
xas 36ü»O00: absrta das 8 ás 11
horas. (L 2o-loO 12

lAlGA-SE sa!a ou ouarto.
tíwito independente, coin mo-

vel. í> rouoa. nreco barrto. Ai o-
nlda Men, d. S* ="*(é"hj*:,„, -»

A 
LUGA-SB metade do am so-

brado, própria para pensão.
Mindo um bom fogão a tenha.; t.
ma General Câmara n, 129. -
andar. (B. 

16.948) 12

A LUGA-SE u»« bom quarto
-"* com janela, PM» uni era dois
rapazes, com ou **m moveu; na
Avenida Itonríqao Valadares lo-
*> andar, apartamento C6-. t£*n
teierono. (-B* ??•-•-) *a

ALÚGA-SE 
a casa da rua João

Cardoso 57. praia Formosa,
com tres quartos, duas salas> e

rtzmC"'1 ^A^WM
ALUGA-SE uma -asa grande.

¦"¦ ft rua do Propósito; aluguel
220$. Alugam-se mais duas. á
Tua da Harmonia n. 94, uma,
aluguel 120? e outra 170»; trata-
se a rua da Harmonia n. 94, com
D MOrla. (E 14389) 14

^ mento a ouartos com l«» 
£confSrto vcoAc-.<r. A rua - SwjW

Amaro n. 71. ****_» moai.c
tem telefone 5—16-^- lwUl__r7

ALUGA-SE 
«ara "«^^"Xs

boa porta d* *c.ojne.;-toa Qa»
Larandelraa n. 3.
Iarso do Machado.

(K

ALUG.^M-SE 
duas _vms

cada. «ma, quiu-to. sala
11«

i co-
zlnhã, tnnqúo o multa agua: a
rua do Morro da Prividencia, S4,
próximo s rcs. da America

(E 24HW» II
areja

ALUGA-SE 
e3p:endld0

rir* rmríTtn t>OT 704. 3»do quarto por TOt. a casal ou
n rapaaes: a rja da Gnmbfta 131.
independente,, tB 4949) 14

esui::

_jos_i__l
LUGAM-SB dois quartos co:
munlcavels próprios pau» •- ¦

sal ou para dois rapazes, inc '¦¦•_
dos. com ou eem pensão, com a^

guma liberdade: telefone, B
2441. (E 2o430)_ u
"A 

LUGAM-SE «m eesa-àe %£<
A na família, confortável ^*
do frente, Independente e óunw
quarto, a pesaoaa que trabalhe.;

,ua Barão ús iSuaratib»quarto,
f,'.ra: ií .
r.. 38. — Catete.

(_ 16950)

ALUGA-SE 
uni quarto m^}}\.

do, cem. pensão: teW. I.»-'
ft rua Con-Sa Ikitra n. íss*

(E. SÍ-IS») ri
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A DAS SETE
-i * i-

jlfio consta auo- os oacrltorca

bfasliolros' .om ciuuli|iior época,

tenham oçiúl o menor prestigio
puni Ihfjuir nos atos do govorno.
Menino quando so tritn du In-
dustrla editorial o dos proVlónias
dneducação, quo ti 'Cios, por fun-
,;iio, IhVcrossa mais ir.e a oj-
trem...

Por Isso, lAX" devem os fiibrl-
c;li-.-'.- do papel continuar com
à, ,-siou do Sr. P. J. Porolra
nfc.wisos, vlco-prosldónto da
Federação dos Fabricantes de
pupol, manltest. 

" i na c.irliiquc
l,ii tllas dirigiu uo Jornal dò lira-
sll c cite, cumprindo um dever
dc ético, publicou.

Nessa carta, o vice-presidente
«,. limitou á negativa do todas' 
éii minhas afirmações a r: "to

ria existência; no Brasil; de uni
Injustificável monopólio do .fa-
brlcaçãó tio papel, monopólio que
é excelenlo para enriquecer os
fabricantes, mas impede a ox-
pansão do livro o ajuda a man-
ter no escuro ou nossos muitos
tnllliúeri de analfabetos.

Insirte o vice-presidente cm
áizer quo o preço dn hapel não
Influe no preço do livro. Boba-
citai de "•">' inocência sem par,
ue não fora malícia de fabricante
pa papel. Como. até esta data.
tiilo fíe iniprímu o livro soníio om
papol, está c'-ro que o editor
quo compra por 30. de má qua-
lldnde, a r—tiHn prirnn - 'ia po-
dérla comprar por 10. dò quali-
dade bia". est." do mãos atadas,
e contribuir para prospér^-des
pessoais sem reflexo na eco-
jiomia publica.

Diz tambem que o pa---' '"a-
bricado aqui, pura livros, "nada
deixa a desejar em qualidade,
totnparadó aos similares estran-
geiros". ü que, convenhamos é
rm X'r,i-rro forte. Nintvuein l;rno-
r:i nue os livros nacionais são
Imprr^sos em napel óiv"ÍnarÍo.
Inferior, om r,ç!aç-"o aos papeis
oue, sem a taxa 7)roleclor:!sta r.
por melada -'o preço, poderiam
|;er adquiridos nas fabricas dn
)' ;-r-., da Inglaíp-rà, da Ale-
manha, da Noruc-n, da Finlan-
(iia, tia Succia, do Marrocos, etc.

lias, ,id estamos habituados a
teo. Vivemos a comprar por
preço a':o a mercadoria que de
fora nos poderia chegar a preço
açccssivej. Quando so trata, ain-
áa assim, de artigo feito com
matéria prima iiaclono' (como é
o caso da industria da louçal,
ftiniin so compreende. O incrl-
vel ó que se inventem industrias
para alimentaria!! com maquinas
estrangeiras, matéria prima cs-
íratigelra o técnicos estrangeiros.
Com quo intuito? Proteger a "ri-
«pieza nacional"? A riqueza na-
mona! é, por ex-- ->lo. a borra-
cha; . não são poucas as dificul-
dades que tem encontrado aqui
Um capitalista ingóriúo, quo de-
cldiu fabricar pneumaticos...

A borracha, a louça, os teci-
dos — eis aí, enumeradas ao
acaso, algumas atividades produ-
toras em que so justifica o pro-
tecionismo alfandegário. A ma-
teria prima ó nacional e o mn-
paro das alfândegas as indus-
trlas, que delas derivam, resulta
ntima efo^va defesa de Interes-
ks do pais, Temos a goma. te-
mos o kaolim, temos o algodão e
a lã — o nada mais lógico do
nine fabricar, dentro das nossas
fronteiras, artigos que consu-
mam tal matéria prima.

Cubalão (S. Pauln), Companhia
Coriiputubti (S. Paulo/, Fabrica
do Papol Piriíf (Lotado do Rio)

cia a verificação do que os art!-
gos ali comprados foram pagos
por preços multo acima (Inque-
les quo qualquor purtlculur po-
doria adquirir na praça.

E' quo começamos a' construir
pola cupola o, como aonipre
ucontoco, doscjnmoa Ir além du
exporioucln feita por países mnls

DO EXTERIOR

Fabrica de Papei do Petiopolls. adiantados om processos de ad-AI estão as seto. ministrado publica... Estabe-l ara protegei- essas solo fabrl- lecemos uma eomtMün ,im er,.,.

om

eus, tdni-se acorrentado a lndus
tfla do livro no ltio Grande dó Sul.
im Unia, em Poriiáiubucc —
toda parte.

Extremamente odioso, neste
caso, á que uu régiooe mais pro-ximus du Europa; at, do Korie, e
onde, neste Insuinle, graças tio
cambio alto. su poderia desõnvoi-
ver it industria editorial, são obrl-
gados a mandar buscar no Klo e
etu ü. i.-auio, o papel quo pode-riam, vor muito menor preço e
muito moncr despesas de treto,
importa:- dó mar uo Norte e do
Meditcnaneo...

No Kio Grande do Sul dá-se o
mea.no. Não lia, naquela região,
nohuma fabrica de papol paralivros. Mosmo quo se quizosso
montar uma. seria Impossível, por
causa da loi quo proibo a importa-
çao de maqulnismos para esse
fim...

Dessarte. o elevado custo do
papel nacional, acrescido das des-
pesas do transporte, onera o livro,
tornando aventurosa qualquer ini-
ctodva editorial. Ainda lia dias.
o Sr. José Lertano, o maior II-
vreiro daquele Estado, _ quem eu
felicitava pelas boas edições que
tem feito na sua casa (a Livraria
Globo), mostrava-nos quanto é
ilusória esa atividade ruma ca-
pitai de província. O Rio Grande
do Sul, com a população que tem,
e com us demais condições favo-
raveis A leitura do povo, poderia
estar muito bem aparelhado. II
não o está. Apenas a Livraria
Globo se anima a algumas edições,
todas elas pcquera3, para con-
sumo quasi que exclusivamente
local, quando entretanto poderia
fornecer livros par.* o resto ao
país.

ecemos uma comissão dc com
prns, mas desconhecemos onde
temos tjuo procurar melhor as
mercadorias o os preços conve-
niciites quo devemos pagar.
Creamos uma complicação a
mais, custoea, sem beneficio ai-
gum pura o Estado.

Os ratos estão provando que o
Sr. Osvaldo Aranha estava do
bom lado quando sc opõe á crea-
ção de tal organismo sob tal
fôrma.

proíMcão nos .Estados Unidos''-""1"~» ,7.1 grfto do

O que desejam os editores ê que
se multiplique, ao longo do nosso
território, a proaução de livros.

Não os move, portanto, nenhu-
ma idéia egoistiea. Fazem, exata-
mento, o contrario doa fabricantes
— que defendem, pura e simples-
monte um monopólio anti-brosl-
leiro.

gostos numa balança o interesse
de Uii e de out:os. do que lado
estará . inturesse publico ?

Com as . ete fabricas ?
Não ú verdade que .elas dêm

trabalho a 8.000 operai los. como
alegam, porque, além dos técnicos
e dos "cortadores de resinas", o
que ha sob o teto das sete fabrl-
cas são aU'-.ns n'(-nlnos e nieni-
nas, para a escolha das folhas
limpas o o empacotamento...

0 caso do papel, porém, 6 gri-
tante. Tudo vom de fora, celu-
lose, -jacta do mnleira — tudo,
inchisivo ° técnico.

IT só o luxo do dizermos: ha.
So Brasil, papel nacional para 11-
ÍT0S.

E, raia sustentar esso luxo
Via nua só os fabricantes tiram
beneficio) oa editores pagam o
dobro o mais do dobro pelo papelene empregam em suas edições,
com a agravante de que se trata
«le artigo que não pode ser com-
parado ao estrangeiro.

O vice-presidente afirmou tam-
bom que "a industria nacional
do pape!, longo de embaraçar,
tem contribuído para a expansão
cia industria das edições no país;« mais que. sob o ponto do vista
*a economia nacional, é essa
tuna dns Industrias cuja prote-
.ira mais üe justifica, pola sua
Utilidade presente e pçlo sou ai-
frnnru futuro".

D* ( uar com um pau.

Se essa falsa Industria tlvejse
¦om efeito, contribuindo para a
ftxpansuo das edições — quem
poderia estar mais contente do
?l'je o editor?

No entanto, os editores pedem,«Se joelhosj ao Governo brasllei-
ro. ijue os tire das mãos ávidas
dos fabricantes... Os editores
querem realmente expandir-se,
querem ver a sua industria mui-
tipllcada em dezenas do 'nicia-
tivas congêneres. Não se diri-
fariam ao Governo para nbc:ta-
los Oo monopólio dos fabricantes
Uma vez que desse ,monopo,ii>Rdviessem vantagens para a ex-
Pansão do livro..

Tão falsa fi essa industria como
falsos são os aráuikchüris do
Vice-presidente. :

Negou Cie, por exemplo, queí-ejam apenas" seis ou sete 05 la-
bricantes de papel, como aíuínei
"o Primeiro intimo. E ínfotnít,-
nos que ha tio país vinte e m>,n','ibriea. 

que produzeui mnis
60.000 toneladas do- papel*.".o.

Exato'.: N'eti, outra coba d

O assunto me levaria longe,
ainda hojo, se não fosse a necessl-
dade de não exceder da razoável
medida de um artigo. Não quero
terminar, porfira, sem agradecer
ás pessoas que me têm honrado
com cartas de aplauso ú campa-
nha — .art.os que. infelizmente,
nom sempre vêm assinadas pelos
seus àutnrisS. pelo receio de que
lhes apareça o nome nos jornais.
Fiquem tranqüilos- nun-ja as pu-
blicnrif, sen autorização.

Estou em bOa companhia. Na
Câmara dos Deputados. ),or exem-
pio, o deputado So'ano da Cuntin
fez todos rs csfor,;o3 para impo-
1lr o escândalo protecionista do
papel No Senado, o velho Rar-
bosa Lima ergueu tambem contra
õle a sua grande voz de profota
lo deserto.

As sete fabricas, entretanto, pu-
deram mais do que eles.

Poderão ainda '.'

Ribeiro Couto

cos e
EDIÇÃO DE HOJE — 2S 

' 
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A redação do JORNAL Dt
RRASIL nfio assume a respon.
subilidadc dos conceitos emi-
tidos cm artigos devidamente
assinados.

A COMISAO DE COMPRAS

Nas reuniões em que vem tra-
tando da reforma de organiza-
cão orçamentaria, o Sr. Osvaldo
Aranha, Ministro da Fazenda,
declarou qne fora contrario ft
creação da comissão de compras
e que, apenas, de:ejara um or-
ganismo de padrões e preçoe.

So a creação condenada pelo
Sr. Ministro da Fazenda tives-
se sido,, na época, melhor ee.tu.
dada — teria sido verificado que
o diretor da pasta das finanças
estava com a boa razão.

O que exiote nos Estados Uni-
des da America do Norte é cou-
sa parecida com o que deseja o
Sr. Osvaldo Aranha e não o quo
foi posto a funcionar no Brasil.

Ali, uma repartição ativa, dis-
ponilo de todoa os recursos para
receber constantes informações
sobre stoclcs, fabricações, preçoo,
etc, está sempre ao par de tudo
quanto intere-ea ãs compras ofl-
ciais. So uma repartição tem

lo j| necessidade de um artigo, pede
>•- informaçOes a tal departamento,

l dizendo â quantidade que preci-
" a. Os consultados respondem::o a-.tlKo de iiiiiiita-feira Pas-, lo Q quaI 0 preç0 (la

liO.Uü!) toneladas de'üida.
• ,,,r,i ...' 

""•"" í"',""u""a ut5i 
nOiiisieão e. deste ;,indo, os eu.papel, no mínimo, que o mono- ai,uian,au <=, u^.-^ •

polio pl-odúz rara o pais. impo-" carregados da compra defendem
íindo a entrada cc similar es- j melhor os interesses públicos."i.atigeiro. " -

No entanto, quantas são, dessat,
fabricas, tis que loiiiecem papeis
paro litros v

O que aos editores interessa —
e Interessa á educação nacional —
e a supressão do monopólio no que
toca ao ->aptl porá livros. Ora. fa-
M-icas que o fornc-oni são apenas
seis ou sota. São elas. iio resto,
as seguintes: Kla'iin Irmãos (São
Paulo), Companhia MeUtoranien-
tos S. Paulo (antigo Wei-fiog *.
Irmãos'). Godinho. Bra-ir.ó ít C.
(B. Paulo), Fabrica de Papel do

Aqui, depois de demoras grandes
cm que o serviço publico fica

perturbado, a comiscão de com-

pras aceita a rnaia barata pro-
posta para comprar; mas, uão
tiabc se o preço é realraento o
real, aquele que bem merece a

UMA EXCEPÇAO
O Capitão Carneiro de Men-

donça acaba de declarar que nâo
tom candidato á presidência da
Republica, não é candidato á
çovernação constitucional do
Ceará e vai deixei a intervento-
rla na terra da Luz.

Não sendo, nüo querendo ser
político, não tem bancada na
?lonstituinte, nen, um só dos
deputados cearenses lhe é obe-
dlente.

, O Interventor no Ceará abre
uma excepção eutre quasi todos
os seus vinte colegas, incluídos
uqul mesmo aqueles que tanto
têm condenado os hábitos poli-
licos do passado

Realmente, qual o interven-
tur, fora o Sr. Carneiro de Men-
donça, que não tem candidato
& presidência da Republica?
Q-ial o que, interpelado sobre o
assunto, não terha dito que
nonca pensou para a presiden-
cia constitucional da Republica
e:n outro nome que não fosse o
00 St. Getullo \argas?

E' espantosa, realmente, a de-
t-lnração daquele oficial do Exer-
cito. Tão espantosa quanto o se-
na a maioria se, ao contrario
do Sr, Carneiro de Mendonça,
não tivesse o seu candidato que
toda gente poderia prever qual
ó, multo antes que esses admi-
uistradores revolucionários
abrissem a boca para falar so-
bre o caso.

A ATITUDE DO PARTIDO
PROGRESSISTA DE
MINAS

Pouco antes da morte do pre-
sidente Olegario Maciel, o Par-
tido Progressista de Minas ha-
via assentado, em memorável
reunião, 03 pontos de vista que
defenderia na Constituinte, por
intermédio dos trinta e um de
aeus membros eleitos para a As-
pembléa Nacionaí.

A atitude do-j progressistas
moutanheses, resolvendo susten-
tar idías e pleitear medidas que
o colocavam em oposição ao
ante-projeto da Constituição,
causou surpresa e sensação, mui-
to embora se tenha mostrado
quo os pontos do ylstà combina-'
dos em Belo Horizonte estavam
lia muito consagrados no pro-
grania daquele oartido e eram
idênticos aoB do Partido Libe-
ral do Rio Grande do Sul.

Tão acostumados estamos nós
a ver que são letro morta os pro-
çramas dos partidos, geralmente
desconhecidos, alíís, da maioria
ou quasi totalidade dos seus fi-
liados.

Chefe de fato do Partido Pro-
gressista, o Sr. Olegario Maciel
Toi magna pars na decisão dos
aludidos pontos de vista e da
atitude assumiria pelas Altero-
sas numa hora ern que parecia
quo seriam renegadas as idéas
que inspiraram a campanha de
1929-1930 e cristalizadas na
carta daquela -agremiação poli-
tica montanhesa.

Ao velho clif-íe mineiro foi
atribuída, peloa seus próprios
cc-rcligionarios a inspiração da
atitude coerente do Partido Pro-
gressistai a qual tanta reper-
cussão teve em tedo o país.

Morto ò venerando presidente
montanhês, substituído no go-
verno de Minas por um inter-
ventor federal, poi um delegado
e representante direto do Gover-
no Provisório, iranterá ainda o
Partido Progressista daquele Es-
tado, manterão os constituintes
progressistas na Assembléa Na-
cional os pontos de vista tão so-
lonemente decididos, a atitude
ou compromisso tão enérgica-
mente assumido"

Entre os principais pontos do
programa do governo forniii-
lado polo presidente Franklln D.
rtooeevèít durante u Intensa
campanha eleitoral quo culmi-
n^ti nn estrendoaa vitoria do
partido democrático 110 pleito de
1932, figurava n supressão da
18.* emenda constitucional quo
proibo a manufatura, comercio
l> consumo de bebidas alcoólicas.
Pcde.se dizer que essa promessa
determinou o triunfo sem procí.
dento registrado pelo Sr. Roo.
tevelt nn luta contra o ex.presl.
dente Herbert Hoover.

A opinião publica americana
sofreu durante o ultimo qun-
trienlo presidencial 1111111 trans-
formação sensivel. Ha cinco
anos o candidato A primeira ma.
Blstratura. da União Sr. Alfro.
do Smltb foi deiTotado precisa,
mente por, ousadamente, advo.
gar a abolição da lei seca. A
sugestão do então governador
do Estado de New York escan.
dall&ou os circulos sociais, reli-
glosos e políticos e sublovou con-
tra o candidato democrático a
maioria da sunidaílte da Federa,
ção. O proiblcionlsmo era uma
espécie de credo nacional: a,b.
jurar a lei Volstcad constituía a
apostasia de um dos mais ar.
raigadòs princípios americanos.
Todas as forças oleito.-ais com
excepção doe elementos mais ll.
berals do partido democrático,
patrocinaram a candidatura
Hoover. Estadofl tradicional,
mente filiados ao partido de
VVoodrow Wilson. Smith o Fran-
ItHn Roosevelt, votaram a favor
do candidato republicano, que
por esse motivo conseguiu sub-
stitulr o fa'eoião presidente Cal.
vin Coolidge. Intransigente par.
tldario da lei seca.
S A ala progressista do partido
democrático não desanimou
diante da formidável derrota e
adotou como priunipio caTdeal
de seu programa a rejeição dn
18." emendo constitucional. Pou.

co a pouco, toda a agremiação fo.'
aderindo e nas vésperas do
pleito de 1932. não eô 03 de.
mocratas, como a grande maio-
rln da nação endossava o pro-
teto de anulação do dispositivo
Incorporado ha treze anos á car.
ta fundamental da Republica.

A crise econômica quo surgi,
ra e se desonvolvera em propor,
ções catastróficas durante o go.
verno do Sr. Hoover, contribuiu,
para o repudio da proibição. A
execução da lei obrigava o Es.
tado a manter repartições espe-

tns marítimas e outros Instl.
tulções que não obstante absor.
varem grande parte doe recurso,,
financeiros da União nfio conse.
guiam obrigar o povo .1 cumprir
oi, preceitos du disposição consti.
tuclonnl nom Impedir,a fabrico;
ção clandestina e o desenfreado
contrabando de bebidas alcooll-
cas.

Do outrn parte os democrati-
cos demonstravam qup a su.
pressão dn lei sêcn seria um fa.
tor do restabelecimento eco.
nomlco e contribuir! 1 iwn a 3-.i.
lução do problema da desocupa-
ção. Os argumentos eram tão so-
lidos o Irrefutáveis quo o elol-
torado os aceitou sem hesitar e
autorizou o St. Rooesvell a le.
var a feliz termo sua plata.
forma.

O Congresso doe Estados Uni.
d03 sob a influencia da maioria
democrática, mesmo antes da
poase do Sr. Roosevelt. votou
um projeto de lei declarando Ie.
gal a manufatura, venda e con.
sumo de cerveja com menoa do
3.2 por cento de álcool, sendo
esse o primeiro posso no canil-
nho da abolição completa da
emenda.

Atualmente todoa 00 Estados
elegem convenções que so in.
cumbirâo do votar, em nome da
respectiva unidade, pro ou con.
tra a rejeição. Até agora trinta
e uma unidades da Federação»
manlfestnram.se a favor da re.
jelcão da emenda. De acordo
com as praxes americanas os
modificações constitucionais de.
vem ser adotada.» pelo menos
por dois terços dos Estados. As.
sim. sendo 48 ns unidades auto-
nomas faltam apenas cinco para
so considerar extinta a famosa
lei soca. Espera-se portanto quo
o novo ano encontre os Estados
Unidos em plena, liberdade rela.
tlvamente ao consumo de álcool.

O • restabelecimento da indus.
tria o comercio de licores, vi.
nhos e cervejas, o bebidas em
geraL aumentará em g-nnde és-
cala as rendas do Estado, me.
diante as arrecadações de direi-
tos de importação dos produtos
estrangeiros, doi Impostos de
consumo e das taxa» comerciais:
dará ocupação a-milhares de
trabalhadores e empregados nas
fabricas, bars * outros estabele-
cimente» e porá nas mãos do go.
verno uma arma de grande efi.
ciência nas negociações qup se.
rão iniciadas com as nações pro.
dutoras de vinhos que desejam
conc'uir acordoe mercantis com

convencidos do que ropros<>nt.'i
um fator propnndornnto no pie-
puro dos grundos delinqüentes s

ese dos sensacionais deli-
da não atlnslmoi ao

grfto do ovolução, onde n voltla-
de ocupa umn pequena parte da
vida. Ela ainda é um todo. Hn
indivíduos quo por cauen do
uma opinião em torno a áia as-
sunto banal so enfurecem, des.
respeitam os amigos o compa-
nheiros. usam de linguagem as-
porá, que obrigam a rovidos e
réplicas no mesmo tom. Nessa
eferveoencla, o revolver apareço
como arbitro.

Se ôlo não estiver prospnto.
pouca couea haverá uléin dn tro-
ca de palavras e do arrependi-
mento. seguido do conciliação
Se uma kodak e um aparelho
registrador do voz, percorressem
a cidade, de setor a setor, veria-
mos que. cenas como a que ima.
ginamos são numerosíssimas.

Enquanto os indivíduos não
compreenderem que existe na
vida couea mais respeitável que
a sua banal opinião, e sua mais
banal vaidade, a campanha da
policia contra o uso de armas é
um nocessidade coletiva.
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Ani Iro Mlnlntro IMcnlpnlcnvInrin.

mya\»,

assi*

Interessante fi observar eonio, l dado, que prevaleciam em *nesta subversão geral, por qno I Seu mecanismo consisto na 1
pautai o mundo, procura cuda nntufa, pólos comerciantes o lg-
povo reagir a eeu modo. dustrlals, por pequenos (|uo-.-s«r

A lava asiática, personifica- Jam, do um compromliseo crürivda em btoline, correspondeu, tu, o Chefo da nação, numa fórniii-
In por êle remetidu cotn unia
carta autografa, para não so per-
mltlr o trabalho individual do
nuiie de 40 horas por semana
(35 pnra os operários do eexo
feminino), o trabalho Infantil
abaixo do 1(1 anos de Idade e o
pagamento de salários aquém de;
um mínimo determinado. Não
haverá redução das horas totais
de funcionamento nas usinas e
outros estabelecimentos paru me-
nos do 52. horns por soma na,.

! 'Aleílliiiile 
essa murgon) de to:;-

pretas são reconhecidas ái.
das. não tanto pela copia de'a!-Í
guns de seus processos de vio-1 ra obr;is publicas)
lenda, mas' pela prova cabalde que 6 possível a renovação
integral de um povo sem o recuo
para a Idade médln.

Pertencem os Estados Unidos
da America ao grupo não po-queno do nações, nas quais ain-

ciais, corporações armadas, tro-os Estaidoe Unidos.

O TESOURO E O BANCO
DO BRASIL

O Sr. Osvaldo Aranha, Minis-
tro da Fazenda, fez perante a
reunião dos diretores do Tesou-
ro, chamados a dar colaboração
ao futuro orçamento da Repu-
blica, uma declaração grave.

, Como ee sabe, um dos males
orçamentários brasileiros é con-
tarem os executores das leia de
meios, por intermédio do Ministe-
rio da Fazenda, com a certeza
do recursos permanentes em em-
prestimos do Banco do Brasil.

Era um mal que não poderia
ser remediado! porém, que se
dava tão somente por interme-
dio do Ministério da Fazenda.

No entanto, o Sr. Osvaldo
Aranha, que aprecia denunciar
com grande lealdade os males
de que tem noticia, informou
que o diretor geral de ura Minis.
terio, o Ia Agricultura, tentou
um empréstimo no Banco do
Braeil, desde que verificou que
as despesas do referido Ministe-
rio haviam sido reduzidas.

Não ha a menor duvida que C
gesto e a intenção foram as me-
lhores possíveis, porquanto se

mais um compromisso para os
cofres públicos, qual o resultan-
te do pagamento dos respectivos
juros.

Está aí mais uma prova va-
iiosissima da anarquia reinante
em matéria do mentalidade or-
çamentaria, dependendo não
mais de cada ministro, o que já
era um grande mal, porém, até
de diretores gerais...

A CENSURA EM PER-
NAMBUCO

O redator do Diário áa Tarãe,
di Recife, evidencia bem, na sua*
carta de ontem, os processos
vom que acredita defender a ins-
tiluição de censura em Pernam-
duco. Havíamos dito, nesta fo-
lha, que a sua primeira resposta
fora tão "capeiosa quanto pos-
sivel". Pois êle interpreta assim
a frase: — "Ainda que enigma-
I ica, esta frasa deixa perceber
qae a minha defesa foi possivel
e, sendo possivel, não podia ser
rapeiosa".

So o jornalista tivesse menos
otimismo a respeiti de sua argu-
cia, haveria de vei que a frase,
sem uma vírgula depois de
tapeiosa, proclamava capclosida-
de total no missivista) capciosi-
dade que ia ao limite extremo...

Com semelhante maneira de
raciocinar, tudo se transforma e
se deturpa. O missivista pega us
trpses e torce-as á vontade, in

herdade da imprensa, na medi
da, mesmo, dos sacrifícios supor-
tr dos.

Em verdade, o jornalista que
atacou o arbítrio, ou a violen-
cia dos governantes, se conquis-
ta o poder, encoi>ira-se nesse dl-
lema: ou prova a sua coerência,
fn2endo cumprir o que pregava;
ou se equipara aos governantes
censurados, anulando todas as
campanhas anteriores, em prol
das liberdades públicas. O mais
õ palavrorio, subüleza de retori-
ca interessada.

Entretanto, o redator do Dia
rio áa Tarãe declara que a cen-
sttra está sendo "suavissimo".
A ternura do adjetivo revela
bem que êle te encontra <f«
côtè du manche. Dc- outro modo.
provavelmente, uão nos oferece-
ria o espetáculo contristador de
str um jornalista profissional o
defensor ardente da censura pró-
via.

PEQUENOS E GRANDES
CREMES

Aa autoridades policiais, pre-
ocupadas com as grandes cam-
panhas. esquecem-se muitas ve-
zes por falta do tempo, de pres-
tar atenção aos pequenos deliu-
quentes. A sociedade não éatln-
gida, senão de quando èm quan-
do, por um crime de larga re-
percussão, como este, ocorrido
ha quarenta e oito horas, na

verte-as, para facilidade de uma' eéd. da Policia Central, em que
réplica, que, por isso, dá a ira- Um moço cheio de vida foi bru-
pressão de quem se responde
eI mesmo.

Não nos apriis- terçar armas
nesse resvaladiço terreno das m-
ip.ipretnções astuciosas, arman-
do labirintos pa-a confusão do
espirito público. A nossa ati tu-
ie foi tão liraplda quanto possl-
vel; os nossos argumentos des-
Eflam contestação leal. Porque,
emfim, o que fizemos, diante do
•Uo do governo do Pernambuco,
tol manter, coerentemente, o
nosso protesto centra o regime
do censura prévio o das restri-
ções ao exercício do jornalismo.
AI estão, nas coleções desta fo-
'ha, inumerável* eueltos e arti-
go: nesse mesmo sentido. Não
haveria motivo rara silenciar o
i-enaro, quando o mal aparecia
om Pernambuco.

Sucedia, mesroc-, que o caso,
em Pernambuco, se revestia de
aipectos mais Impressionantes.

E' certo que existe censura no
Rio Grande do Sui, no Pará, na
Baía, ou talvez mesmo cm quasi
todos os Estado.». Mas os inter-
ventores nesses Estados, nfto
haviam sido jornalistas de opo-
sição na velha Republica, ao
passo que o interventor em Per-
nambuco tinha, contra o seu
ato, a expressão dessa agravau-
te, que desafia malabarismos ia-
ce's de polemista E' um fato,
lâc nitido e tão significativo,
que ns explicações, pngenhosas
não conseguirão nunca des-
trui-lo.

O redator do Diário áa Tarde
ttude, então, aos sofrimentos e
perseguições supoi tados pelo Sr.
i.itia Cavalcanti. Que tem, po-
rèm, uma coisa com a outra? O
fato de ter sido perseguido alte-
ra a expressão de incoerência
de um jornalista de oposição
que, passando a governo, recor-tiatava de serviços que não po

mercadoria ou se o caso não re-( deriam ser paralizados; mas, se I r"e 
'at^. 

expedientes da censura
presentá o velho, conhecido e ido é exato, como acreditamos, | préVia?

o caminho deveria ser o de res. 
j Evidentemente, não. Se o ar-

tabeiecimento das verbas, por- emento pudesse influir no de-
quanto o empréstimo eqüivale- ¦ oatn, seria par.t realçar ainda

pereistento 
"conchavo" que fa-

?.c!ii sistematicamente os con-
n-ôs aos fornecimentos

Tem acontecido com írequen- ria a este restabelecimento e mais o dever õc zelar pela li-

talmente sacrificado. Os gran
des crimes só de raro em raro
sacodem a sensibilidade da po.
pulação. Mas os pequenos deli-
tos, aqueles que não chegam cs
vezes a ser registrados, esses
sim, preparam lentamente o ter-
reno para os grandes, formam o
clima que favorece a sua eelo-
são. Pequenas fraudes, peque-
nos delitos, pequenas contraven-
ções formam a teia era que a
vida social so emaranha dia a
dia, insenoiveimente desfibrando
a resistência moral, única mu.
ralha capaz de conter o impetc
doa instintos desordenados. Per-
correndo a crônica da delinquen-
cia, vamos encontrar a prova do
que 03 crimes sensacionais não
foram perpetrados senão por In-
dividu03 que já haviam percor-
rido desde longoe anos o canil-
nho das pequenas infrações.
Hojo um porte de armas, com a
qual feriu um companheiro no
aceso da discussão. Uma cousa
insignificante, que nem chegou
ao conhecimento da policia. Não
se fez processo. A arma conti.
nuou a ser trazida, como com
panheira inseparável. Outra
oportunidade aparecera mais
tarde, obrigando a tirar a fada
da bainha ou o revolver da cia-
ta e disparar.

A verdade quanto aoe delln-
quentes de sangue, é a mesma
para os que se dedicam aos as-
saltos de polpa. Começaram p-T
um contrabando, uma pequena
fraude, uma astucla que permt-
tiu apoderar.se do que pertenci.*
a um amigo intimo.

Está, assim, dentro de pouco
tempo, preparado o terreno para
o aparecimento do um temível
arrombador.

Quando chamamos a atenção
da policia para os
porte de arma proibidas, aplau-
dindo a sua campanha eonira

HA 
dlaa. aqui mesma respon-

dendo a uma consulta de
Ura curioso" — meu anônimo e da é respeitado o arblti-icT hum»-~"~ '">—.->". —1 ¦•-- no. os partidos politicos vivem

sob a proteção ria lei. não min-
guaro ao Indivíduo as prerrógB-tlvaa cívicas e humanas de quese orgulhou o século. Nos mo-
mentos de transe nacional cede.
porém, cada um de seus privile^
gios, Instltulndo-se o estado do
exceção, sem perda fundamen-
ta) doa direitos chnmados Ina-
lienaveís com fortalecimento da
autoridade. E' o grupo que tem
a Grã Bretanha como eixo, a
que pertencem sobremodo a
Suissa e a Holanda, no qual a
ordem promana mais do" espirl-
to cívico de cada um do que pro-
priamente da repressão.

Mais uma vez os Estados Uni-doe da Amerioa fazem do seu
presidente, por áto do Congresso
e acordo geral, um ditador com
poderes extraordinários. A ultl-
ma foi sob Woodrow Wilson. <lu-
rante a grande guerra. Consti-
tulção flexível, a deles permitetais extremos, pelo que podoria.como a Inglesa, dizer-se escrita
sotire agua se não a tivessem
moldado à evolução e áe circuns-
tanclae, através uma admirável
obra secular, os arestos da Su-
prema Corte de Justiça.

Tendo encerrado seus traba-
lhos até Janeiro de 1934, o Con-
gresso Americano, por uma so-
rie de atos o dentro de certos li-
mites, delegou á Casa Branca
poderes que correriam o risco
de discricionários, se não atuas-
se, vigilante, ultimo juiz oll, a
opinião publica. Uma dessas leis
é o National Industrial Recove-
ry Act, destinado a operar uma
trégua entre o capital e o tra-
balho em favor do bem estar
gerai.

Na eua fdrma exterior, é a
mesma mobilização ' do espirito
nacional, ...que prevaleceu -em
1917 para os empréstimos da II-
herdade e o recrutamento mili
tar, numa dessas campanhas do
cooperação e publicidade de quo
o pais tem o 6egredo. Não ha,
é certo, o uniforme, mas suhstl-
tne-se Sle pelo distintivo. — unia
agnia azul. — e o lema, — os-
tou cumprindo a minha parte.
— que todos, sem execeçáo, ln-
divlduos ou firmas, desde os
grandes lagos ao golfo do Me
xlro. do Atlântico ao Pacifico,
ostentam com orgulho. Rneta dl-
zer que. designado em Washin-
gton um chefe supremo para
essa campanha, em poucos dias
ela cobriu o território nacional,
com suas células regionais, nu
ma tela de mais de 12.000 cida-
des e aldeias.

Na sua significação real. o
sistema inaugurado visa restabo-
lecer as condições de prosperi-

valioso colaborador, poloa asuu
tos que me fornece com as per.
guntas que me faz, — tive opor.
tunidade de consignar que o es.
tadlsta quo, quer uo Império,
quer na Ropublica, "maior nu-
mero de pastou ministeriais ge.
riu. foi o Visconde de Abaeté".

Outra oportunidade surge bo
Je para voltar á veneranda fi.
gura da política nacional: é que
faz bojo precisamente 13» anos
que ele viu á luz. pois veiu ao
mundo, em Lisboa, a 19 de Se.
tembro de 1798. Antônio Paulino
Limpo do Abreu, o futuro Vis.
conde de Abaeté.

O espaço reservado a estas
croniquetas não comporta que
eu aqui lhe retrace, embora mui.
to resumidamente, a longa e útil
existência, que. ha anos. em 011-
tro matutino carioca, esmiucei.

Ma» Isso não impede que lhe
aponte na biografia nlguns fa.
tos demonstrativos do valor que
ole possuía. • do prestigio que o
rerrava.

Além d» ser. como acima fl-
cou dito. o brasileiro que maior
numero de veze» foi Ministro de
Estado no Brasil. Abaeté foi o
Senador qne por maior trato

dp tempo se assentou na curul
presidencial da cas3 vitalícia do
parlamento monárquico, p íis foi
o seu Presidente, ininterrupta,
monte, desde 1861 até 1S73.

Destaquemos da sua biogra.
fia dois fartos que são dois intli.
ces eloqüentes da sua abnegação
e do seu desinteresse.

Quando Mlnlstro.adjunto ao
Conselho Supremo Militar e de
Justiça, ofertava ao governo 03
seus ordenados como auxilio á
debelação do movimento revolu-
cionario que agitava então o Riu
Grande do Sul.

E quando, em 184S, se npcwen.
tava como Ministro do Supremo
Tribunal de Justiça, recusava
os vencimentos Integrais, que
lhe queriam dar. parn aceitar
unicambnto as vantagens a que
se julgava com indiscutível di-
reito. |

Esse e outros fatos lhe deram
uma grande autoridade morai,
ímpondo.o a um geral e respel.
toao acatamento.

Disso é mostra o segundo epl.
sódio, qne ba tempos mp foi
narrado por testemunha presen.
ciai:

Era costume, aqui no Rio de
Janeiro, durante o Carnaval, ó
nâo rp consentir que ninguém
pasasse pela ruo do Ouvidor com
o chapéo na cabeça.

Se um Indivíduo qualquer re-
ealcltrava, a multidão intima,
va-o: — "Tira"!

Se o Indivíduo recrlMtrava.
nm irreverente "limão tle cheiro"
atirava.Ihe o chapéo ao chão.

No unhado gordo do ano d."
1882, o Visconde de Abaeté sur.
fiiu. em plena tarde, na rua do
Ouvidor abarrotada de foliões
carnavalescos, com a "cartola"
enfiada na cabeça, dé onde se
'he derramavam pela gola da so.
brecazaca os longos cabelos en.
canecidos. Ninguém lhe atirou
um "Ilmão-de.eheiro"! Ninguém
o Intimou: "Tira"! R se alguém
qup não o conhecia tentavn mn
gesto 011 umn palavra, logo se
ouvia n advertenrla: ¦

— Psiu! E' o Abaeté... —
D. B.

DIFERENÇA DE VENCI
MENTOS

Conhece-se o que têm sofrido
or funcionários legislativos des-
de 1931.

Ha oe casos gerais de que te-
mos tratado freqüentemente e
ha os casos particulares ou iso-
lados.

Entre esses ha um que até
hoje não teve 60lucão.

Diz respeito a dous taqulgra-
fos do Senado que estão sorvin
do no Supremo Tribunal Fe-
deral.

No orçamento vigente, os seuí-
vencimentos figuraram errada-
mente, diminuindo-se-lhes quan
tia nfio pequena, excedente a
duas centenas de mil réis.

Desde então, ou soja desdi
Fevereiro têm os meemos recla.
mado Inutilmente o pagamento
Integral de seus ordenados.

Trata-se, ao que lhes foi in-
formado, de um erro de quem
organizou o orçamento.

Reconhece-ee o direito do.s
funcionários em apreço. Pronie-
te-se.lhes solucionar 6atisfato-
damente o seu caso. No euton-
to, lá vão oito meses e até agora
êloa não receberam as diferenças
de vencimentos de Fevereiro a
Agosto.

O requerimento, que dirigiram
i autoridade competente impe-
trando a correção do erro con-
fessado e a reparação do mal

abusos de sofrido em conseqüência deste
até hoje não foi despachado.

O caso. entretanto, como so
essa contravenção, é que estamos pôde verificar pe!a oxrosição qtto

Europir, o gònlo latino, resur.11-
dn eni Mussolini. Crõuhdo o ius-
tado absoluto, não foi este além
cio ol?o de rteino o do desterr?
para" ns Ilhas LlparI. Revoltou-
se então o velho liberalismo, mas
viu depois que com exagero: A
meio caminho (Ior dois, fez ago-
rn Hltler a reconciliação da Eu-
roíia com o Fascismo, que. ari-
nal, náo creou campos de con-
contração, não restaurou a exr-
cução capital a machado, não
perseguiu aos semltns. clinnian-
do. ao contrario, todas as rnrças! bn"10' '"^'m aberta ao dosem-
sociais para a reconstrução liar-' Prcsado. bem como outras in-tlU
monlosa da Itália. As camisas"' -^ Ppetás paralelamente eto:

nar ! Pratica pela administração (co«
,,,'jmi) 1.300.000.000 do dólares pa-

pretende-se
diminuir de seii milhõfis, ntA
Outubro, o exercito de desocupe-
dos, cujo total ss avalia entre
12 e 18 milhões, ou sejam cerca
de 34 "|° da população laboriosa
do paia. Não ba sanção maior
do que o descOnréito geral, o o
conseqüente oprohrio. para o rs--
calcitrante. Do fato. porém, tom
o Cbefo da nação mais rio qun
isso. pois que, em virtuiíp da
propria lei. poderá dispor de ele-
mentos de pressão cujos termos
só 03 acontecimentos determina-
rão

Experiência monumental, . ela.
nfto está tanto nos algarismo em-
homens e nauésa, com que jogo,
como na revolução social e eco-
nomica, que realiza."E' a mais vasia tentativa de
socialização, de economia dirigi-
da, e tainbpin a mais revoluc.io-
naria. que foi praticada até
agora, .comenta uni observado;-,
atônito. Da mais completa; r.r.ar-
quia em matéria econômica, da.
mais radical, desregrada e lm-
piedosa iniciativa individual,
um povo de mais de cento 6
dezeseis milhões de homens pas-
sa, sem transição, para a maif
estreita disciplina militar".

Outro assinala: "O Presidente"
Roosevelt vai mais longe na via !'
do Estado absoluto do que Hitter
e Mussolini, os quais até agora,
se mostraram mais prudentes o
flexíveis na manipulação dos
preços, dos salários e da mo«v
da".

Socialmente viu-se que a nova
orientação procura aproximar o
capital do trabalho, num ensaio
de cooperação voluntária jamais
visto. E não haveria perigo, a.
certos respeitos, de um antago-
nismo maior? Até hoje, por
exemplo, é conhecida a repug-
nancia das industrias do açu
contra as reinvindicações sindi-.
cais, a union shop sobretudo, a
mnis perigosa de todas pelo pen-
dnr (los extremos, que a cara*
cterisá — uma só união para
toda a industriarem vez da in-
dole conservadora das trades
unions, que tanto tôm concorri-
do para paz social na Gran-
Bretanha e uos Estados LTnidos
ria America. O novo código di"
trabalho favorece sobremodo' O '
operariado a este respeito, com
uma transformação talvez ra*
dical na estrutura do pato.

Economicamente, o N. R. A.
como se chama ali, não oferece
menos motivo de meditação.

Elevar os salários e diminuir
as horas de trabalho eqüivale «
p.ncarecer o preço total de eer-
ca da 20 °|°. Impedidos os in-
clustriais de cobrar a diferença •
na venda, claro é que não aco-
Ihprão de bom rosto a inova.ção.
È' sintomática a recusa de Ford.
O consumidor, por seu lado, a
quem não beneficiou o salário
«lumentnürr, hn de sentir-se pr&*
Judicado diante da alta inevita-
vel por maior qae seja a vigi-
Ianc.ia oficial.

Acresce quo o custo de produ-
çflo varia consideravelmente naa
diversas regiões americanas,. .
para que possa regular-se por ,
um código uniforme. O sul.
onde o braço é barato, o nor-
te. onde é mais remunerado,. .
constituem na industria do a> .
godão, o pxemplo clássico.

Conforme escreveu o jVeio*
Cronicle. de Londres, os Esta-
dos Unidos da America consti- .
tuem economicamente um Impe»
rio, formado de vários dominy
nos ciosos de suas zonas e da
suas produções. Do equilíbrio
desses regionalismos é que vive' '
a União.

A reforma é aliás preconlsa-
da pelo Bureau Internacional do
Trabalho, como remédio ao des-
emprego e á crise: diminuição '
de horas, aumento de salários, '
tudo indispensável ao aumento
do poder aquisitivo geral. Na
Europa, entretanto — a crise do
franco o provou — não conduziu
isso senão ao circulo tia inflação

e empobrecimento nacional. Na-
da mais desejável do que a alta
do salário, explica La Temps. ao
recordar tais antecedentes: mai
só pude ser real e durável st
provém de unia criação real dê: \
riqueza. Ora, aumentar o custo
da produção o trabalhar menos,
significa empobrecer.

Primeiro país industrial do
mundo, o mais rico, o mais aú-
daz, o mais feliz, com uma po-
pulação incapaz, hoje, de prover
ã própria subsistência, os __ux. }
dos Unidos da America não po-
iliam cruzar os braços diante da
calamidade, que os vêm golpe-
ondo ultimamente. Porque ko
habituaram a navegar no m*.r
alio, é que se lançam em cons-
truções dessarte gigantescas, nl,
pela boca do homem em quem
sp reúnem todas as esperançaa s
da nação, confessou: "Antes de -
mais nada, ensaiemos algum*
cousa". O velho molde de cura
com suas soluções clássicas, seus
remédios desacreditados, seus
paliativos, é que não servia
mais. O "alguma cousa", p.\ra
um yankee não poderia detxar
de ser o qua ai se vê. I"óde deis- -¦
techar em maior ruina, como '•
será tambem palpitait* rea.!ma.
de. A coragem, o denodo pessoal
o bom riso juvenil do Chefe dá
Nação, exprimem um augurio
feliz, que oxalá, se efetive.

E tanto mais mentono quan-
to, para o conseguir, não te-A
abandonado, numa época d.'- pa-
roxismos, o velho sulco liberal
e humano, em que cresceu e
prosperou a sua grande pátria.

acabámos de fazer, é do absoln-
ta simplicidade.

Por que, pois, está aquele re.
querimento retida ha oito mê-
ses? Por que encalha um papel
tão simples e que facilmente po-
deria ser despachado em um
dia?

AINDA A REFORMA ORTO.
GRAFICA

A simplificação da nossa gra-
ria. eom a indispensável stsíc-
'iKtfizaçdo. que só deverá fazer-
m» depois de modificados certos
dispositivos do acordo bi-acade-
mico. não 6 mais uma vaya as-
piração patriótica. 6 uma idéa
Tviunfnnte, é unia realidade.

lonlho Netto, o acatado ho-
mem de letras, em entrevista
concedida ao nosso brilhante co-
leca O Globo, e estampada
numa das ultimas edições do
vespertino, doelaia-se franca-
i.ienie partidário aa reforma, da
Jlial FÜUA DliCUlIUu ADVEUSAMO.

Mirem-se neste espelho os tei-
tnosos, os recalcitiantes...

Eis um trecho da aludida en-
•revista.

"Falámos-llio sobre a reforma
ortográfica. O espirito do gran-
,1e escritor não se perturba em
iL-guir imediatamente nova or-
aem rie idõns.

— Sou partidário intransigen-
ie da reforma. O curioso ã que
jft fui seu mais decidido adver-
sarlo. •

E não julga que a reformo,
.¦ora a sua multiplicidade de re-
¦iras, virá fazer do ato de escre-
ver unia coisa difícil?

Absolutamente A reforma
visa a simplificação. Temos, em
matéria ortográfica, complica-
ção, confusão. Ha palavras,
i-tualmente, cuia grafia usual
nada tem de eiimologic.a. Foi
inventada pelo povo. Empregam-
se radicais gregos, em vocabu-
ns que têm outra origem. E' ur-

íientisslina,
mu.

_'J í tüiitw, refor-
N.

O Sindicato dos Professores do
Distrito Federal recebeu do Sin.
dicato dos Professores do Ens'nr
Livro de S. Paulo o seguinte te-
legrama:

"Sindicaíp Professores S. Pau-
lo hipoteca inteira solidariedade
Trr.jtr.Tma reivindicação e atual
atitv.ie caso Carlos Branco. —
(a.) Vaioli FiiJio, secretario"..
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P__Êfn_DE MATAR E CURAR
JORNAL BO BRASIU — QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 1933

-(#)
Floriano de Lema. recebeu

doa deusea a gruça do aliar ao
ctirebro do, dentista o coração
tio 'artista. O sou livro recento,
i-Ureito de Matar e Curar, podoiwr considerado como um pcrfci-
to brevlarlo médico.
í"Os- preceitos quo contêm são

ço- molde a impressionar ub con»
'«encias mais atormentadas pe-
la luta da vida e ob peitos maia
endurecidos polo rude convívio
doa homens. Para 61o medicina
i» sacerdócio, e tticerdodo de do»
Amas irrefutáveis. Tudo em prolilu. humanidade sofredora. A ma»
:.'ima do Michaud vive-lhe nos
lábios como uma prece quotldla-
11a — "um pouco medico, multo
enfermeiro e sobretudo huma»
no". E ser humano — êlu pro»
prto o confessa — & "colocar-se
uempre na condição do doente,
qu&ndó exercei' us fuiíçOes de
Médico''.

- .:E passa a analisar os regalias
<io. facultativo, como outro não
ba quo tantas aa Desfrute na fa-
niilia e na sociedade. O direito
de-curar confia ao seu portador
a chave mágica que abre todas
tis portas. "Emquanto no lar
ulheio os convivas se limitam á
t-.ila de visitas, o médico entra
riesoras pelo quarto de dormir;
ç- ao passo que cs outros mal
apertam, sob etiqueta, a mão do
nono da casa, ell-o que tange
com seus dedos a carne sagrada"das senhoras o põe sem cerimo-
nla o ouvido e o rosto sobre o
peito das adolescentes semi-
nuas. Corpos cujo calor jamais
fora tateado por ninguém deste
mundo, vestiário e roupa do ca-
ina que nunca estranhou devas-
saram, trato e atitudes de abso-
liita intimidade — tudo isso se
constitue naturalmente como pa»
ú.rnonio hipocratico".

Ora, a tão alçadas prerrogatl-•vas devem por foiça correspon-
•lor deveres paralelos. E tais de-¦veres, que o homem saberá des-
envolvei" do intime da sua al-
ma, cada vez mais se apèrfèi-
coarão ao contacto diário dos
s_ andes males alheios.

Egse acervo de virtudes clinl-
vá. despertar""., no cliente a con-
fiança no médico, a fé que esti-
mula" O tratamento e demove
impossíveis, a esperança de cura,
iwte de "hormônio psíquico"
que reforça a resistência orga-
nica. Trava-se entãc entre o mé-
díco e o doente uma espécie de
intercâmbio sentimental de mi»
ilficos efeilos. Parte da alma de
nm para a alma de outro uma
liorfentè magnética exliemameu-
te sensível.

O que se não caria no caso do
haver repulsa do paciente por
aquele a quem st comete a sal-
vação do seu corpo. Tal como,
íiojreiuanso do conflssionario, a
t-Ojifiança inspirada pelo comes-
bor. .

Dessas relações, aliás secretas
o delicadíssimas, nascem pontos
interessantes que chegam, pela
nssenciu, a fugir ao alcance da
concepção humana. Um deles é
j:5Õ - podei* o médico tratar do
tioénte contra a vontade deste:
nutro é matá-lo, quando o en-
iermo o reclame.

Questões por si de tal modo
complexas, que jà não são mais
tampo da medicina,, senão de
plena jurisprudência médica. E
essa jurisprudência tém por
obrigação legislar amplamente,
cçrcèár a liberdade (muita vez
it liçenciosidade) do médico den-
tro-'âè círculos estreitos,' ' onde
iivultem a conciencia e o crite-
110.*".!/- et obrigatiò- correlata
*ant.

Daí, carecem de acurado es»
tudo as relaçoeò jurídicas do
médico com o cliente e as rela»
(•ões jurídicas do médico com a
sociedade.

Todos esses casos Floriano de
Lemos aponta em sua obra com
a argúcia equilibrada de legiti-
r.io. filho de Esculapio e de Te»
in..

1'ergunta êle: "Ha um direito
fie curar?" E êle mesmo respon»
db: "Direito de curar não. Co-
mo reclamar o profissional o dl-
idto de uma açíin que êle não
faz? A cura, isto é, o retorno á
saude, vem a ser a resultante
tif.-um processo orgânico opera»
oo pela natureza. Ha erro no
utribulr-se o médico o sucesso
tia cura; e tanto mais descabl-
Cá a. pretensão quanto êle não
chama a si o insucesso da nioi-
i.e. o que de rèstu seria uma in-
justiça".

;._ adiante indaga: "Ha um dl-
relto de matar?" Para êle pro»
;.-iió dai" a necessária resposta:Ilutanasla quer dizer bõa mor-
te, ou quando muito, menos má.
Está nas cordas de médico. Êle
_ a obrigação de tratar o
doente: se este sc acha nas vas»
cas da agonia, n«n; por isso de-
yç ser abandonado". O facultatl-
vií tem ainda o dever de aliviar
tis. dores do seu cliente; ce o
ilcònte é um moribundo, mas so-
ire. por que cruzar os braços
diante desta dôr? Divinum opus
Chamavam os antigos á profis»
Bão de sedar a-s dores; Syde-
nham dava á papoula o nome
tle "presente de Deus", "-porque
tia continha o ópio, que comba-
te os sofrimento?»: Assim tsendo,
sempre que se impõe um trata»
mento ao médico, urge fazê-lo".

Fariam parte dessa legislação
várias circunstancias que já têm
o caráter do leis pelo depura-
inento secular no cadinho da ex-
pertencia pública. Está nesse ca-
üo a debatida questão dos hon o»
vários. Quanto desgosto, quanta
apreensão, quàiiíí. surpresa têm
uiea causado, pelo simples fato
oe 

'muita 
vez mercantilizar-se

uma profissão qun devera ser, o
quanto possivel; altruísmo, ab»
i.ejação e desinteresse.

Ctil, nesiie particular, seria a
icgulunien lação uo tratamento,

orno se procede èm velhos cen-
tios europeus, aLulhadora de sé-
rias amarguras. De acordo com
a moléstia, o doente saberia de
i.iiteinão qual o preço a pagar.
Isso poria médico e cliente em
f-unpleto desafogo, o nível..ria
ile vez essa unicr. coisa que no
mundo é Igual para todos — a
tlõr.

(Jomo legidar Eeunpi _ consis.
te om garantir ou punir, con.
lorme o mérito ou u negliseii.
cia. adviriam para o clinico cor.
ias penalidades que de algum
modo serviriam de atenuante pa.
ru tantts descalabros que a iue-j
«iicina IncOnciente tem causado
tobre a face da terra. Rara à
a creatura que não coute a sua
queixa contra os médicos, e ás
ve^ca queixa gravíssima'.

Ao pasta que eles vão viveu,
da a sua. vida. ::a extensa gale.
l'il*I'í impune;. A loi curnella
castigava com penas severíssi.
nas, como a deportação o a mor.
te, os médicos que incorressem
cia crimes profissionais.' Mas
_ã" vai multo longe, perde.se na
noite dos temp- s a dura !e! cor.
nv.ir,. O atribulado perpassar das
idade., cnenrr egon-se de amole.
i_r.i!ii a gjjeza marmórea. O
pjroprio Montesquieu (Espril des
tais) ji buscava dissiinular.lhe
t.-» èfettcé, alegando que "as leis
•i» Roma não foram fdtas nas

mosmaa clrounatandaa quo ns
nossas". E quanto mais vivo o
sofro a humanidade, monos eo
apega ao espirito das lds, como
o escravo quo dia adia bo liberta
de um olo de torturante cadela
de forro.

Entre os inúmeros privilégios
médicos, cita Floriano aquelo
que transforma o clinico num
ap.stolo c a iprofloEão em Soara
sagrada. E' o caso om que o
medico so dosvoncllha Intolra.
mente do homem. E' essa oca.
sião Buplime em que da sua or.
ganlzaçflo muscular resta sõ.
mente o coração, como o supremo
regulador doa seus atos. Ê des.
•ajiarece por completo a crua ma»
terial Idade dos sentidos. Narra
então o auter do Direiio de 31a.
lar c Curar — uni episódio a
que classifica — A sua primei,
ia carta de medico."Era eu Interno da Santa Ca.
sa, quando pela manbã, mal che.
gado á enfermaria, o ajudante
do roupeiro chamou-me a um
canto o pediu:— O doutorzlnho ipodla ir ago.
rfa ver a minha mulher? Eu so
posso sair ao melo dia e o cha.
mado é urgente. Como a caaa ff
ca aos fundos do uma chácara,
aqui está a cbavo do iportâo;
assim excusa o doutor de oa.
ter.

Disse.lhe que sim e fui. To.
toei um bondo de Riachuelo,
saltei á Ladeira do Senado, subi
o pedregoso "zig.zag", e dentro
de alguns Instantes surgia-me a
rua indicada, onde, a certo pou.
to, um flamboyant d© flores sau.
grentas sombreava um portão
estilo colonial, Del a volta á
fechadura com a chave recebi-
da, entrei per uma vereda aber.
ta entre as silvas, e logo se me
depararam uns fundos de casa
para os quais davam — de um
lado a sala de jantar, e de outro,
num angulo, a cozinha. Na sa.
Ia estava uma senhora de seus
vinte a vinte e ciúco anos. Ápr9.
Hcutel.mè. Ela deu.se por ciou.
te. sontou.se, o arregaçando as
saias com simplicidade, mos-
trou.me a perna esquerda, onde
uma indesejável ulcera cami.
uhava, subindo a coxa. O ca.
s_ em si não teria a menor im-
portando, si mêses depois eu
não lesse, ipasmo, nos . jornais,
que aquele sujeito atirara num
outro, tentando ainda matar a
esposa, por causa de um çlume
ftioz, serragem,animal. Essecii;
mo foron o .i traze-la noite e dia
trancada em casa — medida pre.
ventlva que lbe ditava o cora-
ção agoniado das mais assassinas
desconfianças e da duvida mais
cruel".

Já esse fato s© encontrava em
uma das mais belas poesias ser.
tanejas de Catulo Cearense. Cer.
to dia, passa um medico .pelos
desvãos solitários das servas.
Vae.lhe ao encontro um caipira
aflito. Suplica-lhe, a chorar,
que lhe salve a esposa atacada
tio mal que lhe parece sem cura.
O doutor consente. Examina a
enferma, que é forçada a des.
cobrir o peito para a asculta.
ção. O caipira ali, firme, com
ar desconfiado. E em poucos
dias o outro põe-lhe a esposa em
perfeita saude. Então, o rude
homem do sertão conduz o cli.
nico áté a meio da estrada, e
snsspra.lhe esta coisa espantosa:

— bbittor, tome estes selscen.
tos mil réis. E' todo o dinhei.
ro que áté hoje pude ajuntar.
Vi-se embora daqn!,' e nunca
mais torne a voltar. Foi o se.
nhor até lioje, depois de mim, o
unlco homem que viu o corpo
de minha mulher!

E como o medico tentasse re.
plicar, o caboclo mostrou-lhe o
aço de uma faca, quo rebülliava
na sombra.

São os precalços do ofldo.
São os passos de um calvário

espiritual, quo fazem do medico
um santo, e da arte de curar um
verdadeiro milagre.

DIVERSAS NOTAS

Gas tão Penalva

O Sr. Dr. Osvaldo Aranha
Ministro da Fazenda, cm ateu»
Cão á data do ontem, mandou
quo se encerrasse o expedlento
das repartições cio Fazenda, ás
13 horas.

Depola do -preenchidas as for»
nialidades legais, foram, ante-
ontem, incineradas «40.02:! no.
tas do Tesouro .Nacional, o maio
571 meias notas, na Importância
total do 37.S06:173$500, o 11.321!
ceduiaa da emissão da Caixa do
Establllsação, na importância do
935:111$0U0.

Foi deferido pelo Sr. Mlnia-
tro da Fazenda o requerimento
era que a Aliança Comercial do
Anllinas Limitada pedo reconsi-
deração do despacho que negou
provimento ao recurso que in-
terp08 da Alfândega do Rio di»
Janeiro sobro a claeilficação
dada d mercadoria qua despa»
cliou pela nota do Inip.rláçào
ii. 25.518, de 1930._

Ao Banco.do Brasil foram pe-
dldas pelo Sr. Ministro da Fa.
zenda providencias no sentido
do serem encerradas as coutas
especiais abertas em favor da
Delegacia Geral do Imposto eo-
bre a Renda e transferidos oe
respectivos saldos para a conta
Tesouro Nacional — Receita da
União, contas essas em que eram
creditadas, entre outras, as im-
portancias do imposto pago por
diversos contribuintes residen-
tes no estrangeiro.

m

Foram concedidas, na Fazen-
da, as seguintes licenças: de 5
mêses, ao 1* escriturado da Al-
fandega de Santos,' Álvaro de
Barros Fonte; de quatro mêses,
ao 1» escriturado da Delegacia
Fiscal, em Pernambuco, Her.
oula.no Estevão de Oliveira, eao
3" eècriturario da Alfândega de
Manáos, Emlllano da Silva Re-
bello; e do 60 dias, aos agentes
fiscais do imposto de consumo
nos Estados do Rio Grande »lo
Norte, Ceará e Alagoas, respe-
ctlvamente, Joaquim Perdigão
Nogueira, João Tomais.dà Costa
o Ernani Coelho Vieira da Cos-
ta.

De acordo com o resolvida
pelo Chefe do Governo Proviso-
rio, o Sr. Minietro da Fazenda
recomendou a todos oe seus co-
legas das demais pastas, que de.
vem ser dadas providencias para
que se faça a comprovação das
despesas, realizadas á conta dae
importâncias recebidas para re-
prlmlr a revolução de S. Paulo. I

O Sr. Ministro da Fazenda
concedeu isenção de direitos e
taxas para sete volumes, conten-
do fazendas do Unho para voa-
tes das Irmãs da Comunidade
das Filhae de" Caridade de S. Vi-,
cente de Paula. jI

Em circular, o Sr. Ministre
da Fazenda declarou aos delega- jdos fiscais nos Estados que, sem
ordem expressa do seu Ministe. I
rio, não é permitido em bipote-'
se alguma, aos agentes fiscais
do imposto de consumo no inte-
rior, ter exercício nas capitais
do mesmo Estado.

O Sr. Ministro da Fazenda re-
comendou aos delogados íiscalts,
nos Estados para que providen-
ciem junto ás repartições arre.
cadadoras, sob sua jurisdição,
afim de que nas certidões do di-
vida, por elas extraídas, eeja
observado rigoi"ceamento o mo-
delo legal em vigor._

O diretor da Recebedorla do
Distrito Federal mandou cum-
prir os ' 

precatórios dos juizes
das 1-* o 5* Pretorias Criminais,
de entrega das quantias de 300$,
300$, 307$800, 400$, e 2005000,
respectivamente, a favor de Fia»
vlo da Silva Ramos, Valdemar
Cotrim Zamith e Henrique José
do Amorim.

GRRFIfi STPLÉS _
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grafia sipldria.q miíoí itirnò
zojtoiriit7arri*ortbâi_ría* I
Mzem^dbfâes_uzí.ad.u
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grego que -
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RESERVAS
PROCEDENTES

O que provoca desdo logo um
Julgamento reservado das vlrtu-
des do decreto 20.405, quo alta.
rou o regime interior das cal-1
::aa do aposentadorias o pensões j
das classes terrestres, ó vorlfl-
car-se quo são ob próprios tra-
halhadores a quem a lei visou
beneficiar, aqueles qu. mais eo
esforçam por coneegulr a sua re-
visão. Porquo, é fora de nual-
quer duvida, os intuitos o os
motivos quo Inspiraram os au-
toros da referida lei eram os
maia elevadoa possíveis. Mae, o

CLUB MUNICIPAL
A 'Diretoria do Club Municipal

agradece publicamente ao ür.
Interventor no Distrito Federal
e autoridades civis e militares, A
imprensa, aos seus colegas da
Prefeitura, ás associações de
classe, ás emprejas do auto-oni
bus, á Companhia Brasileira de
Cinemas, ao Sr. Luiz Severiano
Ribeiro, proprietário de grand.
numero de casas de diversões, ao
emprezairio Duque, da Casa do
Caboclo e ao comercio em geral
as manifestações de carinho e so-
lidariedade quo ontem recebeu
por ocasião das comemorações do
"Dia do Funcionário ilunlclpat".

A' Empreza Paschoal Segroto,
que teve a gentileza de olerecer
cem poltronas para quo os ser-
ventuaricá municipais pudessum
assistir gratuitamente as. repi _-
sentaçõ-ís da "Carnien" e do
"Guarani*' no teatro Carlos Go-
mes, a diretoria apresenta, em
nome dos milhares de associados
do Club, o seu expressivo reco
úiliecimento.

— Atendendo & exlguldade de
espaço na _ile do Club Munlci
pai para uma festa da extensão
da que as Delegacias Fiscais pre
tendem comemorar no próximo
sábado o "Dia" que lhes £oi des
tlnado, a Diretoria acedeu em
que a mesma sa realize tara do
Club, tendo a comissão das Dele?
íracias escolhido para ta! fim o
salão nobre da ."_soc!ação dos
Empregados no Comercio.

A re-iita, que terá Inicio ás £0
horas, to dividira nos tres se-
gulntes períodos:

1* parte — Musica clássica:
Soprano Maria ãas Mercês Tei-

relra Azeredo acprhpanlhádít pda
Srta. Angelina Lopes — Trechos
do "Rigoleto"' e da Boheülla";

Contralto Sahara Rruzo Ma»
Vhelrosi acompanhada pela Sra.
Ermelinda Adamo AíConso —
Trechos da '"loica" e da Cava-
leria Rusticana";

Octavio Brandão — Piano —
íl-no Naciona, de Coltschaik;

Srta. Helena Teixeira •— De-
clamaqâo — "Mão 1'reta", .le
W'.irl!!o Araújo e "S. João"', de
Olegario Mariano:

Srta. Haydí'0 AVclHsch — Pre-
gOes cariocas:

- Malba Tahan, o Illosofo orlen-
tal — "O Marr_o Dourado".

_ parte — Musica regional:
l-llisa Coelho de Andrade —

Cam,i*-.;
l-iE-i.stas Ka!u'a e Xonô —

Sambas:
Yolanda Visconti — Canções ao

violão:
Gastao ForGientl — A vos do

Sertão; .
Olgarita Delamlco — Canções

ao violão:
Silvio Caldas e Luiz Barbosa —

Batuques e cateretSs;
Rctwrto Galeno — Tansrcs e

raneheyas:
Xapoleão da Agitar — Anedo-

Sar.t rezas.
Servir, de speaclcer o profe.-,£or

Mello e Souza.
3' parto — D:..-i__ até

A comissão nomeada para exa-
minai- as concorrências dae obras
aquisição de elevadores e cons.
trução de moveis para o Minis-
terio da Fazenda, remeteu, por
Intermédio do diretor do Domi-
nlo da União ao titular daquela
pasta, Sr, Dr. Osvaldo Aranha,
o resultado do seu trabalho, com
minuciosas informações a res-
peito.

Apres.iiai-._iii ..'item, ns súiás
despedidas ao Sr. Dr. Afranio de
Mello Franco, Ministro do E\-.
terlor, os Srs. Dr. f.afaiete oe
Carvalho e Silva, Ministro do
Brasil em Oslo e LUis Sparano.
adido comerciai na Itália, por te-
rem de partir para assumir os
seus postos.

trabalhadores, logo, a lei deve
ter defeitos quo comprometeram
a sua finalidade e o caminho iu-
dicado, a seguir, é o da sua re-
visão, \

E' bem de vêr, no entanto, que
a oposição quo lhe movem os
eeus pretendidos beneficiários
poderia ter outra origem, qual
fosse por exemplo, moveis sub-
verslvos contra o poder conati-
tuido. Mas, além do notória,
mente infundadas quaisquer au-
posições dessa natureza, ha que
¦sa levar em conta quo o próprio
governo já se manifestou publl-
camente, dando razão ás preten-
s_8 doa trabalhadores terres-
tres, quando sancionou, em Julho
do corrente ano, uma nova lei
criando a caixa do aposentado-

i , , Tias e pensões dos marítimos, na

AY-à-àhRàiilMí) AwH_l oua- foram aten<lldas todas aeaiW.UOIiLaimi.-Tt). tyUdOO | reclamações que se fazem contra
a lei anteriormente existente"~ "

Daí, haver recrudescido nestes
últimos mêses a campanha dos
'terrestres contra a sua lei de
aposentadorias e pensõea. Ra.
ciocinam e argumentam com
rara propriedade: "tanto é justo
o que pleiteamos, que, o gover-
uo. concedeu aos marítimos, o
que vimos reivindicando desde a
sanção da nossa lei".

E, cita-se: a contribuição dos
terrestres é variável de 3 a 5 °| .
a dos marítimos foi fixada em
3 °\*y— a contribuição daa cm-
prosas terrestres não tem limi-
te: a das empresas marítimas

limitada em uma vez o mela,
montante da contribuição doa

empregados; — os aposentados
o pensionistas das caixas torres-
tres não têm direito aos servi.
ços medico, hospitalar e íarma-
ceutlco; os aposentados e pen-
sionistas da caixa marítima, go-
zam dos benefícios desses servi-

Pálfe da^á_^?_^l_ranj 
' ef^S-ffe£- 

todo Procedente o
.edOGSÍn0.êtfÔ..eda-iíplÍUKa 1ae P-eiteam « trabalhadores

 - ,''-.- terrestres c não é fácil compre-
ender-se a razão por que nté
hoje não foram atendidos, quan-
do é fora de qualquer duvida que
o atual governo ee interessa com
empenho por solucionar satlsfa-
toriamente. os problemas de
cunho cocial.

Presentemente, quando se cuida
fiii codificação das leis de traba-
lho vigentes, a revisão do decre:
to'20.465, seria da maior opor.
tunidade, porque, além do mais,
solucionaria unia situação falsa
e contraria ao prestigio da auto-
ri dade pujblica.

fato ó que a lei não satlafez aoa • do, visando, _m primeiro plano,

çao;á etimologia e a ortografia,
por deynesesahaá. íso aliviará
akaxdia dof menfno^dokolejio
. fa.reif.ra a modéstia êo tí-
c_ vôu Suprimam-íe tabeser-
tasletra, e 

'derw-Seaôl&j 
u

Úi.ikova1órforezêplo:o5pó
de Substituíro ç _edilhádt> j
matedo sèpr. o viòrà 2 é,
v.g:karôso.pe5kô50fporkar6s
so.pcsk5sso.E_a ré^ntifàvi.
dosova1órckzêti_vogátSj;
a úlfitralfâ do alfabétbetiá
r_ ? Irosãb Í| o válo'rq a na- j
fure za Ibedéuyg. ezersfiip. j

LIGANDO O ATLÂNTICO AO
PACIFICO

UMA LIXHA BM EJSTUDOS, DK
NAVEGAÇÃO AÉREA ENTR1-»
O BRASIL E O PERU'
O Capitão- de Corveta aviador

naval Hugo da Cunha Machado,
chefe da 3* Divisão da Diretoria
de Aeronáutica da Armada, qut\
havia sido incumbido pelo Sr.'Ministro da Marinha da organl-
ração dum plano estabelecendo
uma linha da navegação aérea
entro Belém, do Para o Manãos.
no Amazonas, « venha a servir
de. sedo inicial d-i transporte"-!
aéreos, sobro o território nacio-
nal, tendo já concluído esse tra-
balho, acaba de apresentat-o ao
titular.

Agora, o Almirante Protog.nej
Guimarães acaba de enviai- esse
projeto ao Ministério da Viacão
aíiiu de que os técnicos do De-
partam _to Aéreo deste Ministe-
rio emitam o .respectivo par.cor
o em tesulda »re;'a submetido a
aprecia^, _ do Ministro JosC» Ame-
rico.

Essa llnlia representara a pre-
liminar de uma grando linha
aérea internacional, através des
territórios do Brasil e do E-r-ü'
llÊNindo, assim, os oceanos: —
Atlântico o Pacifico.

O plano pe.-al da linha aérea
brasileira ficara çdmpü. ndl-ia
c-tre Belém e Tabatinga, havon-
do, porem, as seguintes etApas:
Belém. Santarém. Mar.l _, M_
nãos. Teffe c Tabatinga.

O trafego se-.":, controlado pelo
radio e para maior facilidade e
çéguraiiça dos vOos. subordinado
a .llreq.-to dec ventc_.

Far-ae-a essa linha por líydro
aviões, ao longo do Rio Amazo-
nas. em cujo leito serão estabe-
hciclcs e determinados vários ín-
tervalos, onde estacionarão lan-
chás de d; marcação, para o em-
harqiie e o desembarque dè pas-
sag .ros, e, para o fornecimento
imprescindível de oleo combusti-
v ' aos aparelhos, nas zonas po-
voadas, sempre que so fizer mis-
têr.

hora., cem o concurso d" dois ex-
celent.s jazr.s americanos.

A* ectra.la da fe?ta cada sc-
nhora ou se.ihorita raceba/a de-

Sis 2 ücada lembrança.

Sípldrtainêfe eskrèvôto, ami
vgoíj koü valor áo'poderê-
pfefaiíkò todo? o. v?sime-1
^a lêí>a e (o que e uma ^rãcfe
áonomiaj.trokàdapêlolj^e
dob rarai.0 seivfea,^e mudar'
níkadevalôrkofnoatôtese
Kõ o çsípleáAsí ganhamosmi\{fa<>iUáàác. mmUlk
bèh.ísk palavra vedogre-
^)(0'eKmolojía!) e qerdizer •
apêi?as .• a,b (ilfd,beTa);por
tãíõ o e d_vc fikar fora do
dicionário e da kartílbado
ttko-tíko,Kôrr7oo ipsiíône j
eodabíiü'/
Oçkõovalõrdejlabêdé
ve Sêr kõder7ádo, a be cia."
Síplifikaââb.fíqe.kkõü
,d valor àfe^ de tôdaá as
vogái^e^br^eaojeáa
f .ao esferr^ãí. qe poáíé;ãíé.d_ eei;v.^:jenipap.Q
ejemo_[a,j(_. .A5i o g va-
iera' sêpre "gyé" deveT^
vg-ggr^-.gilbofiBaT* r
Atda. íê. bo ÔuCra. áajeá
toé^^lifikadôralqevi
ráõalzímeao. bokadí .toi
parar.aoarrapal_árésfe

máiSprátikodoqGoSiSte
madekreri_oemüIto á
máí5adeicü_doapôra^
e. kríta e dia i

O INTERVENTOR DA CI
DADE E OS PLANTÕES N»AS

FARMÁCIAS
RELEVANDO MULTAS PRO.
VOCADAS INDIRETAMENTE
POR INDIVÍDUOS MALFEI.

TORES
O Sindicato dos Proprietários

de Farmácias, Drogarias e Lu.
.oratórios, informado de que
numerosa quantidade 

"de farina-
cias estava sendo objeto de mui.
tas, em virtude tia inutillsação
das taboletas indicativas dos
p.antões dominicais, praticada
por indivíduos malfeitores e por
monores "rádios, enviou uma re.
prescntaçào ao Interventor da
cidade, Balientando o primeiro
fato com a justificativa decor-
rente do segundo. Nessa repre»
sciltaçâo, o mesma Syndicato
.evidenciou que a destruição não
era apenas proccdld anas tabele,
tos cru questão, mas tambem em
vidraças, lâmpadas de ilumina,
ção, etc. E concluiu pedindo a
....vaç.ao das multas impostas

pelas delegacias fiscais, declu.
rando tor tomado providencias
Inteligentes junto aos seus asso.
ciados, na sentido de tie acail-
telarcin contra cs mesmos mal-
leitoras, observando, ao mosuió
tempo, as dispeeiç-jes Kgals.

Constatando a \'craciuada do
que foi alegado p.lo Sindicato
dos Proprietários do Farinadas
Drogarias e Laboratórios, o Dr.
I'edro Ernesto gatla teu o apelo
recebido, ddcrniinau-t'->, entre,
tanto, que os prejudicados reque.
lessem- em separado a ralevitçâo
das multas, juntando' aos ronuo.
rlmentos os antes de flagrante

Afim dc melhor facilitai- co.
seus associados a satisfação Uca.
sa mesma providencia, o Sindi.
cato dos Proprietadtói de Farina-
das, nruga-rlcs e Laboratórios por
inte., ii secretaria, re;
dlgirá os requerimentos í-espc.ti.
voa. bastando apenas iiuo os
proprietários de farmácias pro.
curem o mesmo departamento üa
buh sede social, ond-j serão atou.
d idos.

DECENTRO CÍVICO 4
NOVEMBRO

Ccmunicam.ncs:"Em sessão da Diretoria reali.
znda no dia 16 do corrento. foi
nomeada a seguinte Comissão
para tratar da organização Uo
programa polllico o revisão pi-
ra reforma dos Estatuto».:

Comandante Waldemar Motta,
Presidente; Dr. Evorarclo dc AI.
meida Sampaio, Secretario: Dr.
Mario Bolivar do Sá Freire, Re.
lator; Sr. Antônio Lopes da Sil.
va; Sr. Aneslo Borges Montei,
ro de Mello, Dr. Mecsias do Car.
mo, Dr. Laureano da Silva e Dr.
Celso de Magalhães.

De ordem do Er. Presidente
ficam avisados os Srs. Membros
quo as reuniões terão logui» asa
sábados ás 15 horas na sede so-
ciai — Ocíaiiio Francisco Dias.

1." Secretario". •

APURANDO NA ESCOLHA
Os ovos, alimentos de alto

valor nutritivo, sno dc mais
fácil digestão e provocam me.
nor aridez que a carne. Os
ovos cozidos permanecem mais
tompo no estomaso que ns
quentes ou escaldados —- IPÊS.

CABOTAGEM
LIVRE

Por FRANCISCO I.OPKS
(Oficial náutico).

Volta novamente ao cartaz, Jiagora como pilhéria de muu go.to, a rancóza têso da cabotagem
livre, quo tem sido o nísunto
palpitante destes ultimai diasnas rodas marítimas.

Quando do advento da Repu-
blica Nova, o Governo Proviso.
rio, fiel aos compromissos as3ii.
midos uu plataforma da eBplana.
da do Castelo, cuidou logo de
baixar uma serie de decretos re-
lativos á nosca frota de comer

a sua "nacionalização". Os es.
trangeiros eram assim escorraça-
doe do bordo dos nossos navios
mercantes, o os próprios brasi.
loiros por naturalização, muito
embora aqui radicados ha longos
anos, -r- a maioria com esposas
e filhos brasileiros, eram tam.
bem arrastados na mesma cau.
dal. "porque sendo a nosa Ma.
rlnlia Mercante a reserva da
nossa Marinha de Guerra nâo
sa podia exigir do alienigen.i,
embora naturalizada ftrnsiíeiro,
a mesma abnegação, do brasilel-
ro nato em . prol da pátria, em
caso tle guerra*... Assim reza.
va a exposição de motivos do
então Ministro do Trabalho, pa.
ra justificar aos olhos da nação
os eeus extremismo:-, nacionalls.
tas, vasadoa em decretos e mais
decretos sobre a nacionalização
da nos„ frota de comercio.

Logo a seguir, o Governo Pro»
vlsorio, conforme prometera
tambem, põz máos fi. obra, no
sentido de amparar melhor a nu»
merosa classe marítima, decre.
tando o Instituto de Aposentado,
rias e Pensões dos Marítimos, do
modo a assegurar.lhes"os meloa
do subsistência em «aso de Te.
ihlco ou invalldez.

Ora, depois de medidas dessa
natureza, com quo se ptocutou
amparar a nobro e laboriosa
classe dos nossos homens do
mar, que tanto tem feito pela
grandeza da pátria, quer na
paz quer na guerra, só por um
intolerável espirito de incoeren-
da se poderia pensar em entre-
gar a cabotagem áe trotes
estrangeiras.

O contrasenao é manifesto, bo.
bretudo quando é certo que a
cabotagem livre viria aniquilar
a nossa Marinha Mercante, qne
por vários fatores não podén»i
competir com as frotas estnj.
geiras, principalmente as outo
péas. E não seriam somente
os nossos navios que ficariam
Inativos em os nossos portos.
Com eles desapareceria tambem
a nossa industria de construção
naval, fechadas que seriam as
nossas oficinas, arrastando com
elas os escritórios respectivos,
para toruaT ainda maior a ca.
lainidade de milhares e milhares
do lares sem o pão de cada dia.
Para tornar a situação ainda
mais sombria, a cabotagem livre
acabaria de drenar para o es-
trangeiro as nossas economias,
tudo isso contra a expectativa
da3 próprias leis d. restrição
quo nesse sentido" vem decretan-
do o Governo, para livrar.nos da
bancarrota.

A cabotagem livre tem sido
aventada pelos leigos na mala.
ria, com um melo de conseguir,
mos fretes baratos, em face das
facilidades com que os armado.
res estrangeiras são pródigos na.,
promessas quo nos fazem, em-
quanto a nossa 

" 
Marinha Mer-

cante continu'a de pé.
No dia, porém, em que se asse.

nhoreassem dos nossos mercados
marítimos e couseguissem a pa.
rallsação dos nossos vasos mer.
cantes e estes, com o tempo,
perdessem toda sua eficiência, a
que fretes extorsivos não chega,
riamos por fim, sem meios para,
de nm momento para outro, sa-
cudlrmos o jugo estrangeiro?...

Com que fabulosos capitais e
juros pezadisBimos não teríamos
de pagar, então, cx erros da nos-
sa lmprevidencia?...

Entregar, pois, a nossa cabo-
tageiu ás frotas estrangeiras, ô
um absurdo que deve ser posto á
margem, porque um pais indo.
pendente deve sê.lo em tudo,
mesmo á custa dos mais ,lngen.
tes sacrifícios.

Condenar á morto a nossa fro.
ta de comercio, e com da 03 nos-
ses homens de mar, com os 6e.ts
Irmãos que mourejam em terras
nas oficinas e nos escritórios, pe-
lo fato do Estado se ver no de.
ver de auxiliar algumas das nos.
sas empresas de navegação com
subvenções para a manutenção
de determinadas linhas marlti.
mas que sé trazem prejuízos pa-
ra os armadores, poderá induzir
tambem A idêa da dissolução das
forças armadas, que são os
maiores pensionistas do tesouro
nacional, para o qual não contrl.
buem com um sõ vintém.

Esquece-se, cutrosim, que a
nossa Marinha Mercante, sobre
ser a nessa reserva naval, ainda
constitue uma boa fonte de ren-
da para o Estado, tão crivada de
impostos ela so encontra, como
em nenhum outra pais üo
mundj.

Durante a grande guerra, viu
o Brasil a maneira gloriosa por
quo triunfou a nossa frota mer.
cante, prcstando.lhe oe mal., us.
e1na!ado3 serviços. Essa campa,
nha memorável da nossa historia
politica prova exuberantemente
que a nossa Marinha Mercante,
pelo papel singular que lhe cou.
be desempenhar (o com que ras-
gcõ de heroísmo e patriotismo!)
avançou pelo Futuro a dentro o
nosso progresso marítimo, auted-
pando de muitos unos o. uos.
sos triuntos no mar.

E 6 uma instituição dessa na.
türêea; — uma das mais sólidas
pllastras cm que repousa a nossa
çraridêsii. como paia de vastlssl.
nia litoral recortado de inume.
ros portos, que se pretende ani.
qitilar, tâo sõment. porque o
Lloyil Brasileiro não consegue
sair do regimen deficitário a que
o conduziram.

O Lloyd ê. coutudo, das em»
presas nacionais aquela que cm
molhor situação pctícrin encon-
trar.se. se lhe fosse permitida
uma adminlstraçã» livra o indo.
pendente das injunções poüll.
ca_

K a péssima situação da nossa
frota (io comercio vem justamen.
te dessa lamentável estado tle
coueas. porque o Lloyd Brasüei.
ro. manejado Inii.ibiinier.le pelo
Estado numa concurícucia retro»
gt.ida o Inconcebível contra as
doniais cuprõsa-s de navegação,
só tom servido para atrofiar :s
surios progressista»» du nossa po-
bre c infeliz Marinha Mercante,
cuja.-, unidades já não dl.põem
tle. maia praça para carregar"tan.
tas e tantas promessas d . salva,
ção q-_e lhe têm sido fdtas.

PARATIROIDE, CÁLCIO
£ DENTES

-<*)-
Por que ha pefeoas com dantee

cariados mula do quo outras *.'
Essa pergunta ee refere u um

fato complexo, o n resposta não
ú 1'aell.

Ha provas, inequívocas, de quo
varias I'atoro3 concorrem para
esso fenômeno, bastanle compll-
cado.

Em nenhum pais, como no
Brasil, esso estudo poderá ser
feito em melhores condições, pela
vastidão dc eeu território, quo

PEQUENO HISTOR!CO

Em 1880, Sandstrom assinalou,
pela primeira vez, nucHS*1"
glândula tlrolde, havia 0ltri' _.¦Hiena glândula. E-.-ín p,.,.^••corpo" ou ••glândula", 

{0?«*».dado. mais tarde, po,» Sh~™;
(1893), Kohn (1S80). R&(1896), Jacobl (1S07), Sch.eli_.
(189S), na Alemanha c. na F,_
ça. por Chantomene e Marl» vi' (1893). etc. Na ItmVacolas 14

acarreta uma grande variedade
no seu dima. Pelo menos o fa-
tor clima ficará evidenciado.

Com efeito, os dentistas brasi.
Idros, que, , sem favor, consti-
tuem jà uma classe do cultos es.
tomatologistas, e não de meros
"barbeiros", como eram no se-
culo passado, observaram qno os
pretos têm melhores 'dentes 

no
Norte, do que no Sul do pais, ao
passo quo fenômeno inverso ae
observa com os brancos.

Estes tôm dentes melhores no
Sul do quo uo ,Norte.

A Biologia explica. Oa pretoa
são oriundos de paises quentes e
dão.se melhor com o calor; ao
passo que os brancos são de orí_
gem euTopéa, o sofrem mais com
o- clima quente.

Parece quo a prolongada euda.
ção, durante muitos mêses do
ano, enfraquece-OE. E, daí, a des.
calcificação.

Protestamos, sempre, contra a
acusação que, por vezes, ó feita
à água do Rio de Janeiro, que
continuamos a considerar de
exceleute qualidade, apezar do
ser muito duvidosa a influencia
da água sobre o conteu'do calclco
do organismo ...

Ficaria, pola observação dos
dentistas brasileiros, evidenciada
a influencia do clima sobre a
saude dos dentes.

Mas será só o clima ?
Aí vem a Fislologia a recla-

mar oa seus direitos, delxaudo,
porém, uma parte ao clima.

tinha sido asslnaJa*. curtes en.tros por Oardarelli, em, is$_
quando publicou o sen pr.u>eire
livro sobro as aortitee. Mes a
grando clinico napolitano tinha,
como ee sabe, uma clientela «cor.
mo o não lhe sobrava tempo parsdescrições anatômicas. Mas eetati
foram feitas por Segui, Nc*.
Loriga, otc.

A essa pequena __lamtoíB., *-_.
estava presa á uma glândula
maior, que so chamava "Tirolde*"'-
(cm forma de escudo), foi &_____i
o nome de "paratlroide".

Para que servia essa •____
glândula V

No começo, julgera-ae, st«.
inútil I

Depois epareceram « ee nmlti.
plicaram aa funções da parati.
roide, e, na opinião do alguns
médicos, ficou tendo fun _es
de mais ...

E" uma glândula pequenissi.
ma, cujas dimensões variam eu»
tre um © doze millmet ros
(Testut).

Estudos realizados desde o co-
meço deste século, puzeram eia
evidencia que essa glândula,
além de outras, tem a função da
assimilar o caldo.

Portanto, a carie dentaria po,
deria depender de tres causas
(até egora conhecidas):

a) Falta de caldo nos ali.
mentos;

b) Doenças da glândula paia.
tiroide;

e) Clima.
Dr. Nicolau Ciando

B. La lí-orte, esse lildro-avião tratamranito e os
trouio oito 'paasageiii-ois para o
Rio.

De Miami. regressou o Sr.
Wilhelm Mirx. Do Bdéro. do
Pará, vei-u Harry Turner, can
companhia de sua esposa o duas
íilhinhas.

Da Baia, chegaram (Raymand
Luígl, John A. Blackay e
Philip 0'Kecife.

Em outra aeronave da Pamaíir,
que seg,ue hoje As (i beiras da
manhã, com destino ao Rio da
Prata, dirigida pelo comandante
II. W. Toomey, neguem, paira
San tes, Udiano Campagner; para
Porto Alegre, Josoph E. aiiilen-
der; © para Buenos Aires, M.
Bernardino, Carlos E. Reynolds o
Eduairdo Raul .Prayones.

SINDICATO "OONDOR"

Destinando-se a Natal, oom as
I escalas de c_ turno, deixou hoje

esta capital a aeronave Tibogy,
do Sindicato Condor Ltda., sob o
comando do piloto Sr. Brl-ar.
Seguii-am na referida aeronave oa
seguintes passageiros: Para Vi-
toria: o Sr. Frank Patitlson e
Eva Hemipel. Para Caíra velas: o
Sr. Relnaldo Ottonl Porto. Para
Baia: o Sr. Carl Loyd. Para
Rôelíe: o Si'. Reirthold Sc.hni-
tzlor.

is moderno»-
métodos de profilaxia da lepra,
aplicado? já. nos importante.
países civilizados.

Ainda ipor proposta da D_,,
Alzira Ferreira, foi aclamada a
seguinte diretoria:

Presidente — Olga. Ben«_Je»
Palmieir; vtice-pnesidente — P:-o-
fessoras Albertina, Campos -.
Odyseéa Silveira do Siqudra; _-
eretaria, professora Aida Vieira
do Souza; tesoureira-, professora
Maria 'Magdalena Brunnet Ri-
beiro. Presidentes do honra: Pro-
feito Miguelote Vianna, D. Alie*
Toledo Tibiriçâ. o Dr. PaJjn_r,,

O DIA DA ARVORE

OS QUE VIAJAM PELO AR
PAXAIR DO BRASIL

A DEFESA 1X3 LIVRO BRA-
SILEIRO

Nosso companheiro de redação
Dr. Ribeiro Couto recebeu o se-
suinte telegrama de S. Paulo:" A Companhia Editora Nacio-
nal agradece ao grande escritor
patrício a patriótica campanha de
defesa do Li^ró Brasileiro, asti-
xlado pela falsa industria naclo-
nal do papel. — ia.) Ocialics
Marcondes Ferreira, diretor".

SOCIEDADE GONÇALENSE
DE ASSISTÊNCIA AOS LA-

ZAROS E DEFESA CON-
TRA A LEPRA

Com a presença do representan-
te do Prefeito Comandante Ml»
_u. oto Vianna, dos r_»reie.itan-
tes üa Sociedade Fluminense d-
Assistência aos Lázaros, Asso-
ci. QÜò Comercial de Nitoror.
União dos Varegistas, Associa,
çao Operaria Gonçalense. União
Agrícola, Caixa Auxiliudora dos
)'obies, Associação do Hospital
de S. Gonçalo, I>:r.'.orio Acade-
mico dá Faculd.-id? d. Medicina,
Associafjõe.. Filantrópicas, relig-lo-
«as e éiportivas, niukas peasoa_
gradas, representantes do toda.s
cs classes so.-iais, foi solenemen-
te Instalada, no salão notu. da
Prefeitura, a Socledada Gonça-
lei. e ue Asiiitencia aos Lázaros
o Defesa contra a Lepra,

A eonvtv do Dr. Pabnier, pro-¦Idlu a scesão a Dia. Alzira Reis15 iíira Fcireira, quo leu impor
Prc-edenie d- Belém Co Pari' tante trabalho sobro a campa

oom as 12 éi_u'as de co_tumc, nha contra a lepra
chegou hontem âs lõ horas e _*: 1 Faiaràm ainda _ s.-s. Dr
minutos, a aeronave PP-PAG, da; Arm
Pen iir

AS FESTAS DE HOJiB __
HORTO FLORESTAL

A Diretoria do Fomento As*,
cola faz festejar hoje em toic »
Brasil o Dia da Arvore, para o
que, por intermédio da sua S*
Secção Técnica, se dirigiu a-Js In-
terventores nos Estados enviando-
lhes as mudas de arvores que !'!*
foram solicitadas para a cerimo-nia simbólica.

Nesta capital, a festa, da Ar-
vore será realizada ás D horas, noHorto Florestal, d Estrada Dona
Castorina, para onde haverá cor.-dução franca a partir das S 5u>-ra. o saindo da parada de bon-des na rua Jardim Botânico.

Falará o professor Fernand.»Magalhães, reitor da UniTCr.'-dade.

ESÇOLA*CRISTb RE-
DENTOR

VISITA AO "JORNAL DO
BRASIL"

A Escola Cristo Redentor, cornsedo na Penha, realizou onte~iuma passeata pelas ruas centrai?da cidade, ©m comemoração a dn.ta festiva do Distrito Federal.
Dh-igia-a o sou instrutor aspi-

rnnte Silvono Oliveira I,ima'e seu
diretor Sr. Eurodilo Silva, assim
como alguns professores.

Estiveram em visita ;t esl»
redação, tendo formado em.fren»
tn ao edifício do •'Jorii.il do Bra-
bII" onde entoavam patrióticascanções, destacando uma comls.
são i_ra nos vir apresentar -teu?
cumprimentos.

AÇÃO UNIVERSITÁRIA
CATÓLICA

EXCURSÃO A PEDRA BONIV.".
' Conforme jar foi àiiuiicHÍdo, : ea-

llzar-seá no DroxIhiO dom:::g".
a excursão da A,;ão Universitária
Catélica, a Pedra Bonita, na G_-
vea.

A partida se fará om onlbui es-
peclais, do Liblon até o ílm üa
linha dos bondes de Ipanema *
ônibus I.sblon ás S horas c ilü
minutos.

O programa, cuidadosamente
organizado, prometo revcsi-Lr °e
grande brüb.o mais essa realiza-
çüo auoista,

A comissão organlzadoiti rono-
va, por iioíso intermédio, o con-

indo Ferreira..Vidra Fer. I-l vite a todos »¦_ sócios e .iN-a-.as
J-..-». Noto e Luz Palmier, f__rn.lo| ramlüas. bem como a todos ->'

D!ng»Jâo pelo demandante .•-.. este ampla esidanação sobra u amigos da A. V. C.
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A SITUAÇÃO POLÍTICA
0 PLEITO DE HONTEM

• Realliou-se ontom eleição na
j. Bocção do Ponha o na 7" do
Mtidurolra. ¦

Da primeira, foi presidente o
cr Dwiuo Estrada, secretariado _
tioÍos Srs. Alfrodo Forrelra da*
Silva o Mario fKmirlno Lyra Fi-

Dn do Madureira, o prcsidón-
»e foi o Dr. ACranio Antônio dar
Costa o'oo-secretários foram os
Sr3, Ivan Maury o Alfredo Mon-
lelro.

Os trabalhos correram nor-
malmente, com uma abstenção
formidável.
n CENTRO ALAGOANO CON*"¦SIDERADO DE UTILIDADE

| PUBLICA
O Sr- Coronel ílomllcor Nel

nón Machado, presidente do Cen-
t,-o Alagoano, recebeu do Sr.
affonso de Carvalho, Interven-

Jor no fetodo de Alagoas, o se-
izulnte to.egroma: .

¦. presidente Centro Alagoano.
tim Tenho grato prazer comu-
-Mear "Diário Oficial" hoje pu-
Mico decreto 1S21 considera de

dade publica Centro Alagoa-"0 
sob vossa digna presidência.

MiidacSes cordiais. - (a.-)

Afonso Carvalho - Interventor
Federal.

SANTA CATARINA IGUAL" 
AO ESPIRITO SANTO

A VIAGEM DO CHEFE
GOVERNO PROVISÓRIO

AO NORTE
-<*)t

HOMENAGEM DA
ÇAO COMi.RClAI
RA' AO SR. JOSE'
RICO

TRKKGULARIDADES IDENTI-
í,Ac A'S DO ULTIMO SAO VE*
ZimCÃBÂS NO PLEITO DO
PIHMÈmO DESSES ESTADOS

Na cessão de ontem daquela
EErecia Corte, o Sr. Monteiro
io Salles, teve oportunidade, de
nedindo a palavra pela ordem,
trazer oo conhecimento dos seus
nares, por uma questão de des-
encargo de conciencia para sai*
«ar a sita responsabilidade, se-
eundo -afirmou, assunto que
.•unia de máxima importância

a -ravidade que encontrou nos
autos do processo relativo as
eleições daquele Estado.,

Trata-se de um requerimento
ee !utriá -parte interessado, din-
-ido ao Tribunal Regional de
=anla Cotharina, juntando como
prova documental, algumas so-
prc-cartiis- transparentes, usadas
em diversas seccões do Estado,
om tudo semelhantes .ás que ío-
vam usadas; no.Estado do Espl-
ti'o Santo e que determinaram
t, anulação do pleito nesse Esta-
do oficio no qual o requerento
pede àquele Tribunal informar-
se em toda a região do Estado
de Santa Catharlna foram usa*
das sobre-cartos iguais àquelas
que junta como prova, para que
o peticionario, ylelteasse, usan-
úo de um direito que lhe assls*
tia, a anulação das eleições em
todo o Estado.

O Tribunal Regional de Santa
Catharlna não deu nenhuma
resposta ao requerimento em
apreço, razão porque, o Sr. Mon-
teiro de Salles, relator do íeito,
num justo e louvável escrúpulo,
trazia o fato ao conhecimento
do Tribunal Superior, para que
aile em sua alta sabedoria decl-
disse, se cabia a êle, relator, de-
terminar qualquer diligencia no
íwnlido de apurar o que preten*
dia o referido requerente, ou se
devia aguardar o julgamento do
processo, para que então fosses
pedida a diligencia, caso fosse
irelo Tribunal julgada necessa-
rio.

Afirma o Sr. Monteiro dc Sal-
les que pelo estudo meticuloso
que fizera do processo, que pe-
las provas constantes dos autoa,
ge encontrava perfeitamente
apto para proferir o seu voto,
eom absoluto conhecimento da
cauf.n, prescindindo, pessoal-
mente, da referida diligencia, o
que não Importava em dizer que
o Tribunal a' pudesse julgar ne*
cessaria.' 

'

Submetida ó apreciação do
¦Tribunal a consulta do Sr. Mon*
teiro de Salles, ílcou decidido
que ao relator competia to-
mar quaisquer medidas que
julgasse necessárias no sentido
de esclarecer o quanto pos-
itivel a matéria a ser apreciada
pelo Tribunal, sendo unlco voto
discordante o do Ministro Car*
valho Mourão; que se manlfes*
tou contrario ó faculdade do re-
lator porlor determinar dillgen*
cias, medida que julga da com*
petencia exclusiva do Tribuna'
no aiò do julgamento da causa,
sob ,o fundamento de que reque-
rrlmontòs das partes solicitando
tais providencias podem ter o
Intuito protelatorlo,. visto que ás
referidas partes compete apre*
sentar todas as provas necessa-
slap, ao perfeito esclarecimento
t* fundamento daquilo que ale-
sam.-

No caso presente, porém, fl*
cou provado que á parte foi «le
«odo Impossível apresentar o
completo das provas que dese-
Java, eni abono do -que pleltea,
va, era virtude de lhe ter sido
negada resposta ao requerlmen*
to oue fizera ao Tribunal Ue-
glonal, naquele sentido, unlco
•órgão que poderia atender ás
•pretensões do requerente.

E' como se verifica do expôs-
to, um caso de magna relevan-
cia, e que pelas circunstancias
de que se cerca, por coerência
e analogia, quer nos parecer que
lhe será reservada a mesma sor-
te do ruidoso caso das eleições
vio Espirito Santo.

SERIAMENTE ENFERMO NO
RIO GRANDE DO SUL O

PAI DO SR. JOÃO NE-
VES DA FONTOURA

COMO O TRIBUNO GAÚCHO
RESPONDE AOS A.UIGQS QUL

PROCURAM OBTER LICENÇA
PARA A SUA VOLTA DC
EXÍLIO
PORTO ALEGRE. 20 OI.) •*-

O '*Jornal da Noite" diz que
tf.ndo-M oKi-avalo nos últimos
i'.:js 05 pocecinientos do Corone
Isidoro Neves da Fontoura,
s-raigos ilo Sr. João Neves
Fontoura Intercederam junto
Interventor Flores da Cunha
sentido de poder o Sr. João Ne-
vos regressar ao Hio Cirande iil
Sul,' afim do visitar seu proge
nitítr enfermo.

Pelo governo do Estado .foi de-
Caiado qne. Siiuolb politl<y po
daria vir aò Rio Grande uo Sul
qualiilo énc-adesse. permaneçen
òo ou retirondo-se do Estado
coníorme fosse de suo vontade.

Nessa f.ei,tl.V> os Coronel
Francisco Flores da Cunha e Eu-
gênio Artigos comunicaram-*-*
:.!esraficaniente com o Sr. Jooo""aves ae3cgiirando-lhe plena.
rtr.rantlas para, de acordo cpm as
ó-. raçõe_ do governo do Estu
tio vir ao Ulo Grande c nCc per-
-.lanecer ou regresso-.- au estran*
seiro.

O Sr. João Neves da Fontoura
respondeu nest-o termoa:"Obrigadtsslmo pola vossa es-
It.Jitanca iniciativa. Bom com

FORTALEZA, 20 (II.) — No
salão nobre do Associação Co-
mercial foi Inaugurado o retro-
to do Ministro da Viação Sr.
José Américo quo tambem este-
ve presente á cerimonia junta-
mento com o Interventor Men-
donça Lima o com o General
Góes Monteiro:

A sala estava repleta. O pre-¦sidente da Associação. Sr. Anto-
nio Fiúza em discurso frequen-
temente interrompido pelos
aplausos da assistência, exaltou
a figura do Ministro da Viação
a quom considerava o braço dl
reito do Chçfo do Governo Pro-
vlsorlo. Acentuou o fato de, pe-
la primeira vez, no salão dn Ab-
sociação, figurar o retrato de
um homem publico prestando-se
eesa homenagem "no grande
protetor do nordeste".

O retrato estava velado pela
bandeiro nacional o foi discober-
to sob aclamações prolongaaa3.

O Sr. Joeé Américo agrade-
eendo, proferiu um dos seus
melhores discursos, retraçou em
termos vivos o quadro das cala-
mldades do Ceará o referiu-se á
obra do Governo Provisório con-
tra as secas. Disso ter apenas
cumprido o seu dever e acrecen-
tou: — "Quando vi agravar-se
a calamidade pensei apenas que,
se morresse algum cearense de
fome isso seria um crime e eu
seria responsável por esse cri-
me. Assim, fiz o que pude, In-
felizmente não podia desdo logo.
empreender uma obra nacional".

O Ministro mostrou que o pia*
no de obras de aeudageni não
era_ somente para reter a agua
mais para, com a agua, manter
as populações com os produtos
das terras irriga veis. Já agora
não se tratava de construir açu-
des como o de Qulxadá cuja ba-
cia hidrográfica era tão pobre
mâs de muitos outros já conclui-
dos ou ainda em construção.
Demonstrou quo o numero do'
açudes particulares feitos depois
da revolução era muito superior
aos construídos por todas as ad*
mlnlstrações anteriores como
tambem a quantidade de agua
dos açudes públicos era agora o
dobro da dos açudes construídos
anteriormente.

Referiu-se igualmente ao des-
envolvimento sistemático dos
planos ferroviário e rodoviário
para em seguida reafirmar a
promessa feita pelo Presidente
Getulio VaTgas relativa á cons-
trução do porto de Fortaleza. O
Chefe do Governo havia feito
essa promessa e êle, Ministro,
podia dizer que o Presidente não
faltaria á sua palavra."Podeis confiar — terminou
o Ministro — No Chefe do Go-
verno que tem uma política fi-
nanceira mas que sempre poz
de parte essa política quando
se tratava de conceder créditos
para combater os efeitos das se*
cas".

O discurso do Ministro íol
multo aplaudido.

Depois de deixar o salão da
Associação, o Ministro visitou o
Centro Paraibano onde foi reco-
bido com aclamações.

ASSOCIA* | ouoslão o professor Euclltlos Ce
DO CEA- ' za. saudando o Dr. José Amerl

AME- co. O Ministro respondeu agra
decendo. O Interventor Federal
chegou ao Centro ás 19 horas.

..o Salão Juvenal Galeno reoll*
sou-so tombem uma festa em
homenagem aos jornalistas do
comitiva presidencial. Falaram a
Dra. llonrlqueta Galeno Fllguel
ras o Lima Martins Alvarcz.

Respondeu agradecendo o Jor
nalista carioca Mortlal Pequeno.

cs
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A LIGA CATÓLICA AFIRMOU
SUA SOLIDARIEDADE A'
CANDIDATURA DO SR. GE-
TÚLIO VARGAS

FORTALEZA, 20 (H.) — Sa-
ba-se aqui que por ocasião da
visita que fez ao Sr. Getulio
Vargas o diretório da Liga Ca-
tollca afirmou sua solidariedade
á candidatura do Chefe do Go-
verno Provisório á Presidência
da Republica.

PREPARATIVOS PARA A RE-
CEPÇÃO BM TERESINA

TERESINA, 20 (H.) — Es-
tão quasi concluídos os prepara-
tivos para a recepção do Chefe
do Governo Provisório e mem-
bro3 da comitiva presidencial.

O Sr. Getulio Vargas fará
tambem uma visita á Colônia
Davld Caldos.

JANTAR DANSÁNTE, NO
IDEAL CLUB, EM HOMENA-
GEM AO SR. GETULIO VAR-
GAS

FORTALEZA, 20 (H.) — Na
sede do Ideal Club realizou-se
o jantar dansánte que a sócleda-
de cearense ofereceu era honra
do Presidente Getulio Vargas.

A ornamentação do Club era
simplosmente primorosa tanto
Interna como externamente,
inúmeras mesas pequenas esta-
vam dispostas no amplo salão
com quatro lugares cado uma
havendo ainda uma maior onde
o Chefe do Governo se sentou
juntamente com as Sras. Ray-
mundo Girão, João Gentil, Joa-
quim Marltnn e Antônio Gentil
e com os Ministros José Amori-
co, Juarez Tavora e General
Coes Monteiro. Esta mesa esta-
va coberta com uma finíssima
toa'ho tle Unho; bordados em
relevo de oito valor artístico.
Por todo o porte se rio uma or-
namentação belíssima, flores na-
túràis em profusão e multa luz-

As pequenas mesa3 eram octi-
padas por cerca de quatrocentos
convivas inclusive numerosas e
distintos senhoros que dnvam
ao salão todo o esp endor de mo-
cidade e beleza. Esta festa foi
a ultima com que o Ceará ex-.

prilhlil ob seus sentimentos de

gratidão pelo obra que o fioier*
no Provisório vem realizando
contra as secas o foi uma das
mais belas que; durante toda.o
v agem. assistiram o Presidente
TniWbros do comitiva presl-
denotai.

tkí CENTRO PA
AO Sil. JOSERECEPCaO

rAÍBANO
AMÉRICO

FORTALEZA, 20 (H.) — A'a
18 horas o Centro Paraibano deu
brilhante racépqSo em
Ministro flo Viocão

honro fio
Falou nessa

prendereis que a minha <*o'orosa
situação me impede de aceitar o
oferecimento que mo at* íeW'--?"!
r, eu abra nino aos min.ios
idíaB Minho ida tem sido po-
mim acalentada ha muitos dias,
mas =e eu realizasse meu propo-
»ito flc.-.ria entregue A dlscreçâo
do governo e dos meus adversa
rios (Assinado) João -neves .

A PARTIDA DE FORTALEZA

FORT.VLEZA, 20 (H.) — O
Presldento Getulio Vargas resol-
vou partir ao escurecer. A's 13
horas haverá a bordo do "Almi
rante Jaccg-uav" um ohá dan
santo

A COMITIVA MOSTRA-SE SA-
TISFEITA — NOVAS DECLA-
RAÇÕES DO PRESIDENTA
DA SSOCIAÇAO COMER-
CIAL

FORTALEZA, 20 (íl.) — To-
dos os membros da comitiva pre-
sidencla! mostrom-so veedadeiro
mento encantados com á perma-
n *nclo n oCearA, cuja população,
representada por elementos de
todas os olaãsés, não se cansa de
manifestar o satisfação pelou
grandes obras que o governo pro-
vlsorlo vem realizando no Esto-
do. Conversando o esse respeito
com o representante da "Agen-
cia Hovoa**.o Sr. Antônio Fluor
presidente da Associação Comer
ciai; declarou:"Estamos satisfeitos ^ O Ceará
inteiro tem confiança cm que nos
próximos anos estarão definitiva-
mento resolvidos os problemas
que interessam aos seus de-stl-
ios. Já podemos afirmar que,
construído o grando açude de
Orós e o porto de Fortaleza, nõo
tscrâ mols preciso que so preo-
çupem com o Ceará. Nós, cea-
renses. poderemos então resolver
sozinhos aa nossas dificuldadea

O SR. GETULIO VAR1GAS E
SUA COMITIVA VOLTARAM,
A' TARDE. PARA BORDO

FORTALEZA. 20 (H.) — O Sr.
Getulio Vargas e todo a comitiva
emborcaram ás 13 horas e> 30 ml-
nutos. Na ocasião cm que o pre-
sidente subia a escada do "Al-
mirante Jacegual" Srtas. da me-
Ihor Hocledodo cearense cobri-
ram-no do flores. O Sr. Getulio
Vargas foi aclamadissimo.

A's 14 horas teve Inicio o chá
dansánte a bordo do "Almirante
Jacegual" oferecido á sociedade
cearense, com o presença de
gronde numero do famílias da
elite de Fortaleza. A festa pro-
longor-se-á ate ii noite.

Ainda não foi morcada a hora-
da partida do navio.

O INTERVENTOR ENTREGA-
RA' AO SR. GETULIO VAR-
OAS UM PLANO DE REBR-
G-UIMENTO DO ESTADO

S. LUIZ DO MARANHÃO, 20
(H.) — O Interventor Federa
neste Estado entregará ao Sr.
Getulio Vargas uma exposição
da situação do Estado do Mara-
nhão.

Nesse documento o Interventor
abordará um plano que se destl-
na a promover o reorgulmento do
Estado.

Reina grande curiosidade em
torno do documento que será
apresentado ao chefo do governo
provisrio.

HOMENAGEM DOS PESCADO
RES MARANHENSES

s. Luiz do Maranhão, 20
(HO — Por ocasião da chegada
do Ohefo do Governo Provisório
os pescadores comboiarão o "Al-
mirante Jacegual" poro o queenfeitarão suas canOas.

Serão contadas musicas típicas.
AS VISITAS FEITAS PELO SR.
GETULIO VARRAS — O SR.

JUAREZ TAVORA ESTA'
LIGEIRAMENTE ENFER.
MO — HOMENAGENS AO

SR. JOSE' AMERIC*

FORTALEZA, 20 — (Oo envia-
do especial do "Jornal do Bra-
sll") — O dia de hoje, do Chefe
do Governo Provisório foi Iniciado
com umo excursão a Mucurlpe,' o local do futuro posto cearense.

Acompanharam o Chefe do Go-
verno os Ministros.

Apfis percorreram a rala, a co-
mitiva se dirigiu 01 Fazenda Son.
to Antônio do Buraco, de pro-
priedade ão Estado, onde foi sor-
vido um churrasco e sugestiva
festo compestre.

O chefe do Governo mols uma
vez manifestou seu apoio A cons-
trução do porto.

O regresso do Dr. Getulio Var-
gas verlflcou-so ás 2 horas e 30
minutos.

Os Ministros Juarez Tavora
e José Américo e jornalistas vi-
sitorom, esta manhã, a "Barra-
gem Sampaio", fazendo o percur-
so de 102 quilômetros pela estro-
da de Sobral o 63 quilômetros
pelo ramal ferroviário.

As direções da barragem quetem como tipo barragem de ter.
ro, com origlnolldadcs, numa
base de 21 metros, com.32 de ai-tura. Esta barragem aproveitará
o conal porá produção de energia
á semelhança ilo oçudo de Piro-
nhas.

Nessa homenagem trabalharam
15 mil homens o hoje, sOmento
trabalham 1.000.

O engenheiro Jacyntho quo
dirige as construções ue queixa
de falto de braços, prlnclpalmen-
te.doiio o atrazo de dois meses de
pagamento.

SupOese que esta barragem
esteja concluído ate o coto 80, nn
tes do próximo inverno, podendo
a enchente do rio Curu' represo,
do. danificar as obras caso não
atinge aquela rota.

O Mlnisiíro Juarez Tavora
regressou ás 15 horas e 30 minu-
tos daquelai excursão.

O Sr. Ministro do Agricultura
lamento não -poder ir no Crato.
tambem, não po-Jo ir a Sobral.

o «••:, estado .ie samle tom-s*
agravado. A collte quasi o retem
no Ceará.

O comercio fechou as 13 ho
nts e 30 minutos, para homena*
gear o Ministro Jose Américo.

A Associação Comercial lnteres-
soda está confiante e cheia ilo
simpatia pelo ação do Sr. Minis-
tro iia Viação. Desde que S. Ex.
penetrou na. Bola, nqui no Ceará
seu nome C popularisslmo.

O Gcnreal 'tjes Monteiro tam-
bem ten) sido muito festejado.

A reunião da Associação Co-

marcial foi realizado ás 16 horas,
em presença do Ministro José
Américo, Interventor Carneiro
dc Mendonça, General afles Mon-
teiro o secretario dus Finanças,
quo foram muito aplaudidos 'por
enermo multidão', quo ovuc.onou/
O Ministro José Américo.

Foi ahert-aasesõo presidida peio
Sr. Antônio Fltisa Pequeno, que
saudou o Ministro lembrando
suo atuação nos trabalhos publl-
cos cearenses.

O Sr. Ministro agradeceu res-
pondeiido num vibrante discurso
do improviso sendo inaugurado o
sou retrato -ia galeria da Asso-
cloção Comercial, ondo até então,
nâo existiam homens públicos.

Disse que demonstrou a '• obrl-
gaçAo do cargo qo.ocupo ql e era
amipnrar o Nordeste, sem dls-tln-
çflo de Estado, voando para o
Ceará primeiramente, onde a
necessidade premente requeriam
a suo presença.

Atacou trabalhos inadiáveis
afim de solvar os sertanejos da
-norte certa e que sempre pro-
curou pautar _tos acima do todo
a Indulgência, dando Indopen-
deneia aos técnicos parti o awtu-
do tios obras.

Mostra como iproourou atenuar
o sofrimento dt> Nordeste e diz:
Vim aqui porque não poderio
comprender voesao oecensldades,
sem senti-los.

Fala sobro a« reaUzaçOo* eo
sou governo. construcOe» de açu.
des, barragens, estrntlas de fer-
rn o do r«o_,a4rens. ¦pr<>e_rando «Jr.r
vida e economia aos cam-pos com
o escoamento rápido * facll de
produção. Diz náo assqiuecer a
construção do iporto, pois, o pro*
metido pelo Chefe da Nação den-
tro em breve serft umo realidade.
e que éle ooppermlOT froco. hu-
míltle, do Chefe do Governe que
Isto prometeu, não faltará .poiso
Dr, Getulio Vargas nõo mente..
G-rondes aclamações foram ouvi-
das-

O Dr. José Amcrlco proso-
truindo. afii-ma quo os cearenses
devem agTOtlecer oo Ohefe do
Clovorno, como ainda oo Interven.
tor do Estado que nada pediu
poro si e sin> ipara o povo cea-
rense. E. iporque não ogredecou
tambem aos humildes técnicos?

Nado fiz siniio utilizar essas
ipossibilidade e vos prometo nio
trairei a vosso confiança trozen.
do cada vez mol_ a viva lem
•branca dos vossos sacrifícios que
tamlbem são meus sacrlficioo.

O CHA' DANÍ5ANTE A BORDO
DO "ALMIRANTE JAiOE-

GUAÍ"

FORTALEZA, 20, (H.) — O
aahá donsftnta» oferecido A soclo-
dado cearense a bordo do "Almi-
rante Jacoguay" terminou ao
anoitecer e transcorreu sempre
com excepcional animação. O
lntaiirventor federal • as alta»
autoridades despedlram-so era
seguida do chefo do governo e

¦da comitiva pixsidencla-1.
A's 20 horas o "Almirante Ja-

aseguoy" levantou ferro» «som
destino ao Maranhão.

VÁRIOS INSTITUTOS _ RE-
PARiTíÇõES DE FORTALE-
ZA VISITADAS PELO CHE-
FE AO GOVERNO PIROVI-
SORIO

FORTALEZA, 20, (Do envia-
do especial do "Jornal di) Bra*
sll) — O Dr. Getulio Vargas vi-
¦¦itou hoje, pelo manhã, o Cole-
gio Militar, em companhia azo
General Góea Monteiro. Mlnls-
tros José Amorlco © Juarea Ta-
vora.

Os alunos formnram em conti-
nencia © «saudaram o Ohefo do
Tovorno.

O Tenente-Coroncl Guilherme
Moreira fez um discurso, dizen-
alo que o Dr. Getulio ora um
tírande bemfeitor ila classe ml-
litar.

A seguir visitou todas as de-
pendências do colégio.

OS JORNALISTAS DO ÓRGÃO
OFICIAL DE SÃO PAULO

Uma carta do Presidente da As-
soeiaçao de Imprensa

O Sr. Herbert Moses acaba do-nvlor ao Dr. Barbosa Lima So*briniho a seguinte carta;"Rio, 20 tio Setembro de 1Ò33.— Meu caro Barbosa Lima So-bri nho.
O auelto de hoje do "Jor-

nal do Brasil" sobre o pedidoda Associação Brasileira do Im-
prensa pleiteando a substituição
«lo "Jornal do Estado" como or-
gào Informativo, por um "Dlarlo
Oficial" limitado á publicação i',e
atos oficiais tráo A primeira vis-
ta sua intervenção. A questãooli está colocado com sorcnldado
porque nüo dlzor mesmo com su-
purioridodo; e adlvinha-sc nessas
linhas o cronista fino que é o
ontlgo .presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, a cujo
valor nunca deixei do render Jus.
tiça.

A questão da vantagem da
existência dos órgãos lnfórmati-
vos oficiais, não no» t*abe discu-
tl-la agora, pois como V bom o
disse, trato-se já. e ao que poro-
ce, de uma idéa vitoriosa, Lem-
braria apenas aut, quando foi
apresentada polo primeiro vez no
administração Valdomiro Uma
arrancou um rosário tle aplausos
de inúmeros jornois alo Brasil,
conformo se prMle.voriflcor do 11.
vro do recortes da A. B. I,

Na fose atual da campanha es.
pontoncamente grande parte da
imprensa de S. Paulo e daqui se
manifestou novamente no mesmo
sentido. Não quero rolombrar a
celeuma que provocou entro :.6s
ho ír.ois ile vinte onc-s uma ten-
tativa do transformação do
"Diário Oficial" em órgão infor-
motivo. A idéa pouco depois de
encetada fracassou o os cóleigas
quo vinham fazendo o trabalho
foram aproveitados em termos
análogos oo ma>do porque agora
pleitea a A. B. 1. implícita e
explicitamente. Digo bem im-
plicitaimento ipol., no pedido do
substituição comprende-se o
aproveitamento dos ,prOfissionais
ali empregados: o não contento
com isso a diretoria ratificou de
modo claro, todos a*j atos do pre.
sidente. aflrmanjo esse em noto
divulgado pelo imprensa qne os
ctilegas do "Jornal do Estado"

deveriam ser colocados no "Dln-
rio Oficial", ,>u então em qual-
quer outro repartição. A Asso-
ciação Paulista (]c Improim,i xo
minando o caso — na parte pro.
prlamento doutrinaria — e entre-

gondo a solução do mesmo ao Oo.
verno do S. Paulo, não se afãs-
tou da atitude da A. B. 1.

Quanto ao pessoal colocou -se
om ponto de vista análogo ao
nosso, pleiteando suo conservo-
cão om outros sorvicoo — ldeo
que o "Jornal do Brasil" defon-
de, como defonalem todos os que
sentem um Justo espirito do cios-
so.

A Associarão Brasileira do
Imprenso pelo que Já foi publica-
dc e por demarche* particulares,
contlnu'a m so bater por essa as.
niração que lulga essencial. E o
Interventor em S. Paulo, tom-
bem Jornalista, certamente não
deixará de atende-la.

Pode o prezado confrade ter o
certeza de que o A. B. 1. usará
de todo o vnllmento na defesa
dos que trabalhavam no órgão
oficial de S. Paulo, como vem
fazendo desde o primeira hora.
Em torno desse desejo, estamos
certos, haverá -.imã sé idéa, em
todo o classe — repito — e é
a defcs-i daqueles profissionais.

Conscguiudo-o, a A. E. I.
reafirmará, mais uma vez, seu
alto espirito tio soildarledado e
amor ft nossa .profissão.

Saiüdã-ò muito cordialmente
Herbert llosrs" .
UM.A SOLICITAÇÃO DA ASSO-

CIA ÇAO PAULTSTA DE I.M-
PRENSA AO INTERVENTOR
NO ESTADO
S. PAULO. 20 lH.) — A AB-

socírção Pnulista de Imprensa
oficiou hoje oo lntorveretcar fe-
dera.] Armando de Salles OUvei-
ra. soli.cltàhdorlhé do acordo capm
a proposta aprovada em reunião
ria; diretoria e Conselho Delibera-
tlvo qtre quelquer que seja a so-
lução oficialmente tomada em re-
lação ao "Jornal do Estado",
l«*ve no devido apreço a situação
dos aiuxiliaros desse orgõo cujos
serviços poderão ser conveniente-
ment* arproveitados.

dindo ao Sr. Francisco Macedo
que se abstivesse de levar adi-
ante essa iniciativa a qual náo
merecia a sua aprovação nâo só
pela Inoportunidade como prin-
cipalmente por ser contra o seu
desejo de não prolongar a ln-
vestldura que "outros serglpo-
nos poderão desempenhar com
maior proveito para m. eolctivl-
dade".

NO MARANHÃO
INQUÉRITO PARA APURAR

IRREGULARIDADES NA
IMPRENSA OFICIAL

S. LUIZ, 20 — (H.) — O In-
terventor Federal exarou o se-
guinte despacho no Inquérito aber
to para apurar Irregularidades na
Imprensa Oficial:

"Em visto dos resultados a que
chegou o inquérito administrai!.
vo demita-so a bem do decoro da
administração publico, pelas irre-
gularidades funcionais e deshones
tidades cometidos, o diretor atuoL
mente afastado Joaquim Costa.
Sejam oa autoa remetidos á Jus-
tiça paiu proceder como do dl-
relto".

NA BAÍA

Após dirlglu-se a Escola Nor-
mal Pedro II, que formaram
com os olunos do Ooleg_, Ima-
culoda Conceição.

A comitiva íol recebida pelo
Dr. João Hlpollto, diretor.

O corpo dicente recebeu o pre.
tridente com aclamações sondo

tiradas fotografias.
A's 10 horas o Chefe do Go-

verno esteve no Quartel Federal
acomiponibádo do Mojur Tiburcto
Cavalcanti, comandante Walde-
mar Monteiro.

AH foi recebido pelo Coman-
donto Dracon Barreto e oficio-
lidado di*. 23° B. C.

A bonda de musica tocou o
hino nacional.

Formou guarda do honra em
continência ao «TJhefo do Guver-
no Provisório.

Após a comitiva visitam a dl-
retoria do Higiene percorrendo
todas as dependências.

Vol inaugurado um salão ten-
do o Dr. Amllcar Felon, allre-
tor, falado elogiando o Interven-
tor aquela realização.

O Dr. Getulio Vargas respon-
deu dizendo que tinha satisfação
e orgulho do quo assistia no Ceo
rá.

Falou da missão especial fla
medicina moderna, obra praven-
tiva do combate ás doenças vis-
ta educativa, elogiando aibra do
Interventor Carn»lro de Men-
alonça e declarou aplaudir sem
restrição as obras paw ole pro-
sentemente realizadas.

A's 14 horas houvo recepção
no Palácio do Governo.

Após o Dr. Getulio Vargne
visitou a exposição Agro Pecua-
ria, Campo de Aviação, Sonato-
rio Mecejanos.

A's 21 horas esteve o Chefe
do Governo no Teatro Josô de
Alencar ondo foi servido um
banquete, oferecido pelos cias-
sos conservadoras, encabeçado
pela Associação Comercial.

O Dr. Getulio Vargas resiste
admh-avelmente todos os pro-
gramas executando com pontua,
lidade inglesa, com bom hunra,r.

Sem fundamento a noticia que
a> Ministro Juarez ficaria no
Ceará.

O Ministro de Agricultura pas.
sou o dia trabalhando.

LANÇADA A CANDIDATURA
DO MAJOR AUGUSTO

MÀYNÀRD AO GOVERNO
CONSTITUCIONAL DE SER-

GIPE
O INTERVENTOlt SERGTPA-
NO DESAPROVA, ENTRETAN-

TO, A INICIATIVA

ARACAJU*. 20 (H.) — O se
nhor Francisco Macedo, inteu-
dente do município de Estância,
lançou o candidatura do Major
Augusto Moynord á presidência
constitucional do Estado'.

Em telegrama dirigido ao In-
terventor Federal o intendente
de Estância declara que esso
candidatura tem em vista a
grandeza de Sergipe.

O Sr. Maynard respondeu pe*

O SR. 3. 3. SEABRA E' ESPE"
RADO NA BAIA

S. SALVADOR, 20 — (H.)—-
O "Diário de Noticias" publicou
um telegrama do Rio dizendo que
o Sr. J. J. Seabra virá no dia 27
do corrente, a esta capital, afim
de realisor uma grande assemblea
política jia qual definirá sua ati-
tudo na assemblea constituinte.

EM S. PAULO
O SECRETARIO DA EDUCA-

ÇÃO ESTA' ENFERMO

S. PAULO, 20 (H.) — Acha*
se ligeiramente enfermo em sua
residência, em 8antoe, o senhoi
Waldomiro Silveira, Secretario
da Educação.

PUBLICADO O DEPOIMENTO
DO Sr7 GUILHERME DE

ALMEIDA

S. PAULO, 20 (H.) — A
"Gazeta" reproduz hoje as de-
clarações feitas ¦ pelo Sr. Gui-
llierme do Almeida a respeito
da sua participação no movi-
mento de 1932. O Sr. Guilher-
me do Almeida disse o.*.ie deu
àquele movimento todas as suas
energias físicas e Intelectuais
como soldado raso e como jor*
nalista.
SERVIÇOS TRANFERIDOS A*

SECRETARIA DA INTER.
VENTORIA

S. PAULO, 20 — (H.) — O Sr.
Interventor assinou ontem um
decreto transferindo porá a se-
cretaria da interventoria os ser-
vlços relativos os relaijOos diplo*
maticaa os quais pelo decreto nu-
mero 5.49G de 2 de Maio de 1932
se achavam e. aiorgo' da secreta,
ria de justiça.

UMA ENTREVISTA DO SE-
CREARIO DA FAZENDA DO

ESTADO SOBRE QUESTÕES
FINANCEIRAS

S. PAULO, 20 (H.) — A
"Gazeta" publica hoje lnteres-
santo entrevista com o Secreta-
ri oda Fazenda. O Sr. Francls*
co Alves dos Santos Filho do-
clara que a receita previsível do
Estado para 1934 bastará possi-
velmente para fazer face ás des*
pesas normais do orçamento
bem como ao serviço de jure*
da divida publica. O govern,
do Estado espera assim alcon-
çar o equilíbrio orçamentário
que é o sua maior preocupação.
Espera mais o governo reatar
proximamente o serviço de ju-
ros dos consolidados internos
cujo pagamento está atrazado
desdo o principio do ono cor-
rente. A atual admluistroção
não pretendia creor novos im-
postos devido á situação eco-
nomica do Estado e trabalnava
mesmo para a redução de ai-
guns tributos. Não pensava
igualmente onerar o funciono-
llsmo com o seu plono da eco-
nomla e «le restrições da6 des-
P3ca*3. Não toro novas nomea-
ções. As vagas que ee abrirem
nõo serão preenchidas. As pro-
moções obedecerão oo mais ri-
goroso critério.

Quanto ao Instituto do Çaíõ

•Lâmpadas Edison Mazda

GENERALÔELECTRIC

o Secretario da Fazenda decla-
rou que uma vez afastadas as
circunstancias, anomala'3 atuai3
o goveruo procurará entregar
eua direção aos lavradores satls-
fazendo os justas aspirações da
lavoura de participar direta-
mente da vida do seu único In-
stltuto de Defesa. Enquanto
não pôde nglr assim esforça-se
o governo para que o Instituto
tenha umo direção da mais alta
honestidade e que saiba zelar
pelos Interesses dos lavradores,
que são os maiores da economia
paulista.
PREFEITOS EXONERADOS B

OUTROS NOMEADOS

S. PAULO, 20 — (H.) —¦ Por
íeeretò ale ontem foram exonera-
dos os seguintes prefeitos muni-
cipais:

Ollvlo de Souza de Pedregulho,
Dr. Francisco Borja Cardoso de
Dourado, José Marques Sobrinho
de Chavantea.' Mario Grandi do
Ourinhos. Augusto Gonçalves de
Pedreira e a pedido Morio Vieiro
Marcondes Olympta e Antônio
Durant Rio dos Pedras.

Ainda por decreto do ontem
fornm nomeados os seguintes pre-
feitos municipais:

Octavio Arruda Campos, para
Monte Aprazível, Olivio Goulart
Andrade, poro Patrocínio de sa-

pucaí, José Mazagão. poro Rio
tios Pedras. Francisco Bernardes
Ferreira, para Olímpio, Luiz Woi»
ceslou de Godoy Moreira poro
Pedreiro, Benedito Martins do

Camargo, para Ourinhos, Dr. AT.
naldo Ferreira da Silvo, para Cha

TOntesf Arllndo Soores do Azevo-

do, para Dourado.

A CRISE DE DIREÇÃO DO

PARTIDO REPUBLICANO
PAULISTA

o SR. ALTINO ÀiRANTBS° 
biWedE-SE DIFlNm-
VÃMENTE DA POLI1IOA .

S PAULO, 20, (Serviço espo-
ciai do JOmál ío Brasil --Mo

telefone) - A crise de direção
do P R P. provocada pelo ja
hoje celebre almoço do Recreio
Belga, promovido pelo General
Waldomiro Limo, o a. que com-
pairecerom o Sr. Atoliba Leonel
Tmais alguns políticos gradua-
dos dessa agremiação portidailo
om sua nova fose desde o ro-
gresso (*) Sr. Altlno Arontes do
exílio ainda persiste. Como se
sabe tonto a "Ação NacUmal do
P R. P., que já agora tem o
sèu prestigio absolutamente con.
solidado, como os elementos que
acompanharei o antigo chefe po.
litico do Piraju, deu amplas cro-
doncials ao Sr. Altlno Arantes.
para que este, promovesse nt>
selo do ?. R. P-, nma poz du-
radoura.

O antigo presidente do São
Paula desde log\>, iniciara us ne.
gociaajões, encontrando, a cada
passo, as maiores dificuldades.

De um lodo os moços da Ação
Nacional, sentindo-so prestigia-
dos, não quizeram fazer grandes
concees es, não se negando,
esomtudo, a entrarem em conta-
to com o grupo que desoutorara
a Comissão ile Emergência.

E tais fornm as dificuldades
encontradas pelo Sr. Altlno
Arontes que elo viu finalmente
baldados todos os seus esforços.

Por ts^o motivo é que o ex-
presidento de S. Paulo, dlrls.iu
boje umn carta aos Srs. Atoliba
Leonel. Pizza ÍAjbbinbo, presi-
dento -m exercido do Ação Na-
cional e oo Sr. Mario Wotely e
na qual so despede definitivo-
mente da política.

A PROPÓSITO DA «CENSURA
EM PERNAMBUCO

NOTA DO GOVERNO DO ES-
TADO A PROPÓSITO DE
T-MA NOTICIA PUBLICADA
POR UM JORNAL

RECIFE, 20, (II.) — Em no-
ta á Imprenso o coverno e_pll-
co hoje o foto do "Diário da
Manhã" haver publicado Um te-
legromo sobre a greve dos chau.
feura; tio Rio quando outros Jor-
nais haviam sido proibidos de
fazer esso publicação.

nota esclarece que Isso resul-
tou do circunstancia de ter cado
jornal um ce-nsor com orientação
diferente e informo que de ago-
ra a>m diante todos os cisores
agirão dentro do um critério co-

(C. 249CI

LEGISLAÇÃO SOCIAL
TRABALHISTA

Por determinação do Ministro
do Trabalho, Sr. Salgado Filho,
o Bacharel Alfredo João Louzo-
do, um veterano dos hostes da
imprenso, chefo de secção do
mesmo Ministério o servindo no
Gabinete desse titular, so ericar-
regou de fazer o que o autor de-
nomina "Coletânea dc decretos"
e subordinou ao titulo "Legis-
lação Sociol-Trobalhista".

Não fosse o autor tão modes-
to, como revela ser, e não cha-
maria de coletânea o seu tra-bolho, por isso que essa designo-
ção dá idéa dc uma simples rc-

BR. JOÃO L,OUZADA
I

produção dos decretos publica-
dos sobre o assunto. Subsidio o
subsidio valioso poro o Códl-
go do Trabalho, é o que repre-
senta a obra "Legislação Social
Trabalhista", que acaba de sor
publicada.

Remonta o seu autor A pn-
melra lei social-trabalhisto, qu.:
foi a de 13 de Maio de 88, íiih-
tituidora da liberdade do traba-
lho no Brasil. E, dos atos mai.;
antigos, até ao ultimo dos de-
cretos assinodos, o de 19 de
Agosto do corrente ano, no ves-
pera da partida do Chefe do Go-
verno, paro a viagem que ainda
está empreendendo.

O Sr. João Louzada, fazem
do inserir no texto desses decre-
tos, a exposjção de motivos, cou-
sa que serve de elemento Impor-
tantp para a Interpretação do
lei, acrescenta comentários opor-
tunos e judiclosos, acompanho-
dos sempre de grande e seguro
documentação.

Mereceu estudo especial e
mais demorado do autor, pela
importância de que se reveste,
entre outros, o decreto sobre lo-
callzação dos trabalhadora» e li-
mitoção da entrada no ter.rit.orto
nacional de passageiros estran-
geiros tie terceira classe. E' a
questão que preocupa o mundo
inteiro. Então apresenta o Sr.
João Louzada, as mais recen-
tes estatísticas de todos os pai*
zes do globo, além de um qua-
dro sobre 03 diversos sistemas
de seguro contra o desemprego,
adotados nas nações que nos
precederam na execução das leis
trabalhistas.

Não ha decreto, por menos
Importante, que nõo tenho um
comentário do autor ou a Indica-
ção de um dado estatístico qun
facilite a comparação.

A respeito das fazendas de
Santo Cruz e São Bento, apre-
senta o Dr. João Louzada curió-
sos dados históricos.

Sindicallzação, salário mini-
mo, caixas tle Aposantadorios e
Pensões, Instituto de Previderi-
cia, Carteiras Profissionais,
Comissões Mixtas de Concilia-
ção, e outros, são copitulos em
que se encontram comentórios
adequados e interessantes, oo
lado de vasta, minuciosa e eiu-
cldotiva documentação.

Contém o grosso volume um
índice cronológico e um indico
reinissivo, assim como um estu-
do, tão completo quanto possivel
sobre a legislação social em 1103-
so pois.

Por longo tempo, ofé ontem,
pdde-se dizer, o Brasil viveu sem
ter noticia, sinão vaga e lon-
glnqua, da legislação traba-
Ihisto. 

,; '_,

Hoje, porém, depois da crio-
ção do Ministério do Trabalho,
não ha advogado, homem de n*>
goclo, jornalista ou empresa,
quer seja comercial, quer indus-
trial ou agrícola, que posso
exercer a suo atividade, sem o
conhecimento sólido dos leis so-
elal-trabalhlstas. que estas, o
cada posso, surgem para dififl-
cultar a ação dos que estejam
porventura, delas despercebi-
bidos.

Obra tão necessária e tão
atual, não deveria ficor, como
tantos outras, nas prateleiras
empoeiradas dos arquivos dos
repartições publicas, ou ser dis-
tribuida entre gente que não lhe
sabe dar o devido apreço, e sim
vir, como veiu, para as montras
das livrarias, onde será adquiri-
do por aqueles aos quais ela vai
ser, realmente, Utll.

SERAFIM VALLANDRO '

As ultimas noticias colhidas)
sobro o estatio de suutlo do Sr.
Serafim Valaudro, presidento da
Associação Comercial, doputadt»
ó Assemblea Constituinte o do»
legado do comercio carioca n<»
Consollio Consultivo, continuam
o ser ns mesmas, inspirando sée
rios cuidados o seus medlcos-afi»
sistentes.
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NOSOS E ASFALTICÜS
UTILISADOS NAS ES-
TRADAS — EdiSOit Jun-
queira Passos — Rio, 1933.

solicitado por diversos gran-
Ses firmas desto Capital a' emi-
tir parecer sobro materiais be-
tuminosos e ásfaltteos, o enge-
nhelro Edison Junqueira Pas-
sos, professor du Moteriois do
Construção do Curso do Arqui-
teturo do Escolo Nacional da
Bela» Artes u engenheiro da
Prefeitura do Distrito Federal
elaborou um estudo minucioso,
ilo assunto è que, por ser o mais
completo até agora feito entra
nos, acabo ile ser publicado com
o titulo que serve de eabeçalho
a estas linhas.

O trabalho do professor Jun-
queira Passos é verdadeiromea*
le notável c responde cobolmen-,
te a todos lis, duvidas que pos-
sam assaltar a um engenheiro
em matéria de pavimentação
com materiais betumlnòsòs e as-
faltlcos,

¦ Tendo dirigido a suu-diretoria

C PRODIGIOSO INVENTO FILTRANTE
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PROFESSOR EDISOX JUN. :
QUEIRA PASSOS

de Engenharia da Prefeitura, o
autor couta em seu ativo um
largo período üo experiência,
particularmente uo que se refe-
ro aos trabalhos de calçamento
desto Capital. Fundado nessa
experiência e no trato com esso
gênero de material, o professo,-
Junqueira Passos produziu uma
obra completa, não só determi-
nando as características de ca-
da material o o seu comporta-
mento sob o nosso clima, como
procedendo a um estudo compa-
rativo entro aS nomenclaturas
eúròpéás e norte-americanas n»
que concerne aos materiais des-
sa natureza.

O livro, que contem perto de
lõü paginas, divide-se em quatro
partos e um anexo. Pelo grande,
numero ile dados nele publica-
dos, constitue uma obra iudis-
pensavel ao engenheiro, por con-
stituir a slstématisação de expe-
riencias preciosas cujo conheci-
mento exigia até, agora o ma-
nuseio du um sem numero de
publicações' u sem a mesma pre-
cisão c valor pratico do obra
que acaba de nos s/.* oferecida"
pelo Ilustro professor de. Mate-
riais de Construção do Escola.
Nacional do Belas Artes.

L. X. de A..

ULTIMA HORA
FCG0 !

A Companhia de Tecidos
Aliança presa de violento in*

cendio, na madrugada
do hoje

Cerca, da 1 1)2 hora úa hoje,
manifestou-se violento incêndio,
no Companhia dc Fiai-So e Teci-
dos Aliança, a rua General Gli-
ecrio n. Uí). nas Laranjeiras.

Teve inicio o fogo em um de--
ixisito de material logo se pro-
pagou com violência o todo t»
ccmportiinento, formando ciia-
mas impetuosas.

Devido ao adiantado ila lioin, .
não nos foi possível colher maio-
rea detalhes do sluistro quo atè
deiKils das dros horas continuava,
a lavrar com grande intensidade.

Os bombeiros do Catete e da
estação Central, que f-orrerom
para o Companhia de Tecidos
Aliança, trabalhavam com deno-
do, poro debelar Os chamas, cada,
vez mais impetuosas.

Alem disso, a chuva que a*aía,
impediam ern grande porte o sua
ação.

Poro o local seguiram ambta»
os autoridades do G° distrito.

PARA FAZER CESSAR AS
DORES

(C 21167

muni. Explico, ainda a nota do
gove— que a resolução tomado
pelo poliico de assitlr â saiila
dos jornais foi adotada em be-
neíicio da proprio imprensa.

Em 'elegrama dirigido ao in-
terventor o sr. Getulio Vargas
ngradeceu as iiformações que o
mesmo lho (prestou sebro a c«_-
su__

Tomou caliaspirina misturada
com instantina

Aik',s o cspetiiculo do Teá*x<í
Recreio, a corista Maria lerel-
ra, dc 22 onos, retirou-oo porá
sua residência, á rua Pedro I 23.
1" ondor, hojo cerco de 1 hora,
acometida do fortes dores na
cabeça.

No oían de faze-los cessar, a
artista misturou cafiosplrtna
com instantina e Ingeriu, rc*?
sultando ficar lntoxicada.

Chamada a Assistência, roce-
beu a corista Maria Pereira cs*
necessários curativos, i!caP.«K>
íóra de perigo.

"i
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BARBOSA LIMA SOBRINHO •— A
verdade sobre à revolução de
Outubro ¦— S. Paulo — Edição
Unltaa.

Singularmente preparado para fazer a
historia dos últimos acontocimontos, Bar-
bosa Lima Sobrinho prometou.nos uesto
livro dizer a Vcrtfada sobre o retiolupio Ae
Outubro o se não disso toda a verdado (por.
(ne eia õ sempre uma «uiiigo lndecifravol)
disse o mais que se podia 'dizer na aproxt*
rnacão das possibilidades humanas. Des.
ão Pilatos todos iiiqulrom acorca da ver.
dade absoluta, mas e sempre possível cho.
gar ás euas cercanias quando se tem a se.
Tonidado-do espirito, o difícil dom,do im-
parcialidade o a agudeza de engenho quo 6'
necessária para penotrar no dcdnlo e lubi-
rinto das coisas escritas o as que Be doisa.
ram de escrever.

Barbosa Lima tinha todas aa qnalida.
dee paTa enfrentar a sãporior tarefa do in.
torprete da revolução. Era jornalista,
acompanhava pari passu a vibração das
idéas, as vicissltudes da opinião, o ajuizava
oom discernimento acerca do movimento
que agitava o mundo. Além disso, era
um espirito de oscol, um erudito o um cri-
tico, e historiador, afoito A exegóso dos do.
cumentos hoje tão abundantes o variados,
parciais ou contraditórios, sinceros ou ten-
denclosos, que avolumam a literatura na.
cional da revolução.' Como homem de lotrus, psicólogo o
fino escritor stendhaliano, possuiu o mesmo
método de analisar a cristal isação .como o
fez em memorável capitulo que é a pagina
doutrinaria do seu livro.

A verdado que buscava, sem sor ira.
ementaria, é mais tirada da politica do
quo do outros aspectos da revolução. O
seu livro é a historia politica mais viva
e expressiva dos últimos anos do Brasil. ,

Começa estudando os "governos contra
• povo", regra geral a quo so estava jã ha.
bituodo por que o pono ©ra uma ficção or-
namentai e sem sentido. Arthur Bernar.
des ou Washington Luis. pouco importava
Báber so tinham qualquer base no ' con.
senso popular desdo quo tinham o con-
senso político em qualquer grau.

Estávamos como naquelas republicas
latino-americanas de quem so disse que o
chefe eTa o General Não importa quem...

Vivia-se e cru o máximo das aspiraçõ03
populares.

Vieram, porém, outras caueas que aba.
liirani o mundo o o Brasil. A crise uni.
versai ugravava o ostado 'do coisas; as ro.
formas financeiras preocupavam a miséria
a fingiam .1iigulnr-n inonetruoaa calam!-
dado que assolava o mundo. O dospresli-
gio do todos cs valoros sugeria a idéa da
(.¦tUaliIllsorfio du moeda,

Foi om momento dificil o desagradável
que so antolhou o problema da sucessão
do presidente. Antônio Carlos quoriu.u
por sl e lior Minas, sogundo a lei nào es.
crltu dc quo Minas devia suceder a São
Paulo. O político mineiro versátil, agll"arguto o sutil", "lndecleo. ceptico, flu-
tuante quo se divertia com a palavra em
exercidos de apurado nrestidigitação vor-
bal". Essa foi a ocasião e pretexto qneveiu inflamar o provocor a luta.

Existiu, porém: prévia elaboração do
outros elementos vislvols ou lmpondora-
vels quo só esperavam a aportuuldado de
aparecer em cena. Cristallzavam.se era
segredo.

Se Washington Luis não iòseo o presi.
donte da Republica, 6 provável que a quês.tão fosso adiada ou diluída om novas fór-
mas de hrandura o condeccndencia. Mas,
Washington Luis era um homem de luta,
honestíssimo, tenaz em seus propósitos, in.
capaz do ceder ou d© abrandar, homem .de
quebrar o não torcer, como do fdto ae ma.
nifestou até a ultima hora.

E parn quom quer vflr apenas o íáto
político tanto fez a revolução a iniciativa
de Antônio Carlos como a resistência in.
quobraotavol de Washington Luis. Ambos
contribuíram egualmente para a catas-
trote, sondo do notar quo Antônio Carlos,
segundo o seu temperamento, varias veaas
qulz recuar, e Washington Luis, nunca.

0 fenômeno da cristalisação (pagina
89) 6 um dos mais belos capítulos do livro.
A imprensa, a oratória tribunlcla, a mi30*
Tia publica o a atitude do Exercito oram
subsidiadas pola violência e pelas aspe-
rezas do governo. Em certo momento para
quem sabia vôr. o eram poucos, o desfecho
manu milltari era realmente a unica so-
Iução. Vi foi o que so deu."Washington Luís empregou a maior
energia nesse combate. O voto popular, que
«ra fraudulento apenas, agoia tornou.se

í iirotU. A oposição representativa foi tra.'tada a ponta.péè; oe dlscolos foram oxtor-
minados o estaria quasi tudo concluído, so
oo revolucionários o roboldes do outro
tempo não convolasscm ãs hoetos da oposl-
ção com a caudal da imprensa o da tribuna
extremista.

E entro as forças oponentes não cuque,
ceu o nosso autor o Marechal Cafí, o mais
torlo dos impondoiavois da luta, Barbosa
Lima consagra-lho um significativo ca-
pitulo.

O candidato do govorno tol vitorioso
nas urnas, como era do esperar. Todos no
resignariam com fácil transigência, ex..
coto o Rio Grande, que queria o sou turno
na nova hegemonia.

O livro da Revolução de Outubro, lô-so
como um romance quo empolga o lottor.
Naturalmente será contestado om varias
das suas afirmativas, porque a historia
contemporânea não podo escapar ú. varie,
dado dos pareceres. '..

Parece-nos, por exemplo, que quem
perdeu neeea contenda foi Minas Gorais.
Coiibe.lhe insignificante 'herança na ro-
partição doe dospojos, principalmente parao seu futuro político, que ©ra dlspu.
tado apenas por S. Paulo e hoje. so-lo-ã
por S. Paulo o Rlo'Grande. Não será ossa
a opinião do autor, mas é do quem des.cobre nas entrelinhas aquela verdade fugi.
tlva que o escritor tomou por norma ©inaplradora.

valo a pena lêr-se a a verdade sobre arevolução de Outubro, porque é um livro
admirável, que nos instruo © nos ensina aconhecer o nosso país, mormente sobre assuas perspectivas políticas..

Leiamo.lo, com o mesmo espirito doescritor, desejando que a evolução nacional
se faça no eentido do coesão.

Não sabemos, comtudo, o que vira de.
pois desse pnjnpeiro.

Poucas coisas sâo claras nesse movi*
monto excepcional da vida brasileira.

Curar as feridas, restabelecer a eaude,
concertar os ritmos que se quebraram.

A conseqüência de maior vulto dessarevolução naturalmente será a entrada doRio Grande para a hegemonia politica.não mais daqui por diante dividida entreMinas o S. Paulo.
A entrada do Rio Grande nessa par.tllha não foi súbita nem Imprevista, mos-tra Barbosa Lima essa lenta ascenção cm

que de fito oe gauchoa ,1á desde algum
tempo podiam temperar a balança na dis.
trlbuição do poder, sem arreganhos despo.
ticoa pela ação dos eeus homens políticos.Ha pouco era Pinheiro Machado o arbifo

das situações noe momentos difíceis, mun
com a aparência modesta do quem nada
queria.

Entretanto, o advento do,Rio Orando
tornando tríplice a antiga hegemonia do
S. Paulo o Minas tom um grande e enorme
sentido para a historia do Brasil o ó o do
separatismo Inevitável, pois que aquilo que
S. Paulo pelas suas condições geográficosde grande encJaue no território, agora da*
das as circunstancias para o Rio Grande
seria uma aventura rolativamente fncll.

A melhor hipótese soria a de arrastar
os Estados do sul todos eles mais ricos,
melhor organizados e capazes do formar a
nação mais poderosa do continente merl-
dionnl. Tudo íseo, já se vê, em futuro
mais remoto.

O livro do Barbosa tinia Sobrinho ó
bem uma historia prévia do esfacelamento.
Jfi" preciso não chorar como Jeremias sobro
essa calamidade. A. todas nn horas se diz
que o sul não agüenta o norte, conslderan.
do a este com evidente injustiça um para.sita nacional. Para essa conclusão ali.
nham algarismos que, não sendo falsos, são
tendenciosos o mal lnerpretados, o sul tira
muita força e multa vida do norte: em
gente, em coisas, em comércio e industria.

Evidentemente, para ©asa fatal desagro-
gaçâo ha só uma força, o Exercito, que podosor neutro entre os contendores, mae sem.
PT© serft o partidário da unidado. O Exer-
oito é a espinha dorsal que mantém a co.ordenação do nosso organismo.

Eesa admirável neutralidade pôde, to.
davla, enfraquecor-se o ai estA o perigo.Lendo o livro do Barbosa Lima. que é a
exposição maie nítida o compreensiva dn
revolução de Outubro (senão a mais v©r.
dadelra. porque enifim a verdade é sempTe
um enigmai veremos quo foi o Kaorclto acausa precipuo da vitoria, dita liberal. A
aliança libera) lançou o desafio, mae reco.
Ibar-se.la aos bastidores, depois de recitar
asso prólogo como nos antigos dramas etragédias; queria uma mutação, mas eem
revolução armada. Isto dizia João Peosôa
no Paraíba. Antônio Carlos «u Minas oBordei" do Medeiros o chefo rtostrandense
em termos categóricos. Havia muitas am.
bicões desencontrados, como relata Bar.bosa Lima; Minas não pensava senão em
arrancar a S. Paulo o predomínio político
já acostumado. A guerra ser-Ihe.la fatal
e só contava eom a enormidade (aindaassim fantastlcamento aumentada) do feu
eleitorado. Esperava vencer com os votos.

A força armada, decida e disposta a
todos os sacrifícios, ora «ssoncialmente ados antigos revoiioeos. qne se aliaram üt

A FALTA PAPUA NO
DISTRITO FEDERAL

Interessante palestra do Dr. Hen-
rique de Novaes, no Rotari Club

do Rio de Janeiro
-(*>-

. Realizou.se anteontem, no sa.
lio de festas do Palac© Hotel,
o semanal almoço do Rotary
Cinto do Rio de Janeiro, ao qual
compareceu mais de uma cen.
tena de sócios, além de, cerca
de quinze visitantes de outros
clubs o representantes da im.
prensa.

Aberta a sessão ipelo preaiden-
té, Dr. Carlos da Silva Araujo,
« saudados por eles oa convida,
dos e rotarianos, foi dada a pa.
lavra ao distinto medico baiano,
Dr. Martagão Gesteira, repre-
nentante do seu Estado na Con.
ferencia da Criança que ora aqui
só realiza, que dissertou mos.
trando as vantagens e o dever
unanitario que se impunha a su.
pressão da "roda" nos Casas
dós Expostos.'Em seguida, tomou a palavra
o Dr. Levi Carneiro, que lem.
tirou a conveniência da implan-
tação nas escolas publicas, do"dia do melhor camarada, afim
do ser pelos próprios alunos es.
colhido o menino mais aplica,
do, de melhor comportamento e
quo maior numero de qualida.
des demonstrasse pura sor um
mentor, um guia moral dos sous
colegas.

j Recebida ambas as sugestões
com muitos aplausos, foi dada a
palavra ao Dr. Henrique de No.
vaes, da Inspetoria de Águas e
Esgotos, que pronunciou a se.
guinte palestra:.• "Srs. rotarianos. Meus senho,
res:

- Confessamos o nosso Júbilo
ante o desejo manifestado pelo
Rotari Cluib, d© conhecer; em
suas linhas gerais, o problema
do abastecimento dágua cario.
oa, atralndo-nos gentilmente a
esta amável companhia, para
algo dizermos em esclarecimen.
to de tão relevante e debatido
assunto.

•Bé que nos acompanha a cer.
tesa da futura cooperação desta
prestigiosa e brilhante associa,
ção, na solução Verdadeira da
questão, com a confiança no
muito que por ela fará, dados
òs precedentes da sua proveito.
sa atuação em casos semelhan.
tes, sempre em beneficio da ei-
dade.

Assim foi, por exemplo, ini.
ciátiva sua a organização de
(programas e planos de romode-
lação do Rio de Janeiro, na
fase mais recente, — iniciativa
de' que resultou o trabalho do
Sr. Agache, fundamento técnl.
•o Indiscutível o precioso de
qualquer empreendimento neste
grando setor da administração
municipal. Pois o. caso do abas.
tecimento dágua é, tombem, um
problema'de urbanismo, do qual
dependem estreitamente a hi.
giene e o conforto elementares
de seus habitantes.
ir'A .primeira interrogação que
ocorre ao se tratar dele é no
eentido de se saber se não te.
mos agua bastante ; se de fato
são necessários novos reforços
ao suprimento potável da me.
tropole; se a deficiência apre.
goada fruto não é do uma má
distribuição; omfim, — extre.
mos das hipóteses tendenciosa,
monte formuladas — se a falta
dágua não será a resultante de
manobras propositais para obri.
gar a execução do nevas e dis.
pendiosas obras de adução. Ora,
so assim fosse; jti no tempo da
Presidência Epitacio Pessoa e
até agora, — em treze longos
anos, — estaria a torpe mistifl.
cação em marcha continua e
crescente, através três períodos
presidenciais da primeira repu.
blica, conseguindo mesmo trans.
por o limiar do novo estado de
cousas creado pela revolução dc
outubro e projetar.su por trè3
enos seguidos do Governo Pro.
risorio.

Isto é tanto mais irrisório
quanto o fenômeno já lera pre."Visto, desde 190S,1 pelo emérito
professor Sampaio Corrêa, quan.
do exiiôs o seu plano de melho.
ramontos de tais serviços, li.
xando.lhes o alcance, isto é, o
praso durante o qual bastariam
para a população crescente da
cidade as reservas líquidas quenaquela época lhe furara pro.
porei or. ada B.

Ainda ha poucos dias, em en.
trevlsta concedida d. "A Noile",
disse o grande mestre da nossa

geração ao engenheiros, recor.
dando.se da sua aludida previ.
são:"Ora, d© 1908 até agora estão
decorridos 25 anos, o não me
consta qüo durante esso largo
espaço do um quarto de século,
houvessem os governos atendi,
do ás inúmeras reclamações dos
inspetores do águas e dos enge.
nheiros da Repartição oompe.
tente, mandando executar qual.
quer dos projetos d© novas ca-
ptações, por eles elaborados em
varias épocas.

Eu próprio, no relatório dos
serviços que 

' fiz, confirmando,
aliás, as previsões constantes

da memória justificativa do meu
projeto, formulei diversas eu-
gestões sobre alguns mananciais
de captação possível e íacil, com
o Saí, Timirim, ©te."

O mal, portanto, já perduraha mais de uma década, em in.
tensidade cada vez mais aguda;
o dêl© os quo mais sofrem, nas
criticas de que são vitimas e no
seu orgulho profissional, são os
próprios funcionários da Rqpar.
tição competento, obrigado» &
dolorosa contingência de distri.
buir não agua, mas a faltadágua, a se manifestar dia a dia
mais alarmante em todos os ire.
cantos da encantadora Sebas.
tianopolis.

As injustiças provêm, inicial,
mente da ilusão em que a
maioria se perde, em relação aos
recursos hidrlcos mais proxi.mos de nós, © de que se pode.ria lançar mão mais facilmen.

te, para mitigar.nos a sede.
Pois ha gente que ainda vive a
sonhar com a repetição da"agua em seis dias"!

Em menos de onu século d©
aproveitamento sistemático das
fontes que refrescam a orla
montanhosa da 

"cidade, 
teve.se

de recorrer aos mananciais dis-
tantes, num raio d© ,60 a 60 qui.lometros; hoje é mister,, fatal,
mente, voltar as vistas paracursos mais amplos ou já re.
gularisados, pondo termo ao vi.
cio original dos manadeiros de
montanha, de regimen torr©n.
cialissimo, do vasões incertas
em determinadas éipocas do ano,
baixando a mínimas desconcor.
tantes, em períodos mais du me.
nos decenals, que marcam as
crises cada vez mais graves do
nosso abastecimento.

Assim foi em 1914; assim em
1925! Queira Deus não seja a
caroncia verificada ultimamen.
te, — e debelada pelas primei,ras chuvas do verão entrante,— o aviso providencial de fe.
nomono mais acentuado do pro.ximo ano!

Ao par desta ilusão quasi ge.neralisada das quantidades
dágua facilmente mobilisaveis,
corro parelha a avaliação defei-
tuosa das verdadeiras exigon.
cias hídricas de uma cidade mo.
dorna.

Hxagera.Se, no anseio pátrio,tico do demonstrar-lhe o pro.
gresso, a população atual do Rio
de Janeiro, — que so proclamacorrentemente ser de' 2.000.000
de habitantes, — quando nós,
dn Repartição do Águas, apoia,
dos em dados seguros o fixamos
em 1.600.000, para nossas estl.
inativas; esquece.se que, com
menos do 250 litros per capita c
per diem, não é possível aten.
der aos múltiplos consumos, pn.blicos, domésticos o industriais
do uma urlis, mesma cioucsta.
(Buenos Aires, sasta 400 a B0O
ltB. habt. dia, de t?i:a tratada
e bombeada duplamente!.).: des.
conhe.se, flnalmentt.. quo nós
não dispomos, n rnialmento se.
não de 250.000 ill.S por dia, —
rm riVlrãozlnho Cc 3.000 lts.
por segundo, — pnra tudo quedependi do agua. a serviço ao
um formigueiro humano aspa-
lhado em cerca d© 250 quii' mo_
iros quadrados; o alguns, nnis
curiosos, que chegam ao conhe.
cimento dos números verdadei.
ros antes aludidos, não os cote-
jam convenientemente, senão,
ao cabo do algumas operações
elementares, concluiriam pelodéficit atual, insofismável, do
nosso abastecimento, de 150.000
lh.3 por dia: que é igual a duas
vezes e meia o quo recebam, no
mesmo c3pnço de temp-j. Recife
c nele Horizonte: duas vezõs e
meia o que vai ser dado d n-iín.
em conseqüência das novas obras

* concluídas pelo governo revolu-
cionario; tros vezes o que se
distribuo om Porto Alegre; o

1 bastante, omfim, para uma col.
meia humana de 600.000 ai.
mas!

Tal, senhores do Rotari Cluib,
a verdadeira situação do abaste,
cimento potável carioca!

Entre as fantasias que sur.
gem, como medida salvadora da
situação, apresenta.se, na for.
ma sedutora de uma solução in.
direta,. pouco dispendiosa, a ge-nerp.lisE-.çao do medidor.

Melhor fora propor.se desde já
o regimen do conta gotas, por-que d© fato a quantidade dágua,
de que dispomos não nos permi.le, lealmente, impor a medição
dágua além dos limites em queela agora se pratica, senão em
alguns Ml ores da cidade.

E' quo o hidrometro exige, an.
te3 de mais nada. regimen de
distribuição permanente, de mo.
do a ter senupre o que medir
quando se abram as torneiras
domiciliares que dêlo dependam.

Ora a insuficiência, do liqui.
do atualmente disponível, for.
ça-nos aos reglmens de tami.
nas. distribuições ¦ parceladas,
ocasionando, não raras vezes o
esvasiameuto comoleto das ca.
nalisaç.õos.

Além disto, o hidrometro, co.
mo toda a medida restritiva, é
odiosa o só poderá ser posta em
pratica, som abori«jcimento%
concomitantemente, com O re.
forço do abastecimento, dando.
se á população a compensação
justa do saorificio que lhe está
sendo imposto para a futura re.
modeloção dos nossos serviços
de águas.

Nós, da Repartição de Águas,
temos a consciência tranqüila
do não haver concorrido para o
estado de cousas, que lhes apon.
tamos. senhores do Rotarí Club.
Vivemos numa inquietude per.
manente, — olhos fitos no céu,
de onde promanam as providen.
cias nas crises agudissimas, po.
lo beneficio das chuvas —, a
ponto d© já se haver, no nosso
entendimento, invertido a no.
cão do máu e do bom tempo!
Para nós, como no Nordeste fia.
gelado, tempo bom e bonito é
quando chove!

De fato, de 1920 até hoje, coin
ligeiro colapso de 1906 a 1930,
foram estudadas todas as fontes
possíveis de reforço do abaste-
cimento dágua da cidade. Reu.
nimos, em ordem cronológica e
com a maior soma de detalhes
possíveis, em publicação oficial
largamente distribuida, todas as
soluções alvitradas, para que o
assunto fosso largamente deba-
tido.

Não menos de louvar, a reso.
lutas por planos e projetos, se.
não opinião própria que procura,
mos defender honestamente, com
o direito que assiste, inegável,
mente aos que investigam © es-
tudam.

Mas o problema em apreço
r.ão è apenas' técnico; é sobre,
tudo financeiro.

Bem orientado andou o Go.
verno Provisório dando a prl.
meira providencia no sentido de
aparelhar o tesouro publico pa.
ra os empreendimentos necessa.
rios.

E' o déficit dos serviços de
águas o argumento constante
para s© protelarem até os limi.
tes extremos da tolerância
quando sua deficiência degene.
ra em calamidade, as obras de
retorço do abastecimento. Ora,
devo ser preferível ao milhão o
melo de habitantes de Sebastia-
nopolis, pagar agua abundante
ao justo preço a te.la barata,
mais barata do que a de Cam.
pinas ou do S. Paulo, porem
escassa e até Insuficiente."

isto escrevemos em 192S,
quando nos batíamos pelo au.
mento das taxas dágua, inicia,
tlva sempre naufragada por in.
íluencia da politica do Distrito
Federal, ua Cnmara ou no Sena.
do da Velha Republica.

rols agora jíl ostâ. cm vigor
a providencia, do modo que, no
ano corrente é provável um sal.
do do cerca de 7.000 contos nos
serviços dc águas, tornando fi.
naneciramento possiveis seus
melhoramentos.

Não menos de louvar a reso.
Iução dc submeter a decisão do
plano a adotar, ao estudo de
uma comissão do técnicos extra,
nhos a Repartição que o ela.
borou. Confiantes embora de
nosso trabalho, contamos comj
a colaboração e o juizo sereno
dos ilustres professores, compo.
nentes daquela comissão e acei.
taremos gostosamente a sua pa.lavra finai, tanto merecem eles.
pelo saber, pela independência
e pela grande projeção nes nos.
sos meios técnicos.

Eis senhores do Rotní Club,
com os nossos sin:eros aerade.
clmentos, o qno nos cc rre di.zer.vos sobre tão momenteso as.
sunto.

hostes do Rio Grando e que tinha em MI.
nae os seu3 inimigos políticos ativos eu
indiferentes.

Esse niicLoo rebeldo foi talvez o elo.
mento decisivo porque não «ó atraia oa
outros olemontos urmutlos, mas porque, ofe.
rocendo a perspectiva do terrível luta san-
gronta, originou a composição dn JuntaProvisória que eo dispôs a fundar a paz eevitar a guerra fratrlcida. Mas, a JuntaMilitar Provisória parecia aos reboldos
quo só queria uprovollar os frutos da ic.
guio libertadora Já As portas de S. Paulo eobrigou.a a submotcr.so sem grando es-forço porque exatamente a Junta queria u
pacificação e não disputava o poder poli-tico. Eoi ainda uma vez o prestigio doExercito quo cimentou a ordem o trans.
formou em legalidade a revolução armada
quo vinha do iml.

Felizmente, ©vltou-se maior catastrofo
o todos açoitaram a nova ordem do coisas.
Quando se lê o livro de Barbosa Lima So.
brinho flca.se com a impressão final de
que o praprio candidato com o lenço vor-
molho ao pescoço o com uma "roupa tão
destoante da sua conduta pacifica o esse.i.
cialmente prudente, cautelosa e hesitanto"
nâo eeria um dos menos surpreendidos
pela vitoria.

Getulio Vargas quorla sem duvida von-
cer pela paz e foi obrigado a vencer pela
guerra. Levavam.no 03 eeus amigos á
campanha que.se lhe afigurava duvidosa.
A sua coragem era pronta e inegável, mas
esperava um desfecho mais euavo, nãosendo por temperamento um soldado, mas
um político, conciliador, moderado e die.
posto a transigir com honra sem humi-Jhação.

Eis nm tópico do Urro que desenha asua habilidade:
:"No decorrer da campanha, variasvezes o» correligionários do Sr, GetulioVargas sa arriscaram por êle. Primeiro

foi o Sr. João Nevos, assumindo a respon.sabilidado do pacto de 17 do Junho © lido-rando a campanha politica; depois o ao.nhor Osvaldo Aranha, promovendo as artlculações revolucionárias, ou o Sr. Palm",
jurando paios compromissos do paz. Em
qualquer fase, o Sr. Getulio Vargas esta-ria sempre ao abiigo do responsabilidadesmaiores, podendo salvar.sa facilmente,desde que gtiraase á fogueira o corroligio-nario comprometido, ou cruzasse os bra-
ços. quando para lâ o empurrassem csacontecimentos.

Aeeim até ao advento da revolução, quefoi dos últimos a aceitar publicamente.Basta considerar qu3 até 3 de Outubro êleera, dentro do Rio Cirande, o político que

detinha as melhores simpatias dr, alio prestes. Com 61o teria q^f» só í' J"-
oular, do novo, a política fodoral Vi urtl*teso da posso do candidato rio S p'.Í , !>u-

Não iia duvida do quo osV.''&.rlsonho, ilustraria bem alguma ,,»J:ul,MaIngonteroa, sobro a ovolucE? d fS'na rt«
lhlsmo burbart., fruto da anaraulíCa"'11,iiomica, para o caudilhlsino manso -o Cl"lectunl, do fases menos caóticas do „?','nlznção dn produção. Tom multo h»Rosas, do um Rosas amavol, sem míil?porque o ambiento não o aprova^l?^'frieza de «eus cálculos lho permite.%,?.nos cxtravlos do instinto. Um caudilho ?irebral, quo reúne, no mesmo nulso ,,?.herdade dos processos o a subtiloín ,iacuo; um técnico da política, paciente i.nar.. oportuno, consirerando a liumantda^"amigos o inim gos, eom a impMsfôlffiSo n minúcia do um colecionador.- .___?¦rente". l'«nw.

E' esse um dos molhores-.oxeiiitili'. ...serena Imparcialidade do autor,
Pudera a Getulio Vargas escanarazar da derrota. Não, certamente; aL _Vcapa certamente e da sua vitoria n^.^deixou vonçer pelas paixões tão freqüentanessas ocasiões do vida conturbada aa naclonalidado. Não teve outro programo ,Vnão q do apaziguar e trazer a concórdia Atdivisões internas quo pareciam irrédiitiveis. A gloria do poder não o deevair™Como outrora, .consolidou a seu tonvoer,'mento de homem bom, calmo, despedido d»inúteis vaidades. O Brasil foz ereTrevoln*

ção para êle; mas também 61o Btmtúí m
gniíica-la © merece-la. ,M a1.

Sem duvida alguma, despertou snn__numero de descontentes, mas a todos oa âquasi todos concedeu a oportunidade H«refazer.se da derrota sofrida. Estan»scertos do que o sou apregoado machiar.-lismo tem grandes qualidades de símna'ahumana.
A Imparcialidade serena de Barbo?»Lima não destruiu esso conceito."Não mentir" era o piroposito de ümbriel© na antiga Roma, contorm.--. ae ,ia^lavras quo tomou de Juvenal. Quaiaque»

que sejam os precalços da verdado convémdize-la sem orgulho, mas sem temor Oescritor honesto e puro nada tem q_. ™-
der no juizo doe posteroe.
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Ò considerável numero de obrus ãe i!t«-vatura e de gêneros afins obripajics a co.
pouco a pouco Ir satisfazendo ao de»;jo tle
seus autores.'

A LÍNGUA vernácula
A. Raggio Nobrega

COM O TACÃO DA BOTA
Passo a reproduzi.lo como su. O leitor estranhará por certo

o titulo da palesua dc hoje:
Facit indignatio versum...

Não sei em aue termos casti-
gar o miserável que. em carta a
mim euderaçada, babujoú toli.
cos e aleives. para abater.me o
animo, -para apagar a chama do
entusiasmo com que mantenho,
ha muito, esta campanha em
prol do vernáculo. •

Avoluma-se. dia a dia, a cor.
respondencia com aue tenho si.
do honrado.

As palavras trazem geralmon.
te assinaturas; estas, em alga.
mas, se reduzem ás iniciais. E'
o anonimato, não ha dúvida, na
ultima hipótese, mas os assun.
tos versados. — consultas sobro
questões gramaticais, ou delica.
das contestações à pareceres porinim expendidos, — dispensam
a identificação dos autores.

A todas; mais cedo ou maia
tarde, dou gazalhado nesta3 co-
limas.

Pata tomá-las em considera,
çã.., pciém, para estampa-las
aqui, exijo respeito, compostu.
ra, frase cortes, boa educação.

E' o caso agora.
O tipo que se apresenta como

letrado, como intelectual, como
docente om estabelecimentos,
oficiais, nem siquer teve a co.
rasem de apor, ás suas sandL
ces, us iniciais do seu nomo!
Garatujou tão somente duas le.
trás: X. Z.

Tenho pela {rente um masca,
raao. Não! Saltou-me á pernaum íraldiquelro!

A tal indivíduo, sente.se que
o move o despeito.

Acha que é desaforo estar eu.
preleclonando desta tribuna, em
que houve por bem colocar-me o
apreço e a generosidade do Jor-,
nal do Brasil.

Com o bom sonso qu© Deus
me deu, compreendo o delicado,
o espinhoso da formidável om.
presa a que me abalancei. Me-
di toda a extensão da minha rea.
ponsabilidade: 6 imensa.¦Embora modesto, tenho um
nome a zelar. Não sou um fi.
laucl.oso, não me agiganto em
pernas da pau, não me eusober.
becem visões' do vangloria, não
me Incham tolas vaidades.

Erros o desuses ha.os por ce».
to nos meus trabalhos: quem os
não perpetra? Uomo sum...
Nao mo arrogo o dom da infa-
libilidade.

Mas, também sei que não soa
cretino. Nio vai nisto assoiuo
de orgulho. Todo homem devo
ter consciência do seu valor, ajvsta medida dos seus méritos.

A modesffa não é o que mui.
ta gente pensa. Hajam vista
formosas paginas da obra ame.
ricana ultimamente vertida avernáculo — Si \ queres viver,
aesperta e luta — em que este
tema ó largamente debatido.

Não respondo'ao imbecil queme agrediu.
Eu podia pôr aqui fecho a os-

tus Unhas. Não devora, de tei.
to, acrescentar uma palavra.Impossível, porém, resistir âtentação de tocar, multo d© le.ve, nas asneiras do oatedratleo.

Respigando no meu artigo
Anchieta e Nobtega, farejou êleestes desuses:

1." Transcrevo cartas de con.
sulentes — repletas de expres.
sbes elogiosas a minha pessoa.Naturalmente queria que eu
as riscasse...

A virtude louvada vive ecresce...
Isto é um prazer fino, meuzoilo: "melhor é exiperlmentá.lo

que julgá-lo, mas julgue-o quemnao pode experimentá-lo"...
2.°) E' mal disfarçado o meu"azedunie" (o termo é dele)'

pelo fato de ter o missivista (a
quem ipspondl naquela pales.tra) cogitado do nome do "ex.
celso jesuíta" e. não do ineu,
quando Indagou a prosódia de"Nobrega"...

iíisiíitt teneatisT
Onde eu puz uma pilhéria viu

o nicho azedunie...
3.°) Falei em "regnro" da"Historia"... Asneira polpuda,hc-im? Estou perdido! Maa acudo

ou logo com uma pergunta:
quem é que me proíbe o emprê.
go dessa Imagem?

O "regaço do luxo" é de Cas.
tit.iios o luxo tem regaçot

Cumpre-me açora 
"declarar:

aquela periodo do meu artic:o
(além do outros tcipicosl saiu
com incorreções, ali-íi paten.tes no leitor esclarecido e de boa
fé: ponho desdo jã o re?-
petlro orisinal ã disposição tie
quem o quizer examinar. Onde
está anima leia.se amima.

o escrevi:"Tanto êle como o seu com.
panhelro de abnegação e sacri
ficios. de lutas e triunfos. de
imorredouros serviços á causa
da pátria, á causa do porvir do
Novo Mundo, á causa da Civill.
zação d causa do Deus. — An-
cblcta o Nobrega, — protútlmos
de talento, do bondade, do ai.
truismo, de intrepidez, estão no
regaço da Historia — da Histo.
ria. quo é a Verdado; da Histo.
ria. aue ó lncorruintivel: da
Historia, quo oa ama, que os
amima. que lhes cinge as fron.
tos Balidas, etc, etc."

4.") Só consagrei algumas IL
nhas apressadas ao objeto da
consulta...

Acerca da prosódia de "fio-
breaa" e da fenetica de "An-
:chleta" (o fonema, representa,•do-pelo digrama ch), quo mais•tinha eu que dizer?

4.°) Foraiquei o adietivo "In.
qulzilado."

De "quizlla" ou "quizilia"
(Gonçalves Viana), "quisila"
(Castilho) deriva-so o verbo"quizilar ou "inquizilar", cujo
participio passado ó "inquizila.
do", de uso familiar frequentls-
slmo em São Paulo. Não o lm_
pugna a morfologia.

5.°) Aos termos csdrvamlo e
proparoxítono eu acrescentei
(Iburrico graúda!) jocosamente,
sropositadamente, dtifílo. datili.
co... O homem não entendeu!

6") Del ao verbo "responder"
complemento direto.'•'«ra lavrado um tento esso
sujeito?

O acaso, um singular acaso,
parece vir em apoio da mero-
aiaçau, mas, ainda desta vez, o
meu agressor trucou de íaisv.
Não procede a censura.

Infelizmente, a revisão daquele,
artigo foi desastrada.

Oom a inlnaa habitual, fran-
quoza, declaro que o aue eucre.
vi foi o seguinte:"A missiva tão atenciosa e
cortes, doroso me íôra esquivar-
ino: respondo.lhe com a máxima
satisfação."

Houve confusão —• pr«iei3a_mente num caso que me acar_
retava responsabilidade.

Não receio, devo acentuá-lo,
m» julguem na contingência de
prectsor txMer.me dà famosa o».
capatoria do erro de imprensa,
para fugir á ferula de um
censor.

A minha defesa é completa,
ampla, satisfatória, irretorqul.
vel.

recém nos grandes luminares do
vernáculo, com objeto dirétc."Entra a ria" (a embar a.
esse complemouto:
. "Entra a rala" (a embarca,
çâo) (Jui.io RnmíBo. A Carne)."Rude o rápida a mão ergue
o ferrolho:"Entro o pateo -

(B. 
' Pakajsapucau.n, .focet^v.

P-2)"Fnge o minto ira. (fuge é
Imperativo) (A. Fe8eeio.ii.

O verbo rogar, na língua antl.
ga, era empregado com pois
complementos diretos, o ano ho.
Jo se não admite:

T.ogo O APOSTOVLIGO que
ta recebia (receba) en sa co-
monda" (Test. de D. Af. II).

E entonc© OS ROGOU qtt_
lhes dissessem, qual era a
maoor vilianya do mundo. (V.
Bomfim. 153).

Responder, porém, NUNCA
apareço com complemento dlre.
to.

Como o vilissimo "reapon.
do-o". IA está "sim. trenós" por"sem trenó3".
. Já escrevi demais.

Ao depor- a pena. confesso o
meu desgosto, o meu arrepen.
dimento, o meu engulho.

Os ] meus amigos, eston certo,
não mo perdoam.

A um anônimo atrevido não
Se responde.

Mais uma vez declaro que não
fnjo & luta franca, á luta leal.
& luta que dignifica e enobro.
ce. Analisem, revolvam, esqua-
drinhem, pem coremonia. tudo o
que tenho escrito, mas façam,
no de rosto descoberto, leal.
mente, dignamente.

A vilões, nem mais uma pala-rra. Sinto quo me circula nas
veias o veneno da áspide. Só me
reBtava, comp vêem, esmagar-
lhe a cabeça com o tacão da
bota.

A próxima realização da i;Confe-
renda, para' a uniformização da

campanha contra a Lepra'
Direção dos trabalhos — Representações oficiais

dos Estados — As adesões já recebidas, pelaFederação das Sociedades de Assistência ao?
Lázaros e Defesa contra a Lepra

Eu não escrevo, eu nunca
escrevi -resuondo-O", " reinou,
do.a", "respondê-lo"...

Podem varejar e esmiuçar to.
dos os artigos já estampados
nesta seoçao, os meus llvroa, os
meus trabalhos lnsertos em jor.nais e revistas, daqui o de São
Paulo: desafio o meu mais ran.
coroso inimiga a indigitar.me
semelhante c-roniu.

Nos meus EstuOos de Portu.
gues, eu doutrinei, a esto res-
peito — falando do verboe —
nos seguintes termos:"Ha.os:

a) transitivos diretos, otc,
etc.;

b) transitivos INDIRETOS:
obedecer, desobedecer, agradar,
desagradar, RESPONDER, cor.
responder, etc. .

Exemplos:
RESVONMtB A' OABTA. A" PER.

GUNTA, A' CKITICA, A'S SAUDAÇÕES,
etc;

corresponder a's gentilezas:
agradar ou desagradar aos

pais; aos amigos, a' rainha, etc."Agradou este parecer tro rei"
(P. FlBUElREDO) ."Se agrada ao rei, suplico que
venhas hojo" ( In.)"Obedecerá logo a' voz sa-
grada" (Cajiõesj ."Hoje, pobre escrava, só te
resta obedecer a' voz do teu se-
nhor." (HtatcULA.No)."Diremos, pois:"Rcspondo-LHE aceitando.;"Eis a cabta de Pedro: ainda
não LHE RESPONDI", etc,
etc."

(Estudos, 2' od-, p. 130).
Não ha ver nos trechos tran3.

brites obscurklade ou confusão,
tudo ali 6 claro, cristalino.

Nas paginas imediatas, do meu
citado trabalho, faço meticuloso
exame de grande numero cie i-er.
bnn. consignando os vários uac-a
clássicos.

Dc tudo se infere que ha ulju.
ma iilerdaue no tocante ;i cr.io.
;iia do rf-mplamehtn: quo otimle.
c-.i: agradar, etc, também a.d.

UM AC0NTECL\ENT0 NOS
MEIOS 0D0NTOLOGICOS

DESTA CAPITAL
A PROXLMA INAUGURAÇÃO

DO CENTRO SOCIAL DO
INSTITUTO BRASILEIRO DE
BSTOMiATOLOGIA
Realizada no próximo sábado,

ás 19 horas; á rua Roma.
lho Ortigão numero 9, 1». and., á
inauguração do Centro Social
do Instituto Brasileiro de Esto.
matologia destinado a todos oscirurgiões dentistas, sócios ounão daquela prestigiosa agremla.
çâo cientifica.

Assim resolvendo, vem o Ins.
tituto Brasileiro de Estomatolo.
gia de encontro aos desejos de
inúmeros cirurglões.dentistaa,
que não tem regateado aplausos
á idéa de manter no centro da
cidade uma sede destinada a¦ponto de reuniões, instalada com
conforto.

No Centro Social encontrarão
os cirurgiões, dentistas um ser.
viço completo de informações so.bre tudo que possa interessar aclasse, bem como uma bibliote.
ca, jornais e revistas e serviço
permanente de café, tudo ofere.
cido sem a menor retribuição.

Inúmeras têm sido as oferen.
das de cirurglões.deníistas páramaior conforto e comodidade
desse contro do reuniões, aberto
a todos os elementos da classe,
não só desta Capital como dointerior do pais.

Por ocasião do ato inaugural,
falará o Dr. Carlos Newlands,
presidente do Instituto Brasilei
ro de Estomatologia fazendo aentrega do salão aos seus cole.
gas de classe.

Para esse ato foram expedidos
convites a todos os cirurgiSes-
dentistas dosla Capital, de Ni.
teroi e comunicadas essa resolu.
ção a todos as associações odou.
tolosicas estaduais.

«¦¦¦¦

FESTA DA ARVORE
A Secção Técnica de Esson.

cias Florestais da Diretoria
do Fomento Agrícola reall.
za hoje. ás t> horas, no Horto
Florestal sito :i Estrada D, Cas
toiina u. .il. Gáv«à.*:à solenida.
de da Festa da Arvore.

Nésnà cerimonia entoará um
hino ii arvore, o Ilustro . rador
Prof. Fernando Magalhães: rol.
tor da Universidade do Rip dc
Janeiro.

No mesmo sontiJ.- será feita,
hoje, ü-c.s Estados, condigna çp.
memoraçâo, no qne acordaram
os respectivos interventores com
a Diretoria da 2". Secção Tntjií.l
ca do Ministério da Agricultura:

A festa é publica.
Pura c, nií.didado do* nue de.

sejerem concorrer. haverA con.
durão om ônibus ri.i Repartição.
•ias S hora* em diante, de 10 pm
10 minutos, partindo 'ia Pont»
ti<- Ta.hc.ii, ü rua Jardim Dota.
r.ieo.

Com a aproximação du periodo2Ô.30 do corrente mês. que será
assinalado pelo transcurso da"Conferência para a uniformiza-
cão da Campanha contra a Le.
pra", melhor se positivam os
rreoaraitivos da Federação das
Sociedades flo Assistência aos Li
zaros. c Defesa contra a Lama.
sua promotora.

Conformo o do conliecimeito pu.buco, esse certamen terá lug-.u-
no edificio ão Silogrêo Brasileiro,
no Rio de : Janeiro, com a aíSis.
tenda de todos o« Interessados
na causa hansenianista.

Organixaciio — Pautamdo o
desdobramento dos seus traba-
Ihoe pelas diretrizes habituais, a"Conferência" esiaxA eob a or-
ganlzação de duas comissões —
uma. esectitiva, tendo como pre-
sldente de honra o Dr. Washín.
Rtbn Pires, rnliu^bro da Educa-
çüo o Saude Publica, o outra. te.
cnlca, sob a direção do professorEduardo Rabello que 1*rá como
vlce-presldentes ns dhates do
Proifilaxia da Lepra no Distrito
Federal e noe> Esrtados.

Como vico.presidenie de hon-
ra comparecerão o Dr. Raul do
Almeida Magalhães, diretor geraldo Departamento de Saude P.:.
blica: o professor Carlos Chagas,
diretor do Instituto Oswaldo
Cruz, de Manguinhos. e os dáre-
tore.« dos Serviços Sanitários dos
Estados.

Ocupará a presidência da par-
te executiva a presidente da Fe.
deraçao da» Sociedades de Assi?.
tencia aos Lázaros e Defesa Con-
tra a Lepra,

Participação i.'os (rremins han-
scniaiiMas. institutos científicosr ftiprntagps — Dada a objetivi.
dado tlo,.n temas que sorno li-a:a.
dos neste eonsreHeo perante n
atenção dos mestres, quasi todos
os prêmios hanseiiianisíos do paisvários institutos ciomificos o ai-
guns especialistas na matem,
Jã hipotecaram a sua solidarieda-
do.ft, Federação das. Sociedades Je
Assistência aos Lázaros o Defe.sa Contra a Lepra, prometendo
pairtícápar da Conferência, ou
pea300j mente, ou atravos do sous
representantes e tCHCs.

Ailesõen — Aumenta, de ins.tante, a instante, o numero deade-
soes &'"Conferência" pelos no-
mes de maior prestigio na admi-
nietração nacional.

Xota-so imsmo uma cK'l,i u..,-!.
nimtdndfc de t.owtos .'..» vieta, ro.lativaniento ao certainen enMe
todo» estas expressões da. medi-cina e da eocielade brasileira.
Concedam "odas etn que a suareláuavào _ urgente e Impre.-.ln.
divei,

Assim, a lista anterior, reple-
ta d© tantos o .tão slgnlftatativos
notuos, torr.a.se preciso agora
acreseenar mais alguns: doutor
Rodrigo Romeiro, cuja persona.lidado octa listada de perto narealização dos Lepr06arios Reglo.

Rutqwitez, direior do Le>jx*cea:-.'u
do Prata. Dr. Mario Auíru*to óe
Fiprueiredo, presidente úó Cuplvo
Ap Saudo de Di.vihópolls. An Ins-
notória dos Centros de. Saude «
Profllaxia do Mirins; Dr. Arthur
tíe Assis Curvello, presidente úii
Ligra s. Luiz da Cedraú, nesta
Eõ-lmlo no Rio Grande.do •N,:;ií:
IV. llario Jlazagão. sea-&tario lia
Justiça e da Segurança. Publica
deste Estado :e aca^envioes' A.
Faculdade de Medicina da Baía.

Tambom a A. p. I. endereçou
o Siegiiintc oficio:

"S. Puulo. 31 de .Varei-to do
1!)3S. Exma. Sra. J). Alice Af
Toledo Ribas Tibirlçã, D. D. pre.síidente da Federação Aos Soo.ie.
dades dp Assistência aoa Lana-
ros. Capital. Exma.' Sra. — A
Aítíociação Paulista de Imprensa
apresenta a eesa federado seus
mais vivos agradeclmentce pel/>convite aue teve a gentileza «i©
enviar ao tinsso presidente, dou.
tor Alberto Siqueira Reis, no sen.
tido de s/witir ou ko fazer re-
prasentnr aa conferência para
uniformização da campanha con.
tra a lepra, a realizar-se no-Rio
Ap Janeiro, em Setembro proxi.
mo. Se«n maiis, valemo-nce- *t
oportunidade para apresentar •«
V. Exa. os nossos protestee de eon
sideração e aprego. — p. As*o-
ciação paulista de Imprensa —
(a) Jliií -Nogueira Martins, l' so.
cretarlo."

Aderiram oficialmente a.ií esta
data os Sstados de S. Pauio, P.!o
de janeiro. Espirito S«mto, .Par.i-
ná, Goiaz, Mato Gra-so, Pari,
Ceará., Paraná, Maranhão e Ris
Grando do Norte, além do De.
papiamento Nacilcnal Ce Saud*
Publk-a.

Representação . fluminense —
Em reunião havida a 2S d-> mês
passado, sob a presidência doi Dr.
Américo Oberlander, diretor da
Saude Publica do Estudo do Rio,
deliberou a Sociedade Flumlnen-
se de Assistência aos Lázaro*
que a . sua representação nas
questões técnicas da - futura"Oaníerencia". seja falta., por
Intermédio dos senhores doutores
Américo Oberlaender. Augusto
Mesquita. Lauro Pinheiro Motta,
Luiz Palmier o Parreiras Horta:
um representante dn Associação
Fluminense do Estudantes da
Universidade do Rio, que iudieci
O doutorando João Jorge Nemer:
o um do Diretório Acadêmico d:i
Faculdade de Medicina dc Nite.
roí.

Uma pequena monografia e'n-
vlada de.Belém do Pará — Entra
os trabalhos que começam a eho_
sair âs mãos doa organisadorc-j.
técnicos da "Oohferenaa" pode-
mos rogistirar hojo uma poqiion-imonografia sobre temas de role.
vante oportunidade parn. o bau*
senianiemo, que foi envlaüa peloDr. Amanajáfl SMlho. preüideui»Interino da Liga contra a Lepr*nade do São Paulo; Dr. Bernardo de Belém do Para

AA.B.I. E O SEGURO DE
SEUS SÓCIOS

Tendo a "Cia Sul America"apresentado uma proposta .para
o saguro dos confrades da Asso.ciação Brasileira de Imprtinsa.fato quo constituo e:;copção. poisnão costuma fazer seguros cole.
tlvo3 para associações, o Presi.
dente da A. R. Ii nomeou nma
comissão composta dos Srs. Lou-
rival Fontes. Heitor Beltrão e
Nestor Guimarães, para estudar
a proposta e sugerir as modi.
fi Cações que julgarem necessa.
rias. Apresentado o relatório da
Omissão, a Diretoria iniciará
sem mais demora o seguro qu«l;i conta com mais do trezentos
udesões. .

CONGRESSO DE HISTORIA
NACIONAL DE BUENOS

AIRES
Tenón recebido ri.i a cadê.miu dc Historia um atencio-su ronvito para participar do

Çongresjti de Historia Nacional
a realizar-se proximomento em
Buenos Aires, n Associação Bru.sileira rie Imprensa desjgnòn õnosso eon fra d a Anstrcçesüo dcAthayilp rara a missão dc re
preseataUã nar.ielu douta refniüu.

INSTRUÇÃO MILITAR

TIRO DE GUERRA .V. 7
Estão sondo ohamádos á Sc.

cretaria do Tiro de Guerra n. T,
até amanhã, fardados, os reser.
vistas da turma de 1933.

O juramento á bandeira efs.
tuar-se-á no dia 24 do corrente.

T.r.-JORNAL DAS MOÇAStramos hojo na Primavera
O "Jornal das Moça?,'. leste-

jando o advento da niaru-vii^ isa
estação, oferece aos leitoras, um
numero ospecinl do. 100 iv«luas.
. E- uma verdadeira vollafitút.rica em colaboração e maTtltflcanas gravuras que apresenta;

O Padro Assis MentorÍM, dopsübrilhante colaborador, ocupa ti pu-
irlna de honra, es-crcvon.lo jlndapagina sobro a estaçüo que se
inicia.

A parle tio riscos, t.o supl»-
mento solto neste numero estã so-
borbo. ila nello mn iindo desenho— A Primavera — rêproduçAo do
um qun'lro de laureado .artista.
completando esM parto. c\.vy é
como se •st'ie ".lonnl da Mulher',
com llm?os figurinos, desenho*,
cantos e i:>in valsa rotirtntlca de
lota Machado, intitularia "Ro-
mance de Primavera'1.
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0 PRESIDENTE ROÒSEVELT NAÕ TENCIONA REVOGAR

NEM ADIAR O NOVO PROGRAMA DE

CONSTRUÇÕES

navais 

Não tem fundamento a noticia de qee
iria renunciar o ministério boliviano

ÍSÍHIP 
A0S OITENTA E CINCO ANOS, EM BOMBAIM, A SR A. ANflE

SESAMT, FAMOSA ORIENTADORA DO MOVIMENTO TEOSOFISTÀ

As questões de limites na região
amazônica

JL 5KCESSIDADE DE RESOLVER TODAS AS PEIVDENCIAS AINDAexistentes! na coni eisencia do luo UEJANEino
/rtEXICO, 20 (ü, P.) — O Mlalxtro ilo Equador Junto no co-vtrno mexlenno, Sr. Ilenjnmln Ciirron, ilvclnrou n um redator daUnited l*reMH ciuc on Estado» ViililoN. o México, o Brasil e o Clillcapoiam frniicnmciite n tine nusteiitailn rela elinneelnrln de deu nntsmihre n eonvenlenela lie serem resolvidos nn Coiifcrcnela do nio t"cJnnclro toda» a» qnestOe» do limites existentes nn rcKlflo nuiuzõ-nleli. nemlentes entre n Colomlila. o Equador e n Peru»Aereseenton o Sr. Cnrron que liou meios diplomáticos onde seacompanham com Interesse os problemas políticos continentais,prevalece a oplnlflo de qne se o ICqnmlor tomar parte nn eonferen-cln. n convite do Ilrnsil, como se espera, n presença dos delegadosequatoriano» nflo aerâ sO favorável no Equndor, mas ta.ul.r7n nô

peeto diferente? ° ' "T PnI" f assumi™um
Declaron nínda o Ministro do Equador qne n tíse formulndn»nr «e? Pata <'eve ser nceltn em prol da paz continental};

0 CHANCELER AUSTRÍACO
DR. DOLLFUSS

LONDRES, 20 (U. P.) — Aagencia "Exchangea Tclíjjraph
Comipany" informa do Vionna
quo o chanceler da Áustria, Sr.
Bngolbsrt Dollíus assumiu com-
plctamcnt'0 o Poder Executivo, eo comando de todas as forças da
Repuibíica.

SANCHEZ GUERRA
0 EX-PRESIDENTE DA ESPA-NHA EM GRAVE ESTADO

DE SAÚDEMADRI D, 20 (H.) — O ex-
presidente do Conselho, Sr. San-eltez Guerra, recebeu, á tarde, osúltimos sacramentos.

Â SITUAÇÃO P0L1TWA, EM CUBÂ
A SÍTUAÇAO

HAVANA 20 (U. P.) — O malestar de carater militar e traba-llílsta tem se sobreposto, nas ul-timas lioras, âs outras inquieta-
çôes tjue vem atormentando aR-épjibliea, desde os últimos anosda presidência Machado.

O impasse do I-otcl Nacional,On.le uma porção de oficiais doexercito se mantêm coücehtràdos,desde ha dias, em desobediênciaao governo do professor' RamonGrau de San Martin, apresentouboje um aspeto novo, com a menuagem dirigida àquelas patentespilo dlretcrio acadêmico a qualestampada por todos os jornais,garante simplesmente seguro re-grosso aos lares, sem entretantodar imunidades a nenhum dos
grevistas de galões, dada a .jos-aibilidade do vir algum a seracusado de cojnl vencia nos des-mandos e abusos do rOgimCn ma.çhadista.A situação militar no centro <Iatina que a partir de ante-ontem•vivo horas do incerteza cm a su-blevação do coronel Blas Hernandos, comandante do dest&cainCn.to de MorOn, província do PuertoPríncipe, conninu'a a despertar
preocupações principalmente doipois que se verificou não ser exa.to que o capitão Benitez, coman.dante das íorças de repressão,itiavia obtido rápido triunfo, talcomo em fins da semana i issa-da, em frente ao capitão Ramon•Aran, que se amotinou em Con-eepclon dei tsur.Mostrando mais solidez de pro.positos e de meios de ação, do
que a principio se sumiu na. em-•penhou-se o coronel Hernandeacm marchar para oeste, sobre oscentros mais poipulosos e rices derecursos da província de PautaClara.

Conhecedoras desses movlmen.toe, utlilsaram as tropas do Ko-verno toJa a tarde de ontem emmanobras tendentes a barrai* a
passagem aos amotinados, pos-tando-se em Finca e Palmicne,c-ntre Zayas e Tamarindo, maisot; menos â. altura da fronteiradas duas províncias, Santa Clara® Puerto Príncipe.Ao escurecer estava estatele-ieIòo a contato entre os soldados«ao governo e os rçvoltosos, sendoalguns oficiais do destacamentoBenitez do opinião -ue se procu-imediatamente a decisão,efetuando um ataque noturno)lios rebeldes. Prevaleceu, porí-ra,'tò recomendação do presidenteSan Martin dô uitilisar todas as
{possibilidades que evitassem 3r-famámento de sangue, e assim asi ite passou-se com as tropas deBi"!, ü outro lado acampadas rren.í'c a frente, sendo designado, pa-ra emissário úo governo, c Í3r.Pcrez, com a Incumbência do se
avistar cora o coronel Blas. notjsntido de convencer este ultimo
& suspender as oporaç es.

Si o centro da ilha e&ta assinmilitarmvíiite convulsionada, aextremidade oriental eontlnu'apresa das apritações trabaililstasEm Manzanillo. que é a principalcidade do golfo de Guanacaya&o,hòiive um chovjue entre a tropae os extremistas tendo o diretorioacadêmico local efetuado a pri-são dc vinte e dois machadistas.Em Cabelos lavra grande desaso-cego entre os trabalhadores daAmerican Fruit, e cm Soledadfoi a usina do assucar invaditia.durante o dia de ontem, por umamultidão de extremistas, que en.tregou ' ao .administrador, cidadãoingICs. o Sr. P. L. F. Hughes,üm rol de reclamações a seremsatisfeitas até sexta-feira, o Sr.Hughes mostrando grande calmae compreensão da situação, dls-tribuiu. mantimentos pela multi-dãò.
Trabalham na usina dc So-ledad oito técnicos ingleses, os

quais se mostram recelosos dequ- os extremistas quando vol-tarem na sexta-feira, se apossem<lo estabelecimento.
As atrlbailacôes da provínciado Santiago de Cuba, a maisoriental e a que mais tem sidoconvulsionada, cresceram hnjecom outro movimento de carátermilitar, o levante do Major Ba-lan em Gibara, perto da costxnorte, e na própria ca,pltal, a cl-dade de Santiago, vizinha da ba-ee naval da fiota de combatedos Estados Unidos em Guanta-namo houve um choque entre osextremistas e a policia, empo-nhada em dissolver a manifesta-

ção promovida pelos primeiros re.soritando do tiroteio ferimentosnum dos manifestantes; e e-ndois populares que assistiam aoconflito.Em Camaguoy, na vizinha pro.vincia de Puerto Príncipe rçaü-
zaram-se grandes e ruidosas ma*nifestaçfies populares ante-Inter-
vencionistas, protestando contra

o fato do destróier "Sturdevant"
da armada estadunidense, ter-ss
demorado durante tres horas em
cruzeiro de inspeção ao porto de
Nuevitas, na costa norte.
0 PRESIDENTE GR.UJ SAN

MARTIN ASSINOU O DE-
CRETO JDSTABíKiKCeNDO
AS OITO HORAS DE TRA.
BALHO
HAVANA. 20, (H. P.) — O

presidente Grau San Martin as.
sinou o decreto estabelecendo ae

i oito horas <le trabalho, o qualentrará em vigor daqui a um
mês.

PRISÃO DE MILITARES
HAVANA, 20. (U. P.) — No

tieias procedentes de Santiago
de Cuba informam que um capi.
tão. dez tenentes, nm sargento p
uma pra"a foram presos, ao quese ipresume por participarem -de
uma conspiração contra o so.verno chefiado pelo frcíessorRamon Grau de San Martin.

nous LEVANTES NA PRO.VINCIA DE SANTA CLARAHAVANA, 20, (U. P.) — m.ram noticiados dous levantes naprovíncia de Santa Clara. Umdesses levantes, promovido porum grupo de cinctenta homens otendo como chefes os guerrilhei-ros Abelardo Corona o ManuelNuiiez, ocorreu na localidade' d<*Sanctis Spiritus. O outro gru.po c nstituido de um numerodesconhecido de pessoas tem co.mo chefe o general alcunhadode "Galego" e ocorreu na loca.lidade de la Sierra.

A EXPEDIÇÃO DO CAPITÃO
IGLESIA3

VALENC1A, 20 — (II.) — Foiassinado ontem o contrato queconcede a uma firma nesta cida-Ce a construção do navio desti-naâo A expedição do Capitão Iglo.sias Cls nascentes do Amazonas.
A mesma firma construirá seisrebocadores de 100 toneladas cadaum destinados a marinha de guerm da Espanha.
Essas noticias causaram viva

satisfação devido sobretudo ao fá-
to dos trabalhos em questão vi-
rem atenuar a crise reinante na
industria metalurglca.

A QUESTÃO DE LETICIA
A PARTIDA DOS DELEGA-

DOS PERUANOS
LIMA, 20 (U. P.) — Os de-

legados peruanos á Conferencia
do Rio de Janeiro, para solução
da questão de Leticia, seguem
a bordo do "Reina dei Paciíi-
co", para o Valparaizo, donde
demandarão a Capital do Brasil.

A PESTE BUBÔNICA NO ES-
TADO DE MANCHUKUO
LONDRES, 20 (U. P.) — Ocorrespondente em Harbim ,1aExchange Telegraph Compari.venviou um despacho noticiando

que nas aldeias situadas ao sulde Manchulcuo morreram maisde tresentas pessoas Uc pestebubônica.

Os stoks de lierva - mate argentina
VERIFICOU-SE VM AUMENTO NO SKCU.VDOANO CORRENTE TRIMESTRE DO

BUENOS AIR^S. -O (X.-. I».) — SpruiuIo Informa o Ministério«Ia Agrictiliiiriif ,«« Mtockn dc herva ninte nrgcntliin annicntnrnni noHCRunuo trimestre do uno corrcntc, vcrificnndo-Ke uma reduc&ocorrcniiondentc no» dciiosltos de produto estrangeiro.O» dados fornecidos por nqucla repartlvflo revelam qne osMtocKK «le mate argentino, paraguaio e Iirasüoiro, no illa 30 de Abrilultimo clcvavnm-sc, respectivamente, n 18.510, 0.133 e 10.12(1 to-ncIadaS) em 31 de Mnlo, n ÍS.ÜOS, 3.8S3 e 10.021 toneladas, c cm
durantA fort"' 3,730 e ls-ír'" toneladas. As ImportacScs

! « ??r ? trimestre aumentaram em 2,'H toneladas do I»ara-guat e 0.115 tonclndas do ltrasil.

A VISITA DO PRESIDENTE
JUSTO AO BRASIL

SUA EX. PARTIRA' PARA ORIO NO PROXIMO DIA 3 DEOUTUBRO
BUENOS AJKES, 20 — (U. P.)— Sabe.se de fonte digna de con-fiança, que o presidente da re-

publica. General Agustin P. Jus-to, partirá para o Rio de Janeirono proximo dia 3 do Outubro.
CIDADE DO VATICANO

A SAGRADA CONGREGAÇÃO
DA ROTA

ROMA, 20 lU. P.) — A Sa-
grada Congregação da Rota rei-niciou suas sessões depois desuspensas durante o verão, sooa presidencia de MonsenhorMassimo Massimi. As sessõesforam realizadas no palacio D;t-taria que goza de privilegio deextraterritorialidade.

CIDADE DO VATICANO
O CARDEAL CEREJEIRA IIB-CEBIDO EM AUDIÊNCIAESPECIAL PELO PAPACidade do vaticano, 20,(II.) — Sua Santidade o papaPio XI recebeu hoje em audien-cia especial S. E. D. ManutfjGonçalves Cerejeira, cartjeal-pa-triarca de Usboa quo apresen-tftu cm seguida ao Sumo Pontllfico tresontos peregrinos portu-guéses conduzidos por quatrobispos.

AUSTEIA
A TRAMA DE UMA VASTAORGANIZAÇÃO NAZISTA

VIENA, 20 (H.) — As dili-gencias ontem efetuadas numsuposto laboratorio químico per-miliram deccobrir a trama devasta organização nazista queservia de central intermediáriaentre Viena, Berlim e Munieh.Foram apreendidos importantesdocumentos entre os quais listasdo formação nazi.tas disfarça-«as em associações desportivasou de outra natureza. Estão en-volvidas no caso centenas depc&íoas o 'numerosos funcionarios.

9 FM.E0UENTO M FAMOSA

0 MOMENTO AE'R0i
NAimCO

KARLSKRONA, 20 fU. P.)
O aviador americano CoronelJLindbergh e sua esposa parti-iam ás 10 horas por via area«üm destino a Leningrado.O GOVERNO FRANCÊS DESE-3A EXERCER ESTRITO CON-'TROLE SOBRE A LINHA AIS-'REA LIGANDO MARSELHA A

NATALMARSELHA, 20 (U. P.) —
(Ss ha linha aerea sobre a qualo governo francês deseje exer-cer estrito controle, é aquela 11-1 fiando esta cidade a Natal, nacosta do Nordeste brasileiro.De resto, depois dos vôos dejean Mermoz no **Arc en Ciei"
jüão duvida mais nenhum técnl-ico da possibilidade da travessia
, regular do Atlântico equatorialj/elos aparelhos mais pesados¦ que o ar, acabando assim com
(o monopolio do mais leve, o dl-tigivel alemão "Graf Zeppelin".Trata-se de fazer a ligação dl--eta Marselha-Natal, tal comoopera o zeppelin no percursoFriederichshaffen-Recife, e nes-te sentido vem trabaihindo ín-íatigavelmente o comandanteJean Bonnot, da oficialidadenaval, que tem treinado no aero-porto de E'tang-de-Berre, umhidro-avlão especialmente qona-írtiido pára a nova linha.E' um Latecòére 300, munido«e quatro motores Hispano Sul-Ka de 650 cavalos de força, com-portando uma tripulação de b,pois além do comandante Bon-not, seguirão o prlmeiro-tenen-te Robert Jean-Pierre, o piloto
{Gaurthier, o radiotelegrafistaEmont e o mecânico Duruithy.Presume-se que na viageminaugural será experimentado orumo que acompanha a costa
piedlterranea da Espanha, cor-ta cobre Marrocos em direção eLuiz, no Senegal, e dal saltao oceano para Natal.Ha quem julgue que cobiça ocomandante Bonnot bater o re-
çord mundial de distancia, emlinha reta, ora em poder de Co-dos e Rossi, prolongando o sal-to inicial atâ Valparaizo, noChile, o que ss vier a ser rea-'izado até o fim deste ano va-lerá aos autores da fa"anha a
iiagatela de um milhão de
(raacosi.

ITÁLIA
OS F-UNERAIS DO CARDEAL

SCAPINELLI
ROMA, 20 (H.) — Celebra-

ram-se esta manhã, com a maior
solenidade, ce funerais do car-
deal Scapinelli dl Leguigno, re-
centemente falecido.

Aos lados do catafolco viam.
se os cem cirioa do ritual. O
arcebispo Pisani celebrou missa
e o cardeal Pignatelll di Bel-
monte, decano do Sacro Colégio,
deu a absolvição.

Entre a numerosa assistência
viam-se vários outros carüeaee,
membros do corpo diplomático
acreditado junto á Santa Sé, re-
presentantfis do governo da Ita-
lia e figurae de destaque ia no-
breza e da sociedade Tomnna.

O atúde foi em seguida trans.
portado para a capela da Propa-
earão da Fé, no cemiterio de
Verano.
SÃO EFPKRADOS TTOJR EM

NÁPOLES OS T1ESPOJ0S
DO MARQUÊS DE

PINEDO
NÁPOLES, 20, (H.) — São os.

peredoe amanhã neste porto os
despojos do marques Franeescv,
de Pinedo. Serão prestadas gran
des honraria* á memória do
grande aviador.
FOI CONFERIDA A MEDA-

LHA DE OURO DO VA-
IvOR MILITAR A' CA-
VALARIA ITALIANA

ROMA. 20. (H.) — O soberano
conferiu a medalha cíe ouro do
valor militar & cavalaria italla-
na pelo admiravel exemplo dc
abnegação e sacrifício demon*-
trndo durante os quarenta 6 um
môses de guerra.

O i latorio do Sr. Mus6t>lln1
recorda que as outras armas ,1ü
haviam eido distlnguidas e qui-•i atual recompensa f<Sra conce-
dlda por ocasião da passagem do
primeiro centenário da fundação
da referida condecoração e ia
conclusão das celebrações do"deoonal" fa-cista.
A POPULAÇÃO DA CA^ITM.

ROMA. 20. (H.) — Os ultlmoi
dados e3tatlsc0s revelam a popn
lacão da ca^itol se eleva a ...
1.075.000 habitantes.
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ME BESMT

Morretç convencida de qne retornará á terr*a en-
camada em

MADRASTA, 20, (U. P.) '—
Faleceu em Adyar a famosa teo-sofista Annio Besant, aos oiten-ta e seis anos de edade.
ACONTECIMENTOS INTERES-SANTES DE VIDA DA MA-TRIARCA DA TEOSOFlA

MADRASTA, 20, (U. P.) —Annie Besant a alta saçerdotisados Teosofistas faleceu lioje, se-gundo informações de Adyar,convencida de que retornaráimediatamente á torra encarna-da em um corpo hindu' paracontinuar seus trabalhos deconstrução da índia maior.Desde Outubro ultimo que aquasl nonagenaria matriarcliada Teosofia estava seriamenteenferma, confinada • a seu apar-tamento no prédio da SociedadeTeosofica de Adyar. Durante ej>-tes últimos môses ela isolou-secompletamente do mundo exte-flor e aquela que em outros tem-pos fora uma oradora veementelimitou daí em deante todos osseus esforços verbais a brevesoalestras com sua secretaria eauxiliares imediatca.
Centenas de amigos e segui-dores fizeram perguntas diariasc indagações anciosas acerca da"Mão", mas apenas uns poucoseleitos puderam ve-Ia nesse pe-nodo de quasl um ano em queela ficou "ã espera do chama-

do do seus Mestres".
Durante toda a sua vida a

grande tesofista que dirigiu as
grande teosofista que dirigiu ascento o cincoenta mil pessoasinostrara-so extremamente zelo-sa, do zelo que a fôs ainda namocidade abandonar o credo
protestante, adotar o ateismo eulteriormente abraçar os dogmas
que desposou d.isde então.A infancia de Annie Hood,uma prima do Lord Ilatherleyrora uma infancia ideal e feliz.ISIa foi protegida de todos os in-comodos e preocupações ató amorte de seu pai, que deixou afamilia na miséria. A03 dezeno-vo anos de idade e»a contraiunupeias com o reverendo -Frank
Besant, um protestante, depoisae abandonar o desejo de ado-tar a vida religiosa.Sete anos mais tarde, não po-dendo mais, em consciência, con-cordar com todas as exigenciasdo credo protestante e tendoachado sua vida de casada infe-
ltz, ela separou-se de seu ma-rido. Mais tardo viu-se privadada custodia de sua filha por par-te dos tribunais, devido A suacolaboração em "Os Frutos daFilosofia".

Imediatamente depois do sua
separação a Sra. Besant pro-curou reconciliar, seus pensamen-tos em conflito em um sistema
religioso. Esforçou-so por obter-
a assistência de altos ecleslasti-cos, mas recusou-se aceitar sua
advertencia do que ela não tinha
o privilegio de escolher as por-tas da Biblia para crer e des-
prerar o resto.

Passou-se então para os ensi-
namentos de Ch"-T->- ^-adlaugh,
chefe da Socie lade Secular Na-
cional e fez uma ativa campa-
nha em favor do —ücnlismo. do
ateismo e até mesmo do maltu-
sianismo. O socialismo produziua primeira diverrencia entre cia? a sociedade, quando decidiu
que "a vida e o espirito são ou-

um corpo
tra cousa e muito mais do queeu supuzera".

O espiritismo interessou entãoa mulher que desde então come-
çou a ser conhecida rapldamen-to atravez do mundo inteiro. Eladescobriu que "os fenomenos sãoindiscutíveis, mas as explicaçõesdadas pelos espiritas são Inacre-ditaveis" e abandonou o estudo.Em 1S9D ela entrou para a So-ciedade Teosofica de quo viria aser chefe mais tarde.
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DRA. AME BESANT
A Sra. Besant tornou-se ceio-

bre pelo fíito de ter tornado Kris-
hnamurti, um joven hindu', o"Mestre do Mundo", ou "O NovoMessias ".

E!a levou.o aos Estados Unidospara uma viagem em 1926, masaehou quo a nação americana In-diferente para com o Messias o aviagem terminou com um fracas-so financeiro.
Outm experiencia que a Senho-ra Besant teve nos Estados Uni-dos também terminou om umaruína. Ela anunciou a uma au.diencia que era a reincarnação desua primeira personalidade, nas-cida no Peru' lia doze mil anos;disse que mais tarde, séculos do-pois, nasceu novamente, na In-dia, em 500 antes de Cristo omais uma vez no ano 500 da EraCristã.
Os ouvintes escutaram polida-mente tudo, mas quando cm Min.neapolis ela descreveu tranqüila-mento como nascera uma quartavês durante o reinado da rainhaElizabeth, o auditório prorompeuem vaias e retirou-se da sala. omesmo fez a Sra. Besant.
Quando ouviu dizer que Ber-nard Shaw se mostrara aborreci-do com o fáto de ter ela renuncia,do ao Fabíanismo, ela teria ditoao famoso dramaturgo:— Sou uma vegetariana comovocê. Isso talvez tenha perturba-do meu espirito.
A alta sacerdotiza passou mui-tos anos na índia, onde construiucolégios o viveu como uma natu-ral do país. Aparecia em salões

de conferencia trajada em vesti-mentas luxuosas e todos se mí>a-vilhavam de seu poder de arre-bntnr um auditorio.
Emil Lr.dwig, o famoso biogra-fo disse dela;"E'a ilustrou a transição no

pensamento para a ação. Ha

trinta anos ela fundou o primeirocolégio hindu' e hoje chefia maisdo cem escolas teosoficas, gover-nando através da SocieCade deTeosofia mais de cento e cincoea-ta mil pessoas. Julgada pela apa.rencla ela parece essencialmente
uma organizadora; assim também
julgada pela sua obra na índia,
lembra um político. Deu provascabais de sua capacidade de im-
pressionar o mundo inteiro com
a escolha que tez dum proffitã
para sua religião".

O antigo esposo da Sra. Besant
morreu em 1917 sem ter podido
compreender jamais as atividades
daquela com quem se casára e
que tinha a idéa fixa de entrar
para um convento.

N. da R. — O falecimento da
Dra. Annio Besant, acontecimen-
to que consternou aos teosoiistas
do mundo inteiro, veiu agora pôr
de relevo a iiuiividuahaado da
extinta presidente da Sociedade
Teosolica, uma das mais inte-
ressantes vultos de mulher da
época contemporânea.

Antes de ser teosofa o de in-
gressar na Sociedade Teosolica
cujos destinos havia depois de
dirigir por tantas décadas,* An-
nie Besant jã so impuzera ao
inundo cjího uma das mais m ta-
veis mentaiidades de sua época,
famosa que se tornara como li-
vre pensadora o socialista, sem-
pre entusiasta na luta contra to_
das as injustiças e em favor dos
humildes a cujo serviço consa-
grára os eeus admiraveis dotes
do oradora o de escritora. Ao
lado de Charles Bradlaugh, na
luta pelo livre pensamento, de
Mac Donald, Bernard Shaw, Syd-
ney NVebb e outros, nos^ primor-
dios do socialismo inglês, a So.
nhora Annie Besant, pela inaba-
lavei flrmêea com que defendia
as causas que esposava e a bri-
lhante inteligência que llies con-
sagrava graugearam á ilustre
pensadora grande fama, que ela
mais tarde sacrificou sem temor
ao abraçar a Teosofia e tornar-se
discípula da Sra. BlavatsUy»
numa ôpoca em que a Sociedade
Teosofica e a sua fundadora
eram alvos do uma rormidavel
campanha de descredito.

Desde então a Sra. Annio
Besant se consagrou inteiramen.
te aos seus novos ideais, tornau-
do-se desde logo uma das mais
acatadas escritoras teosoficas,
cuja cbra constante de número-
sos volumes, entre os quais cita-
reinos "A sabedoria antiga","Estudo sobre a consciência","Os ideais da Teosofia", "O ho-
mem e seus corpos", "ICarma",
"Reencarnação", "A Yoga e o
homem perfeito", "O poder do

ECONOMIA E FINANÇAS
-O RELATORIO DA RIO DE
JANEIRO LAND MORTGAGE

INVESTMEN COMPANY
LONDRES, 20 (U. P.) — O

relatorlo dn Rio do Janeiro
Land Mortgage Investmon Com-
pany declara quo as perdas 11-
quidas no exercício de 1932 elo-
varam-se a 3.829 libras ester-
linas. Diz o documento que as
condições gerais do Brasil apre-
sentaram nesse período pouca
ou nenhuma melhoria em com-
paração com as de 1931, cm-
quanto a situação cambial con-
tribuiu para aumentar as difi-
culdades.

A QUESTÃO DO CHACO
UM ARTICiO DO ".TOURNAL,

DE GENEVE"
GENEBRA, 20, (H.) —¦ O"Journ .1 de Geneve" em artigo

sobre o conflito do Chaco cscre-
ve: "Prossegue sempre a guerra

entre o Paraguai e a Bolivia. O
Conselho da Si,ciedade das Na-
ções deverá natuTalmento ocu-
par-se des£« espinhoso caso quedemonstra atô que ponto a au-
torldade moral desse organismo
0 precior . Sem recusar as sv-
luçõ'3 pacificas que possam aer
obtidas fora dele, os ratos pro-vani no entanto quo o Conselho
consegue maior sucessu quandoage por si . Eis porque a ed-
perada reunião do Conselho £
rodeada de respeito e dos votos
de suces-u a que essa jurlsdi-

cão tem direito como um agente
da justiça e da paz, no qual as
pequenas nações enxergam a luz
capaz de tira-las do eixos atual".
REUNE-SE HOJE O COMITÊ'

DO CONSELHO DA SOCIB.
DADE DAS NAÇÕES

GENEBRA, 20, (II.) — O co-
mité do conselho da Socledado
das Nações organizado para tra-
tar do conflito do Chaco reúne-
so amanhã nesta cidade. As ra-
zões de sa reunião são diversas.

Segundo foi oficialmente dl-
vulgado o Comitê dos Tres deve
redigir um relatorlo para o Con-
selho, com informações sobre a
marcha das negociações e o es-
tado atual do conflito.

Ao que se adianta o comitê
deseja ainda lembrar ao Brasil
Argentina, Chile, o Peru' quo é
chegado o momento de darem a
conhecer os resultados ds seue
esfoiços como mediadores. A es-
se proposito, recorda-se que nu
reunião de 3 do Agosto, o Con-
selho da Sociedade das Nações
podiu, em sua resolução, aos go-vernus dos Estados limítrofes
dos beligerantes que tornassem
conhecidos os resultados do suasnegociações antes da sessão ce-
guinte desse organismo.

COMUNICADO OFICIAL
PARAGUAIO

ASSUMPÇÃO, 20 (II.) — O
ministro da Guerra informa queuma manobra das forças paca-
guaias ensrg-icamonte executada
no setor de Zenteno provocoudebandada de um destacamentoinümigo ccmu-ndado pe<!o tenentecoronel Deüarpis deixando aban-
donados no campo uma bandeira,
medicamentos e munições.

Os pat-agajuios fizeram prisio-neiros e em outros setores avan-
çaram vários quilômetros.

**'* »*CLI/.« izjc ifcitra* ix^r$n *
Os problemas das dividas dc guerra

e do. desarmamento
«H BDITORÍAI, IJO «NEW TOltJÍ RBItAl.lt tl)Illí,A rép'

VorL ÍCcrald Trlhone';'vrfli»-aoM vrobirnms rtnx <jiTidn«t
NEW YOItK, 20 (II.) _ O "Neusaeru um don seus editoriais dn IioJ<dc guerra e do dcsnrmniiiento, n vroiioslto ilns dcclara''ipítnalmcnte »"A oplnlflo norte-ainerlcanR ja se eituacltou ipic dividiuestilo mortas mas nflo demonstra n minlnfa 41Ísiic»mí<>íí<» ünrn-ias, quer mediante uma formidável rtoola^fiajustes. U uer por Jn^io do
O desarmamento transformou-so miuia shunies téntatlvu rfcdas as naçOes para aumentar as suas forças inllfran^,

2í»ní.yrn.mC " ,"e".OB Possível. Se liem <ii!e .. prolilemii se lci tornado mnls complexo dcvlri» :ls rlvalliladés iiavalii Intente*como o» que se manlfestum entro « Kst.tdòs I!:,i,lo. í" MtàEZr"\°?',ntr*Estado» Unidos e o .lapflo. .ifto deixa de e.>n',Vstí.principalmente na munntcnr.lo da Kiiprcmncíacesa sobre a Alemanhn hltlerlsta". niilitur a n o - i

0 conflito Auste -- Germânico'

pensamento, seu domínio e cul.tura", "No recinto externo", "A
senda do discipulado", "Morte edepois", "Dharma", "Introdução
a Yoga", "Cristianismo Esotevi.co", "As s&te grandes religiões".Em colaboração com o Sr. C.W. Leadbeator, outro notávelteosofo, escreveu "Quimlc.a octll-ta", "O homem de onde "vem o
para Onde vae", "Formas.pensa
mento" e us três lalumes Uo ei-mentariís intitulados "a via doocultismo".Annie Besant desde o iniciode sua atividade teosofica tor.
nou.se um dos mais fortes lia-
luartes da Sociedade Teosofica eatinai, em 1909, foi eleita presi-dente da Sociedadb Teosofica,cargo em que foi sucessivamen-
te reeleita.

A Dra. Ajinie Besant teve
uma importante atuação no des-
portar nacional da índia, poisdesde que para ali foi residir em1S93, consagrou.se com entusiaa-
mo á obra educacional. Defen.
deu também ardorosamente a in.
depcndencia da índia, para a
qual pleiteava igualdade de con-
(lições com a Inglaterra dentro
do Império Britânico. Em vir-
tudo da propaganda, que pelaimprensa diária e por meio do
conferências fez desse ideal de
independência, gTangeou eno.-mfi
popularidade na índia e foi, deti-
da por poucos môses pelo Gover.
no inglôs, em 1917, por exigir de
publico dos governantes britani-
cos aplicassem na índia os ideais
pelos quais professavam bater,
se na Europa. Mais tardo Annie
Besant deliberadamente saerifi-
cou a eua enorme popularidade,divergindo de Gandhi quandoeste lançou a sua primeira cam-
panha de desobediencia civil,
sem que com isto deixasse ela de
lutar emquanto lhe não faltou a
saudei em prol da libertação daíndia.

A ilustre presidente da Socie-
dade Teosofica morre aos oitáfis
ta e seis anos. dos quais consa.
grou mais de mtarsnta ao traba-
lho teosofico. depois de uma in.
tensa vida de trabalho, que porfim lhe esgotou inteiramente as
energias fisicas.

A cultura e a
 brasileiros

inteligência dos

DECLARAÇÕES DO UARAO MAUR1CE DAYET RECENTEMENTECHEGADO DO BRASIL
PARIS, 20 (II.) — Ouvido pcln Agenda Ilavas, o secretario Caembaixada da França no Rio dc Janeiro, RarAo Mnurice Dayct,recentemente chegado a esta capital, ter. n seguinte dcclnrafflo x"Nilo posso resumir em algumas Unhas a minha imprcn.Hfío doRraNil, onde acabo de passar dois anos. Apreciei o alto valor dacultura, essencialmente latina, desse grande pais, cuja clvilisaçAoc irmfl da nossa. Mulío aproveitei do sen desenvolvimento artísticoe Intelectual e admirei as snns organlr.açOes cientificas e médicas,dotadas de todos os progressos da técnica moderna.A Intclígencia e atividade dos brasileiros — concluiu o liarãoDayet ¦=» assim como os Imensos recursos daquele país levam aconfiar plenamente no sen desenvolvimento logo qne se atenue ucrise mundial. Deixei no Rrasil numerosos e Mineeros amigos, aquem. por Intermédio da Agencia Ilavas, uuero enviar as minhasafetuosas lembranças?--

UMA SERIE DE "CONDIÇÕES
DE PAZ" APRESENTADA A'AUSTRIA PELO SENHOR

ROSEMBERGVIENA, '20 (H.) — O "Nem;
Wiener Tagblatt" publica umaeerie de "coudiçõcu de paz"apresentadas á Áustria pelo ehe-fo da secção de negocios estran-
geiro3 do partido nazista do¦ Keich, Sr. Rosemberg, para orestabelecimento do relações nor-mais entro ce dois paises.São as «seguintes as condições
que, segundo corro, foram co-municadas a círculos não ofi-ciais da Áustria, sobretudo os
pertencentes â Liga Agraria:Io) — A Áustria deve obser-var na política exterior a mes-ma linha de conduta do Reich:2o) — A Áustria deve apoiar a
política da Alemanha nn socie-dade das Nações e agir de acor-do com esta; 3°) — A Áustriasó concluirá acordes econômicos
depois de entrar em entendi-mento com a Alemanha: 4°i —
A Áustria e a Alemanha deve-rão entrar em acordo sobre a
política a ser seguida lia liuro-
Pa Central; 5") — A políticainterna da Áustria deve ser au-torizada e adaptada a da Alemã-
nha. A imprensa austríaca devecessar a política anti-alemã: 6o)Suspensão da interdição que
pesa sobro o partido nazista da
Áustria; 7o) — Anistia para to-
dos os nazistas condenados: 8o)Reintegração dos naz!sta3
austriacoe privados das direitos
de nacionalidade austríaca; 9°)Restituição dos bens couilis-
cados ao3 nacionais-socialistus
refugiados ua Almeanha; 10°)Proibição de toda e qualqueratividade política marxista;
11°) — Extradição de todos os
emigrantes alemães refugiadoo
na Áustria; 12°) — Atividade
anti-semita a exemplo da Ale-
manha; 13°) — Estreita aproxl-
inação econômica com a Aiema
rilia' na base da reciprocidade:
14") — Supressão da taxa de
saida alemã de 1.000 marcos;
15°) — Aprovação do chanceler
Dollfuss, como chefe do governoaustríaco, e aprovação da sua
politica; 16°) — Aprovação da
Frente Patriótica e dos "ho
'mwehren" sob reserva de cer-
tas modificações do seu progra-ma; 17°) — A Alemanha reco-
nhece a completa independencia
da Áustria.

A proposito affiegura-se que a
Federação Agraria da Áustria,austríaco.

rio que 0 membro o iNiiniülr-o ciaAustri:-. em Berlim, Sr. Túu.vchítz, teve oportunidade de..exa-minar essas condições e. reipon-deu com ucguiiitos contra-propoGta:-;: ......Os pontos 1°, 2» e antigo «r-jeltados. Quanto ao ponto-a4°. aÁustria deve manter bt.!astóre!a-ções com a .Alemanha .s«ni. to-davla, ficar Abrigada nor eorn-promíssoà fortoais. Ó tjuiiuoponto ti nçelto.' com resarVA 'i
íext.) ti ucòii I caiu Cmaiçãode que a direção do partidíí- na-zista da Áustria fique em mitosnuôtriaca»o e desenvolva uma po-litica austríaca. No tocante aosétimo ponto, a anistia só serílvalida para deütus essencial-mente políticos de que não te-ilha resultado morte. O . nonoponto é aceito sob condirão denue seja concedida á Áustriacerta liberdade de ação. O de-cirno ó também aceito sob reser- •
vas. A extradição só é admiti-da para o>? refugiados de na cio-nalidade alemã. Quanto ao de-eimo-segundo ponto exigem-senegociações entre as duas" par-tes. O 13° ponto 6 aceito; Oa15°, 16° e 17° são consideradoscomo intromissão em negóciosinternos da Áustria cuja -solu-
ção só cabe a este pafa. -

Afirma-se mais que, ouvidosobro o assunto, o Ministro dosNegócios Estrangeiros do R»vh.Sr. Von Neuratli, declarou quetis condições apresentadas peloSr., Rosemberg não eram dlplo-
maticas e não levavam «ufieion-
temente cm conta na realidade».
O Sr. Von Neurath t!«-la --aro.
posto as seguinte;-, üçõiÉI

1") — Colíibv.-..;. -.t-.ifijara
dos dois paises na política es-
trangeira e no comercio exte-
tlor; 2") — Adaptação da iijolljt!ca interna da Áustria í da
Alemanha sem exageros; 3") —
Solução da questão <lo partido
nazista da Áustria com exilHisSo
de toda influencia alemã, .

A Liga Agraria da AustriS
publicou a proposito um cumu-
nicado em çue declara que min-
ca teve conhecimento dás con-,
dições do Sr. Rosemberg nem
apresentou as contra-propciifáa
que lhe são atribuídas. E<=sa do-
claração se tornava, aliás, su-
perflua visto como as condições
do Sr. Rosemberg eram, 'hoje
mais tio que nunca, inaceitáveis
por qualquer partido poiitico

O INCÊNDIO DO REI-
CHSTAGE

INICIA-SE, HOJE, O JULGA-
MENTO DOS ACUSADOS

BERLIM, 20 (H.) —- Tera
Inicio, amanhã, o julgamentodo processo a que respondem
Marinus van der Lubbe, holan-
dez, tres búlgaros e o deputado
extremista alemão Ernsi Tor-
gler, acusados da autoria do in-
cendio do Reichstag ocorrido a
28 de Março ultimo.

A proposito desse julgamentoos adversados do regime hltlfi-
rista na Alemanha assinalam
que o governo tinha anunciado
então, que a ação da justiça se
ria pronta e, entretanto, o
processo só vinha a julgamen-to depois de cerca de seis mêsea
e ainda que o governo decla-
rára igualmente que o inquérito
sobre a ocorrência seria publicoao passo que a instrução do casofoi rigorosamente secreta e atf
ao presente ora desconhecido a
conteúdo do libelo acusatorlo.

No correr do inquérito foramouvidas mais de quinhentas tos-temunhas. Numerosas, porém,daquelas- que poderiam depôr
favôr dos reus foram obrigadosa deixar a Alemanha e certa-mente não comparecerão a bar-ra do tribunal em vista dos p>-rlgos que correriam em regressar ao territorio do Reich. 1>»outra parte a ameaça permanen-te que o estado de exceção ro'nante na Alemanha constltu.-
para as testemunhas que se encontram no país não parece a-«-segurar inteira liberdade noudepoimentos, segundo se alejs-.iem certos meios.

Unicamente o holandez vanrter Lubbe, preso dentro do cl «•
ficio sinistrado confessou o cri-me. Os demais acusados negamtoda e qualquer participação noato criminoso.

A defesa dos reus estará a c*i
go de advogados designados cruficio. Apenas o Dr. Sack. defensor de Torgler é conhecia»nos auditorios da capital peladefeza que apresentou no dc»cesso dos membros da direltiacusados de haver conspiraOocontra o regime republicano. Otribunal recusou a defesa losreus por advogados estran-
geiros.

Qualquer que seja o conteúdoco libelo acusatorlo os debateudo processo deverão esclareceros pontos seguintes:
1°) — Em que condições s<>tornou possivel o incêndio deum edifício publico, dotado deum serviço de vigilância, e ao

qual nenhuma pessoa podia ter
acesso, sem autorisação especial;2") — Apenas um reu foi preso no local do sinistro, e, en
tretanto, os comunicados da po-

RUMANIA
E'.ESPERADO EM BUCAREST

O MINISTRO BENES
BUCAREST, 20 (H.) -- O

Ministro dos Negócios Estran-
geiros da Tetcho-Slovaquia, Sr.
Benes, é esperado domingo; ás
10 horas, em Sinaia, onde tema-
rá parte noa trabalhos do. :Con-
selho da Pequena Entente.

Também o cbanceller da Yugo-
Slavia, Sr. Yevtitch chegará a
24 do corrente, ao mesmo Nte.mpo
que o rei Alexandre.

A conferencia será aberta na
próxima segunda-feira no ypala-
cio real' de Sanaia.

Com a reunião do Conselho
coincidirão as festas do meio
centenário do castelo real - x^ara
as quais fram convidadas; v,árias
personalidades estrangeiras, ca-
mo o Conde Volpi, ex-ministro
das Finanças dn Italia, qué-Qhe-
gará a Sinaia amanhã, e Osõfin-
cipe Frederico de Hfihonzqüerj,
primo do rei Carlos II. i-.-

licia afirmam que haviam sirli»
necessários para o ateameiUo do
fogo "quintais de materiais;, in-.
cendiarios" e que numerosos fi>-
cos tinham sido acessos ou^pr».
parados dentro do tempo ;lbai-
tante restrito;

3o) — O principal reu, embo-
ra extremista, eslava ha vHrioa
anos excluido da organização a
que pertencera.Os comunicados oficiais' for-
nteidos logo depois do incçndin
acusaram o partido extremista
alemão como verdadeiro àttor
do ato de terrorismo e a social-
democracia como cumpliòéí O*
dois partidos, porém, negaram
todo e qualquer conluo cotil os
reus e nenhuma prova foi atô
ao presente aduzida contrá qual-
quer deles. Nestas condições A
de prever que' a parte políticaserá de maior relevancia qtae o
seu conteúdo judiciário prcmria-mente dito.

De fato, o Incêndio do Reiclis-
tas serviu de argumento decisl-
vo do propaganda nazista-.nas
vésperas das eleições gerais e
foi comentado pela imprensa
como símbolo do desaparec.imea-
to do regime parlamentar:-- do
antigo Reiclistas:. Certos--orgáBSnazistas chegaram a qualificaro Incêndio de "tomada da-ílas-
tillia da revolução hitleriana".

A interpretação nacionai-socl-
alista do sinistro permitiu en-
travar toda a ação eleitoral dos
extremistas e socialistas e criouentre numerosos eleitores verda-
delro pânico deante da ameaça
de um perigo marxista o que
permitiu nos íiacional-soeJaJtstasobeter sufrágios em numero su-
ficiente para sobre £-!ps assen-
tar a sua autoridade absoluta.

.(Contiaa'a aa pagina 16
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NOTICIAS DOS ESTADOS
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NOTICIAS DO RIO
GRANDE DO SUL

OnformacOe*, em ««umo, colhida* ho» jornuta l...nh,
¦ Cogita-se, em Unge, da fundação do um sindicato dos empre-

rados no comercio.
.. . ¦ ' Fôl atacudo do loucura, em 13ag6, José Maria Rodrigues,

empregado do Sr. João Vaseonoello» Machado, contra quom o ln-
"fella disparou,dois tiros, quu nttu o atingiram.—— J"'ol non.eado promotor do Hnffô o Dr. Fornnndo Borba, i
_  Esta om vias do conclusão o novo rouorvatorlo dasua doSftiutruaiiinii.

li .— Km Canguru', om um bailo, por mio quoror entrogar sua»
armas X policia, Jotto Costa o Joilo fiandeira, vonilndores ambu-
lautos,' provocaram conflito, saindo gravomcnto fortdo. o uub-pro-
íolto Atananlo Tavares.

 Em Jullo de Castlllios, &. praça Marechal Floriano, Bo?
nonl Ilha Soares, com um tiro de revolver que atingiu o vontro,
matou o joven Praxodes Pereira Machado. O assassino fugiu."' -:,;  Foram Julgados, um Jullo de Castlllios, Eduardo Sllvolra
Borges o Doir.ctrlo Sovei-o da Silva, acusados do terem morto a
líern.oncglldn Cesnr da Silva, cm um conflito, do qual tamomn saiu

..pravcmonto ferido o río Kduardo.
O julgamonto tomou canitor sonsaolonal, durando 10 horns. A¦ala do. tribunal consorvou-so sempre repleta de assistentes.

m • Os roos foram absolvidos, tendo havido apelação para o Supe-rlor Tribunal.''" Val eer requerida a oqulparaçüo do Ginásio N. S. do
Carmo, do Caxias..

Acantonou em Alesroto um esquadrão do 13." Corpo Au-
"XlIIar da Brigada, que furft o policiiimonto do n unlolplo. Bstfto correndo, cm Porto Alegro, os seguintes editais decasamento: Eunico Bolro e Dr. Nestor Barbosa; Alayde Dias e• Kduardo Jacob Bolze; Anna Rita Fernandes da Silva o AntônioFemillo; Maria Luiza Ferreira de Assis e Jotto Apparlolo do Mi-rando;; Carmen do Andrade o Gliintoal Porto Llndemeyer- MariaTeoflla Corrêa e Lindolfo Antônio da Rosa; Locolda Leopoldo Biere_ Edmundo Eduardo Mergol; Helena Guerra Acauan o InocencloTravassos Souto; Esther da Silva Trlndado o Dr. Brono GoulartSlQtH.

 Faleceram : em BagC — a Viuva Follela Martins, mãi) Ao"Dr. Ângelo Martins; o Sr. Fortunato Antunes Maciel; D. The-
reza Alborlnl Arata, esposa do Sr. Lulz Arata; om Pelotas  Srta.

.Amélia do Jesus Barbosa, filha do Sr. Jotto Eloy Barbosa- Sr.Lourival Pinto; em Santa Maria — D. Mauricla Dutra da Silva.Viuva de: Arnaldo Ferreira da Silva; no Rio Orando — D. JoaquinaCaldeira da Costa, casada com o Sr. Lulz Josí da Costa enrpre-«ado da Viaçtto Férrea; D. Maria Luiza Sobreiro, mfie do'Sr Ju-vanal Gomes Sobreiro: Sr. Manuel Alves Crugolra Junlor, empre-gado da, Viaçtto Perroa; Sr. Moysés Pedro Antônio Torta, empre-«ado da Viaçtto Férrea; D. Adella Mllford,. sogra do Sr blonysioSoares; D. Josepha Francisco Carvalho: D. Anna Kluch, esposado Sr; Romualdo Kluch, empregado da Viaçtto Férrea; em Ca-choeira — D. Lmilia Gaspar! Praotzel, viuva de Francisco Prnotzel:em Uruguaiana —D. Dominga Rlcclardi Chiarolll,'esposa do Sr.Mattus Chiarelll.

A ALTA DOS TÍTULOS
PAULISTAS

. DECLARAÇÕES DO SECRET-
RIO DA FAZENDA

DO ESTADO

' S. PAULO, 20 (11.) — A pro-
jposlto das noticias que circularam
na praça sobre urna alta nos tl-
íulos estaduais rcgitada hoje na
Bolsa dos Fundos Públicos, e que
era atribuam ás auclarções publl-
cadas por um vespertino, do Se-
cretarlo da Fazenda. Sr. Fran-
cisco Alves dos Santos Filho, a
Agencia Havas ouviu A tardo os
diretores da Bolsa,

] /Todos foram unanimes em con-
firmar u melhoria das cotações
liem como o aumento do valor daa
transações. Aliás — frisaram —
essa melhoria tem so registado
desde a ascensão do novo governo-paulista quando os negócios da
Bolsa foram reagiudo gradativa-
mente e alcançando resultados
realmente animadores.

¦. A propósito os diretores da Boi-
isa de Fundos Públicos deram ao
repreesnrante da Agencia Haveu
uma interessante demonstração
comparativa da alta dos cotações
da maioria dos titulou estduais no
curto período de um mês. Essa
demonstração, é nos seus aspectos
mais salientes, é a seguintes —
Obrigações do Estado 1021 —
745$000 — 730$000: Obrigações do
Estado 11132 —• 740ÍOOO — 780*JOOl>*,
Obrigações do Café 507Ç00O —
tJ63$0000.

Ações da Companhia Paulista,
nominativas —225S000 — 238-fOOO.
Ações da Companhia Paulista com
20 

'••'•"— 
5S$0OO — 61J000. Ações

do Banco Comercio e Industria —
262f{000 — 280Í0001 Ações do Ban-
co de S. Paulo — 166$000 — 175?,
respectivamente, era 19 de Agosto
."."assado e 19 do corrente mes.

. .Além desses expressivos dados
acrecentam que os diretores
da Bolsa de Fundos Públicos
oue atestam a sensível alta
obtida pelos títulos estaduais, das
companhias de estrada de ferro e
dos bancos, depois do advento do
«itual governo paulista, os dtmals
títulos cotados na Bolsa vêm apre-
isentando ótimas melhoras. Hoje,
particularmente, as melhores mais
se acentuaram sendo certo que as
oportunas declarações do Secre-
tario da Fazenda refletiram lison-
jelramente nos negócios realiza-
dos. E concluíram; "Acreditamas
ser desnecessário assinalar que
isso sô pCide ser atribuído ao fator
'confiança"'.

A SITUAÇÃO DO CAPE'
O SR.: ROGÉRIO CAMARGO.

|. FOI AO PARANÁ*' 
0. PAULO 20 (H.) — O Sr.

(Rogério Camargo, diretor do
¦Departamento Tácnlco do Café,
seguiu hoje para o Paraná, afim

¦ ide assistir em Jacarezlnlio A
Inauguração •do -primeiro serviço
de assistência técnica aos agrl-
cultores instalados naquele Es-
tado. O Sr, Armando Vidal esta-
rfc igiuaünent*» oresente a essa-Inauguração.

ALAGOAS
ífinroiOANCIA NA erhfei-

TURA

MACEIÓ', 20. (H.) — Foi de.
signado o engenheiro Liclnio
Almeida para levar a efeito uma
sindicância sobre as obras exe.
catadas pela Prefeitura desta
Capital.

PERNAMBUCO
!PS ESTIVADORES ESTÃO SO.

MDARIOS COM OS CORRE.
TORES

RECIFE, 20, (H.) — Os ope.
/arlos estivadores declararam.se
solidários com os corretores..Es-
tos fizeram hoje uma manifesta,
•ção á diretoria da Associação

: Comercial.

U SITUAÇÃO DA PRAÇA DE
RECIFE

RECIFE, 20, (H.) — A situa,
ção dã Praça foi ontem de ex.•pectativa. Na Bolsa não houve
(amostras nem foram realizados
negócios.
i Os meios autorizados anun.
ciam que se não forem modifl.
cados os moldes da projetada•defesa do assucar esta eerá tel.
ta por intermédio do Instituto
do Assucar e do Álcool.

FACULDADE DE FILOSOFIA E
CIÊNCIAS SOCIAIS

RECIFE, 20, (H.) —• A Fa.
oeldade de Direito inaugura na
proximi sexta-feira a nova Fa.
<."ulda'e de Filosofia e Ciências
foçlsj.v

NOTICIAS DO ESPIRITO
SANTO

INFORMAÇÕES, EM RESUMO,
COLHIDAS NOS JORNAIS

LOCAIS
Fundou-se em Vitoria a Asso-elação Radio Capiehaba.

Foram- numeactoe: Dr. Ma-
nuel Xavier Paes Barreto Filho,
juiz de direito de S. Matheus;
Major Manuel Henrique Vila. de
legado do Colatlna, sendo exone-
rado o Capitão Sidromillo Flrmi.
no, Pedro Nogueira Campos e
Antônio Gomes Ferreira, respe-
tivamento de 1" e 2* suplentes
do delegado do Itaguassu*.

Faleceram: em Vitoria a
senhorits Ruth Penedo, profes-
sora do Jardim da infância Er-
nestina Pessoa e filha do Sr.
José Penedo.

Em Alfredo Oliavos Aldlães
Asolgher do Paula.

CONGRESSO DOS VARE-
JISTAS DO RIO GRANDE DO

SUL
O QUE HOUVE NA SECUNDA

SESSÃO ORDINÁRIA
RIO GRANDE. 20, (H.) — O

Congresso dos Varoglstas real!
zou ontom tia 20 horns a sua se
guiida sessão ordinária.

Foi debatida a toso "combato
ao comercio varagista por inolo
da cooperativa". Depois do lia.
ver falado *) Dr. Darló Bitten.
court as conclusões doesa temo
foram aprovadas por grando
maioria. Foi egiinlmento aprova,
da a proposta da Associação Co-
nierclal de Bagé para que o Con.
grosso poça uo govorno que soja
facilitada e troca das notas dl.
lacèradas.

O Congresso resolveu solicitar
aos govornos estadual o munlcl.
pala quo aceitem a colaboração
do comissões de uegoclantea pa-
ra opinar sobro a decretação, üe
impostos. ¦

Foram mais aprovadas as teses
.core a representação das cias.

ses contribuintes na organização
das leis orçamentarias, sobre Co
vias de comunicação e 30bre oa.
tradas de rodagem. O Congree.
no decidiu pedir ao interventor
federal que seja impulsionada a
construção de rodovias.

COMBATE A RESELAGEM
DOS STOCKS

RIO GRANDE, 20. (H.) — O
Congresso do Comercio Varegls-
ta resolveu combater a reseia.
gem dos stocks para o quo ro.
comendou ao comercio que não
fizesse declarações sobro os sto
clts existentes.

E'C0S DO CONGRESSO
EUCARISTICO

AGRADECIMENTOS DO NITN-
CIO APOSTÓLICO AO PRE-

FEITO D-E S. SALVADOR
S. SALVADOR, 20, (H.) — O

prefeito dí«ta capital recebeu do
Núncio Apostólico o seguinte to-
legrama:

"Multo sonsiblüsado pelo atei
cioso acolhimento idlspens-iuò A
minha pessoa por parte Ae V.
Ex, em nome da secular cidade
do Salvador por ocasião do prl-
meSi» Congresso Eucarlstlco
Nacional apresso-ma apds feliz
regresso a apresentar a essa hos
pltaleira cldude, na .pesca do V.
Kxa., os meus mais vivos agra-
dooimentos e votos pela sua pie-
na prosperidade e grandesa".

AS VIAGENS DO "CONDE
ZEPPELIN"

A GRANDE AERONAVE PAS-
SOU POR PERNAMBUCO

RECIFE, 20. (H.) — O "Graf
Zeppelin" deixou esta capital úe
6 horas, com destino ao Rio 'le
Janeiro.

Noticias de S. Paulo
(Informação,, em resumo, colhida-» noa jornais locais)

O novo prefeito de Rlboirfio Preto visitou o Matadouro Muni-
oipal, tendo mã Impressão, pelo quo vai deteminar a execução de
vários melhoramentos.

—— Os Drs. Alcides Sampaio e Cld Castro Prado desautorl-
zaram as noticias do quo fazom parte de qualquer faç&o política
do Ribeirão Preto."O Departamento' Nacional do Trabalho, em Ribeirão Pre-
to, levantou um quadro estatístico das fabricas locais e que é. om
resumo, O seguinte ;-,

Fabricas de: Moveis, 13; calçados, 1; bebidas, 5; malas, 1; vas-
a o uras; 1; camas do ferru, lí; jóias, 1; carroças, 1; bonecas do pa-
pelão, 1 o bonr.boim, 1.

Tipografias, ti", oficinas e garages, 0; sorr.iri.-m, 2; pastlflclos,
3; refinação do assucar o cafC-, 3; m.irniorarias, 3; serralherlas, 2;
oficinas do funiliirla, 2;. cerâmica, 1; laboratórios químicos, 3, ar-
niazons de cato, 1; oficina do nickolaçtto, 1 o selaria, 1.

 Iim viagem pastoral estft em Jaborandí, D. Antônio Au-
gusto Agulrro, bispo do Jnboticabal, que teve imponente recepção.

 Foi Instalada, em S. Carlos, _ Faculdado de Direito Mo-
raos Barros.

 Foi conseguida a remoçSo de todos os Internados <la Vila
Hansoii, cm S. Carlos, para o Leprosarlu dos Aimorés, em Bauru*.
Toda a vila, inclusive a capela, foi qucin.ada. Além dos leprosos
ali domiciliados, havia na cidade, residindo em suas próprias casa,
cinco quo tambem foram removidos.

SERVIU DURANTE 33 ANOS
AOS CORREIOS E FICOU

REDUZIDO A' MISÉRIA
S.SALVADOR, 20, (H.) — D»

vido ao fato dos agentes da 4"
classe do Correio não terem di-
relto A aposentadoria, o Sr. An-
tonlo de Souza Guimarães, que
serviu durante 33 anos o foi ago
r.i dispensado por sofrer de mo-
leotia que o impossibilita da ura
bajhar, ficou reduzido X miséria.

BAÍA
O SR. THALES VIEIRA FOI

ALVO DE UMA MANIFESTA.
ÇAO

S. SALVADOR, 20, (H.) —
0 jornalista sergipano Thales
Vieira, de passagem por esta Ca.
pitai, íoi alvo de uma manifes.
tação na residência do seu con-
terraneo, bacharelando Marques
Guimarães.

Falaram diversos oradores.
Ao ser encerrada a festa todos
se levantaram e formularam vo-
tos pela volta imediata do jorna.
lista baiano Simões Filho.

MISSAS POR ALMA DO CON-
SELHEIRO PRISCO PA-

RAISO
S. SALVADOR, 2C (H.) — As

missas de trlgesimo dia manda-
dns rezar por alma da viuva do
ostadlBta do Império Conselhei-
ro Prisco Paraíso, foram multo
concorridas.

MONUMENTO AO PROFES-
SOR ANTÔNIO BORGES

S. SALVADOR, 20, (H.) —
Está sendo feita uma subscrição
para levantar um monumento
em homenagem A memória do
professor Antônio Borges.

FALECEU O MAJOR J. A.
FARIA

S. SALVADOR, 20, (II.) —
Faleceu o Major José Augusto
de Faria, que foi tesoureiro da
Caixa Econômica do Estado,

COMO OS GINASIANOS FRAU-
DAVAM A COMPANHIA FOR-

CA B LUZ

S. SALVADOR 20 (H.) — A
Compnahia Forca e Luz impres.
sionada com o aumento extra-
OTíUnavio do -iipãos de passa-gens de boude dsa cadernetas des
tlnadas x venda com abatimento
a cole_rlais procurou tirar c-caso
a limipo, e segundo declarações
feitas .pelo chefe da sua Secção
de Publicidade, verificou que -ji-
nasianos fabricavam numa tipo-
grafia atestados escolares Iguais
aos fornecidos !pelos estabeleci-
ment03 de ensino para o efeito da
compra de covpons.

De posse das cadernetas assim
obtidas os glnaslanos as vendiam
por qualquer pr«<^>.

Diante desse fato a companhia
suspendeu até segunda ordem a
venda de cupãos para o Gina-
slo Mineiro e para os colégios Ar.
naldô ô Coração de Jesus, sus-rel.
tos de haverem realizado esse
c-oinereio «leito.

OBJETOS DO USO INTIMO
DO PRESIDENTE OLEGARIO

MACIEL
APELO PARA QUE SEJAM

MANDADOS PARA O MUSEU
DE OURO PRETO

BELO HORIZONTE 20 (H.*>
— EstA sendo ipromOvido -um apê
lo il família Maciel no senticode
serem envla-dos para o Museu do
Instituto Histórico de Ouro Pre-
to a eepa*da de ouro, pelerine
ob.1-i.-tOs de uso intimo, fotogra-
fias, pequenas lembranças e
jóias que ipertence-ram ao presl-
dente Olegario Maciel, bem co-
mo a ipatent,e de general q-uc lho
foi concedida polo Governo Pro-
vlsorlo. Essa iniçjativa tem sido
recebida, com aprovação geral.

NOTICIAS DA BAIA
I
(ii,for,.iin.-"(<-n, cm reminio, colhldn* nn* Jarntila local»)

Na t^orça Publloa foram promovidos n capitães os prlmolro»tonoiitita Arllndo Oon.es Pereira a Henocli Madeiros! a prlmolroiitonoiitoa os tonontos Fonoloii Cordeiro do Barros, Francisco Podro
da Foimecn, Oscar José do SA, Manuel Campou do MonozoB, Joflo
Cândido do Souza, Cícero Ijongreiiii Phhhou.Foi rniitabelecldii a delegacia do policia do Oliveira dosBruJIlibou, com os antigos limites. Com jurisdição nos municípios do Bomfim, Campo For-moso, Jaguart, Saúda o Jacoblna foi nomeado dologado cupoclal o3." Tenente Oscar Menezes da Silva.—— Foram promovidos os Julzoo do direito Adallelo Coelho
Nogueira o Alfredo Lulz Vlolra Lima, reapectlviiniento, do 1." para
3." ontraiiola dc MaracHe, a quu foi elovniln, o de 2." pura 3.", n.an-
tondo esto ultimo na vura orluiu de Hubuna.—— Por nfto terem sido aproveitados ob serviços dos ongo-
nhelros Antônio don Suntoa Melhor o Kiniiiatuic-1 Conceição da Sll-
va foram os mesmos oxoneradoB. Tais oxonoraçõos foram doeor-
rontos da rosclfltto do contrato do arrendamento da Estrada de Fer-
ro do Nazaroth.

 Casamentos realizados : Joilo Rosa Lima, com D. Edgar-
da Mauricla Ferreira; Alfredo Bispo doa Santos, com D. MariaConcelçflo do Naaciu.cnto; SliveBtro doa Santos Gusmão, com D,Zllda Hnuill.-i doa Suntoa Josua, Então publicados os seguintes editais de casamento : Nn-aareth — do br. Mario Puntalofio Aloino Santos, com D. IdallaMarque» Pitanga; Conceição da Praia — do Sr. Hermano LimaBritto, com D. Angélica Thoreza da Souzn; Sé — do Sr. ArmandoAnioriin Monção coin D, Adella Clara dos Santos; do Sr. OnwnldoBritto Lima eom D. Hilda Claudellna Britto o do Sr. Miguel Cao-tano do Argollo con." D. Izabel Alexandrino de Souza. Falaoeram : na cldado do Salvador — Pedro AlexandreDaltro Barreto, coaervador do Gabinete dc Ralos X do Hoapltal deSanta Izabel: engenheiro Manuel Salustlano do Bomfim; Srta Liada Conceição, sobrinha do Sr. Alexandre Borges; engenheiro Ar-mando Raponl: Dr. João MattOB de Oliveira; D. Maria Dia Car-men Borges: Sr. Jonathas da Cruz Rocha; D. Eniilia Sant.Anna deOliveira, esposa do Capitão reformado da Força Publica, CamilloJosé de Oliveira.

MINAS GERAIS
FUGA DE LEPROSOS DO

HOSPITAL DE ISOLAMENTO
BELO HORIZONTE 20 (II.)

Os moradores das zonas urba-
nas reclamaram providencias 1
Diretoria de Sau'de Publica con-
tra o fato de vario» leprosos te-
rem fugido da coionia de Santa
Isabel e do Hospital fie isola-
mento e voltado ao convívio da
população.

DOUS FALiECIMENTOS —
INAGirilAÇAO DE UMA RO-

DO VIA
BELO HORIZONTE, 20 (H.)

Faleceram nesta carpital o
Sr. Francisco do Paula Marinho,
funcionário aposentado do Eatndo
e o acadêmico Lino Barreto, fi-
Hio do es:rl'òr Abílio Barre-to.

Foi Inauguraria a ,- rodovia
municipal quo -parte da cidade de
Poços de Caldas e atravessa toda
a zona agrícola em direção ao dis-
trllo de Palmeiras, no município
do Botclhos. com uma extensão
de 2>3 quilômetros.

3. PAULO
O DIA DO FUNCIONÁRIO MU-

NICIPAL

S. PAULO. 20, (H.) — O dia
do funcionário municipal serã
comemorado hojo com uma ses.
são solene Ao 20 horas e 4õ ml-
nutos no Teatro Municipal pro-
movida pela Associação dos Fun.
cionarios Públicos do Estado de
S. Paulo .

Por seu turno oa funcionários
da inspetoria da flscailsação da
Prefeitura realizarrão um almoço
Intimo ãs 13 horas na Rotesse.
rie Ferrari.

O MOVIMENTO NO MERCADO
DE PONTOS

SANTOS, 20 (H.) — A alfan-
dega desta cidade arrecadou
hoje as seguintes importâncias:
papel 12í>:439$820 — ouro, réis
119:639$400—total, 249:079$220.

A renda da taxa de 15 shil-
lings foi hoje a seguinte: café
paulista 1.972:080$000 — café
mineiro— 62:920$000.

O mercado de café dlsponl.
vel funcionou. O tipo 4 foi cota-
de a 12?400 por dez quilos. Café
a termo tipo 4 — abertura — Se-
tembro o Outubro — 12$500 —
Novembro — 12$600 — Dezem-
bro — 12$700—vendas não hou-
ve — mercado calmo fechamen.
to inalterado. Café a termo tipo
6 — ahertura — Setembro —
9$400 — Outubro — 9J450 —
Novembro e Dezembro —9$300

vendaa não houve — merca-
do calmo fechamento inalterado.
SUSPENSAS AS RECEPÇÕES

DA CONSULESA DO JAPÃO
S. PAULO, 20, (H.) — Por

ter de se ausentar desta Capi.
tal a consulesa geral do Japão,
em S. Paulo, Sra. Uchlyama
não dará neste e no próximo
mêsjâe Outubro a costumada re-
cepção mensal em sua residência.

RENDA DA RiECEBEDORIA

S. PAULO. 20 (H.) — A Te.
cebedoria federal nesta capital
rendeu no dia IS do corrente . .
816:144*000 o do 1." a 18 desto
mês 10.114:347$600.

CHEGOU O SR. ANNIBAL
BOMFIM

S. PAULO, 20 (H.) — Pelo
Cruzeiro do Sui chegou a co-

NOTICIAS DO ESTADO
-DO RIO-
Varias notícias de Niterói
o novo JtJiz mu S. GOKÇAXO

O Interventor Federal removeu, ontem, para a eomarea Am So
Gonçalo, o juiz Sllverlo Ottonl de Freitas, da comarca de Maricá,
conforme requereu.

Core." o preenchimento das vagas ocorridas em S. Gonçalo e
Valença, estfto vagas agora as comarcas de Santa Maria Magda-
lona e Marlcft. ¦

ANULADA UMA AOAO DBS CSUCAPIAO

O Dr. CoBta e Silva, jul» federal nesta secção, por sentença
proferida, anulou a ação da usucapião proposta pelo Conde ModeB-
to Leal, para o flni de manter D. Marianna Vieira e outros, na
qualidade do viuva e «ordeiros de José Augusto Vieira, na posse
de uma sltuaçfto na rua Oliveira Botelho, na cidade da Therezopo-
lis, da qual foram esbulhados por sentença de Dezembro de 1920.

D. Marianna provou, com documentos, na ação reBdsorla qua
propoz, ser a propriedade de José Augusto Vieira, di qual 6 her-
deira.

REFORMADO COM HOXHAS DK MAJOR

O Interventor federal, por decreto ontem assinado, declarou
que o Major Olympio Maciel, da Força Militar, íoi reformado com
as honras de major, de acordo com a legislação atual.

SEQÜESTRO PROMOVIDO PEI/A UNIÃO

A requeria ento do Procurador da Republica, o lula federal
nesta secção, mandou seqüestrar da caução da Companhia Integrl-
dade Fluminense, no Tesouro do Estado, a Importância de réis
lOOiOOOfOOO, para garantia da liquidação do executivo que r.rove
aquela empresa, a União Federal.

O seqüestro foi feito por ter tido ciência o Procurador da Repu-
blica que a Companhia Integridade Fluminense ia levantar a cau-
ção do Tesouro, em virtude da cessação da extração da loteria
que explorava.

PROFESSORA PARA S. GOXi.AlO

O interventor federal nomeou a professora Eglantina Backei-,
para reger a escola de Calabsca, no município de S. Gonçalo, queeetl vaga.

(InforiMaçSes, eu rei a roo. e-olhidns iim Joturíh loeaU)

Foi Inaugurada a luz elétrica em Dores, Barra do Piral, cor-
rendo o ato festivamente.

 Correm, em Angra dos Reis, boatos da próxima paralisa-
ção dos eervlços da construçío do porto.

Esteve ali o diretor da Oesto de Minas. A oonstruçâo da es-
tação na zona portuária está dependendo das demarehea entabola-
das entre os Eecretarlos de Obras dos Estados do Minas e do Rio. Em Terezopolls, a família do Sr. Manuel Francltco SI-
queira, ap6s uma refeição, sentiu sintomas de envenenamento e
antes que pudessem ser socorridas faleceram o menino José, de 12
anos, e, pouco depois, a menina Maria Francisca, ds 11. Outras
peasoas da familia foran." postas fora de perigo.

Apurou-se ter sido causa do envenenamento a Ingestão de
mandioca brava. Por questões ie família, no Alto Terezopolls, José Pru-
ilonte vibrou uma navalhada em Josi Silva, que ficou gravemer.-te ferido.

missão de engenheiros chefiada
pelo jornalista Annibal Bomfim
que vem em missão de cordia-
lidade.

Ob engenheiros visitantes
einm aguardados na estação por
grande numero de pessoas e fi-
caram hospedados no Esplanada
Hotel.

UMA CONFERÊNCIA DO
CONEGO SALIN

S. PAULO, 20. (H.) — O CO.•nego Salin realizou ontem na
cúria uma conferência sobre a
vida miraculosa e lendária de
Anchieta.

A ALTA DO PREÇO DO PAO

S. PAULO. 20, (H.) — A
Associação dos Proprietários de
Padarias de S. Paulo publicou
um comunicado no qual anuncia
ao -publico quo devido ao au.
mento do preço da farinha de
trigo, o -preço do pSo subirá lo.
go que se esgotem os " stocks **
exisioMoíi nas .padarias da Capi.
tal

PRISÃO A PEDIDO DO GO-
VERNO GOIANO

S. PAT.TT.O. 20 (H.) — A pe-
dido da policia de Goiás a policia
paulista conseguiu após diversas
diligencias prender num dos ho-
teis desta capital, o Indivíduo Do-
mlngos Souza dos Santos.

Domingos ê acusado de se ter
apropriado da quantia do 110 con-
tos peitencentes A Companhia
Madereiru 6e Goiás. Já foi ouvido
pelo Delegado do Furtos. Parte
da quantia foi apreendida.

A DECLARAÇÃO DO PRESI-
DENTE DA ASSOCIAÇÃO DE

PADEIROS SOBRE A ALTA
DO PAO i

S. PAULO. 20 UI.) — Nos di-
versos moinhos aii capital foram
contestadas as declarações da As-
sociação dos l*ropnetarlos de Pa-
daria de "tue as padarias serão for-
çadas a suspender o preço do pão
devido ã alta do preço da farinha
de trigo.

No comunicado da Associação
declara-Ee quo houve uma alta
do 8}000 por saco c os moinhos
asseguiam contrariamente que a
alta não ultrapassou do üfJOOO de-
vido A lalta de coberturas para
o pagamento das faturas dos pro-
clutores e em co.iaequoncia da re-
ação do mercado platino depois
que se acentuou aU a queda do
dólar*,

NOVO AUDITOR DE GUERRA

CURITIBA, 20, (II.) — O Dr.
Raul Maohado assumiu as fun.
ções de auditor da guerra da
5*. Circunscrição Militar.

BIO GRANDE DO SUL
CONSTRUÇÃO DO PORTO DE

PELOTAS

PORTO ALEGRE. 20, (H.) —
O governo do Estado aceitou a
proposta apresentada pelo St.
Costa Boegb. para a construção
de 600 metros de eáes e dous
armazéns, no porto de Pelotas.

As obras foram orçadas em
4.923 contos.

O SR. J. C. MACHADO FOI A
PELOTAS

PORTO ALEGRE, 20, (H.) •—
O Secretario do Interior, Sr.

João Carlos Machado seguiu pa-
ra Pelotas onde inaugurará a
ex-poelção-felra dos produtos do
município. O certame foi promo.
vido pela prefeitura daquella
cidade.

NOTA DO SINDICATO DA
,BANHA

PORTO ALEGRE, 20 (H.) —
O Sindicato da Banha comuni-
cou que tendo se aliviado um
pouco daa enormes quantidades
de banha existentes nas suas fã-
bricas, reiniciará as compras
lioje, já tendo pura isso dado or-
dens aos seus compradores e pu-
blicado no jornal oficial a se-
Buinte nota:

"Havendo circulado a noticia
de que o Sindicato da Banha
tem deixado de adquirir esse
produto por estar impedido de
fazê-lo pelo governo do Estado,
declaramos, devidamente autori-
zados, não ter o referido gover-
no' tomado qualquer deliberação
nesse sentido.

Podemos asgçgurar que a in-
torventoria tomará medidas que
garantam eficát, proteção aos
nossos colonos produtores de ba-
nha".

CAMPANHA CONTRA OS
FJtAUDADORES DA FAZEN.

DA NACIONAL

PORTO ALEGRE, 20. (H.)—- As autoridades aduaneiras
continuam a agir no sentida do
por cobro ás constautes le-sões
que sofre o fisco nacional.

Em um estabelecimento desta
capital foram apreendidas 1.0S0
cintas especiais para vinhos já
utllisadas. Na Alfândega acham.
se preparados 10 processos de
sonegação do imposto sobro ven.
das mercantis. As somas sone-
gadas ao fisco segundo se de.
preende desses processos ©xce.
dem de 1.000 contos.

NAS SUAS LIGAÇÕES IX-
TERURBANAB

SIRVA-SE DO POSTO *E-
i.r-i-OMCo DO

"JORNAL DO BRASIL*

SERVIÇO GEOGRÁFICO
DO EXÉRCITO

-(#)-

Os trabalhos para levantamento da Carta Geral
do Brasil — Interessantes informações do
Coronel Alipio de Primio, diretor daquele

Instituto
-i*)-

Do Coronel Alipio cM Prlmlo, dl
retor do Serviço Geográfico Ml-
litur, oca no Rio Grando do Sul,
publicamos, ha poucos dlae, par.te do Interessante entrevista quo
concedeu ao "Correio do Povo",
do Ponto Alegro, em quo oxpüo
pormenoreii sobre o hfatorlco dos.
ee Instituto.

Damos, a seguir, a segunda
parte da exposição daquele dia-
tinto militar:

— "Chegado ã Europa — pro-
BC-gulu o Coronel Aliplo dl Primio
— novas dificuldades que se pro.
longaram por um ano, no fim do
qual a Missão Militar Braallehii
conseguiu a possibilidade do des.
pender pouco mais do metade da
quantia prevista.

Parti imediatamente para VI-
enna e, dentro de um mes, ti-
nha resolvido tudo, escolhendo um
grupo dos mala notáveis espocla.
listas do Instituto Geográfico
Mimar, Inclusive o diretor. Dlrl
gl-me a esse instituto porque era
entSo o mais odeantado e tambem
por tradição, quo vinha de 1S77.
Nessa c-poca o Imperador contra-
tara uma missão austríaca para
o levantamento da carta itlnera.
ria. que começou no Rio Grand»?
eom orientação segura e bons
resultados: trabalhou, penso dous
anos. A impaciência popular não
viu logo a carta; os técnicos ro-
tiraram-«?. O Rio Grande perdeu
uma carta excelente, çiue, apenas
atualizada, ainda hoje seria a me
lhor.

Quando comuniquei ao MInísi
torlo da Guerra a lista dos te.
enleoe que escolhi, justificando o
renome de cada um, a Impressão
foi de sucesso. Cem a verba or-
dlnarla. que eu havia conseguido
apressaram-se as obras do Morro
da Conceição e recrutaram-se oii
ciais para a aprendizagem e o
trabalho!

Pelos entendimentos que havia
tido com o saudoso amigo então
coronel Malan. outro oficial ¦ da
Carta Geral, que nela deixara
nome, que encontrei como adido
militar em Pnrls e que regressou
como chefe ae gabinete do novo
Ministério' da Guerra a cblençâo
de oficiais foi faell.

LEVANTAMENTO DA CARTA
DO DISTRITO FEDERAL

Fiz, SC em Vlenna o projeto
do levanitamento da carta do Dis.
tiíto Federal e remeti-o para" c
Rio: esi* publicado. IteunJ os
técnicos; expliquei-lhes que tudo
estava, preparado para entrarem
em ação; não tinham mais que
distribuir o trabalho pelos oficiais,
enoli-al-os e guial-os. Racomen-
del.lhes que começassem o le-
vantamento de oeste para leste,
de longe para perto da cidade, pa.
ra evitar vicios de comodidade.

Voltei X Fi-niiiça. Acompanhei
a construção ds dous aôroplanos
CaudrOn. Promovi e assinei a
adesão do Di-asli X Convenção
Internacional do Metro, que o
Congresso Naxrional ratificou.
•apxovando a men,sagem preisiden-
ciai em que foi incluída.

Quando os tecnioos auetriatacu
partiram, recebi unia nota do
presidente da Conferência dos
Embaixaidores, reclamando contra
mou ato, emi virtude de cláusulas
do contrato de Seint Germaln,
que o Brasil não assinara. Res-
pondl, trocamos diretamente va.
rios oficiais e o caeo foi liquidado
a nosso favor.

Fvontos os aeroplanos, embar.
quel-o*3 e regressei ao Brasil, em
192.1.

Os tennlccE contratados chega-
dos ao Rio, distribuíram Os ofi.
ciais em turmas e entraram em
atividade.. Amludarani-sa oa v6os.
O então 'coronel Vidal, na admi-
nisti-ação .providenciava no Esta
do Maior e Ministério da Guerra
para a efetivação dos atos otl.
ciais neceesíurlos e continuava aa
obras do adaptação dos serviços
e maquinas que faltavam.

No ex.poaição do centenário fi
gurou a folha de oeeto da Carta
do Distrito Federal, a cores, esca-
Ia de 1:50.000.

Emoomeço de Fevereiro dõ MS3
o coronel Vidal, aproveitando
uma lei temiiporarla que concedia
a reforma com todas as vanta-
gens do posto imediato e gradua.
ç5o no seguinte aos oficiais que
contassem determinado tempo de
-serviço pediu sua reforma e re.
tirou-fç para atender A saude.

Mate ta.rde, nesse mesmo ano,
se completou e Imprimiu a se-
gunda e ultima folha da carta do
distrito, a da cidade. O custo da
carta completa foi então calou,
lado; custou pouco mais de oito.
centos contos,

Assim so fez por minha ação,
segundo meus projetos e oom os
recurso que pleiteei e consegui,
a carta do Distrito Federal, cujo
exito no estrangeiro, ee traduziu
pelas íelioitaçBes, que reoeb', por
termos sido os pioneiros das car-
tas topográficas modernas o pelas
publlcaçSes e aitaçOers ean revis-
tas técnicas.

No Brasil teve tambem grande
exito, como veremos a eeguir:

LUTAS H PERTURBAÇÕES

Oom efeito, no Brasil, o grande
exito da Carta do Distrito Fede-
ral verificou.se pela maneira por
quo o Serviço Geográfico ue tor-
non querido a respeitado. Infeliz,
mente, a falta de compreensão
perfeita da finalidade de tal ser-
viço, que fizera uma demonstra,
.fio para preparar sua organiza,
çâo e desenvolvimento, prciudl-
cou po- nir um tempo o, plano £*e-
vai do enprtendlmento.

Trabaíhos ce espécies aiversaa.
estranhos ft finalidade de qi.nl.
quer Berviço geográfico ioiU*ar.
passaram a ser pedidos io Servi,
çu Geogt-ofco como teííjá es-
ti -esso ciganízado e diài)uzes;.e
ue Tc-cutíot. materiais corveípon-
dentes a •antenas de teca. :os ml.
lltares e civis.

Alguns ministérios, estabeleci-
mentos e autoridades varias, mu.
niclplos mesmo, requisitavam
trabalhos, quer de campo, quer
de gabinete, contra 03 interesses
do exercito e do pais. Eu prolci,-
tava, mas nom sempre era ateu-
dido; recebi ordem até das mais
altas autoridades, para executar
trabalhos eetraiihos ao objetivo
Geográfico. Contra essa atlvlda-
de, exercida quasl toda no Rio
ou dele próximo por comunica,
çfies rápida», travei permanente
o continua luta, contrariando in.
teresses pessoais e reglcnals. Via
desviar-ee o fln do Serviço, que,
com gravíssimos prejuízos futu-
roo, se enraizava no Rio. Estava

) 
ameaçada minha obra, com eeus
planos ds levantamento ros rc.
Blões e íronteiias EtiSÇipa!?, P*:

culpa das autoridades qua não
me atendiam.

Urgia umn lcl que amparasse
meus protestes não comprendi.
dos e consolidasse o serviço novo
quo criara o quo se chocou com
as autigas ldías oficiais. Antocl-
po a historia, dizendo quo a con-
segui depois do nnritas dicleulda.
des e multo tempo; o Governo
Provisório, a 2o do Setembro du
1032, decretou e regulamentou o
que lho pedi diminuindo de ai-
guns artlgcsi sobre promoção por
merecimento, gratificações e tem-
po de serviço', cortados pelos Es-
tados Maiores e Ministérios que
se •sucederam o pelos quais tran.
suou. Para Impedir o desvio da
finalidade do Serviço que as anti-
gas idfas geravam, redigi o pa-
ragrafo 1» -Jo artigo 3": — "Não
poderã esteou tar nenhum trabalho
de levantamento ou de campo não
pertencente ao Ministério da
Guerra ou fora des programas
aprovados pelo Estado Maior do
Exercito, mesmo que sejam fe-
derals. Excetuados estes..."

Além das perturbações gravesacima referidas, sobrevleram as
dos períodos revolucionários. Nos
primeiros, r.s turmas recebiam
ordem de se recolher, até on.
trem expresso: oficiais do servi,
ço eram presos aos grupos por
denuncias anônimas, o Ministério
da Guerra resolveu fechar o Ser.
viço e fui chamado, oforeceraim-
me cc-missões. inclusive na Duro-
pa. Recusei tudo, respondendo
que o meu dever era cair no poe.
to. O Chefe do Estado Maior
apoiou.me e, com Isto, evitou-se
um a,bsur*do, um crime.

Foi nessa ocasião qu«, vajen-
do.me do uma ordem de demar-
cação da Fazenda de Ipanema,
no interior de São Paulo, incumbi
de se-u levantamento todes os ofi-
ciais, que pude, para os afastar
do centro, que lhes ora. prejudi.
ciai. Foi unia escola de pratica
especial, que deu uma bonita
carta, de vnlor. Para outros dei-
xei a de São Gonçalo. escala*
1: 1.000, triangulação topogrnfi.
ca. Nos últimos períodos revolu.
cionarios as lutas foraim as mes-
mas.

Arpezar de todas essa perturba-
cães, aproveitando somente os
Intervalos de calma, executaram,
se trabalhos Importantes, que
não tiveram divulgação, porque
são dou tais que saem dos fins
do Serviço e ficam nas reparti,
ç&es interessadas: foram ordena-
dos por autoridades superiores,
antes do regulamento: levanta-
mento especiais para a estrada
Rio.Pet ropolis e para a estrada
RJO-São Paulo: levantamento

A HIGIENE MENTAL DO
LATENTE

A CONFERÊNCIA DO DR,
HOSANNAH DE OLIVEIRA,

NA LIGA DE H. MENTAL
O Dri Hosannah de Oliveira,

ilustre psycho-pediatra baiano
atualmonlo em nosso meio em
viagem,de recreio, a convite da
Ligo- Brasileira do Higiene Meu.
tal, realizará depois do amanhã,
sábado, ás 17 horas o 30 minutos,
na sede da Instituição, Edifício
Odeon, 5." andar sala 516. uma
iuteressíisto conferência sobre— "Higiene Mental do Latente",

Para assistir ossa conferen-
cia estão convidados, particular,
mente, oe médicos e professores
e todos os que se interessem po.lo palpitante assunto.

CASA DA CRIANÇA DE
BOTAFOGO

Sob o patrocínio das Senln.r-iu
Cetulio* Vargas. tp8waido?Snha, Antunos Maclol 0 Podrii Knesto. a diretoria da Cnsa 7i»Criança de Botaíoso iniciou m,,*
subscrição para a coleta ffoTonativos destlnadoH u anuftiJf,?"
do um imóvel de modo a S"gurar n sou funcionamento «.,"raauento. ""-

A Casa da Crian-.u de Botam
go, primeira e unlca instituiriado seu gênero quo funcioim 'n_
Brasil, recebo pata "guindar-" 

tiscrianças do 0 a 11 uno;-, déftdoIJ horas e 30 minutem .-ue _.«' íj
horas, cujos pais. durante' 1*horas de trabalho, ;iã0 j.o.sai,,,por deficiência de meios _ a;.u."sos assegurar-lhes js neceasailcá
cuidados o a convenlanlo aniln.tcucla.

Durante as horas at guarú-t
Casa da Criança de liotatic/-"
proporciona a essas ^rlauçiis to'dos os cuidados que sua' iúadâ
o condições requerem, (la.idn
lhes educação primaria a ,i,-,*mestiça, assistência alimentar
com quatro refeições, Qtiiicu
higiênica o distribuição de íoi;'
pas. com eréçhà e jardlía do in'fancia e aulas. Atualmente j_assiste á 132 uriáii3is d6 euiíiósos sexos. Está Instalada uo t,rC.
dio do aluguel u. 100, da .üa o>j
S. Clemeute o íuiuiona meaia".
to donativos em dinheiro, geneios e tecidos e mais tiytigos >V
uso doméstico, niedba.l e educa
tivo, ofertados vbliuitaridnicrita'

Seu funcionamento esta a tar'
go dc C religiosas üo, 8, Lu,"
sob a direção da Madre José'fina, sendo ce serviços iiiédicos
assegurados pelos Srs i,- =
Martinho da Rocha, Octavlo Vel'
ga e Leonldlo Ribeiro.

A Diretoria, cuja Preside/tie
de Honra o a Senhora Celinn
Guinle de Paula Machado, estáconstituída do seguinte modi,Presidente, Sra. Braziliu -ia
Souza e Silva; Vice-Presiiienic-
Sras. Clilda Guinle, Adálgià.Proença de Faria e Julia Cirnc¦¦Tesoureiras, Sras. Carolina Gra'-cie Lampreia e Soiange Frontin
Hess; Secretarias. Sras. \n--eia Dourado. Celina Heck Perélrã
Machado, Mariasinha Rodrigufc-;
Pereira. Auxilia a Diretoria ntnConselho Protetor composto dosSenhores Dr. Mario de Andra'e
Ramos, Franci6 W. Hime D-Arnaldo Guinle. Dr. Alaor' Pra'ta, Charles Murriayj Dr. RauiLeitão da Cunha, e um ConsollioAuxiliar de 30 senhoras.

A subscrição ora iniciada viza
angariar a importância de Rs •
300:000$000, necessária para aconsecução do seu objetivo, cm'
tres etapas de 100:000$000 cada
uma. Foram distribuídas quinzelistas, que se acham a cargo da«
Senhoras Getulio Vargas, Pedro
Ernesto. Elskot, esposa d.) Mi.nitsro da Alemanha. I.inneu dã
Paula Machado, Oscar VVelns.
chenk. Argemiro Machado, Ma.rio Barbedo. José Lampreia, Al-
mirante Souza o Silva, Srta
Mariasinha Rodrigues Pereira ,">
Sr. Eugênio de Faria. A listarubricada pela Sra. Getulio Var-
gas estri confiada á Sra. Celi.na Heck Pereira Machado, espo.sa do Comandante Pereira Machado, da Casa Militar do Chetedo Governo Provisório.

As contribuições já. angaria.
das foram as seguintes: Dr, Ma.
rio de Andrade Ramo.=, 5:0008
Francis W. Hime, B i 000$00O,
Caixa Econômica. SiOOOJOlW,
Dr. Alaor Prata 1:0003000, Dr.
Sebastião Cirne, 1:000?000, Dr.
Roberto Sunlicy. 1:000J00O. Dr.
Carlos de Figueiredo, riOOOJOOO'.
Cia. Parque Várzea, do Carmo.
500?00O. Banco Português do
Brasil, ÜOOÇOOO, — Total ....
2O:O00$0OO.

APURANDO NA ESCOLHA
— Os ovos, alimentos dc alto
valor nutritivo, são de mais
fácil digestão e provocam me.
nor acidez que a carne. Os
ovos cozidos permanecem mais
tempo no estômago quo os
quentes ou escaldados — IPÊS.

VIAQEM INAUGURAL
DO "OCEANIA"

-(*)-
Desde Pernambuco até Gibraltar

em sete dias-
.Em 21 de Setembro realizar-

se-á a viagem inaugural de um
novo navio motor "Oceania",
que juntamente ao "Neptunla",
6 destinado a ligar com uma ra-
pidlsslma travessia, os extremos
pontos de dous continentes eu-
ropeu e sul americano. A tra-
vessia oceânica, de Gibraltar a
Pernambuco, e vice-versa rea-
lizar-se-ã no curto espaço de
seto dias somente.

Este serviço do navegação ita-
liana para a America do Sul
tem inicio em Trleste com as
seguintes escalas: Spalate, Na-
polcs, Alger, Gibraltar, Pernam-
buco, Bal-a, Rio de Janeiro,
Santos, Rio Grande do Sul,
Montovidéo e Buenos Aires e re-
presenta para toda a America do
Sul a mais rápida comunicação
marítima com a Europa sul-
oriental e grande parte da Enro-
pa central.

Esta nova linha, dos vapores"Neptunla" o "Oceania" com
suaa escalas em Pernambuco,
Baía e Elo Grande do Sul, per-
mitirá. a abertura de novas e
vantajosas possibilidades de tra-
íego.

Esta linha será exercida poi'
dous supor transatlânticos pro-
positalmento construídos nos"Çantiero Riuniti delPAdriati-
co", sob os cuidados da Socletá
da Navigazlone Cosullch d*>
Trleste, o "Neptunla" já bem
conhecido do publico brasileiro,
e o "Oceania" dotados de alo-
jamentos de Classe Unlca (Ca-
bln Claes), a classe moderna quo
constltue a primeira e segunda
classe dos outros navios, e de
terceira classe.

Os melhoramentos das comu-
nicaçSes entre a America Lati-
na e a Itália foram eenipre a
base da maior tradição da mari-
nha Italiana.

Por esse motivo a inaugura-
ção deese novo serviço, além de
constituir um confortante acon-
tecimento na vida marítima, as-
sumo uma importância toda par-
ticular no terreno lae atlvlda-
des comerciais e turísticas.

O lançamento do "Neptunla"
realizou-se em Monfalcone em
Dezembro de 1931 e após nove
meses somente daquela ceremo-
nia, aegulu-se o lançamento do"Oceania" gereo do "Neptunia"
— sendo assim, essa nova linha
entrara na sua fase do plena
eficiência.

As ultimas unidades da "Co-
eullch" como aquelas que se pre-
cederam desde 1903, ano de sua
fundação, marcarão um suecesso
seguro pela genialidade de suas
construções e pela modernidade
de seus conjuntos

E' este -um dos m_otm>s d.e 1». _-.-.v.\c italiana..

.Sitimo orgulho tanto para a
Companhia como parà"os "Can.
tieri Riuniti dell*Adriatico", cie
cujos diques tantos navios (nu.n
quarto de século de trabalho)
tfim descido para enriquecer as
frotas de quasi todas as náçòòs
do mundo, graças A sua a,.ão o
profícua atividade.

Os projetos do "Neptunla" a"Oceania-, destinadea aj ser*
viço ltalia-America do Sul, fo.
ram estudados pela "Coeuliclh '
de acordo com os Cantieri Riu-
nitl, com o mais inteligente o
escrupuloso cuidado, ííuto do
uma secular experiência arm t.
torial, e respondem, por isso, da
maneira maia perfeita, ás atuais

maneira a maia perfeita, ás
atuais exigências do transporta
de passageiros.

O "Neptunla" e "Oceania"
pertencem á mais alta classe do
Registro Italiano o do Lloyd's
Registar, e são construídos de
acordo com as normas do Regu.
lamento Italiano para a segu-
rança das vidas humanas no
már e da Convenção de Londres
de 1D29. Esuea navios são ar.
mados com dois mastros e uma
chaminé — característica já co.
nheclda — nos vapores "Satur-
nia" o "Vulcanla", e já tao po-
pular sobra todos os mares.

Os lances de pontes comple*
tam de fôrma harmoniosa o
conjunto, dando aos navios a
íórma esbelta dos cruzadores.

O casco elegante e poderoso á
fornecido dum fundo duplo ce.
¦lular que se estende por todo o
comprimento do navio o dez di-
visões estanques dividem o cas-
co em 11 compartimentos.

A perfeita flutuação do navio,
motor o sua estabilidade são ga-
rantidaa tambem com dois lo-
cais completamente alagados.

Especiais proteções, foram in-
troduzidas para reduzir ao mi-
nimo a transmissão do qualquer
barulho e incomodo causado
pelo funcionamento de seus mo-
tores.

Emfim, o máximo e diligente
cuidado não foi descuidado no
sentido de proporcionar a ina-
xima segurança. Por isso (*s
dois navios motores serão dota-
dos de instalações para a sina-
lação 8 extinção de incêndios, o
disporão dos mais recentes in-
ventos da técnica naval eom o
auxilio das famosas embarca,
ções de tipo Fleming-, acionadas
por meio do alavancas ao invej
de remos o por isso manobra-
veis até por uma criança.

Depois de tudo isso é licito
afirmar que a inauguração da
nova viagem do "Oceania" entra
a Europa e Sul America mar-
cará uma data dc altíssimo va-
lor nos anais da marinha mev-
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nacionaie, mesmo os de ma for ? . J0? uma ^ndlferenga & Constl- (]jKn.,irJiL^ da.ata, que, poata era relGvo ns nrnmicco1111^ 8 f-?1 \Jt i "oitp' n° Iarso da Lapa, ' ' t0 ,0fi0 fiubmotldo n.^ culdados dos Apresentava ura ferimento no
rnoldurW a sua visao au ae riiln. ^ulC^o. .mas, que a consideras- >1!^?.?'_to al)rova('a. „ ln&MP'^ Questiio Avisada do oqorrido, esta direto- Pi'Si Furtado Belleza e Rnami. supercilio esnuerdo o escorlacoos'tava para chegar at6 dies, por- ®®n'« sobretudo, como o caminho e*lhl!l«S a8 ° t*Pedlente pela checara ^ nrvtir»ln n?,c?rn que a paxa li( destac0u os investlfira aondas Figuelreao generallsadas, dec'arando ter
a-ie para o lider politico tudo se ?ale S"r ° para 0 *®0-e respei- f.„_ Js , das publlcaeoes clenr.l- t-eu nrofnndn llSIwfn iff n0 l?res "umor°3 "8 e 197, que. Iffl® ®WatrmSmMll''ItM'Mti Ad6s on curativn. tr.i 6,do vltima do agressao, na rua ¦ ,
vednzla nog angulos do seu slste- f?ntes originals do seu pa- fef;de medicina recebldas no fe]lrlfni, n n?,i„ quo a, 20 horas • 30 mlnutos, tr<l pnform„ , foi 0 llus* do Carmo, esqulna do Vielra Fa-"'
ma e aos intoriisses do seu nar- 'rlnionio nacional". deciirso da scmana. re"®int°" o Mtoi- prcnderam oo dol3 primeiron em IB!IHRRIKIiBiHl tr« cnfermo, cercndo de todos zcnda.
tldo. Educado pela esttrpe nobre dlversaa publlcacflee, Cci o'PRtnrfJ! J5S.1.VA0-.de ®na,t®- fflW««»tfc quando recebiam .\ilft-i "s cufdados, removldo para Depots do socorrldo, retirothMais tarde, esse mesmo ho- dos estadistas yankees, Wilson ®ita^as a tese de doutora- coleca onnforotHu ^iOSO seu quantl® estipulada, que fo l en- IB MBMmMBBIIMwBI C'asa de Raude Pedro Ernesto 80 Pnra sua casa-mem tranecende ao seu cenarlo c?nflava noe governos constltu- »e«it0 do Sr- Edmur d toiega coflfereni^ falou o pro- contrada em poder do InVeatlga. MMmmSmnmMS acompanhando-o algn. I; !!'  &
regular, decompde de liniites 'de f'onals e partlcipava da sabla WW taker. da Faculdade deMo- ao S unirinriL ^ l^Sta' m0lH'an' dor n" 714l conseguindo o de nu- dicos nessoaa dn TAMBEM FOI VITIMAsua agao e transfdre para a sua "Sao dos francfises que vao en- dicina de S. Paulo, o o 

"Veto to 
ontrP .Si® d0 vistas P,xisten- mor° 835 «vadlr-«o. Aprcsenta- ftfe 1 MB11 M la famllia. Que / , „ t, V ! e ,ooaiciencia cidada as reivlndica- •00"tr®r nas llniversidades, labo- do Bstatietico" em Bloloeia o Termlnn!? fS'r„C?n,<> I?ediatra3- do» ao Sr. 3.' dcleprado auxlllar |B^S| ' ficaram * sua cabecelra. Janiiario BaUsta da Silva, 6®
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Preiudlava-se assim, um cho- do governo sobre a esterilizaQao: cer^ favoraVelda^coftS^T I UTOM0VEL CAP0T0U Dom Car!oto Tavora^Blspo de ~ 
,  Na caneela da estas&o da Pa. ^3«2a de f6rgas, quando o manifos- a dltadura faeeista recruta na rolicia rpfpfinff comissHo del OorrL nn H^n^ r„V rt i "T~. , a-u-ntin^a PRATICOU TVP1XTM nha» um ^?m €XPresso da Leo-

10 de Ponta Grossa veio, afinal, Universidade de Padua o profea- Hno FoStel So R?n JI? Ma" OiHnt?' Hospital Gaffr^e- Houve dous fendoS. um do* nnc Airn^r« p0luIna Rallw/y colheu ontem a . jcomo o supremo diferenciador eor Salemi. nara conneitimr r» qV,i « "° Kio Grande do t?«I * . » • , • # ; ««„¦«,. DOS ARTIGOS F ^^1 noite, cerca das 21 horas, uma
do BUS personalidade; uma, era Eetado Corporativo: e a ditadu- Tni'n M°S^?r8,i 6car Copello e do^ ^inlnmnT ? jesOes quais esta em estado N . ' Bispo de Caratinga, pa rflr/,« . mulher de cor preta, com 30

rebate de uma 6poca anti- ra portuffu§sa desribrfl nJ an« ^ S Obarrio, estes ultimne -1 ap resent ados, tra*. atravessava aquejp rua, tendo narshin J Com* anos presumiveis, pobrementeI.tetorlca o cravejada de erros al tera UnSdadf ^e roimhr» f® Buenol Aires. Pa>'a Voclw A®, *****8*™ da etnologia, grave saldo do predlo n. 165, residen- ?S pint t lm da praQa' A1" 'estida. '•> !

: awx-SSS. swafri^aHS £SiSS'::i!
fagir & propria sombfa na an que^ rie^ez do T deIa P,eno assenllmento (ratan,Pn,os institui- pessoa de suas relacoee. passa d0' fo1 mopinadamente atropela- ^ de izaura Machado, a Medico Legal, com guia da poll,evisio e cmprfisa d© um alto ?idlco ®nii\P®1!.a™eit?.in" Aberta a ordem do dia o nro ?,al"r qj,l;lnl0 mala va- anle-ontem. % oite. pela do por um automovel que. no ™a,.!lp,'l L,,zla n- ,122 • RK?? cla do 22.' distrito. - !
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o e exaltaeSo lam at^ft eoriSSfl: P°r Jc°nvidar o professor B& tos. ¦ . , Ofim Motta' qdffl produziu sui F ' ' 3 ! ' ,80f,end°- de_ um fe- Kberto Inqu - mle~.
: o i coneolidacao do poder ?la, Spott. da Universidade de Conn^h nJ'/?i°iDVi 0 I)r' 7'JS,>l vac"P!: a rraI'Gi,° do assun- - '' limpnto contuso ne regiao fron- eta auxiliar. Lima, quando ouvl- Quando trabalhava ontem no
are depots se reincornorar^m' , . bia. e Hie confiou a orga- r"" _ 08 OHveJra. da Bala, ,rl e elogiou o eftudo fcito peio m e conl,,SIH!s ? escoriafoes ge- do ccnfessou o orirfie e malB ter Cortume da Penha, o mecanieo

file chama o cl'ma Siih. n.Iza5ao do piano da reconstru- sua, conrerencia sobre folcga. que o dururuentou farta- jflVr '* /, neralizadas. f rat ura do terco su- "erdido o dlnlieiro em um club. Frederlco Schmidt, de naciona- I )!Ktiro da.ordem", fiao da Republica Americana. ".euro•psicologla Infantll". mente. perior da perna esauerda e ro "o jopo. na Avenida Rio Branco. lidad6 alema, morador d rua Ma."I'm mundo novo, meus- se- . Pranca ai estd, luminosa e fl Pfetlnto pedlatra. depols de liOgo depots fol ouvido o Dr. tu-MmmSBGR m0pao rerphrii Depois de ouvldos tetemiinhas deira n. 11G. fol vitima de ura
hfires, e sempre um erro 5roiI,da. resietindo 4 percussilo r°car 08 progrcesos feitos nca fiscar Ferreira Junior que co- VtW do easo. o Dr. Democriio de Al- acidente com agua fervente, so.
lats (la filosofia da iutuicao 2® todoe 06 cataclismas, presldl- varl°s capitulos da pediatria munlca 4 Socicdadp um dispo- |f *- ~"'*rWm WEUttBSi venncado o de^astre fol o es- meida. 3 • deiesiado auxiliar, apu- trendo queimaduras generalise- , ' ,
ae considera as crises da socle- 1° por Lebrun, o aiuno laurea- crltica a unilateralidade dos our. t,'llvo de sl,n 'nyeiScao para ra- ft1 # .. . W , MWM rou que Alfredo Pinto Lima pra- da?,d.°. 1-° e 2.° graos.
aae como fenomenos autono- 1° Escola Polit^cnica do ?0a (Te pediatria. que nno i}^ura do pulso da jugular e da ^ ' ; ticou os de.itos dos artigos 331 _ Meaicad-i pela Assistencia,
los, reeervando logares para as levam em conta devida o estudo r,°"ta* . 9L ^ rAirrrn nr ith/i i/tinnu^ n. 2 e 330 parnprafo 4.° da Con- ^cd"ico ^ a seguir interna do
esmao no eempre homogeneo Sr. Dr. Getulio Vargas; Ma psicologla Infantll. Enlre- A parte fundamental do dis- n3|§ NESl FALECEU DE UM ACIDENTE solldagao das Leis renais, man- "a ,5^ de Sauile Pedro fcr.
sterna da historia. , §¦ 6318 0 depoimento da mocl-l fanlo. a p3icogcncs9 de muitos P®8'"*? consta de uiu pequeni- m!m , jMMM Na llha da Conceicao no dia 13 #*ndo o respectivo processo para nc?ln-  Em verdade, as revolucSee po- dade ««»veraitaria do Recife, h'ntomas organicoo 6 fato assen- ?,?>_ "Vi? rd? ;Ifi d'ametro jiff MSlXmlm deste mes, o operario Albino Viel- Juizo criminal. ATPHDITI An A DAO inmticaa, 60Clais. ou economicas qu,° eu aqul represento. Indicado Ue e dlarlamente oliservado na 2£|? sup01;flcL? illerior (\ de bor- WA , ' ra da Cunha, portugufis. de 45 AiKOPELADO POR AUT0-io apenas entldades renovadas ™lSlo {ffJjF'?8 £ca<lemlcos de r^Inlca pedtatrlca. Ora, o pedia- filmltir' aue nY anos, casado e na mcsma llha mo- COM UM TIRO NO OUVIDO M0VEL, EM BACE'repensadas, 0 <5 por isso que Direito, Medictna e Lngcnliana, ^a tem nenwsidado ds conhoccr 5 k i «ua dilatajao jgA rador. foi vitima dum dosasti-e. Subordlnado ao titulo ncima Vm RoJ« f* . ,
jgaraaajiR-g «srst.,,^5rsr,rat ysfflawb.-arj? Wb&ski«ar-« Ik ¦ FH sv.nss2°»-jftS^wrs,"aaua
sssr.ssrs%ssr% ssav#* ^ "r-"s ss8ssuzzast BB&JUH «snrxs?isSA% jsrsfeass : >ss&
s3tr"t°°*• * ^srr-ija.rdrifor'g-", «»*.ssa?s&.TjBart 
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Que faz Mussolini anunciando Quena patria bumana si eom- anfla 'los tatoi'&3 psiqulcos so. prejudicar os movinionios ° »osso colega Edgar Pilar Legal. ®p™t„ Slm< €3t.a Caplta]- fo1
mundo a agonta do Parlamen- bra da solidariedade social e do ? °.K do3euvolvlmento3 fi.;ico e (,a r8aPli;acSo e dl'as. outras que Drumond dopols do que fol in-

trs A fcia ?Tm 
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j' Iefl chama-ao ^a^oreR do ordem psiquica e es- ^ro J^^-a l)on^a» fi^ando o segun- quando aconteceu o velculo ca- Luiza do Nascimento flirUPlA nr?rDTAD n/>ria humann I tada- d" Passagem, a anorlxfa. aVi?'U°,,e ***«¦ Pela_virilh.x potar. ° VelCU1° ca pno vqyJiTrfrrk TFNTfiTT ^U£RIA DESERTAR DO
:a, Heldel- finm °« exemplos forne-ido' ,)o °r' t'-vos,• f,a0 fabrica- Em virtude do acidente o Sr Na0 ha muit0a dias, noticti- ' tS ! A" Ct GO TENTOU MUNUf)-doba, Monl- d°cumenta a afirmagao de que ri"' Bouhtte, em Pa- Pilar Drumond, e o seu oompa- mos o desapurecimento de Maria- SUICJDAR-SE Por motlvos intimos m i

?o,ttVra Suva0 ^ 6 Dr" W" encare- V^^Tfo^m "S? o» ^"uf J"**™?' «= M5 Mp«omnenLr -I rnn?in^7 P a ^eu a utilidade do Invento do dos ao b61o «ofr/mln ^morim n. 9, em Inhauma, jun- Preto, de 34 onos do i.lade casado 'dora ^ rua Benedito HipoIito n„_
triplico cnrnr'^i SC" P^vFerrcira Junior. tos sotrendo ferlmen- tamente com seu marido, Durva- 2. mni-ador no nvenUla da rua meio 214 ontem, em sua propria

™ dicn #iVip?nl ^^ clinico, me- Nao estando picnente o Dr. A'm.Pln nn«n "no do Nascimento. General Andrnde Nevea n. 137, casa, tentou suicidar.se, ingeria- ! ;
a ' - 0 pedagpgoj Qotloy Tavares, ir.scrito nara fn- T ; noss° confrade rece- jjjm torno desse desanarecimen- Cm Niteroi. onlem, a tarde, em do iodo.18 I ITtmnnalf°i?P nir0?fCr»nJe Dr' lar nesta sessri°. ° prcsid'onte alTm do6 pC-pnHSa? "a cab,?sa' surgiu a suspeita da que rosa. tentou sulcidar-se, por A Assistencia, chamada a so. f I!r. | o. annah de Oliveira foi uma eucerrou os trabal'bos. fi , „ escorlacoes generallsa- rap'Sfiga so tivesso suicidado, enforoamcnto. corre.ia, prostou-Ibe os necessa- j.uas; 8 0 S3U amtgo, inais feliz. tan'.j mais quanto havia e!a dei- Descoberto rai tempo o seu J"1®3 curativos, pondo.a fora do®" henefipin ifniii>v.n,.t« » i soireu apenas ligeiras contusoes xado urn bilheto dispondo dos piano, fol Cristoviio salvo e medi- perigo.

le Ponulapa'o Ai? J^e=:onal no Estado do Esplrito e jeGCoriaoocs no corpo. seus haveros; cado, pin casa pelo Pronto Socor- nn|m ,w Nacional na $mrS%* ? Tesouro .,>anto e Kio de Janeiro remeten- Trazidos para esta Capital, 3omunicado a ocorrencia &. de- ro, fienndo all em tratariSento. R0UB0 A B0RD0 DE UM
Indiiifrin'q ni-nio^u ad0^Ga 8 as c° 0 processo em quo Milton VI- cm um automovel particular legacia do 13° distrito, o nr. Cristoviio fol leva do a esse ato MAlTTn0 ficiTdn^ no? sao bene- digal do Nascimento solicita pnrra ('ue ,la ocasiao passava peio lo- Martins Alonso, respectivo dele- de deeespero. ror ostar c^go. liAVlU

°" j» _ 1 ^ a C?SC monoPn'*b- mento dos vencimentos que dei- caI' 08 ferklos forani dirotamen- gado, incumbiu de proceder O inditoso homem 6 continuo da A' Policia Maritima fol co-
L n ,avoura P.afeeira J:ou de receber no corronto ano te lorados para o Posto Central sindicancia's a respeito e desco- plretbria de Sau'de Publica e ha municada pelo comandante doOr I o\ tinifhn Jnls"'° alfandegarlo. Dcfiro. do Asslstencla de Campo, onde brlr o paradeiro da desapareclda diaa, durante a travessla da vapor "Harlinger". fundeado aola j ' i Pedro para -aK'IQciuoo op iwan tJi.tojs.itrr receberam os primeiros curati- ° investigador Antonio Guerra, Guanabnra. liuma barca da Can- longo da Guanabara, ter it bor-

q¦, do remcfondo balancetes das ver- von. . ali destacado. tareirci; foi acometido dum mal do liavido um roubo, na noite dem vtmonf »ti ',nvortpr o mo- tes 1.* e 7.* do Ministerio, rela. O estado do Sr. Edgard Pi- . Durante dias seguidos, o poll- suhito, resnltando ficar c6go. 17 para 18 deste mfiglo „ , ar de "aulo para tlvpS ao m?s de Agosto ultimo lar Drumond, ao contrario do c.lal Iez vanas sondagen^ cm um Os ladroes levaram- '00 nui-uar ,a J edro Fac_a-se a descriminasao de apl!- seu eompanlioiro, era grave, fl- P,'ux'mo. "» qnal se terla pro- fA-TT I)TT TJpjlA ARV0RE Ias de oIeo. «m sobretudo e va-0'. °.- ' BfI*ar..°" P1"0-?08 pm cn<;ao r1e verba de coiitratados do cando, por Igso, em rcpbiiso na- i,'.ado a g0** mtititer. a sua *"mu Ut4 u n 7 rias pesas de roupas pertencen-a ouro. ou pela llberdade cam- Dopartamento Nacional do Po- que'e posto. pioeura. Esaes dliigencias nao Quando se acnava trepado, on- ^es a tripu'antes[i-1 '"aI' ,nu PBla amputasfto das ta- voamentO,' e veriflque-se a exatl. Quanto ao Sr. Herman. ap6s 0 ciln 8P!imado. tem, em uma arvore,.no quintal Resistrada a q'ueixa Coram0 xas de exportacilo. duo do saldo da verba do mesmo os curativos, retirou-se. inve's?i~arin • w11' ,no„cr*tant°, d0,?ua ca~ ' Tn^fiuim de 9 cladas as precisas proTid»ncias
dc^W^rao-aciM veSlltT^iSebriirl| "Icongelados. Material numero 4. do pelo propria Sr. Pilar Dru, Luii^ do''' AUTUADO COMO GATUNO
? robstlta? ^omPiS„ 6as 

^ 
PoM«t4° 

a^uado'lm 
'• ! 

' 
je Uas do exporiaca" n -S 1° ^oderal POdlndo inde- TRATAR-SG-A MESMO DE Levada a dejegacia do Meyer Infelte menino foi sooorriao pela flagrante, Jos6 dos Santos prlso4) E' iusto innr.,r c„ ,,rr,l cao fl0 despesas fo!tas pelo CTTirinm 8-. ajwesentada ao Dr. Martins Assistencia do .Meyer o depois in- quando, em um barracao da Avp-impoito ind llmlo SS ,T sou porteiro Rodolpho Ferreira da WJ1UUIU Alonso. a rapariga, inter,-ogada tornado no HospltM de Pronto jd Henr que Valadwes n 73^

4"EHi#aT t'ma 
dcpconhecida morre Sg»S.r 

^ f
feHLISS 

em^r,as 
, afAS? 

AT^fo ™mReom s'! DOS plementares indlspensaveis. tados f6ra?da s?do - Artita.1 yCes- CAIU AO SMO EM BOM- policia, foi recolhido ao xadrez,
. 1) Raclonallzasao da produ- dez mil rels. .Na estacao do Ilealengo, pro- aTDanri —; ^TTCFSSO depois do autuado.

?•> nii„ Dirett rln Geral do ContahllMa- -inio a Escola Militar, foi en- A1 KuPiiLOU 0 CiCLISTA " UMA GR1XDK RESTRXCAO2) Produzir me'.lior e mats de - 0 VB|933 — Aviso ao Minis- contrada, ontem. uma pobre mu- _  -.-A albnentncao slnmles^^a' ' -rTfla i- barato tro. solicllando determinar provl- Pi'eta, de 31' nnos presuml- O menor JosS Silverio de 1G Par'iram-S3 as azas do apa- mclhor para as criancas. DosCa- 3) Usinas de beneflctamento. dencias no .sentido do ser poga. veis, modestamente trajada, em anos, empresado no comerolo 1U ^;i 1, scus regimens devera ser abo '
a 4) educar o iavrador. por intermedio da DeleRaote Fls-' entado pre-agonico morador a rua JoJo A^es n 2® relho e O Plloto nada UtTcfs os Scntos d^Mem B :i A-j n P 9Al-1 A soluQao tecnica e o Dr. ral do Tesouro Nacional no Esta- ^ fato foi logo comunicado &s quando na biciclcta nl ° 389 

"na"- sofrctl os fortemente condimentados-i ao Rpjerlo'" Camargo. do de Golas, ao auxiliar fda Iris pt°ridades do 25' di.ntrito, in- aava pda PraqaMau-l rcift-n^ „ ¦, „ toflos
1) Vender MSfSiSS 1 

' 
?

transeiroente!i comcrclais no es" mil rtla.^provenlente^du'm^uxN t£f^abGlecei- a i'dentidade da vi- rla^es^f'oriocon-fd^'peLaVsX rSiUIMxdra Wbcirof em Bom NO PARANA'3)10 Banco do Brasllidave ^ Esta, com gtHa da autoridade te"cla Municipal e retlrou-,e. sucesso. 0 apSo°tem as a°zas "A  1/
ininf m?ftI1Cia!kem 'J?3 P Dirof 4 r- f , „ foi, entao, removida para MJrt onornn r»« I partidas o o sea piloto Hugo a ReORGANIZACaO DO i '
?tr»Hii recebem ca£S do '-eto .a Gera. de Expediento Posto de Assistencia do Mover, NAO G0ST0U DA Oautatoano levo a felicldde. do PARTIDO SOCIAL: . ... X" "' 'i. Petersen f; onde, ao receber curativos. veiu PIII4TTDIA Cicar irico.umo"; DBMOCRATA :4) As vantagens que advirao Companhia_LImltada, sollcilant'o a falecer. 1LHLK1A O fato, que despertou a aten-disso, para a nossa balanja de a autorisagao para Importaqao do O cadaver fol removldo para cfio p^biica, atraindo ao local CURITIBA, 20 (H )  Oa -:v>!
par7fn^ntr!L . d0 DR- 0 necroterio do Instituto Mddi- Deu e ananhou granue numero de poyularcs, foi meio6 pouticoa anuncla'm e pro5) O Departamento Tecnico partamento Nacional da Indus- co Legal para o necessario exa- iovado ao conhecimento da poll, xima reorganizacao do Partido !do OafS deve instalar agendas tria o Comercio. me e reconheclrnento. No ,)oteo,,im , ",o . „ cia do 22.° distrito.  Social Democrats sob a chefia
(i? Mfe 3 03 natl0TeS Departamento Nacional do Po- Atfi ontem_ a i.oite, porSm, a nadon. 35 Mtwam onlm n ITMA IfWCM^/ITlMA nF do "Ieider" eatolicoSr. Mu- " '=•- j : ¦

,ln V P„J|. • , ,,, voamento — 3C4S|933 — Paulo mfeliz rapariga co.ntmuava fi- sil.lo Armando Flv/nV 111 ' q? UMA J0VEM VITIMA DE nhoz da Rocha, ex-eenador fe- ' ' ,
? « liinni ¦ agiicola e credi- Xogueira de Castro, pedindo sua £Jran(lo como deseonliecida. Se- anoa COzinhp|rn »Ufnvnrf- TRKTF ATiriFNTF deral e ex-nre«?fdente do E6t^do
Meat c,M„. ar«8J3§«a: axss&vssax« sfSw-j 

^OTi?BHTO - *»^ 
aIr.-| a „r«„ cur.j «« Crf. do bondc . fraturou .

* &iU. MrS^f^nSocli DepartomentolKaclonal do Po- Con?mam e em dado mo- K. craneo CUNHA SOBRE" O CASO DOS
^ queetdevem°per'orimffzada^'nelo c^co'^anuti) ^Dum-te,3 

enfermeiro 0 L.^DRAO FOI PRES0 E 0 Sm^piHieVia ^risse/ra 
d'r,R,U ™ boWnto Anlm^iSV.! ; I

| que devem ser organizadas pelo alarlsta do CentPn Awicoto em R0UB0 APREENDID0 Julgando-se injurindo. o espa- "ld,a d°s »>»iocraticM, a Jovem CURITIBA, 20 (H.) - O la- , I
concessio Hrnuawiwu uho, deu um pontapfi no slrlo L»lz» G?"5a;vos, de 16 anoa, mo- terventor Manuel Ribos telegra^ • ; I
a suitor. t,,. „u„ . , , acabaram por se atracarem pm ra<iora a rua Delfim Carlos nu. fou ao General Flores da C'inhaRecebemoe a segumte carta: Iuta p atracarem em mero 116> £oi Vitima de deeas. pedindo-lhe para estudar me ho-'xped'ente Rio, 19 de Setembro de 19:!3. Armando ficou fpridn nn r™ trada 1ufida. P°r ter o velculo se o caeo da oficialisacao do Sindi-nomean- — Sr redator do_ "Jornal do to e Francisco Com uma pontu wwtoentado inesperadamente cato dos Ilervateiros e da C-ea- < i :
A^,U^ Tn ri * —. SHUtlaQ'jea sSo no cflho esnucrdo sendo nre «• -90m 0 craneo fraturado a in- rao da Taxa Bromatologlca. me-Abelardo lendo sido pubhoado nesso ®s„qa8*,ao' senuo pre- fe,;j mosa £oi slIbinctida a cura- dldas one estao nrplndipnTin- nxto pres!- conceituado periodico. hoje, a no. de l ;Ijspetorte tivos no Posto do Asistencia do UUeresses do ParanA e do R^.idente da Ocia sob o titulo "O ladrao foi »o ^ d° 6 W ^ % I 

' 
1Virgilio Passos que os mandou de 1Pronto Socorro HosP'tal damente a industrla hervateira,

BUtuar em flagrante, na delega- A ToUcla do 22° distrito nao r'T eit"a5ao ia 6 Precarl? O.
cia do 12' distrito policial. Uoube do fato dl3trlt° nao Interventor paranaense assinaU 'HA ! ao taw. no gsu telegrama que no ,nte-

rior deste Estado a arroba d«herva estA spndn pntad^, a
nr £WfaS§SBI^BBBBBKtBBB3£ggBg&' , miI rdis apenas e nao pod^ a« R/ -Ml ||| I 1 I al ilf ¦ II * 1 tfsfjT sim suportar as taxas elevdai
I DaarlGQWwS I 1 111 I* IT III I 111 Wf r* - -a&rie Stnalmente em vigor. O inter
t firif)DG5 BS 1 ILA^U^^U-1 111 It r> 'karri respondeu que eubmeterd as
V yJ'T" its R.V ( /Tt)cvui sunto ao estudo do Secretary

^ /a J. He Obras Publioa-s e que nra
i ^gy/^gigifiaih^aiaai'¦<* ^^jtL eurard nmn solucao eatlsfatorhnara 03 dr»I« Rst#lflnn intpro-TC**
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JORNAL DO BRASIL - QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 1933

Â Universidade de Recife Sociedade de Medicina e Cirurgia

do Rio de JaneiroO discurso do orador oficial dos
diretórios Acadêmicos de

Pernambuco

Va rcccprflo <juc as Conoreva-: loglea revolucionaria ela a etrô doi Professores das Fueuldffiira ineiutavpi fvViV., , ,spI'des dt Direito, Medicina e A'»iffc-1 tituieões ' XldCZ das lus'
nliaría promoveram -em /lomeiia- Não foi n,itm « ffom ao Sr. Dr Getullo Vargas; I so nólIhL IíJ w:' "VeI 6C5,V
ca etc do Governo Provlsorio dat cm av™™^ . ,1.fluando,KrhiiOUcu. discursou «™ reome' dn «n., aos Estados do Sulnome j ao eeu paSs, allrmou quo as

SESSÃO SEMANAL

<i'it Olrt torios Acadêmicos0
Alecrim,

de:^rn^or iaek^a„p g
<jtic assimOctacülo

falou:'¦Ha quasi oito anos, um liojnera de fisionomia romana e es-
pirito cinssico liderava em nosso
pais uma iiuBtre bancada na Camara dos Deputados.

Na hierarquia dos problemasnacionais, mesmo os de maiormoldura,' a sua visão só se dila-tava para chegar até êles, por-que para o lider político tudo seveduzia aos ângulos do seu siste-üna e aos interésees do seu ©ar-íído.Alais tarde, esso mesmo ho-aem transcende ao seu cenário
regular, decompóe 06 limites desua ü^ão o transfére para a suaconsciência cidadá as reivindica-fõeB de um movimento que te-ria de romper os vòlhoc moldesCi uma ordem política.A Sora histórica presentlu-lheo comando natural, e, 6urge-nos,czi&o, daquele homem, constante^
isente disciplinado nos torneioscie Parlamento, a figura do cam
peador, erigindo sobre o planosua Intima formasao políticaum contrastante postulado dor-sul — o postulado de uma revo-iuçao .Preludiava-se assim, um cho-ove de íôrças, quando o manifos-to de Ponta Grossa veio, afinal,como o supremo dlferenclador

de rua personalidade: uma, era.. remate do uma época antl-histórica o cravejada de erros, stbem que multòs dos quais no-«èssartes: a outra era o modelo<!e um desses homens que sobem-jc-ir á própria sombra na aníovisào c emprésà de um alto'jestino. .
Krásseí, notável pensador ale-aSo. analisando esta singulartransfigurçaó nos modernos

guias políticos do mundo defi-aió-4 como um fenomeno einer-..'!co de cendencias, cujo procés--'o e exaltação Iam até ü conams-íã. o á consolidação dò poder,pare; depois se reincorporaremao que êle chama o clima Sub-óeetiyo -da ordem","Um mundo novo, meus- se-riSõres, é sempre um êrro amais da íiloeofia da iutuição,
que considera as crises da socie-•lade como fenomenos autono-mês, reservando logares para asmesmas no sempre homogeneotistema da historia.Em verdade, as revoluções po-üticas, eociais.. ou economicaseão apenas entidades renovadasou repensadas, e é por isso queas revoluções não podem ternunca uma fisionomia histoTicae escapou àquilo que, como orde-namento loglco do mundo, sópercebe o ritmo da reforma porevolução.

Que faz Mussolinl anunciandoao mundo a agonia do Parlamen-tarismo senão reeditar as velhasreflexões de'Sorel?
Que faz Hltler amparando oEstado racista senão.cumprir oedesígnios da raça germanica,inspirado no filosofia de Hegel'
Que faz Salazar compondo- o'Rstado orgânico eenão recuar aosistema de corporações da IdadeMedia?
Que faz Stalln prosegulndo noseu regime comunista senão co-

Piar o espirito igualitario decertas tribus primitivas de quea etnografia comparada hoje nosdà noticia?
Só por um erro de psicologiaçolltlça podem as revoluções seríixndas como fátos à parte, por-ou®, de contrario, teríamos do

pressupôr o paradoxo ressaltan-:íj de certas revoluções que, aoinvés de infletirem para movi-rnentos de eequerda, revestem-secie am pronunciado carater rea-cionario, negando portanto, to-clés as premissas de uma possi-Tel construção continua das re-tolnções.
A rigor, as revoluções saoapenas na. ordem do dbjetivo, os:-estiltados, ao tempo, daquelariissoclação de personalidade ve-riJicada nos guias políticos —

eão pois intervalos materiais
?r<x5uzidos por uma atitude.Eis porque elas passam e oítock de tradições que os ditado-vbs trazem com eles, como valo-res permanentes. v6m semnre áíonft, precipitando-se, afinal, na-íiaele clima subjetivo da ordem,
nas as leis universais fundamem cada um de nós como umaí/iorme advertencla á contlngen-tfJis humana.

Fenomenos de trepidação semi*ual, t8o as revoluções perden-do s. aua intensidade á propor-síSft que nos seus dirigentes os•peíidores tradicionais vão afio-i-ando.
Àssaltadoe, de Instante

ovííiuu V Uü iJ II-var os homens públicos america-nos do conlieoimento das neces-sidaace do 6eu pais em con-junto.'1'ara satlsfaze-las, ele pedia,então, aos seus patrícios que nãoconcebõseem a "nova liberdade"como uma Indiferença d. ConstI-tuiçao, mas. que a consideras-sem, sobretudo, como o caminhomais curto para o zôlo e respei-to as fontes originais do seu patrimonio nacional"."Educado pela estirpe nobredos estadistas yankees, Wilsonconfiava nos governos constltu-cionais e. participava da sabialição dos francôses que vão en-contrar nas Universidades, labo-ratorloe do espirito jurídico, daordem técnica o da conccpcaòhumana da vida, as suas elitesdirigentes.
Ensina-nos a experiencia con-temporanea quo nos proprios pai-ses dos governos de exceção atendencia é a da arregimentaçâode valores nos quadros das Uni-versidades: oe "eoviets" arran-cam da Universidade de Lenln-grado o professor Nemilow paraprovar blologicamente o decretodo governo sobre a esterilização:a ditadura fascista recruta naUniversidade de Padua o profes-sor Salemi, para conceituar oEstado Corporativo: e a ditadu-ra portuguèsa descobre na austera Universidade de Coimbra op/ofessor Oliveira Salazar parater prestigio perante o mundo.Na6 democracias, então, emque a rigidez do pensamento ju-ridico ensinou a pauta mestrada reforma por evolução, ressal-ta culminante o papel das Uni-versidades. como agora nos Es-tados Unidos.- onde o presidenteRoosevel. ilhado pelos eeus pro-Prios "plenos poderes". terminoupor convidar o professor Ho-ward Scott. da Universidade deColumbia. e lhe confiou a orga-njzação do plano da_ _ ^—w reconstruçao da Republica Americana.A França aí está, luminosa ei hcujuu

profunda, resistindo à percussilo r0sar os progressosHíi tnr^An no ... I Vllrina J—UMV l uoonude todos 06 cataclismas, presidi-da por Lebrun, o aluno laureado da Escola Politécnica doParis!"."Sr. Dr. Getullo Vargas;E' este o depoimento da niocldade universitária do Rocife,

1 enníü ?< Pr03enCa do professor
a rfno ^oiizaga na presidenòln,
e Ainr^Di Arnald" Cavalcanti
da í» o A1''03' n°3 '.eus logares
vamento r ®ocretarios. respectl-
I S0' efetuou.se, anto-ontem,
5fl 2fain nianal da Sociedade

a u 0 Cirurgia.
ni» fíiíS"80 inas bancadas osDia. Hosannah do Oliveira eArtur Ramo3, clínicos ospecialistas no Estado da Bala, e seus

i a 'dP p Çünícreneia Nnelo-nai de Proteção ã Infancla opresidente convidou-os a toma-iem logar á mesa.Da ultima sessão procedcu.sea leitura da.ata, que, poata emdisciiiMüo, foi aprovada.Iriicjou-SQ o expediente pelaexibição das publicações clenri-
dMwron6 ,medicina recebidas nodecurso da semana.
. ^"Lro„ diversas publicações,
menín "J Í*3 ^íose de d°utora-
whn i s/- Edmur do AguiarWWtaker, da Faculdade de Me-j'claa de S. Paulo, o o "Moto-
pm bm iço" em B'ologia oem Educacão. do Dr. J. p. pon.teneilo, trabalhos eseea para os
de louvo? t0 tCVB Palavras
pnít^ Jaclífada em mesa uma
v£í?» s YStre Dr> Luiz FiliP°
m* inches ' na qual padecesua inclusão no quadro social eassume o «impromlsso de hon-rar a Sociedade com sua presen-ça, dentro em breve.Encontrando-ee em meea treapropostas, cada qual com pari-'avoravel da comissão depolicia, referente ao Dr. Ilo Ma-rino Fontes, do Rio Grande dobul. e aos Drs. Oscar Copello eJnan M. Obarrio, estes ultimes,
^ ! Aires, para socios
Zn/Ji1?0!0dentea- 0 presidenteapreeentou.as ao "placet" daassembléa ordinaria, merecendodela pleno assenlimentoAberta a ordem do dia, o pro-sidente justificou a ausência doDr. Castro Barreto, pedindo que.por isso, ficasse transferida paraa próxima sessão ordinaria adiscureao e votação sobre o as-
tos"'0 

"Precos dos aiedieamen-
A ceguir, convidou o Dr. Ho-sannah de Oliveira, da Bafa, afazer sua conferencia sobro —Neuro-psicologia Infantil".O jJistlnto pediatra, depois defeitos noavários capítulos da pediatria,critica a unilateralidade dos rur.sos oficiais do pediatria, que nãolevam em conta devida o e.ã'udoda psicologia infantil. Enlre-tanto, a p3lcogenese de muitossintomas organicoo 6 fato assen«""woiwiid uu nocue, ^«wuias oigamcoo e tato assen-que eu aqui represento, indicado e diariamente observado napelos Diretorios Acadêmico» de cínica pediatrica. Ora, o nedia-Direito, Medicina e Engenharia. Ira tem necessidade de conhecerPensando no Brasil e nos des- a neuropsicologia, me-mo spmtinos de um povo. ora em mar- ser psiquiatra, para justa Inter-cha para a 6ua reintegração no pretapão e cura doa referidosconcerto das democracias con-1 sintomas.. eieriüos uvuiubtuvino V.UI1temporaneas, foi que nós erigi-mos aqui a lmagom d© uma pe-quena pátria humana si som-bra da solidariedade social e doprimado do espirito, e-onde to-dos os ideais generosos cami-nham como nas visões do farron-pilha — sem nunca perderem onome!

Em outros paises chama-seesta pequena pátria humanaCoimbra, Salamanca. Heldelberg, Columbia, Cordoba, Monlpellier —- todas elas tramandomeneagene de couduta para ge-rações sucessivas.

Mostrou, em seguida, a impor-tançia dos tatorea psíquicos so.oro os dcGouvolvlmentos fi.iico epsíquico da criança, salientando,no i>artiçular, o papel da educa-fjíl O. ' ¦ N.
Enumera vários sintomas or-ganicíYj motivados por váriosfatores de ordem psiquica e es-tuda. do passagem, a anorexia.Com oe exemplos fornecidos,documenta a afirmação de que opediatra precisn estudar a psi-cologla da idade evolutiva paradesempenhar a contento o sou\ "-''"Muuidr íi contento o seuAqui ela ainda nilo tem nome íriPlice encargo de clinico me-e esse crisma civico ela espera d'co. social o pedagogo '

H"°  tfA «""«o do cnnferente Dr.Hosannah de Oliveira foi uma
das mãoe de V. Ex. como coroa-mento aos seus cem anos de ser-viços ao direito e á razão!Em cem. anos deu ao Brasilum jurista, mulato de gênio queespantou Wundt; um pensadorcujo nome em França se atrl-buiu a um pseudonímo de Renan e um poéta que Santos Cho-cano imitou!

Para o Visconde de São Le.o-poldo, o maior ato de sua vidafora o decreto, como Ministrodo Império, da fundação, pm1827, do3 Cursos Jurídicos doBrasil.
Sôja pois, Sr. Ditador, ogrande gesto do V. Excia. acriação da Universidade do Re-cife, que 6, em verdade, o visãomaior dos isiôços daquela pcquena patria humana que memandaram dizer agora a VExcia..: seja bem vindo a estacasa, o que eqüivale dizer: sejabem vindo ao Norte do Brasilna matriz de sua cultura e desua civilização!"

A GRAVE 
"SÍTUACÃO 

DO
CAFÉ* BRASILEIRO

peça inteiriça, harmônica o con-chidente, que o scléio auditorloo.iviu com agrado, merecendoprolongadas palmas.Ut.ou, então, da palavra o Dr.Pedro Pernambuco Filho, que so-
[ire a questão largamente ventt-lada pelo orador conferente, quoo precedera na tribuna, aditouargumentos corroborando os assertos de seu colega, ao qualror ultimo, tcceu francos elo-Si os pela demonstração cabal daquestão propostaSucedeu na tribuna o Dr. VaiJemar Berardineüí, orador uaSociedade, que, reportando-se àoração do Dr. Hosannah, pôs emrelevo as premissas da questãoe as lógicas conclusões a quechegara o pediatra ilustre noreu profundo estudo, pelo quofelicitou o autor.Ainda, no sentido de enalte-ccj o estudo conciencioso de seueolega conferente, falou o pro-fessor Leonel Gonzaga, mostranao a unidade de vistas existente entre ambos, como pediatras.Terminou agradecendo ao Dr.Hosannah a contribuição valio-ea de sua lavra, trazida ao co-nnecimento dos consocios.Em continuação da ordem dodia é dada a palavra ao Dr. Ta-vares de Souza, que se insere-vera para tratar da "Quarta mo-Iestia venerea (sindromo genito-ano-retal)".
O orador aprèsenta dezeseteobservações de linfogranaloma-tose inguinal do sindromo ge-

I nito-ano-retal, colhidas no servi-eo de ginecologia do Dr. ClovisCorrêa, no Hospital Gaffrée •Guinle.
Faz a descriçío das lesões enos sintomas apresentados, tra-tando de passãgèui da etnologia,palogenia e prognostico dadoença de Nicolas Fane.Refere-se á resistência dadoença, aos tratamentos institui-tanlo maior quanto maisAntiga é n nfecrflo. Cita um ca-so dp cura p termina por insis-tir na necessidade da Reação dpFrei para a imposição do dia-gnostico.Para comentar s, comunicaçãofoi dada a palavra ao Dr. Joa-qnim Motta que produziu suas.observações a resiieito do assun-Io e elogiou o estudo feito pelocolega, que o documentou farta-mente.

Lego depois fel ouvido o Dr.Oscar Ferreira Júnior que co-munica á Sociedadp um dispo-sitivo de sua invenção para ca-ptura do pulso dt: jugular e daponta.A parte fundamental do dis-positivo consta de uiu pequeni-no balão» de 4n.«.r' de diâmetrocuja superfície iilerior é de bor-racha mais fina, de maneira apermitir que n,i sua dilataçãocomprima o bulbo da jugular.Este balãozinho é fixado .1base do pescoço por um disposl-tivo de suspensorios constituídopor três faixas, uma passandopelo ombro, curto, de maneira anão prejudicar os movimentosda respiração e di'as outras quepassam pelas axilas.Para. poligrafia utilisa-se deum sistema diferente de fixaçãoonde uma faixa passa pelo o*m-bro. fixando o balão jugular, ou-tra pela ponta, fixando o segun-do balão e outra pela virilha.Estes dispositivos são fabrica-dos pela Casa Boulitte, em Pa-ris.
O Dr. W. Berardinelli encare-ceu a utilidade do invento doDr. Ferreira Júnior.Não estando presente o Dr.Godoy Tavares, inscrito para fa-lar nesta sessão, o presidenteei?cerrou os trabalhos.

NA POLICIA
RUASE NAS

A PRISÃO DE TRES INVÉS LAMENTÁVEL ACIDENTEtigadores

..«Ím í noticiado torom tros in-iCHtigiulore.s da policia sido pró-
ro^i?„lmn no Lur,"° l,a Lapa

i ,)0r extorsüo, oem mil
prendido' lndlvlduo a <luo haviam

O Diretor Geral do Inveatlça-çOvs Sobre o cano, dirigiu ao Ca-
Ofício- d° PolIoIa» 0 sesuinto

"Levo oo conhecimento do Vos-sa . quo os investigadores nu-raero3 714, 838 e 816, detiveramno dia 18, pela manhã, o Indivl-duo quo atendo pelo vulgo dePaulista" o relaxaram ossa prl.
|ao, mediante a quantia cio oemmu reis, quo o detido lhes entre-garln a noite, no largo da LapaAvisada do ocorrido, esta direto-'ria para lsf destacou os investigadores números 118 e 197, que.cerca d03 20 horas e 30 minutos,prenderam oo dois primeiros emflagrante, quando recebiam aquantia estipulada, que fo l en-contrada em poder do InVestlga.dor n. 714. conseguindo o de nu- ,mor0 815 evadir-fio. Apresenta* !

dos ao Sr. 3.* delegado auxiliaros dois investigadores, foram osmesmos autuado» im rvapnctivniclegacia. I
Mala tarde fo| preso e Jnveett-.gador n. 815. que também foiapresentado A referida autorida. :de. Pelos motlvoa expostos, «ollel- jto a V. Ex. a exoneração das'mencionados investigadoras. — •Atenciosas saudações — (a.) '

Oe*ar Oareet.' j

itli

baste & auioiarel

Na rua Marquís de Abrantes,ontem á noite, ocorreu um la-mcntavel acidente em que foivitima um ministro da Tgreja.As 20 .horas, mms ou menos,na ocasião em que D. Carloto

OAUTOMOVEL CAPOTOU
"íouve fíous feridos, um dos

quais está em estado
grave

De volta de uma viagem aQuatis, onde fora em visita apessoa de suas relaçõee, passa-raf ante-ontem, á noite, pelalistrada Rio S. Paulo, á altura

Dom Carlofo Tavora''Bispo de
Caratinga

.Tavora. Bispo de Caratinga,
atravessava aquel? rua, tendo
saião do prédio n. 165, residen-
cia do seu irmão Dr. Belisario
Tavora. onde sp acha hospeda-
do, foi inopinadamente atropela-
do por um automóvel que, no
vomento passava em grande ve-
locidade.

0 venerando sacerdote foi al-
cançado pelo para-lama do car-
ro e projetado Violentamente ao
chão. sofrendo, aifm de um fe-
rlmento contuso nt região fron-
tal e conlusões ? escoriações ge-neralizadas. fratura do terço su-
perior da perna esquerda e co-moção cerebral.

Verificado o desastre foi o es-

tlarado prelado, aue conta „avançada 'dade do 70 anos, ime-•i-atamento socorrido e transpor-tade em ambulanr.ie da Assisten-cta para o Posto Central, sendologo submetido aos. cuidados dosD/s. Furtado Belleza e Epami-nondas Figueiredo.
Após os curativos foi o ilustrí enfermo, cercado de todo3os cuidados, removido para aCosa de Saúde Pedro Ernesto,acompanhando-o. além dos mé-dicos, pessoas da família, quet ficaram á s'ta cabeceira.Também os médicos Drs. Fer-nandes Tavora o Belisario Tavo-ra Filho, sobrinhos de D. Car-loto, acorreram a prestar o seuauxilio profissional ao enfermo.Ae 23 horas, sogundo informa-Ço** que nos prestaram pessoasda familia do Btppo de Caratin-ga, o estado de saúde de S. ExRevdma. passara a revelarI horas.

FERIDO A' FACA
0 Estivador Joaquim Cnucel-ro, purdo, do 36 anos, ontem ánoite, foi socorrido no PostoCentral do Assistência.Tinha um ferimento - gravo,110 nbdomen e declarou ter sidoagredido á faca, na rua Barãodo Teffé, sendo depois de mo-dlcado, Internado no Hospitaldo Prontot Socorro.

declaroü^teiTsofrido
UMA AGRESSÃO

No Posto Central de Assisten-cia, foi ontem socorrido, Rodol-
pho Azevedo, de 38 anos, branco,brasileiro o morador na ruaDerby Club n. 35.Apresentava um ferimento nosupercilio esquerdo o escoriações
generalisadas, dec'arando ter
sido vitima do agressão, na rua.
do Carmo, esquina do Vieira Fa-
zenda.

Depois do socorrido, retiroa*
se para sua casa.

TAMBEMFOÍVITIMF j
Januarlo Batista da Silva, ci®

32 anos, brasileiro, branco e mo-|
rador na rua da Alfandega nu-
mero 188-A, na esquina das ruaaí
S. Podro e Regente Feljó, foi'
apanhado por um automóvel.

Com uma forte contusão no
abdômen, foi socorrido no Posto/
Central de Assistência e retiro»-1
Be para sua residencia

nosso colega Edgar Tilar
Drumond

CONFERENCIA DO DR. P. L. | lin uuro uo caie. MeaiansSPYER NA SOCIEDADE DOS plementares indispensáveis.

beneficia, igualmente, toda apopulação. Apenas, o TesuuroNacional, os importadores e asindustrias protegidas são bene-fichadas por esse monopolio.B 1) A lavoura cafeeirae o protecionismo alfandegário..2) Rouba-se de Pedro paradar a Paulo.
3) Precisa-se inverter o mo-vimento: tirar de Paulo paradar ,a Pedro.^ — 1) Baixar os preços emouro; ou pela liberdade cam*bial, ou pela amputação das ta-xas de exportação.

) Impossível a liberdadecambial, depois do acordo doscongelados.
3) Um imposto que Incido so-bre toda a população o quosubstituo com vantagem as ta-xas do exportação.4) E' justo lançar-se umimposto incidindo sobre todaa população em beneficio, apenas, da lavoura cafeeira?A agua do mar 6 salgada?D — Não basta baixar o va-lor ouro do cafó. Medidas com-

AMIGOS DE ALBERTO TOR-RES
- «w tuuMtukU a ins- I — «UHW WIUVI UMV(U9 J Uttll-

:ame. por esse drama interior1 zadas pelo Dr. Rogério de Ca-•.n.TAl IV „  _ . .
Em duas conferências <real£

inelntavel, os homens da revolu-
ç5o tendem, ènt.ão. & sentir emsi mesmos a pressão do equili-'nrio que se avizinha, e se.na ver-fiade, são os portadores do des-:!no dessa revolução, captam-nofora uma previsão prodigiosa,ínzendo crêr que esse despertaráo equilíbrio 6 posterior a Cies.Estamos nós agora num insíiinte de aguda sintonizado psi-eologica; o espirito revolu"iona-rio não resiste ao sentido da or-dem, busca mesmo nôle urna in-tegraçfiò, mn.i sem ee deixar de-vorar por ela.Kesse recontro, cabe então, áordem revestir-se daquela eôxtosentido oue lhe descobriu o
grande técnico di ciência da revoluçfio. Max Eastman, e am
pliar as suas infra-estruturas so-«late. politi-^as o e"onom?cas. t'ir.nando reivindic'iP?o sua aquiloe,ae foi conõnista do espirito re-vohicionnrio"."A este homem, hoje primeirnmagistrado dn Naç5õ, vincu'ndo
pelos ee"s hab'tos democráticosA con-cieneia liberal do nosso
povo 6 oue ecta ca^a - descerraas suas portas para recebe-1<\ ce.ya. sim, que nunca re-nunciou e n-ío ha de renuncirrminei aos seus cem a"os'de oW-Ç-nta"ão espiritual e de çümpli-eidade m-Tnanima com tod?sgrandes movimentos nacionaisem oue jiuPcn os nossos senti-mentos republicanos.Toda reconstrução politlcatende a dirigir-se no sentido deuma prerrogativa fundamental,
que reside nó sentimento da or-dera comum em todos os atos einiciativas do governo, porque aRobrêsa do interesse pela coisa
P.nblica não pode sGr outro osigno dos reformadores.Vemos assim que a concretoespirito publico n»»o no^e «e
coadunar com a instabilidade da

1) Racionalização da produ-ç8o.2) Produzir melhor e maisbarato.
3) Usinas de beneflciamento.4) educar o lavrador.5) A solução técnica e o Dr.apresentou ao ^"erlo Camargo.

termos definitl-1 E — Organização comercial.
1) Vender café a prazo.2) Agentes comerciais no es-trnngeiro.
3) O Banco do Brasil devoinstalar agencias em todo3 os

recebem caüõ do

margo em começo deste ano, aSociedade dos Amigos de . Alberto Torres
pais, em seusvos o aspecto técnico do pro-blema do café. Em breves dias,
pe a palavra de um grande co-nhecedor dos outros aspectoseconomiao o financeiro, o Dr. P. L. Spyer, em conferencia I portos quoquo Ee realizará no próximo dia| Brasil.25, ás 17 horas, no salão nobreda Escola de Belas Artes, mos-trará o que ha de positivo so-bre este assunto, de maior im
portancla para a nação. A. Con-ferencia se desdobrará nos se
guinte3 itens:

A) O café e o valor ouro domil réis.
1) A influencia decisiva docafé em nessa balança de pagamentos.2) O café dá ao mil réis c seu

valor internacional.
) Quem detem o monopolio

4) As vantagens que advirãodisso, para a nossa balança depa~a-mentos.5) O Departamento Técnicodo Café deve instalar agenciascm todos os paises Importadoresde café.
B — Credito agricola e credlto hipotecário.
1) Caixas de credito agrlco'a, a prazo curto e Intermediario.
2) Os bancos oficiais do cre-dito agricola devem negociardiretamente com essas caixas,1 u*i vtuiuvUlu vAJlll Joilo LulAun,cambial, detem o monopolio do que devem ser organizadas pelonnmnVAm ilo nof/í I I n « 1 í í . • comercio de café.

4- O valor ouro do café e o
valor do mil réis estão em cor
relação perreita e direta. De-
ve-so, entretanto, observar queo primeiro fenomeno orienta e
dirige o segundo e não o in
verso.

51 E"evando-se o valor oitro
de mil réis, mantendo-se. ao
valor ouro dosse produto, em
mil réis do café, faz-se subir o
va'or ouro desse produto, cm
prejuízo; de sua exportação, em
quantidade o em valor expres-
so em ouro.

C) O peso do monopolio
cambial incido, exclusivamente,
obre os produtores nacionais

do mercadorias exportáveis e.
portanto, com uma tntensldado
de 70*j° sobre a lavoura cafe
eira.

O monopolio cambial não

sistema Raiffeisen.
3) Caixas de créditos hlpote-cario.
4) Banco Hipotecário Nacio-nal.

NOTÍCIAS DO MINISTÉRIO
DO TRABALHO

Processas despachados pelo Sr.Mmistro do Trabalho:
Diretoria Geral de Contabillda-de — 7001933 — Aviso ao Minls-tro — Presidente do Tribunal deContas solicitando reconsideraçãodo despacho que negou pagamen-to dos obras efetuadas na drataTgaiassii"' e declarando que elasmontam a quantio de 15:l70$00u— E^j>eca.se o avlco.
Direi orp Ccral de Conta si: Ma-de — 777 0 [933 — S/ Inspetoria

Regional no Estado do EspiritoiSanto e Rio de Janeiro remeten-c'o o processo em quo Milton Vi-digal do Nascimento solicita parramento dos vencimentos que dei-í:ou de receber no coiTonto ano —Dcfiro.-nRiiqcíuoD ot> iwan t>!.ioiojtrrdo remetendo balancetes das ver-bas 1.* e 7.* do Ministério, rela.tivos ao mis de Agosto ultimo —Faça-se a descriminarão de apli-cação de verba de contratados doDepartamento Nacional do ro-voamento. e verifique-se a exatl.dao do saldo da verba do mesmoDepartamento, destinado ao sor-viço de indios — Pesscül n. 2 eMaterial numero 4.
Diretoria Geral de Contabillda-(e — S075|933 — Junta Comercia)do Distrito Federal pedindo indo-

, nisação do despesas foitas pelofcu porteiro Rodolpho Ferreira daSilva — Como pareço A Direto-ria Geral de Contabilidade.Diretoria Geral de Contabillda-de — 7045;033 o auxiliar fiscalÁlvaro Duarte solicitando paga.mento do diárias por servidos prestades fõra da sfdo — Arbitro emdez mil reis.
Dirtítt ria Geral do Contábil',ia~c.e — G VBJ933 •— Aviso ao MJnis-tro. solicitando determinar provi-dencias no sentido de ser paga,por intermedlo Ca Delegac'a Fis-cal do Tesouro Nacional no Esta-do de C.olas, ao auxiliar da Ins.petoria Regional no mesmo Esto-do, Benedito Duarte Monteiro,a importância de quatrocentosmil r6!s, proveniente dum auxi-lio para transnorte que ilio fo!concedido — Expeça-so o aviso.
Diretoria Gera» de Expediento10|R|9u2 — R. Petersen í*Companhia Limitada, solicitandoa autorisação para importação domaquinas — Arquive-se do De.partamento Nacional da Indus-tria o Comercio.
Departamento Nacional do Po-voamento — 3648|933 — PauloNogueira de Castro, pedindo suareintegração no cargo quo exer-ceu ou aproveitamento em outroequivalente — Indefiro diante dasInformações.
Departamento Nacional do Po-voamento — 3.6G7|933 — Fran.cisco Canuto Duarte, enfermeirodiarista do Centro Agricola emSanta Cruz, requerendo concessãodo férias — Ao Dr. Consultor.
Diretoria Geral de Expediente90681933 — Portarias noinean-do o Desembargador RaymunjoNogueira do Faria e AbelardoCouduru. respectivamente presl-dente o suplente de presidente daComissão Mixta de Conciliação domunicípio de Belí-m, Estado doPará — Assinei as portarias.
Diretoria Geral do Expediente"" 88G5 933 — Aviso ao Ministroda Viaçâo solicitando franquiapostal e teleírrafica para o nresi-dente da Comissão Mixta de Con-ciliaç::o do. município de Campos,Estado do Rio, Dr. Gastão de Armeida Graça e para o respectivosuplente Dr. Guaracl SoutoMaior, quando no ex^rrfolo dasreferida^ funções — Expeça.se oaviso.

da Ponto Washington Luís, noEstado do Rio, em seu automo-vol o nosso coléga de ImprensaSr. Edgard Pilar Drumond,quando aconteceu o veículo ca-potar.Em virtude do acidento o Sr.Pilar Drumond, e o seu eompa-nhejro de viagem Sr. HermanJosé da Fonseca foram projeta-dos ao sólo, sofrendo ferimen-tos.
A'quelo nosso confrade rece-bcu forte contusão na cabeça,alem de escoriações generalisa-das, e o seu amigo, mais feliz,sofreu apenas ligeiras contusõese escoriações no corpo.Trazidos para esta Capital,cm um au tom ove] particularque na ocasião passava pelo lo-cal, os feridos foram diretamen-te levados para o Posto Centralde Assistência de Campo, ondereceberam os primeiros curati-VOS.

O estado do Sr. Edgard Pi-lar Drumond, ao contrario doseu companheiro, era grave, fi-cando, por isso, em repouso na-que'e posto.Quanto ao Sr. Herman. apósos curativos, retirou-se.O automóvel com o qual severificou o acidente era dirigi-do pelo proprio Sr. Pilar Dru-mond.

FALECEU DE UM ACIDENTE
Na ilha da Conceição, no dia 13deste mês, o operário Albino Vlel-ra da Cunha, português. de 45anos, casado e na mesma ilha mo-rador, foi vitima dum desastre,sendo internado no Hospital daCruz Vermelha.
Ontem ali xaleceu, sendo o ca.daver, com guia da delegacia doT2;° distrito removido para o ne-crotcrio do Instituto MedicoLegal. ^F'»i

NÃO SE SUICIDOU

A policia encontrou Mariana
Luiza do Nascimento

TRATAR-£Í>A' MESMO DE
SUICÍDIO ?

Uma desconhecida morre
em circunstancias

misteriosas |
Na estação do Realengo, pro-ximo á Escola Militar, foi en-contrada, ontem uma pobre mu-lhor, preta, de 3U anos presumi-veis, modestamente trajada, emestado pre-agomeoO fato foi logo comunicado ásautoridades do 25* distrito, in-do ao local o comissário de ser-viço, que, apesar das sindican-cias procedidas, não conseguiuestabelecer a identidade da vi-tima.
Esta, com guia da autoridade,foi, então, removida para oPosto de Assistência do Meyer,onde, ao receber curativos, veiua falecer.
O cadaver foi removido parao necroterio do Instituto Médi-co Legal para o necessário exa-me e reconhecimento.
Até ontem á i.oite, porém, ainfeliz rapariga continuava fi-

gurando como desconhecida. Se-
gundo presunçãi da policia, pa-rece tratar-se de um caso de sul-cidio.

Naquela delegacia foi abertoinquérito para apurar o fato.
0 UDRÃO FOI PRESO E 0

ROUBO APREENDIDO

Não ha muitos dias, notictá.-mos o desaparecimento de Maria-i,a Luiza do Nascimento da casacm que residia, á rua JoaquimAr.iorir.i n. 9, em Inhaúma, jun-tamente com seu marido, Durva-Uno do Nascimento.Em torno desse desapareciraen-to surgiu a suspeita de que arapariga so tivesse suicidado,tan*.j mais quanto havia ela dei-xado um bilhete dispondo dosseus haveros;
Comunicado a ocorrência á. de-legacia do 19° distrito, o Dr.Martins Alonao, respectivo dele-gado, incumbiu de proceder asindicâncias a respeito e desço-brir o paradeiro, da desaparecidao investigador Antônio Guerra,ali destacado.

1 Durante dias seguidos, o poli-ciai Tez .varias sondagens em umrio próximo, no qual se teria pro-jetado a pohro mulher, ã suaprocura. Esites diligencias nãosurtiram, porem, o fim colimafio.
. ao desanimou, 110 entanto, oinvestigador Antônio Guerra, que,proseguindo nas euas di(igencías.veiu a dosçolirir quo MarianaLuiza do Nascimento se achavaescondida na casa da rua Piauí,onde Loi encontra-la.Levada á delegacia do Meyero apresentada ao Dr. Martinsaí o lis o. a rapariga, interrogadapeia autoridade, declarou que ti-nha fug.do de ca:a pelo fato deser constantemente maltratadapelo marido.A policia estíl agora apurando
_ Procedência das suas declara-çoes.

PRATICOU OS DEUTOS
DOS ARTIGOS 330 E 331Da casa Corção Cardlr & Com-panhia, o vendedor da praça. Al-fredo Pinto Lima. levou em Abrildeste ano. dois aparelhos de ra-dio que deixou, em demonstração,nas cosas de Jzaura Machado, arua Snnla Luzia n. 122 e EllzaBarbosa, á rua Possolo n. 43.Dias depois, tendo sido réstltuldos os aparelhos. Lima os em-penliou nas casas Rocha e JoséCalien. onde, a policia, em virtu-de de queixa da firma ]c-«l'u -

apreendeu. ,Aberto inqu«^, «».-* ucipga-cia auxiliar. Limo. quando ouvi-do cenfessou o orhfie e mais terperdido o dinheiro em um Club.no jogo. na Avenida Rio Branco.Depois de ouvidas tetPmunhasdo caso. o Dr. Democrito de Al-meida. 3.* delegado auxiliar, apu-
rou que Alfredo Pinto Lima pra-ticou os de.itos das artigos 331n. 2 e 330 paragrafo 4." da Con-solidação das Leis Penais, man-
dando o respectivo processo pa.ra
juizo criminal.
COM UM TIRO NO OUVIDO

Subordinado ao titulo acima,noticiámos ontem o suicidio doum desconhecido de côr branca,de 30 anos presumíveis, ocorrido
pela mauhã, no jardim da Gloria.As autoridades do 6o distritonada conseguiram, apezar dosesforços empregados, para o res.tabeleclmento da identidade davitima.

O cadaver continua na geladel-ra do necroterio, não tendo aliaparecido pessoa alguma para'.Aeritifica.Io.

MORTA POR UM TREM DA
LE0P0LD1NA

Na cancela da estação da Pa.
uha, um trem expresso da Loo-
poldlna Railway colheu ontem a
noite, cerca das 21 horas, uma
mulher de cor preta, com 30
anos presumíveis, pobrementevestida.

A morte d alnfeliz foi instan-"
tanea, sendo o cadaver reco'hi-,
do ao Necroterio do Instituto
Medico Legal, com guia da poli.cia do 22.* distrito.

Recebemos a seguinte carta:"Rio, 19 de Setembro da 1933.— Sr. redator do "Jornal doBrasil". — Saudações.Tendo sido publicado nesseconceituado periódico, hoje, a no.ticia eob o titulo "O ladrão foipreso e o roubo apreendido", queumv dos ^compradores das ferra-mentas fõra Alexandra Amarelli,estabelecido ã rua Viscondo deItauna n. 10, venho declarar aV. S. que nada tem a vôr talnome ccm o medico, Dr. Alexan.dre AmorelH, clinico em Minase que aqui manteve con°ultoriono endereço acima (rua Camposda Paz n. 4).Agradecendo a publicidade
, desta, subscrevo-me com»a mais
; elevada consideração. — De• V. S.. um' e servidor at°, — (aliDr. Aurclio Amorelli, advogado".

ATROPELOU 0 CiCLISTA
O menor José Silverio, de 1Ganos, empresado no comercio emorauor â rua João Alves n. 22,quando na bicicleta n| 2.589 pas-sava püla Praça Mauá, foi atrope-lado pelo automóvel n. 1.3S3,cujo dirigente se evadiu.Com diversas consutCes e eseo.rlógões, foi socorrido pela Assis-tencia Municipal e retirou-se.

NÃO GOSTOU DA
PILHÉRIA

Deu e apanhou
No botequim dn rua do Se-nado n. 35, estavam ontem, osirio Armando Elvane, de 35anos, cozinheiro e morador napraça da Republica n. 92 e oerpanho! Francisco Lodez. de 29anos, "garçon" e morador narua dos Arcos n. 24.Conversavam e em dado mo-mento, Armando lhe dirigiuuma pilhéria grosseira.Julgando-se Injuriado, o espa-iihol dou um pontapé no sírio eacabaram por se atracarem emluta.
Armando ficou ferido no ros-to e Francisco com uma contu-são 110 olho esquerdo, sendo pre-sos pelos fiscais da Inspetoriade Trafego ns. 299 e 43S o le-vados a presença do comissárioVirgílio Passos que os mandouautuar em flagrante, na delega-cia do 12' distrito policial.

POR ESTAJ? CE'G0 TENTOU
SUICIDAR-SE

Cristóvão Pereira, brasileiro,
preto, de 34 anos de idade, casadoo morador na avenida da rua
General Andrade Neves n. 137,cm Niterói, ontem, â tarde, emsua casa. tentou suicidar-se, porenforcamento.

Descoberto em tempo o seu
plano, foi Cristóvão salvo e medi-
ca do, em casa pelo Pronto Socor-
ro, ficando ali em tratamento.

Cristovíío foi levado a esse âto
de desespero, ror estar c£go.

O inditoso homem 6 continuo da
Diretoria de Sau'de Publica e ha
dias, durante a travessia da
Guanabara, numa barca da Can-
tnreira, foi acometido dum mal
súbito, resultando ficar cégo.¦ ——

CAíU DE UMA ARVORE
Quando se achava trepado, on-

tem, cm uma arvore, no quintal
de sua casa, foi vitima duma
quéda o menor Joaquim, de 9
anos, fillio de Miguel Rosa, resl-
dente á rua Tavares de Souza
n. 2-9ü.Tendo sofrido fratura da re-
giãó frontal e da coxa direita, o
infeliz menino foi socorrido pela
Assistência do Mey.er o depois in-
ternado no HospitaS de P.ronto
Socorro.As autoridades do 23° distrito
registraram o acidente.

ACIDENTE NO TRABALHO

0 mecânico sofreu graves .
queimadura?

Quando trabalhava ontem noCortume da Penha, o mecânicoFrederico Schmidt, do naciona.1 idade alemã, morador á rua Ma.deira n. 116. foi vitima de uraacidente com agua fervente, so-frendo queimaduras generalisa-das do 1.° e 2.° gráos.Medicado pela Assistência,'Frederico foi a seguir internadona Casa de Saúde Pedro Er.nesto.

O AVIÃO-RECLAME
CAÍU AO EM B0M"

SUCESSO

Par'iram-S3 as azas do apa-
relho e o piloto nada

sofreu
Devido a uma "pane" no mo-

ter, um pequeno avião parti-cu.ar. utilizado para reciame,
caiu ao sólo ontem á tardo na
rua Teixeira Ribeiro( em Bom.
sucesso. O aparoiho tem as azas
partidas e o sen piloto Hugo
Cautaisano tpvo a felicidde do
ficar incólume.

O fato, que despertou a aten-
ção publica, atraindo ao local
granae numero do populares, foi
lovado aó conhecimento da poli.cia do 22." distrito.

ÜMÃTJOVEM VITIMA DE
TRISTE ACIDENTE

Caiu do bonde e fraturou o
craneo

Na ocasião em que saltava de
um bondo linha Penha, na Ave.
nida dos Democráticos, a jovemLuiza Gonçalves, de 16 anos, mo-radora ã rua Delfim Carlos nu.mero 116, foi vitima do desas.trada quéda, por ter o veiculo semovimentado inesperadamente

Com o craneo fraturado a in-feilz moça foi submetida a curativos no Posto de Asistencla doMeler o a seguir internada em1estado muito grave no Hospitalde Pronto Socorro.A policia do 22." distrito naosoube do fato.

<C 278

ATROPELADO POR AUTO-
MÓVEL, EM BAGE'

Em Bagé, onde reside, foiatropelado por um automóvel,sofrendo contusões e escoria^çoea generalisadas, o lavradorATquimédes Bernardo, do 1Sanos.
Trazido para esta Capital, foimedicado, depois do que foi in-o pobre rapaz convenientementoternado no Hospital de ProntoSocorro.
O seu estado é, porém, lison-geiro.

QUERIA DESERTAR DO
MUNDO

Por motivos Íntimos, MariaIsabel Garcid, de 18 anos, mora.¦dora á rua Benedito Hipoiito nu.mero 214, ontem, em sua própriacasa, tentou suicidar.se, ingeriu-ao iodo.
A Assistência, chamada a so.corre.Ia, prestou-lhe os necessa-rios curativos, pondo.a fóra doperigo."— »*' ii^*^

ROUBO A' BORDO DE UM
NAVIO

A'. Policia Marítima foi co-municada pelo comandante dovapor "Harlinger", fundeado aolongo da Guanabara, ter à bor-do havido um roubo, na noite de17 para 18 deste mês.Os ladrões levaram: 200 qui-Ias de oleo, um sobretudo e va-rias peças de roupas pertenceu-tes a tripu*antes.
Registrada a queixa, foramdadas as precisas proTidenciaspara a descoberta do roubo.

AUTUADO COMO GATUNONa delegacia do 12° distritopolicial, foi ontem autuado emflagrante, José dos Santos, presoquando, em um barracão da Ave-nida Henrique Valadares n. 73,furtava dois paletots, uma cal-ça e um relogio-despertador, daJosé da Silva, ali morador.Levado pelo soldado 194, da2* companhia do 1° batalhão da
policia, foi recolhido ao xadrez,depois do autuado.

UMA GRANDE RESTRIÇÃO-- A alimentação simples 6 amelhor para as crianças. Dosseus regimens, devora ser abo.lidos os alimentos de conserva hos fortemente condimentados:todos os chamados estimulantesdo apetite lhes são dcsnecessu.rios o até peri"o?os. — IPÊS.
NO PARANA'

A REORGANIZAÇÃO DO :
PARTIDO SOCIALDEMOCRATA

CURITIBA, 20 (H.) — Oímeios políticos anunciam a pro-xima reorganização do PartidoSocial Democrata sob a chefindo "leader" católico Sr. Mu-"nhoz da Rocha, ex-eenador te- "
deral e ex-presidente do Estadoem dois quatriênios.
O SR. MANUEL RIBAS TELE-GRAFA AO SR. FLORES DACUNHA SOBRE O CASO Ü03•HERVATEIROS

CURITIBA, 20 (H.) — O In-terventor Manuel Ribas telerrraí- '
fou ao Genoral Flores da Cunha'
pedindo-lhe para estudar me horo caso da oficlalisação do Sindl-cato dos Hervateiros o da C-ea-cão da Taxo Bromatologica. me-didas que estão prejudicand-osInteresses do Paraná e do RioGrande do Sul e ferindo profun-damente a industria hervateira|cuja eituação já é precarl? dInterventor paranaense assinai.!no seu telegrama que no ,nte>rior deste Estado a arroba deherva está sendo cotada a .loijmil réis apenas e não pódJ a«sim suportar as taxas elevdaiatualmente em vigor. O [nterventor no Rio Grande do Sn1respondeu que submeterá osunto ao estudo do Secretariade Obras Publica* e que nracurará uma solução satisfatóriarara os dois Estados interessad ob.
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NOTAS SOCIAIS

ELEGANCIAS...
'«MUITA gente repugna ree
XX pònder a cartas anônimas
A onera, como nosj não tenha
os colunas do uin jornal paradar a precisa rdpllca, seria ini
rofifilveí fazor chegar «o eonhc-
cimento dos misteriosos mlssí-
Vistas quo suas cartas haviam
cltetmdo Ah milos do seus ilestl-
latarlos. Ha opiniões sobro no
to deve ou não dar valor ós 11-

; w-' nhas. cujo autor 6 desconhecido,¦ .Não pensamos do mesmo modo,
:e sempre roapondemos 46 que re-

•' ccbemoH, scmpro que podemos.v:> • * *, * : ¦
•' Temos recebido Inúmeros

:.>«• - Uinae graciosas, cheias de espl
i-.ac

i*ri
ípV.!i.l ivr'i

lií r,nt

Ijjt

O

¦ irito, i traçadas, vê-se logo, porlu&os femininas, seni maior cs-
copo do que o da conversar com
tini jornalÍ6la. outras, Informa-
t-ivas, sempre, porém, amáveis o
eem o Intuito do ofender. A

. .«mo, porém, nos chegou, no do-
mlngo, foi baixa, baixíssima,
<|eede o papel até o estilo e a
assinatura sob que se acobertou
o remetente. • • •

Admira, pois, como lhe damos
tnalor valia o com cia nos
ecupamos. '

À critica anônima nos incre
pou de havermos escrito Si non
é vero ó bem trova to, quando
devera ser, &'c 11011 é vero ô bene
trovaio, Com a lealdade que nos
caracterisa afirmamos termos es.
crito certo e que o lapsus plu-¦mae (sairá cscorrelto este la-
tlm ?) foi por conta da revisão.O *¦ # ¦

Quanto a fórfait o rctâchc. que
asseverou o infeliz missivista
havermos trocado uma coisa poroutra, embora não nos recorde-

, mos em que fraso tal caso se
í.deu, forçoso é. porém, > que o"" amável epistolografó reconheça

 que o .nosso tlrocinio com a
pena já noa dá-tempo para evl-' t.armos tal cincada, se, de fato,

ela se deu. . ... •
Bmfim, a B. h. jamais pas-sou pelo .«eu acanhado, covarde

>" mal cheiroso bestunto. que res-
jKmdeesemos, polida e limpa-
mente ã sua carta, fruto de
quem jornais soube o que fosse
oducação e delicadesa do sentir
liara correspoVider-so com gente
que vivo de. viselra erguida e
f-empre pronta a rebater botes,
mesmo os vindos de anonimos
faltos de hombridade e cava-
Ifceirismo. E R
PETROPOLIS

Aguarda-se para poucos dias' e inicio das obras de constru-
São da nova estação da Leopol-• üfná nesta cidade.

A Prefeitura Municipal acaba
do aprovar as plantas do novo
edifício que será uma demons-
tração do progresso da terra ser-
lana.

Está, portanto, dependendo o
começo da construção do bene-
placito do Secretario das Obras
Públicas do Estudo, que, Petro-
polis acredita não se fará demo-
rar. • • •

Comemorando a data do ani-
versario natalicio de sua digna
e dedicada diretora, os alunos
doe dois turnos do Grupo EscO-
lar Pedro II, de melhores re-
cursos, ofereceram grande quan-

. tidade de fazenda destinada ã
confecção de uniformes para os
alunos pobres que freqüentam
as aulas do referido grupo.A Srta. Germana Gouvêa, a
ilustre diretora àniversariante.
colheu, desta fôrma, com esse
Kesto dos seus educandos, uma
prova da grandeza de coração
cios que ali recebem instrução e

. educação, firmando um princi-
pio, sobre bases sólidas, de ver-
dadelra camarátis.gem, beleza de
instintos e altruísmo apreciavel.

ItK
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A Sociedade Beneficente União
üo üingen vai festejar a passa-
gem do 12° aniversario de sua
íundação com um grande festi-
vai que terá lugar no dia 24 do
corrente, em frente á sua séde,
com quermesse, leilão de pren-das e várias outras diversões ao
ar livre, devendo, á noite, reali-
zar-se nos seus salões um extra-
ordinário sarau ciansante, cheio
de atrativos.

O 9 ®
Regressou da Europa, onde

esteve em passeio e em visita a
pessoas de sua família, o anti-
so comerciante nesta cidade Sr.
Jiomulo Falconi, que viajou em
companhia de sua esposa e de
uma sua filha. *

SP"

Ifeí-.-;fliíl

gglp..

yí^r:''

Festejaram oà seus anlversa-" rios natalicios, ontem, a Sra.
Maria Iost Tocai'.tins, esposa do
funcionário municipal Ticiano
Tocantins e.o Sv. Luiz d'Escra-
gnolle, nosso cqifga de im-
.prensa,.'Nesta cidade realizou-sc, on
tem, o consorclo do Sr. Heitor
de Almeida Nicolhy com a Sra.
Jtosalina Baptista Pessurno, e
eui .Cascatinha, o do Sr. Manoel
Amorim ' com a Sra. Paulina
Barbosa.

D« 'C ?
Assumiu, a direção do curso

comercial no Liceu de Artes e
Oiieios de Petropclis o Sr. Hei-
ter Manhães, distinto contabilis-ia. muito conhecido e estimado
.nesta cidade, no impedimento,
por força maior, do professorJarbas Braga, fundador daquele
curso no referido liceu.

* ** *
Faleceu nesta cidade, no Sa-nntorio Portugudi:, onde se acha-

và em tratamentOj o Coronel Jo-1'lraann, cx-prefeito do mu-
Jilciplo dc Mag'', onde gozava;Ue justas amizaücs e vordadel-
rar, simpatias.

O seu enterr.xmenlo foi feito
n.-' cidade de Mi-gc, séde do re-torido município, para onde o
sêu corpo fôra transportado,"lendo lhe sido tributadas pelopovo local as "homenagens a quese fizera credor pelos muitossr.rviç03 prestados ao municípiocom muita dèdicuo&o.

V. A.CONFKREXCTAS
Realiza-se, hoje, na séde doDispensado Autonlo de Padua,ã rua General Bruce n. 260, aenunciada conferência do pro-fessor César Gonçalves, sobre otêm a — lüpiritisruo e Crielia-uismo. São todos convidados.Na séde social da LojaJiorya da Sociedade TeosoflcaBrasileira, ã rua Buenos Aires-n. 81, 2o andar, realiza-se, hoje,ãs 20 horas e 30 minutos, sessão

publica para inicio de uma sé-rie de confcrênclas intituladas'•¦Wagner e a Teosofia". tratan-do do seguinte:
O simbolismo da Tetralogia;p. tradição arcaica e o mistério«a Tctraktys; estudo analogieoda Tetralogta.E' franco o ingresso.Hoje, ãs 20 horas, haverá

.conferências publicas nas se-
giiintcs Lojag da Sociedade Teo-soíica no Brasil; — Loja Per-

floverunça, á run 13 do Maio, 33,4" undar, o Sr. Leonidas Var-gás Dantas falará sobro: "A nr-to como fator da evolução". NaLoja Orfeu, sita á rua TavaresMacedo n. 168, Icaraí, Nitordi,a Sra. Catarina Srosnowslca fa-inrá sobro: "Química oculta" on Sra. Nntlja (ilover sobro "Too-
sofla ' o Itcleza". A entrada <5franca cm ambas Lojas.'  O Dr, Josó Liils Baptls.ta, fnr.l hojo, ás 17 horas, urnaconferência sobro "Tarifas fer.rovinrias", no salão do rounlõosda liiscola Politécnica.Transcorro liojo o aniversárionatalicio da Senhorita EdmíFerreira'do Oliveira dileta filhado Sr. (ruilhernio do Oliveira,comerciante nesta^praça, e <To suaesposa I>. Adelina Ferreira doOliveira. Por este motivo o dis-tinto caanl ofereço no paiaoete dosua resideiicin. A rua Leopoldon. 173, 11111 asotríe dansame, os
peGsoas do s^as relações e íml-zade.—— A intoreseant« meninaArielda Pacca Dias, fazendo anoshoje, reunirá em sua residência árua S. Francisco Xavier, numafesta intima, suas arnltrtrlnJias.
COMPRIMENTOS

Fazem anos, hoje.-Srta. Maria do Lourdes, filhaao Sr. Antonio Machado Men>donça, sub-oficial da AviaçãoNaval e sobrinha do nosso coni-panhelro João Dias FernandesJúnior. ¦ ,Edith Splnola, filha do Sr.João de Souza Splnola, ,As Exmas. Sras.:D. Annlta de Moraes, esposaao Dr. Arnaldo de Moraes;D. Carlota Lima V. Menezes,
professora;D. Dulce Bergallo, esposa doDr. Raul Bsrgallo;

D. Evangêlina de Abreu .Fia-Iho, esposa do Dr. Abreu Fia-lho; ,
D. Fernandina Gusmão, espo-sa do Dr. Abílio Borges Gus-mão; •
D. Isaura Chaves, esposa doSr. Juvenal Chaves;. Viuva Dr. João A. Ferreirada Costa Filho;
Sra. Martins Capistrano, es-

posa do nosso confrade Martins
Capistrano, do "Fon-Fon";

D. Noemia Guardia de Carva-lho, esposa do Sr. Severino deCarvalho Júnior;
D. Thereza Teixeira Leite, es-

posa do Sr. Ernanl MarcondesLeite;
Os Srs.:Dr. Arthur Bezerra;
General Alfredo Pereira dá

Cunha;
Antonio Cravo;
Antonio Pereira de Moraes;
Capitão de Fragata Armando

de Azevedo Pina;
Dr. Demetrio Silva;
Tenente José Jorge;
Capitão João Izidro •Caldas;
Manuel da Silva Pinho;
M. N. de Sá, do "Beira Ma»";
Dr. Wladimlr Bernardes;

VIAJANTES
Em carro, reservado, ligado ao

trem noturno mineiro, regressou
para Belo Horizonte, a familia
do ex-Presidente Olegario Ma-
ciei.

 Pelo trem noturno minei-
rò, seguiu ontem, para Juiz dé
Fôra, o General Deschantps Ca_
valcante, comandante 'da;4' Re.
gião Militar. . .

nutos o Instltubo doa Advoga-
dos.

Ordem do dln: — I) vot&çSo do
píVOfioroB da comissão, do admls-são de sócios; II) votação do pa-rocer sobro "Recurso do ltovis-
tf-."; III) continuação da dlsous-
são do parecer «Obro a tCse 13*.•"Siib.tetivlsir.o da ugiavant*. de
superioridade cm arma"; Conti-
nuam inscritos os ]Jrs. LOtncio
Janaén, Pedreira Ferreira o Cio-
vis l>un»lico de Abránchcs; IV)
discussão do .parece:- atlbrc a "Ca
paeidade dos diretores de -iode-
dades anônimas para depíir";
V) Discussão do parecer sobre o^Depoimento pessoal do réu c do
autor no prazo improrogavel da
dilacão probatória".

TATWA XlMAXAKAlA . —
Na uattrüá reunião ocupou a trl-
buna o inspetor escolar Dr. Do-
minríOH Magarinos que fez umlt
conferencia sobre o tema "Blo-
rytemo — o Ritmo da Vida", sen
do muito aplaudido.

Os Drs. José JoaquimGerson Paula e Pedro
lhães teceram elogios ao
renclsta.
HOMENAGENS

, MARIO VILALVA — Realiza-
se hoje, ás 12 horas, na Contei-
taria Pascoal. o almoço que ami
gos e admiradores do poeta e es
oritor Mario Yilailva 3-he ofece-
cem em sinal de ,1ubi4o polo êxito
do seu ultimo livro — "Poemas
de ontem e hoje".
CASAMENTOS .

Reallzar-se-íi no prorlmo dia
30 o casamento da seuliorina
Noemia, íllha do Sr. Januário
Basile, com o Sr. Gnaiujá Pe-
reira Fah*a, do nòaso comercio.

A cerimonia rcliiíiosa sorti rea.
tizada As 0 horas, na Igreja de
Santo Antonio dos Pobres, n, rua
dos Inválidos; onde os noivos re-
ceboiíio cumprimentos.

Filho,
Maga-coníe-

FESTAS
Em rogosljo á passagem do seu

aniversário natalicio, a senhorltà
Walkyria Abrantes Figueiredo
ofer&^eu saldado-, na sua rosiden.
cia, em »iteroí, uma «oiréc dan-
santo abrilhantada por excelente"jazz.baud".

A festa, qeu teve grande re-
percussão nos círculos sociais
niiteroienees, contou também, com
a presença do diversas pessoas d®
destaque inclusive, médicos, jor.nalistas, engenheiros, advogados,
etc.
REUNIÕES

INSTITUTO DOS ADVOGA-
DOS — Era sessão ordinarla re-
une-se hoje ás 20 (horas e 30 ml-

INAUGURAÇÕES.
A firmo. Marcos Augrusto da

Silva & Cia., inaugurará hoje.
ãs ]3 horas, fl. praça 3 5 de No-
vembro 1-A. o seu novo estabo-
leclmento "A Vidoira do Dou-
ro", tendo enviado ao "Jornal do
Brasil" <um convito para esso
ato.
EM AÇAO DE GRAÇAS

Em • regoei jo pelo reetabeleci-
monto da saúde da eenfliora Er-
nesto Sta/mipa, nin grupo de se-
mhoras amigas, farão celebrarmissa em ação de graças amanhã
ás 10 horas, na igreja da Con-ceição e Boa Marte.
PELOS HOSPITAES

Estão marcadas aa seguintesoperações para hoje:
Misericórdia

Enfermaria 23.» 6 horOS)
— Apendicite;
— Fibroma;
:— Anexite.

FALECIMENTOS
Faleceu em FortàleB», no diri

18 do corrente, a Srã. Violeta
Pompeu Dornelles Camara, es-
poaa do Sr. Desembargador Óll-
vio Dornelles Cáinara, secreta,
rio do Interior e Justiça, do Cea-rá. A falecida era irmã do Dr.
Caio Pom-peu de Souza Brasil, da
Central do Brasil.

No dia 25' do corrente, 6erü
rezada, ás 8 horas e 30 minutos,
missa de 7o dia, na Igreja de SãoFrancisco de Paula.
MISSAS
rá. celebrada hoje ás 0 horas no
altar môr da Igreja de S. Fran-cisco dc Paula, missa de »" dia
em sufrágio da alma do Sr. Pe-
dro Constancio, estimado e anti-
go funcionário da inspetoria de
Águas e Esgotos.

Para esse àto de religião, sâo
convidados todos os amigos e
parentes do saudoso extinto.

RADIOTELEFONIA

RADIO SOCIEDADE DO RIO
DE JANEIRO — Programa pa-rà hoje:

S horas c 30 minutos — Ho-
ra certa — Jornal da manhã —
Noticias e comentários — E£e-
mçrides brasileiras do Barão do
Rio Branco;

12 horas — Hora certa --
Jornal de meio dia Suplemen-
to 'musical.

15 horas — Sessão de cinema
infantil oferecida aoe amigui-
nhos da Radio Sociedade por tia
Beatriz.

17 horas — Hora certa — Jor-
nal da tarde —- Quarto de hora
infantil por tia Beatriz — Su-
plemento musical.

18 horas — Previsõo do tem-
po — Discos variados.

19 horas — Hora certa — Jor-
nal da noite — Suplemento mu-
sical.

19 horas o 30 minutos — Ro-
manco da Camisaria O Cruzeiro.

20 horas — Programa André
Gil.

21 horas c 15 miuutos — No-
tas de ciência, arte e literatura.

Transmissão da Radio iscela-
nea sob a direção de Gramury
e Plinio de Brito, com o concur-
so dos artistas: Anna de Albu-
querque Melo, Margarida Maga-
lhães. Ângelo de Freitas, Sylvio
Vieira, canto; Alcide Benomini,
violino e Mario de Azevedo, pia-
no. Tomarão parte também duas
pianistas do escola de musica
das Irmãs Figueiredo.

RADI OSOCIEDADE MAY-
RINK VEIGA — Programa pa-
ra hoje:

Das G,30 ás 8 horas e 45 mi-
nutos — Três aulçs de gnastica
com musica.

Das 15 as 16 horas — Discos
variados.

Das 19 á3 21 horas — Discos
escolhidos.

Das 21 ás 23 horas — Progra-
ma de -Studlo com t> concurso
dos seguintes artistas: Francls-
co Alves, Aurova Miranda, Ir-
mãos Tapajós, Alda Verona, An-
tonio Moreira da Silva, orques-

tra de dansas de Napoleâo Ta-
vares, orquestra de P. R. A. 'J,
orquestra regional,

RADIO CLB DO BRASIL r-
Das 7,45 ás 8 horas e 15 ml-

nutots — Aula de glnastica do
Radio Club, pelo professoraPolly Vettl.

Das 8,15 ãs 9 horas  Radio
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Progra-
ma de discos selecionados.

Das 16 ãs 17 horas — Progra-
ma do discos selecionados.

Das 13 ás 21 horas — Progra-
ma do discos selecionados.

A's 21 horas — Palestra hu-
moristlca pelo escritor Dr. Be-
ri!o Neves.

Das 21 horas e 10 minutos em
diante programa de musicas po-
pulares com o concurso dos ar-
tistas: Sylvia Melo, Norma La-
puente, Petra de Barros, Mario
Cabral, Mario Reis, Custodio
Mesquita, Antenogenes Silva o
na parte de Radio Teatro, Olga
Navarro e Olavo Barros.

Leiam a revista "Antena" <5r-
gão oficial do Radio Club do
Brasil.

CLUB CENTRAL
FESTA DO FOLK-LORE NA-

CIONAL
Xo proximo dia 29, o Club Cen-

trai vae realizar a festa do íolk"
lore nacional, ds estilo elevado, cm
homenagem .1 grande obra do
discipina, ritmo e aito de ViUa
L'>bos no Brasil.

Tomarão parte o trio Viila Lo-
bo6, ccmpoeto do Iberê, Ylara e
Alda Gomes Grosso, Ilustres dc6-
ccndentes do Carlos Gomes; a
grande cantora. Sm. Julieta Tel-
les do Menezes, o barítono Adacto
Filho, Gustavo Barroso e Raul
Pederneiras, nomes consagrados
110 pais. O grande adtlsta patrício
Viila Lobos fechará o programmacom improvisações ao piano, do
tômas dados no momento.

Sorá, como se vê, uma grandio-«i fopía, a que o Club Centrali
vae realizar, cm sua. elegante
eêde, cm Icaraí.

LIGA BRASILEIRA CONTRA
A TUBERCULOSE

SOCCORRO GRATUITO
Tosse ? Esta emmagrecendo ? Perde o appetite e asforças ? Vá aos dlspensarios da Liga (frente do TheatroPhenlx. Avenida Pedro 11, 138). Além dos exames de labo-ratorio c pelos raios X, ahi lhe serA. feito o tratamento porespecialistas do longa pratica. Medico, injecções, remediose leito grátis.Conselhos hygientcos. Adn.lssão do crianças fracas noSanaiorio D, Amclia, (PaqUetà)Vacclnação contra a tuberculose pelo B. C. G.

CC 42902

As modernas diretrizes
cirúrgicas no tratamento da

tuberculose pulmonar
A CONITERENCIA DO DR'ARE3KY AMORIM, NA POLICLINICA GERAL DO RIO DDJANEIRO

Prossegulndo em sua serie deconforenciafi, sobro o torna acima,voltou a ocupar a tribuna da Po-licllnlca Uerul do ltlo do Janeiro,o Dr, Aresky Amorim, que dis-corrou «olx-o as Tomcoplastias odemais intervenções npllcavola aotratamento da tuberculoso pu,-monag o do súas complicações.O orador começou por definir oquo eo entonde por Toracoplas-tia, mpetrando quo o termo éempregado não no sentido ana-comico de. con<3ção e aperfeiçoa-mento da fôrma, maa, com o fimde significar a correção da fislo-gia mecanica do tórax, danosaao pulmão doente. Historia, eu-tão, a evolução das toracectoraias,desde De Cerenvillo até Sauer-brucli, mostrando como essa ga-•nero de intorvençOe» cirúrgicas«g transformou do limitadas re-cepçfles costaes em extensas exe-resee^ da parede toraxica, com ofim ue anular a mecanica respi-ratoria © determinar colapsosmassiçoe e eficazes do pulmão.
A técnica cirúrgica passa aser obejeto de considerações doorador, que a fundamenta nosprincípios , de mecanica respírato-via, ,basc do toda a. cirurgia cola-peoteraplea.O orador refere, então, que atoracoplastia não parou, em suaevolução, na faso da operaçãodo Willma-Sauerbruah, mas, ou-tros , tipow do intervenções tÇmsido propostos, representando ai-guns verdadeiros aprofeiçõamen-toa. A este respeito estuda astoracoplas tiais parciais asspeia-das. a pneumolis2 oxtra-ploura',coin ou som plumbagein, a. ma-neira do Proust e do Casper o aoperaçãi do ilonaldl, todaa recon-temente propostas, criticnudo-asnos seus propositos e finalidado.Depois de tratar longamentedas indicaç53s das .coraooplastiastotais e parciais, o orador possa>i reforir «s contra indicações oos perigos doísae Intervenções,,entrando, a seguir, na apreciaçãoda toracoc.temia do Sahelde o dosuas indicações, considerando-acomo intervenção complementarla thorucoplastla para-vertebral ocomo tratamento por oxcelenciados derrames purulentoa ercnl-COS.
Aa drenagens toracicas, aspneumetomios e as dronagenB domediastlno são, agora, objeto dasconsiderações do orador, que ahestuda como técnicas operatoriase como meios terapêuticos de li-tnitado emprego no tratamentoda tuberculose pulmonar, mus deresultados heróicos no combatede algumas da suas complicações.Ainda as ligaduras das veiase artérias pulmonares sâo referi-da^ e discutidas pelo conferencls-

<fi, que encerra a sua serie de
palestras pondo em relêvo a orien-
tação moderna da terapeutioa la
tuberculosa pumonar, guiada peiunoção da necessidade do interven-
ção ativa e agressica contra ae
les&ég focaes da doença.

Bssa é a conduta e a orientação
do serviço de tlsiologia da Poli-
clinica Gemi do Rio de. Janeiro,
superiormente- dirigido pelo prof.
A. Mac Dowell.

CASA DO ESTUDANTE DO
BRASIL

A QUINZENA DA FEIRA DE
LIVROS — O REVEILLON DA

.PRIMAVERA
Tem proseguldo com crescen.

to animação a Quinzena da Pri-
mavera que a Casa do Estudan-
te do Brasil , está realizando, com
a sua tradicional "Feira de LI-
vros" em pequenas barracas qua
alegram as tardes cariocas, o on-
de mocas e estudantes oferecem,
em beneficio dos serviços da C.
E. B., obras dos melhores auto.
res e dos mais conhecidos edito,
res.

Do programa anunciado pnraesta semana, consta, como nota
do alta elegancia, o tradicional
Reveillon da Primavera, a rea.
iizar.se nos salões do Automovel
Club hoje, com o concurso do
Gilda Abreu, a gentil "estrela'1
do Teatro Recreio, e de grandenumero de eeuhoritas da socie-
dade carioca; As entradas po.dem ser procuradas no. Automo-
vel Club ou ua 0. B. E., ao pro.
ço de 50$000 com direito à me.
sa e ã cein, e de 2&ÍOOO o ingres.
so simples, havendo grande pro.cura.

Salão do Estudante:
Com a colaboração do Direto,

rio Central de Estudantes a Ca.ea do Estudante vai Inaugurar
na Quinzena o Salão do Estu-
dante, cuja organização está des.
pertando o maior interesse en.
tre os ailunos da Escola Nacto.
nal de Belas Artes.

Concerto do Departamento de
Musica:

Réaliza.se no dia 22. sexta-fel.
ra, ás 17 horas, no salão da eéile
da C. E. B., o Concerto Inan-
gural do seu Departamento de
Musica.

Tomarão parle o eProfessore»
Leonidas Autuori, Newton Pa.
dua c Enio de Ereitas e Castro,as alunas do professor Murillo
de Carvalho, Sra. Santa Noll e
Srta. Alice Ribeiro, a Sra. Eu.
genia Álvaro Morejrra e o nota.vel barítono João Baptista Pe.
reira.

programa <5 o seguinte:
Algumas palavras pela Sra.Stella Guerra - Duval, diretoriado Departamento dc Musica.

— Mendelssohn — 1." Tem-
po do Trio op. 68 — Allegro
cneTgico e íueco — Profs. Enio
de Freitas c Castro (piano) Leu.
nidas Autuori (violino) e New-
ton Padua (violoncelo).— a) G. Puccinl — La Bo.
hême (aria). b) J. SiqueiraDesillusão. Srta. Alice Ri.beirõ (canto).— Weber — Movimento per.petuo, op. 34 — Prof. Enio Je
Freitas e Castro( piano).— a) Mozart .— Le Nozzedl FIgaro (aria). b) Ponce —
Estrellita — Cancion Mexicana.
Sra. Santa Noll — (canto).— a) Fauré — Elegia, b)— Salnt ¦— Saens — Allegro
Appasslonalo. Prof. Newtou
Padua (violoncelo).— Poesias — Sra. Eugenia
Álvaro Moreyra.

— a) Rossini — II Barblere
dl Seviglia (capatina). b) —
Brogl — Vislone Veneziana. —
Sr. João Baptista Perreira (can.to).

S — a) Dvorack-Kreisler —
lamento Indiano b) Brahme.-
Flesch — Valsa, c) Chaminade
Kreisier — Serenata Espanhola.
Prof. Leonidas Autuori (violl.no).

A Srta, Alice Ribeiro e a Sn,
Santa Noll (esta do curso de
aperfeiçoamento) são discipulaa
do prof, Murillo de Carvalho.

SANTO DO DIA

3. MATHEUS APOSTOLO
Foi S. Mafclioun, salllcu do na>

Cão, judeu do rollgjfto o publica-no do proflsüo, isto <5, arrecada-
dor dos tributon impostos polo»romanos lis prbvinclaa do seu do-nilnlo,

Uan dia Jesua, iwssando em fren-te a sua caea, disse-lhe que doi-xmsoo do tudo o quo o seguisse.No mesmo inntanto eo levantouMatlieus da mosa o se doclarouabertiui>ente discípulo do Salva-dor, acompanhando-o a toda
parte e sendo testemunha doseus milagres o do suas prega-ções. Depois da ascensão do Se-nhor, demorou-se ainda uns trosanos na Judéa, pregando comos outros apostolos.

Atendendo -ao pedido dos Jn-deus convertidos o dos outrosapostolos, escreveu o primeiroEvangelho, do qual foram tira-das varias copias. Este primei-ro Evangelho foi escrito em he-breu, e traduzido em grego.Não se sabe ao certo a quepala foi S.. Ma th eus pregar de-
pois do ter safdo da Judéa: aopinião mais comum, ó quo pre-gou na JBthiopia, onde conver-teu sou rei, resuscitando sua fi-lha, Eglpa. Uma outra filha dorei, Ephigenia, depois do umflenmfio pregado por S. Alaflhoua,resolveu consagrar a Deus suavirgindade, sendo esto exemploimitado por. outras donzelas.

Foi morto a machadadas,
quando acabava de celebrar oSacriticio da missa, por ordemde Hlrtaco, Irmão o sucessor tiorei du Ethiopla, que qiwria ca- isar-eo coro sua sobrinha Ephi- jgenia,

CONFBRENOIA N. SE-
NHORA DE LOURDES

Realiza-se hojo a reunião 60-'manai desta confereiicia vieen-tina, 18 horas no Circulo Ca-tolico.
basílica de s. thbre

SINHA DO MfâNINO
JESUB t

Programa dos festeijoe que es-tão eendo realizados nesta Basllioa em honra da gloriosa car-imellta S. Tereeinha do MeninoJesus:
Da 1 a 20, fis 19 horas « SOminutos, piedosos exercícios domês de Santa Terealnha, comsermão todas as noites peloRe\-nio. Conego Armando de La-cerda;
De 21 a 29 — Missa festivaüs 7 horas © 30 minutos e sole-no Novenario ás '19 horaa e 30

minutos, com Sermão todas asnoites pelo Exmo. Sr. Bispo D.
Joaquim Mamede da Silva Lei-te;

Dia 30 — MifiSa festiva e co-munhão geral 7 horas e 30
minutos; Missa solene áa 10 ho-
ras, seguida de benção e distrl-
bulção do "rosas", As 19 horase 30 minutos, Sermão pelo Exmo.
Sr; Bíepo D. Joaquim Mamcde
e Benção Solene do SS. Sacra-
mento;

da«o da Primeira Comunhão doSl meninos o moninau do refo.rido Asilo, oficiando o diretorMonbcnhor Amador Iluouo doBurros, sondo 1!) meninas o 1-1meninos auxiliados pula Liire-torla Geral do Instrução Fo.ciem 1.
A Capola cleganlomonto ornaiiieiitada cem ilorca o luzesaproaeutava um ai>pocto oncnnta.dor.

A'a S lioraa entraram procls.clonalaieiite us jovens c^ponasdo Coruoiro imaculaii» CristoJesus, indo á írento os belos es-tandarte3 do .Monino Jesus o SãoLuiz Gonzaga.
Aqueias novas crianças rcstl.das do branco, entoanüo o üiuo

proprlo da solonlclade, derair,um realce extraordinário ao be.Io quadro já p«.r si mosmo di.
guo de toda admiração.

As Irmãs da Congregação deSanta Isabel, com suas alunasdesempenharam os cânticos, nocôro com acompanhamento dorgão "Santa Cecília."Ao Evangelho, o celebrante,
tomando as palavras sagradosEqo sum. ranit viviLt gui des•cc-ndit de Cwlo exortou aos de.votos candidatos a receberem aJesus Sacramentado com reli,'
giosos afetos dos seus corações
juvenis.Termiuada a missa e feita arenovação do batismo, foram
todos oa meninos e menin.is fo.
togrofados polo artista Santos
Filho, afim do perpetuar tiW
grande ato no futuro de suas
vidas.

Assistimos essa piedosa festa
da Infancia e damos nossos 'pa-
rubens a.essas íolizo crianças. 4

Eis 03 nomes de todas es ias
almas privilegiadas do Asilo
Isabel: Menluos — I-Ierculano
Almeida, Alcides Vaz, August)
Afonso, Alcides Borges, Armaa.
do Ferraz, Valter Araújo, Ado.
mar Lourenço, Fernando Gon-
çalves, Fernando Nunes, Beue-
dito Gomes, Jorge Noronha, Os.
valdo Garcia, Ullson Augusto,
Nelio Braga, Jorge da Silva,
Mario Silveira, Humberto da
Mata, João Nunes, Pedro Cer.
queira, Moacir Silva, Milton
Silva, Valter Brandão, Humber.
to Amaral, Silvino Fernandes,
Antonio Assunção, Ezio Azevedo,
Arllndo Cerqueira, TJriel Re-
zende, Armando Rodrigues,
Evan Mesquita, Harlo Santos,
Jeronlmo Nunes, Vilson Mene.
zes, Edmundo Lima, Decio Men-
des, Alberto Rodrigues.

Meninas — Delfina Santos,
Guiomar Reis, M. ateia Dias,
Laudelina Farias, Helena Costa,
Aríete da Silva, Aríete da Sil-
va, Aldina Fernandes, Nadir
Meler, NllBa Silva, M. da Pe-
nha, Alaide Rosa, M. Ricardo,
dos Santos, M. de Lourdes a.
Brouck, Ivonete Dias, Valda M.
Moutenegro, Lais Vieira, Cou.
auelo de Andrade, Zuleiea Cruz,
Educia Araújo, Neide Figuclrôa,
Inah S-. Reis, Angelina.S. Me.
deiro, Gilda M. Souza, Ivete

Raposo, Neli P. Vieira, Esme-
ralda Cerqueira, Ofélia P. da
Silva, Valdira Aguiar, Nadir
Aeuir, Rosilda Durval, Alberti.
na Afonso, Haid.ô SUevo, Eivi-
ra Scalso, Dalilà Araújo, Lia

Na Conferencia NacEo»a|

de Proteção á Infancia

Ujm lema

-(*)•

sobre

M- ~ L -, « Leite, Cléa Santos, M- de<Lour-Dia 1* de Outubro — Frocts- Rrá» híi
eão de Stirita Te res! nha â.3 1»horas e 30 minutos.

Dia 3 de Outubro — Sermão
por Monsenhor josê A. Gonçal-
ves Rezende, ás 19 horas e 30
minutos.

As missafl que serão celebra-
das de 21 á 2!t, (m 7 horas e 30
minutos, obedecerão á seguinte
ordem:

21 Colégios — 22 ApostolalOS
do Oração — 23 Associações de
Filhas de Maria o Mocidado Fe-
iminina — 24 Ligue Católicas,
Escoteiros e colegloe maficulinos— 25 AssociaçOea ds crianças —
26 Orfanatos e Aeilos — 27 Or-
dens 3as. e Associações do SS
Sacramento — 28 Colégios do
Religiosas — 29 Mães Cristãs.

MATRIZ DA GLORIA
CON PARTA DO ROSÁRIO

PERPETUO
Terá inicio amanhã a novena

de SS. Rosário, com missa ás 8
horas, terço, ladainha, comunhão
geral e benção do SS. Sacrameu-
to.

O encerramento será, no pri.meiro domingo de Outubro, dia
em que haverá as 11 horas,
missa solene, e ás 16 recepção
de novos associados, benção das
rosas, procissão, benção do San-
tlssimo Sacramento e sermão pe.lo Padre Dr. Henrique Maga-
lhães.

Durante tódo o mê6 de Outu.
bro haverá, ás 8 horas a» mes-
mas cerimonias da Novena <lo
Setembro, terminando no dia .i?
de Novembro.
V. I. DE N. SENHORA DA

PENHA
AS GRANDES SOLENIDADES

Terá inicio amanhã, âs 17 lio.
ras no Santuarlo da Penha o no-
venario prepara/torio das srraudes
e tradicionais festas quo no
mt*6 de Outubro a V. I. de Nossa
Senhora da Pemtoa celebra em
louvor da sua Excelsa Pa<I/roeira.

O programa geral das pompo.saa solehiaadcs é o seguinte:
Dolioje até o dia 30, novenario

ás 17 horas, com assistência da
administração da Irmandade, re-
vestida de enias Insígnias sendo
oflciante o Rev. Padre Joeé Ma-
ria da Rocha.

Em todos os domingos de Ou.
tufrro o primeiro domingo de No.
vembro, missas ás 6, S, 9, 10. 11
e 12 horas, sendo as das 6, 9 e 11
horas na Capela do SnsTado Co-
raçüo do Jesue (Casa do© RomeL
ros) e as outras no Santuário da
Ponha.

AK-m dessas haverá mais os
seguintes atos: primeira, demin-
g& de Outubro solene Pontificai
áa 11 horas e 30 minutes, ofiçí.
ando S. Em. Rev. D. MamOle
Leite. Bispo de Sebaste e sermão
pelo Conego Dr. Benedicto Mari-
nlio.

Primeiro domingo de Novem.
bro — A's 1'f horas, solene pro-clssão que sairá da Capela do Sa.
grado Coração do Jesus com a
Imagem de N. S. da Penha.Ao regressar benção do Santie-
staio Sacramento, eendo então
cantados por 500 crianças de am.
bos os sexos, educados gratuita-mente, nos colégios da Irmanda.
de, os hinos da Penha e do Sa-
grado Coração de Jeeus, ambos
da lavra do Rev. IPadre José Ma.
ria da Rocha.

ASILO ISABEL
Realizou-se no domingo, 17 do

corrente mês. por ocasião da fes.
ta do Nossa Senhora das Dòres,
na Capela do Asilo Isabel, des.
ta Capital, a edificante eoloni.

des Santos, Valdlvia" Braz, Hil,
da Costa," Ligla Salvaterra, -Ada.
laide Araújo, Meritá do Nasci,
mento, M. do Livramento e Ma.
ria doa Santos.
CAPELA DO RETIRO SOU
TO MAIOR E SANATORIO
ZEFERINO DE OLIVEIRA

Domingo, 17 do corrente foi
Inaugurada a nova capela do
Santo Antonio, no Rotiro da Ve.
lhice da Real Sociedade Benefi.
cente Portuguôsa, em Jaearépa-
guá.

A's 11 horas presentes ò Dr.
Martinlio Nobre de Mello, em.baixador de Portugal o senhora
Embalsatriz de Portugal, a di.
retoria, Srs. Cezar Augusto Bor.
dallo, presidente; Barão de
Saavedra, vice-presidente; Hum
berto Taborda, secretario; Fran.
cisco Pereira Santos, tesourei-
ro; Manuel de Almeida, pro.curador; Álvaro Ribeiro, admi.
nistrador geral; José Lino Go.
mes, Francisco Paulo Pereira,
Francisco Pinto Ferreira, João
do C. Mattos, "O Globo", Capi.
tão Albino Machado, Albino
Queiroz e grande numero de
famílias, teve inicio a cerimo.
nla da benção da nova capela e
em seguida a missa, que foi ce.
lebrada por Monsenhor Achilles
Mello, vigário de Madureira.

Finda a missa, Monsenhor
Achilles Mello, saudou Portugal,
na 'pessoa do embaixador e da
embaixatriz, pedindo a Deus pe-la nação amiga e pelos portu_
guêses residentes no Brasil.

Monsenhor Achilles Mello aoreceber os cumprimentos do se-
nhor Embaixador c Embaixatriz
de Portugal, teve ocasião de pe.rtir a SS. Exs. sua interfereiicia
junto ao3 catílicos portugueses,no sentido de auxiliarem a cons.
trução da nova Matriz do Ma.
dureira. O Sr. Embaixador No.
bre do Mello, que goza do mui.
tas simpatias, entre portugueseso brasileiros, prometeu auxiliar
a grandiosa obra do arte cristã
que é a Matriz do Madureira.

NOSSA SENHORA DO
BRASIL

Na tombola organizada pelaCommi8são de senhoras, incum.bida do erigir o templo desta
Santa, na Urca, foram premia-dos os seguintes números:
5065 — 5596 — 17Blfi — 5186—5357 — S303 — 866S — 1009S12080 — 141S9 — 2305 —
3 174 — 6249 — 5020  1629716663 — 18999 — 19487 —
20302 — 24146 — 0681 — 1R2B2309 — 3346 —- 3480 — 36723740 — 451S — 45SS — 49585657 — 5694 — 6070 — 644S6603 — 7S03 — 8387 — 86S08747 — 8796 — 91SS — 971210282 — 10464 — 10576 —
10580 — 11359 — 11935 —
11981 — 12095,
IRMANDADE DE N. S. DA

CONCEIÇÃO DA GrAVEA
HOMENAGEM A' MERORIA

DO SR. MANUEL FI3RNAN-
DES
No consistorio da Matriz da

Gavea, reuuiu.se, domingo ul.
tantos serviços prestara àquela
nhora'da Conceição, para o fim
especial de render homenagem
á memória do Provedor Jubi-
lado o bemteitor, Sr. Manuel
Fernandes, ha pouco falecido.

Assumindo a presidencia o
irmão pruvedor, Dr. Cunha Por.
to, explicou os fins da reunião,
que eram sagrar por melo de

ensino e
atribuições das enfermeiras

-<*)-
Entro os tômas dadoa pelaConferência aos debatea day va-rias comiasfles em quo n me.-:mano dividiu, no estudo da prot#-ção A infancia, varioe existemcuja relação dirota com os iu-tereseeo femininos dospertarama atonção das nossas feministasJa atentas a aludida conferênciapelo interesse ao assunto ca-pitai.A Federação Brasileira 'pelo

Progresso Femiuiuo vem apre-sentando eusestões om todas assecçfles; •
Asyistencla, educação, hisle-ue, legislação e medicina.Sobre o têma 15: "Instrução

das partelras, sumaria, praticae suficiente para os casos nor-mais (evitar Inutilidades toorl-caô)", a Sra. Almerinda Gama,em nome da Federação, apre-sentou a seguinte sugcBtão:"Será restabelecido, na Univer-cidade do Rio de Janeiro e eratodas as Faculdades do Mediei-na do pais, o curso dc obstetri-cia, com estudos completos (teo-rico e pratico) de anatomiá, pa-tologia, ginecologia, pediatria etodos os ramoe da medicina quese relacionem com o parto, ia-clusive higieno c enfermagem.A competência da parteira di-plomada se estenderá a todos oe ¦casos normais e anormais, noaquaia poderã fazor aplicação deforceps o outras iuterveuções

uma expressiva maiiiíestaçao deaautiaue, a memória; do quemtantos, serviços prestara aquelaagremiação religiosa.Em soBuida o Sr. .provedortraçou um. largo .perfil do fale.cído âr. JVlanuei Fernandes,analisando o seu aeendradoamor á ca^pelinha da Gavea, emtodos os tempos. Quando beue.fi ciado pela fortuuu, em muitose distinguira o antigo provedorpor melo das mais significativasdadivas A Irmandade, concor.

manuais ou cirúrgicasmatricula-nosso curtio eerã0 í!!'gldoe preparatórios éxchi«rímonto do matérias baslS ^mesmo, de acordo com n ,,gránui que «etá otnboradr,Ministério da Educíffiò « iS'tlcação" _ Todo parlo dev,' Jconsiderado perigo do vidna parturlente o para oNão sómente a pratica m -'toda a teoria científica ê'n.,°ívsarla pai-a habilitar a partX"a deliberar e agir nos casos imprevistes ou fatais, comoplacenta prévia, eclámpsla mwto apwnnte do recem-naseidr,ainds» mfecções puerptraifi80s essee em que, a exceção doultimo, nao ha tompo <]<> estis-rar o medico ou o clrurciãoOutros casos, como a fadiga di.parturlente que ocasiona o 
'rei!

xamento muscular com todas àanuas funestas conseqüências èitreitesa da bacia, desenvolmento exagerado do fetoapresentação, etc., devem serenfrentados corajosamente n» ,parteira habilitada tímA-m.te fara faze-lo.
A profissão de parto:;.:stitúe, como a de dentista, ümiespecialidade quasi autônoma'da irtedlcina. A mulher quo ue.ceesita doa serviços de uma par-teira, como quem quer quo ne>ce»õsite de um trabalho dentárionão se considera doente, nüóser. que concorram ¦ fenomenoa

patologicos que gènerallsem ocaso, anteriormente local. Ml-iiistrando-se, assim, todos oa ei.nhecimentos técnicos de qu. dp.ceesita a parteira, num oun.,regular, 6 justo que, pelos mo-tivos expostos, coneeda-so-itip amesma faculdade de cirursiã,na sua arte, a exemplo do quese faz com os dentistas".
(AA.) — Almerinda FariasGama, redatora. Pela comissão:Bertlia Lutz e Carmri 1'ortinli.iLiUz1'.

VI-
má,

familia para mostrar a grande,za do seu carater na integrida.do do lar.
Fazendo ainda outras considè.raçõc3 soibre a personalidade dòSr. Manuel Fernandes, propôsa inserção na ata de um vote» desaudade, o que foi aprovado una.nimemente.•Seguiu.se com a .palabra o ir-mão Sr. Honorlo Figueiredo quepor sua veu abordou também avida do Sr. Manuel Fernandes,

assinalando os seus grandes ser.viços não só á Irmandade como
também ao prciprlo bairro daGavea.

Concluía pedindo que de pé,todos se mantivessem em silen.cio durante dois minutosT emsinal .de respeito á memória doextinto.
Propôs ainda outras iproviden.

elas, sendo aprovadas as suasindicações.
Em- seguida agradecendo ocompareclmento dos irmãos pre.6entes o (provedor encerrou ostrabalhos.

0 Bispo de Campanha no-
meado Prelado Assistente

ao Solio Pontifício e Conde
Romano

D. João de Almeida Ferrão, pri-meiro e atual Bispo de Campanha,6 o mais veilio dos bispos brasl-leiros. Conta oitenta anos, e, ape-zar disso, acha-so forto o lúcido,tendo comparecido ao CongressoKucarlstico da Baía;Depois de amanhã faz 2» anosda sagração de S. ISx.. Para oano proximo o Bispado preparagrandes solenidade» para comemo-rar as bodas de prata episcopaisdo seu querido Antistite. Damosom seguida a tradução do Brevedo Santo Padre, tão honroso parao venerando Bispo:"Pio XI Papa — VoneralveiIrmão, saúde e benção apostolica.Aproveitando a ocasião do vigesi-mo quinto ano da crea.;io dessatua diocose de Campanha, o NossoNúncio Ariontolico no Brasil re-comenda-nos com particular in-aistenclii que, govrenando tu adita diocese desde os seus princi-olos, te disUngamoH com notoriademonstração da Nossa benevo-lencia.. Para to darmos, pois, con-forme os desejos do mesmo NossoLegado, um particular penhor dauossa sincera vontade, rècor.hc-cendo os teus méritos, com a nos-sa autoridade Apostolica, pormeio destas letras, te tornamos,
Veneravel Irmão, participantedoB privilégios o honras dos Bis-
pos assistentes ao Solio Pontifício.Portanto ' te contamos entro os
Nossos Prelados domésticos e com
a mesma nossa autoridade, cons-
tituindo-te Nobre, te adornamostambém com o titulo pessoal de
Conde.Atendendo porém á tua comodl-
dade, e também ã utilidade espiri-
tual, te concedemos o privilegiode oratorio privado, para que 11-
citamanfe possas nas casas dos
catollcos da tua diocese ou alheia
que com a autoridade aoostolica,
gozem do indulto de capela domes-
tica o nns em que te hospedares,
(se aí porem fores recebido como
hospede licitamente o farás pordireito comum), celebrar quotidia-namente a Missa e mandar ceie-brar outra em tua presença, prin-Cipalmvütú curÈftiças uõ«~
pois da missa por ti celebrada,
sem que em nada possa isso pre-iudlcar semelhantes Indultos; po-dendo em uma o outro, missa cada
um dos moradores da casa e seus
empregado* em quaisquer dias
festivos satisfazer ao preceitoeclesiástico. Concedemos-te além
disso a faculdade de trazer vestes
prelatlcias d< seda, e igualmente
te damos o direito de obter na*
Capelas Pontifícias o logar reser-"
vado aos Prelados assistentes ao
Noso Solio. Determinamos, porultimo, que a noticia desta dignl-
dade que te foi conferida, sejatransmitida áíi Atas do Colégio
dos Bispos, de direito assistentes,
ao Solio Pont1 Ciclo. A isto nilo
obsterá qualquer coisa em contra-rio. Dado em Roma junto de SãoPedro, sob o anel do Pescador, nodia 14 do Julho de 1933, ano 12°do Nosso Pontificado.

Ao Veneravel Irmão João de Al-meida Forr.^o — F.ispo de Cam-
panha, no Urastl. (a.) — x;. Car-ficai Faccllis, Sccrciario dc Es-tado".

rendo com o seu esforço para a * como era de prever-w. a «*.
magnificência das festas que ali i n?a0 <5tl -pleiteada nec-
so realizavam em Dezembro. I pertou um animado debato en-

A seguir, passou a analisar a i u0S rePresGn^ftn^es tio. clí^so
personalidade do extinto mos. 10 • a,enclliílm 0 reduto,
trando o valor de sua obra em > "P1"1111"0 alguns que esse cur.-o
prol dos interesses da lrmau.í as? v1 orSanizado ficaria em pa-
dade, enaltecendo a pureza de' —e, ,c9™ ° ue medicina, para
seu amor e á cristallsaçáo do conc i)ar'c'ra deveria
seu. afeto pelo bem da comuni.' ®Ír„„UI!21-VlmpIe6 «nfermeira e5.
dade. Tratou ainda da figura ^ paS?' 6€rvjr c?m,>
do antigo provedor em facv da tu\a 

F medico e nao substl-
Entre os que apoiaram par-cialmente a sugestão, destacou-se o Dr. Octavio de Souza, leu-to da cadeira de obstetrícia diUniversidade.do Rio de Janeiro,

que considera indispensável aformação técnica (teórica e pra-tica) da obstretriz, limitando-se, no entanto, a sua atuaçãoao« cacos normais.O Dr. Ovidio Meira deu apoioamplo á sugestão, subordinar:-do, porem, a eompeten^ia daparteira ás regulamentaçõescais, isto^ é, ás leis estaduais «municipais, afim de que. noslugares onde faltasse a assl».tencia medica, estivesse n par-teira habilitada e autorizada asubstitui-lo plenamente.•A redatora da sugestão, nuorepresentava a opinião da Fe-deração Brasileira Pelo Prc-es-so Feminino e da União Uni ver-sitaria Feminina, fez um apèlná classe medica ali presente,afim de que não se desse pev-missão legal ã atividade dl"curiosas", conformo insinuavao enunciado do têma, com saeri*ficio da saúde e de vida de mu-lheres e crianças, notadamenledas classe^ proletários, a cujoalcance não fica a assistenehdos médicos obstetras.

O ANIVERSARIO DE NAS-
CIMENTO DE RUY

BARBOSA
As grandes homenagens qusserão realizadas no dia D cie ,\'n-vembro, em comemoração do ani-versario do nascimento de RúyBarbosa, vão se revestir de raruImponência.
A Diretoria do Centro. Eaiunofará celebrar pela manhã missana capela do cemitério de São

João Batista, falando em seguidano tumulo do F.uy o Dr. Antônio
Bastos Filho.

A' noite, no Salão da B;ua, «
Ministro Pedro dos Santos
uma conferencia sobre a atuai,'." >
da Baia na formação do Direito
Constitucional Brasileiro. Pain.vi
hamenagens a Ruy Barbosa scí*í«o
convidadas todas as associações do
classe e autorldadeB.
CIRCULO BRASILEIRO DE

EDUCAÇÃO SEXUAL
PROSÉüUlü HOJE O GÚKSU
1'OPUIiAR DE SEXOLOGI
Kealiza.se hoje, quinta.íoir;,ãs 20 horas e 30 minutos, no >' ¦.

lilo de Conferências do Liceu -i'1
Artee e Ofícios á Avenida F-<
Branco, a segunda palestra do
Gurso Popular ao Sèxologia, o>
ganizado sob os auspícios <1 •"Circulo Brasileiro dc EducarãoSexual", e. que está sendo prvfessudo pelo Dr. JosO de Aihu-
querqué.Conforme foi áriüníiado, cou;-tará o Curso, de uma serie do
12 palestras, ilustradas cju. pro.jeçõee luminosas, c-stando o i-v, •_
grama das mesmas á disposiçãodos interessadçe, na Sei retariado Circulo, A rua 7 de Sete.mhron. 207 — 1." andar. 

CENTRO BAIANO
. A SESSÃO DE HOJEO Centro Baiano realiza hoje»uma interessànte sessão, ãs 20

horas, poflenció" tomar" parte r/i
reunião todos os associados.No proximo dia CS a Dírc-toria do Centro, colocará unvi
corôa de flôres na estatua
grande estadista baiano, Viscondodo Hjo Branco, falando por c---'1
ocasião o escritor Prado Ribeiro.
A" noite have-á uma sessão so.
iene na séde provisória do Cen-
tro, á rua Teixeira de Freitas mr
mero, 27—: No cumprimento doa setn
objéttvos o Centro realiza uma
Intensa campanha nacionalista,
pugnando pela eotsão pátria 0
harmonia do todos os Estados do
Brasil.

A sessão solene do proximo dia
2S timbrara, por demonstrar oí
malefícios dum regionalismo cs-
treito, que está tentando atro.
fiar a grandeza nacional.O Centro Baiano vai inaug"-
rar a. 1." de Xúvembro o Salão
da Baía. tendo inicio nesse m<JJ
mo dia a sério de quinze r~'
tras sobro a atuação da Baia n
íormação da nacionalidade.
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Educação c Ensino
ll" ENSINO MUNICIPAL li[ORIENTADORES DO ENSINO

'T — A creaçfio dessa catego-
ria do técnicos, na ultima refor-
nin (Io Dopartumoiito do Educa-(ORIENTADORES E DIRETO-
ção Municipal, tom suscitado
murmúrios o reclamações.

Aloga-so quo uo corpo docitnto
do ensino primário não existem
•personalidades do suficiente des-
taqué, quo tenham a autorldado
necessário para se impor, nessa
função, á maioria do professo-
rado. E como esses orientadores
porão om numero avultado, maio
difícil so tornará a escolha, o
provavelmente acontecerá quo
muitos deles estarão em condi-
ções de receber orientação de ai-
gumas das professoras que lhes
Incumbo orientar. Isto, acres-
conta-se, cerceará o prestigio
desses auxillaroa da administra-
ção e ocasionará conflitos que
perturbarão o ambiente das es-
cnlas e prejudicarão a eficlen-
cia do ensino e da educação da
criança.

Tudo isso 6 verdade, não cn
{íéde contestar. Não será num
curto prazo quo sc colherá o
trtito esperado da ação dos
orientadores.

Mas serão cases motivos bas-
tantos para desde logo ee sacrl-
ficar um órgão de tanta Impor-
«nncla na reorganização dada ao
aparelho educacional V

Primeiramente é preciso aten-
der a l6to: grande parte do ma-
gisterto tem sofrido, durante to-
da a sua carreira, ou parte dela,
e inspeção e a orientação de ai-
guns Inspetores de capacidade
técnica 

"muito reduzida, quando
não inteiramente nula, e nem por
isso têm surgido protestos que,
em muitos casos, seriam Intel-
lamente legítimos.

Nada mais constrangedor para
ema professora consciente do
ee-_ valor e exata nos seus de-
veres, do que vêr seu serviço
controlado, e muitas vezes per-
turbado, por uma autoridade in-
competente e, em regra, quanto
msis incompetente mais íilau-
ciosa.

Ma3 o que temos verificado é
oue as professoras do Distrito
Federal, com o seu senso de tole-
rancla e de equilíbrio, conciliam
sempre o perfeito exercício de
nuas funções com as dificulda-
des criadas por essas situações
anormais, e vão realizando sua
tarefa, apesar de todos oe obB-
tocaios.

De fato será difícil organizar
de pronto um corpo de 60 orien-
tadores do ensino elementar quu
inspirem ao magistério uma con-
fiança completa; mas ha quo
ponderar que esses orientadores
vão sair da propria categoria
dos professores primários e que
jã trazem, por isso, a presunção
de idoneidade moral e técnica,
que é essencial para o cargo.

KXim disso o critério de sete-
(.So estipulado é rigoroso, o que
«íimerità aa probabilidades, si-
não do que serão es«oihido3 os
melhores; pelo menos. de que a
escolha se fará oiitré- os me-
lhorés.

Cumpre ás professoras rece-
her cordialmente as colegas que
/orem investidas no novo cargo,
reconhecendo quo essa creação
prestigiou sua classe, para a
qual devem reivindicar o privi-
leglõ de fornecer todos os eupe-
riritendentes, inspetores e orien-
tadoree que hão de auxilia-las
«o seu mister e avaliar os seus
serviços.

Ha, porém, uma objeção maior
tiue devo ser tambem conside-
rada. As professoras primarias
precisam realmente do auxilio e
da cooperação dos orientadores,
para bom desempenho de suas
funções? Muitas — não; mas a
maior parte encontrará na inter-
vençâo desses órgãos técnicos
um valioso subsidio, no período
de adaptação dos novos métodos
educativos ao ensino publico.

A missão do orientador con-
fiste ematuar sobre o professora-
do, que recebeu uma formação
antiga para o exercício em uma
escola que se está transforman-
do e evoluindo. Ele realiza uma
esnecle de curso de aperfeiçoa-
mento, e uniformiza até certo
ponto os métodos, tirando-lhes
¦j caráter de precariedade e ar-
fciirio que, neste período de tran-
sição, não poderão deixar de ter,
r,e cada professora os modifica
segundo o seu critério pessoal,
no desejo de eo adaptarem ao
iiovo regime.

Se podemos esperar que o
Instituto de Educação forme
para o futuro professoras cora
nm preparo mais ou menos ho-
mogeueo e dentro dos princípios
da educação moderna, não de-
vemos contar com a milagrosa
conversão de milhares de profes-
roras a uma situação que lhes
ê creada de improviso.

Não 6erá desde jà que os
orientadores poderão prestar
tora toda a eficiência os servi-
ços do que a lei os Incumbe;
mas é de eeperar que os cursos
especiais que vão freqüentar por
do|s anos na Escola de Profosi-o-
res, e que constituem condição
de sua investidura efetiva, lhes
dè a capacidade e a habilitação
necessárias ao desempenho oo
cargo. — F.

RES DE ESCOLA

to?,iDl'\ Anisl° Toíxolra, dlro-tor do Departamento du ímIu-cação do Distrito Federal, dl-nglu aos superintendentes doeducação elementar e aos dlre-toros do escola a seguinte comunlcnçáo definindo o inter-
itcriV",0 a fu«sao dos orienta-flores do ensino público om lacedo decreto do 8 do Setembro

,er\\,mlA%Jns disposições do

do Brasil — 4" serie n. 2 — La-
tlm. t .

11,20 horas — 1" sorio n. 2 —
Ciências — a" serio n. 2
tuauü» — l» sorio .1,. 1 -
rla da civilização.

15,30 horas — r," serio n. 2 —
Ccriimigroriti —
Historia Natural— Portuguôi,,

10,110 horas — 3* tiorlo n.
Química.

- por-
Hiato-

jcrlo ii. l —
¦1* serio n. 1

Almlra
Afíònsó

GINÁSIO VElRA CRUZ
Provas Parciais — Para boa

oríJiitação dos Srs. pais de alu
nas do Ginásio Vera Cru::, a so

de 1933 uLmL8 ?,? feçembro I c, etai-la desse educandarlo avisa
1 o Be vl„E l, 

d"i:ag"OJ PM' nosso Intormedló a°s mesmos
I,", ™ Mnham processando mUstema escolar do Distraio .Vo
vSmint«° „1"cu,'l)orarani definiu-vãmente ao nosso estatuto ,o-
fffí toínalld°-se indispensáveisalterações significativas noexercício de vários cargos es-colares e na compreensão dosuas atribuições, o funções.
™SÍ aecreto, como era natural,referindo-se expressamente aosnovos cargos creados — de su-perintendente e orientador —
deixando apenas Inplicitas asmodificações trazidas ao cargodo diretor de escola.

Tais modificações correepon-aem mais ao reconhecimento
da importância que vinha as-sumindo esse cargo, om" face dastendências da escola renovada e
progressiva que vimos procu-rando implantar no Distrito Fe-deral e da propria política ad-mlnlstrativa do Departamento
de Educação, do que de inova-
soes introduzidas expressamen-
te, pela lei.

Com efeito, desde que assu-mimos a direção e tomámos pul-so ás ideas e praticas do siste-ma escolar do Dlstritot, verifica-
mos com satisfação, que a posi-
çao de áiretor áe escola vinha
sendo, dia a dia, reconhecida
como uma posição de largas
atribuições e do grande autono-
mia administrativa. Durante
quasl dois anos experimeutámou
a realidade dessa primeira ob-
servação e a vimos, ressalvadas
as exceções inevitáveis, confir-
mada, em todos os casos de
maior destaque.

A reorganização decretada
vem, tornar integralmente pos-
sivel a posição de alta importan-
cia que os fatos vinham indican
do para o diretor de escola. Ha
via,. em realidade, duas alterjia-
Uvas para tal posição. Ou esse
diretor seria uma simples au-
toridade administrativa, era ri-
gor o diretor do prodio escolar;
ou autoridade técnica e admi-
nistratlva, sob cuja responsa!)!
lidade correm todas as ativida-
des escolares, sejam de ensino,
sejam de educação, sejam de
sitnp'.es administração.

E' para esta ultima forma que
so inclinou claramente o legis-
lador. O diretor de escola é, lo
go depois do superintendente, a
maior autoridade escolar, invés-
tido, por isso, de funções execu-
Uvas e de orientação, direção
da escola e do seu ensino. Fi-
xados e estabelecidos a política
e os planos do trabalho escolar,
indicados e sugeridos os proce*
sos e métodos, dentro da unida
de indispensável ao sistema a
área de execução se desdobra en-
tre superintendentes e diretores
cabendo a estes, ainda mais
que àqueles, a responsabilidade
imediata e direta do trabalho e
do seu desenvolvimento, rendi-
mento e eficiência. A dlficul-
dade de ver, com toda a clareza,
esta nova situação, porém, so-
bretudo, de não estarmos Intel
ramente familiarizados com

e a quem mais possa iiwêrtíosr.ii'
qne as provas parciais cones-
pnndcntes ao mie do Outubro se'-
rão começadas na próxima ao-
gunda-felca, 2i3 do corrento.

COLÉGIO PAULA FREITAS
6lre»uo Literário — Realizou-

ae quarta-reira ultima, sob a pre-sidencia do Sr. Jorge Carvalho
da Silva cora a presença do
presidente honorário, professoi
Mario de Paula Freitas Filho, a
sessão de jurl-hlstorlco do Gre-
mio Literário Paula Freitas.

O réo julgado foi Oliver Crotn-
well, que com gçande ardor foi
defendido pelos Srs. Paolo de
Almeida Posslohas e Odenath
Pereira Ferreira e aceusado pe-los sócios Hugo P. da Cruz Mós-
ca e Altalr F. de Souza.

Os Jurados, Srs. Mellilo Mel-
lo, Francisco Cataldl, Moysés
Roiter, Joaquim Vlanna e José
Maria de Lima Campos, depois
de ouvirem aa orações brilhan-
tes dos advogados, absolveram oréo por quatro votos contra um.

Assistiu aos debates o repre-
sentate do Grêmio Social do In-stituto La-Fayeíte, Sr. Francis-
co Brasil, que íot saudado peloorador da agremiação, Sr. Ode-nath Pereira Ferreira, agrade
cendo o bom acolhimento rece-
bido num discurso que íoi gran-demente aplaudido.

O diretor do Colégio, Profes-
sor Mario de Paula Freitas Fi-lho, comprimeiitou, manifestai-
do a satisfação com que os ouvi-ra, os advogados de acusação edetesa e a sessão foi encerrada.

INSTITUTO DE ENSINO SE-
CUNDARIO

3" sério — 1» logar:
Pcrll.llgelwj 2" logur:
Cioiizaiòz soares o Jdsé Slano.

-I" sirie — 1" logar: Ruth Per-
llngclro; 2o logar: Alvnro Tava-
res Ferreiro, Lydlo pereira da
Araujo e Tlto Pereira de Aniu.'o.

D» sírio — 1° 10i;ar: José de
Sequeiro Juniiir: 2' logar: Angu-
lo Garrido; .1" logar: Alvar,, Ar-
fonso do Mlvanda. Flllio o Al-
varo Ferreira Roía.

Curso Comercial — 1" ano pro-¦notleu-.ico — i" logar: Alcyono
Radiei- dc Aqulno; 2" logar: Dl-
nah Renault e 3° logar: Sophla
Cortes o Maria José Radler do
.' Pülno.

2o ano propedêutico — i" to-
gar: Raul Lea! Miranda Filho.

UNIVERSIDADE LIVRE DO
DISTRITO FEDERAL

Faculdade dc Farmácia c Oâon
toiouia tio Distrito Federal —
Reunião do Conselho Téculco e
Administrativo — A diretoria do
estabelecimento convocou 03
membros do Conselho Técnico,
liara uma reunião a rcallzar-so
amanhã, âs 20 horas, em sua sé-
de, a rua I" do Março n, S, 2*andar. Os membros deste Conse-
Mio são os professores Drs.: Clau
diano Joaquim Bezerra Cavai-
cante. Epitaclo Timtiau'ba da
Silva. Olynto Luna Freiro do PI-
lar. João Antunes Guimarães,
Fernando R. Nascimento SUva.

Diretório Acadêmico da Fa-
ouldade do Farmácia e Odontolo.
gia do Distrito Federal: — Na
ultima reunião do Diretório Aca.
demieo. para a eleição dos car-
gos vagos, ficou definitivamente
constituído o Diretório Academi-
co com os seguintes acadêmicos:.

Presidente — Alberto de Vas-
ooncellos e Sft: Vice-presidente
— llastiirip-hllo dr Moura Filho;
1* Secretario — Carlos Machado
de Oliveira; ?r secretario —
Hugo Sampaio de Andrade; Te-
sor.reiro — Milton Pereira da
Fonseca; Orador — Prof. Pedro
Fleeschen: Diretor dn Revista —
Laudelino Martins Corrêa; Dlre-
tOr do Beneficência —• Ricard..
Machado: Dire:or do Esportes —
Alilo Ourique de Oliveira: Dire-
tora das Festas Acadêmicas —
Scr.horlta Maria das Dore* Ro-
cha Dias.

to da nDBSa mooldadc cstudloBa
o mais franco o louvável apoio,
concorrendo assim 11 cimentar
.-.nda mnls ns bons rolações dos
1I0I3 povos.

ASSOCIAÇÕES

?,°Jm m°leBtiar_ do aparelho dlges-, fAnna — 2M a 2M e transtoii.tivo. O mérito dos Latarlos ostá dos. irunsten
principalmente om salvar os -Va 14 li. — s. 1 — 2" ano —crianças que, por qualquer razão; Direito Civil — Prof. liahne-so vojain privadas do leite mu- ! mnnu — 311 a 300 - S. 3 — 3°terno. ' ano — O. pu\B" ~ O Lntnrlo vem preenchei

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSO"
RI3S PRIMÁRIOS

Ficou resolvido na reunião roa-
ll::adu onteni na AdSOeláçtto dus
l't'|}<è«3oros Primai-los entro dlro-
toras do escola o professoras pri-macios quo aerft amanhã oiivurti,
ao Sr. Interventor no Distrito

1 Federai o ao Sr. Diretor Geral
do Departamento do Educação,
um memorial representativo du
classj. dos professores, estudando
aspectos da nova reforma.

Ctí.rSo dc deacnho decorativo —
Sendo hojo dia de nula paru aa
nossos eiicolaj primarias, nüo tf
wrifleára a segunda aula lo"cuiso pratico do desenho decora-
tivo", organizado pelo Doparta-
mento Educacional da Associação
dos Professores Primários em
cooperação com a Liga do Profes-
sores, e inaiugurado quinta-feira,
passada.

A reforma ortográfica — Ins-
orlto na eorlo de coníerenoiae o
palestras nuo vêm aendo reajl-
zadas, coni grando brilhantismo,
na eéde comum da Associação dos
Professoras Primários, e da Liga
<te Profeesores, o professor Jae-
que» Raymundo fará na próxima
quinta-feira, dia 28, uma interes-
eaníe conferência sobro o hlstori-
co, a a,p:icação e &a vamageaia
da atual reforma grafica.

O professor Jacq uesRaymundo,
lento do Instituto de Educação edo Colégio Pedro 11, t o autor do"¦Hesu.-iio-prontiuainlo du grafiaoficial iwrtusuísn" (1822). um
dos tmbáilhos que so.'viram de
subsidio 'Pai-a o atual formulário
ac-udemlco.

a maior lacuna nos serviços dolllffíoiié Infantil, pasmando du¦ase dos conselhoa quu conti-miam a ser dados, á raso objêtl-va do fornecimento raolonul o,«r.ituito do alimento.
tt" — O f.ntar.o ro pres ent a a!inii.s eficiente oninreitadu do co-1 co ~,-ul <l 2"". — .S. ü ~2»ano

operação entro a Sdti'de Público 
"'" "lrolto Const. — I'ror. juoj.o a iniciativa particular, aprova-1 i.z lA"'" '-J'"1 a -00- - S. 2 —

da pelos Congressos Internado-1 '.' a"° T" r relt0 Penal — Pro-
nnls do Higiene. ; f,^0.r "^berto Amado _ _0l a

7-° — O Lutai-lo dostlna-se ate.l 
'

nutir os efeitos da pobrésa o a

Intcrn. — proicssor Pederneiras —. 1 a 50 —
s- _~.-s", llno — O. Pub. intcrn.-. Prof. Tonorlo — 131 a. ISO. —

', "7, 5" a"° - D- Juillc. PO-
dU.iiT.. ?'»wenwr 

- 251 em
A's ic h. — s, 1 ._ L," nno —

Direito Penal — prof. ,vry Fran

áa

progressivo desenvolvimento de
boas técnicas uniformes do edu-
cação. Está sempre a nos pare-
eer, que se falamos em autono-
mia, em autoridade executiva,
em poder de decisão, em matéria
escolar, eignicamos arbitrio ou
pelo menos, poder para resotoer
diversamettfe situações ideníi-
cas.

E* necessário, porém, niodifi-
cpr similhante compreensão dos
problemas escolares. Muito em
alguns deles, bastante na maio
ria, e gradativamente era todos,
começamos a possuir princípios
gerais, normas aproximadas, e
técnicas precisas, por vezes, pa-
ra resolve-los uniformemente.

A autoridade escolar posta em
condições do executar os planos
de educação, promover o melho-
ramento dos métodos, aumentar
a eficiência do aparelho escolar
e resolver os problemas 

' emer-
gentes ou habituais da escola,
— deve estar provida dos conhe-
cimentos e das informações in-
dispensáveis ao exercido desse
conjunto de atribuições, do mes-
mo modo que o medico está ar-
mado para os problemas de sua
profissão.

Afastadas, pois. variações
contingentes ás circunstancias
ou particularidades pessoais ou
de atitudos -r- e isso mesmo po-
Ia atenção quo hoje se dá á per-
sonalidade e disposições do edu-
cador jâ 10 vai corrigindo _ o
de esperar que o verdadeiro di-
retor de escola venha a exercer
o seu cargo com a unlformlda-
de progressiva, com que os pro-
fissionais exercem os seus res-
petivos cargo.? nas suas di.e-
rentes esferas de ação.

A compreensão,' os conheci
mentes, o tiroelnij, á cultura os

ReaBírear-so-ão hojo,
seguintes provas parciais:

1* serie — Historia de Clvili-zação —- D30 e Geogiraíla ás 11horas.
2" serie — Historia de Oivill-zação As 9 e Francâe ãs 10 ho-ras.
3* serie — IngUês ás 1. _ Geo-

grafia ás 1. horas.
4" serio — Portucuês ás e In-

glês fts 16 horas.
6* serie — Co3mograifia ás 13

o Fieica. As 16 htxras.
Segmndo ardem do Sr. Mirais-tro da Educação, não havorá. so-

gunda ohamaida, 60b pretexto oJ-
gtim.

GINÁSIO PTO AMERICANO

Provas Parciais — Para ama-
nhã, 21 estão marcadas as se-
guintes provas:

Português, i«' 'geffio. , Historia,
2* nerle. Historia 3* eerfe. Ma
temajtlca 4' serie.

Provas parciais — Para ama-
rahã estão mercadas as Seguintes
provas:

Matemática — 1" serie — Por-
tuguês — 2" serie — Inglês —¦
serie — Físico — 6* serie.

OOLEGIO SYLVIO LEITE

Provas pairolals — A seoretarla
do Colégio Sylvio Leito comuni-
ca aos alunos do curso eecun-
dario quo terão inicio na proxl-
na segunda-feira, dià 2i5, sob a
presidência do inspetor do gover-no Dr. Ainthur Hell Naiva, os
trabalhos da terceira, iprova par-ciai, para o quo deverão os mes-
mos'eo habilitar oom estudo in-
tensivo, pola quo t a penúltima
prova oficial do ocnreinte ano le-
Uvo.

OOLiEÍGIO ULTRA

CONFERÊNCIA NACIONAL DB
PRO'.l"EÇÃO A' INFÂNCIA

Realizou-se oncein, no Silogeu
Brasileiro, a segunda reunião uas
varias secções eni que se sub-
divido a Conferência Nacional de
Proteção á Infância.

Na secção do Educação, foram
lidos oa truDalhos de Mme. An-
tipoff, D. Lucilia Ribeiro, Dr.
Carneiro Airosa, Sia. Else Mazza
Nascimento Machado o Sr. Ral-
mundo Brito, sobre o tema 23: "A

peisonalidade da criança e o ca-
racter; sua importância, neèessi-
dade do respeita-las e favocer-
lhes o desenvolvimento ns criação
na educarão, na escola e ao asilo"

Usaram da palivra, discutindo
es conclusões apiesenladas. os
Srs. Fábio. Sodrê, Carneiro Airosa,
Leoni Knsuíf, Melo Leitão e Gus-
tavo I.cssa. O Dr. Leor.l Kaseft
ofereceu sugestõoa & essa tese,
propondo e justificando a creação
Ce "Clinicas de Orientação da Cri-
anca", dns quais, a pedido da.
mesa, ficou de redigir o projeto,
faau eer apresentado em plenário.

muuiuoi *j -a' v~-AA'--t — —

pecializnda de um diretor, deve
ser da mesma natureza da do
superintendente "esta apenas
mais larga e mais protunda,
por isso que lhe cabe auxiliar
oe dUetores uo cumprimento di
suas atribuições. Foi, em vista
disto, que o decreto recente

Ttendo o OoJegio Ultra realizado
uma brilhante excursão a Gra*
goatA. era Niterói, onde os ailiu-
nos promoveram jogos, banho
de mar e pic-nte damos abaixo
oa nomos dos que nola tomaroma
¦pairto e que voítaram com as
mais animadoras impressões: es-
cotelros: — Wilson de Solos, Ha-
imilton Gonçalves, Sérgio o Celso
C. Ultra, Fábio Pessoa, Hum-
bleto Kosi, José Ferreira, Do-
mingos, Carlos o Fernando do
Carvaíiho, Joaquim Soleiro, Nel-
son Camargo, Nourival Pereira.
João Bosco F. Lemos, "WHbc- e
Wllton Ròoha, Josí- Maria Clvuva,
José Luiz da Luz, Ohristova.m
ftaiphael, Sebastião Maura, Aloi-
sio S. Pinto; Rosemiro JI. Sil-
va. Mario Colosso, Der-cilio Al-
buqlleirque e Álvaro Moreira; lo-
binhos — Aldo Rodrigues, Anto-
nio Cyi-Klo Gomes, José Correia
bandeirantes — Wanda Bentea ^e
Ma.toí, .VIarieta PeTeixa, Gerei
;v.'ai-iu Pir«s Lima, Aíbertiria Ca-
1as=o e NoniKi Ginel?i.

Acompanhn.ram estos o diretor
geral da Assooi:-.<;ão, Sr. Antenor
Ultra, o ehefo-tOcnico fundador

.1 S-r. Sebastião Pereira, o ajudanto
de. ordens Daôl ¦ Piçca Limo, o
entóijmojirq Álvaro Moçoi-ia e o
corneteiro Nourival Earcollosf.

No próximo domingo haverá
outra excursão em. logar ainda
•por determlmu-.

manteve as condições de provi-
monto do lugar de superlnten-
dente, pela escolha, dentre os
diretores de escola.

Dlr-sc-á, porém, que tal doH-
nlção de posições entra cm con-
flitot com a dos orientadores,
cargos novos agora criados, com
atribuições marcadas, e para
cujo provimento se permite a
inscrição de diretores do escola,
como candidatos.

| ENSINO PRIVADO

INSTITUTO LA-FAIETE --

DEPARTAMENTO MASCLLI.Nt

Pí-ovas parciais — E' o seguin-
te o horário das provas parciais
para hoje:

10,50 horas — 5* serie n. 1 —
"latematlca 10,50 heras — 3" se
rio n.- 1 — História Natural.
10,50 horas — 3* sc-rle
ITlntoria Cívilizaçâ".-.

12 horas — lv serlj n.- a —
Geografia — 12 horus — 4' serie
n. 2 — Historia Universal — 2'
serie n. l — Portuguôs.

13.10 — 2' serie n. 2 - Portu-
juês 5* serie n. 2 Hiitorlv. Xavier,

COLÉGIO AMERICANO

Fosta da primavera — No pro-
::imò dia 23 serão recusadas 110
Còlcgio AnjericàliOi ê rua MíVUiâj
no bairro de Sanita Tereza, bcl-
lhant.es o variadas solenidades
om hómenõgein à. entrada' da
Primavera. Além de uma sessão
liteir.,ria em que discursarão o
diretor Dç. Pericles Leite, profes-
cores e ai>unos do colégio, será
efetuado festivamente o plantio
da arvore simbólica.

Divc-rsos a.unos farão tambem
uma excursão em logar onde pos-
sam .apreciar à pujança da natu-
reza,, r.a deslumbrante estação
primavcril.

COLÉGIO OTATI

Os alunos qüe figuram no
Quadro de Honra do Colégio Ota-
ti, relativo aos cursos giuasial o
comercial, pelo resultado ->bt'do
no mês de AgCsto p. passado,
são os—cgulntes:

eturso Glnasiãl — l« série —Io
logar: Cynira Gil Vianna: ?° lo-
prar: Lourdes MTen^- de Alagar,;
3o losür: Jcnas Correi 3. dos
Santcs.

2" sírle — 3* Icr.a-: Brun"i
Luiza imsi: 2° log--"-: Iano.Ba^--
cellos: D" logar: Dpltca Gtatí

Embaixada de Estudante* á
Europa — A Faculdade de Far-
macia e Odontologia do Distrito
Federal, acaba de solicitar ao Sr.
Almirante Paim Pamplona a ex-
pedlção de credenciais para o
seu aluno Moacyr Gonçalves Lí-
serra, que segue para a Europa
representando o corpo discente
da Universidade Livre do Distri-
to Federal. O DlretOTlo Acade-
mico deve ipor estes dias reunir-
so extraordinariamente afim de
homenagearem o sou colega elel.
to para o honroso mister junto ft
embaixada que segue & Europa.

Escola Livre de Engenharia
do Rio de Janeiro — Estando
completamente organizada a Es-
cola Livre do Engenharia do Rio
de Janeiro, a diretoria está. or-
ganlzando o corpo de professo-
res das especializações que sa-
irão publicadas ipara a futura se.
mona.

.Escola de Instrução Militar
N« 252 — O diretor da Escola de
Engenharia convida todos os
seus membros du E. I. M. nu-
mero 252. para comparecerem ft
secretaria amanhã, âs 21 horas,
afim de tomarem conhecimento
do ulUmo aviso do Sr. Ministro
da Guerra.

Curso* Pró Universitário* —
Continuam abertas as matrioulas
para os cursos PrO Universita-
rios de Direito, Medicina, Enge-
nharla. Farmácia • Odontologia,
e bem assim para os oursos de
admissão ao giuasial para os me.
nores de amb03 os sexos, turma
essa jâ em .pleno funcionamento
das 8 ãs 12 horas, com professo
rado idôneo."Atlético Rio Branco" — O
Instituto Rio Branco que estft
prestando grandes serviços á po-
breza e aos que desejam estudar
os oursos de adaiptaçOes aos va.
rios misteres, .passou por seria
remodelação, admitindo turmas
durante o dia como â noite, os
cursos gratuitos estão com um
efetivo de 753 figuras, funclonan
do com professores abnegados
que honram a. classe como aos
ideais que a Universidade vem
traçando, e, acaba de fundar o
seu club esportivo com a denoml-
nação de "Atlético Rio Branco",
tendo sido eleito seu presidente
de (honra, o Dr. Andrade Netto,
atendendo aos seus grandes ser-
viços prestados fts Instituições
que vem fundando ha tres anos
com ver.ladeira abnegação. O
"Jornal do Brasil" acaba de ser
eleito o seu órgão oficlail e bene-
mérito.

Oportunamente publicaremos a
sua Diretoria composta de aca-
tlemicos, médicos, militares que
irão concorrer entre os seus con-
generes. como um modelo a hon-
rar a instituição.

ESCOLA "DANTE ALIGHIERI"

Curso noturno de italixno —
Foi uma bonita demonstração de
atividade cultural a festa do fe-
chameiito do curso noturno de
língua italiana realisada no dia 15.

Eram cerca de oitenta os ire-
quentadores, que deram prova
não somente de assiduidade e
aplicação, mas de grando simpa-
tia pelo Idioma itatiano, que vai
entre nôs alargando a. massa do
seus admiradores e estudiosos.

Na presença do Cônsul, Comen-
dador Nicolai e do sua gentil
senhora, ão Viço Cônsul Dr. Miz-
zun, do Prof. Citanna. do Presi-
dente da Dante-Cav. Blanchini e
do diretor didático Sr. Pieri rea-
liííou-so a cerenionia, tendo o
Maestro Adolfo NcrI, titular do
curso, pronunciado um interes-
santè discurso, explicando o me-
todo adotado pa.ra o ensino.

Começando pela parto grama-
tical com n. aplicação simultânea
rte exercidos práticos, passa-se
em seguida ft. palestra generall-
sada entre os discípulos.

A excelência do método ficou
comprovada no exame final, ten-
do nele, embora facultativo, to-
mado parte todos os freqüenta-
dores do curso: a prova escrita
tinha sido realisada na lição an-
terior.

Entre as perguntas feitas, hou-
ve uma pedindo o motivo por
quo os discípulos estudavam a
língua Italiana: as respostas fo-
ram ou necesüdade de estudo, ou
para ficar utilitário, e entre ou-
trns "por ser ela mais perto de
Deus pois melhor do que outra
qua'quer sabo exprimir a mu-
slca".

Como prova de aplicação basta
dizer que o grupo do estudantes
universitários citava os clentls-
tas: F«rrl. Lombroso, Caldarelli
ete. e todos os clássicos.

Falaram também a senhorlta
Viaiila Fasano e Antônio Mu
nhos fl£TC.cieecriiio o professor
Xerl e a Ssnhcra Nicolai.

Aí ,'ftA mais uma prova do
s,.:;es.-o brilhante da Iniciativa
em boa i hora t-ür.ada pela Dante
Allghieri, que encontrou por par-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
EDUCAÇÃO

Secçdo tle Ensino Primário —'Amanhã*' ãs ir horas e 30 n,l-nutos, sem dada na sede desta
Associação, a 1" aula de Meto-
dòlogla do ciências físicas e natu-
rais, pelo Prof. jMnysfei Xavier
de Araujo.

As inscrições para aulas deste
curso, continuam abertas na sfidoda A. B. E. dos 11 tx_ 18 horas
diariamente.

Ensino Becundarta — Com a
interessante conferência do juizDr. Magarinos Torres, realisar-
so-ft hoje, fts 17 horas o 30 minu-
tos, a secção de Ensino Secunda-
rio, presidida pela presidento da
referida secção.

Pedagogia toàolopioa a direitos
da criança — O Dr. Henrique
Rodriguez Fabrejat, ex-ministro
do Instrução Publica do Uruguai,
onde efetuou uma reforma edu-
cacional quo teve uma extraordl
naria repercussão, vai fazer, na
sede da Associação Brasileira de
Educação, ft Avenida Rio Branco,
91, 10* andar uma serie do con-
ferenclas em que serão estudadas
todos os aspectos sociais e peda-
goglcos da referida reforma. A
luicidade escolar, o conteúdo ao,
ciai e biológico das intituiçSes
dos parques escolares, o desen-
volvimento da técnica decrolyana
a função da família na educação,
o problema sexual, são apenas
exemplos de alguns dos temas
que serão abordados pelo grande'orador « professor, da republica
irmã.

As conferências serão publicas,e a primeira deias se realizara no
próximo sábado, 23 do corrente,
da 17 horas e 30 minutos.

Curso de Quimica — A Secção
do ensino primário desejosa de
oferecer ao magistério primáriooportunidades para o seu aper-
feiçoamento nas diversas dlscipli-
nas escolares, resolveu convidar
o professor Cláudio Mello parafazer um curso de Química.

Esto curso quo serft inteira-
mente pratico, serft feito ao8 ea-bados, fts 17 horas o 30 minutos.

As inscrições estão abertas na
sede da -Associação ft Avenlda
Rio Branco 91, 10° andar, diária
mento das 14 âs 18 horas.

A mulher e o Júri — sob este
Interessante o curioso titulo, na
próxima 6* feira ás 17 horas e 30
minutos, na sede desta Associa
ção, fará uma conferência o Juiz
Magarinos Torres, Íntegro Presi-d..ite do Tribunal! do Jurl.

A A. B. E. tem grande satls-
facão cm receiber na sua sede &Avenida Rio Branco 91, 10» an-dar, todas as pessoas que dese-
Jem ouvir a palavra culta do re-ferido Jurista.

Secção de Ejisino Secundário —
Reune-30 na próxima quinta-fel-ra, a secção do Ensino Secunda-rio desta associação — A Presi-dente solicita o comparecimento
de todos os membros inscritos nareferida secção.

ACADEMIA DE CIÊNCIAS DE
EDUCAÇÃO

Realizo-se, hoje, fts 17 horas,
cm sua aéde no edifício da Biblio.
toca Nacional, uma sessão extra-
ordinária dessa Academia, paradeliberar sobre o preenchimento
das restantes vagas de membro
efetivo e de correspondente na-
cional.

Será, tambem, resolvido o dia
dn instalação solene da. corpora-
ção.

CENTROS DOS PROFESSORES
NOTURNOS

Na sessão semanal do Centro
dos professores e Coadjuvantes
das EsCola3 Noturnas que se rea-
Iizaríi, sexta-feira, fts 16 horas e
30 minutos, ft rua 1* de Março
15, 2» andar, e, para a qual são.
com vivo interesse, convidados
todos oa docentes, serão estuda-
dos vários aspectos da recente
: ;forma da Instrução Publica
Municipal, de cujo estudo, resul-
tara a "orientação 

a seiruir na re-
úaçãò do Memorial representai!
vo da classe que sèrS encaminha-
do ao ilustre Diretor Geral do
Departamento da Educação.

SOCIEDADE DOS AMIGOS DE
ALBERTO TORRES

A comissão que representa aSociedade doe Amigos de Alberto
Torres, na Conferência de Prote-
ção ft Infância e que se compõe
dos Drs. Fernandes Tavora, He.
lio Gomes e José Savarese, esterelator, apresentou sua tese so-
bre. cs Latarlos cujas conclusões
são as seguintes:

1.°- — O Latario, nas cidades em
que existe, serviço organisado do
Higiene Infantil é o órgão vital
dum Centro Infantil, que allmen-
ta, educa, instrue eassiste.

2." — O Latario nas zonas ru-
rais e nas cidades em que se pre-
tende iniciar um Serviço de Hl.
giene Infantil é um dispensai-lo
alimentar infantil orientado por
preceitos de higiene.

3." — O Latario faz a maior
propaganda de aleitamento ma-
terno e das noções de higiene e
puericultura, com demonstrações
praticas de preferencia.

4.» — Mais de 100.000 ciiançaB. I

combater a Ignorância de préoóltos de puerlculturu, fatores e&son-ciais da mortalidade infantil,
8,° — o Latario combato nIgnorância do salutares preceitosde puericultura pela instrução,conselhoa, educação, pela escola•Jo mãezluhas, ete.'•>." — O Latario combate osefeitos da pobresa pelo leito ácido

pelo leite slmplea preparado oumedicamentoso e pelo prato desopa áa mães nutrlzcs.
10." — O Latario 6 ao mesmo

tempo uma escola para mães ri-cas e pobres, que aprendem nacozinha do dletotlca e de demona.trações, o preparo dos alimentos.
11," — O Latario, sob a orienta-

çao do medico especialista, for-ueee leite cientificamente prepa-rodo aos Latantes, privados da alitnentação materija.
12/ — Por intermédio do leiteucldo o Latario resolveu, na quaslextensão, o problema da allmen-tação Infantil, quando preparadoconforme a orientação e teonlea

seguida no serviço de Latarlos doDistrito Federal.
13i* — No Latario pratlca.se a

caridade sem humilhação, com a
compreensão de que o socorro aos
que dele necessitam é urn dever
Irrecusável.

1.4,r — o Latario m ;,ma oiga-
nlsação de base social.

!•>•* — Nas zonaj em que tmInstalam os Latarlos. a tnortall-
dade das crianças baixou, pormoléstias da nutrição. d« 30 porcento ft l por cento.

1C.° — Os Latarlos em dol«anos. salvarem 901 crianças emantiveram sob rigorosa dletet'-ea 2.216.
17.' — Despendeu _ Diretoriaile saneamento p.ur.il a impor-tancia de 168:OH0$00l). e calcula:1o o valor médio da vida em Rs0:000?(l00. o capitai humano foivalorisado ein Rs. S.648:000$OÕO
18,• — Disseminar os Latariosê resolver o problema da criança

pela diminuição da mortalidadeinfantil e pelo aumento de suaresistência.
19.' — O Latario ê a guardaavançada de qualquer serviço d«Higiene Infanül, porque a alimentaçao em ultima analise é

pria vida.
20.* — E' a mais sabia obrade providencia social, proteger acriança.
2L* — Aumentar a populaçãodo Brasil pela diminuição da mor-talldade infantil é promover a

prosperidade do pais. e salvar a
sua unidade.

22.» — Nenhuma lei do assls
tencla social de amparo e pio.teção ft infância apresentara osresultados para qua foram esta-
belecidas si. a par da assisten-
ci* de qrdem, moral, não distribuir
o Estado a assistência econômica,'
fornecendo gratuitamente recur.
sos allmentares • dletetlcos aos
Indivíduos quo contempla • pr0-
tege.

23.» — Particularmente a ln-
fancla, principalmente a infância
pobre, a infância desconhecida,
assistência deve ser tecnlco-social
e econômica. Isto é, o Estado ou
a Sociedade, a correrem a dar as-
sistencia completa de sau'de: o
medicamento, o conselho clinico,
a dletetica.

24.* — Em pais do Imigração
necessária, como o nosso, o au-
mento da população nacional é
questão vital. Ou crescer, ou de.
saparecer.

25." — Só padronlsados e orien-
tados uniformemente os Latarlos
serão eficientes.

CENTRO OSVALDO SPlBNGLBS

Reallwi-se hoje, quinta-feira, fts
Bl horas, na Faculdade de Direito
a conferência de Agrippiino Girie-
eo sobre "Licinio Cairdoso, umn
grande vida o uma grande obra"
Esta eesisão extraordinária qiue

ó Centro Oovaído Spangles realiza,
tei^i a presínça' do Dr. Cândido
Oliveira Filho, diretor da Facul
dade, expressamente convidado
peto referido Centro.

A sessão constará da JeJitura do
boletim n. 2 do Centro Osvaldo
Spengles e da conferência da
Agrippino Grieco que serft sau-
dado pelo Spenglesiano academi-
co Francisco de Assis Barbosa.

Como somipro a entrada *.
franca para mais esta sessão do
Centro Osvaldo Sipengles.

pro-

feasor Gilberto Amado —
250. — S, I — 4" ano — D, Co-tiorei.al — Prof. Alfredo Rus-icU — 1 a 50.

Chamada para omonlift:
A's 'D h. - S. 5 — 1° ano —

Medicina Lígul _ r'roi". porto•-'amero — 251 em diante.
A's'1.0 h. - s. 2 - r. ano —

Introdução — Prol. Figueira —
231 o 260 o transferidos. —'á.3—- Io ano —¦ Economia Pollt. —
Prof. Leotiidas — 101 a 130. S. 13" ano — D, Pub. Intern. 
Pruf. Gobaglla — 3U a 360.

. A's 14 h. - S. 2 - 1« ano —
Economia Pollt. _ prof Mar-cllio — 3-11 a 360. — S. 1. _ 2"ano — Direito Civil — prof. Hahnemaim — Ml em diante —
S. 6 — ¦_" ano — D. Pub. InternIrof. Pederneiras — 101 a130 e transferidos,: — s. 3  3°ano — D. Pub. Intern. _ Pro-teosor Tono rio - 231 a 260 6transferidos-. s 4 —- 5* ano — DJuc. Penas -- Prof. Carpenter —
oí íi 100*

A's Iii h. — s. 1 — f ano —
Dire.no PO:>al _ Prof. AryEranco — 15 ia 200. — s. 6 —
i_! ano — D. Constitucional —
Prof. Queiroz Lima — 1 a S0.— 3. 2 — 3o ano — Direito Pe-no! — Prof. Gilberto Amado —
151 a 200. - S; S — 3* ano —
D. Comerciai — Prof. CastroRebeilo — 51 a 100. — s. 4 —
i° ano — D. Comercial — pro-fessor Russell — 201 a 250.

Adiamento áe prova*  Deordem do Sr. Diretor, as provas
quo deveriam ser realizadas no<'la 19 do corrente, âs 14 e ás 16
horas, foram adiadas para oa
dias abaixo designados, em vir-
tude do enterramento do aluno
Ernani De.scha.mnw Cavalcanti,
assassinado no dia IS: . (Publica-
do unvnmente por ter saído com
incorreções).

1* ano — Economia Politlca —
311 a 360 — Prof. Marcllio de
Lacerda — 22l!l!l93,') — fta 141o-
ras — sala 2.

2* ano — Direito Civil — 51 a
100 — Prof. Hahnemarm Gul-
moraes — 251911933 — 14 horassala li — Direito Civil — 181
a 230 — Prof. João Cabral —
2S|9|933 — 14 horas — sala 2. —
Direito Penal — 1 a 50 — pro-
fessor Ary Franco — 29191933 —
16 horas — sala 1. — Direito
Constlt. — 101 a ISO — Profes-
sor Queirós Lima — 29lfl|1933 —
fts lí horas — sala 6.

3* ano — Direito Civil — 181
a 230 — Prof. SanfAnna —
27|7ll033 — âs 14 horas — caja.2.

Direito Penal — 1 a 50 —
Prof Gilberto Amado — 28|311933

áa 16 horas — sala 2. — D.
Comercial — 101 a 160 •—
Prof. Castro Rebeilo — 23|9|1933

fla 16 horas — sala S.
4* ano — Direito Comercial —

101 a 150 — Prof. Alfredo Rus-
eell — 3019111)33 — &s 16 horas

sala 3. 1
B'- ano.— D. Judie. Ponaj —

il-El,a-20Ò — Prof. LuizCarpen-
ter — 251311933 — fts 14 horas

sala 4.
Aviso ao 4* ano — A iprova. de

Medicina Legal que se realizaria
no sábado 23 do corrente, serft
efetuada na próxima terça-feira,
dln. 26, fts 9 horas.

OONWBRIENCIIA DA DOCÊNCIA
LTVRiE

r-".'. I .! JF1JI
locar o prolcsHonuio A ultura dna
novas íiinçóos quo lhe sorlam.
atribuídas, por mulo do uulati qu«se forneceriam nuldiulojamante.

Dada a palavra, mui seguida, ao
Inspetor do Enaino Primário 9
Proflslonal, Dr. F/Mo: Crlsnluma,
ministrou esto o. sua primeira
aula, quu versou üoore o primeira
ponlo do prograrau do biologia da
criança.

Cooperativa Escolar — Inau-
ruiar-.se-rt amanhã, no Grupo Ea-
colar Fagundes Varela, do muni-
clplo de Barra Mansa, a Coopo-
rativa Jfscolar, de Iniciativa da
professora Maria Lulzn Mala VI-
nagro,, diretora do referido osta-
belecimento.

Associação do Professores do
Padua — Quando da sua visita a
Snnto Antônio dn Padua, ondo
efetuou uma sério de conferonclaa
pedagógicas, o Inspetor do Ensino
Primário e Profissional, Dr. Pas-
coal Leme, lembrou a oonvenlen-
ela do so congregarem 00 profes-
«ores que desempenham as suas
funções naquele r/iunlcipio, numa
associação que, objetivando _.,.
aperfeiçoamento profissional _
cultural do professorado, promo-
vesse, com a possível assiduidade,
reuniões- pnra o estudo üos novos
sistemas do aprendizagem o co-
nheclmento dos- atos omanados
das autoridades superiores sobra
o quo vai realizando o Governo do
Estado nesse sentido.

Os estatutos da nove! instituí-
ção, organizados pelo próprio pro-
pessorado, e aprovados pelo refo-
rido Inspetor, serão publicados no"Boletim, dc auiuahã.

FACULDADE DE DIREITO
Provas parciais — Chamadas.

1' 'ano — Introdução A clencl».
do direito — dias 28, 29 e 30 —
Economia Política e Ciência das
Finanças — dias 26 e 27.

2« ano — Direito Civil — «ila
23 âs 15 horas — Direito Penaldia 23 fts 14 horas.

3o ano — Direito Civil — dia
2: fts 14 horas e dia 25 ás ¦ Iii
horas. — Direito Internacional —
dia 23 fts 13 horas.

5* ano — Direito Civil — dia
23 fts 13 horas — Medlcinj Lo-
gal —• dia 21 ás 14 horas.

v

CONFERÊNCIAS

A EDUCAÇÃO NOVA E O EN-
SINO PUBLICO

T7MA CONFH1IBNCIA DO DR.
DOTTRBSS

ROoEtnr

I
I ENSINO FEDERAL

CURSOS DE EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA

O engenheiro JoRfi Luiz Ba-
ptista, da Estrada de Ferro Great
Western, realizará hoje, is 17 hu-
ias. na Escola Politécnica, uma
conferência sobre "A evolução 110-
cessaria no sistema de tarifas das
estradas de ferro brasileiras".

— Amanhã, fts mesmas horas
o no 11.esmo local, o professor
Edgardo Castro Rebeilo, da Fa-
culdade de Direito, fará. uma con-
fereneia sobre "A terra e a ruça
na formação jurídica do Brasil".

FACULDADE DK DIREITO

SlíSSÃO KXTKAORUI.NAniA UO I)IRK
TOKIO ACADÊMICO

O acadêmico Paulo da Silvei-
ra Ramos, presidente do direto-
rio acadêmico da Faculdade de
Direito da Univeisidade do Rio
cie Janeiro, pede nos a publica-
ção do seguinte comunicado:"O presidente do diretório
acadêmico da Fuculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de
JÈneiro, usando das atribuições
que lhe confere o art 3°, alinea
A do regimento interno, convoca
uma sessão extraordinária, pa-
ru hoje, ás IS horas. — Rio de
Janeiro, 21 de Setembro de
1933".

Chamada para hoje:
A's 9 h. — S. 6 — 4* ano

— Medicina Legal — Prof. Porto
Carrero — 201 a 250.

A's 10 h. — S. 2 — 1* ano —
Introdução — Prof. Figueira .:e
Mello — 311 a 360.

A's 10 h. — S. 3 — 1» ano —
Economia Polit. — Prof. Ltoní.
das Rezende — 18 Ia 230.

Sob o patrocínio do professor
Leitão da Ounha. diretor da Fa~
umidade do Medicina, realiiza-se
hoje, âs 9 horas, no Hosptól Na-
cional de Alienados, a conferência
do dooente Dr. Adeiuto Botelho,
sobro "Perturbações mentais na
eipilcupaia". da sanlo do confen-en-
cias anuais da docência livre,
organizada ipelo docente Dr.
HeOiion Povoa.

OOLEGIO PHDRO m —
EXTORNiATO

Prcvan Parciais de Sstemhro

A pecretairia, por ordem suipe-
rlor. previno aos alunos que. no
próximo dia 22, sexta-feira, terão
inicio as terceiras provas par-
oiais do corrente ano, cujo hora-
rio está afixado na portaria do
Estabelecimento e serft lido em
cada uma das eflasses. ¦ ' - 

_
De acordo com o dispositivo

legal, previnO-se aoe alunos de
que não haverá, em hipótese ai-
guma, segumda ohamada paTa
provas paircia.is (Pairagr. 5* do
rjrt. 3S do Dec. 21.241, de 4-4-92)

As .provas asslnadns ou com
qaialquer sinal de identificação
terão a nota zero (Paragr. 2° do
art. 38, Dee. 21.241, de 4-4-32).

A assinatura do ailtimo é obri-
gatoria na ficha que aicompanha
cada folha de papel.

A ausífleia de assinaitniira nessa
ficha, imiporta em nulidadf» da
prova, incorrendo o estudante na
sanção do que trata sobre a au-
sencia do almno (Paragr. 4o do
art. 38, Dec. 211.241. de 4-4-32).

Não terão publicidade as notas
dos alunos que não estiverem
quites com a tesonarnrin do Cole-
glo, até Setembro conrente.

Não será permitido uso do lí-
vros que so relacionarem com as
provas.

Os alunos deverão trazer caneta
tinteiro, . mata bomrão.

|
NOS ESTADOS

I
ESTADO IX) RIO

BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE FDO-
CAÇÃO B INOAÇXO DO TRAaVI,HO
Instituições prc-Escolares —

Com a presença do Secretario do
Interior e Justiça. Dr. Stanley
Gomes, do Inspetor Feperal juntoá Escola Normal de Niterói, dos
Inspetores do Ensino Primário e
Profisionol do Estado, Diretores
de Grupos Escolares, representan-
tes da imprensa e grande numero
do professores desta cidade e do
Interior. íoi inaugurado sábado ul-
tlmo, lis 15 horas, no edificio do
Liceu Nilo Peçanha, o curso de
especiallRação para os professores
que, conforme noticiamos, vão
exercer as suas funções nas casos
maternais e jardins da infância.

Produziu a oração inaugural o
Diretor -Io Departamento. Dr. Cel-
so Kelly, que frisou a necessidaie
de uma assistência social nas suas
varias modalidades e o dever da
sociedade para com a criança,
justificando, por fim. a vantagem

ida espocialisação dos docentes
A's 10 h. — S. 1 — 3° ano — jque se destinam a esse ramo de

— D. Pub. Intern. — Prof. Ra-' aUvidade na carreira do magis-
ja Gabaglia — 361 a 410. Iterio. Mostrou que o Departa-

A's 10 h. — S. 4 — 3* ^oj mento. Instituindo, como acabava

No Congreso da Educação Nova
realizada em Nice, em Agosto
passado, o Dr. Robert, Dottrena.
ilustre professor do Instituto
Jean Jacques Rousseau, de Ge-
nine, fez uma conferência sobrt
este tema, oportuno e sugestivo.

Vamos tencar resumir as idéas
contidas nesse interessante estu-
do do notável educador.

Até aqui as questões de educa-
ção têm sido encaradas sob seu
ponto de vista psicológico, como
é natural, porque a educação
muito devo ft psicologia. Mus é
tambem importante abordar o na-
pecto sotíloglco do problema edu-
cativo.

Quais os caracteres da evolu-
ção social e qual a educação mais
capaz de assegurar essa evolução,
6 assunto a ser Investigado para
que se possa introduzir jrio ensino
publico as reformas necessária».

A vida das sociedades humanas
cada vez se tdnia mais complexa.
A divisão do trabalho acentuou a
diferenciação. No.vos relações aur-
girara entre os indivíduos e os
grupos. Costumes novos, anseio
de independência, um lndividu.t-
lismo até certo ponto anárquico,
um egoísmo generalisado, qu*
constituo, para as sociedades, um
estado patológico de certa gravi-
dade.

Mas Isso tendo a passar; cada
vez os indivíduos se tornam mala
dependentes uns dos outros, por-
que a diferenciação traz como re-
sultado que ninguém se baeta «
si mesmo. E daí uma tendência
para a colaboração e para a eoll--
dariedade. Nisto consiste o pro-
gresso social. Caminha-se paro
mais fraternidade, para uai me-
lhor entendlmenso social o inter-
nacional, para mais respeito A
dignidade humana e para mais
amor ao próximo.-A função esipecifica da educa-
cação é preparar o indivíduo par»
a vida social. A educação trans-
mite as aquisições do passado, a
procura, adaptar o Indivíduo ao
meio. E como a sociedade mar-
cha pera a solidariedade, é pre-
ciso educar o indivíduo no espl*
rito de solidariedade, na perfeita
compreensão do seu dever so-
ciai.

Nesse sentido a educação devo
ser sempre nova, para defender.
as sociedades dessas fôrmas pato-
lógicas de sua evolução: a reação
e a revolução.

NSo haveria que falar em edu-
cação nova, se se não verificasse
um divorcio entre a escola e as
necesldades sociais. O instinto ãe,
conservar as tradições deu á edu-
cação publica um caráter anor-
mal, fundado na conservação da
rotina e dos preconceitos doa edu-
cadoree.

Os governos querem a educa-
ção, ma3 temem as reformas au-
dacíoeas qtw qmeaçam a sua es-
tabilidade, temem as persona.l-
dades marcadas, adversas ft sub-
missão. Disso resultam os coitos
nos orçamentos da instrução e a
lesconfiança e a suspeita, contra
os professores.

Cumpre que os educadores não
cessem de protestar pontra essa
avaresa o essas intervenções: eua
responsabilidade 0 esmagadora.
Cumpro quo se oponham ao seu
aburguezamento material e á Sua
proletarlsoçâo intelectual, que im-
pedirá a introdução dc um espi-
rito novo no ensino publico.

E" preciso libertar as institui-
ãões educativas de todo constrán-
pimento abusivo, afastar Ua escola
qualquer Ingerência da politlca.
dar ft educação publica um novo
estatuto que a e!cve a uma ver-
(ladeira magistratura".

E' um erro estabelecer do cima
uma autoridade soore a escola •
sobre os mestres. Sem a autono-'
mia na educação e sem a liberdade
cios educadores í:ão podo havor
democracia.

Não compete nos educadores
crenr esse novo estatuto na edu-
cação publica, mas eles podem
apressar o seu advento, dando
prova do aue são dignos da liber-
dade que reivindicara.

Mas ó preciso ln,:ulcar-lhes um
espirito novo. Dupla tarefa: pro-
ver a formação pedagógica e pro-
fissionol dos futuros educadores:
agir sobre o pessoal em atividade
do serviço. /

Quanto e este. o causa, de sua
proletari^acão intelectual deve ser
procurada, não só no excesso da
controle administrativo, como na
insuficiência de suü cultura geral
e de sua formação técnica.

São por isso pouco cãtlc-os, ma»
tem bôa vontade. E' preciso crear
nor toda parte escolas experimen*
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morrem no Brasil, anualmente, | _ Direito CSvfl — PvoíK Am- '4* taaet, aquele curso, ytsava co- tais, que é o processo vnals fácil.
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EDUCAÇÃO E ENSINO
JORNAL DO BRASIL — QUINTA-F ^IRA, 21 DE SETEMBRO DE 1933

-<*>
«Je propairar oh prlneiplmi da edu-
cacfio neva.

11' preciso Introduzir os novor,
métodos no ensino publico, mas
sem eaguecar quo multo convém
tambem adotar os novon mototlo»
no ensino publico. Nilo «losanlme.
mos os profesores de boa vontade,
«ixlKlnilo do sou osforço causou
Inip osnlvolíi.

MostroiTioa nos «ducadore3 «íuo
íles devorn ovolulr, mo~ nüo lhos
yie<;;iuio!i o «1*110 «rico nilo podem
«UT---- .''.'.¦ i

Tanibom pa proíesBoros t6m dl-
relto a ,uina vltla -irlvr.tia normal
e a um repouso razoa vai. Nüo bo
lhes 

"pfide. 
exigir um trabalho cx-

tra-escolur superior ao que . so
deve esporur do qualquer traba-
Ihndor Intelectual.

H&o . renegar o Ideal da edu-
ea.iío nova estabelecer tais con-
dlçoeo ao nou desenvolvimento no
terreno da pedagogia ofielal.

Multo ise pôde conseguir pouco
m pouco, na gradativa aplicação
doa métodos modernos de, educa-
e&ó. Acabemos com ns notas, as
c_u»lficn_~ca. 03 recompensas,
qué «jespàrtam a Inveja, o ciúme.
¦» rancor o a vaidade. Mas tudo
devo -ser falto com ura critério
lento é nrogresslvo.

Se qülzermos conquisto" o ensino
publico p.ra a educação nova. _
preciso' ter uma visão exata das
possibilidades da hora.

, cowrmoADòs
• 
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90GÍBDKDE DOS AMIGOS DE
ALBERTO TORRES

Çomunlcam-nos desta soele-
dade: .;"Recebemos de. Recife jor-
nalsinhós o cadernos de concir-
sos da Escola Rural Modelo —
Annibal Falcão, sob a direção de
uma aluna do nosso Curso de
Ensino Regional, D*. Maria do
Carmo Pinto Ribeiro. *.*

E' ••realmente uma recompensa
e um consolo para os. saerif Iclos
da .nossa campanha a colheita
destas prlmiclas da nossa semear
dura.

Ontem - concurso de janelas
floridas-em Petropolis, depois
clubs agrícolas em varias cida-
des do interior de S. Paulo, íel-
ra livre em Piracicaba com o
produto da agricultura infantil
nos quintal3 e chácaras dos seus
pais; hoje 6 a vez do Pernam-
t-uco.-

Como difere o espirito destes
questionários daquele em que se
crearam e formaram as nossas
gerações. Nilo se compara aqui.
nestes temas César com Napo-
leio, nem se pasBam Interpreta-
_<5es'-¦ de poesia ou prosa, nem
versões ao pé «la letra do fran-
cês e de inglês para o verna-
eulo.

Uma das perguntas: — quais
os conhecimentos que deve pos-
sulfr.Um fazendeiro cuidadoso e
progressista para debelar a ver-
mlnosB? Ilustrar - com um dese-
nho a figura de um jeca impa-
Judado,

Outra pergunta: —¦ como pre-
parar-o queijo com coalho? ilus-
trar com o desenho de um cur-
pai de bois.

Outra pergunta: i- como tra.
•cará vocS o melhor e mais utll
jardim para sua casa? .

. Outras perguntas, Igualmente
Ilustradas: — como obter pintos
fortes? como selecionar os ovos?
Que observa você de interessante

novo na plantação de couvesda
Escola Rural Modelo? Quais os
processos para defender-lhe as
hortaliças contra os insetos?

Outra questão: — qual a ali-
«leiitaç&o própria para o nosso,
clima, o clima, da nossa cidade,
mesta estação?

E uma infinidade de pequenos
estudos práticos sobro apicultu-
ra. piscicultura, avicultura e
todas as atividades de uma
civilização agro-pecuaria, faz
dessa escola • um estagio dlnaml-
co de preparação do homem pa-
rá o sou melo e as finalidades
•superiores do seu pais.

No jornalzlnho não ha sone-
tos sobre temas aéreos e Ss ve-
ees Inconvenientes; mus artigos
Infantis sobre a sau'va, relato-
rios de visitas e engenhos, fabrl-
tcas de vidro, departamentos de
café e'.cana' de assucar, emfim
assuntos da mais flagrante bra-
«llidado.

A Sociedade sente-so regia-
mente': paga dos seus esforços
eom estes primeiros es.remee.i-
mentos da escola brasileira quo
vai saindo do montão 'de escóm-
bros em. quo a sepultaram para
radiar ao sol na formação, de
nma; gente própria para realizar

nossa civilização,"de agrt.ulto-
rés, creadores e mineiros".'

, Se ütt diretor de escola pude
«er candidato a orientador, é que
este" cargo é mais alto. Tal In-
rterpretação é excessivamente
simplista. O cargo de orientador
_cm «5 mais alto,- nem -mais bai-
xo do que o de diretor de esco-
la; é, apenas; diferente. E ó um
corpo de ensino exigindo, por
isso, todas as qualidades de'pro*
fessor' de classe e mais cultura
especializada e dotes pessoais
para orientar e assistir outros
professores. A sua are ade ação,
embora comum, em parte, com
a- de diretor de escola, ó mais
limitada, podendo, assim, se
exercer com maior minúcia,
maior atenção e maior eficácia.
Ã amplitude da ação do diretoi
lmpossibilita-o de exercer ai*
suas' atribuições de resbonsabill-
dade pela educação e ensino dl-
reta e imediatamente.

Pois bem, além de auxiliares
« professores, a administração
disporá com os orientadores, de
especialistas para estudar, assia-
tir, verificar e auxiliar o desen-
volviriiento do trabalho escolar,
de que é responsável, nó final
das contas, o diretor da escola.
Porque, permitiu a administra
Sfto a Inscrição de diretores para
esse logar? Pelo mais lógico dos
motivos. O logar de diretor de
escola era, até ontem, um logar
não de _4pe_.atiza_do( mas de
promoção de magistério. Dai
haver, como é natural, muitos
diretores de escola, que não se
acham no cargo por vocação,
tendência ou cultura especializa
da, ma,** porque esse era um dos
cargos obrigatórios da carreira.
Unificadas as classes do magls-
terlo, iniciada a transformação
«Jo cargo de diretor ein uni mis-
tér especializado — èspéramó*.
poder providenciar para que sn
tornem mais reais essas novas
condições do cargo, estava den-
tro da própria necessidade do
ajustamento planejado permitir
que elementos de valor do magia-
terlo, mais inclinados pelos sua.
tendências pessoais ou pelas
suas preocupações de estudo, ás
funções de orientador, viessem
procurar nesses logares o seu
pleno desenvolvimento profissio-
«ral. '

O logar de diretor de escola
_ o primeiro degrau da carrel
i» do administrador-escolar, .isto
~. o educador que se sente com
___>_<*i d ade . gosto para executa .

o realizar a obra educacional eni
toda a sua complexidade.

O logar ' do orientador 6 o
mais alto posto do magistério e
do ensino. Isto é, do oducadoi
quo ns.c-rideu na sua carreira du
professor até a posição de ori-
iMiiru* o assistir a outros profes-
soros,' diretamente na sua obra
de ensino,

Quul dos cargos o maior?¦ Ninguém o pôde dizer. Ambos
t.m grandeza própria e cxclusl-
va.' O diretor do unia oacolu
exerce um cargo ile Imensa reü-
jionsabllidade 

'e de grando pro-
lucilo. O professor pela eua atra-
çâo mais direta sobro os alunos,
exerce uma influencia nienor em
extensão,'talvez, mas alndá mais
profunda, O orientador pàrtloj-
pa dessa segunda influencia, queexerce especialmente sobre o
magistério, a quem devo auxl-
Uai, Inspirar e melhorar..-.

Muito teremos que nos aper-
felçoar para que todos essas
funções se exerçam em col abo-
ração completa e acabada. Va-
nios já com a caminho era meio.
B o essencial 6 perceber que
qualquer atrito ou conflito, é
um defeito dos órgãos individu-
almcnte, e nüo do organismo tn-
tal. Esse desempenhará todas
os funções, se aqueles órgãos fo-
rem sadios e eficientes e não
poderá desempenhar nenhum»se algum dos órgãos qulzer, porveleidade injustificada, tomar afunção alheia, perturba-la, ouexercer a sua própria, sem le-var èm conta a existência dasdemais.

Articulação, boa vontade, cooperação, não pddem faltar aoseducadores do Distrito Feders-.l
para conduzirem a bom termo,com êxito e com felicidade, oaperfeiçoamento do sistema es-colar a que servem, com a inte-ligencia e a dedicação de todosreconhecidos.

E' com tal certeza qué a to-dos venho, agora, dirigir esta.,
palavras; que visam • trazer osesclarecimentos, quiçá dispensa-.vais, de um dos pontos novos dorecente decreto de consolidação
da organização técnica do Depar-tamento de Educação.

Distrito Federal, 19 de Setem-bro de 1933. — Anísio SpinolaTeixeira — Diretor Geral"".
ASSOCIAÇÃO UNIAT.RSITARIA

EXCURSÃO DE ESTUDOS ECONÔMICOS
-.' S. PAULO

"Reallza-se, hoje, na sede daAssociação Universitária, na Fa-culdade de Direito, uma sessãoextraordinária desta Associaçãode Estudantes, por motivo dachegada de S. Paulo, do acado-mico Justlno do Araujo Villela,
presidente da Associação, que foiA capital paulista tratar da or-
ganização da próxima excursão*
que o Departamento de Estudos
Econômicos, promoverá ainda es-
te mês. Assim, na sessão de hoje,
será formada a embaixada e
marcado o dia da partido.Nesta mesma sessão, usarão da
palavra vários estudantes, sobre
temos escolhidos e interessantes.
No final da sessão haverá o ha-
bituol sorteio de livros de Direi-
to e de Literatura". ¦¦*

—— TE A TROS ti
,'i.1;'.t. . . •" ' 

E.F.CDÜBRASÍI
PASSA_.__M REQUISITADA-. —

A RENDA INDUSTRIAI, — OTRAFEGO MUTUO ENTRE APAULISTA ,__ A JABOTICA-
BAL
A estação D. Pedro TI for-neceu ontem, por conta dos dl-versos Ministérios, 44 passagens,na importância de 2:263_r000. Es-Bas requisições foram assim dis-tribuldas: M. da Viação .2 passa-

gens, na Importância de 113*900;M. da Guerra 10, na quantia de617.000; M. da Justiça 4, no va-Ior do 301*700; M. do Trabalho
í-, num total de l:230$40ü.A renda industrial da Oen-trai do Brasil Inclusive as Es-tradas de ferro filiadas, no dia19 do corrente, atingiu a impor-tancla de 3.0:272í___, para mo-nos 10õ:232$4O0, sobre Igual datado ano anterior.

A partir do dia 1 do corren-te ficou estabelecido o trafegomutuo entre as Companhias Pau-lista de Estrada de Ferro e a E.de Ferro Jnbotieabal. São as Sc-
guintes as estações desta u:tima:Jura Quito, -Major Novaes, AlvosLima, Dr. Fontes, JurupI, o Lu-sitania.

Major Novaes, - Alves Lima eGurupl, são paradas o desta for-rna não receberão nem despacha-rão mercadorias, encomendas otelegramas, até novo aviso.

OPERARIADO
REUNIÕES DE HO-Tõ.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS
EM PEDREIRAS r- Realiza-bo
hoje, &_. 20 horas, nesse Sindica-
to, uma reunião da Cooperativa,
para apreciações das sugestões
apresentadas por um grupo de
associados. (a) Manuel da O-
Veiga, Secretario.

SINDICATO DOS CONDUTO
RES DE VEÍCULOS A' MÃO —
A junta organizadora desse i-"In
d[cato, convida a todou os asso
ciados para a assembléa ge»al
que serfl, realizada hoje, ás.20 h.-
ras, na sítio social, ri . rua Sena
«Ior Pompeu n. 185, para olel_*lo
da Diretoria, (a) .Manuel Luis do
Nascimento-

ALIANÇA DOS OPERÁRIOS
NA INDUSTRIA CONSTRUÇÃO
CIVIL. — Convldamo3 os compa-
nhelros que trabalham em serraria
para a reunião a _ea".Izat'-se hoje,
Cs 19 horas, para tratarmos. da
tabela de salários mínimos que
vai ser estudada por uma Comis-
são Incumbida da regulamentação
dos trabalhos na Industria da
Construção Civil. Pedro Coelha
Carneiro, Secretario Geral do Tra
balho.
DIVERSOS COMUNICADOS:

UNIÃO DOS TRABALHADO-
RES EM PADARIAS — Esta
União comunica a todos os tia-
balhadores em Padarias que o no-
v.-j horário de. trabalho entrará
em vigor 00 dias após aua publl-
catão, o que quer dizer a 23 de
Outubro vindouro conforme cons-
ta no decreto.

Out.osini, avisamos que acha
se nesta seca-c taria um funciona'
rio do Ministério do Trabalho as
terças o quintas-feiras, de «rada
semana, das IC horas em diante

Os que pretenderem tirar ear-
teiras profissionais Uc varão vir
munidos de 3 retratos e cinco mil
rC-is em dinheiro.

FESTIVAL — Contlnu'a nesta
secretaria a venda de cartões pa-
ra o festival de 7 de Outubro pro-
xlmo. Chamamos a atenção dos
possuidores de cajt.es que a pres
tação de contas destes deverão
ser realizadas em nossa secreta-
ria até o dia 5 do p. f. mes, com
Constantino Machado. Salvo res-

ponsabilidadc.

ESPETÁCULOS)
— DE HOJE -
PELA COMPANHIA LÍRICA

POPULAR HOJE NO CARLOS
GOMES. ULTIMAS DAS OPE.
RAS — "CAVAI-LEUIA RUS..,

TIÇANA*' E "OS PALHAÇOS

A Imlteslma Companhia lirlca
Italiana,'quo está dando oa seua
ultimou f-ispectaculos no Car-
Ios Gomes, canta hojo pola ultl-
mu vez os popularlssimas operai»"Cnvallerja Kustlcana", do Mas.
cagnl; com a oxcelento soprano
Judia Sophla Rnfalowlch, o tenor
Fernando Santoro, o "Os Palha,
ços", com a mesma soprano, t(i.
nor Abele Do Angell. O prolo.
KO será cantado polo barítono
Edmundo Rlgazzi.

APROVEITEM, SE QUEREM
VER DINA TERESA 1

Dlna Teresa veiu ao Brasil,
especialmente contratada por
Francisco Serrador. por prazo
relativamente curto. Ela tem do
Ir para S. Paulo, a correr o clr.
euito .Serrador, quo _ grande.
Por iseo não tardaremos a tel-a
embarcada. Dentro do poucob
dias o trem azul vai leva-la ú
Paulicéa. Por lso devem aprovei,
tar os que ainda não a viram
e ouviram, pois quo talvez soja
esta a ultima semana em quê
a tenhamos no Alhambra, por 6l.
nal quo no mesmo tempo quo o
film "A Severa", cm quo ella 6
a estrela.
"MISS ORO' NAS CAIMBRAS*
AMANHA, NA CASA DO CA.

BOCLO

Amanhã, finalrcanto, entrará
coin'o seu contingente de grai;n
e espirito para o agrado da lie.
ca regional "Prome3sa" <!e Ary
Kerner e José Maria. Abreu, nin
quodr-r. novo."Mias Oró nas caimbras". v
uma charge da atualidade, em
quo vencedora de um .concurso,
dobeleza, no interior, vai'eleita
para a Constituinte.

Em sua interpretação tomam
parte Jararaca, Ratinho, Mattos,
Oercy Gonçalves quo será a"Mis. Oró" e vários outros dos
oleincntos do afamado elenco rc.
glonal da Caaa do Caboclo.

Hojo o amanhã, terão logar aa
matinéos dos estudantes e das
senhoras e scuhoritas, nas quais
aqueles e estas torão 50 o|o de
abatimento.

O RIALTO DOMINOU O RIO
"Mossoró Minha Nôga", auto*

ria do Marques Porto e Ary Bar*
roso, direção de Luiz de Barros,
da Companhia de Revietas Pari.
slenses, da Empresa Luiz Gal.
vão, tem levado ao Rialto en.
chentes o mais enchentes.

Alda Garrido e Meuquitlnho,
dois nomes feitos no teatro Na.
cional, agrade vivamente porque
do fato os seus números Impros.
sionam grandemente.

Alice Splitzer com o seu Im-
pressionante corpo de glrls, mui-
to bem ensaiado, o a musica e
a alegria da casa. Antonia De.
negri, Rita Ribeiro, Augusto An.
nibal, Ary Vianna o outros dee.
empenham admiravelmente, oseeus papeis."Mossoró, Minha N.ga". ê
uma peça cheia de encanto e de
malícia, plena do beleza o do
graça. Um belo espetáculo o do
Rialto, que funciona em mall.
née e ô. noite. Para. breve a re.
vista — "Cavando Ouro".

O FESTIVAL DE DARCY
CASARRE' E A NOVA PEÇ/

DE EURICO SILVA
Proccipio representa hoje pela

ultima vez, a famosa comédia
de Joraey Camargo, "Deus lhe
Pague".

Amanhã realizar-se-A o festl.
vai do querido ator Darcy Casar,
ró. coin os primeiras represen.
tações da nova peça de Eiirico
Silva, o vikrioso autor de "Pen.
se Alto" que desta vez nos dá"Um homem", trabalho destina,
do a um grande sucesso, não só
pelo valor da obra de teatro,
mais ainda como trabalho te.
matico, de caráter eminentemon.
to social. Alem das represen.
tações de "Um homem", haverá
dous grandes atos variados, com
o concurso dos seguintes artls-
tas: Belmira do Almeida, Ligla
Sarmento; Gilda do Abrou, Zézé
Fonseca, Mesquitinha, Vicente
Celestino, Sylvio Caldas, Luiz
Barbosa, o os maestros Bernardo
Vivas, Ary Barroso e Nónô, que
farão os acompanhamentos.

No ultimo trabalho do escri-
tor Eurico Silva, Procopio vai
aipresontar.nts um trabalho de
grande intensidade, realizando
uma creação nova na serie de
grandes atrações sociais que nos
tem apresentado.

O festival do Darcy. Cazarré,
pelas simpatias que o ator des.
fruta em todos os meios artls.
tlccs o sociais, está despertando
um grande interesse, sendo ani.•madova a procura de bilhetes pa.
ra o espetáculo.

Somente hoje estrea no Municipal a
grande bailarina Antonia

Mercê, "Argentina"
"Argentina" a notável baila,

rlna qiio o'mundo inteiro aplau.
da om delírio estava anunciada
liara. c3tronr ontem no Munlci.
pai. O imprevisto porem, o éter.
no desmancha prazores privou-nos do aplnildl.la foroando.nos a
uma espera de mais _•!. hora.s. A

tle ontem. A grando ín-iacloncla
que j.l ao notava <mi torno do
sua ostrea, só fez aumentar, li
esta noite (luando, í.q'21 horas,
a bailarina sem par. a bailarl.
na "única" na classificação tâo
significativa de Aniitolü Franco,
se apresentar ua cena do nosso
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LA ARG BHTESTA
grande artista viajava a bordo
do vapor "Florida". Receiosa
de que êle chegasse tardo de
mais para quo a sua estréa so
realizasse á noite, desembarcou
em Santos para ganhar a nessa
Capital pela Central do Brasil,
viajando pelo Cruzeiro do Sul e
aqui chegou do fato pela manhã
à tempo de preparar a sua
estréa. O material que a acom.
panha fora despachado tambem
de Santos de modo a aqui che-
gar na mesma ocasião. Um con.
tratempo porem, desses com que
nem sem-pre se conta desman.
chou todo o programa que se es.
tabelecera para facilitar a sua
estréa na data anunciada, a ba-
gagem da artista ficara em Sâo
Paulo, tornando de todo impôs,
sivel a apresentação na noite

teatro máximo, terá a sna espe.
ra avidn por admira-la uma sa.
la de escol, quo reunirá todos
os grandes nomes do nos.
so mundo social."Argentina" recebera, então
a consagração da platéa do
Rio de Janeiro, como já recebeu
das plattias de Paris, de Londres,
do Berlim, de Buenos Aires o de
Montevidéo. E no dia seguinte,
na sexta-ifeira. Antonla Mercê
que pela necessidade de estar em
Lisboa no diu 2 do Outbro pro.
xlmo, terá de embarcar sábado,
no Caip Arcona, de nevo se fará
aplaudir pelo publico do Rio,
que nunca mais esquecerá a.
duas únicas noites em que tão
excepcional artista, dansou no
primeiro teatro da cidado.

i

MUSICA
LYCIA DE BIASE — Desdo

a apresentação do unia do suas
primeiras obras, apresentada em
1930, Lycia do Biase, revelou de.
cldlda vocação para a musica,
dedicando-se ao gênero mais ele.
vado — á composição sinfoni.
ca. Por isso _ natural a espe-
ctatlva de grando simpatia com
quê se espera o ¦ próximo
concerto sinfônico quo o mes-
tro Giovani Giannetti, rea.
lizar.i no próximo dia 30, no
Teatro Municipal, e em quo se.
rão apresentadas obras do sua
autoria.

O Rio Musical ouviu no ano
passado o poema sinfônico Cha-
naun, de Lycla de Biase, assun.
to talvês vasto e profundo de.
mais para a mocidade da auto.
ra.

Lycla de Biase fará ouvir no.
vãmente o seu poema sinfônico,
e, desta vez será ela própria que
so colocará a frento da crches.
tra para animar dar o ultimo so.
pro do vida á obra quo o sou
talento creou,

SOCIEDADE D-" CONCERTOS
SINFÔNICOS — A Diretoria da
Sociedade do concertos Sinfônicos
muito contra gosio, comunica aos
amigos e ao publico em geral que
o 2° Concerto da Sírio Popular
que deveria r*>aliz_r-s_ hoje,
.. horas, no Teatro Municipal,
foi transferido, por motivos d
força n.alor, para dia quo serã
previamente anunciado.

ACADEMIA BRASILEIRA D-
MUSICA — Conforme temos no-
tleiado é " r_e, âs 21 horas no
Instituto N. de Musica que a
Academia Brasileira, do Musica,
realiza o seu 43e concerto dedica-
do a 3ae"i. O programa deeta
audição que esta despertando o

tr.aior Interesse nos nossos meios
musicais estfi assim organizado:¦ 1* Parte Palestra Musical — A
clacono do Bach o a sua inter-
pretação (a pedido) coin demons-
tração ao violino pelo prof. 1T.
Chiafitiilo;

2" parto — Sonata Trio em Sol
maior para flauta, violino e pia-
no pelos pro-.". Moacyr Liserra,
Chitvfitelli, 2- Sonata Trio cm Sol
maior para flauta, violino e pia-
no pelos profs. Moacyr Liserra,
F. Chlafitelii e Souza Lima.

3o parte — 7o concerto em ml
maior para violino e instrumen-
tos de cordas. Solista Glorita
França. 4o Orla de Baeb na 4*
Corda Sarabanda e 2 Bouné? Or-
questra sobre a direção do niaes-
tro Chlafitelii.

INOVAS e ECOS
TEATRO CASINO — Nos es-

petáculos. da Companhia Argin-
tina cuja estréa e3tá marcada
para o dia 2» no elegante Tsa-
tro Casino, o publico vai ter en-
sejo de admirar muitas novlda-
des sensacionais. Entre essas
novidades, destaca-se o ••Qu-ar-
tetto Vooal Buenos Aireo", com*
posto de dois tenores, os Srs.
Augusto Gentile e Jorge Elizal-
de, um barytono, o Sr. Julio
Garcia, e um baixo, Antônio Ta-
gliacozzo.

Entre-muitos lindos tangos o
canções argentinas com que nos
deliciará o Quartetto Vocal Bue-
nos Aires, ouviremos tambem
canções brasileiros popularescantadas pelo mesmo quartetto.Outro trabalho original 6 o do
ator cômico Peplto Romeu, um
artista de grande valor e quosabe trazer a platéa em cons-
tante hllarldade do principio ao
fira do espetáculo. Pepito Ro-
meu faz rir desde sua entrada
em cena. Inteligente, sabe tirar
efeito de todas as situações.
Consciencloso, não foge do pa-
pc! para tiradas quo fazer co-
rar. Peplto diverte a platéa o
taz rir a bom rir."A Canção Argentina" com o
que a Companhia faz sua estréa
6 uma dessas revistas que agra-
dam a todo o publico, e onde ha
do tudo: boa musica, lindos bai-
lados, multa comicldade o ram-
tas novidades.

0 REAPARECIMENTO DE
GENESIO ARRUDA — Gone.io
Arruda deverá estar de volta,
amanhã, á noite, de S. Paulo,
onde foi a chamado, por motivo
de enfermidade de pessoa de sua
família. Na próxima segunda-
feira, como temos anunciado,
subirá â cena a chanchada "A
família Mossorõ", esplendida
chanchada cm dois Atos, feita
exclusivamente para fazer rir o
publico. Os onsalos continuam
animados per toda a Companhia,
o o publico freqüentador do
Clne-Teatro Parl3 mostra-se au-
sloso por vêr dc novo os belos
espetáculos de Geneslo Arruda.
Que esperei*-,' pois, com paclcn-
cia,'a próxima segunda-feira...

OS ESPET.VCULOS OUE OS
COSSACOS DO DOM E DO Ktl-
BAN PROPORCIONARÃO — O"Neptunli." e o "Conte Bian-
cainano" trarão os corsa cos do
Kuban c do Dom, quo breve vc-
remes no Rio.

Para contrata-los a Emprens
Pugllistlca Brasileira vlu.o for-
rada a não pequenos esforços.
Visados por empresários do toda
a parte como uma "grande atra-
ção", os cossacos fizeram e**rl-
genclas quo constituíram um
obstáculo.

Os cesfaeos «"strearào, anuí.
no dia 30 do correate, no Sta-

dlum Brasil Assistiremos can-
ções do Caucaso. bailado? runsos,
coros do bailarinas magníficas,
romanzas com uma ternura in-
dizivel, de um lado: do outro,
proezas sensacionais nos cava-
Ios, rlsco3 tremendos, batalhas
simuladas, acrobaclas empoigan-
tes cm plena corrida.

S.B. A. T. — Rcunem-so.
hoje, i_s 18 horas e 30 minutos,
a diretoria, o conselho delibe-
rativo - os eoclos da Sociedade
Brasileira de Autores Teatrais.

Para ás 17 horas do mesmo
dia o presidente da S. B. A. T.
convoca a assembléa geral ordi-
naria (2' convocação), para lei-
tura e discussão do Relatório e
Contas do exercício de 1932.

Terminad.s essatt duas reu-
niões, haverá uma sessão do
Conselho Deliberativo da mesma
sociedade.

A MAIS SENSACIONAL OR-
GANIZAÇÃO TEATRAL ATE'
HOJE APRESENTADA NO RIOO Alhambra é, incontestável-
mente, o maior e o mais elegan-
to teatro do bairro Serrador.
Por isso havia necessidade do
Alhambra mostrar ã população
carioca alguma coisa fora do co-
muni,, fora dessa regra teatral
quo estamos acostumados a
vOr; uma coisa que sem *=er
"yankee", seja uma "coisa nos*
sa", porém muito parecido com
esses eometimentos audaciosos
dos americanos, tendo tambem o
encanto e o deslumbramento co-
mo so vG nos teatros do revistas
de Paris.

Isso vai ee realizar. Luiz
Galvão o Francisco Serrador
combinaram, ontem, a.realização
tle uma temporada dé revistas,
no Teatro Alhambra. a começar
dos primoiros dias de Outubro.

PIÒLIN, O FAMOSO PALHA-
ÇO NO RIO — O programa or-
ganlzado pela Empresa Luiz
Galvâo. dedicado á temporada
«In Feira Internacional de Amos-
trás é deveras sensacional. En-
tre outras diversões que esta em-
prosa delineou, destaca-se gran-
demente a apresentação degrau-
de Circo Piollii de que é prin-
elpal figura o famoso "doW
Piolin. o palhaço milionário,
considerado no momento o
maior cômico da America do Sul

o que ê para nós sobremodo
agradável, porque Piolin é bra-
slleiro.

A temporada do Circo Piolin
está fadada a um êxito sem pre-
cedontes.

ROUXINCES E SABLVS —
On rouxinóis e os sabiás, os pas-
sares eauoros mais representa-
tlvos da ornitologia de Portugal
e do Brasil, forneceram aos fes-
tejatlos escritores teatrais D."Ivo-
ta Ribeiro e João Ribeiro, am-
boa, festejadissimos através inn-
meros peças representadas com
sucesso, assunto para uma cpe-
reta-fanfaela de grande espeta-
culo." Rouxinóis e Sabiás", canta a
beleza e poesia de dois novos;
o valor dc uma raça dividida om
duas nações oue se eiitr:,.r.-va.*n
rolo cor:.';rln o pólo' valor pro-
prion.
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PROGRAMAS
DE HOJE
TEATROS

MUNICIPAL — Recital —
Argentina.

(JABlNO — "Dous lho paguo"Amanhã: "Um homem".
CASA DO CAIU/OCO — Es.

petaculo Rortanojo.
CARLOS GOMES — "Cava.

lurin ruuticaua" o "II Pagllacól"
K-jCi-lülO — -A Ca«Hi ijrun.a
RIALTO — "Mosaort. minha

nôga".
_'/\l!.\IIIS — tlenoro nle_ro.
DEMOCRATA —_ Bii_ot'4dül_

familiar; -ua com _o_.to_ ilo
Lulu'".

CINEMAS
ODEON — -Cavailoras do

ouro"; "Joven a saudável";"Fox Movietono Airplano News
6 x 100".

ALHAMBRA — "A Sove.a";
o Dlna Thereza no palco.

IMPÉRIO — "O marido da
guerreira"; "Aqui vem o circo"
e "Shampões o sombras" (tn-
pete mágico;.

PALÁCIO — "Amar e eer
amada"; "O homem bloho"; o"Metrotone 10S".

GLORIA — "Viema de maus
amores". "

l-ATHE* PALÁCIO —- "Amor
na corte"; "JornaJ Faramount""Príncipe consorte"; "Parece
Incrível".

ELDORADO — "Fra Dia.
rolo". •

BROADWAY — "A vo» do
meu coração". — 2* feira: 'A
verdade somi.nu'a".

I-AI.-SU.NSE — "Klng Kong
e "General York". — 2" foira:"Transatlântico de luxo". «

1-ATHE* -. "Abraçou tralçoei.
ros".

ÍRIS — -Muniia".
IDEAL — "Um casal alegre".
PARIS — -'Mulher indoma-

vol": "Fala o niorrerás": m>
palco. Genesio Arruda om ""..
famillu Mossoró".

PRIMOR — "Mulhor iniloma-
vai": "O ral tia ja,u_a": e -Lu.
tantlo pola vida".

POPULAR — "Ronny*': "Tro
can d o de esposa"; o •• Cavaleiro
solitário".

MEM DE S,V "Foira de
ermostras": "Perigo delicioso".

Amanhã: "Esquadrilha por,dida" o "Emquanto Parris
dorme".

NOS BAIRROS
CENTENÁRIO — "Ultimo

varão sobre a terra: "O beijo
diante do espelho".

HADDOCK LOBO — No pai-co: "Que linda voz tem o
Chico ! .*..."; na tela. "Apaixo.
nadamente".

VELO — "Mulher sõ aquela"Amanhã: "Múmia".
AVENIDA — "Uma noite no

Cairo".
TIJUCA — "20 mil anos em

Siúg Sing"; "Aimiar não 6 pe-cado".
BRASIL — "Estância sinls-

tre"; "Galante imipostor". —
Amanhã: "Noites vienenses".

AMERICA — "O meu boi
morreu". '

MARACANÃ — "Desafiando
a morte"; "Intrigas da Broa.
dv~ay". — Amanhã: "Topaze".

VILLA ISABEL — "Cavai-
ca ile

• "O hoijo diante"Mania de genlo
Amamhâ: "Irmã

CINEMAS
PARA SEGUNDA-FEIRA

O MAGRO lii O GORDO TAM-
3EM NO PALÁCIO

No Palácio Teatro, osgunUa-
felru próxima, alóiu dn multa
graça o orlglntilldiido tia Lo_
Trucy o Mmlgo Kvans, ila vol.
tn. coin ..impllervlris aventurais"ni "O inimigo da Llsht" lia

,,/•.*<

¦ "Emquanto Pa."Venais loura". —
'Sherlock Holmes" o

HELIOS
do espolho
rica". —
Branca".

APOLO
ris dorme"
Amanhã:"Perigo delicioso

GUANABARA — "A canção
de Hoideiberg"; ."Lel da cora.
gem" — Amanhã: "Beljoe pa.ra todas".

NACIONAL — "Casair poi-
azar": "Mulher indomável".2" feira: "A- caminho do
Paraizo".

AMERICANO — "Debaixo tle
musica"; "Destino rubro". —
Amanhã: "Atração dos aros".

ATLÂNTICO — "Um sonho
quo viveu". — Amanhã:"Rua .2".

FLUMINENSE — "O rei
da jaula"; "Obrigado a casar".2" feira: "O beijo diante do
ospelho"; e "O involuntário da
pátria".

S. CHRISTOVÃO — "A luta
de Carnera e Sharkey": "Hom.
bros alvos"; o "Ricos por uma
hora". — 2" feina:. "Suiproma
culpa''* e "O chicote".

EDISON — "Quente como pi.monta"; "Aldeia do pecado".
Amanhã: "Loucuras de Mon.
te Cario"; "O errante". —-
2" feira: "Armada azul" e'"Pa-
gando o pato".

MODELO — "Um romance
am Budapest"; "Custou, mas
foi"; "Fox Jornal".

MASÜOTTE — "Armada
azul"; "Mumla". — 2' feira:"Nos bastidores do sport"; e"General York".

PIEDADE — "Pecado da car.
ne"; "Anjo camarada" e com.
plenvento,

MADUREIRA —
cos e molhados"."Lição ao mundo"

BEIJA FLOR —- "Perigo de-
HoioHO"; "Uma loura para
tres".

ALPHA -— "Alvorada rubra""Dr. X" o jornal. — 2" feira:"Mulher proibida"; "Custou,
mas foi"; e "Sonho do rato"

BENTO RIBEIRO — "L._
glão dos Centauros"; "O dlrl.
givel". — Sábado: "E~p_llio
mágico"; "O gra-ide guerrei.
ro"; e "Nagana". — 2* feira:"Conferência»," e "Sombras «le
gloria".

PARAIZO — Festival da Es.
cola N. S. Aparecida — "Amor
no deserto". — Amanhã: "SI.
nal dn Cruz" ; "Legião d03 Con.
tntiroR". — 2* feira: "O to-
nento naval" e "Homem sonsa-
cional". \

RAMOS — "Ultimo varão só.
bro a terra"; "Caçador cora.
joso": "Fox News"; "Legião
dos Centauros". — 2» feira:"Pei-ilão, senhorita".

ORIENTE — "Involuntário
da Pátria": "Legião dos Con.
touros'"; e palco. —Amanhã:
"Procura-so um avii"; "Desti-
no rubro". — 2" feira: "Feira
do amostras"; e "Fox News".

PENHA — "Barqueiro do
Volga"; '^Hollywood ;ls aves.
sas": "O grande guerreiro" —
Amanhã: "Quente como pimen.
tn": "Estanela om jraerra"
2" feira: "Pern*>_ dè p-rfH":"Anjo eumaraiia*' o "O grando
guorroiro".

"Entre se-
— 2" feira:

T^

JupIniiicnU' com O INIMIGO HA
LIGHT, «i Hio verá. semmcln
feira. Lallrrl e Hardy niinin no.
vá i-òhjctliji' «le pequena me.

ír ngein

uma nova piada de Laurel o
Hardy, os popularissimos couii-
cos.

A nova comedia dó Gordo o
do Magro 6 "O Primeiro Enga.
no". De pequena metragem, mas
com o valor, principalmente'tias
ultimas «.p<iiit!iH'.i<__. do todas _s
anedotas «Ios popularissimos c
felizes cômicos.

A Metro terã. não ha duvida,
no Palácio, segunda.feira, um
programma para vencer em toda
linha.

O FALSO E VERDADEIRO ES-
PIRITISMO

Entre muitos motivos do lute-
russe, reunidos em "Anjo ou de.
monio", merece ser destacado o
de revelar as artes de presuma,no de que se valem "médiuns"'
espiritas sem escrúpulos paraexplorar as pessoas de dinheiro
quo so fiam nos seus poderesultrn.natiirais."Anjo ou demônio" 6 uma
historia simpática ao espiritis.
mo, mas um dos seus principais
personagens é justamente um
densos charlatães que exploram
os efeitos do força.

Uma corneta de metal, dispara
a pronunciar palavras que pare-cem emanar de espirito..; uma
mesa flutua no espaço, soam si-
oais,. uivos e guinelios quo nãn
«e sabem do onde partem, — mas
o film facilmente explica a <*vri.
gem de tudo isso.

O argumento, interpretado a
primor por Carolo Lomba rd.
Randolph Scott, Allan Dinehart,
Vivleuno Oshcxrnè. H. B. Wa_
ner, etc., gira á volta do uma
jovem miliouaria quo anseia porentrar em comunicação eom umIrmão morto.

O fato dá origem a uma serio
de acontecimentos sensacionais,
muito bem ilustrados rio filiti,
o qual foi escolhido pelo PathftPalácio para <> seu programa da
próxima semana.

PARA BREVE
"HOTEL ATLANTIC", BREVE.

NO PATIJE' PALÁCIO
Vera aí um film trepidante;

com unia musica que «5 uma «ie-
llcia, e que, além disso tem
Kate von Nagy e Jean Mürat;
como intérpretes*.

No "Hotel Atlantic", centro
dé'elegância, em cujos.salões se
ostentavam as mais encantado-
ras criaturinhas. desenvolveu-se
um romance de amor interessan-
ti3s!mo. Não ha duvida nenhu-
ma que a figura mais insinuan-
te e mais linda, era Helena, afilha de um ricaço que a ado-rava.

Mas, quem seria êle? Dansa-rino profissional? Telefonista
do hotel?

Desenrolam-se cenas diverti-das e Jean Muraf canta uma se-ne de canções cheias de espiri-to, canções essas que fazem omaior encanto do film.

Como técnica, "Hotel Atl_„.tle", 6 extraordinário.
Aguardem, pois, e~~o fum om,sen. muito bravo lançado nó !__tll. Palácio. ' ° " *'

MARIO, UM AUTISTA POUpLES BA.MI.S '
Fascinantes u lindas como eA„au fluía» de Eyo, ti-iüiumú dela.-
podo prescindir ora em i.uaiH,',
dos serviços de um ospocialluiI
tio beleza.

Vivessem elas em Paris nu-llics lembraríamos o homà ,ii.Mario, o mais notável urti'-"'í
desse gênero.

A sua paixão pela boleza ti.menina que èle serve é a razüusuprema da sua vida. K aclritão nobre a sua missão iio croti-dor do beleza, que nfio se envar'
gonha das suas loções nem d.»seus _~.OMl.o04 A ondulação _a sua religião. A massagem ,_
penteado, a ntisc cm. plí. aa sua..especialidades; e praticando-,..com o fervoroso ardor com qu»as pratica, ele é dentro em pôu-co o grande Mario que todan _,»mulheres adoram.

Conheçam as senhoras carip-
cas este prodigioso artista; 01.-,ó Fernand Gravey, o magistra1"Cabelelelro para senhora." quoaparecerá brevemente no ecrã»
do Broadway, rodeado ds* --
Mona Goya, Irene Brillant, Dia-
na, Simone Heliard, Jo_y_n__.
Nina Myral e muitas outra/..
A VIDA DE JlMMY DOI.W

E' que os "fans" vão ter, cor,,.
admirável oferta rir. Warner
First National, a partir do proxlmo dia 25 do corrente noOdeon.

Douglas Fairüanks Jr.. aàhistoria de um pugilista qt:e :.:-
nha músculos de aço .-• um r<~ração de cera!

Com êle estarão Aline Mius
Mabon c Lorcftf. Younirr. _ nri.

Douglas Kal-l>anks .íirrrum e I.ò.
rcttn Vounc em A VIDA DE
JLMMY DOLAN «Ia Warner

First NatjoniU

melra que lhe roubs multo. ,:?•_»
bois trechos do film, a outra que.
rouba-lhe o coração.

A viria de Jimmy Dolan é _r_
film que marca uma gloria nova
entre os films de viva emoção'.!

Além dp.*-*e trio formidável ",_
vida de .Tinimy Dolan", apro-
sentará em papeis üa grande
destaque, mais os seguintes ar-
listas: — Guy Kibbee, Johrt
Waytie, Fifi Dorsay e Lily Ta!-
bot. O Odono a grande casa dft
Cia. Brasileira de Cinemas, vai
exibir "A vida de Jimmy Dn-
lan", quo será uma sensação
fortíssima para os "fans".
BOLESLAVSKY, DIRETOR DK

KAY FRANCIS E NIL3
ASTHER

A Metro C.oldv.yn Mayer aprí-
sentará por estes dias, no Pala.
cio Teatro, um film de _e.i.:i..
ção: "A Autora Ae duas vidas",
versão tle uma peça htingara ile
grande sucesso.

Seus pricipals Interprete-.-, tóc,
Kay Francis, Nils Asther. Wai-
tor Huston e.Phillips Holmes.

Unia das grandes . garantia.
desse film espetacular é, sem
tlnvitla, o nome do seu diretor:,
Riçliard Boleslavsky. Ele din*
giu "Rasputin e a Imperatri/.".
que todo o Rio viu choio rie ad-
mi ração.
DOUGLAS FAIRBANKS JR.

AMANDO BETTE DAVIS!
Em Plenas Nuvens... en-, com-

panhia tle Bette Davis...
Pois asalm será em "Era Ti*.

nas Nuvens", o próximo film da
Warner First Nationai que o
Pathé Palácio vai exibir! Dou-
gias Fa.irban.K~ Júnior leva-no»
ri.a terra aos céus e traz-nos (íe
volta á terra.

Com Douglas e Bette teremos
Frnack Mac Hugh e Leo Cai-
rilo."Em Plenas Nuvens" é u.n ce-
luloide de sensações som fim:
onde um homem corajoso e «Jo
nangue frio encontra uma mu-
lher... unia mulher de gelo!

Claire Dodd é outra dü"icie?r\
figura desse romance. ''""¦ ' -
sereia adorável que iíc_eja uai
chauiTour bem fardado e q..e «o--
ae rapaz bonitão... e encqntrs,
Douglas Júnior!
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USE DE PIIKFISRESÍCIA O
O SERVIÇO l.NTEUUiUlA.VO

ENCURTA DiSTANCIAS
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•«Jon.VAr ».io nRASit,"

CIRCOS

Kiupreill Artit.tic.1 Tentrnl T.lmltml.»
TEMPOKAD.V OFICIAI. DE ltWS

HOJE A'S 21 HORAS - HOJE
L* RECITAL

dansas espanholas
antonia' mercê

Di.P.I.V (E.-tr-i-="o lie Olaria)
— r:v.-»rl.. osiotãoulo.

OCEANO — 'Rui Ai-cúiàa
Co-lfirnl — Gr..».».'''*! fun''"io.

ROWEK (Laraujaira.) —
Função variada.

EM NITERÓI
I-IPÈÍUAL — "Amor de

Mandarim" p "Metrotone Mo.
vietoiie News".

CENTBAL — •"H..cis do
mar": p um complemento.

..OVAI. — •¦Vinganr'» diabo,
licn"; e •'P-.Tain-oi.nt Movieto.
ne X.tví**' .

ÉDEN — .Civi-i-cs-.-..: e
um complomeato _

- BK_

ilMAXIU, __

Coni u conoamo <lo planlatii

LUÍS GALVE
.U.BEMi — GIIANADOS — D13 FAI.I.A —

INFANTE! — ..' i;».t li :*.!:<< — VAX VERDE
— M.VLATS

l-^rtaas e Cnmarotcf. .le IA 250451 Cnmaro-
I-. <!_ ::.», 1SS9I l'»llr...,-i-.. Ml* : Bnlcües A
c II, •",*"•.! nutras niaa, '--.--im-. Galerias A e
O. l 'V-"i','. outrns filns, i.-.>-(in. Sela Inclnlda.

E DI/TISIO RECITAI
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JORNAL DO BRASIL — QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 1933

flub Democráticos de S. Christovâo
j\ .<>Tancle festa da Primavera sob
o pátroeiiiio do "Jornal do Brasil"

Wígrl.
clts 1; "¦'

U. k'csi'1
uu n» l':

/ rn ílii'!3t*ulc« ('o ciub dn run da
Süô tCiin inadldo sacrlfl-

it verem coroados do exito
. \;ú Primavera, a realizar-
..•¦•r:hii,.i sabadu, 23 do cor-

_í„ib patrocinada polo Jornal
i, lirasll o pelo incansável presi.

ícníe. Sr. José Maria do Oli-
-olra Cliaves.y Àcomissão, tendo & fronte Fir-
i-íno Ferreira, trabalha com afin-
l_ pnra nada faltar aos que tive-";"_,, 

d ventum do participar da

ulnda noite.

I a Primavera serft representnda

(pelas encantadoras senhorltas

(.^e fazem parte das Maiebrl

Gilrs, que ncsso dln vão conhecer
o grando numero doa seus adml-
radores.

Os diretores do scena, Oswaldo
o Hlglno organizaram a carinho
um elogante programa artístico,
composto do lindas comédias, so.
bresainão-se um lindo áto de
variedades, no qual Malebri
apresentara o encantador "Levo
Rldeaux". do sua autoria, acom-
punhado da estrela do club, a
Srta. Carmen Paulino. Intitulado.
"Porquo sou bom demais". Ter-
minara a testa com um mo-
numontal baile, ao som dn Imlian
Ja.z-liand, dirigida pelo maestro
Oswaldo Ribeiro.

«
ORFEÃO PORTUGAL

VARIAS NOTICIAS
• Sabttdo próximo, o corpo or-

jfüonluo desta elegante ágremia-
tio artlutica, irá abrilhantar a
Esta quo a Ll^à Monárquica
jvj Mariocí II fará realizar em
tua sede. ein homenagem d 131
•Rei P-
ifriiiii'
»i-;, •

to II. Sorá mais um
:, '.'lodoso estandarte
;.: a noite.

i o. novamente, o cor-
mu se (lo:^'"cará para

.-.á, afim de realizar
artística no Retiro da.

i Beneficência Portu-
gesto denta pleiade de

f; devera» digno dos
. íios, pois quo irão

. . cantores aleurar um
. ics que ne encontram
s anos longe da sua
.atrla. A partida serú

especiais, que parti-
ás 13 horas.

tot, t :¦-<¦¦¦

pacniv...::
Soma hora.
JCelh:'--- •'•
feqc ... o
ca:--. -
|malo.'-;
iam os «¦.
pouco aú>
àa muito.'
r, ucriiia 1-
KW ônibus
kão da sédè social.* *
! Nos Ois 1 e 15 de Outubro, a
Blretoria oferecerá aos associados
» suas famílias duas encantado-
i?s festas, das 1S áa 24 horas.* #

A, diretoria desta agremiação,
itnviou ao . corpo orfeonico e
í'Sra. D, Amélia Borges Rodri-
yues. os seguintes oficios: Srs.
orfcohlstas: — Km resposta á
rossa moção enviada a esta se-
Bi-elaria ern 13 do corrente, euiii-
pro-mé, erii nome da diretoria.
èomunicar a V. Ex, que com
tmennso prazer íoi aprovada a
proposta enviada pelo corno or-
ftonico. solicitando a aclamação
ja Sra. D. Amélia Borges Ro-
Sri^ue.i para madrinha do corpo
oríeoiiico. Coiisratulando-me com
iodos vós, pela feliz e acertada
tescoliia, sul)se-"vo-iiie. fazendo
sinceros votos de saude o arte.
José do Andrade, 1" secretario. Rio
tíe Janeiro, IG de Sotembro de
1833—Exam, Sra. D. Amélia Bor-
}:es Rodrigues, Pelo presente,
cumpre-se, em nome da diretoria
.lo Orfeão Portugal, comunicar a
X. li::, 'iue tendo o corpo or-
feonicõ enviado um oficio d mos-
ma, solicitando a aclamação de
,V. Ex. para thtidrlnhn do corpo
orfeonico, a diretoria houve por
bem, em sessão de 11 do correu-
1», aprovar por unanimidade a
feliz Idéa apresentada.

No caminho dd vida, se ha.
iílíns do omoriruros, outros lia de
lndlziv.el prazer, <:ue apagam
àquGles <"a memória. O dia J-l de
Setembro, é pura o Orfeão Por-
tugal, como também o serú. para
Y. Ex'. nm destes últimos, por-
que iiC.e fie realiza um dos maio-
r,".3 e mais ardentes desejos do

corpo orfeonico desta ágremia-
ção: — aclamar V. Ex. sua
madrinha.

Comunicando a V. Ex. a'gra-
ta noticia e esperando que Vos-
na Ex. não se negará a aceitar
um titulo que é para todos nôs
sumamente honroso, subscrevo-
mo atenciosamente, de V. Ex.
\t. Admor. — José do Andrade,
1° secretario da diretoria. Rio
de Janeiro, IC de Setembro do
1!)33. * * *

Na pnsasda quinta-feira, rece-
beu a diretoria do Orfeão Portu-
gal, a honrosa visita da Sra. Do-
na Fernanda de Bastos Casemi-
ro. que se fazia acompanhar tle
seu esposo. A ilustr- senhora
veio agradecer a visita quo o
Orfeão Portugal lhe fez. quando
se encontrava enferma na Cosa
de Saude S Sebastião. Foi uma
visita que muito penhorou a to-
dos os diretores, o que deixou a
mais grata das impressões, pelas
amáveis referencias que a dis-
tinta visitanto fez a esta querida
agremiação, a todos cs diretores

associados, especialmente no
corpo orfeonico, para o qual te-
vo palavras do carinho o incon
tivo.

BANDA PORTUGAL
A GRANDE FESTA DE IG DE

OUTUBRO VINDOURO PRO
MOVIDA PELO ELETRICIS-
TA CHIBATA EM HOMENA
GEM AO SECRETARIO SE
NHOR CARLOS MATTA
Realiza-so no próximo dia 15

de Outubro, nos vastos salões da
Banda Portugal, uma imponente
festa promovida, pelo incansável
eletricista Chibaia, em homena-
gem ao benemérito Sr. Carlos
Matta, secretario da conceituada
agremiação.

A imponente festa terá inicio
ás lü horaa, prolongando-so até

horas da madrugada.
As dansas terão o concurso da

"jazz" Turunas do Botafogo, que
executará um excelente progra-
ma de musicas nossas.

Todas as providencias estão
sendo tomadas afim de que nada
falto durante o transcurso da
magistral festa, que promete
surprezas.

Haverá um concurso com dous
importantes promios, para dispu-
ta da comissão de maior realce
da Banda Portugal.

Sú esta parto tem dÍ3portudo
grande interesso entre a coletivt-
dado, que envida todos os esfor-
ç.os, para que o brilhante "cor-
tanien" alcance o mais ruidoso
sucesso.

FILHOS DE TALMA
"QUE ÁGUIA", NO PRÓXIMO

SÁBADO
E' esta a interessante come-

dia em 3 atoe que será ropresen-

lllllP '* '' ' ' ^ ' '- [
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EMUHK DE RAMOS

PREPARANDO A UNlAO DE TODOS
OS RANCHOS DA CIDADE

0 QUE É' NECESSÁRIO E 0 QUE PRETENDE FAZER A "ASSOCIAÇÃO

DOS RANCHOS" - AS PRIMEIRAS ADESÕES

hrilhan-
grande

festa realizada domingo ultimo

Revestiu-se do máximo
tismo e imponência a

Sobre o importante problema
que so encerra na união de tonos
os ranchos da cidade, pleiteada
polo ativo presidente do Recreio
dos Flores, muito temos dito in-
torprotando o ponsameuu nuo sí.
desse abalisado carnavalesco, co.
ino também do outros que so iu-
teressnm pela prosperidade dos
ranohos.

E para que se saiba o quo a As.
sodação pretende fazer, uma vez
fundada, basta enumerar os be-
neficios que secâo pkitoiados.
Uma vez obtidos, podem os ran-
chos ficar certos de que calão
com a estabilidade perfeitamente
garantida.

UMA VASTA SERIE DE BE.
NEFICIOS

Entre ouitras vantagens a As-
sociação pleiteara as seguintes:

Ã) — Subvenção oficial que
possa satisfazer as iieces.-ídai'.03
imperiosas que se avolumam no
inicio da confecção de um corto-
jo;

J?) — Pagamento dessa sub.
venção com a necessária antece-
dencla. t> não como sempre aeon.
teceu, uma semana antes do car-
naval;

C) — Reconhecimento pelos
governos federal o munlclpa! dos
raiiohoa apontados pela Associa,
ção. mesmo os que, por princi-
pios a ela não estejam filiados,
desde que sejam, do fal 5 insti.
tuições que fazem o chamado
carnaval na rua;

D) — Dispensa pela Policia,
das taxas de estandarte, visto-
rias, letras de marchas e sam.
bao;

E) — Dispensa pela Prefeitu-
ra, das taxas de bar interno,
para seus sócios e imposto sobre
a renda de porta que vai a mais

de cem mil reis mensala;
F) — Regalias especiais para

os autênticos ranohoe, que, para
sorem conhecidos, terão um di-
ploma passado pela Associação;

(?) - - Abatimento do cinsootl-
lá por cento no contrato de cia.
rins e cavalos necessários ás co-
missões de frente;

//) — Intervenção da policia, a
pedido da Associação, para pôr
paradeiro _ Invasão dos "livros
de ouro", que serão, os dos ran.
t-hos, uniformes, visados pela As-
BCCihiãr, e pela Policia, íetemio-
se os Indivíduos que forem pre-
so3 em í'agTa.nte na solicitação de
auxilio para sociedades quo não
fazpm carnavai externo;

1) —, Pleitear a designação do

tos, para as que possuindo nomee
mais ou menos carnavalescos,
najda mais são do que casas de
dansas, a tantos mil reta por ca-
beca.

yuo um rancho exploro
do porta, admite_ae. Quando ohe-
ga. o carnaval não ha verba que
ohegue. Em regra geral a deape.
sa .i tres vezes maior & receita
colhida o ano inteiro! E' natural
também quo os tais cüubs (casas
de tlansn) cobrem o quo estende-
rem para as euas diversões, uma
vez que se encontram licenciados
e pagam todos os impostos. Mas
o que não é justo e pagarem ,os
ranchos, com finalidade exclusi-
vãmente carnavalesca, as mes.
mas taxas, oa meemos impostos

dous delegados doa ranchos <s^',a?',1.mefma3„„vl1s.^i!^_ ^I^^
poderão ser diretores doasatí en. *¦'-"¦ -1-- ¦ —• —

lidades) para as sub-comissõesdo
Conselho Coiuniitlvo de Turismo,
afim de melhor exporem aos seus
membros, a necessidade que ha
da Prefeitura amparar, com mais
amplitude as pequenas ágremia.
ções.

E' NECESSÁRIO DIFERHNr
CIAR AS SOCIEDADES QUE
FAZEM. DE FATO. O CAJINA.

V.AL EXTERNO, PROTE-
G-ENDO.AS

Oo ranohos carnavalescos, mas
Os que fazem, de fato, o carna-
vai externo, quo exibem ao po.
vo da cidade os sous maravilho-
sos cortejos precisam de cuidar
seriamente do amparo oficial.

As nossas autoridades federais
o municipais ja agora vivamen.
to intoressadaü pelo esplendor ca-
da vez maior da nossa prlnícpal
festa popular, devem livrar essas
pequenas sociedades das leis, dos
regulamentos, taxas e inúmeras
exigências criadas, estamos cor.

ainda . dos emolumentos para o
exame de estandarto e da letra
de suas inarohas e sambas, eh-
quanto as tais "casas de dansa"
outra finalidade nâo possuem
que não seja a dansa. Nâo as
condenamos. Pelo contrario. Es-
eae casas de dansa, a nosso vSr
dão muita alegria aos bairros.

O que não achamos justo è quo
os ranchos, com pesados encãf-
gos e com responsabilidade pe.
rar.te a população, paguem os
mesmos Impostos, sofram as per.
soguições do fisco municipal e
federal.

Os ranchos moiJtlpIicajn-se . em
esforços. A subvenção que lhes
tein íldo concedida, semnre foi
insuficiente. Não chega mesmo
nem pat-a pagar á musica. Por-
quo aeraval.os ainda com as
mais dlEparatadoe e absurdas
exigências?

A. pnr das grandes somas o.ue
empregam no custeio dos corte,
jo©, eles são forçados a manter
uma sido mais ou menos confor-

tavdl, aumentando
despesas.

assim «uas

E" justamente para apontar
todos eS3es maie» que tém des-
truido ne nossas .principais socle.
dades do genero qeu vai ser fun-
dada a Associação des Ranchos,
sem a Intervenção de quem quer
que seja. Os próprios diretores
deseas pequenas entidades car-

navaleecas formarão as dlretrl-
zes, assumirão a governança da
futura entidade. '

O programa idealizado pelo ca.
pltão Rooha Somtelo, presidente
do Recreio dae Flores, se con
substancia era beneficio para os
ranchos. A Associação, pelo seu
diretório ,em sessão permanente
todos os anos, de Novembro atú
o Carnaval, procurara conseguir
vários benefícios.

AS PRIMEIRAS ADESÕES
O capitão Rocha Soutelo ji

recebeu um oficio do rancho"Destemidos da Caverna", aplâu
dindo a sua iniciaitiva e tornan-
so com ele solidairlo.

Como se sabe. esse ranoho con-
quístou brllhanite trofêo no "Dia
dos Ranchos" do "Jornal do
Brasil".

• Em paüestra comnoeoo, o s?.
iHicr Elmano Neves, scmretarlo
do União das Flores, ranoho que
se prepara galhardamente para
as futuras lutas, düsee.nos que o
presidente da sua sociedade, se-
nhor José Ferreira Agostinho,
havia deliberado, de acordo com
seus colegas, enviar um repre-
sentante _ primeira reunião, culo
dia ainda não está fixado.

Toma vulto, portanto, a gra.n.
de iniciativa que só visa bene.
fidos para as peauenas. socie-
dades.

0 "Endiabrados do Ramos"
venceu, domingo ultimo, mais
uma brilhante vitoria, conquis-
tando novos louros para o eeu
precioso arquivo de honra.

0 pavilhão do club da rua Ro-
berto Silva venceu triunfante-
mente, anunciando aos quatro
ventos o valor nunca desmentido
do José Baptista Linhares, An-
tonio, Toledo PIzn, Waldyr Ra-
mos, Álvaro Garrido, Francisco
Gomes Monteiro, Durval de Aze-
vedo, Fernandes Albuquerque de
Moraes, Brasil Lourival de Car-
valho, João Novaes, Josô A. de
Almdlea, Manuel SImas Couto,
Clodoaldo Pinto e João de Son-
za, oo quais prossegulndo a bri-
lhante trajetória em favor do
engrandeclmento tia "Caverna",

aos ensinamentos ministradoj»,
pela professora, Sra. D. Edmôu
Ramos.

A seguir, a distinta diretoria.
do Endiabrados de Ramos tbx.
distribuir entre a meninada, do--
ces, bonbona finos, brlnqueaòa.
etc, sondo contemplados nesta-
ocasião também os menores ae i
20 anos, afim do não ficarem
com agua na boca. O Linhares,,
juntamente com o Plza, pasim-
ram momentos do aperttiras, du:
rante a distribuição das Ioif>,r
brancas, a qual transcorreu na-1»
melhor ordeíh e sem nenhum;
atropelo.

A diretoria, desejando paten-
tear o seu agradecimento peia
presença do "Jornal do Brasil"
á elegante festa, prestou slgnlfl-.

demonstraram não só fidalga | cativa homenagem, ouvinao-sa
acolhida á mocidade estudiosai por essa ocasião um viva ao
da Eocóla Moxico, sob a direção nosso órgão, o qual foi acompa-
ria Sra. D. Edlhéá Ramos, pro-
fessora do aludido estabeleci-
mento de ensino municipal, co-
ino lambem a numerosa assisten-
cia de pessoas gradas.

O Endiabrados de Ramos,
agremiação dc elite, mantendo as
gloriosas tradições do passado,
cujos alicerces continuarão in-
columes, teve domingo ultimo,
elevado mais uma voz o grando
prestigio que desfruta cm toda
a zona dos subúrbios dü Leopol-
dina. realizando imponente ma-
tinée infantil, n qual transcor-
reu com o máximo brilhantismo.

nhado por uma salva de palmas, '

agradecendo o nosso auxiliar.
"Pururuka"; a seguir, a Sra. D'.-.
Edméa Ramos, professora aa---
Escola México, usou da palavra,,,-.;,
cuja oração causou magnífica
impressão & numerosa asslsten-
cia, sendo as suas ultimas frar
ses cobertas por prolongados
aplausos. ,._t

E assim entre a mais sincera,".'''
alegria continuaram- as dansas,
até ãs 1!) hora».

Por ocasião da nossa retira»'
da do recinto social do vetera:""
no club, realizava-se a conceu-

tada no palco do Talma no pro-
ximo sábado 23 do corrente, as-
sim como um ato mixto, onde
tomarão parte vários amadores
desta veterana sociedade, os
quais vêem sendo dirigidos
polo diretor Francisco Ribeiro,
aue tudo faz pelo engrandeci-
mento da sociedade,, ondo sem-
pre ee soube cultnrar a arte de
reDresentar.

Dentre os amadores que to-
mam parto nesta peça, destaca*
se a senhora Nair Silva, que de-
pois de uma ausência de 14
unos, volta a representar no
Talma, o quo muito ira agradar
a eua platéa pelo eeu valor ar-
tistico, e edmo uma prova de
amizade ao sen club, não dei-
xando de Influir em tudo isso, o
valor de Francisco Ribeiro, que
tudo faz para ver coroada de
exito esta peça e as que futura-
mente eerão representadas sob
a sua direção artística .

Tomam parte também os se-

Cením Recreativo de Bráz de Pina
Uma tarde magnífica a de domingo, na bem orga-

nizada so ciedade

guintes amadores: Sérgio Eri-
co, Paulo Guanabara, Américo
Silva o as amadoras Izilda Ri-
beiro, Nayde do Vale e a uenho-
ra Nair Silva.

Será poie, uma noite de ale-
gria a do dia 23 na sociedade
de Djalma Pinto, com a repre-
sentação da comedia em 3 atos,
do estimado escritor José Joa-
quim da Silva: "Que Águia!".

GRÊMIO PROGRESSO
LKOrOLDINEJíSE

A ULTIMA "SOIUE'E DAN.
SANTE — AS PRÓXIMAS

FESTAS
Realizou-se domingo passado,

uma grandiosa dominguoira nes.
sa queritia' agremiação da estação
Ce Rumes.

A festa, íl hora em que lil ohe-
games, transcorria animadíssima.

O belo sexo estava dignamente,
representado.

Estiveram presentes _ fesita oe
Drs. Henrique Maeioli e Mario
Antônio, repi,esentantes respeti.
vãmente do Partido Autonomista
e do Dr. Luiz Aranha.

Paia o dia 30, está marcado
um piramMal "revellion" dan-
sante promovido pela garbosa"Aia dos Calouros" da qual fa.
zem parte os senhores Elisiarlo
Teixeira, Jucitio MalJielros o An-
tonio Xavier.

Para essa festa foi contratada
uma excelenito "jazz.band" que
deliciará os dansarinos das 22 ás
4 horas.

Josí Barbosa e João Konde fl-
zora.m uma. aposta para ver quem
donsara mais nesse dia.

Os dispútantes já entraram em
"¦trainings".

Quem vencerá, Barbosa ou
Konde? '

Dificil resposta, nos assegura,
va domingo o "Bahlano".

Dia 28 de Outubro a "Ala Aos
Damas" toda, cia composta de pa-
tricias habituécs do grêmio reall.
zarâ o seu baile inaugural, ó que
sem duvida enriquecerá os já brl-
fhantes anais do Grêmio P. Lco-
poldinense.

A comiissão de moças organi-
zadoras do baiie avisa por nosso
intermédio que não haverá "pe.
nebração nesse dia.

Fazem parte da "Ala" as so-

guintes eenhora<j o senhorltas; —
Auiea Costa, Palmira de Souza,
Clemilda de Souza, Celina Maga.
Ihães, Nair de Souza, Elza do
Souza, Alexandrina J. Malhelros,
Zelia Pereira, Dulce de Amorim,
Isolina Capela, Adelia Pires e Al-
da Jardiim.

O Araujo, o celoberrimo Araujo
que não gosita de "ohaufeurs"
Uisee.nos que neste mês ainda
haverá diversas surprezas só pa.
ra moer o "vlslnho".

CENTRO CÍVICO LEOPOL.
DINENSE

O PROGRAMA DAS FESTAS
DESTE MÊS

D Centt\j Cívico Leopoldinense
firma-se, cada vez mais no eon-
ceito de quantos freqüentam os
nossos círculos soejais recrea-

ti vos. Suas festas eão de grande
projeção social e de unia seleção
admirável.

Quem pela primeira bês for
ao Centro ha de, forçosamente,
ficar deslumbrado a fidauguia de
eua distinta diretoria, com a ma-
gestisa e deslumbrante ornamen-
taçã»j e com a feérica iluminação
externa e interna da sua sede
sucial.

Não contente com as belas
festas já realizadas, a atual ad-
ministração da conceituada agre-
miação elaborou para este mês
os seguintes festejos:

Dia 16 — Foi levado a efeito
um grandioso baile mensal, abri-
lhantado por excelente "jaz-

band".
Dia 24 — Finalmente a Incan-

savel diretoria fará realizar a
"Noite de Arte"/com- um pro-
grama primorosamente cscoMii-
do, tomando parte a maiores de
indiscutível valor artístico.

O nosso auxiliar Nilton Arêda,
da zona Leopoldinense. foi gon-
tilmente convidado pelo Sr. Ma-
rio Teodoro a tomar parto ncsse9
festejos.

SPORT CLUTS TNT>EPEN.
DENTE

A BRILHANTE RECEOAO
OFERECIDA DOMINGO ULTI-
MO, AO "JORNAL DO BRA-

Í?IL", E VARIAS NOTAS.

No elegante palaceto do Sport
Club Independente, & Av. João

TIO rFNTRO RECREATIVO DE BRAZ DE PINA <-• Dous interessantes aspectos da
XafeSc?eSS£ diante a qual íomn inaugurados os retratos doB B» Conto
VMariano doiTbenmeritos. Km cima, os homenageados, a imprensa e demais
türetoSfÊm baixo Tarte da numerosa concorrência de senhora e também a alegre

pstiaada
A festa que a dupla "Magro e

Cordo" ofereceu domingo, no
Centro Recreativo Braz de Pina,
visando homenagear dois estor-
«.lidos diretores, cujos retratos
foram inaugurados, revestiu-se
de encantos. Inicialmente houvo
o "mastigo", em saborosa ma-
carronadá, bem defendida pelo"Altamira" que comeu tres ve-
les... No final desse repasto
não houve discursos.

Mais tarde realizou-se a Inau-
guração dos festejos, cuja cert-
jjionia foi bem chocante.

O» dois homenageado/, Canto

e Mariano, choravam de como-
çâó. E essa comoção generalt-
sou-se. Em pouco tempo muita
gente chorava !

Faiou o nosso colega do Dia-
rio Carioca" EfgS, cujo discurso
foi belíssimo o repleto de con-
certos justos para com os querl-
dos diretores.

A seguir falaram os homena-
ceados e depois o nosso compa-
nheiro Romeu Arêde, que res-
•=altou a boa e feliz tarde que a
dupla "Magro e Gordo" lhe pio-
porcionára. _

Eduardo Magalhães, nosso dc-

dicado colega do "O Suburbano ,
fez vibrante alocução, historian-
do a ação do seu jornal em pro-
veito da população suburbana.

Foram momentos inesqueci-
veis."Farofa" e Pinho receberam
muitas felicitações, assim como

-a senhorita Iara, que descorrou
o pavilhão que cobria os retra-
tos.

As gravuras que apresentamos
dizem bem do realce que tevo a
linda tarde na veterana spcieda-
de leopoldinense.

A "ALA CRUZEIRO" E O
"JORNAL DO BRASIL"

UMA BELA HOMENAGEM SERÁ' PRESTADA,
S\BADO. PELO SIMPÁTICO CONJUNTO

FEMININO

A "Ala Cruzeiro", garboso conjunto feminino

que tem conseguido grande numero de vitórias com as

suas brilhantes festas, vai homenagear Babado, com
esplendida iniciativa, o "Jornal do Brasil".

Já salientámos, muitas vezes, o que é e ,o que
vale a atuação feminina em nosos círculos recreativos.
Ela se faz sentir, eficiente e produtora, correta e útil.

Com a "Ala Cruzeiro" o mesmo acontece. Suas
componentes não descansam, e cada festa que anun-
ciam é justificado motivo para justificada ansiedade.

A de sábado,-nos elegantes salões da rua do Se-
nado, será de grande vulto e demonstrará bem a ca-

pacidade de trabalho de que dispõem as interessantes

patricias, cuja organização modelar é dc forma a não
deixar duvidas sobre o exito completo...

AS DANSAS '.

Para as dansas tocará o conjunto Turunas de Bo-
tafogo, já contratado. Esse conjunto prepara-se para
que os pares inúmeros não descansem.

PessOa n. 241, em Nilopolis, reu-
lisou-se domingo ultimo uma bri
lhante "soirée" oferecida pela dis
tinta d'retorla rubro negra niln
po.ltana.

O viietó salão de dansas do
Independente esteve repleto do
gentis representantes do belo
sexo o multas familias e_ assou'*-
dos, quo se entretiverami du.-in-
to as horas destinadas aos voi-
toi03 coreograficoe, gosando fran-
ca união de vistas entre a va-
lorosa coliXividade rubro negra.

A's 19 horas, ao som da exce-
lento "jazz" Independente, Sob. a
direção do miisicista Aueteelinio
dos Santos, inici'.iram-se os dan-
sas, num ambiente todo familiar.

A postos, achavam-se recepcio-
nando os convidados especiais os
Srs. Oswaldo Werneck, presiden-
te; Luiz Antônio Corrêa viço-
presidente; Manoel Luclo Leite,
Io secretario; Lindoípho, secre-
tario geral, os quais mantive-
ram-se acima de todos os enco-
mios, reepsitando es honrosas
tradlçOes do Sport Club lndepen-
dente, que é uma entidade mere-
cedora do apoio da falange ru-
bro-negra fluminense.

A's 20 horas e 30 minutos, foi
anunciada a presença do "Jor-
nal do Brasil", tendo o Sr. L:n-
dolpho, secretario gef-al, recebido
o nosso representante de uma
maneira condigna.

A' seguir recebemos os cum'
prirnentos dos demais membros

du diretoria que se achavam pre-
senteo a elegante dominguoira.

Manoel Lúcio, vice-presidente
da conceituada ugr3miação, íic.in
inteiramente as nosene ordens,
dispensando todas nmabilidades o
gentilezas, de uma forma capti-
vante, de perfeito "gentlman".

Entro a numerosa assistência,
notamos muita harmonia, do-:
mostrando os assocados rubros,
negros, uma educação recreati-
va merecedora de encomlos, nada
de lnconven.ei.te notamos no
cito social do Independente de
Nilepolis.

A nota mais brilhante da sol-
rée realizada domingo uituno, foi
« entrega «to uma. linda "corbei-
le" de cravos de Petropolis, pelo
Pombas F. S. com sede social,
á rua Bei edito Htpolito n. 33,
no Sport Club Independente eu-
jo gesto altamente significativo,
caueou excelente impressão aoe
rubres negros da Avenida João
PessOa.

O "Jornal do Brasil", repre-
«entado pelo nosso auxiliar cro-
nista "Puru'ru'ka", durante a
sua permanência no recinto bo-
ciai do Independente, teve a
agradável surpresa de receber
das mãos do Sr. Oswaldo Wer-
neck, presidente, o convite per-
manente, cujo geeto agradecomos
penhoradamente.

Por essa ocasião tivemos o en-
Bejo de enaltecer o valor dos ele-
montos que formam a "vanguar-

Só quem assistiu a elegante fes- tração da "pettsada" para o llií'" A -"" " 7" """" '- cio da brilhante "soirée" ofere-.
cida pela diretoria ás distinta«i.,
familias leopoldinenses.

A elegante festa realizada do-. -,
mingo ultimo, no Endiabrados'
de Ramos, ultrapassou a espe- .
ctativa de todos que tiveram í.
subida honra de compartilhar do.
convívio sincero e delicado na.,,
distinta diretoria, que aliada ao.,
modo atencioso e gentil, cur/iu-
lou de atenções especiais, não eá
a imprensa carioca, ali represen-
tada pelo "Jornal do Brasil", co- .
mo também aos convidados e tt*
milias presentes á homenagef.l
prestada á Escola México.

Além de tudo a popular serie-.;
dado vem se desobrigando das
responsabilidades que lhe pesam,
trabalho esse defendido com oi-
dor e valentia; no seu quadro
social se encontram homens, co-
mo elementos de primeira or-
dem; se bem que não sejam as-
tros, são todavia moços que ja-

res", também divertiam-se. fa-! mais abandonaram o seu pav!

ta, é que pole com orgulho dl
zer a maneira carinhosa com
que Linhares. Plza. Garrido e
outros distintos "gentlemen",
souberam elevar bem alto o no-
me da veterana entidade recrea-
tiva da rua Roberto Silva.

A's 14 horas, ingressamos na
soberba série social do Endiabra-
dos de Ramos, onde fomos gen-
tilmente recebidos polo incansa-
vel Toledo Piza. o forte esteio
da "Caverna". A seguir, pene-
t ram os no salão de dansas, o
qual regofgltavfi de alegria com
o "pousada" da Escola México,
e em contacto com os futuros
representantes da mocidade,
viam-se numerosas familias. que
foram emprestar com suas pre-
senças a parcela de colaboração
á imponente festa.

As dansas, foram animadas
por excelente "jazz-band". a
qual não teve mãos a medir, ao
lado da "gurisada", os "maio

zendo recordar o tempo da io-
fancia e assim num apogêo de
imensa satisfação passaram-se
algumas horas, até o momento
em que a Sra. D. Edméa Ra-
mos concentrou o núcleo escolar,
afim do que fosse realizada a
parte de recitativos e ginástica,
deseuipenhando-se brilhantemen-
te as interessantes meninas Li-
dia Alves, que dissertou sobre a"Bandeira Nacional"; Lucilia
Soares, "A visita escolar"; An-
gela Junqueira, "resposta aae-
quada"; e Mahicilda Carvalno,"O Amor", poesia do Dr. Domin-
gos Magalhães. A ofinallsar esta
parte. ,reinioiaram-se as aansas,
e depois de outro espaço ae
tempo, foi executada a parto ae
ginástica, onde os alunos da Es-
cola México, demonstraram mui-
ta exatidão e prestêsa, graças

lhão em troca de outro qual-
quer.

E' como que uma renovação
de forças que se infiltra no ani- 

'

mo dós que batalham pelo seu,'
progresso, impulsionando-os a
seguir sem esmorecimento pela ,,
estrada do destino, firmes e re-, -
solutos, sem medir sacrificioã
nem descontentamentos, empe-'
nhando-se cada vez mais, para
dar cabal desempenho aos com-
promissos assumidos na sua jor-
nada recreativa, cuja bagagem
já è bastante volumosa.

O querido club carnavalesco,
no decurso de sua existência tem
encontrado elementos que lhe
são verdadeiramente dedicados,
ós quais desvelam-se com cari-
nho e abnegação, pela grandêsa
e progresso da sua vida admi-
nistrativa e social.

da" do Sport Club Independente,
de Nilopolis, conceitando-os a
que trabalhassem continuamente
sem de6faleclmsnt.es procudando
elevar cada vês mais os alicer-
ces com que foram solidificados:
¦o progresso, e perseverança peia
elevarão moral do pavilhão ru-
bro negro fluminense.

A .uma entidado como o Inde-
pendente, devem se congregar os
bons elementos afim de que os
Irofeu'e existentes no seu pre-
oloso nrquivo e quo honram a
sua sétle como preciosa relíquia,
tradii.SD.cn liwn a'to o valor nun
ca desmentido da sua distinta
coletividade.

A brilhante recepção ao "Jor-
nal do Brasi!", domingo ultimo,
veio patentear mais uma vez o
grar.do prestigio (iue desfruta a
no;<ra folha om todo o subúrbio
da Centr.il do Brasil, mesmo nas
localidades mais afastadas da
Capital.

DOHBMIOS DA TIJUCA

A "NOITE DOS ESTIVADO-
RES" 10 A FEIJOADA DAN.

SANTE DE HOJE
Realiza-so hoje, ás 20 horas,

uma suculenta feijoada em ho-
menagem á diretoria da Socie-
dade Beneficente união dos Es.
tivadores.

Apôs a feijoada, para dirigil-a
haverá formidável "soirée", para
oe bailarmos. A "jazz Boêmia"
apre«entairá um npvo repertório
e o demonstrará, o afamado violi-
nista Carlos o que será a "Noi-
te dos Estivadores".

Haverá um torneio de valsa ác
24 lioras sô de damas.

AMANTES DA ARTE
FALECEU ANTÔNIO POLO-

NIA JÚNIOR
Sepultou-se sábado ultimo no

oemlterio de S. João Batista o
valoroso recreativista Antônio
Polônia Júnior, sócio benemérito
e pre^dente de honra do "Aman
tes da Arte", club a que ele

1
Novas homenagens ao 'Jornal do Brasil

A sede do Centro Cosmopolita vai ser ornamen-
tada a capricho. As moças já iniciaram o trabalho,

que é todo feito sob a sua direção.
A festa terá inicio ás 22 horas.
A's 23 horas e 30 minutos chegará á sede o re-

presentante do "Jornal do Brasil", nosso companheiro
Romeu Arêde (Picareta), dando-se inicio ás saúda-
cões nue a homenagem justifica.

O popular club "Teimosos de Santa £ruz" e as
grasdes festas do próximo domingo

1

í

m

prestou do fato relevantissimos
servlçts. ocupando atualmente o
n. 1 *o livro de matrículas. __

Ainda lia bem pouco tempo. >
Polônia chefiou a comissão que
promoveu n festa em h.-.mena-
gem aos Srs. José de Oliveira
Aguiar e Bernardino Antônio,
sua ultima iniciativa cujo bri-
Ihantismo serviu para reafirmar
o seu valor e a sua dedicação at)
querido grêmio da rua da Pas- •
sagem.

A lacuna aberta no seio do"Amantes da Arte" cem o fui,- .
lecimento do ardoroso folião ê'
dificil rle s"i- -reenchida e todas
as homenagens que forem pres- jtadas a sua memória serão pe-
quenas diante da sua formida-

vel abnegação no poderoso club. ;
A' este n "Jornal do Brasil"aonesenta as euas sinceras cor.'-dolcncias.

democráticos do meier
suculenta "feijoada--

dansantf," pela "àla
dos 10" em homenagem'''
ao comf.roio i/3cal
No suburbano vai ser ofereci-

do no próximo domingo, uma su-
culenta e gordurosa "feijoada'"-
ao comercio local, pela "Ala dos -
10".

Esse "grude" que já vem sen-:
Art esperado pelo povo folião ai!
de cima, está sondo caprichado
em todos os sentidos.

Nada menos de uma tonelada
d© "mastigo" será servido aoa
presentes dependendo sómento.
do apetite.

O grude terá. o reforço além
dus ingredientes necessários ain. '
da a banana da terra por que
o gosto seja mesmo de ia to.
"Agua-benta", "chopp" "para-
tl cuscus" e outras comidas IA
estarão a disposição dos "gra-
tõos".

Para que o "gravanço" tenha
a graça, esperada diz o Nico: um
formidável "jazz" animam a"fandango".

(Continu'a na pagina 16)

Ainda ontem registrávamos o
exito obtido pela vitoriosa so.
cledade "Congresso dos Furre.
cas'-, nos festejos que em hon.
ra ao "Jornal do Brasil" con-
seguiu realizar sábado. Foram
soberbas e expressivas mani.
festações e hoje temos a satis.
facão em noticiar que novas ho.

meuagens serão prestadas ao
ncsso jornal, domingo, 21. pelo
consagrado ranebo local, Teimo,
sos de Santa Cruz, erganização
carnavalesca que sempre se lm.
pôs pela tenacidade dos seus or.
ganlzadores.

Essas demonstrações de gran
do c sincero afeto, são bem elo.
quentes, principalmente na prós-
pera e centenária localidade.
onde uma população ordeira e
progressista trabalha pela gran.

deza do nosso Brasil, repetimos,
estimulam o nosso trabalho, ro.
forçam as nossas convicções de
que a ik ssa ação corresponde
aos anseios d03 nossos prezados
o caríssimos leitores.

COMO O "TEIMOSOS DE SAN.
TA CRUZ" PARTICIPA A HO.

MENAGEM

Da secretaria do vigoroso ran.
cho recebemos o seguinte ofi.
cio:"A diretoria do "Rancho Car.
navalesco Teimosos de Santa
Cruz" tem a subida honra de
convidar V. S. a assistir á ho-
menagem que prestará no pro.
ximo dominpo, 24 do corrente
ao "Jornal do Brasil" na pes.
soa do seu incomparavel cronis.
ta carnavalesco "Picareta."

Antecipando seus agradeci,
mentos e contando desde já com '
a vossa indispensável presença
sursoreve-se com o máximo res.
peito, pela diretoria Jayme de
íl citas.

O INICIO DA FESTA ¦_

Estã marcada para ás 14 ho,
ras, quando será servido um f.uv-
culcnto o super.dansante "an.-

gu" á baiana" regado com do.
licioso "aperitlvo" o abrilhanta,
do por estnndosa e competente
jazz-band que se encarregará de.
evtar a "congestão" dos presen. .
tes.

A' frente dos festejos e-tão os
incansáveis "teimosos": Carlos..
Albino de Almeida, Jayme (i&
rreitor.. João Antônio da Siiva e
José Feiismlno da Silva.. . à
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O AMERICA DERROTOU O
VASCO POR 2 x 1

O JOGO DE ONTEM NO CAM-
PO DA RUA FIGUEIRA DE

MELLO

No campo., do rua Figueira do
Mello encontraram-se ontem, em
jogo amistoso, im equipes tle
profissionais do Vasco da Gama
e do America.

O jogoc ao contrario do que
acontoco -na grande maioria das
lutas profissionais, f o I bem
rilaputado, pondo om pratica
ambos os adversárias uma té-
cnlca apreciável.

O "padrão" não falhem, pois,
úcjto vez.

Um pôtico de brutalidade pos-
ta em pratica por alguns jogn-
flores foi o unlco senão «In par-
tida, mas assim mesmo não deu
pára afetar-lho o aspóto dlscl-
plinnr.

O America obteve a almejado
vitoria, mas um empato tradu-
zlria melhor o palpável equill-
brio de forças demonstrado em
campo pelos adversários.

OS QUADROS

Foram os seguintes:
America: — Walter; Vital e

Jarbas: Darcy. Zczó e Uaby;
Aderne, Carola, Manuelzlnho,
Curto e Teie.

Vasco'.da Cama: —Rey; Uno
é Itália': Jucá, Fausto o Grin-
•¦o; Bahiano. Nenô, Àlmlr, Car-
niere e Orlando.

A ida do "Jornal do Brasil"
R Club a Minas GeraiiS

O JOGO •

No primeiro tempo o jogo
transcorreu mais ou menos equl-
librado, sendo os ataques do
Vasco melhor conduzidos.

• O Vasco marcou neste perlo*
do o «seu único ponto, devido a
uma jogada pessoal de Carnéro,
que driblou um back adversário
e arremessou fortemente de
perto.

¦ No 2o tempo ae carateristicae
do jogo não mudaram, mas o
ataque do America agiu Com
mais coesão.

Carolo, aproveitando bem
uma "scrimage" na área do
goal adversário, marcou com
•shoot" indefensável o primeiro
goal do America.

O goal da yitorla para os ru-
bros foi conquletado por Der.ti-
nho com um tiro enviezado,
após um lance pessoal.

Venceu, pois, o America por
2 _ 1.

O JUIZ

Foi o Sr. Waldemar Alves,
«j/tie teve algumas falhas na
atuação, mas agiu com impar-
clalidade.

«CAMPEONATO DA LIGA
METROPOLITANA

. -.. ','¦ i
OS JOGOS BE DOM_\+ÒO

. Serão realisados ¦ dom i rigo pro-
xlrno os seguintes jcjros deste
campeonato.

DIVISÃO EELFORT DUARTE

Esperança x Santa Cruzti Pri
rnelros e segundos quadros. C_m-
po do Esperança.

Campo Gcande x São Josi —
Primeiros e segundos quadros.
Campo do Campo Grande.

DcOdoro x Albano — Primei-
ro e segundo quadros. Coimpo do
Deodoro.

DIVISÃO EUMANUEL NERY

Triângulo Azul _ Viação Em-
celsor — Primeiros e secundes
auadros. Campo do Triângulo
Azul.

Fttntliçito Nacional _ Bôa VI*-
ta — Primeiros e segundos qua-
dros. <_u_po do Fundição Na-
cional.

DIVISÃO EUMANUEL CCXELHO
NETTO

Vicente de Carvalho x Ideal —
Primeiros e segundos auadrns.
Campo ilo Vicente ale Carvalho.

CAMPEONATO DE PROFIS-
SIONAIS DE FOOTBALL
OS JOGOS DE DOMINGO

Ssrõo' realizados domingo pro-
ximo, os _?.*¦ uintes jogos do com-
peonato dos remunerados:

FLUMINENSE X AMERICA

No estádio da rua Álvaro Cha-
*es, nos Laranjeiras.

Equipes prováveis:
Fluminense — Velloso; Ernes-

to e Nariz; Marcial, Brant e
Ivan; Álvaro, Vicentlno, Amau-
vy. Prego e Walter.

America — Aymoré, Vital e
Jarbas; Agrícola, Oscarlno e Zé-
zé; Chagas, Carolo, Monuclzinho,
Curto o Dentinho:

BANGU' X BOMSUCESSO

No estádio da rua Abílio, em
£ão Januário.

Equipes prováveis:
Bangu' — Euclydes, Mario e

Camarão: Ferro, SanfAnna e
Mcdiô;. • Sobral, Ladislóo, Tiõo,
Plácido e Orlando.

Bomáucesso — Roymundo, Hei-
tor e Aragao; Nico. Eurlco c
Cloudionor; Cozinheiro, Caldeira,
Gradini; Cccy e Miro.

•'¦-"•' OS JUIZES 
'.' 

**?
¦tí'

Poro:.¦' estes jogos foram esea-
lados os seguintes juizes:

Bangú' x Bomsuccsso — Juiz
João Teixeiro f"e Carvalho; cro-
nomotrlnta, Ealdomero, Carqueja
e auxiliares de linha: Timóteo
Pereira, Florenclo Ferreiro, João
Dios e Fronci' •- d'Ângelo,

Fluminense x America — Juiz,
Lorls Cordovll: cronometrlsta,
Oswaido Tavares e auxiliares de
Unho: Haroldo Drolhe, Álvaro
Afofnso, Floriavanto d'Angelo e
Julio Bitelli.

SEGUNDA DIVISÃO

Serão realizados os seguintes
jogos da divisão secundário:

Del Costillo x M*r*"Sto — No
«íampo da estarão de Del Castillo
— Primeiros e segundos quo-
dros.

Edison x Carioca — No cam-
(io do rua Llcinio Cardoso, no
.Íoekey-Club — Primeiros e se-
%undr*9 quodros.

Jequlá x Bondelrantes — No
fcamnn da Ilho do Governndor
•»» Primeiros c segundos quodros.

Ulti abraço cordial levarão os embaixadores á terra
doa montanhêses

-—:——-«*)—.. ,"

OS PREPARATIVOS E A CONSTITUIÇÃO DA TURMA

A _!J do corrente os rapazes que formnm o núcleo c-ipor-
tivo cá da cns.r realizarão uma excursão ao longínquo niiiiii-

çipió de S. João d'El Rey', no Estado dc Minas Gerais, onde
irão á convite do conceituado Atletic Club.

Para corresponder a tão gentilissinio convite, a turma
do Jornal do Brasil F. C, não só vai ter oportundiado do
gozar um belo passeio, como, disputando uma partida nmis-
tosa, irá mais uma vez cm missão de congraçamento no cs*

porte, levar á terra ínontanliesa o abraço cordial, da-
(picles que mourejam na imprensa carioca.

Nessa confraternização dc irmãos, fica patenteado o
grande alcance de um intercâmbio esportivo que esse núcleo
de rapazes vem, dia a dia, focalizando para um élo de ami-
zade.

Cresce cm todo pessoal da casa o entusiasmo, e os pre-
parati vos de viagem são intensos; dentro de algumas horas
estará constituída a embaixada, que ó portadora dc tão si-

gráfica tiva missão que será registrada na sua vida insto-
rica.

ESCOTISMO

VITéRBA ESCOTEBÜÃ
As homenagens das bandeirantes
aos escoteiros — Cinema — Visitas

\.L)c iiohno ouvindo CN_.cc.al),
-(•»')•

AS REGATAS DO CAMPEO-
MATO

O PROGRAMA

A Federação Brasileira le Des-
portes ; Aquáticos já orfiuriizmi o
programa do regata dos cannpoo-
natos o quo servira poro encei-
ramenio do temporada de remos
do corrento ano.

O importante certamen jtsrá
realizado em 29 de Setembro nro-
xlmo e> obedecera ao seguinte
programa:

1* PABISO — Qualquer classe
Slngle-scull.

2° PAREÔ — «Campeonato Es-
color — Yoles tronches A 4 rc-
mos.

3° PAUEO — Qualquer cla*t«
Ollt-ns"?<*r a 2 remo*) sem pa-

trãai. j
4' PAREÔ — Qualquer cluse

Diiublo-sklfí.
ã' PAREÔ — Qualquer .ipOaij

Ou.-rÍR_cr o 2 remos com p_'
trão.

ti" PAREÔ — Out-rlggor a. 4
remos, sem patrão,

7° PAREÔ — Campeonato Aca-
demlco — l'oles Pranches a 8
remos,

S" PAREÔ — Qualquer clasae
Out-rigger a 4 reinos com pa-

troo.
8o PAREÔ — Qualquer elossD
Out-rigger a li remos,

r> oo.-a a»
TÊNIS

O EXTRAORDINÁRIO . MOVI*
MENTO DE .TÊNIS' NO

TIJÜCA

O Tijuco Tênis Club, dondo
execução no sou vasto programa
de Iniciativas esportivos, no cur-
to espaço do umo quinzena, pro-
porclonou a seus associados e
aficionados de tênis, além dos
demais esportes praticudos na
aua encantadora siidc, que a tor-
nom uma das mais procurados,
aproveitando a inauguração da
seu magestoso estádio, nove qua-
dras novos, caso do tenista, etc,
umo série incalculável de com.
petições. Aselm, a do Paulistano
Atlético Club, no período de 5 a
8 deste môs, interrompida devi-
do á chuva; a primeira exibição
infantil, interestadual — Aeciu
Ferreira x Poulo Aires Filho,
vencendo aquele, após lnteres-
eantisslmo jogo; os campoono-
tos internos, ora em franco des
envolvimento; torneios de cios-
sificação para infantis, com 15
inscrições, o, para novíssimos,
com mais de 30; a realização
dos campeonatos abertos (la Fe.
deração de Tênis, presentemente
om pleno desenvolvimento, com
brilhante sucesso, nas quadras
Tijucanas, cm cujo estádio se
jogarõb as prova-.; semi-finais; o'
a exibição de Roberto Whotely,
uma das niniores raquetes bra-
slleiraa, fronte a João Comes, o
vanguârdetrò "Cajutl".

Poro completar esso serie de
atividades terá, muito breve,
desdo 24, famosos tenistas por-
tuguOses que, por deferencio ao
Tijuco, aquiesceram em aceitar
o convite desse esforçado gre-
mio, para participar de diversas
competições, inclusive os cam-
peonatos abertos do Tljuca, cir.
cunstoncia, sen" duvida impor-
tante, paro o melhor exlto que
so aguarda para a próxima tem-
porado de tênis.

E' um programa quasi de im-
possivel realização.

 ¦ «mr» ' m

0 TORNEIO ELIMINATÓRIO
DOS CLUBS DA LIGHT

O LIGHT TRAFEGO P. C.
FOI 0 VENCEDOR

A Liga de Esportes Atléticos
da Light e Companhias Astso-
ciados, entidaule que reúne to-
dos os clubs de sports formados
por empregados daquelas empre-
sas, fez realizar ontem, no cum-
po situado no recinto das Gran-
des Oficinas, em Triagem, o
'ieii torneio eliminatório dj íoot-
bali, uo quul tomaram parto
quatorze teams.-

0 êxito social e sportivo dos-
se certame correspondeu piena-
mente nos esforços dos seus or-
ganlzodores, tendo sido muito
avultodo o numero de assistem
teu.

Durante o desenrolar das pro-
vos, que foram acompanhadas
com grande entusiasmo pelo us-
sietencla, as oficinas estivaram
franqueadas aos visitantes, que
aproveitaram a oportunidade
Para conhecer as instalações da
Light nas suas novas oficinas.

Numeroso grupo do escoteiros
compareceu ã festa, tendo lhe
eido oferecido um "lunch" na
cáfeteria da "Cidade Light".

Os meninos da Federação de
Escoteiros aproveitaram o ouse-
jo parn se despedirem do seu
presidente. Mr. J. C. Herly.ck,
que parte hoje pelo "Southprii
Prince", em viagem de recreio,
para a America do Norte.

A parte sportiva teve uni des-
enrolar absolutamente regular,

_tendo o Light Trafego F. Club'logrado 
brilhanti^simo triunfo,

colocando-se o Tração F. Club
em segundo lugar..

CAMPEONATO INDIVIDUAIS
DE TLNIS

Escalacão dos jogos:
Quinta-feira, 21 do Setembro.

QUADRAS DO FLUMINENSE
F. CLUB

A's 15 horas: — H. MInor x
Jullo Isnard; Newton Betlera x
Jullo Werneck; ticorge Freitas
x Octavio lí. Teixeira.

A's lfl horas e 30 minutos: —
Armando Lemos x Alfretl Ole.
sen; Camilo Mader s John Ca.
bot.

QUADRA DO TIJÜCA TÊNIS
CLUB

A's 1G horas e 30 minutos —
Ignaclo Noguelro x Miuhael Kel.
lf?vlg; Fabriclo Podrosa x Euri.
co Freitas; Vencedor do jogo
Verda x Macedo o Edgard Gon.
çalves.

Sexta-feira, 22 de Setembro.

QUADRAS DO TIJÜCA TÊNIS
CLUB

A's 16 heras — João Gomes s

Hercllio Soares; Julio Werneck
x Carlos S. Costa; Godofredo
Menezes — Eduardo Andrade x
Vencedor de Peixoto — L.
Aguiar x Humberto Costa —
José Willemsens.

A's 17 heras — Vencedores
O. Freitas — Oscar Portella x
Osvaldo Spinola — Paulo Af-
tonso Franco x Vencedores lgna
cio Noguelro — Octavio B. Tei-
seira x Robert Mesquita — Pou.
lo S. Costa x Armando Lemes
— H. Fllgueiras.

QUADRAS DO COUNTRY CLUB

A's 10 horas — Odete Montei-
ro — Juracy Sodré x Elisobetli
Wlllner — Holga Arnesen —
Odaléa Midósl — Dulce Rego x
Baby Cockraue — M. L'. Souza
Gomes.

BASKET-BALL
GINÁSIO VERA CRUZ

Com entusiasmo incomumrea-
llzou-se ontem, pela manhã, no
Ginásio Vero Cruz, um embate
de Basket-ball entro o tcaru que
representou o Vera Cruz no
campeonato colegiol desse sport
o um fortíssimo "five". Eis os
teams:

Azul — Ary, Edson, Ramlro,
Murilo e Levy.

Branco — Romeu, Camilo,
Menusier, 28 e Ruy.

a partido foi muito renhido e
interessante, sendo ás vezes,
emocionante.

Os louros da vitoria couberam
ao team Azul, pelo escoro de
21 X 17.

NO COLÉGIO AMERICANO

Teve gronde animação o jogo
de baaket realizado no Colégio
Americano, em Santo Tereza,
cujos disputantes foram o Gre-
mio Pericles Leite e o grupo OI.
tovodos. A pelejo teve um des-
enrolor surpreendente, agitada
por caloroso torcida, termlnan-
do com a vitoria a favor do gre-
mio, cujo team era: Salomão,
Osvaldo, Tullpan, Zézlnho e
Chapi.

XVII CAMPEONATO DA
A. C. M.

Rcunlu-se a sub-comlssão de
Bosket.ball da A. C. M., a cujo
encargo esta afeto o presente
campeonato, tomando as seguin*
tes deliberações:

1) — Inscreveu 72 concorrem
tes, em condições de competir.

2) — Distribuiu estes jogado-
res em duas séries, segundo a
capacidade técnica de seus com-
ponentes.

3) — Escolheu os capitães da
série A, que são os Srs. Jocelyn
Silva, Carmino Filiar, Antônio
Costa, João O. Garcia, Alvóro
Teixeira, Pedro Martinez.

4) — Designou o próximo dia
21, ás 2ü horas, poro seleção dos
jogadores quo devem participar
dos variou teams nos quais so
subordine a série A.

5) — Dedicou este campeona-
to o H. J. Sims, como uma jua
ta homenagem oo antigo dire-
tor do Departamento de Educa-
ção Física do A. C. M., e um
dos Introdutores do Basket-ball
no Brasil.

A dato do inicio desto cam-
peonato será flxodo oportuna-
mente.

ATLE1ISMO
GINÁSIO VERA a_RUZ

Realizou-se um treino de atie-
tismo ontem no Ginásio Vera*
Cruz.

Foram efetuadas varias
provas, destacondo-se dentre to-
das pelo entusiasmo rcina.ite
uma de corrida rasa no distan-
cio de 73 nifjtros, *ite reuniu o
sepuiníe resultr.do:

Hesiodo 8,2:0. Rubem, Perís,
B-rt«y.om«U, Isolas, 

" 
Betando o

Alvlniho.

A Companhia do Bandelrantos"Marin Ortlz". do que é chefe a
Sra. D. lllldo Prado, prostou
ns mais fraternais homenagons
u totlos os escotoiros e seus dl
rlgentcs que compareceram á
grande Concentração do Escotei
ros Intor-Municlpal, realizada
em Vitdrlu.

No dlo do chegada, compare-
cerniu nas estações das Estradas
do Ferro, saudando ob escotei-
ros com sous gritos do aclnmo*
ção. No desfilo que ob esootol-
roa recém-chegados flzcran*. ál-
rigindo-so para o acampamento.
us bandeirantes sauduram-uos
com siiiia palmas.

UMA RECEPÇÃO AOS CHEFES

A Companhia do Bandeiror"Maria Ortlz" desejavo oferecei
umo festu de campo aos esco-
teiros presentes á Concentração
liitor-Muíilclpul. Porém, a inde*
moncio do tempo não o permitiu
e assim, ofereceram uma rece-
pçãu Intima aos chclvs o tlirigcn-
los, que se reallzuu uu salão 11.<-
bro do Instituto Histórico. Nn
mesa, cm fôrma de **U", toma-
ram porte tis Sra. D. Benedicto
tie Souzu, Bispo Diocesano; Dr.
Fernando Duarte Rabello. ecero-
torlo do Interior e suas Exmo.
esposa; Capitão Nicanor Paiva,
representante do Sr. Interven-
tor Federal; nosso companheiro
David M do Uarros, ¦ Dr. Adol-
fo Stncrk, Capitão . Braulio Oo-
ria, chefes da» tropas escoteiras
em Vitória, etc.

Aos presentes foi servido qua-
si um juntar, quo decorreu sob
n maior cordiolldotlo o alegria,
tendo sido as bondeirontes mui-
to gentis. A gula Kildo Silvo
falou em nome do Companhia
saudando os chefes encoteiros
presentes e congmtulando-so pe-
lo brilhante ! êxito da Concen-
tração Escoteira.

Terminado a refeição, passa-
ram os convidados o as repre-
seiitaçõee escoteiros para o au-
dar térreo, sede provisória da
Companhia do Bandeirantes, pa-
ro o realização de um "Fogo de
Conselho" simbólico.

Iniciondo u reunião, houve a
cerimonia do posse do guia Ama-
riles Campos, feito com o ritual
bandeirante.

A seguir, D. Benedicto de
Souza, Bispo Diocesano, falou
longamente sobre o bamleiran-
tismo e elogiando o valor dos es-
coteiros presentes á grande Con-
contração Inter-Munlclpal. assim
cemo seus chefes. Nosso compa-
nhelro Dovid M. «Io Barros.
usou da palavra poro se congrú-
tulor com os brilhantes resul-
tudos alcançados pelo gronde re-
união escoteira em Vitorio, não
obstante a chuva que tanto a
perseguiu e para agradecer as
gentilezas recebidas, tantos dos
escoteiros como das bandelntn-

Ò Sr. Dr. Fernando Duarte
Rabello, secretario do Interior,
igualmente falou para se con-
gratular com o surto do civismo
em que vibra o Estado do Espl-
rito Santo e que seu governo es
tadual está empenhado em de-
sonvolver, assim como pelo bom
exlto do escotlsmo e do bondei-
rantlsmo.

FOGO DE CONSELHO

Com uma fogueira simbólica,
passou-se 00 '-Fogo de Conse-
iho", dirigido a gentil convite
das bondeirontes pelo nosso
companheiro Davld M. de Bar-
ros, durante o qual foram can-
tados diversas canções e hinos,
recltativos, emboladas, etc, pe-
los escoteiros o bandeirantes,
numa verdadeira fraternidode
escotisto. A's 23 horas, cantou-
so o "Quebra-cõco", como ultimo
numero da reunião, sendo, aln-
do, servidos doces e café o to-
dos os presentes. A "jazz" da
Policia Militar abrilhantou esta
reunião, pelo quol merecem elo-
gios as bandeirantes e suo che-
fe do Companhia "Maria Ortiz".

CINEMA' — VISITAS DI-
VERSAS

Num dos cinemas de Vitória
foi oferecido pela Secretario do
Interior umo sessão especial de
cinema aos escoteiros, que a
apreciaram devidamente, sendo
que alguns assistiram pela pri-
melra vez ao cinema falado.

As tropas escoteiras em Vitõ-
ria. aproveitando os tempos li-
vres. realizaram diversas visi-
tas, de agradecimento, de estu-
do, etc.

Assim, os Escoteiros Gururfls,

do Alfrodo Chaves, dirigidos pc-
lo chofo Dr. Franclaco Eugênio
do Assia, fornm o bordo do vu-
por "Araranguo", onde foram
recebidos pelo Comandante e dc-
mole oficialidade; percorrendo
tado o navio, muna excelente II-
ção para os escoteiros.

Outras tropa3 oscotelras vlsi-
taram os tumulos do seus pn-
tronos, no cemitério de Vitória,
acompanhados pelas famílias
dos mesmos, quo distinguiram
on escoteiros «lo todas as gontl-
itzas, sondo que o algumas fo-
rum oferecidos bandeiras, qua-
dro de S. Jorge, etc.

Ainda, se realizaram visitas
dos núcleos escoteiros ao Sr. In-
terventor Federal, nos secreta-
riaclos, ãs redações doa Jornoio,
oos estabelecimentos escolares,
aos nsilos, etc.

Desta fôrma, mais uma vez fi-
cou provado o oito valor da lus-
tltulcão escoteiro, que não so li-
mlta, como alguns pensam erra-
damente, a proporcionar exerci-
cios fisleos e o vida do campo,
quo sondo multo, são aumenta-
dos oom o valor destoa visitas,
com as lições do oportunidade.

Assim, os escoteiros que tomo-
mm parto na grande concentra-
cão escoteira de Vitória, além
dos boas praticas de escotlsmo
que tiveram, voltaram com seus
conhcclnicntus gorais multo nn-
men todos, algumas vozes conhe-
condo mais que seuo pais, que
não tendi) tido as excelentes
nportunlditaes que oferece 0.1 nu-
tit.uiçilf) escoteiro, eó conhecem

torro onde nasceram.

REGRESSO DÓ NOSSO RE.
IMTOK

Após umo ausência de quasi
rr«\s semanas, acaba de regres-
sor a esto Capital o nosso coni-
panheiro David M. de Barros,
une a convite especial tinha ido
tomar parte no grande concen-
ti ação de escoteiros Inter-munl-
olpal realizada nr Vitoria pela
Federação Espiritosantense de
Escoteiros

Durante sua permanência em
Vitoria foi o nosso redator
cumulado de todas as gentile-
zaa. tendo ficado mala uma se-
mana além do concentração á
solicitação dos dlricentes esco-

r i mu.
Noticiando seu embarque pa-

ro esta Capital, (í Diário da Ma-
nhã. de Vitorio, publica o se-
guinte: ,"Pelo expresso da Leopoldina
retornou ontem ao Rio de Ja-
nciro o nosso colega do Jornal
do Brasil, daquela capital. Do-
vid Barros, que veiu a Vitoria,
na qualidade dc chefe escoteiro
do U.E.B., tomar parte na gran-
tio concentração organizada pe-
Ui F.E.E.

Volta David Barros, segundo
declarou-nos por ocasião da sua
visita de despedidas, verdadeiro-
mente encantado com o desen-
volvimenlo do escotlsmo no Es-
pi rito Santo.

Ao seu embarque comparece-
ram os representantes dos Srs.
Interventor Federal e Secreta-
rio do Interior, o presidente a?
o diretor técnico dn F.E.E., che-
fes escoteiros a representações
¦te todas as tronas do copttal".

Ainda do Diário ila ilanhã
transcrevemos a seguinte nott-
cia:"O chefe Davld M. de Barros,
Ji tão conhecido de nossos lei*
tores, assim como dos escorei-
ros espirltosantenses, onde fez
tão boas amizades, esteve entre
nós por convite especial que lho
foi feito diretamente e não ct>
1110 representante da U.E.B. não
obstante ser um dos diretores
do entidade máxima do escotis-
mo.

Aqui fica este esclarecimento
pttra evitar qualquer dúvida".

UM GENTIL CONVITE

O Secretario do Interior, Dr.
Ftrnando Duarte Rabello, que à
cousa escoteira vem prestando
o mais assinalado apoio, teve a
grande gentileza de no momen-
to da partida do nosso compa-
nhelro desta secção, renovar o
c.(,nvite para que o mesmo to-
ire parte no concentração de es-
coteiros iriter-municlpal que no
próximo ano deverá ser realiza-
do numa das cidades do sul do
Estado do Espirito Santo, pelo
que aqui renovamos os nossos
melhores agradecimentos por es-
to novo e distinto preferencia
com que somos distinguidos.

REDATOR INTERINO

Tondo reassumido seu cargo
•j redator efetivo desta secção,

Campeonato Carioca
de Football

OS JOGOS DE DOMINGO
Proaegnlra, domingo próximo, ¦ alluptatn do campeona-

to oficial ila cltlnde. Kupcrlntendido pela Amea.
Serfio realizados s ncgulntcs togo» z

ANDAHAt _ IlIVEn

No campo da rna Burilo de 8. Francisco Filho. Primei-
ro* e McHrundofi qandros.

Equipe» prováveis i

AMD.lK.tl i— Vlctort I.IniUnho e Dondotti Bethnel, Trt-
enrico e Vereuottli 11 ti cl Micra, Clii,»"iit„. llomualdo, Mineiro e
Florimio.

r.IVKi: t — Jneunralt _tnmlno e Imir.*. Manuel. Grnillm
e Orcallno; Couto, Cancdo, Ivo, Mnnoclzlnho e Ncllinuo.

COCOTA' X MAVIL1S

No campo da Ilha do Governador. Primeiros e sesuu-
dos -uuntfros.

l_qulpe» provável» :

COCOTA' t — Wnlíeri André c Oscart Jair, Eduardo c
Cariam; Kriianl, Humberto, lOIcutlicrlo, Alberto e Waldemar.

MA VII.IS t — Agostinho*. Oiiavnlili, c Iln_urt| Cninl-tn, Sil-
vcrlo c Annibal; Ernanl. Mnrlo. Freire* Lefto e Camarinha.

nit.vsn. x ronTiiGUESA

No campo da Avenida Fastccr. Primeiros e segundos
«lamlros.

Equipes prováveis i

IWASII. t — Sli-urn: I.nrlo t* Orlnndot I.nelnnn, Itocha
e WaKcr; Velha, 11.-tiniu., Maxlnho, Mnrlo e Waldcmar.

POnTIIGUESA t— Nogueira: Antônio a* Plcolcj Noe, V.'nl-
demar e Fcrnaudest Arllndo. Juqulnua. Irineu. Arnaldo e
Brand tio.

2". DIVISÃO
'^^ft^esfijf^,,..

A tabela dn «dlvIsSa secundaria marca a r.altxaçfio dos
ses;nlntes Jogo* t

ARGENTINO X ANCHIETA — No campo da rua Jo«o
Pinheiro, r.a Piedade. Primeiros e segundos quadros.

UNIÃO X CENTRAI. — No campo dn Estat-flo de Maré-
cnnl Hermes. Primeiros e segundos quadros.

A gJANJDE COMPETIÇÃO
ATLÉTICA INTERNACIONAL
"^*^^-^**^^*ao.,_^_u,_

Foi brilhante a figura.'dos atletas japonesesUm espetáculo verdadeiramente empolgante
Roallzou.se ontem 4 tarde, no

nuiüeoLoso -staulum" tio C. R.
Vusco do Ganiu a grande com.
Iioüçáo entro utletas cariocas o
japonGsos, pixiiuvldo pela Amea
com o coneurco dos melhores
atletas, graças oos esforços dos
verdadeiros pnlatinofl do ntlo.
tlBtiit) carkca, que, numa nítida
cémpreensâo da alta finalidade
dessa compctlçiio, piucram de
parte, razoes o ressentimentos
paru escreverem mais umo hc.
(to pagina nos anais do iitleti».
mo nacional.

Perante numerosa o entuslas.
tico assistência levo Inicio a
gronde festividade.

A':i 11 horas c 30 minutos
começou o dosille nesta ordem:
Bando do Regimento Naval —
Delegação Juipunèsu e seus utle-
tas com o pavilhão do Japão
omipuuhado pelo capitão Kukul
— Urupo dos juizes do competi,
ção — Atletas cariocas, tendo 0
trente o campeão brasileiro Jose
Xavier do Almeida com o pavl.
Ihãu naclonul — t.lruum de atletas
du Andaral, do Uulofugo, du Ola.
rio o do Mavl.lls o tinulineiite 31)0
oiletas do Ueiilio de Ktlucaçío
Física da Marinha Nacional.

O desfilo fui magnlficu. a ae.
gulr, em plenu campo, o Capl.
tão da equipe Japonesa fez o ju.
rameuto do atleta. Pairam Iça-
dos no mastro do honra alo "ata*

dium", as fiandeiras' do Jaipilo
e do Brasil simi.Io dado ama nal.
va de 21 tiros.

Durante o destilo o publico
uão se cansou do aplaudir, de i»o
o coni mostra de verdadeiro en.
tusiasmo.

Não ho duvida quo o competi-
ção olcaiiçuu tronco sucesso do
qual multo podem se orgulhar
os nossos allstíutos hospealea Jn_

deixou o cargo aa; redotor tntav
íino que vinho ocupando, o che-
:e Alcides Esteves de Freitas,
que no movimentai escoteiro go-
zo dos mols justas onilzoilos e
consideração.

Ao chefe Alcides Esteves de
Froitos aqui consignamos ara
nossos agradecimentos pela de-
ferencla com que nos distinguiu.

ESCOTEIROS PAULISTAS

ò BOM SURTO DO MOV1MEN-
TO NO ESTADO DE S. PAUEO
— UMA CARTA DO PRESI-
DENTE DA NOVA FEDERA-
¦ ;ãO — O MÍ!S ESCOTEIRO DA
I50Y SCOUTS PAULISTAS —

OUTRAS NOTICIAS

Do Dr. ArmatuJo Lorena, re-
•rem eleito paro presidente do
federação dos Et-cotelros de São
l'au!o, novel entidade fundada
polo unificação ao todos os or-
giinisinos escoteiro» no Estado
de S. Poulo, acfhnmos tle rece-
her amável cnrla ame agradece-
mos.

MfcS ESCOTEIRO

Passando no corrente mês o
declino aniversário do Boy
Kcouts Paulista,*), filiada O Pe-
deração dos Escoteiros de São
Paulo, estu eiuiiladii resolveu
tledlcor-lhe lodo o mis de Se-
lembro, realizando mu files Es-
cptei.ro, no quol ja foram reoli-
/.tidas as seguintes atividodes:

Dio 3 — Belisima festo com-
•lostre oferecida iiolo Sr. Som-
pulo Moreira, capitalista e pri):
prietorlo, em ajtiu Vila Concei-
ção, aos eseoteirr.a.

Dia 7 — Espetáculo de golo,
uo Teatro Bôa Visto, oferecido
pela Companhia de Comédias
Dulcina de Moraes e Manoel Du-
rão, com o compa rocimento da
melhor sociedade paulista.

Dios 9 e 10 — Acampamento
de 'chefes escoteiros, diretores,
escoteiros sênior», com ótimo
resultado técnico. 0 "fogo de
i-onselho" desto reunião foi ir*
radiado pela Rf.tlio Educadora
Paulista, que igualmente trans-
mitiu umn mensagem de tratar*
íiiflade aos escoteiros do Brasil.

De 11 a 17 foi a Semana do
Cinema Educativo, no Teatro
1'edro II, com entrada gratuito
pnra escoteiros uniformi3odos,
nos quatro sessões, que haviam
Ciariamente, tendo constituído
um verdadeiro êxito.

No domingo, IV, iniciou-se a
(.emana oficial, cujo programa
foi o seguinte:

Domingo, 17 — Visito e sou-
ilação oficial oo interventor fe-
deral. que rcceb-iu os escoteiros
paulistas em pnlacio, distinguiu-
òo-og com o maio* acolhimento.

A seguir houve um desfile pe-
la3 ruas de S. Paulo onde os ea-
coteiros, tendo á frente uma
bonda de musica da Policia Es-
tadual, foram alvo dos aplausos
òa população.

Da parte da ms? nhã os esco-
loiros ouviram missa na Basl*
llc.a de S. Bento e os represem
tantes visitaram as diversas•"trlbus", 

pois a&im Be denoml*
nnm os grupos escoteiros da Boy
Scouts Paulistas

Dia 20 — Programa na Ra*
dlo Educadora Faullsta com a
palestra 

"O escotismo e a paz
universal".

No dia 21 será realizada a
abertura da exposição dos tra,
balhos dos escoteiros nas mon-
tra? da Mappin Stores, gentil*
mente cedidas para esse fim.

Dia 22 — Prog!ama de radio
pela Radio Cruzeiro do Sul e a
palestra 

"O escotismo no Bra-
dl".

Dias 23 e 2-1 — Será realiza-
do um oconipaf.ento geral de
todas as tropos escoteiras. Visl*
tr. dos autoridade» uo campo.
Serviços religiosos. Entrega de
insígnias escoteiras, etc.

Dia 30 — Chã dansánte ofe-
recido ãs famílias dos chefes es-
coteiros, escoteiros e diretores,
pelo Tribu Aimoio, em sua sede.

Eis aqui excelentes noticias
sobre as eloglaveis atividades
que os escqteiroa paulistas estão
desenvolvendo, dignas dos maio-
rc-s aplausos e que vêm mostrar
que será dos Estados que vírã
o surto vivlflcador que o esco-
tismo dia o dia mais reclama.

0 BAXDEIR.WTISMO NO ES
PIR1TO SANTO

D.. Hilda Prado, que ecupa o
cargo do chefe regional da Fe-
«lernçõo das Iianileirantes do
Brasil no Estodo do Espirito
Santo, chefe igualmente da uni-
co companhia existente "Maria

Ortiz", atendendo muito gentil-
mente oo nosso podido, quando
visitamos esto companhia de
bandeirantes com sede em Vito-
rio, forneceu-nos os seguintes
dodos sobro o bandeirontismo
no Eetotlo do Espirito Santo:

Em 17 de Maio de 19-31 íol

ponêses, os atletas cariocas o oh
organizadora da ecmpetlçllo,

O resultado dos provas foi o
seguinte: •

110 METROS.B.VRREIRAS

l*. r" Fukul. Jarpones:

ri,

i I v

>**-¦_. m
f «ü M

Wi.
A nossa gravura representa cm
jnponc» o juramento proferido
IMílo t-.-ipltno da equipe nippo.
nica, cuja tradução é a segiiln_
te: "Juronxi-, ajoo lutaremos
a?oni ti intiAimo tle iiiiüso esforço
rcspeititnilt, a (*tt*fitoclt1o«lc dois

jillél.ts nniiadort*s,

2*. — Hamilton Boiford, co.
rlavca:

Tempi. ir, 2|5".
SAJ.i'0 COM VARA

i*. — Oho, japuuCH. com
l.nuSO.

"'. — Fronciscn Inecti, cario,
ca, cum l,m70.
Klfl.AY 1 . 100 ACADÊMICO

t*. -- Faculdade do Medicino.
2". — Faculdade de Direito.
3-. — Escola Politecunica.

fundada a primeira companhia
ed bandeirantes em Vitoria que
tuniuu para sita patrona "Maria
Ortiz";

Está filiada ó Federação dos
Bondeirontes tio Brasil.

Em 2S de Outubro do mesmo
ano, fui nomeada o investido,
perante o Conselho Central, na
sede_rlo P. B. B., no cargo de
comandante da Região do Espl-
rito Sontu.

Em 17 de Maio do 1932 foi,
solenemente, empossado o Con-
selho Regional, constituído por
vinte senhoras e senhoritas da
nosso sociedade.

Iulciolmente solicitui o com
curso dn Sociedade de Medicino
e Cirurgia para cuidar do sau'-
de das minhas bandeirantes.
Foram encarregados dessa ossis-
tencio os Srs. Drs. • Arthur
Meyrelea, Mario Bossois e Joa-
quim Gomes.

Procederam exames médicos
e fizeram passar pelo laborato*
rio todos as componentes da
companhia poro a formação do
íicharlo.

Ao mesmo tompo foi organiza-
da uma serie de palestras edu-
cativos com o fim de divulgar
o movimento. Foram feitas, a
primeira, pelo Sr. Bispo Dio-
cesano, D. Benedicto Paulo Al*
ves do Souza o, as demais, pelos
Srs. Dr. Alarlco do Freltaa,
Dr. João Manuel de Carvalho,
Dr. Adolpho Staerk, Dr. Frede*
rico Codeceira e Tenente-Coro-
nel Carlos Marciano do Medel*
ros.

Ainda em 1931 a Companhia"Maria Ortlz" fez uma excursão
ã cidade de Alegre, sendo ai
fundada a Companhia "Annita
Garlbaldl".

Com os resultados dos traba*
lhoe desenvolvidos nesta Capl-
tal, jã tendo conquistado fran
camonte o apoio da sociedade,
do Governo do Estado o 

* 
do

Clero, foram fundadas compa-
nhias em Cachoelro do Itaplml-
rim, Colatlna e Santa Tereza.

A Companhia Maria Ortlz"
tornou-se o padrão pelo qual as
outras deveriam so orlnotar.
Ainda coube ã •'Maria Ortlz" a
reanimoção do movimento es-
cotelro quo estava multo aba-
lado.

Em Junho de 1932 coube ás
bandeirantes, sob os auspícios
do F, E. É. realizar o pri-
melro acampamento em barra-
cau, por moças, no Brasil.

Tomou parte uma representa-
ção da Companhia "Anita Gari-
boldi".

As bandeirantes como não re-
cebem subvenção alguma e ne-
nhuma das suos dirigentes pdde
receber remuneração pelos suos
atividades propriamente bondei-
rantes, vão desenvolvendo as
suos habiliiladee de maneira o
poderem se bastar e formar
fundos necessários para as des-
pesas de excursões e todo o ma-
teriol da companhia.

Aries decorativas, trabalhos
de agulha higiene infantil, men-
6ogeiros do saude. arte culina-
ria. costuras, tudo vai sendo en-
si nado espontoneomente por ele-
mentos do culto sociedade de
Vitoria. -

Só nos falta uma sede própria
para maior aproveitamento da

SOO METROS

1.; _ Pugleda, jcponfis;3\ — Jofl.0 dj Dous Ardrifl.corloca; ""«raiie,
Tem.po 2' 1'*.

100 METROS

X- 
~ 

í_Íôi 
Xr*jV.i,''r' carioca:

Te-m^^^.Jai,0nê'''

SALTO BM DISTANC!.-,

„ 
1'-.. ~ 0sh'ma. jaiponüa -.com 0,rn7K.

2-, — Clovis Raposo, carlrv»— com 0,mo9. -anoca
LANÇAMENTO IX) DARDO
1". —• Suimyoshl, janonfincom 54,m00. *"*Ponui -

2". — Heitor Meciina, .-irlof-,
ca, com 3,m7p. '

SALTO BM ALTURA
1*. — Oho, jiiponOs — i „,-.(•

.¦"¦-¦ ~ **• Alberto Bastou, _Tloca. — l,m70.
2*. — Peregrino Tolomei, et.rloca — l,m70. a"
2"* — Osliimn, Japonês' I,m70.
•100 METROS BARREIRAS
1". — Fiilrai, japonês.
-'• — Colombo, t-uriooa.

Apôs a terminação dus provas realizou.!!» c cerimonia di,encerromento, tondo as equipes
concorrentes ompunliudo novamente o.t pavilhãcs d„ l?r?ill i^du JiipSo. " l

A Bondo de Musica do Rc-eimonto Naval oxecutf-u oa hinostlu Japão c do Brasil c,ni„i„nt,.
desciam lentamente do raruttro osre.'M-e-tlvi-s psvtlliflts.

colaboração que nús' 6 ofereci.
da constiinteTiiente.

Já estamos providenciandu
paro ter o nosso càmpo-éscõltt
onde levaremos ao nossas mo.«.-os e meninas a conhecerem
tambem u troto da terra oiilti-vando flores e frutos.

Fazem.ua habitualmente liiva-
quês o excursões. Ainda aiçoiu
fomos á Coratina tumar partonos festejos da comemoração iuseu primeiro centenário

A Companhia Estrada de Fer-ro Diamantina teve o gontüezada nos ceder um narro especln!
de primeira clacr-e.

1 Estamcs satisfeitas por ter
mos a prova, em muitas clrcun-
toncias, de que as nossas co-
mandadas vão formando :> men-
tnlidade que buscarr.o:: atravêr
os princípios badenir.r.os.

Em Dezembro próximo pre-tendemos tomar porte no acom-
pámentò de Itaipava com as
nossas irmãs cariocas.

As L-Oas ações coletiva como
fizemos a cruzado pró-atjazalho,
neste inverno, socorrendo olgu-
mas centenas de erennçiis; o
Notol de 1931, confecionnndo
inúmeros vejtitllnhcs paro nla-
grar os lares pobres e o festiviil
poro os detentos, na Penitencio*
rio, muito têm influído pam
desenvolver o espirito dc nltni-
Ismo não só das bandeirantcn.
como de todos que são beneficia-
dos, es quu colaboram comnosco
e, até os qus apenas assistem-
nas.

Se uão temos ainda muitas
companhias em nossa Ccpitnl e
em todos os municípios (: pelo
dificuldade rie chefes. A. F.K.U.
é muito rigorosa para permitir
o fundação de companhias. B
só o permite quando ha chefes
devidamente autorizadas que te-
nhom dodo provas concretas qus
são capozes do orientar o movi-
mento como preconizam as suas
leis e o seu código. Fundar no-
vas companhias para contitr
com numero elevado do bondei-
rantes não pode, de formn ai*
guma. Interessar ó nosso Fede-
ração.

Com os resultados que vamos
obtendo acreditamos poder cor.-
tar, em pouco tenino, com uma
plciode tle chefes de dito, como
desejámos.

¦i m _l- «¦

V0LLEY-BALL
GINÁSIO VE/RA-ÓRU2!

Pet-iu-se ontem no Ginásio Ve-
ro-Ouz umo imgtm do Volloy-
Bo.ll entro tea-ns do 3* <* 4° anos

que assim so enfrentaram:

3o ano — Rubem, RodrisTK''*
ThowoJd, 20 e Moiuiro.

4* ano — Bartolomeru. Nilo,
Itsaias, Peres, Murilo e Edman.

A partida, após nm decorra**"
animadíssimo, terminou om uni
lindo f Inall, em que levou a nwilx'*-
a equipe do 4° ano pelo contagwn
ó» 30 _ 28.

LIGA CARIOCA DE
BASKETBALL

NOTA OFICIAL

Levo ao conhecimento dos in-
tereseados que em virtude d*
Sport Club Macklnzle realizar
os encontros do Torneio de Por-
dedores no campo do Vila Isa-
bel F. C, o Sr. presidente apro-
vando a proposta do Sr. Dire-
tor Técnico, resolveu:

a) — alterar a respectiva ta-
bela conforme se cegue:

Setembro 27 — S. C. Macklit-
sle x Bomsucesso F. Club.

Setembro 2U — Edison A C.
x Bomsuccsso.

Outubro 3 — S. C. Mackln-
zle x Editxm A. Club.

Rio de Janeiro. 10 de Setem-
bro do 1933. — Aru Oliveira
Menezes, Diretor-Seciétarío.

. i—«ao 

CAMPEONATO DE BASKET-
BALL DA L- C* B*

OS JOGOS DE DEPOIS DE
AMANHA

A tabela do campeonato do
Liga Carioca d? Basket-ba!l mar*,
ca paru amanhã A noite a dis*
puto doe eegulntes jogos:

CR. BOTAFOGO GX VILLA
Rlnk do Lerr,**.

AMERICA X FLAMENGO -
Ginásio dn rua C. Salles.

GRAJAHU' X S. CRISTÓVÃO
Rink o rua Moqulné.

VASCO X FLUMINENSE —

Rlnk ria ruo S. Januário.
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TURF
Ei CLUB O lirlO II A* 1111>

A CORRIDA DE ONTEM
' 

Tcv o brilho das corridas
realizadas aos domingos, a re-
união ontem ofetuada no Hipo-
ilromo Brasileiro. Não só a par-
lo técnica como a financeira,
eorreopondoram ao quo delas
cr» licito cuporar, pois houve
«ttsiwcin ao ueiuos uo raia o as
anostas ascenderain 
-«•> 9XOJO0O, a despeito do pro-
grama conter apenas sois car-
«Iras. , , ,

V principal prova da tarda
foi levantada pela potranca ir-
Intuito I.akin, quo José Mnr-
tins, o seu dedicado coa:;:oWtor
íiD'-éseiitou om citado rcsplan-
desconto. Dirigiu a lilha cie Ju-
nlor, o aplaudido Jockey J.
Mesquita. ....

\a demais vitori.13 foram ns-
.-im distribuídas pelos jockeys:
.1 Soutos (Trixle o Kodak), S.
Uatiet-i .Cairellto), A. Castil-
ios (Yoniie), P. Vaz (Astro),
W, Andrade (Rex, empatado
còm Kodak).

O "starter" desobrigou-se a
contento da sua árdua missão.

•RESUMO CERAL

1* carreira — Prêmio "Tranà-

wallánn" — 1.000 niolrcs —
1:000$ e SOO?.

fjAlRELITO, zaino, i anos,'Uruguai, por Caid Whlto-.
chapei, da Sra. Olinda M.
.Monteiro, 54 ks.- S. lla-
tinta  1

Toblba, -IS ks., -L Mesquita 2
Roulien, 53 ks., A. Molina . 3
Anangel, 5(1 lts'. ignacio S-:m-
zn 0

pata, Si lá'.', a. Heni-iqu3B. 0

Lutador, 53 ka., A, Molina . 2
Xenon, 53 te., M. Margot . 3
Hoquendo, 51 ks., B. Bar-

rido 0
El Cíoualn, C7 lts., J. Sal-
fato 0

San Salvador, 58 Us'., S. Ba-
tlatu 0

Tempo: Hl 4|5.
Ganho por 2 1|2 corpos; o 3*

a 1)2 corpo.
Rateio do Lakin, 25,?300; du-

pia (14) com Lutador, 36$3O0.
Plàcús: 12*500 o 17Í200.

Movimento: (!0:610$000.
Entraineur: .leme Martins.
Pista dn grama. lovc.
Movimento geral dae apostas:

243.*.010?q00.

A CORRIDA* DE DOMINGO

ABKRTURA DE'COTAÇÕES

Eis o programa da corrida de
domingo com a ordeni das cor-
ridas e as respectivas cotações:

1" enrreira — Prêmio clássico"Piracicaba" l.GOy metros ¦—
10:000$ e 2:000?.

Hall Marli .
Tarso . .

Bonote Azul
Viccnlina .

ks.
54
5<
54

cot.
lll"S
50
35

'Kitih-
5:0005

Tempo: 00"' 3\h.
(lanho poi; pescoço; o S" a

1 1|2 corpo.,
llateio dc Caireüto. 30$000;

dupia <2ü)- com Tphiba, 235,500.
l>lr.cé;, l"t%40í\ e lG$0Ot.i. ./

idoviii/eiito*. 21:4105000. i
Entrmncur: Miguel Feualva.
2» carreira — Pi-cmio "Coni

quero/" — 1.500 metros —
4:000? e soo?.

yONNE, alazã, 4 anois, São
Paulo, por Fcuillage e Pi.
delidad, do Sr. L. de Pau-
Ia Machado, 51|4S ks., A.
Castillos . . 1

Diagonal, 40]lS lis*. G. Costa 2
Lampreia, 51|52 Us., S. Ba-
tisla 3

Legenda, 48 Us. 3. Mesquita 0
Berenice, 52 ks., W. fio An-

d rode 0
Gigolette; 5'i[5L lts'., .1. Al-
iendz  0

Karina, 40 ks., A. Silva . . D
Ciumenta, 49J47 ks., A.

Brito . . 0
"Piaetra, 53 Us., A. Rosa . . 0
Canaco, 50 Us., JI. Raphael . 0

Xão correram Clóra e Alham-
brii.

Tempo: 95 l!5.v
(ianho por palheta; o S" á

8|4 de corpo.
Rateio do Yonne, 33?100: du-

pia (2S) com Diagonal, 28S400:
Placcu': 1S$000, 245000 o 25?S00.

.Movimento: 27:75()?000.
ílntrai-ticvr: Gustavo ROxo.
Criador: o proprietário.
ii* carreira — Promlo "Ivjko-

hania" — 1.G00 motros —
3:01)0$ o 0005.

ASTRO, zaino, 4 anos, Paríi-
ná, por Aldgate e Delight-
fui, do Sr. F. Schneide.-,
53150 lts., P. Vaz .... 1

Lenda,.,51 Us., J. Mesquita . 2
Xttropo, 53 ka., Reduzino '
Freitas 0

Mincivu, 51151 Ua., J. San-
tos 0

Audaz. 54|51, C. Costa . . . 0
Gãndhi, 51 Us., W. do An-.
(irado 0

Xaniate, 53 ks., A. Rotxi . . o

i Não correu Bohomio.
Tempo: 102 1|5.
Uatiho por cabeira; o 3" ú pa

lheta.
Rateio de Aatro, 1305500; du-

fila (12) com Lenda. 197$-ÍU0.
Placfe: 415200 e 24$000.

Movimento: 34:6505000.
Entraineur: o proprietário.
Criador Arthur Hawer.

4* carreira — Prêmio "Jundiá"
— 1.500 metros — 4;000? e
SOO?.

TRIXIE, zaiiia, 3 anos, lü-
glatorrn, por llurtswood f»
Lilnig Grcen, do Sr. E. P.
do Barros, 02|49 ks., J.
Santos 1

Triste Vida, 5G;51 ks., C.
Morgado

Tatagan, 4S|4G Us., A. Cas-
tillos

Tricolor, 4S Us., W. Cunha .
Catiguá, 53 ks., Reduzino
Freitas

Ménade, 55 ks., J. Salfate .
Soa, (excluída) . _. _.. . . .

2" carreira — Prêmio
nor" — 1.500 metros --
o 1:000?.

KS. COT.
Mnrcilegi 51 25
Canção 53 GO
Zab 51 30
Zinga 52 30
Princesa do Norte . . 52 35
Zalaya 52 ' GO
Galmita 52 50
Bcryolla 54 70
Bailadcra 52 00

Dl»8:0001000 e l:600$00O
tancia 1.009 metros.

KB.
Resaca 53
Zeugma  53

Joanlno ....... 63
Brulimn 55
Dlircn 55

G Harngan 55

i." paroo — Promlo "Excel-
¦lor" ¦— 3:flOO$(M)0 o 600SOOO —
Distancia — 1.009 metrou.

K«.
Cnmbará 58*' Viscondo -I!»

Bnby IV 51
Xarão 55
Ttiborda 49
Pagodo 49
Andes Cl

5." pareô — Promio "Emula.

çao" — 4:0005000 o Í100$iilli) —
Distancia 1.800 motros.

Rob Roy 55
Foragido 53
Parlzeu 53
Arnbe 56
Lairain 58

G," pnreo — Prêmio "Cómbl.
-.-.nfin" _ 3:5005000. 7005000 o
3305000 — Distancia 1-700 me.
tree.

K9.
MulatlKo 58
Capucinc 5G

Ornnd Ballon 50
Suula 49

Rosoborrl 50
f, Predileto 58

Valoie 52
Briand 50

!> Mnrtini 50Enomigo 58

7." paroo — Prêmio "Impren-
•3a" — 4:«OO5OOO e D00$000 --
Distancia 2.000 inotrJs.

3" carreira,
nêsa" — 1. Ci
e 1:000$.

El Po'a:o .. .
Radio
Herts
Iborieo .. ..
Xolotan .. ..
Hol Ideal .. .
Vasari
Msnado .. ..

4* ccri-eira
tlantiquo"
4:C00$ e

— Prêmio
10' metro3 —

54
51
52
49
50
5G
50
51

'.Tapo-
5:0003

COT.
25
50
40
50
GO
30
35

800*5

- Promio "L'iV
. G0'J metros —

Mãiii .. ....
Penaloua ,. ..
Funchal .. ..
Miclàman ..
PalccpavuB ..
Tíipíhànibíl .. ¦
Tuyüty .. ..
Rculicu .. ..
New Star .. ..
Xiah .. .'. ..
VoTdun

- 5a carreira .
loi*vi?so" —
5:«SO? o 1:0005

El Ghazi . .
Talem .. ..

Gõhquòrór ... .
Capufl .. ..
Facelia .. ..
Cáiidnl
Caboriiard ..
Concórdia ..

KR.
,. .. 50
.. .. 53
.. .. 4S
. 

'"il 51
.'¦*.-".; 48

. .. 51
. .. 50

,. .. 48
.. .. 54
.. .. 54
.. .. *48

Prêmio
.690 nicírc

iià'i
. . 54

.. .. 55
.. .. 52

. .. r>fi
,. .. 51
.. .. 56
. .. 52

COT.
40
60no
60
GO

•Ti!)
70
60
35
25

¦ 25-"In

CO".
25
50
30
fifl
50
50
40
70

Alr-ianzora
Kobelllt . .
Iblur.a . .
Algarvo . -.
Bury . . .

8." pnreo —sio.oòíooo;
Distancia

Itan^iüi . .
Black Eyes
Onlnor í .
Útil . . .
Gorslean . .
(-'ris Gris .
Vencedor . ,
Marlena . .
Hlcma! . .

t:«.
57
53 

'

51

- Prêmio
GOOflOOO l

1.009 matroa

"H-ílra"
300?000

KS.
64
61
58

ü'J

DIVERSAS

Abandonará o Palestra
— a Apea ?.-—

—(*>—

Assusta-se o campeão paulista com
a situação que se vai creando para

as entidades profissionais
S. PAULO, 20 (Serviço espe

ciai do "Jornal do Brasil" —

Pelo telofono) — Apesar de to-
dos os desmontidcj, a maioria
dos Conselheiros do Palestra,
andou mesmo poneando cm
abandonar a Apcn. Man não foi

por causa dos acontecimentos
do domingo no campo do Par-

quo Antártica.

E' quo o campeão do ano pas-
sado ainda melo aasuetado com
o uituação quo so vai creando
para as entidades profissionais
o anda muito propeneo a mu-
dar de freguezia....

Não eo dovo estranhar, pois,
se de repente o Palestra enten-
der do "desmentir" o desmenti-
do oficial contido na entrevista

de sou presidente. Mus, desde
ja, 0 preciso quo so esolaroça
quo os lncldontes, não tem o
menor Importância no caso. So
forem alegados, eorfio mero3
pretextos, O motivo real é quo
os arraiais protlssionallstas an-
dam meio agitados com une
boatos terríveis o o Palestra
quer pisar em torra firmo parn
pagar o seu "stadio".

Acompanhe, do agora om dl-
nnto, com todo o cuidado, a con
tradansa.

Ontom, foi o Corintlamá, De.
pois de ter estado em. entendi-
mentos com F. P. F., arrepiou
carreira, todo assustado. Mae
foi contar aos outros o que vi»
e ouviu noa arraiais do futebol
oficial.

E Jíl agora 6 o Palcntra quo
começa a uo cocar...

Jalr e Candlnho — sob aplausos
Oinastlco: Joaquim — Hello —
d/i formidável assistência o Jofro
foi lnlIcAdn com llicclrnii van ta-
1-,'iuin pura os colegiais, quo nüo
conseguiram ee avnntajar mui-
tos pontos tinido o primeiro tem
po transcorrido , ora favorável a
um ova n outro, terminando o
mesmo por 100 x 90, para as co-
roo do Ginnatlco, np iieguncio
tempo o jogo mudou de feição
6 quo Candlnho, Hello o Jalr
desenvolveram agora melhor Jo-
go o puzeram om prova do fo-
go os seus companheiros de
club Dago o Aguiar, tendo oato
falhado multo o aquela atuado
bom, Amaury falhou tambem no
eegundo tonipv), Manuel foi o
melhor do S. JoflC — verificou-
so a vitoria do Ginástico por200x17 — pontos do Holio 60 —
Jalr 02 — CundinlH. 50 — Joa-
quim :a — do a. jose — Ma-46 o Aguiar 22.

SOCIEDADES RECREATIVAS

Prêmio "Ube-
4:000-3

G" carreira
raba" — 1.G00 metros
o 8OO500O (Boüng).

Avelro
Libertino
Anonymo
M0rrinho3
Corl F
Martilero
Panam

7» carreira — Prêmio "Sama-

ritano" — 1.G0O metros —
5-.C0OS e 1:000? (Betlng).

62 50
51 35
53 30
48 50
56 30'
BO 40

O estimado criador o "pròpric
tario Dr Erasmo/ d- Ãssiíní-jad
qv.2 ontem, pela manhã, chegou
do S. Paulo, dirigiu-se imediata,
mente as cochelras da Vila I-Iipi-
ca,- onde foi examinar o seu pu-
pilo Violator, manifestando *'ó seu
contentamento por ter verificado
o.ue o filho de Herirry On esta
quasi í-estahelecido da lesão qtie
llie sobrevirá.— Procedente de POrbo Alegre
chegou ontem X nossa Capital o
entraijiotir Joaquim Firmino que
levava n incumbência do ncom-
panhar íi<i*JC'*.e destino o to-clillio
Pndlsimh. A sua tarefa foi des-
empenhada satisfatoriamente
tendo o füho dc Tétratemn des-
embarcado cm boas oorullcõcs,

1— A's ordens do "starter" se-
rão aipresentados uda vez pri-
meira ein nossa Capital os se-
euintes purclheiros: 1

Bailadcra. castanha, tres nnos,
Minas Gcais, por F/tnbaixador o
Ciint Lies de criação c .própria-
dad? da Comp. Sta. Mathllde e
•pensionista do Cornello Ferreira.

.lfartiülero. alazão, quatro ano3.
TJrugu.1l. por Pnnclio Talero e
Madiavi. de importação e pro-
priedàdè do cotraincur l.oreto
Gomes,

.1forn'nJ)Os, nlaicâo tojtado,
Tfrunqa, por I.a Fai-Ina e Silvei-
Stresni (l-rsportado Le Grand
Moin). de proprledacio dõ í3r.
Liunou de Paula Maeha e pen-
elOnlsta de Gustavo R"xo.

•Mb. castanho, tres .-.nos, filho
cie Sln lUimbo e Fleur de Nelge,
de criação e iiro.priedu.3e do Hr.
tv. de Paula' Machado c pensio-
nista de Gustavo Roxo.

Zíiiffii, alazã. trc3 anos. Silo
Paulo, por FenillKge e Fide':tl"de
de criação e propriedade do Sr.
ti', ilo P. Machado e .pensionista
de Prnani Freitas.

 , .. ¦ ¦» -etS^é. 4_tm *» —¦

BOX

OS ÚLTIMOS COMBATES DE
IZIDRO SA* IlA AÜERiCA DU

NORTH

Arauto ..
Grand Marnier
Jecyron .. ..
Valence .. ..
Volasguez .. ..
Tomyrim .. ..
Igerne 

8* carreira — Prêmio "Alpha"

KS.
50
5S
50
54
54
5G
52

COT.
40
•10
50
40
50
30
35

200
2:0005.

metros — 10:000? e

KS.. COT.
55 30

Royal

Sastro .. ..
Capibaribe
Doub'.e Steel

_ Catou .. . •
(Soneto .
j Panacho

Myrthéo
Young .

° 
9. carreira — Prêmio "Plan-

eur>* _ 1.8OO motros — COOU*
o 1:200?

51
54
53
53
51
56
49

50
50
40
GO
50
25

Tempo: 95".
Ganho por um corpo; o !' 4

cabeça.
Rateio de Trixle, 46?400; du-

pia (23) com Yatagau, 1G5?400.
Placés: 20$700 e 35$2O0.

Movimento: 43:640$000.
J^ntraiucittr: Gabriel Reis.
6" carreira — Prêmio "Xa-
rim" — 1.750 metros —

*t:0U0? c S00?.

KODAK, alazão, 5 anos, sfto
Paulo, por Aymestry o
Lady Love, dos Srs. Soa-
ros & Bastos, 52 ks., .1.
Santos 1

Rex, castanho, 5 unos, Sao
Paulo, por Aymestry e Mí-
chelona, do Sr. A. J. Pel-
soto de Castro, 54 ks., W.
Andrade 1

Xiah, 56 ks., J. Salfate . . . !
Matinée, -19 Us., W. Cunha . t
Mlllaman II, 54 Im., Levy
Ferreira 0

Jsing Kong, 52 Us., A. Rosa . 0
Tuyuty, 51 ks., J. Morgado . 0
Maracó, 55 ks., P. Vaz . . (:
3oy, 51 ks., B. Cruz Júnior 0

Não correu Xaréo.
Tempo: 110 .315.
Empate; o 3" a 1 1!2 corpo.
Rateio de Kodak, 30$S00, de

Itex. 19?S0O; dupla 114), 54S800.
t-.-ac.e3: 18$700; 13ífi0fl e 14J5CD.

Movimento: 55:S5O$000.
Bníraincurs: Marcello Oouti-

nho e .1. Chertiblm.
Criadores: E. & A. ASSUIE-

PÇão.
f,' carreira — Prêmio "ijm-

bi** — 1.800 motros — 6:000*.
e 1:200?.

LAIÍIN, castanha, 3 anos, Ir-
landa, por Junlor e Ladv
Mere, do Sr. T. Lara Cam-
pos, 51 ks., J. Mesquita . 1

K8. COT.
51 60.
56 40
50 50
54 50
52 25
50 25

Bon Ami
Hermes
Despilchado  °"
Tritonia  'n
Veoman .. •':•' • •
Trompito

TURF ESTADOAL
EM S. PAUIA

Ficou anteontem organl^aflo
o eeguinto programa «am a .ro-
união quo o Jockey Club de Suv)
Paulo, levará a -afoito domingo,
uo prado da Moóca:

Prêmio "Consola-

2:500$00O, 500?0OO e. . •
— Distancia 1.450 me-

1.'
cão"
250SOOO
tros.

pareo_

1:9.
53
53,
55
55
50
55
50• 52
ii2

53

l Umbu*" GeisliaJaguar? III - • • •
Jurandy . ... - •

" Hoover
Tupi II 

Bracattnga** Dorls II, . • • • • •
r> Pinnnto

Blbita" Tropero . 
Verlalno
Mariola  •

"« tiareo — Prêmio "Mlxto"
-""s-OOOSOOO, G0OM00 o SOOSOflO
— Ditsancia 1.009 metros.

tia;
.Damasquinéo ...... 51

Elra 1?
.1 Xaqueiua ;;.

Ami í"
Ladaria £¦'
Yvon 5?

Levorrier j.»
Jaceguay "5** Hera **••

3.' pereo— Prêmio "João To.
*j_ns» — (7,« Eliminatório). -—

As ultimas vitorias úe Izidro
Sá colo-jaruni-uo em inagnitlcn
slttuiçãc-, aos olhoa dos técni.
eus americanos, qua vem nele
uma legitima esperança.

Não ha duvida quo o magnl-
fico pugilista português, recen-
temente contratado pela Empre.
za Pugllistica Brasileira Sl.Vi
vem cumipilmlo, ua terra dos
arranhn-céos e do box, uma cam.
pauha belíssima. Valo a pena
lembrar quo em 23 partidas, to.
da3 ganhas, ello conseguiu 19
vitorias, por Unock.out.

A titulo de curiosidade — o
Rio acolhe sempre, com conten.
tamonto as noticias de Izidro Sã
— publicamos alguns detalhes
das suas lutas mais recentes,, co.
lhldas do recortes do jornais
americau.03."Pinto, o campeão português
venceu Malta, o astro mexicano.
Foi uma luta dura, a que ob
reuniu. Pinto do Sã estava por.
dendo no 2» round, nias "virou"
e veiu a vencer -por knock.out
no 5o róund."

Neta do um diário de New-
rnan: "Joso Santa e Pinto de
Sá, os homens que fizeram re-
viver o Interesso polo box, em
Nowman, voltarão no dia 28..."

Do Oackland:"Jimmy Oompion caiu no 1"
round — Pinta de Sã venceu per
kuock out toenicío Jimmy Com-
pton do San José. Conupton ti-
nha uma inlinidado de fans
quo queriam ve-lo vencedor o
previam, mesmo, a sua vitoria.
Do Krma quo íoi uma surpresa
a vitoria de Do Sá. Jimmy Com.
pton ora favorito dos aficiona.
dos, mas não foi o tavorlto da
sorte... A principio Comptoni
so livrava com muita fr.cilida.
de dos ataque do Pinto de Sá.
Mas quando Pinto do Sá come-
çou com seus ligeiroa e violen.
tos ataque3, Compton não en.
centrou um melo de so deten.
der. O resultado ó quo ficou
exausto. Compton conseguiu
uma rápida reação, em seguida;
mas Pinto de Si, por seu lado,
redobrou os golpes e atirem o
adversário cs cordas, por di.
versas vezes.

A derreta de Compton, um
boxsur do experiência, surpre.
entlcu os seus conterrâneos, per
isso que nenhum admitia siquer,
a possibilidade do sou fracasso.
Os mais sceticos prognosticavam
unia vitoria por pontos. E, úe.
pois que assistiram ú derrota da
Jimmy. afirmaram que um cracfc
ci mo Pinto de Sá necessitava
de melhores adversários...

Recorto da luta com Maalna:
Dc Sn venceu Manina no nono
round".— Charlie Manina o pe-
so leve italiano foi abatido no

nono round, por Pinto do Sá,
o violento pugilista .português.
Muniu caiu sob as pancadas tro..
mondas do um homem que se
manteve superior de principio a
tim. E Manina lloou eni tal es.
tado que, n." neno roun.d, d seu
segundo jogou n toalha ue ring,
U olho esquerdo do Manina fi.
con completamente fechado e seu
nariz apareceu como unia mas-
sa sangrenta.

Não obstante ter pordido o lta.
Ilauu demonstrou muita cora.
gem. E loi esta coragem que o
tez agüentar; até o nono round.
Manina teve um corto predomi-
nio, apenas no 4o o no 1" round.
Foi uo 5" quo C-le recebeu o ata.
quo, na cabeça o ficou com o
ollio tcriiuclo. Sã Pinto quasl
não se machucou"...

Nota áo mesmo ¦ Jornai:••Pliito de Sá, o poso leve por.
ttiguds, e dos nossi.s mais ati.
vos o bem sucedidos pugilistas,
ganhou uma grando taça de
praia, presenteada >por um gru.
po do esportmon, admiradores
e patrícios, estabelecidos om
Ückland o Modesto. A taça foi
(.fei-tada numa exibição de Pin.
10 do Si, em Modesto. Não pa.
rarain aí, no entanto, as home-
nagonu. Pois foi constituído o
"Dia Pinto de Si" por uma fra-
terna! o social organização por.
tuguesa.

EM CONSTRUÇÃO O RING DO
STADIUM BRASIL

Dentro em pouco as obras do
Stadium Brasil estarão defitiiti.
vãmente concluídas o a cidade
contará com um centro de cope-
taculos digno do seu progresso.
Enquanto a construção ee des-
envolve rapidamente a Empresa
PugllUsíica Brasileira entra em
negociações com boxeurs de toda
a parto, para movimentar a tem-
pòràda que assistiremos 110 Sta-
dium Brasil. Notáveis lutadores
entram nas ¦cogitações da Em-
presa, isso aem contar com os
que já foram contratados como
os irniaôs Campeio. José Santa
o Izidro Sá. O "ring" com quo
os pugilistas farão as suae exibi.
ções, frente ao publico carioca
já está sendo levantado.

1 »M> »

ASSOCIAÇÃO METROPO-
L1TANA DE ESPORTES

. ATLÉTICOS
NOTA OFICIAL

Convocação dos âeiegaüos ãa
segunda secção

Pela presente, em nome do Sr.
presidenta, faço convocados co
Srs. Antônio D'Abrantes, Luiz
Go:izaga Curió, Bernardino Can-
dido de Carvalho, Francisco da
Silva Lage, Thomaz Pinto Caia-
do, Thomaz Pinto da Fonseca
Guimarães, Oswaldo Pereira Bar.
bosa, Fileto Pinto Lopes e João
Pereira Soares, delegados com-
ponent.es da segunda secção da
respectiva comissão, para a sex-
ta reunião dessa secção, que se
realizará, amanhã, ás 16 horas
o 45 minutos, afim de 6er feita
a escalagão doa delegados que
funcionarão nos próximos encou-
tros do football e basket-ball.

ASSOCIAÇÃO DE CRONIS-
TAS DESPORTIVOS

CONCURSOS DE PALPITES —
FOOTBALL

Com 03 resultados doa jogosdo domingo ultimo, ficou sendo
a segulnto a classificação dosconcurrentes inscrites no3 con.
cursos abaixo:

(Continuação da paginn 14?

art. 20 do Código Esportivo, de-
siguar para as datas abaixo men-
cionadae, os seguintes encontros
de basket-ball. não efetuados nas
nas datas assinaladas nas respe-
tivas tabelas, devido ao máu
tempo, designando, outrossim, o
diretor técnico, 03 árbitros que
funcionarão nos referidos cu-
centres. _; ; _ '

Para hojo — Brasil x Bota-
fogo, primeiros o segundos qua-
dros. adiado de 18 de Julho. l°s.
quadros: João Caldas Pinto, do
Olaria A. C'.'i 2°r. quadros: Mu-
mie! Coita Vieira, do Olaria A.
Club.

Para tuna nhã — Botafogo s
Confiança, primeiros e segundos
quadros, adiado de 35 do Agos-
to. l"s. quadros: Octavio Gon-
çcilve.i Albernaz. do S. C. Bra-
sil; 2"3. quudros: Antônio Alvos
do Abreu, do S. C. Brasil.

Para o dia 26 de Setembro —
Confiança x Andarei, primeiros
t- segundos quadros, adiado de
5 do corrente. l"s. quadros: Rn-
gerio Braga Filho, do Botafogo
F. C.; 2"s. quadros: Daniel
Buarque üe Almeida, do Bota-
fogo F. Club. ,_.,...

Para hoje — Andarai x Con-
fiança — Primeiros e segundos
quadros, adiado de Io de Agos-
to| l"s. quadros: Erneato Villa-
rinho, do Engenho de Dentro F.
Club- 2-s. quadros: Olegario Ln-
í-oiija. do Engenho do Dentro A.

Plínio Segurado Pinto. 1" se-
cretarlo.
_, *•» m*%X» I» **" ~~

PINO PONG
"COPPA LORENZO NICOLAl"

Opera Nacional Dopolavoro x
AviantcB da Arte

Ttealiz.indo-se hoje. O jogo
nolriiã, o diretor de piny-pong
do Amantes da Arte escalou a3
seguintes turmas para enfrentar
aos Co r>0"3nlava:*o. na sftdo du
promotor (Teisto certame & Praça
Floriano, com inicio fis M lioras.

1« turma: — Ayi-es — Heitor
João e Petrónlo (cap).

2» tur.na: — Cardoso — Cio-
mente — Jost (emp.) - o Paulo-.

V« turma- Alladlo - Domin-
„ns _ ou-aciano o Virlato (cap)." 

Reservas - Abílio -,^JJJWg
.\guiar — Cezar — Euclydes

__ l!ldi0 _ Manuel e Roãrigaies.

COPA LORHNZO NICOLAÍ

A disputa da Copa Lorenzo
Nicolal está no sou verdadeiro
apogeu, pola que foram inicia-
dos os jogos de returno da mes-
ma. Foram realizados tres dos
quati-o jogos na semana passa-
da correspondentes ao returne,
tendo se verificado os seguintes
resultados: Associação Pvrtu-
guPsa x Seleto S. 0. (turno).
PrUiguésa 5x1 •— 10.3. turmas
PortuguCsa 200x10*1 — £"s. tur-
mas Portugueza 150 x 111. —
2«s. turmas Seleto 100 x 99 —
Orfeão Portugal x Operai N. Do-
polavoiv — Empato 5x3 — 1k0.
turmas Dopolavoro 200x19S —
2as. turma» Orfeão 150x122 —
3as. turmas 100x83 — Amantes
da Arte Cluh x S. C. Antártica

Antártica G::0 — ias. turmas
W x 0  2as. turmas 150x129

3as. turmas 100x80.

TAQA O SPORT

1—Arllndo Montoiro . .
2—Humberto Coulomb .
3—Luclo Guimarães . .
4—Rubens P. Souza .
5—Fernando Bruco . .
0—Marcicnlllo Cunha .
7—João Peixoto ....
8—Audir Bastos ....
1—Oldemar Santos . . .

lu—Mauro Coimbra . . .
11—Manuel Gonçalves .
12—Enéas Gonçalves . .
13—Paulo Gomes ....'4—Abelardo Alves . . .
35—Fernando N. Pinto .
ifi—Múrillò Guimarães .
17—Antônio Snntasusa.
gna

18—Antenor Magalhües .
19—Gerson Bandeira . .
20—Alfredo Storni . . .
21—Oscar W. da Silva .
22—João Guimarães . . .
23—Álvaro Domiensc . .
24—Aristóteles Silva . .
25—Keherto Machado . .
2G—Gilberto Vcreza . . .
27—níoyig Fizcn ....
2S—Carlos Alberto . . .
20—lsac Moutinho . . .
30—Walter Scott . . .
31—Arthur Ribeiro Ro.

sado
32—Llndolpho Ribeiro .
33—Henrique Gi^íiitii .
34—Ary Montez . . .
35—D. Serôa da Motta .
3G—Edmir Pederneiras .
37—Manuel J. Carvalho
38—Pedro Mattos . . .
39—Felishcrto Ndro . .
40—Roberto Canongin .

6—61
3—56
6—54
5—53
6—50
2—50
3—49
3—47
3—17
3—46
2—45
2—15
2—15
2—45
3—44
2—4.5

4—43
3—12
S—11
;•;—io
;:—si
2 - -39
1—39
a—37
3—37
4—36
0—36
3—35
1—34
2—32

()— iíl
.1—2*1
0—29
1—28
0—22
0—2(1
1—16
0—16
11—10

1*elos Ranchos
AMENO RESED.V

O POMPOSO BAILE DO DIA
24 DO CORRENTE

Abroiii-se no próximo domingo
os ealOcs da "Jrra" para a
realização de pomposo, bailo quo
a diretoria oferece aoe seus a*3-
soclados e "habitues".

"Nolto do sorriso" 6 o nomo
dado a bela festa para apagar
o constrangimento dos dnnsari-
nos quo sorridentes passarão
horas do prazer num ambiente
encantador e teutlvo.

As graciosas danuarlnas quo
dovotam grando simpatia pela
querida socledde da rua Vlscon-
do do Rio Branco devem estar
baGtanto • ontusiasmados aguar-
dando anclosas o dia da realiza-
ção do tão importante rounlão,
para acorrorem fagueiras, em-
p?estando com n sua graça
maior, encanto á "nolto do eor
riso".

Os esforçados dirigentes da
"Jarra" tendo á frente o incan-
SRVei folião Manuel Portilho,
vem empregando grandes eaíor-
ços na ornamentação dou salões,
procurando cercar Ce convivas
do todo», os atrativos que se faz
merecer , a reunião do domingo
próximo. .-

A "Jazz". Freitas, que possuo
vasto repertório tol contratada
para deliciar os puros durante
todo o trunscuruo d-as dansas,
não dando um inutanto de folga
na execução do variado» trechos
mtiGlcaus.
CAPRICHOSOS DA ESTOPA

ESTA* ENFERMA NATHALI-
NA ÜRU55

Natliallnii Cruz. costureira exl.
mia o dedicada defensora do pa-
viihfuú do *fCaprichosos da Rs-
topa'* está enferma. Al sua rc-
eidencla t*?m acorrido por isso
estarão a di?.->osii;ão dus "glu-
ali vão levar-lhe os seus votos
do pronto restabelecimento.

O "Jornal do Brasil", que
tambem aprecia as qualidades
da estimada senhora deseja vê-
ln u mais breve possível com-
plenamente curada retornando
p.6i,ir.i no convívio dos mais des-
tpiincíos biitalhsflpres Co progres-
ao d3 "Capi-íc-llOíbi ã>, Estopa".

U.VTSQ I>K ÍIÒSISÚCESSQ

O SARA'0 D.Í QUINTA-SEIRÃ
PASSADA — A ULTIMA' APÚRAGÂO

mais iierá aumentada a Ilumino*
ção ili torna.

Haverá surprczna do "arco d*
volhn", polo "jazz A. B.C".

O ingresso far-so-& com o"re*
clbo corrente o carteira '''!.•

Domingo haverá dansas om
soberbo vcsperal, daa 20 üo 24
horas, Impulsionadas pelo "jaza
"A. B. C".

Cogita-se ali duma outra, gran-
dlosa festo, nue sorá realizada no
dia 11 de Novembro, pela "Ara-
Picareta".

Hfiiia festa será um acqnteci-
mento nos subúrbios da Central.
basta dlzor que a turma follona.
Já m movimenta e tem r*M Isso
recebido diversas adesões.

VARIAS
n

JOGOS
CONVITE AOS ATLETAS CA-

RIOCAS PARA A RECEPÇÃO
DO SR. EMBAIXADOR DO
JAPÃO

A Associação Metropolitana de
Esportes Atléticos, impossibili-
tada, dada a escassez de tempo,
do dirigirão diretamente aos
atletas desta Associação, trans-
mite, por intermédio desta nota,
o convite que S. Ex. o Sr. Em-
baixador do Japão no Brasil o
a Sra. Hayaslii, fazem aos atle-
tas cariocas participantes da
competição com a embaixada
atlética nlponlca, para a rece-
pçâo que, na Embaixada Impe-
rial do Japão oferecem, ás 17
lioras de amanhã, em homenn-
gem á referida delegação japo-
nesai ora em visita a esta Cn-
pitai.

DATA PARA O INICIO DO
CAMPEONATO DE VOLLEY-
BALL

O Sr. presidente, na ccatorml
dade da 

"proposta 
feita pelo Sr.

diretor técnico, designou a data
do 17 de Outubro p. vindouro,
para inicio do Campeonato de
Volley-ball.

DESIGNAÇÃO DA DATA DE 8
DE OUTUBRO VINDOURO
PARA A REALIZAÇÃO DO
ENCONTRO DE FOOTBALL
CENTRAL X ANCHIETA,
ADIADO DE 10 DE SETEM-
BRO

Levo ao conhecimento dora in-
teressados que o Sr. presidente,
dc conformidade com o art. 20
do Código Esportivo, resolveu
designar a data de 8 do Outu-
bro próximo futuro, para a
disputa do encontro do cainpeo-
nato de football da segunda di-
visão, Central x Anchieta, adia-
do de 10 do corronte.

DESIGNAÇÃO DE DATAS PA-
RA REALIZAÇÃO DE EN-
CONTROS DE B A S K E T-
BALL. NÃO EFETUADOS,
DEVIDO AO M.VU TEMPO

O Sr. presidente, aprovando
¦proposta do Sr. diretor técnico,
resolveu, na confonnidado do

DESTA SEMANA DA
COPA

"RecordG" — do pontos .por
dia do jogos (modia 3,4) líum.
borto Coulcmb; do scores (G)
Fernando Bruco c Arllndo Atoa-
teiro.

TAÇA AMERICA F. C.
1— Mario F. Silva . 7—00

2—Anionio Sanlasasa.
gna 7—80

3—Antenor Magalhães 3—í>2
-1—Fernando N: Pinto 5t-S2
5—Eduardo Maia *, . 3—82
G**— Carlos Alberto . . 2—8a
7—lsac Moutinho . . 4--81
8—A. Machado Filho 6—80
li—Ernesto Loureiro . 4—78

10—Mazzini S. da Motta 4—77
11—Fernando Bruce . 1—74
12—Furtado de Oliveira 2—70
13—Arllndo Monteiro 2—«1
11—Mello Júnior . . 2—60
15—Augusto Bastos . . 2—59
16—Caries Gonçalves . 1—59

"Record3" — de pontos por
dia do jegos (media 2,0) Ante.
nor Magalhães: do scores (7)
Mario F. Silva o Antônio San-
tasusagna.

TAÇA A. C. D.

1—Humberto Coulomb 8—95
2—-Paulo Gemes . . 6—91
3—Manfredo Liberal . 6—91
4—Rubens P. Souza . 7—90
5—Abelardo Alves . 5—S9
6—Raul Azevedo . . 5—S8
7—Eugênio de Oliveira 3—80
S—Arthur Rosado . . 0—78
9—Álvaro Domiense 6—-78

10—Gilberto Veroza . 4—77
11—Carlos Portinho . 3—7o
12—A. Pinho França 5—GG
13—Carlos Cabral .... 3—65
14—D. 9. Moita .... 2—G5
15—Alcides Sanches . 1—64
Ifi—Lindolpho Ribeiro 2—60
17—José Nicoláo .... 3—59
18—Albertino M. Dias 1—59
19—João R. da Motta 1—51,
20—F. Tavares .... 1—55
21—Roberto Canongin . 2—54
£2—Segadas Viana . . 2—53

Serão realizados os jogos cor-
respondentes X segunda rodada
da Copa Lorenza Nicolai.entre os
seguintes cluzs: Quinta-feira 21—
S. C. Antártica x Seleto 6. C,
na rua do Itlachuolo 261 — Jul-
zes do Orfeão e Rop. da Portu-
guesa — Opera Opera N. Dopo-
laWro x Amantes da Arto, na
Praça Floriano 19 — Juizc-S do
Ginástico e Rep. do America.

MAIS VITORIAS DO GINAS*
TICO i

Os' rapazes da secção de PIng-
Pong, do velho o tradicional
Olub' Ginástico PortusruGa, tem
110 corrente ano conseguindo
inúmeras vitorias para as suas
corte, tendo a Juntas ás mesmas
mais duas inúmeras vitorias pa
mais duas conseguidas, uma na
sexta-feira ultima em Nlterõl
sob o campeão do Ti>rneio Inl-
tium, o Santos F. C. que é no
momento o mais forto quadro
do visinho Estado, tendo as tur-
mas do Ginástico alcançado nes-
sa nolto tros expressivas vito-
rias ¦ sendo nas terceiras turmas
por -100x91 — poítos do Orlando
OS — Renato 21) — Fernando 26
o Gastõo S — nas segundas tur.
mas íoi registrado o score de
150x91, pontos feitos por Altami-
ro 49 — Joaquim 36 — Fogui-
nho 33 e Dnlvo 32 — na/s prin-
cipais turmas a vitoria perten-
ceu ainda ao Ginástico por 200
x 158 — tendo Hello confirmado
as suas ultimas brilhantes atua-
c.Cos. o feito 71 pontos, Jalr fez
ÜO, horaclo 49 e Emílio que jo-
gou adiantado fez 30 pontos. A
outra e merecida vitoria íoi .il-
cançi-.da sob o celeiro do fulu-
ro«! o promissores crackes no
manejo da raquete, os valentes
e destemidos garotos do Exter-
nato S. Josí-, foi uma luta prl-
morosa e cavalheirescamente dis
putada e presenciado per mais
de mil assistentes entre alunos
c pessoas de suas famílias, o
jogo foi realizado no domingo
pela manhã emi disputa de uma
taça, as equipes so apresenta-
ram assim: S. José — Aguiar
— Manuel — Amaury. o DagO.

"Rcccrds" — de -pontos rpor
dia de jogos (media 2,2) José
Nicoláo; de scores (8) Humber.
to Coulomb.
REUNIÃO DE DIRETORIA DA

A. C. D.
O presidente da A. C. D. so-

licita, por nosso intermédio, o
compareclmento de todos os de.
mais diretores pára a reunião,
que será realizada, amanhã, 21
do corrente, ás 17.30 horas, na
sede social.

Lançada a pedra funda-
mental da nova sédc da Caixa

de Aposentadorias e Pen-
soes do Pessoal da

Centrai do Brasi!

Com a .sinceridade que nes ci-
raterisa registrámos c-lri nosso
ediuão do terça-feira a falta do
pontualidade ci,-* ultima apura-
ção pro. madrinha ito pavilhão.
Quinta.ící;-._ passada o Sr. Josá
Lourenco Filho em conversa
com o nossu auxlll-ar Hlitòn
Arêde fes-lhe vor quo se a apu-
ração foi iniciada depois da hora
marcada foi devido a falta do
concorrência, na festa do 7 do
Setembro, isto 6, no dia da açu-
ração, por causa do mau tempo
reinante.- Portanto, não pode-

riam proccdel-a sem interrompi-!-
os poueoi pares que dansa vam.

P.sulvsTam. então, roalizal-a
depois da festa.

Conforme estava anunciado,
reaiizou-èo na quinta-feira, pas-
sada o saráo dansante 0111 homo-
nagem aos associados o gentis
patrícias.

O Sorra lá estava todo ner-
voso supondo quo alguma can-
didata ultrapassasse a sua.

Lourenco Filho, — o quo ad-
mirou — alegre e bonanclião
tambem 14 estava a jogar indi-
retas pnra um "cabo" que "ser-
ra mourão".

"Pamparra-Mór" quando dnn-
fava como um cabritinho con-
tente o que pr„vocav.i riso as
pessoas presentes.

Lopv. ' após as dansas, ccxme-
çou a apuração cio concurso prí!-
malrinha do pavilhão e uma vez
terminada yeriflcoú-sá que con-
tlniiavo na If-ader-anca. da tabela
n Sta. Elza do Almeida quo des-
te o inicio vem so mantendo cm
pri-ieiro Ingiir.

Fm conversa cononro .1 Sta..
F'za Ae Almeida disse-nos —
"Saberei' ganhar como tambem

ea beiv;i pe.rde«-. go rne npreonntel
candidata foi para satlsfftwir aos
Insistentes pedidos dos Srs. R.
João Tt. Mourão o André Sen-.i,
do contrario. Isto 6. por alvltre
meu. não me n.nref«*ntai-ia."

O reniltado foi o seguinte:
Tilzn do Almeida, 202 votos;

Beatriz Cainara. 3"", votos; Pen-
trl;*. G>'"-!çnlvc"!. Ti rotos: Maria
Rosa. IS votoíí. Gulomar do Car-
valho. 34 votos.

ÇWinta-fflira iproxlmn haverá
ensaio a 3a amiração do con-
curso iprô-modrlnha.

O PRESIDENTE DO C. C. O.,
VITIMA DE VM I>K_

SASTKF.
O presidente do Centro do Cro-

nistas Carnavalcrjcos, Hr. Pilar
Drumond, redator do "Corrolo da
Manhã", quando regressava on-
tem, de Ouatls, onde fora om vi-
sita a pessoas do aua familla, bo-
írou um irrave acidente, prove-
niento de uma manobra feita no
automóvel de sua propriedade, e
¦iuo resultou capotar violenta-
mente.

O estimado cronista carnava-
lesco, que todos conhecem pelo
pseudônimo de "Fofinhc", estava
habituado a essas viagens.

A noticia do desastre espalhou.
se rapidamente, sendo inúmeras
as pessons que o procuram, sem
que as possa receber, devido ao
seu estado de sau-le.
AS PROVIDENCIAS DO C. C. C.

O secretario do Centro de Cro-
nistas Carnavalescos, nosso com-
panhoiro Romeu Arêdo, logo quo
recebeu comunicação do desastre,
levou o triste nova ao conheci-
mento dos seus colegas, indo om
pesso a Campo Grando visitar o
estimado presidente daquela onti-
dade do jornalista,-,.

O Sr. Pilar Drumond sorá re-
movido lioje para o Pronto Só-
corro.

O seu estado, felizmente, melho-
ra. graçis aoa cuidados médicos
do Posto de Campo Grando.

«II, ÍjXRA FEií ANOS
ANTE.1IONTEM

Completou, na data úe ante-
ontem, mais um repolho, o "Lord
Gaudhi", maloral do "Bloco da

^M^È^Si\, '''^^IA^^____

<5íw$ e B!oü@s

A Caixa do Aposentadorias
P-.isões do Pessoal da Estrada de
Ferro Contrai do Brasil, con
grande solenidade fez o lança
mento da pedra fundamental, pa-
ra a construção ao sua sêdc pi
pria X rua Visconde da Gávea.

Ao acto coniya-.-eceram, além
do Tir. Salgado Filho, Ministro
do Trabalho, o representanto do
Sr. Ministro da Agricultura, re-
prosentantes das altos nutorida-
des do pais e do diretor da Cen-
trai do Brasil; Dr. Assis Ribeiro,
ex-diretor da Central do ' Brasil,
chefes de serviço o funcionários
da Estrada, representações de
classes, representantes da lm-]
prensa, etc. i

Após a leitura do acto. que íoi]
assinado pelos presentes, falou'o
em nomo da Caixa, o Dr. João
Lourenco, alto funcionário da
Central, cujo discurso foi multo
aplaudido.

A Caixa dT PensOcs foi i-renda
no Governo Epltaclo Pcsaoa, sol)
o decreto 15.674.

Na gestão do Dr. Àrthur-Ber-
nardes- foi ampliada a sua aqão
pela Lei 5.109, no decreto 17.941.

O Dr. Washington Luis, ex-
presidente da Republica, decretou
a sua regulamentação que teve
i..elliorada em favores pelos de»
cretos 20.465 o 21.0S1, do Chete
do Governo Provisório.

Aos presentes foi oferecido um
farto buffet»

BLOCO RESPEITA AS CARAS
A FESTA DE SÁBADO

Realisa-so ino próximo sábado,
23 no salão do '-Ameno Resedá",
um baile de beneficio dos cofces
sociais. A Comissão do festas
de acordo, com «, Diretoria re-
eolveu homenagear a distinta
madrinha do pavilhão social D.
Leonor Frutuoso Jorge e ainda
para augunientar o brilhantismo
convidou a Snta. Dulce Santos,
madrinha do "Recreio das Fio
res", o fer\-oro£u. admiradora dss-
to Bloco.

O salão terá caprichosa orna-
mentncão a cargo do competente
ílorifltu o foi contratado o exce
lente jazz Indiano para deliciar
os pares dansantes com sou vas-
to o variado repertório.

03 convites, com os dlretoror
na sede social. — Picareta lft
estará nosso dia paia mais uma
voz felicitar seus amigos do
"Respeito as Caras", paios seus
constantes triunfos.

DE LÍNGUA NÃO SE VENCE
BANDA PORTOOAIi

BAILE MENSAL SERÁ' NO
PRÓXIMO SÁBADO — A
FROXIMA FESTA PELA**ALA FICARETA"

O ".io-rein" GU Ijyr» (Urra
<Janclhi) qne foz anos »«?«*¦

ontem

Gaveta", forte conjunto do ra-
pazes foliões do Moinho Inglês.

Comemorando essa data, "Lord

Gandhi" foz servir em sua re-
sidencia um "opiparo" jantar
seguido de um . "paraty-dansan-
to", onde compareceu um avul-
tado numero de amigos e colegas
de trabalho.

Na hora do "grude" vários
oradores contaram a rida de
Gandhi desde criança.

"Lords Polaca", Corisco, Item-,
pinha Gancho. Carneiro, Soco,
Parati Especial, Loureiro, Carne
Seca o Barbado recitaram e en-
clieram a "caveira".

CASAMENTO DE UM RBCRE..
ATIVISTA

Realiza-se hoje, na maior in-
Umidade, o enlace matrimonial
do Sr. Manoel Caetano Thomaz,
funcionário do Arsenal de Guer-
ra desta capital e filho do t>e-
nhor Guilherme Thomaz o da
Sra. D. Atallna Eugênio Tho-,
maz, corn a senhorita Maria Pe-
reira, filha da Sra. D. Guilher-
mina Paiva Canijo.

Paranínfarão o ato civil o toei
nhor Emgdlo Justo e D. Cas-
torina da Silva Justo, e no
religioso o Sr. Álvaro Miranda
e D. Lúcia Assis Miranda, xceOA-i.
Ia cerimonia so realizará no edi-
flcio do Foro desta capital, •
esta, na Igreja de N. S. Aa.
Piedade. Áa_íAa

Após o casamento, será ofcreK
cido um jantar ás pessoas das
relações da família dos noivos, A
rua Goiás 11. 120, casa 7, na es-
tação do Encantado.

Os nubentes irão residir; A rn»
Ary Parreiras n. 15. em S. João
do Merity. residência da genlto-
ra do , Sr. Manoel Caetano
Thomaz.

O MÊS DA TUBERCULOSE
Durante o mês de __§°f^'_

passado foram recebidas 14*5 .10-
tilicações do tuberculose e exa-
minados pela primeira vez noa
nuatro Dispensarios da Inspeto.
ria do Profilaxia da Tuberculoe»
do Departamento Nacional tt«
Saude Publica 1.09-1 doentes;
dentes doentes 307 foram vcrifl.
cados estar sofrendo de tuber.
cnloso, o que eleva a 452 o nu.
mero de casos do tuberculose co-
nhecidos durante o mfe.

Durante o mesmo período 10-
ram atendidos em conaultaa
4.740 doentes, distribuídas . .
12.353 formulas medicamentosas,
2.2S5 cartões de aUKlllos em
roupas o alimentos, um colchão,
375 impressos de propaganda
higiênica, emprestada uma ca-
deira do repouso e feitos os se.

..guintes serviços: 1.502 exames
Para o grandioso baile mensal. l1e esc._.rr03 e fezes, dos quais 402

que se realizará no próximo sabá | positivos. 535 rndiocospias, 100
do, a Incansável diretoria do va- radiografias, 420 extrações do
liroso "Bloco do língua não se 1 dentes, curativos dentários o ob.
venve" ultima os seus prnpara- i (.urações.
tlvos. j A Cruzada Nacional Oonlra t»

Esso bailo que já vem sendo j Tuberculoso prestou a 1.0S&
esperado com grande ansiedade I doentes os seguintes socorros:
pelo povo da rua Carolina Ma-j 143 peças de vestuários, 2.143
chado, val deixar o sereno com I quilos de gêneros alimentícios,"agua nos olhos", visto quo a| A Associação de Socorro aos
cousa vai ser mesmo de fato. I Tuberculosos forneceu a M*

Os salões estão sendo mages- I doentes auxílios no yftlor Úe • jc
tosamento cngalanados e ainda l:162fi0O..

(\



/ ¦*-.': . ¦ ¦-.•.,"-;,: ::¦-:'.'.-r,:t(|___a_i

..ii/ JORNAL DO BRASIL — QUINTA-FEIRA, 21 DE,SETEMBRO DE 1933

COMERCIO E FINANÇAS
El MATÉRIA
DE FRETES
A luta entro as companhlao

ds aavii.íação CBtii cada voz
maín íiitousá. A crise dos trans-
.urtCH ü. a caisa principal, acrea-
nida pela defesa quo cada nação
pí.òura fazor do suas frotas
mercantes'.

Pároco, a primeira vista, que
õoisa luta deveria beneficiar por
.'sua! toílos os produtos; mas
táalsu nüo acontece. Existem
;>i'_i_re:_i£D, algumas justifica»
tios, oütia_ incompreensíveis.

•VJiBiiu 6, por exemplo, quo cm
cartaa Unhas transatlânticas co-
bram-Bá fretes multo baixos na
10a o multo altos na volta. Ex-
pl!.._.-ae essa anomalia que bó ó
ap_ ente: a companhia de nave-
gaçâo procura favorecer o mais
possível oa produtos (manufatu-
rodos ou matéria prima) do seu
pais; e procura compensar os
prejuízos com os fretes altos das
mercadorias exportadas por ou.
tros países, quando catas não
representem matéria prima in-
dispensáveis para suas indus-
trlas ou produtos alimentícios
para seu povo.

Exemplifiquemos: uma com-
panhia qualquer escandinava
cobrará um frete mínimo para
o papel quo exporta; nos dizem
ter havido fretes de sete shil-
lings a tonelada ató Buenos Al-
res; na volta o vapor leva tri-
go, couros ( cobrando cerca de
SO shilllngs, o cal'6, cobrando 70
a 80 shilllngs.

O Brasil é sempre sacrificado
neste negocio, e o café é talvez .1
artigo mais esfolado no mundo
inteiro em matéria de despezas
e impostos. Nâo fazemos com
isso. ofensa.a nenhum país, por»
qúe nós mesmos somos os pri-
tneiros a dar o exemplo!

Explicando assim o jogo dos
fretes, compreende-se porque as
companhias de navegação exi-
gem compromissos dos embarca»
dores. A necessidade de assegu-
vai» a continuidade das viagens
«xige sejam garantidos oa ire-
tes de volta.

; O que mais nos atinge e irrl-
ta, porém, é a campanha quo
íazem contra os vapores brasi-
leiros que procuram furar os
convênios c levar o cafó aos
mercados consumidores cobrou-
do frete mais razoável. Estes
vapores uma vez chegados aos
portos europeus cão conseguem
frete dc volta, e podem consl-
derar-Ee felizes quando logram
voltar carregados de carvão, que,
aliás, só conseguem receber apôs
longas estadias.

Esta é mais ou menos a nos.
sa' situação; é preciso quo o
Governo a estude e acho manei-
ra de remedia-la.

Não bo trata somente dos In-
teressea doa armadores; estão
tambem em jogo os das tripula-
ções. A que servirá sindicaliza-
Ias, favorecê-las com leis ga-rantidoras de trabalho, de sala-
rio, do aposentadoria e de todas
as outras reivindicações, se ascompanhias de navegação nãoconseguem os meios de explorar
honesta o proficuamente a in-«Justria dos transportes, que,além. do mais, 6 um doa prin-cipais alicerces sobre a qual secaseia a vida econômica do
pais.

.VBP.V-KX> ESPECIAL, BE CO>í-TffiLBURGO LIMITED K DE-. ífOSSA REPORTAGEM

- i 20 DB SE-E31B..O
í-aris e| Londres

.. -fie. por £. . .Llaoôa siLondres,
esc. por £. . . 109.75

Itália siLondres,
Ura por£. . . es.9.

«íatir-iil t.|__oi_m,
pes. por £. . ,

Mova iorKsjLon-
dres dol. tel.

' por 
t_3co;i_os em-

BASCCS:

Üa íngíâtoii . . ,
Da Frar.04. . . ,
Da Itália . ...
-Da ^Espanha. . .
Da Alemanha . .
De Londres 3 m.t|compra. . . .

tlvendn. . . .
TlTULCB BILlfll-

• 
, LSIKOS;

Federais.

COTAÇÕES DA
BOLSA

DE NOVA YORK
Fornocidao pela United Prosa"
FECHAMENTO DA BOLSA

20 do Setembro do 1933

Airpln-

9.10 75.72

109.75

60.30

36.95 37.40

¦T9__ 4.77.37

lioje Ant.

-11J2

6

1SJ33
ll.
s)s

2112
ai.

13132
114
SS

1914
4 <>l«
191S

issi.

fuhding 0 -
íj. Funür:g
Conv. 1910
Emprest. de

. • "!•'. .
Pundins

•. 8 "Io .- .
Estadoais:

'Distrito Fedam!,
• S *\* : , . . .¦ Rio de Janeiro,
10S7 5 "l". . .

!iítaía-19Í18. . •!».
(Pará G ?|». ... .' 

T-rui/s ur.Kff.

IÍ0J6
„ú-0-0'2-10-0

-14-10-0

SO-0-0

5G-10-0

37-0-0

19-0-0
12-0-0
C-10-0

Ant
90-0-0

72-10-0
2-1-10-0

30-10-0

57-0-O

SG-0-0

29-0-0
1Z-0-0
5-10-0

0-7-0

5-0-6

02-0

0-7-6

5-0-0

0-2-0

I Aaglo Soiith Ame.
Ltd;

(Bank of London
.& South Ame-

t rica l.td. . .1 Brazilian Tra-
ctlon Light and
Power CO. Ltd. 14.25 14.30

(Brazlllan War-
ren Co. Ltd.

/ tíables & Wre
lesa Lttl. (B.

, Shares) . . ,
IL Man Steam

Pect. Co. Ltd.'Industrial Chem.
, Industrias L. 1-9-7% 1-9-7}$
Leopoldina Tram-

•way Co. Ltd.'-..' 8 US .* Ted.'' Deb. 1933 . . SS-1Õ-0 PS-Iò-0
( Lloyd's Bank.

Ltd. ("A.. Sha-
1' res) 2- 14-4.Í 2-14-í'P.lo de Janeira
, City Imp. Co.' Ltd

1HM K-0-0

5-0-0

tilo Floiir Míls
Graneries Co,
Ltd

8. Paulo Rall-
v/ay Co. Ltd.

SWestem Tele-
, pxaph Co. Ltd.' EV Dtc. Setrk
_rrui_s cs-i-RAX-

Gf____5:
Emp. de sue. _.

brlt. 2 1|2 °\«
Consol. 2 1|S -*'**
JiOLSA DB MILÜO:
intereable Cor.!,

panhia R. Cavi
Teleçraflci So-
tomarlni liras

1-0-ft 1-0-0

AlIIod Chemical & Dyo. .
AUla Ohalmcre infg. ___ •
American Can
America Ciir & Poun-

dry. .........
American Forolgn Power
American Gna Electric. .
Amorlcan Looomotlvo . ,„
American Metal
American Power & Light
American Radiator & St.
Sen  . . th

Amorlcan Smeltlng Re-
flnlng

Amorlcan Sup Power . .
American Tel and Tel. .
American Tobacco "R" .
American "Water Works .
American Woolon ....
Anaconda Copper ....
Andes Copper ......
Armou r 01 D e 1 a \v a r o
(prof.)

Annoura Illinois "A". .
Armours Illinois "B" .
Associei.d Gas ¦•"- Ele-

ctric 
Altihlnson 'Xopolta Santa

X' _ • ¦ * •••••••
Atlantic Refinlm. . ... .
Atlas Corporation _, . . .
Aubiirn Motors .....
Baldwin Locomotive. . .
Bendisc Avlatlon ___ . .
Bethlohom Stosl . . . .„
Brazlllan Ti-actlon ....
liurroughs Addln;; Ma-

chino 
Canadian Pacific . . ... ..,
Case Treehins Maohine .
Caterpillar Tractor . . .
Cerro do Pasco ....
Chicago M.lwaltee St. Paul
Chrysler Motors ....
Cltiea Sorvlco ......
Columbia Gas Electric. .
Corronwealth Edlaon . .
Commonwealt-h Southern.
Consoüiliitea Gas o£ New

ToYrk .......
Cunsilidated Oll ... . _
Continental Oah .....
Corn Products
Creolc Petroleum
Curtisa Wrlght

HOS •••¦
Dominion Stires
Dluelos Aircraft . . ... ..
Drus Incorporated. . ..
Du Pont de Nemours . ,
EaEtman Kodak
Electric Bond anõ Soai-.
Electric Power ani Light
Electric Storage Battery.
First National Stores . .
Enginors Public Servlse .
Ford Motors of Canada .
Fox Fllm (New I-»«ue). .
Ceneral Aspluilt ....
General Electric .:.„•.'•
General Foos
General Motors'Gillette 

Safety Razor . .
Glidden Corporation . . .
Gold Dusi .......
Goodridi B. 
Goodyear Rubber .....
G_ nby Copper .....
Great Northern Rallroad
Grcht "Westem Sugar. .
Howey Gold
Hutlsln Buy Mining . . .
Hudson Motors
Hupp Moto re Co. . . »
Inserfloll Itund
Intõrfnational Puslne_
chino

International Cement . .
International Ilarvester .
International Nickel . . .
International Tel and Tel
Kennecott Copper. . . .
Kroger Grooery .....
Lambert Co
Lehman Cohporation. . .
Lehn and Fii_. ....
Maok trucks Incorpo-

rated 
Mlainl Copper
Mining Corp. of Canada
Mlssourl Kitnsan Texaa
(pref.)

MiijBouri Pacific ....
Monsanto Oliemical .; . ,
Montgomery Ward . . .
Nash Motors
National Blscuit ....
National Caeh Rcgistér .
National Dairí Priducts.
National Lend Co. . . .
National Power and Light
New York Central . . .
Nlagara Hudson Power .
•Nlagaiu "Wan-ants "A" .
Nitrato Corp. of Chüo. .
Noranda Mines
North American Co. .. .
Otis Elevator .....
Pacific Ga3 Electrle '. . .:
Packard Motora .....
Paramount Publlx. . . .
Patinl Mines
Ponnhylvania Railriad .
Philips Petroleum . . .;
l^ubllc Service of New
Jersey ' .

Radio Corporation . . .
(Radio Preferret "B" .
Remington Rand
Sears Roebuck . . , .
Sknmoni. Company . . .
Bocony Vaccum Corp. .
Southern Pacific . . „. .
Standard Brands . .. . _
Standard Gaa Electrle . .
Standard Oil o* Indiana
Standard Oll of Culifor-
nia

etandaril Oil of New
Jersey .......

Stone Webster
Stiulebaker Corp. ....
Swlft International * ,, .
Texas Corpiratlon . . . __
Texaa Gulph Sulphur . .
Texutí Pacific land Trust
Transamerica Corporation
Trlcontlnental ......
Union Carbide
Union Pacific Rail.-oad .
UnleM Aircraft ....
United Corp
United Gas Improvement
United U-r.s "New" . . .
Unhei! .Stitt.es Leather . .
United .States Realty Imp.
United States Rubber . .
United States SmeUing .
United States Stool . . .
Utilities Power and Light
Preferreit

UtUltiés Power and Light
Warner Proth-.rs Plctu-
res

Warren Broes
Wesson Oil and Snovrdrif t
Western Union Teies.1 _>h
AVoolwort.ii

140
18.12
1)4

30.50
11.25
24
34
21.02n.n
1IB.8.

49.37
3.25

126.75
90
22.50
12.70
11.25
.10

N|o.
S
3.12

63.37
29.50
12.50
56.75
13
17.50
37
13.87

16.50
13.50
7ii. .12
22.12
40.12

7
47.2ü

2.75
14.25
49.25

2.50

41.25
14.37
67.75
89

V

2.87
20.75
16
47.87
80.50
85.75
17.87

6.50
r,4.S2
55
6
13.50
16.2b
19.75
21.75
37.75
_
14.75
lü
20.25
16.25
39.25

23
38.62

N|«.
11.50
14
4.75
58.25

151.50
32.37
41.50
21.12
14.50
24.50
24
32.25
74
19.50

6.50
N|c.

23
4.87
69.5U
24
22.62
57.50
18.62
15. S7

125
11.37
44.62
7.25

Nlu.
1.

37.2»
18.12
15.87
21.37
4.50
1.75

20
33.50
17.52

33.71»
8.50

19.12
8.62

43.62
24
13.50
27.37
26.62
11
S2.50

Brasil Fodoral 8 «I» 1041. 33
Emprcotlmo " Rolno d

Itália 7 "\"  ui.27
4» Empréstimo da Lthor-

dado dos Eecudoa Uni-
doB  102.26

Empréstimo Federal Bra-
Sllolro 6 1|2°|° 1926-1057 26.75

Emprcatlmo Federal Eua-
sllolro 6 1|2*,|<> 1927-1957 25.50

Rio Grando 8 "l0 1968 . . 20.60
lílo Grando 8 '\* 1946 . . 20.50
Municipalidade do São

Paulo S "l" 1952 ... 21
Títulos do Estado de São

Paulo 7 °|° 1930 .... 67
Títulos do Estado do São

Paulo 8 °\° 1950 ... 23
Títulos do Estado de São

Paulo 6 í|2 "l" 1957 . . 10.50
Títulos do Estado do São

Paulo 105S  17
Bônus Minas Goraia

6 1|2 .1? 1969 Nlc.
Bonua Minas Gerais

0 1|2 •[• 1958 N|c.
Estrala de Ferro Central

do Brasil 7 •Io 1952 . N|c.
Cambio:

Libra esterlina  4.79
Franco francez ..... 6.O4
Lira italiana 8.10
Juros doa empreetimos fi

vista (Cald Monoy) 3|4

PARIS. 20 (U. P.) — A' abor-
tura do mercado de cambio o do-
lar era cotado a 16.50 o a libra
esterlina a 79.50.

LONDRES, 20 (U ;!*»'. — A*
nbertura do morcado de cambio o
dólar era cotado a 4,81450 o o
franco francSa a 79.37.5. Ao melo
dia o dólar era cotado a 4,85.75.

PARIS, 20 (H.) — A'3 14 horas
e 10 minutos, a libra foi cotada,
na Bolsa desta capital a 79 fran-
cos 25 contlmos.

O dólar inscreveu-se a 10 fran-
cos 30 centimos.

LONDRES. 20 (H.) — O preço
do ouro foi fixado, na abertura
do mercado, em 133 shilings 9 por
onça fina.

Essa taxa acusa a alta de dot»
shilings em relação á véspera e
representa novo record no preço
do metal amarelo,

PARIS, 20 (H.) — A libra foi
cotada, ás 11 horas o 20 minutos,
na Bolsa desta capital, a 78 fran-
cos 95 centimos.

O dólar inscreveu-se a 16 fran-
cos 25 centimos.

NEW YORK, 20 (U. P.) — A
tarde na Bolsa caraterisnu-se por
uma baixa Qo um a dez pontos,
atribuída á venda 11a abertura de
quantidade de títulos nacionais e
estrangeiros. Seguiu-so uma re-
ação, mas no fechamento estavam
de novo as ações em baixa. Expll-
cou-so o aumento de vendas, pela
incerteza reinante quanto ao fu-
turo do dólar, dado o calor com
que vem sondo discutido o prose-
guimento, ou não, dus medidas in-
flaelonistas. Apôs nova quída, re-
agiu um pouco o dólar, pera ligo
agiu um pouco o dólar, para logo
Igualou hoje o record deste ano,
ou sejam 40 coniuvos e 3|S por
onça. A libra esterlina foi cotada
ai dolars e 78,50 centavos, tendo
sido vendidas 2.420.000 açõea.

NEW YORK, 20 (U. P.) — A
Bolsa abriu com as cotações lrre-
g-ularmento baixas. Os títulos so-
bre gêneros alimentícios e ferro-
vias man tiveram-se fracos. O do-
lar continuou a baixar. A libra
foi cotada n 4,85, com um alta do
cinco centavos o o franco a 0,15,
com uma alta do ruelo centavo.-

Idem om Marco
Idum om Maio.

5.59
0.63

li.51
G.55

NOVA YORK
O produto norte americano no

morcado a tormo no ultimo fecha-
monto moatrou-so eetavol havendo
nua cotações alta do . 33 a . 39
centH por libra.
"Amorlcan middling"

Uplunds . . . .*
Ent. em Outubro .
Idem em Janeiro. .
Idom em Março . .
Idem em Mulo. . .

Hoje Ant.

10.45
10.27
10.60
10.80
10.98

10.15
9.94

10.26
10.42
10.59

PERNAMBUCO
As condições deste mercada são

do firmeza, cotando-se:
Hojo Ant.

Primeira 15 quilos:
Voiidedorea  — —
Comipardoros .... 3''?000 39$00O

Hojo Ant.
Entraram 700
Flc. a safra em 5.600 5.600

A existência orça por 7.400
eacos, contra 7.600 no anterior.

No ano passado orçava por
7.000'sacos nesta data.

Abatimento do consumo do on-
tem 200 sacoa de 80 quilos.

Não houve exportação'.
- _W __W

EXAME DA VISTA ;

GRÁTIS
por médicos especial!*-
tas, em gabinetes toch- \
nlcamente tnstallados 1

para tal fim

Lntz, Ferrando
f| & Cia. Ltda. [ I
lj Ouvidor, SS 9
11 Gonçalve» Dlns, 40 U

TELEGRAMAS
•(¦*).

ALFAOTEGA
RENDIMENTOS FISCAIS

ALFANftEOA I» RIO D* JAKBIKO

Rendimento de ontem:
, 19:723*300

25:02. $-100
Bm ouro
Em papel

Total . . . .

I»3 1 a 20 do cor-
rento ......

Em igual período
do 1032 ....

44:751$700

3.394:714$121

3:122:112.509

CAFE'
NOVA YORK

O mercado a termo 4 ultima
hora mostra-se estável, sendo as
seguintes as ultimas ofertaa de
compra:
Ent. em Setembro. 6.00
Idem em Dezembro 6.22
Idem em Março . . 6.32
Idem em Maio. . . 0.12

As ofertas de hoje demonstram
alta parcial do . 01 a . 02 cents
por libra desde o ultimo fecha-
mento deete mercado.

6.00
6.20
6.31
6.41

1-19-0 119-0

9-ft-lO-O ÜO-O-O

9.-6-0 99-0-0

1O0--.3-0 10O-10-0
73-15-0 73-10-0

Bancos:
Bank o£ Montreal ....
Bankers Tru6t
Canadian Bank of Com-
mercê

Centra! Hannoved Trust.
Chase National Bank . .
First National Bank of
Boston

General Banking de New
Yirk

Guaranty Truit of Now
York

National City Bank Cf
New York

Royal Bank ot Canada. .

Í3.7ã 52,íO Citlcs Ser\tico 55 •!• _ _ &

41

43.23
9.12
5.50

27.25
28.62
38.25

0.63
6.87
6.50

46.87
119

35.37
0.25

10.25
3.25

11.87
lü
lü
97
51.37

11.50
1.25

7.87
10.50

N|c.
43
40.50

198
49.50

N'c.
106.30
22.62

15.87

251

23.62
159

Nlc.

LONDRES
No mercado do diaponlvol fo-

ram as seguintes oa ultimas co-
lações em pence por 112 libras:

Hoje Ant.
Para tipo superior
Santos  39|6 39J6

Id«rn idem 7, Rio. . 32|- 33]-
SANTOS

O mercado do disponível fechou
hoje calmo, nas .né-túirités bsnes:
Tipo 4, por 10 quilos . . 12J100
Anterior 12*400

AS entradas orçaram por 43.372
eacos, contra. 13.479 no anterior.

A exiaioncia íle.t assim dlstri-
buitl-a:

Sacas
Livre, hoje 1.602.100
Idem anterior .... 1.610.511

As sabidas verificadas hoje fo-
ram: 72.026 sacas para os Esta-
doa Unidos, 29.100 para a Europa
e 2.113 pnra o Cabo, etc, perfa-
aendo o total de 10.239 sacas; os
embarques constaram de 49,73
sacas.

Foram retiradas do mercado
por conta do governo 1.991 sacas
do cafô

SANTOS — Na Bolsa Oficiai
de Café foram bojo rogislradoa
vendas a prazo em uai total do
— sacas, contra — no anterior,
fechando o mercado calmo, com.
as seguintes cotações:

flojo Ant
Ent. em SetOmb. 12$500 12!}500
Idem em Outubro 12.500 12.500
Idem em Novem. 12$600 12$600
Idom em Dezem. 12?700 12Ç7O0"assucar

PERNAMBUCO

O marcado de assucar mostrou-
se hoje paralysado, eem cotações
apuradas na Bolsa.

Hole Ant
Entraram 4.300 5.500
Viçando u

safra em. 25.400 20.900
A existência orça por 54.100

sacos, contra 50.600 no anterior.
No ano passado orçava por

300.000 sacos nesta data.
A exportação verificada hoje

foi: 1.000 sacos para portos do
Norte do Brasil.

ALGODÃO
LIVERPOOL

O algodão disponível brasileiro
fechou hoje estável e ora alta de
. 13 peneo por «libro
Pernambuco "fair", hoje . 5.87
Idem idem anterior ...

O disponível norte americano
fecha em alta de . 13 pence por
libra."Fully middling"", hoje .. 5.67
Idem idem anterior  5.54

O produto noite :'.merlcano
no termo aclia-se em alta do . OS
pence por libra.

MOVIMENTO DO
PORTO

ENTRADAS DE ONTEM

Do Buenos Aires o escalas, va»
por inglês "Sultan Star".

Eo Antueirpia o escalos, vapor
belga* "Macedonier".

Do S. Matliuos e escalas, vapor
nacional "Fidelense".

Do Porto Alegre e escalas, va-
por nacional "Araraquara".

De Iguape e escalas, vapor na-
_ cional "Piraí".

Do Florianópolis o escalas, va-
por nacional "Carl Hoepoks".

Do Hamburgo f» escala*!, vapor
nacional "Cabedelo".

Do Buenos Aires e escalas, va-
por francês "Florida".

Do Porto Alegre o escalas, va-
por nacional "Sergipe".

De imbltuba e escalas, vapor
nacional "Ipanema",

SAIDAS DE ONTEM

Para Porto Alegro o escalas, va-
por nacional "Itobora".

Para Londres e cscalari, vapor
inglês "'Sairpr".

Para Poi-to Alegre, vapor nacio-
nal "üomtc. Capela".

Para Porto Aiogre o escalas, va-
por nacional Araranguá".

Par- Buenos Ali_s o escalas va-
por nacional Ayuruoca".

Para B. Gênova, vapor francês
"Florida".

Para Falmuth « escalas, vapor
inglês "San Geraldo".

Pnra Porto Alegre o cwalas, va-
por nacional "Oliuy".

Pura Santos e escalos, vapor r._.
cional "Ruy Barbosa".

A LOTERIA NACIONAL
FRANCESA

A PRIMEIRA SHltllil 1.1 BI-
I.IIETES FOX COMI _ PITAM RN-
TF. TOMADA ANTES DO INI.

CIO DA VENDA
PAUIS, 20 — (U, P.) — A

primeira serie do bilhetes du Lo-
teria Nacional, no total de coai
nillhõos dò francos foi completa-
monte tomada mitos do inicio da
venda oficial ás novo horas. Os
bancos estão oferecendo agora a
segunda e a toredra series.

O governo anuncia que r.;nll?a-
rá o primeiro sorteio a 11 tle No-
vembro próximo, lDla do Armlstl.
cto.

O ministério dos finanças Ce-
aenvolveu eficiente propaganda
do plano de r_lcrla Nacional,
cujos prêmios variam entro 200 o
õ.000.000 do francos.

Apdpüíaçãò de Paris esperava
com anetedade a emissão dus b|-
Uictes que foram rapidamente ad-
qulriilos nas agencias postais,
bancos, .aUacá.láa, etc As Infor-
magoes recebidas das província.»
Indicam quo a venda do bilhetes
tia Loteria Nacional, obteve o mes
ino sucesso em toda a França.

ALEMANHA
FALECEU O ANTIGO CONTRA

ALMIRANTE VIKTO".
aARDER

BREMEN, 20. (V. P.) — 1*1.
leceu o antigo contra alinlrauto
Viktor Harder, vitima de um co
lapso curdlaco e qne comandou
o vaca de guerra "Uiezaw", que
foi a pique na batalha tia .Tu.
tlandia, duranto a grando guer.
ra.
OS PLANOS DE HITLER KO-
BRE A LIQUIDAÇÃO DOS KS»

TADOS B. DHRAIS
BERLIM, 20, (ü.-. P.) —

Acredita.s-i que 03 pianos Cor.
mulados pelo chanceler Hitler
sobre a liquidação dos Estados
Federais e por ele exposto no
Congresso do Partido Nazi rea.
lizado recentemente em Nuron-
berg, ê endoe-sado pelo Ministro
da Educação da Biviera, Sr.
Tchemm quo pronunciou um dia.
carso no decorrer do qual dedu.
rou que o Relch futuramente su»
rá dividido em trinta e dois (iis-
trlt_. analógóá ás trinta o sois
zonas nazis. Ai-res_nto;i quo an
fronteiras estaduais serão nüuil.
nada*.
A IMPRENSA E.CÁLTÁ COMO
UM DOS HERÓIS ALEMÃES

DO MAR O CONTRA-ALMI-
RAN.TÈ VIKTOR HARDER
BERLIM. 20 (U- P.) •- A im-

prenua :.a_ista exalta como um
dos heróis alemães do mar, o
Contra-.V.tiuror.te Viktor Harder,
falecido em Brènion, o qual, no
posto tio Capitão de Mar o Guerra
em 191G, comandou o cruzador de
batalha "_titz,ov/" durante on
combates de 21 do Ma»o ao largo
dn .Tutlindia. aos quais os ala-
mães tlüo o nome do baralha do
Skagorráiík. Deslocava o "I^nt-
?v/" 23'!')00 toneladas e dispunha
dn torres armadas com canhões
de 12 polegadas, sendo nm dos
mais rápidos e potentes navios da
orgulhos:! urinada do Icaiscr, com
poucos :nPses (Io 'lorvlço, sendo
por isso meíimo escolhido pelo AI-
mirante Hipp°~. o iiva! do almt-
ranto iri. t!s. Conde do Beaty,
para Caijitane.i (*."_ divisões de
csclar.çct idòres.

Como tal coube ao "Lutzv" dar
ns primeiras salvas na maior ba-
tólliã nova! da historia, tendo o
então comandai! te Harder mano-
brado seu navio com proficiência
em todas as rapidan e complicados
ovoluqõps que, debaixo do fogo
lorrivol da armada inglesa, encho-
rom a tarde e a noito de 31 do
Maio tle 1018. (.uando o coman-
dante em chefo alemão. Almirante
Sheer, afim de se livrar do envol-
vimento das divisões de Jellcoe,
resolveu atirar seus cruzadores de
batalha contra o centro da linha
inglesa, desesperada manobra que
ficou conhecida como "Corrida da
Morto", coubo ao comandante
Harder puxar o contra-ataque da
torre de comando do Lutzow", que
ficou sendo o alvo do fogo con-
centrado de mais de vir.le deag-
nouths britânicos. Vol tal a quan-
tldade de obuzea recebida pelo na-
vio quo o tevo do retirar da linha
mas só o abandonou na madru-
gada do dia 1, quando a marcha
reduzida do cruzador de batalha o
deixara para '.raz do prosso das
forças alemães, cm retirada sobre
Helioland. Ainda assim, para quo
o "Lutzow" afundasse, foi precisa
que o torpedeasso um dos des-
trolrs que o escoltava, o quo re-
colheu oa tripulantes.

VAPORES ESPERADOS

P. Alegre e3C. "A. Benevolo"
Laguna esc. "A. Nascimento"
Belém esc. "R. Alves" . .
B. Aires "S. Prince" . .' . .
N. York esc. «N. Prince". .
Hamburgo osc. "G. Osório".
Amarração esc "Una" . .
N. York esc. "Paranhyba".
Belém esc. "R. Alves". . .
P. Alegro esc. "3 de Outubro"
Hamburgo esc. "Cabedello".
N. _Ork esc "Parnahyba" .
B. Airee esc "-Marle" . . .
S. J. dá Barra "S. Branca" .

VAPORES A SAIR

N. York esc.
Cabedelo esc.
Cabedelo esc.
Caravelas esc.

"S. Prince" ."Herval" . ." Araraquara""Alice" . . .
B. Aires esc. "Santos" . . ...
Itajal esc. "Venus" ....
B. Aires esc. "N. Prince" .
Belém esc. "Poconé". . . .
A. Branca esc. "Corcovalo".
B. Aires esc "G. Osório" .
Algiers esc. "Marie" ....
Recifo esc. "S. Negra" . . .
P. Alegre esc. "3 do Outubro"
Laguna esc. "Murtlnho" . .
B. Aires esc "Alslna" . . .
RotK-»rdam esc "Tlba" . . .
Antoiv _ esc. "Itaperuna" .
H^mbut^to esc "C. Areona"
B. Aires ísc. "Kerguelen" .
Macelõ esc. "Sergipe" . . .
A. Branca esc. "Aracaju" .

"Fully middling":
Ent. em Outubro .
Idem om Janeiro «

Hojo Ant

5.52
5.52

5.44
S.47

CAFSOL
Pó solúvel de

café ¦¦¦-*
Nwm minuto, sem

coador e sem
maquina

a um vintém a
chicara

Experimente puro ou
con leite

(fí 25225

INGLATERRA
O ARMISTÍCIO ECONÔMICO

COMEÇA A CEDER
LONDRES, 20 (U. P.) — O

armistício econômico incorpora-
do ao convênio de trégua alfan-
degaria, começa a ceder, parti-
cularmento devido ao insuceseo
da Conferência de Londres.

Nos círculos comerciais e in-
dustriais surgo novamente o es-
pautallio de nova guerra eco-
nouiica e o reecio da luta mone-
taria resurgirá se as nações co-
moçarem a executar seua pro-
gramas financeiros baseados na
elevação daa tarifas.

A principal esperança do ado-
pção de uma formula do paz
econômica mundial resido em
um plano laborado pelo secreta-
rio do ExterloT, dos Estados
Unidos, Sr. Cordell Hull, visau-
do o prolongamento da trégua.

Acredita-se que o Sr. Hull
dará, brevemente, um passo de-
cisivo, afim de que o próximo
natal não encontre o mundo em-
penhad em perigosa guerra de
tarifas.

Até agora, tree das sessenta o
duas nações que aderiram á tre»
gua, ou se deallgaram do acordo,
ou anunciaram o propósito de
recuperar a liberdade de ação.
Essas nações são: o Estado Li-
vre da Irlanda, a Holanda e a
Dinamarca. Temo-se que outros
Estados imitem o exemplo o de»
nunciem o convênio sobro a tre-
gua. Diz-se que a Alemanha
adotará brevemente uma docteão
nosso sentido.

A proposta de trégua formu-
lada pelos Estados Unidos foi
adotada a 12 de Maio, pelos go-
vernos da Inglaterra, Alemanha,
Bélgica, França, Itália o Japão,
embora com certas modificações
O plano baseava-se na teoria do
quo a suspensão das hostillda-
dea aduaneiras determinaria a
"tranqüilidade e a segurança
geral"; eqüivalia a um armisti-
cio na luta causada pela impo.
sição do tarifas e contra tarifas
e outros métodos tle guerra eco-
nomica. As nações que aderi-
ram assumiram o compromisso
dc não aplicar novos direitos
alfandegários, nem aumentar os
existentes durante a reunião da
Conferência do Londres. Endos-
saram o convênio dezenove na»
cões por ocasião do inicio dos
trabalhos, mas devido aos esfor
ços do primeiro Ministro Sr.

Ranisny MaoDonald aderiram
nuilH 47 Estados. Muitos países
concordaram com vloivol rolu.
tancla o' sol) reservas.

Ab perapellviia atualmente fiãò
desaiilniadoriui, pois, além dus
tres naçõos quo virtualmente
abandonaram a- trégua, outro,
pulsos ¦ europeus Já aumentaram
an larltiv-i o Introduziram modl-
í!cii(,õi. radicais ¦ uu icspoctlva
política aduaneira.

A trégua devia vigorer duran-
te o período da Conferência, maa
oa trabalhos foram suspensos
sem adotar-se uma resolução oo-
bro a cassação do acordo.

Por os3o motivo diversas na.
ções não so consideram obriga-
das a manter o compromisso do-
corrente do convênio.

FRANÇA
CHEGOU A PARIS O MINIS.
_U) MS NEÜOCiOS ESPRAN»

GEIHOS UA 1'ULONIA
PARIS, 20 .11) — Chegou

pola.manhã eom nua comiliva a
esta capital, o Ministro dos Ne-
godoK Eatriingciros da 1-louiu
Sr. l__k, que foi comprimeuta.
do ao desembarcar pelo emoaixa,
dor do seu pais, um tepreseiitaii-
te do titular dó Quai d'Or»_ay,
Sr. Paul Bonôour e outras par.
EO:ialidadeu*(le destaque dos dois
países. O ropre.entanto do Sr.
Paul Boncaur entregou á Sra.
üeck um ranlilhete de flores.

Abordado pelos representantes
da imprensa o chancoller polonez
declarou textualmente: "Ama-
nhã á tardo vos receberei oom a
maior satisfação. Creio quo, do.
pola daa minhas conversaçõõe
com os homena de Estado da
França, torci couaaa mais inte.
ressantes a tloclarár-vos";

O Sr, Becli é sua etipbsá dlri.»
glram-sa em seguida á embaisa.
ua da Polônia.

UM COMUNICADO OFICIAI,
SOBRE AS CONVERSAÇÕt!*.

ENTRE OS Silo. ___UL EONr
COUR E BECK

PARIS .u (H.> — Foi (ilslrl-
i.uido á.. 20 lioras o seguinte co-
iUUiiicadú sc_re as convui^i-yõ-a
entro cs r». Paul BJucour e
Beck: "O ministro dos Negócios
Estrangeiros da polônia senhor
Beck teve á tarde prolongada con
ferüncln' cem seu co!eg.i .ram;.!»;
Sr. ra-u) Boncbúr: Pi"0cc'd£u-=e
durante a c;it__vl»iía no exumo
ai situação cm feeril e das, quês-
tons que interessam .particular-»
t.-ientc aos dois paizes, e:n inlei.
ra comunidade tío vistas, o ficou
.-.atente a coucordancia dos cs-
forços onsiigiitclos peios gover-
•nos de Paris c Vcrsovia tanito pa
ra a estabiliza _p política como
para a r.stàcrução econômica da
Europa^ Os dois ministros esti-
veruim do plenti acordo no to-
coute ã necessidade do favorece-
os moios mais apropriados para
a realização efetiva, tão ranida
quanto possivel, <!e uffta organi-
_ção econômica mais racional
dos naises danubianos. Os dois ti,
tu lares se felicitaram pela fe-
liz enfluencia exercida em
toda a Europa Oriental, o no.
tadamente nas relações cn-
t*»e a Polônia c a Rússia, pela
condusão dçs pactos do nao
agressão e assinaturas de .troto-
colos com os mesmos relaciona-
dos, bem como .pela melhoria das
relações entre a Polônia e
Dantzig, em conseqüência de re-
centes negodações. ,.'„':„„

Constataram com satist .aoos
pros_ssos realizados nos rola-
cões internacionais em todas as
regiões da Europa onde a Polo-
nia .possuo interesses diretos.

Os dois mlnisitros ao terminar
tão cordial e amistosa entrevista
manifestam o desejo do manter c
desenvolver contacto estreito o
constante entro os dois governos,
em todas as ocasiões e especial-
mente no correr das .próximas ie.
uniões internacionais .

PORTUGAL
FALECEU O ATOR ABÍLIO

BATISTA
LISBOA 20. (U. P.) - Fale.

ceu nesto Capital o famoso ator

^R^ULIO DANTAS FOI n
AUTORIZADO A ASSISTIRr AO

CONGRESSO INTERNACIO-
NAL DE COOPERAÇÃO IN-

TELECTUAL
LISBOA, 20, (U. P.) — Ogo.

verno autorizou o notável escrl.
tor Júlio Danta3 a assistir ao
Congresso Internacional do Co.
operação Intelectual a realizar-
_ em Paris no mês de Outubro
próximo, seni encargo para o Es.

PARA PREPARAR A IDA A
LISBOA DA COMPANHIA DI-

RÍGIDA POR PROCOPIO
FERREIRA

LISBOA. 20, (U. P.) — O
ator Oswaldo Vianna comunicou
pelo telefone ao emprezario Jo.
sé Loureiro quo visitará breve»
mento Lisboa afim de preparar
a vinda a Portugal da companhia
brasileira- dirigida por Procopio
Ferreira.

SEGUIU PARA O BRASIL O
MATERIAL LITERÁRIO PA-
RA SER LIDO DURANTE A

SEMANA DE PORTUGAL
LISBOA, 20, (U. P.) — A

bordo do "Highlaud Brigade"
seguiram para o Brasil diversas
conferências o poesias do escrl.
tores portugueses para serem li.
das e recitadas duranto a Soma-
na do Portugal per literatos e ar.
tisbis brasileiros.

ESFAQUEOU O FILHO DA
AMANTE

LISBOA, 20, (U. P.) — Em
Tondela, freguezia do Caparosi.
nha o indivíduo João Ferreira
Festas esfaqueou deixando-o mo-
ribundo. Antônio Marques Silva,
filho da ariianto Maria Marques
Oliveira, cujo marido João GOw
mes Silva está ausente no Bra.
sil. •
ESTA'_E PREPARANDO UMA
GRANDIOSA RECBPOXO AOS
ESTUDANTES BRASILEIROS

LISBOA, 20 (U. P.) — Sob o
patrodnio do reitor da Universi-
dade e da Academia dè Coimbra,
está eendo preparada grandiosa
recepção aos estudantes brasi.
leiroa, que receberão aa boas vin.
das na sala Capelos da Univer-
sidade.
O FALECIMENTO DA BARO.

NÈSA DE FRAGOSELA
LISBOA, 20 (U. P.) — Noti.

cia-se o falecimento da Senhora
Ambrosina Loureiro Pizarro. Ba.
ronêsa do Fragosela, ocorrido em
Braga.

A extinta era natural do Rio
do Janeiro.
UM DESASTRE DE MOTOCI.

CLETA EM ÓBIDOS
LISBOA, 20 (U. P.) — No

desastre do motocicleta, ocorri»
do em Óbidos, morreram o cabo
da Aviação Naval Joaquim Fer.
relra da Costa, e sua esposa, VI.
ctorla Ferreira.
O GOVERNO VAT CRIAR UM
SECRETARIA DE PROPA-
GANDA DO ESTADO NOVO
LISBOA 20 (U. P.) — O go-

verno vai criar íunto á presiden-
cia do Ministério uma Secretaria
de Propaganda do Estado Novo,
quo prestam seus sarvlços tanto
no pais como no estrangeiro.
Esso novo organismo. ad_ÍDÍs_-

trativo ficará a enrgo do conho-
ddo Jornalista portuguOs _»nto-
nlo Ferro.
UM INCÊNDIO NA FREGUE55IA

DE S. MARTINHO
LISBOA, 20 (U, P.) — Dizem

do Porto nuo na freguesia de
â. Murtlnho, um Incêndio des»
trulu a propriedade tio lavrador
Antônio Santiago, causando pro.
JuizoB avaliados em cem coutos
do réis.

RI.APÀR-5QÜSRA' HOJE O
JORNAL "REVOLUÇÃO"

LISBOA 20 (H.) -- Kata nn-
nunelado para nmaiihO o «"capa-
rodmeiito do J"-irnal "Revolução','
órgão dos naqiohal-sindicalistnH
que lia vários meses deixara dc
circula-.

. ESPANHA
-VGRAVOU-SE O ESTADO DE
SAUDE DO l3X:nR.Eá'lEN'-E UO
CONSELHO, SU. JOSÉ SAN-

. CIIESÍ GUERRA
MADRID, 20 (H) — Agravou.

su o eslado do saudo do ox-prosi.
donto do (loueolho, Sr. Jos. Suii.
chez Guerra, pai rio secretario
gural da presiuencia da Ueptibü-
eu, que kc achava enfermo de
algum tempo a esta purte.

Manifestou-se uma congestão
pulmonar, motivo polo qual cs
mòdlccB assistentes receiam pola
vida do enfermo.
PARA O TRANSPORTE DAS

CINZAS LO ESCRITOR
BLASCO IBA_K_

MADRID, 20 (1-1) — O MiuiS-
tro da Marinha, Sr. lrau.o, acu.
ba de anunciar quu uma divisão
composta doa cruz_dor.es "Miguel
tle Geiryantcs;!' "Llbartad" o "Al-
mirante Cer.vcra" irá braveinen.
te « Mentcn afim do transportar
daquela cidado para a Hcspanha
as cinzas do escritor Blaaco
lbanez.

Diversos aviões c hydro.aviões
mllitar_ tomarão parte nas ce-
rltnouias a realizarem-se. por es.
ea ocasião na cidade de Valen-
cia, berço do escrito)! hospanhol.

O Miiiisti\'> <Uí .Marinha deda.
rou Igualmente 'iuc estavam
aendo dados -js necessa.rioa pas.
sos para qua o governo da Frau-
ça se fizòü-e representar nas ce.
rimonias, para as quai6 serão
(.-onvldad<i»-> os representantes
diplomáticas daquele país, dos
Estados Unidos e das republicas
latino-americanas. O programa
ficará definitivamente fixado no
conselho de gubineto de sexta-
feira próxima.
VIOLENTO INCÊNDIO NA

- LANCHA "BOLÍVAR"
CARACAS, 20 (U. P.) — Ir-

rompeu violento incêndio na
iaucha "Bolívar.'.', pertencente á
Comissão de limites com a Co.
lonibia, ficando gravemente fe-
ridos os motoristas Andréa Vera
o Justo Machaca.

INSTITUTO HISTÓRICO FGEOGRÁFICO BRASI
LEIRO

SESSÃO EXTUAOUlJL.Alii t- , SECUNDA CONl . _ti,v,1,",'1U,^:A._H™'U'U1^1^SOB
•fARRAPOS

r-ciurtc avultada reunlíi- •
findos, senlio.-iis 0 ™vllh_. h
ofotíiou-BO òdtam _ se_l, . ,'"•*;r<li.,a,'l!i do lustítÚfo^^$?¦
destinada a.continuação ,•,-..,'**Kü-enclu.. coni2moratlv,-is i, _ '
vimento revóluóiònario l.,...'"''denso dc 183B e ls-15. 

' n"81""-
Abrindo a sessãc, disse oi -sumti, o presldento pei-p.!Condo do Affonso Colêò 

'
guluit;:

O liistlluio II...
rá adrede um consot'to"n*i'r, i .,do no Rio Grande a. £_* 

Il"",ci"*
tinha a fortuna de odor perpetuo, Barão
üulvão, para lncumbir-s_ dagunda conferência da .crie 

'"

'¦uo ílr,

ui-o
f 1' o ora.
do Kitm .

boa hora encetada

tres e
mt-ri.

RÚSSIA
O BALÃO ESTRATOPFERICO
U.RiSiS" PREPARA-SE PARA
BATER O RECORD ALCAN-

ÇADO PELO liROFESSOR
PICCARD

MOStiOÜ; 20 (U. P.) —O balão
eBtrátòsíferico "U.R.S.S." prepara-
so para t)ina tentativa no sentido
tle vencer o record alcançado pelo
professor Plccard. Essa tentativa
deverá renlizar-Be amanhã, quin-
ta-foira, pela manhã, tudo depen
dendo .aa condições do tompo. O
balão tem um diâmetro de trinta
e seis metros e unia capacidade de
vinte e cinco mil metros cúbicos.

Foi construído sucretamente om
Moscou o tom como piloto princl-
pai George Prokofiev, de trinta e
um anos, como segundo piloto Er-
í.est Biriibaum, de quarenta e um
anos de idade. O terceiro piloto
será escolhido amanhã. Os promo-
tores da iniciativa tencionam rea-
Hzar a ascenção duranto dezoito
horas, a.ihando-se o baião cqui-
pado para quarenta hoias.

ESTADOS UNIDOS
UM PROTESTO DO PRESI.
DENTE DA FEDERAÇÃO

AMERICANA DO TRABALHO
CONTRA EMPRESAS INDUS.
TRIAIS QUE PROCURAM EVA»

DIR OS DISPOSITIVOS DA
N R A

WASHINGTON, 20, (U. P.)
— O presidente da Federação
Americana do Trabalho, Sr.
Wiliiam Ureen. acaba de redigir
um protesto contra dezeseis das
maiores corporações dos Estados'
Unidos, entre elaa a Aluminium
Company o a Pittsburgh Plate-
glass. do Sr. Andrew Mellon, e
R. C. A., de Dupont de Ne.
moura, acusando.as de procura,
rem evadir os dispositivos da
NRA por meio da formação do
associações de trabalhadores or-
ganizadas pelas próprias empre.
zas, ou sejam meras entidades
patronais.

Assevera a certa altura o do.
aumento redigido pelo presidente
da Federação Americana do Tra-
balho: "Apresentei ao General
Johnson prova documentada e
definitiva de espantosas evasões
da parte dos grandes patrões, al-
gumas dessas evasões tão auda.
ciosas o tão hostis á letra e ao
espirito da lei, que estou certo
de que aadministrução tem o de.
vor de iniciar imediatamente
enérgica ação". O General Jo.
hnson, e, como se sabe, o presi»
dente da NRA.

Acreacenta o Sr. Wiliiam
Green, naquele documento, que
a Federação Americana, do Tm.
balho preparou a greve que es.
talará no momento necessário,
afim de forçar os empregadores
recalcitrantos a obedecerem â
NRA.
O PRESIDENTE ROOSEVELT

l>_lt A AUDIENCI V DE COS-
TOME AOS JORNALISTAS
WASHINGTON, 20 (U. P.) —

O Prosidente Franklin Roosevolt,
sentindo-se restabelecida do ata-
que de gripe, deú hoje a audiência
de costume aos jornalistas que
que servem na Casa Branca, ape-
zar de terem os seus médicos as-
sistentes ordenado que êle não
comparocesse ao %-abincte de tra-
balho até amanhã. .

O Chefe da Nação aparenta bom
estado.

ARGENTINA
PROJETO CONVERTIDO EM

LEI
BUENOS AIRES, 20, (U. P.J—- Foi convertido em lei o pro.

Jeto quo determina um credito
extraordinário de 1.43S.142 pe.
sos ao Ministério das Relações
Exteriores e Culto, para que o
mesmo com essa soma possa* co.
brir seu atuai "doficit" provo,
nlente do fundo denominado de"subsidios" que se acha a seu
cargo. '

A TIRAGEM ALCANÇADA PR»
LA "LA PRENSA"

BUENOS AIRES, 13, (U. P.)
—- Nos círculos jornalisticoa
produziu grande sensação a no.
tlcia de que a tiragem aica ira.
lia úemingo ultimo, pelo diário
.utenho "La Preuaa" atingií a
soma do 486.7S1 oiemplares, cm
Cntcenta paginas cada um. Não
obstante a circulação onte»a re.
glstrada ter sido inferior ao
record dttngido pela mesma Is
lha quando tirou 533.743 coai.
plarcs por ocasião da data na.
cional de 25 de Maio de 1030,
ela pôde ser considerada com.
paratlvamento como ainda mais
favorável, por isso qne não sõ-
mente não se deu nenhum fa.

-«-•..ur.., !><><:,. . ,.,,„e f° <!____[
dos Farrapos", com o intuito ,icomprovar quo não aão unicamo»!•» os gaúchos es que connece™.estudam, amam <• tlevifiamontoaquilatam os homens Ilustreo;i nobres feitos da região
dlonal brasileira, uni dos maioreselementos de força o um do- ,.Z,
Ihoros títulos do legitimo 

'• 
•'¦,¦,__.

lho da comunhão nacl.n-i
O Dr. Rodrigo Octavio'pilhe,

digno contlnuador do um nom.egrégio no Brasil e ná Americaacha-se perfeitamente naquelaacondições, conforme 0 demonsitrou no memorável trabalho t«.lativo a Osório, com que, ;-..-i0 ;,'amuito, colhera vibrantes 
'. 

Jeaio.rados ajplausos não ,.o a,, instifj.to como da Impreiisa <• do -i-jl-ii.
co.

Justificando o acerto íí;-. ;.0.lha, iria ôle, decerto alcançar uo.vo triunfo, para iniciar o qual oSr. Conde de Affonso Celso li'_transmitiu a palavra.
Ocupando a tribuna, proferiaO Dr, Rodrigo Octavio Filholob,'

go discurso, tão instrutivo quan.to agradável, fruto de cuidadosas
pesquiias. desenvolvendo o te.ma: "Panorama político da,Guerra dos Farrapos", a noi.
dominante foi-lho t:õn-.o lia dt»
do Coronel Souza Docca, o tia,
extremo e esclarecido patrlotls-1
nio. Será oportunamente publl.
cad na integra. I_)sp(»ríou vivo
interesse e calorosas palmas.

O Sr. presidente anunciou' _-•'ra 2S de Outubro próximo a Sf-
ta Conferência Ànohietana, iia
que será orador , Sr. Dr. Â_.
gusto de Lima.

i Comunicou, tambem, .._.. _a
terceira conferência farroiipiiha,
se incumbirá o _". Basiltt do-
Magalhães, historiado-» filho da
Minas Gerais, que tantas afiai?
dades tem com Rio Granas da
Sul e quo forneceu mn dos belos
vultos da Republica de pirati-'
nim.

Do corpo social . do Instituto,
estiveram presentes os Senliorss:
Condo de Affonso Celso, _ía-_
Fleiuss. Comandante Radlér da
Aquiuo, M. Tavares Cavalcanti,'
Alexandre Emílio Soinmie;», A..
Tovares do Lyra. Warderlcj.- P1-.
nho, Nelson do Senna, aener.-..!
Liberato Bittencourt, II. Cai-
neiro Leão Tdxefra Filho. I. is!«
lio de Magíilbõos, Levi Carneiro,
Rodrigo Octavio, Coronel Souxa
Docca, Alfredo Ferreira xi-íe,
Rodrigo Octavio Filho. Nlcoltuu
Debane. L. F. X"icira Souto, Vir-
gilio Corrêa Filho, Pedro Cd-
mon, Alfredo Nascimento, Au-
gusto de Lima e Miguel dc Car-
valho. Justificou a ausência o.
Comandante Thiers Fleming.

Deixaram seus nomes nc livro
de presença os Srs. Embaixador
Ferdiiiaml Peltzer, Embaixadò;
Nascimento Feltosa, Dr. David
Alvestegui, Ministro dá Bolívia;
Luiz RobOllnO Davlla. Mlnist-m
do Equador; Encarregado de
Negócios da Snissa, Kr. Charles
Redard: Genen-al Ootovio dc Aze,
redo Coutlnho, Dr. Eduardo T>u.
arte, secretario do Instituto His-
torico do R. Grande do Sul; Dr.»
Affonso costa, do Ministério da
Educação e Sau'<5e Publica e Co-
ronel Álvaro de Alencastre, quo,
a convite Co Si", presidente,
ocuparam lugares no recinto fo-
ciai; Corond J. Pacific.:.. Dr.
Carlos da Silva Araújo c familia;
Alfredo Ássumips&o. O. Pereira
Ferreira. Alvim Menge e senho-
ra: J. Diogo da. Fonseca; Ma:;-
sueto Bornardl, Dr. Josi- . .fon-
so Bandeira de Mello, Senhora.
Embaixador do Feitosa, Aurélio
Porte. Geraldo Amorim e íaml-
lia; A. da Silva. Lima. e senho-
ra; Araújo Penna. João .'..nto ae
Abreu. Cícero Rodrigues da Lu .
D. Gilda Macedo Soares Alves,
Sava Machado da Silva. Maniiel
Ferreira Guimarães. Dr. A;--
mando Berenguer. Prot. Luçilio
de Aübuquera-uo. Fausto 

"Freitas

Castro, Furnand Peltzes, Coiifol
da Bélgica, J. da Silva Oliveira»
Dr. Eduardo Duarte. F. Wiena
Duval e D. Adalgiza Pazzaglia.-

to particularmente notável, co.
mo ainda a crise comercia! mio
faria prever e_e exito estyee..
dinario. ,

Comentando essa rcalizaçau
diz o mesmo diário o seguinte.
"La Prensa" aprecia õevidan._-
to esse aipoio — que a animo a
perserverar no aiperfelçoamento
dos serviços e nn orientação c_
politica". „,,.
A POLICIA DE NEOOOHBA

DICSCOBRIU UM BANHO DB
AGITADORES
BUENOS AIRES, 2'» (H.) — A

poiicia do Nécotíhea, pcj-i" situa-
do ao Sul dn. província do Buono-
AireB, descobriu uni bando Cs ar--
taãoros estrangeiros, wn cujo re-
dmito foram encontradc»s bomba»'
de dinamite, armas, boletins *
planos que revelaram a existen-
cia de uma or£-anl_ção de c-l*-"
Ias terroristas.

CHILE
SINOEÍÍROU-SE O CONPRiESSO

ISRAELITA
SAtNTIAGO DO CIIILl-, -»

(H.) — Encerrou-se o Cen-
gresso _ra-_ta do Chile.

Por proposta <_ Sr. Maurii-»
Falwowioh prosldento da F*"
deração Ioi-oolita fonim aprovada*
diversas mo»íões relativas á cam-
panha anti-semita e-i. ailguna
países da. Europa e ficou decidi-,
do que so procuraria combaitel-a
mediante unia nição conjunta dos
Judeus do todos os paíse."

BOLÍVIA
NAO TEM FUNDAMENTO A

NOTICIA DE QUE IA RE-
NUNCIAR O MINISTÉRIO
LA PAZ 20 (Tf. F.) — NaO

tem fundamento a noticia, de que
ia renunciar o ministério, nm
conseqüência da situação dlP-V*"
matica e militar decorrente da
luta no Chaco. Vai. entretanto, o
gabinete solipitar u" voto d"
confiança á câmara, que o cCn-
cederá, segundo todos Cs inül-
cios. Afirma-se que a recusa ao
Paraguai ás sugestões do Ita-
marati, para a solução do e»im->
to, implica na p-iralisaoão *•»»
negociações, acreditnndo-se ta»'
mo no fracasso integral dos os-
forces pela paa. caso eni que ¦"
Boliv-- publicará os d-cunien..-»
qttc possue A -_s-_:!to.
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Prefeitura k Distrito Federai
ATOS DO SRTTnTERVENTOR

FEDERAL
DECRETO N. 4.397, DE 18 DE SETEMBRO DE 1933

jíoomcA em 1'arte o dbcrcto n. 4.252, or. 8 nr. junho nic 1933, qus
IKOKOAKIZOU OS SERVIÇOS DA IHRF.TORIA OEUAl. DK ASSISTÊNCIA.

O Interventor Federal no Distrito Federal:
Atendendo oo desenvolvimento crescente dos serviços da Dl-

«toria Geral da Assistência Municipal pela reforma, qne sofre-
tam com o Decreto n. 4.252, de S de Junho de 1933;

Atendendo a quo lia necessidade de suprir, com todos os ele-
mentos indispensáveis a sou completo e eficlento funcionamento,
todos os novos serviços;

Atendendo a que as necessidades da população exigem a Ine*
•aiaçáo de Diepensarios c Serviços do Socorros Urgentes, em Cas*
«dura, Campo Grande, Penha, Ilhas do Governador o Paquetá. o
íancionamento do Cemitério do Piabas e a desapropriação do de

A*endendo a quo para a indispensável eficiência desses ser-
•riços, torna-se necessária uma readaptação de disposições regula-

\tendendo a que, com a extinção do Departamento do Mattf-
¦•'¦_ 

"torna-se 
necessária nova distribuição de serviços e encargos;"vendendo a que, a emergência" atual, está prevista uo para-

arei-.', ur.ico do art. 19 do Decreto n: 4.252, de 8 de Junho de
""Usando 

cios poderes especiais; que iho sãõ conferidos pelo Di-
,-etc' Federal u. 19.45S. de 5 de Dezembro de 1930, decreta:

Art. 1 —- A Directoria Gorai de Assistência Municipal terá
nor fim crestar assistência medica, hospitalar o social' aos muni-
elpes do Districto Federal.

Ai.. 2 — Para a realização dos serviços do assitencia niedica.
hospitalar o social, a Dlrectoria Geral do Assistência Municipal
executará: ¦'¦'-*

i — O tratamento medico e hospitalar dos enfermos necessita-
dos residentes no Districto Federal;

ji _ a prestaçilo do primeiro soccorro medico aos indivlduoB
•rletiniaü ue moléstias súbitas ou accldentes, occorrldon uo tarri-
torfo do Districto Federal: ..

III — a assistência maternal;, ¦.¦ .
IV — a assistência á infância em todas as edadèu, orphãos,

nbandonados, cegos, surdo-mudos, inválidos;
— a assistência aos volhbs.

VI — a assistência aos adultos inválidos;
Vil — a assistência aos sem trabalho;• viu — o serviço de registro dos necessitados;
IX — a assistência aos mortos.
Paragramío u.nico — Annexo aos serviços hospitalares será

»aní!do o Instituto de Ensino.
Art. S — rica creado o Centro de Perícias Médicas, directa-

Mente subordinado ao Director Geral, que terá como attribuição
as exames para jubilação, aposentadorias, licenças, dispensas de
ponto, dos candidatos a emprego e dos serventuários da Prefelínra
áccidéntados no trabalho, e quaesquer perícias que, a Juizo do Dt-
reter Geral, tenham relações com as suas funções técnicas e n
Sétvlço Técnico de Obras ò Instalações, a cargo de um Enge-
nhelro. diretamente subordinado ao Diretor Geral.

Art. i — a Prefeitura poderá, subvencionar, promover ou
aKeitar accordo com estabelecimentos ou instituições congêneres,
si ds Directoria Geral de Assistência Municipal.

Art. 5 — Para o desempenho dos seus encargos, a Directoria
flstal do Assistência Municipal distribuirá os seus serviços em
fluas (2) sub-directorias. — a dos Serviços Médicos o Hospitala-
res, e a dos Serviços Sociaes. ¦

Pahagbapho unico — A' primeira competirão os serviços di-
slcos a adultos e menores, cabendo á segunda os serviços de pro*
rfií-çio e amparo, directo ou iudireeto, aos adultos e menores.

Art. 6 — Além das sub-directorias haverá a Secretaria Oa*
ral, que, como órgão central administrativo, se encarregará da
qualificação e organização do promptuarlo dos funecionarios o
sninregfidos da Dlrectoria Geral de Assistência, dos serviços de
expediente, contabilidade, archivo, estatistica, propaganda e edu.-
e&çfio, e um delegado social.

Art. 7.— Fica lii3tituido o Conselho Technlco de Aasistea-
ela, com trea (3) membros, presidido polo Director Geral, ao qual
competirá:

— estudar os problemas de assistência publica no Dlstrlctt
Federal:

II -- elaborar projectos úe normas do serviço e material;
II —- emittir parecer sobro qualquer assumpto ou questão quojí relacione com a finalidade da Directoria Geral de Assistêncian com ii execução dos seus servij03, quando solicitado pslo Di-«ctor Geral;
Art. S — Haverá, entre as differentea dependências dá Diro-etorin Gerr.l, cs entendimentos necessários para á execução dossorviços.
Art. 9 — o Dlrector Ceral será um medico, de livra escolhaoo I refeito ou Interventor, sempro nomeado em cominiscãd.Art. 10 — 03 eub-diroctores. o secretario geral e os dire-etores cios difiereiitos serviços creados, ou a serem creados, se-rfid nomeados pelo Prefeito ou Interventor, mediante indicação'io Director Geral que C3 escolherá entro os médicos funeciona-rios dn Directoria acral de Assistência, sendo o delegado socialde livre escolha uo Interventor.

_ Faiíaohai-iio unico — ü cargo de secretario geral será exer-Clço ror um medico, em commisoâo.
Art. 11 — .0 funecionariü que estiver exercendo qualquer'•í,:t:ú em commissão, só poderá afastar-se do mesmo cargo quan-«o devidamente substituído.¦Art. 12 — Os membros do Coneel-ho Technico de Assistência«emo permanentes, todos nomeados pelo Prcícito ou Interventor,nedinnte Indicação do Director Geral.
Art. 18 — O Pessoal technico e administrativo da Directoriauerai de Assistência será distribuído como melhor convier aosí-."/I^'C;.*;.
Art. :4 — o Prefeito ou Interventor expedirá, op-wrtuna*Biente, os regulamentos dos diíforentes serviços.Art. 15 — Além do pessoal technico effectivo haverá iím qua-<ro da profissionaes, admittidos mediante concurso, na qualidade«e auxiliares dos sqrvlçce módicos e;hospitalares, aos quaes ca-trou obrigatoriamente o preenchimento das vagas de adjuntosOBeaeeiaaa üs disposições regnlamentare3. - -

„ Paragrapho único — Os serviços clínicos dos Institutos Pro-rjssionaes bem como os seus actuaes médicos, com a categoria deBisaicos assislentee. passam á Directoria Geral de Asaistencia,"endo estorna,-!.', a verba respectiva.'
Art. 16 — As tabellac da preços dos serviços remuueravels«: Directorla Geral de Assistência serão ae determinadas annual-anente na lei orçainentarria. ''. •

.Art. 17 — Os serviços da Directoria Geral de Assieteucia sóeerao gratuitos para aquelles que, dentro dais disposições'regu-lameutarec, .lojam considerados necessitados.
Paragrapho unlco — Nos cnso3 do serviços romuneraveis

pelo pagamento o beneficiado ou o sea responsável

Art. 27 — Será facultada aos médicos das Instituições medi*
uns officIniKi, militares ou civis, a Iroquencla no« serviços da Dl-
rectoria Geral do Asslstoncia, mediante apresentação das autorl
dados 'competentes, om .numero, prazo o opporiiiuliiudo proílxados
pelo Dlrector Geral.

Fnrngraho unloo — Essoa medlcoe sfl podortto servir nns fun-
oçOea do aseistontes, eujeltos ás disposições rcgulamcntares o sem
direito, á porcopção do qunlquor gratificação pelou cofres muni*
cipaos.-

Art. 28 — Emqunnto n Directorla Gerní do Assistência não
ulspuzer das insinuações nCCossurlas á execução desta lei, uo ra*
terouto ü« organizações hospitalares, os soue serviços llniltar-ao-ilo
aoi» de scocorros urgentes e do dispônsurlos clínicos, do accordo
com os respectivos regulamentos.

Art. 29 — oe que Burlarem dispositivos regulamentarei, rc-
feronies a serviços romuneraveis, serão passíveis da penalidadedo nmlla, representada polo dobro do valor dos serviços prestados,
do accordo coin ns tabollos em vigor, ou na falta destas, pelo valor
da (leíipoza apurada.

Art. 3(1 — O Interventor ou Prefeito abrirá os créditos ue-
cessarlos para a execução desta lei, devendo fazer, preliminar*melilB, a revisão do quadro Uo pessoal technico e administrativo
do todos os serviços da Ulreetona Geral de Assistência, fixando
cm tabeliã especial oe respectivos vonclmentos, sendo as nomen-
ções, decorrentes dn reorganização de quo trata a presente lei;
feitas poi' livre escolha do Intorvontor.

Art. 31 — Fica approvado o mandado adoptar o rogitlanionto
quo com ente baixa para a oxecução dos serviços a cargo da Dire-
ctoria Geral de Assistência.

Art. 32 — Revogo m-se as disposições em contrario,
Distrito Federal, 18 de Setembro do 1933. — 45." da Republica.

DU. PEDRO EilMSTO.

QUADRO DOS FUNCCIONARIOSJ DA DIRECTORIA GERAL DE dependências da Directorla
ASP.ISTEW.TA f!OM flS RESPECTIVOS VFINÍ1T. * irrr .1.. "... ?1.

, „XI1 T a organização o dirocçtto dos curso» do aporfelcoamen-to e ensino pfoflsulonal, relativos aos problemas do nsslstonclnmedica e social, como tambem relacionados com as nocossidadosdos serviços Ua repartição;
XIII — n centralização do estudo das quostõoB goraos o cb.poclaos do asslstoncia medico.social, da normalizagão dos servi-

(,os c do material, relativas ás suas organlgações;
,i.T " orBnnização o diroeção: do oxpediento, contabillda.uo, qualificação o promptuarlo, estutlstion, archivo, propagandao educação, relativos aos serviços da Dlroctorla Geral do Assis,toncln.

Art. 3 — Para a exocução desses serviços, liavorá uma Sub.Dlroctorla do Serviços Médicos o Hospitalares, outra do Serviços
,bcclaos, a Secretaria Geral, o Conselho Todinico o o Centro dePerícias.'

Paragrapho unico — Annoxo nos serviços hospitalares ser.»mantido o Instituto da Ensino.

CAPITULO II
Das atmuuições no Director Gekai,

Avt. 4 — Ao Dlíoctcr Geral compete:
— a direcção e a suporlntondoncia do todos C3 serviços daDirectorla Geral de Assistência Municipal;

II ¦'— o proposta ao Prefeito, ou Intorvéhtor, dos qua tonham
que ser por este nomeados;

III — appllcar as penalidades, Inclusive á suspensão atfi 30
dias, acs serventuários da Directoria Geral do Assistência, o o
proposta de demissão do pessoal, observadas as leis em vigor;

IV — propor ao Interventor ou Prefeito a suspensão dos
serventuários, por prazo maior de 30 dias, o a demissão dos
funecionarios por este nomeados;

— conceder licença aos funccionario3 da Directorla Ge.
ral de Assistência, observada a legislação vigente;

VI — a distribuição geral dos funecionarios pelas varias

17
de eua distribuição pelos funecionarios
Jtio fórum tondo.

e do encaminhamento

ASSISTÊNCIA COM OS RESPECTIVOS VENCI*
MENTOS

CATEGORIA
Director Geral
Sub.Dlroc toros
Secretario Geral
Membros do Conselho Technlco
Director de Hospital
Chefes de Dispensado
Director do Asylo S, Francieco
de Assis

¦ Medico,; peritos
Cirurgiões peritos
Ohefe de Neuro-Psychlatria . .
Chefes do clinica cirúrgica
Chefes do clinica módica 
Chefe de Clinica obstetrica ....
U h e t e de clinica oto-laryngo*
oylitaimologlca
Clieie cie clinica gynecologlcu
Chofe de clinica dermatológica
Chefe de clinh urologica 
Clieíí de Cllnict, orthopedica ...
Chefe de pediatria medica
Chefe do laboratório de pesqui-zac clinicas
Chefe de anatomia patbologicn
Chefe úe radiologia
Chefe tcehnico de obras o

iustiillaçõce
Delegado Social . 
Médicos assistentes
Cirurgiões assistentás 
Obstetra assistente
Oto-laryngo-ophtalmologlsta as.

Bistente 
Assistente do Laboratório. ....
Gynecologista assistente. 
Dormatologista adjunto
Derniatologistas auxiliares . .Ortopedista assistente
Urologlsta assistente
Urologista adjunto 
Pediatras assistentes
Neuro-psychiatra assistente. ...
Auxiliar medico do labora*

torlo 
Ràdiologlstas assistentes
Médicos adjuntos
Cirurgião adjunto
Obstetra adjunto
Obstetras aitxiliaros
Cynecologista adjunto. . 
Gynecologlatas auxiliares
Orthopedista adjunto. 
Orthopedistas auxiliares
Pediatra adjunto ,-
Pediatras auxiliares
Urologistas auxiliares
Adjunto de Laboratório
Anatomò-pathologlsta adjunto...
Agentes sociais•Anatomo-patliologlsta auxiliar..

responuerá
legal.

-i.-i. 1S_— Não uera recusado soccorro urgente sob o pretexto«a verificação prévia dco condições de pobreza do soecorrido.
.„.- ":_'"-". 13_— As nomeações, promoções, a.po&s.-itailoriua, dispep-¦_i-, ciem.ss.oQa, puniçOee, serão feitas dc accordo ctrtn.ns dispôs!-ti-oes- reguiamentarea:
tf,i_»ic>,:l*"asral'_9 uu!co — Cte earges croados serão Jiraanchklos d'—uiiia que forem Instalados c-s respectivos serviços.
,-..- n-,A') ~ 0s diplomas conferidos pelo Instituto Ue Eiislno
, :'A'J valJdür!. para todos os effeUos, no Districto Fôdcràl, e. darãoprererencia aos eeus posòuidores no preenchimento de cargos cor-t.espondeatee.

. -^-rt- 21 — Os funecionarios e empregados da Directoria Ge-™i us Assistência que, em virtude das ecoe funccõeiJ nofmaes,¦•'iinain núo ou venham a 6er obrigados a serviçoa nocturnos e
i™ , mtllstir'2tos. contarão para effeito de aposentadoria, oi ir,'.x, ,ia serviço accrcscldo de um terço.Paragrapho unico — Nessa contagem, apenas será conside-ratio o tempo de eervíeo prestado na Direetoria Gorai do Ateis-wneia .Municipal.

Art. 22 — Serão aposentados coni todos cs proventos do cár-fo os f.ir.ccionarloe e empregados da Directoria Geral dè Asslston-
_"_1'-:2* ,la, tlat!* da promulgação desta lei, contarem mals.de 6i)""«ss ce edade e polo menas dez ainioo de serviço, e os quo tiveremTmte e cinco annos de sarviço e edede owlorde 55 annos, eeiidoqua¦ que tiverem exercido funeções de prompto soecerro, terão uni'-----rosclmo de estipendio até o limite do vencimento do cargo cor-respondente na proõci.te lei. ' ' .

j. 
I a~aSiapho unico,— Para o calculo do accrescimo da Cstipen-•¦ n cera cor.i|ií,tada íi gratificação addicional em rujo gozo esteja0 innccíonarlo. . ¦
Ari. 'AS -r- Ficam extinetes cs logares de inspsetores teohiii-'^í5'-1'.0 c«?f-s da p&sto;. ajudante technico do dlrector gera!,

. 25}-*i8ír*^-' âo JÍOÍil)'ta, de Prompto Soccorro. official maior,u-ramiâtradpr de iioMo. árchivlRÍà, guardas sanitários; ¦sconoran,'¦¦c-ivao, oscievente e porteiro do Asylo S. Francltco de Assis.
_Paragrapho unico — Os iti6ipectores technicos e cheles de.nsto i/oderão eer ,-proveitatícs em cargos ora creados. ou a seremrrea,lo.-. compatíveis com a sua hierarchia, respeitados os diieitotíinquiridos;

. Art. 24 — Os logares de modicoc e cirurgiões 6erão reduz!-"os, respectivamente, a trinta e um e vinte e eeis, sendo extiucto3
°* que vagarem até quo sejam attmgldcs esses limites.

Paragrapho unico — A' medida que oceorrerem essatí'vasas
Mrão croados logares correspondentes de auxiliares.

Art. 25 — Os logares de continues serão extinetes á propor-•rao quo sí verificarem as vagas.
Art. 26 — o numero de serventes será reduzido a sessenta

t*Io nâo preenchimento das vagas que se derem.
Paragrapho unico'  Proporcionalmente ás vagas que oocor-

i"«-em £erá elevado o numero de trabalhadores.

'2 Itadiologistas adjuntos.
50
28
3
4

10
6
2
4
3

. 1
18
42

Ràdiologlsta auxiliai.
Modicos.auxiliiires . . . Cirurgiões auxiliares
Pharmaeeuticos. . . 
Pharmacetiticos ajudantes . .''.'Auxiliares de pharmacia .....Praticauteo do pharmacia Cirurgiões-dentistas 
Cirurgiões-dentistas assistentai .Cirurgiões-dentistas adjuntos ..Enformoiró-Chofo
Enfermclrcs-encnrregados .. ,.Enfermeiros . 

104 Bnfermeiros-adjimtos . . . .'.*50 EníenuelííJs' auxiliare.-!
7 Auxiliares do Laboratório' ....Contabllista '..
3 Auxiliares de radiologia .. !!Chores de Secção

Primeiros officiaes '
6 Segundos Officiaes'.. .. ..15 Terceiros Officiaes'.....

33 Auxiliares de escrlpta .Ajudantes administrativos .. .9 Auxiliares da administração ..1 Porteiro da Directoria
11 Zeladores de cemitério

1 Zelador do Necrotério
11 Escreventes Ue cemitério .. ..

Porteiro do Hospital .. .. ...20 Investigadores . 
Contínuos

6 AuxlHírés dè deposito dô'"mã-
terial ....  .'. _

9 Telephonistiis , .. _']Encarregaifcs de lavanderia .'.
,3 Auxilíercs de lavanderia 

S PaÊsadéiras Ue roupa
Lavadores de roupa

2 Cosinlloiros  
S Ajudantes de cozinha 

Roupeiras
G Ajudantes de roupeira

3 Costureiras 
Encarregado da officina Ue

„ A, conservação o reparos ...Pintores
Cutllelro .'
Carpinteiros 

1 Colchoeiro
, 8 Uonaervadcre3 de machina .'...fi Electrieistas ...

Cabineiros 
2 Barboii-os.cabelloreiros 
1 Encarregado Ua locomoção ...

77w Conduetores . . 
.35 Auxliiare.-i do turma

Fiscal do serviço do nilvamento
Gtl Auxiliares do serviço do salva.

mento
Vigias

2 Guardas 
•í Guardas auxiliares 
4 Gunidiás

C2 . Aüxlllaros acadêmicos
SG Serventes . . 
234 Trabalhadores

1 .Dlspenseira 

Districto Federal, 18 de Setembro de 1933 — dí" da Republica?
. ... -i DR. Pedro Ehnesto.I (-1) — Reproduzido por ter.sido publicado com incorreccSesREGULAMENTO DA DIRECTORIA GERAL DB

ASSISTÊNCIA APPROVADO PELO DECRETO N
tio 18 de Setembro dc 1933

TITULO i
Da DiRBcroRLA' Gerai, nu: Assistência MtmivirAL

CAPITULO '
• ¦ Fins e orqanisaçSo

Art.- S — Fica reformada a Directoria Geral de AssistênciaMunicipal, directamente subordinada ao Interventor ou Prefeitodo Districto Fiuleral, com jurisdição em todo o território do DÍ3tricto Federal, o superintendida por um Director Geral.
Art. 2 — A- Directoria Gorai do Assistência Municipal com

pete:
— o tratamento medico e hospitalar dos enfermos necessitados, residentes no Districto Federal;

II —a prestajüo do primeiro soccorro medico aos individuos vi climas de moléstias súbitas ou accidentes, oceorridos uõterritório do Distiioto Federal:
III — a assistência maternal;
IV — a assistência medica á infância;

— a assistência á criança em todas as iuaães, ornuãos,abano- nados, cegos, surdo.mudos, inválidos;
VI — a assistência aos velhos;
VII — a assistência aos adultos inválidos;
VIII — a assistência aos sem trabalho;
IX — o serviço de registro dos necessitados;
X. — a assistência aos mortos;
XI.— a inspecção de saude dos candidatos a emprego naPrefeitura, dos funecionarios e empregados munlcipaes que re

quererem licença, dispensa de ponto, aposentaçâo, jubilação, ins
cripção no Montepio Municipal, assim ermo dos áccidéntados no
trabalho e outras quaisquer perícias módicas, a juizo do Dire
ctor;
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VII — dar posse aos funecionarios do nomeação;
VIII — tomar a iniciativa ou opinar sobro accordo com ea.

tabelecimentcs ou instituições de assistência privada;
demais repartições municipaes;

IX •— a correspondência directa com os chofos geraes dns
demais repartições municipaes;

— Uar audiências publicas;
XI — a decisão dos recursos á sua autoridade, submettendo

& resolução do Interventor ou Prefeito os quo oscaparem á sua
competência;

XII — a approvação ç|as plantas, projectos e estudos relati.
vos n'-« serviços sob sua direcção;

XIII — o louvor ou censura dos funecionarios;
XIV — a concessão de ferias aos funecionaries, do accordo

com a legislação ojn vigor;
XV — resolver os casos omissos nesta regulamento, e sub-

metter ao Interventor ou Prefeito, cs quo escaparem á sua au.
loridade;

XVI — apresentar ao Interventor ou Prefeito, em tempo op.
portuno, o relatório dos serviços da Directoria a seu cargo:

XVII — a organização dos processes Ue concurso para o pro.
vimonto do cargos o das respoctivas ci.mmissões julgadoras;

XVIII — solicitar do Interventor on Prefeito as providencias
de emergência piíra situações super.venientes. Uo caracter im.
perioso.

CAPITULO 111
DOS VENC1MKNTOP

Art. 6 — Competem aos funecionarios da Directoria Geral
de Assistência Municipal os vencimentos fixados na tabeliã an.
nexa, considerados dous terços como ordenado o um terço como
gratificação.

Art.. 0 — Os dasconto3 nos vencimentos serão feitos da for.
ma seguinto:

— o funccionarlo que faltar sem causa justificada perderá
todo o vencimento;

II — perderá somente a gratificação o que faltar por moti.
vo de moléstia, exigindo.se attestado medico, se excederem de
trc3 faltas em cada mez.

III — o que comparecor depois de encerrado o ponto, Jt\3-
tlficando a demora, perderá metade da gratificação;

IV — o que se retirar sem licença, antes do findos os tra-
ballios, perderá todo o vencimento, o somente a gratificação o
que obtiver essa permissão;

— aB faltas até tres poderão ser abonadas pelo Dlrector,
se não so repetirem ern mezes consecutivos;

VI — o desconto por faltas iuterpoladas recairá 6ómente nos
dias em quo e3tas so derem; sendo, porem, as faltas successlvas,
o desconto se estenderá tambem aos dias feriados ou domingos
compreenUIUos no perloUo das faltas;

VII — as faltas contar.se-ão pelo que constar do registro
do ponto, no qual assignarão todos os funcclonarii s, durante os
primeiros trinta minutos, depois do Inicio do expediente, e quan.
do -terminarem os trabalhos;

VIII — não terá direito a vencimento algum o funccionarlo
que deixar o exercício do seu cargo pelo do qualquer commls.
são alheia ao serviço municipal, embora eom autorisação do
Prefeito, exceptuado o caso previsto no artigo 44, do Decreto nu-
mero 2124, de 14 de Abril de 1925.

Art. 7 — Nos casos do substituição de funecionarios por
outro, ao substituto caberá, além dos vencimentos próprios, a
gratificação que o substituído perder, quando so tratar de Impe.
dlmento por motivo de-licença ou de falta.; no caso contrario a
gratificação que fer arbitrada pelo Prefeito ou Interventor.

Paragrapho unico — E • nenhum caso o substituto perco,
berá gratificação superior ao vencimento do cargo effectivo.

Art. S — O funecionario que exercer interinamente logar
vago, perceberá o respectivo vencimento integral.

Art. 9 — As pessoas estranhas, nomeadas paia servir into.
rinamente, perceberão vencimento equivalente ao do respectivo
cargo, se outro não for ostipulado no titulo de nomeação; con
tanto que, em caso algum, exceda o do cargo om apree».

CAPITULO IV
Das nomeações, inoMoçõEs, substituições, suspenso»:.'?, lícejíiíab

ArusE.vrações e iiemissões
Das nomeações

Àrt. 10 — São nomeados pelo Interventor -ou Prefeito:
— O Director Geral, para servir em commissão, poden.

do ser escolhido dentre os médicos da Directoria Geral do Assis-
tencia, ou estranhos a ella.

II — Por proposta do Director Geral: — os sub.directores,
o Secretario Geral, os membros do Conselho Technico, os dire.
etores da ht spital e do Asylo São Francisco de Assis, os chefes
de dispensario, os peritos do Centro de Perícias Módicas, os che.
fas de clinicas geraes e especialisadas, os chefes de radiologia,
os anatomo.patologistas, os chefes de laboratório do pesquizas
clinicas e seus assistentes, os módicos, cirurgiões e especialis.
tas, os cirtirgiões.dentistas o seus assistentes, os pharmaeeuticos
e seus ajudantes, os aUjuntos e os auxiliares meUiccs, e os aju.
dantes administrativos, os auxiliares de administração, os zela.
dores, o pessoal da Secretaria e investigadores, sendo os demais
serventuários admittidos na forma estabelecida polo Decreto nu.
mero 3.790, de 2 de Março de 1932, o respectivas iustrucções.

Art. 11 — O Secretario Geral será nomeado em courmissão.
Das promoções:

Art. 12 — Nas categorias sub.divididas em classes, as pro.
moções eerão feitas do classe a classe.

Art. 13 — O cargo de chefe do clinica será de acesso para
os médicos, cirurgiões o especiallstas.assistentes respectivos.

Art. 14 — O acesso aos cargos de chefe do radiohgia, chefe
de laboratório de pesquizas clinicas, chefe de anatomia.patho.
iogica e cirurgião.dentista, caberá respectivamente aos radiolo.
gistai, assistentes de laboratório, anatomc-.patliologistas o deu.
tistaa.asslstentes.

Art. 15 — Os cargos de médicos, cirurgiões e especialietas.
as3istei:'.a?, serão providos pela promoção dos respoctivos adjun.
tos, e os destes pela dos auxiliares médicos, tendo sempre em
vista o merecimento.

Art. 16 — As promoções nos cargos administrativos s»-i'2o
feitas de accordo com a lei geral de promoções.

Art. 17 — Nos careca technicos ns promoções serão teltas,
primordialmente, pelo critério do merecimento.

Faraçrapho i.ni(o — Em caso de ogualdade do condições, será
promovido o niai-s entigt na. classe.

A.t. lá — O merecimento dós funecionarb s tochíiicos será
repvoseiiU.ío vela capacidade funceional e technica.

§ 1- — a ca.iacidaué funceional será aterida peio cumiirimeu.
to doB dispositivos regulàmentares.

3 i° — a capacidade technica será apurada pela proficiência
deinoiiMTacls na execução dos serviços technicos e pelos traba.
lhes seíentificob elaborados nos serviços Ua Directoria Geral Ue
Assistência,

Art. 11, — Os trabalhos scientificos, a quo se refere o pa.
ragriiplio segundo do artigo anterior, serão julgados por uma
commissão de technicos, estranhos á repartição, designada pelo
Director Geral e por elle presidida.

Das substituições
Art. 20 — Serão substituídos, cm seus impedimentos even.

tuaes ou faltas até 15 dias:
— o Director Geral, paio Secretario Geral;

II — os demais funecionarios. por quem o Dlrector Geral
designar, salvo no3 casos previstes no presente regulamento.

Das licenças
Art. 21 — A licença, aposentaçâo, suspensão c demissão dos

funecionarios da Directoria Geral de Assistência serão reguladas
pola legislação municipal em vigor.

TITULO U
Da becretaeia oeral

CAPITULO 1
Art. 22 — A Secretaria Geral é o centro da administração

cabendo.lho .receber todos os papeis destinados ao Director Ge.
ral, e encaminhar todos aquelles quo por «3te ou poi- sua ordem
devam ser expedidos.

Art 23 — A Secretaria Geral será dirigida pelo SecretariovGeral, ao iual ficará subordinado .todo o pessoal quo nalla tiver
funeção.

Art. 24 — A Secretária se cemporá das sejuintps secções:
— expediente:

II — contabilidade;
III — qualificação c promptuario;
IV — estatistica;

— archivo;
VI — propaganda e educação.
Art. 25 — O Sscretarlo Geral distribuirá pelas varias sec.

ções o pessoal administrativo e technico de accordo com as uc
eessidades do serviço.

Art. 26 — A Socretarla funecionará de accerdo com o hora.
rio geral da Prefeitura.

Paragrapho unico — Havendo necessidade essa horário pode.rá ser prorogado para todo o pessoal ou parto delle.
Art. 27 — Para a boa ordem dos trabalhos, cada secção, na

parte relativa ãs suas attrlbuiçõcs. fará;
I — o registro, por extrato da entrada de todos e_ papeis

.i..,11, ~ ° oxawo d(-s assumptos, informações ou paroceres con
í ™"n0„Por,-emUUr Julzo Uü mo"° cl»r« o conciso, sen!» roterenl
hablthsi?dh r^A?ü^n^as' a,wlnd0 na loSlslação, prucodonteb.WHábitos, do modo a esclarecer tanto quanto.pisslvol o procosso. "
„,>,o,,Lr ,a ,orsn»lzuç!io dos processos por forma quo os do,

íioxto"c°om ^d3£S' ,a. °rd0m m"" loetcu ° t0,,ham s°'npro"«roCiioxaoi com os í-ospectivoB assumptos; • •, T
m,e _,;i_T *, ^"^'""..'"Jo om Klglllr, dos actíis om olnboração, atáquo sejam dados á publicidade por <,rdom suporlor; .
toiidam^comrn.fanCí;M.M,ní,!i-i"Ct?!i ° ',n. corr°siiond(,ricln quo se en.luuiiaiii com nu nlti-luulções da secçilo; •

naDOifçàT;" 
romoti'sa ao.Secretario Geral dos papeis preparados

r,i(v'i,YI_ri_,r„a' ?ollo°Saò <ltls minutas dos acto.4 expedidos o propa-ração das copias ou extratos dos quu tenham Uo proseguií;VIII — ns cartlUões do papeis c-ue ainda se achem ua secção:IX — o Indico do leis o decisões: ..-•.— o preparo de elementos para confecção de relutories:XI — u remessn dos papeis findos para o archivo:
„„_,_, ,~ ° auxi Io reciproco por melo de trocas de elementosiioLossarM ao esclarecimento dos assumptos o regularidade doserviço.

Da
CAPÍTULO H

Secção i»e Exrauswrs
Art. 28 — Complete ii seccáo de expediente:

— cscriptui-ar o protocollo geral da Secretaria de modo aconsignar o movimento pormenorisado dos papeis que nella tiverem entrada ou sahlda; -,"7
II — encaminhar no Secretario Geral, cuidadosamente esbn.dados, todos os papeis sujeitos a despacho;III — transmittir ás diversas dependências da Dlrectoriamediante -rogistro no protocollo, os papeis que polo SecretarioGeral sejam us mesmas distribuídos; ..-•-¦•¦
IV — expedir os actos da Directorla Geral e da Secretariaom correspondência com as repartições subordinadas;'

— fazer o expediente relativo ás nomeações, designações,promoções, licenças, dispensas de ponto, transferencias, louvo.res, penalidades e ordens de serviço;
VI — estudar os processos Uo recurso administrativo*Dlrectoria Geral.
Vil - proparar a publicação dlarla de todo o expediente daCAPITULO III oDa Secção oe CoNTABiLiDAna
Arl. 2s) — Incumbe á secção de contabilidade:
1 ~e- pr.-parar, mediante os attestados de freqüência enviados'

relai: vaiias dependências da Directoria Geral, as.folhas mentaes (le pagamento;
íl - escripturar todos os créditos orçamentários, supplementared òa espociaes destinados aos vários serviços, de modo a seccnaecci- em qualquer tempo .o eslado delles, suas consignações ,o bjo.conslsuações; .
III — levantar mensalmente uin balancete Uo estado dos varios créditos, e annualmente o balanço geral da receita e ,,-s"

pesa;.. .....•¦
IV — proceder ao exame e fiscalização das despesas realizadas. pelas dependências da Directoria Geral da Assistência re"lati vas a verba de prompto pagamento, para o què deverão asrespectivas repartições enviar,,até o 5° dia útil de cada mez cs '

competentes. dommeiitoâVdevidamente relacionados em tres vias-— examinar o informar os pedidos Ue fornecimento áserem autorizados pelo Director Geral;
VI — indicar nes processos de pagamento o autorisações de ¦

despesas a classificação que devam ter, bem assim os saldir, doscompetentes creUitos;
Vil — organizar, a Uemoristracão dos créditos supplementaresou especiaes cuja abertura se torno necessária;
VIU — representar sobre a necessidade de qualquer altera

çuo na distriuuição dos créditos;
IX — escripturar a3 verbas de subvenções é auxilies conce.didos pela Prefeitura aos estabelecimentos de assistência nrivnda; ¦

— inspaccionar, sempre quo for julgado conveniente, asescripturações das instituições de assistência devidamente sub-vehcionadas;
XI — escripturar a renda própria dos diversos serviços, bemassim a renda eventual, cm deposito ou n restitüir;
XII — preparar as bases dos contratos a serem lavradosentre a Directoria Geral e as instituições de assistência privada;
XIII — examinar a escripturação de qualquer das dependen-cias da Directoria Geral sempro que o Director Geral o determinar;
XIV — organizar o processo da tomada de conta dos funcclonarlcs que UispeuUam ou arrecaUem dinheiro ou tenham sobsua guarda valores de qualquer espécie;
XV — fazer o estudo das questões que eo suscitarem na

execução dos contratos;
XVI — promover e fiscalizar o inventario dos bons iinmo.

veis e material permanente das repartições da Directoria Geral;XVII — organizar o orçamento annual da Directorla.-

...__.. CAPITULO IV ',, ..-.;':
DA SSCÇAO PB 

' 
QtiAI.li-lCÁÇÃÓ B PROMPTUARIO - :.: -'•

Art. 30 — Compete ásècçãó dé qualificação e promptuario: .
I — lavrar o ternio de posse Uos fnnccionárlos da Directoria

Geral; ' , ¦

, II — organizar o assentamento de todos os funecionarioscom indicação do nome, idade, estado civil, categoria, datas denomeações, posse, 'exercício, 
promoções, transferencias, commis-soes, licenças, dispensas de ponto, ferias, penalidades, louvores,-serviços relevantes, tudo emfim quanto possa interessar a car.reira administrativa;

III — tor sempre em dia a relação nominal e numérica Uetodos os funecionarios em exercício nos diversos serviços, dosafastados por qualquer' motivo, com as data3 de inicio, termi.nação, causa Uo afastamento, seus substitutos e actos administrai
tlvos ou legislativos determinantes;

IV — organizar, quando for ordenado, a relação dos func.
cionarios por ordem de antigüidade, com todas as indicações
que induzam á apreciação do merecimento:

— ter sempre cm dia as annotaçõe3 do promptuarlo demedo a informar a qualquer momento sobre a exacta situação '
do funecionario;

VI — annotar mensalmente os dias de exercício, as faltas,
justificadas ou abonadas, e annualmente o tempo liquido de cada'unecionario.

CAPITULO V
Da SbcçAo de Estatística * ¦•;¦"•

Pertence á secção de estatística:'
coordenar e registrar os dades relativos ás dl.

soecorros executados pela Directoria Ge.

Art. 31 —
— reunir

versas ínodulidaUes de
ral do Assistência:

II — estudar e interpretar sob o ponto de vista demogra.
palco todas as questões que directa ou indirectamente se rela.
cionem cun a assistência publica ou privada;III — organizar quadros, mappas, diagrammas, emfim toda
a sorte de graphicos que permitiam grupar, analysar e interpre.tar os elementoíi desentranhados das fichas oú outros qiiâisquei*registros das organizações officiaes ou particulares no domíniodo serviço social;

IV — organizar o registro minucioso da vida administrati.va, econômica e philanttopica das fundações particulares debeneficência existentes no Districto Federal;
— fazer a estatistica relativa ao movimento dos cemite-

riGS o necrotérios;
VI — fazer os mappas estatísticos da freqüência, licenças,

aposentnçües, jubilaçües e exames periciaos relativos aos func.
cioaaiior,.

CAPITULO VI
.Do Ancnivo

. Art. 32 — Incumbe á secção du archivo:
— receber, mediante protocollo e competente recibo, os

papeis lindos, livros de escripturação e de registro, publicaçõesofficiaes, relatórios, emfim todos os dceumentos que, após pro-duzlvem seus effeitos. devam ser guardados:
II — catalogar os actos. leis. regulamentos, sent-enças, deci.

iões, boletins, mensagens, relatórios, editaes, cm quaesquer ou.
trás publicações officiaes. relativas á administração municipal;

III — cer sompre convenientemente organizadas collectancas
de instrUcções, circulàrès; regulamentos, regimentos internos, ca.
tiilogos, publicações de educação e propaganda, concernentes á
organização, e administração da assistência e de outros serviçoa
municipaes;

IV — classificar meíhcdicamente os documentos, guardando.os cm boa ordem e conservação;
— organizar' praticamente o registro, de modo a serem

os documentos com facilidade encontrados a qualquer tempo;
VI — extrair mediante despacho as certidões de documentos

archivnáos;
VII — entregar, mediante requisição, os documentos de qu»careçam o Dlrector Geral ou Secretario para consulta, diligen.

ciando pnra o rápido retorno Uos mesmos á secção;
VIII — prestar nos processos as informações devidamente

solicitadas. . , -
CAPITULO VII '_:,,:,....¦""'.";¦•.'

DA SECÇÃO 1>E PllOPAGANDA E EDUCAçAo ,' 
'• * 

.
Art. 33 — Incumba á secção de propaganda e educação:

— organizar os boletins, formulas, impressos, , conselhos .
que tenham de ser distribuídos, com o intuito de divulgar pre.coitos relativos aos serviços sociaes:

II — vulgarizar os serviços da Directoria Geral, com. os es.
clarecimentos relativos ás suas finalidndes e utilização;

III — divulgir os preceltcs de Investigação social que de.
vem orientar os agentes da acção beneficiaria para dtw-obrir
c encaminhar os casos lndivlduaes para os centros espec^lsa.
dos de assistência:

IV — esclarecer sobre as razões moraes, econômicas e phi.
lantropicas que entrelaçam a assistência social aos seus soecor.
ridos. -:*>'¦

CAPITULO VIII
Das Arrr.iBuiçõEs do Secretario Get-aí.

Art. 34 — Ao Secretario Geral, que dirige todos os servi,
ços technicos e administrativos incumbe:

— abrir e encerrar o expediente:
II — receber e abrir a correspondência official dirigida ao

Director Gera! e â Secretaria:
III — distribuir pelas diversas dependências administra,

tivas, mediante registo na secção de expediente, os papeis quo
nas mouinus devam ter andamento:

IV — receber, informados, enviando.os ao Director Gera",
03 papeis que por elle tiverem de ser despachados ou assignados:

— transmittir per escripto. em nome do Director Girai,
aos chefes de serviço as ordens que por niotjvo do urgência não
possam ser communicadas pelo próprio DirKtor:

VI providenciar sobre a expedição dos actos elaborados
pelo Director Gcx*al ou por si, fazendo as devidas communlcações: :

"íjl
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VII — despachar com nota do urgonto, e na nusonola do
Director, ob pnpei» quo exijam lmmedlato andnmonto;

VIII - aBBlBlinr.aa Mima de venclmontos dos fimcMonarloB
da Socrctarla, justificando ou não ns faltas occorrldaa duranto
° '"iv 

— rsslrnar do ordem dó Dlroctor, InstrunçCes, circula.
ms edltaOB. doolaracOOB. ou outras publicações oííiciaes;ros, 

^u|2. p'opor Vorí)illn'onto ou por oscrlpto os providoncina quo
iulB^^^^^^SíonarlÔB que devam auxiliar qual.
flUorx^°nS2? gíla^fí^araento do multas,' recolhlmen.
to 
^^^^^^^«ffi^ todos as contas, íolhi

de vagamonto, comprovação do dosposa quo devam sor romottldoB
a Diretoria 

g^^Çg^^^U^ necessário ao preparo
Hon nroceisosuia tiverem do subir ao Dlroctor Gorai;Uos processom ai n*m 

^^ depondGnc,a„ dn Dlroctorla Ge.

Tal fa informações nocossarlas ao esclarecimento o marcha doa
•processos 

j_ U-^r fl hpra do,expediente do accordo com a ne.
waskáde do BerWço;uo 

fife£ 0era] ag p8nB„^d^ ? louvores

que Julgue appllcavele aos funecionario da Secretaria, do accordo

CÍ,MvvÍllU-ind0àr°àud!encias diários sobro assumpto do serviço;
XIX — coordenar os eiomentos pnra o relatório annuai do

Director jGóraU^^v ó c?:pe<llent0 diário n ser publicado no or.

sao oíncial'd^mfemirá^^ ^ £^ ^ d00UJU0nt0S que nlll

devam permanecer. <j_tivLQ UI
Das SUB-DiitECToiiiAS

CAP1T.ULO 1
OltClANIZAÇAO i: FINS

os  nnirerá duas Sub-DIroctorias.
Tub directoria dc« Serviços Médicos e Hospitalares,

t 
°^ 

o^wrtamenífmedico' o hospitalar dos caiemos necessi-
tados- 

^^^j?S^|S^dò medico aos individuos
victimaiTde moléstias oubltas ou accidentes, oceorridoa no ter-
ritorio do Distrieto Federal"r

b
petlT]á:„ 0 registro de necessitados;

ííl" ^SSiSáa, orphãos, abandonados, cêgoe,
«Tdo-mudaB, 

^nvaltos: ^^v 
.^ -^ 

invalido8;
ir  a assistência aos sem trabalho; . . , . _.
VI - a WtohMto dos auxílios aos estabelecimentos de

Art
ti) — a

mie tara como encargo

ri _ aSrintefidencia do Instituto do Ensino Profissional.
j _ a sub-directoria dos Serviços Sociaes, á qual oom

assistência privada.
vu  a assistência aos mortos.
Yi; 36 — Cada Sub-Directoria terá um serviço de secreta-
Art. ,,b l aaa 

e° p^iente, recebimento e encaminhamentoria para o
de papeis;

preparo,

póra-rapho unico — Os serviços de secretaria serão executa-
dos ^or funcionários, da Secretaria Geral, designados pelo Di-
rector Geral._ 

sul).alrectoriaS terão o pessoal ¦¦technlco e ad-

mlnístVàtivo distribuído de accordo cora a natureza o necessidade
dos seus serviços. CAPITULO n .

DOS SUB-DlREClOBES
Art 3g _ Aos Sub-Directores incumbe:
I — dirigir, fiscalizar e promover os t~

atiribuídos ou dependentes da sub-directoria;
trabalhos e seívlso6

U_ distribuir os serviços pelas secções respecttaia;^.^ --

III - despachar o expediente que depender da sub-d rectorla;
IV - encerrar o ponto dos funecionarios que lhe forem di-

WOtevm!?%formar oí*SÍer informar todos os papeis que transi-
tarem p^asub^^rectona; documentados ou ba6ea<lo nas lote

d™Po"i(«es regulamentares, usos ou precedentes, de
modo a 

"esclarecer tanto quanto possivel os assumptos a seremvigentes disposições regulamentares, usos ou
modo a esclarecer tanto quanf- ¦ — ™ "'-'

decididosje^D^ecto^G^ral: .^ os is

cessos a que faltarem formalidades ou esclarecimentos, antes de

^^^S^^^n^^cítadas pelo Director Ge-
ra!; 

t — communicar com presteza ao Director Geral as oceur-
renciaa que 

""relacionem 
com a devida normalidade dos eucar-

gos da^uMlrectonaj.scipiina( re&u]aridade e effScloncia dos ser-
viços; _ Director Geral as modificações pessoaes e
materiaes «e julgar mais convenientes á boa ordem e profl-
cuidado dos 

falhos:; Qerai 1<m penalidades re-
latlvos ao pessoal quo lhe fôr directa ou -indiretamente subor-
dinado; _ coníerir. e visar as folhas de, freqüência, pedidos de
material, editaes, prestações de contas, guias de remessa, notas
?e cobrança ou outros quaesquer documentos pelos quaes sega dl-
reeta ou indirectamente responsável;

XIV — distribuir pelas secções da sub-directoria o pessoal
rnmct melhor convier ao serviço-,

XV-derlmir aa duvidas suscitadas pelas diversas depen-
dencias da sub-directoria, submettendo á apreciação do Director
Geral aquollas que não forem de sua alçada;

XVI— dar cumprimento ás incumbências technicos ou ad-
ministrativas que lhe forem dadas pelo Director Geral.

XVII — prorogar o expediente sempre que se tornar neces-
tS'T 

XVIII dar audiência diária ás pessoas que tenham interes-
tu» ligados aos serviços da sub-directoria;

XIX — apresentar annualmente ao Director Gorai um rela-
torlo circumstanciado sobre os occurrençias principaes, deficien-
«ias ou necessidades dos serviços subordinados technica e admi-
nistrativamente á sub-directoria.

CAPITULO III
Da Son-DiBECToniA dos Serviços Mbdicos e Hospitalares

S Art. 39 — Para a e"xecução dos encargos da Sub-Directoria
dos Serviços Médicos e Hospitalares haverá;

a> — Hospitaes reglonaes, policlinleosi
b) — Dispensarios clínicos;
c) — Hospital infantil; .
d) — Hospital para incuráveis;
e>  .serviço de salvamento para os accidentes no mar.
Paragrapho unico — Os serviços ennumerados nas.alineas o,

t>, serão localizados de accordo com o critério do zonas do hos-
. pitalização..

CAPITULO. IV
Dos Hospitaes Regionaes Policlinicos

Fins e organização ¦_¦*•
4rt. 40 — Os hospitaes regionaes, subordinados á Sub-Dire-

e'orfa dos Serviços Médicos e Hospitalares, serão destinados:
I  ao tratamento dos individuos necessitados, que nao se-

jam portadores de doenças mtintaes ou infectuosoe, de notifl-
cação compulsória; ... ... .. Ti — ao tratamento dos individuos victlmas do desastres,
accidentes. crimes e doenças súbitas, no Distrieto Federal.

Art. 41 — Para a execução dos seue encargos, os hospitaes re-
rionaes terão: . . ¦¦¦-._-, , _

T — o centro de admissão, que comprehenderá o serviço de
triagem, os ambulatórios e os soccorros urgentes;.

I[  enfermarias correspondentes aoe serviços de auo trata
- á alínea anterior: ...

III — os serviços auxiliares da clinicai
a) — radiologia:
bí — phvsioterapia,
c) — laboratório de pesquizas clinicas;
d) —• laboratório tle anatomia pathologica;
e) — pharmacia.
IV — os serviços nnnexos.

CAPITULO V
DOS DOENTES

Dos soccorros urgentes
Disposições geraes

Art. 42 — Os ooocorros urgentes serão prestados a qualquer
hora do dia ou da noite:

— na propria sede": . • ' 
. „,_¦'.

II — em qualquer outro local para onde seja solicitado.
Art. 43 — Nas ruas e localidades onde fôr de todo impossi-

Tel o emprego dos meios de transporte de que dispuzer o Hospital,
o soccorro será prestado quando poder o paciente eer trazido até
• local accesslvel è auto-ambulancia.

Art. 44 — Os indivíduos victimas do accidentes de pouca gra-
Tidade que não oe impeçam de se locomover, deverão comparecer
á sd-de do Hospital, afim de serem soccorrldos..

Art. 45 — As solicitações de soccorros urgentes serão atten-
didas promptamento e não poderão ser recusadas sob pretexto
de verificação previa das condições pecuniárias da pdssoa a soe-
«orrer. -.'- - ,

Art. 4G — Será punido com a multa de accordo com o dls-
posto no artigo 29 do Decreto 4252, de 8 de Junho de 1933, todo
aquelle que solicitar soccorro urgente sob falsos pretextos.

Art. 47 — Os soccorros só serão gratuitos para os necessi-
tados.

Art. 48 — o soccorro urgente-não poderá ser recusado, a ms-
nos que o medico, sob sua responsabilidade, considere e declare

. por escripto quo o mesmo escapa aos fins do serviço.
AU. 49 — Não serão attendldos fdra da sede oe indivíduos

eom leSão cirúrgica infectada, salvo quando eota carecer de soe-
coiro nnmediato.

Art. 50 — Não serão attendidas as solicitações de Boccorros
urgentes para individuos apenas alcoolizados, eem ferimentos,
leEõões ou quaesquer symptomas que reclamem soccorro ur-
gente.

Art. 51 — Tratando-se üe individuos com 6ymptomas de alie-
nação mental, serão prestados os soccorros immediatos, indlspen-
tsavels. e tomadas as providencias para a remoção do doente para
• serviço competente.

Art. 52 — Encontrado morto o Indivíduo para o qual tenha
sido solicitado o 6occorro. o cadáver será deixado no próprio lo-
cal e o facto communicado á Policia.

Art. 53 — Quando a pessoa fallecer em transito para o Hos-
pitai e nos casos suspeitos de crimes, accidentes e incerteza de
diagnostico, o óbito será communicado á autoridade competente,
sfim de resolver de accordo com as suns attrlbulções.

Art. 54 — Nas hypothesos dos artigos 52 e 53, o medico do
Hospital não fica em abeoluto obrigado a fornecer attestado de
óbito.

Art 65 — Quando o soccorro for requisitado para indivíduos
acconiinottlilos do moléstias inCeoto-contuglosns do notificação
compulsória, sorão prestados os soccorros cabíveis no.caso, não so
ofíoctivaudo. entretanto, a romçcao, salvo quando so trntar de
accldonto ou caso do oxtromn urgência.

Art CO — Todos os soccorros em caso do dollcto, suicídio o.
ttínlatlvns, do ofogamonto, onvononamonto, o nos ncclilontos sobre
cuja cnsunlldrido nfto so possa ajuizar, serão còmmunicadoH á au-
torldado policial respectiva, por melo do um bolotlra om que, som
indicação dus lesões, sejam asalgnalados a Idontldndo do soecor-
rido. o local o a naturoza do accldonte ou crime o o destino dado
ao paciento. '

DISPOSIÇÕES ESPECIAES

Dos soccorros urgentes na via publica
Ari. 57 — Nos cubos do accldonto nn via publica, o paciente

dovorii aguardar a cliogada da ambulância no próprio locai ou
nas suas proximidades. , „,Do soccorro urgente em ãomicuio

Art. 58 — Os soccorros om domicilio sô serfto prestados na
vigência do episódio mórbido quo exija prompto soccorro, cessau-
do a acçao do medico, com a chegada do facultativo que pelo In-
toressado tiver sido chamado e ao qual serfto fornecidos, so fôr
nocossnrlo, instrumental, material e medicamento do Inadiável
applicaçâo. . . ., _ ¦

Do soccorro ds gestantes
Art. 59 — Far-se-á a remoção para mutornidade ou domlcl

Uos, sempre que esse serviço lho fôr solicitado, das mulheres
grávidas surprehendidos pelo trabalho" de parto, na via publica.

Art. 60 — Só terfto direito ao transporte gratuito as goetan-
tes que estiverem om trabalho.do. parto ou apresentarem qual-
quor accldonto decorrente do estado gravidlco, quo exija hos-
pitalização. ¦',

Art. Gl — Nfto cabo aos serviços urgentes fazer assistência
domiciliaria ás mulheres em trabalho de parto.

Do soccorro urgente nos casos de accidentes no trabalho
Art. 62 — Quando feita a requisição de soccorro para accl-

dento no trabalho, o responsável dispuzer de medico a quem
pretenda entregar o tratamento do accldentado, deverá scientifl-
car cm tempo ao profissional do hospital que se absterá, entãp,
do intervir. .„, .

Paragrapho unico — A falta desta notificação Importará na
acceltação dos soccorros pelo patrão o consequento responsabi-
Iidade.

Art. 63 — Nos casos de accldeiite no trabalho, a acção do pro-
fissional será, tanto quanto possivel, condicionada pelo conheci-
mento dado no responsável, ealvo perigo immedioto de vida.

Das arrccaáações
Art 64 — Dos indivíduos que em estado de inconsciencla

devam ser transferidos do Hospital para outro local e dos que
venham a fallecer em caminho na auto-ambulancia, e quo não
estejam acompanhados de'pessoa da familia ou de alguém que
prove ser por elles responsável, serão arrolados e devidamente
guardados pela administração todos os objectos e valores que,
porventura, tenham em seu poder, para entrega, mediante recibo,
á autoridade policial respectiva, dentro do prazo de 48 horas.

Dos soccorros e das remoções remuneradas
Art. 65 — Nos casos do soccorros urgentes, remuneravels,

a cobrança será feita de accordo com a tabeliã e responderá pelo
seu pagamento o soccorrldo ou o eeu responsável legal.

Paragrapho unico — Quando o soccorrldo não dispuzer de
meios para satisfazer o pagamento, deverá apresentar á Dire-
ctoria do Hospital allegacões e documentos em seu favor, para
quo esta o exonere ou nàó da divida, havendo recurso da decisão
para o Director Geral.- ':'": .

Art. 66 — A responsabilidade do pagamento do soccorro sub-
eiste, desde que tenha sido attendido o chamado, ainda que ho
local sejam dispensados os serviçoo.

Art. 67 — Os soccorros nos casos de accidente no trabalho se-
rão sempre remunerados de accordo com as respectivas tabellas,
constantes da lei orçamentaria.

Paragrapho unico —, Os patrões serão responsáveis pelo pa-
gamento dos serviços prestados. ...

Art. 68—0 Hospital poderá sem prejuízo dos eeus serviços,
alugar a particulares, auto-ambulanclaa para remoção de enfer-
mos desde que não se trote de moléstia infecto-oontagiosa, ou
estado de grande agitação, mediante o pagamento das respectivas
taxas, constantes da lei orçamentaria.

g 1 o o aluguel da auto-ambulancia será garantido por nm
deposito em dinheiro, do que será dado "-recibo correspon
dente a duas horas de serviço, no minimo, ficando o deposi-
tanto responsável pelo pagamento do tempo que exceder.

s 2° — Se ao contrario, o serviço não exceder de unia hora,
ao deposltante será restituida. mediante a apresentação do recibo
do deposito, a differença a quo tiver direito.

5 3» — x primeira hora será sempre cobrada por Inteiro e,
as seguintes, por fracção de meia hora. o tempo se contará da Ba.
hida da ambulância do Hospital até a sua volta.

5 4.0  Nas taxas de remoções remnueradas e de soccorros
em domicilio, os funecionarios municipaes terão abatimento rie
30 o|o, sendo taes serviços gratuitos para os que tiverem venci-
mentos até 300? meusaes. . _ 

" 
.

As vantagens desta concessão só serão outorgadas quando se
tratar de soccorro prestado ao próprio funecionario.

DO REGISTRO DOS SOCCORROS

Art. (J9 __ Todos os soccorros prestados serão devidamente
rpiristríidos *

Art 70 — So o soccorro envolver segredo profissional perfei-
tamente" caracterizado, o registro será secreto e feita a respectiva
declaração no registro de occurrençias. ,"_'-,. -,

Paragrapho unico — Esse registro será feito e nssignado
pelo medico que prestou o soccorro e encerrado em sobrecartu in
violável, autlienticada por esse profissional.

Art 71 — Se o próprio Interessado ou pessoa idônea por elle
responsável, o requerer, ser-lhe-á fornecido um traslado do regia-
tro secreto, depois de reconhecida a sua identidade pelo medico
quo houver prestado o soccorro ou por duas testemunhas que me-
reçsm fé. ;'¦'.-¦,

_ 1.0  Para esse fim o registro será aberto na presença dc
Director do Hospital, sendo o respectivo traslado por elle pro-
prio rubricado. , ¦•¦ . ,,,-,,

12° Feita o entrega do traslado, que terá o sello federal e
o de expediente municipal, será o registro novamente encerrado
em sobrecarta, autlienticada pelo director, e depois archivado.

DOS DOENTES — REGIMEN DE INTERNAMENTO
Art. 72 —- O Hospital recolherá:
I  gratuitamente, os doentes em estado de necessidade

II — mediante a taxa estabelecida na lei orçamentaria, os
doentes em estado de necessidade relativa; , , ,

III — de accordo com as tabellas constantes da lei orçamen-
tarla, os contribuintes. _'-".'., ., i_ ...

Paragrapho unico — Os doentes a que se refere a alínea Ili
sfl serão internados nos casos de soccorros do extrema urgência.

Art. 73 — Julgarão da necessidade do iuternamento os pro-
ft8Slonaes do Hospital.

f_rt. 74 — As recusas de internamento serão justificadas c
devidamente arohivados. ,.,„''

Art. 75 — Os necessitados serão recolhidos a enfermarias

Art. 94 — As taxas o dopositos relativos aos doentes, sorilo
recolhidos ti Repartição de Fnzonda depois do devidamente en-
cerradas as rwpoctlvas contos corrontes.

Art. 1)5 — Nos casoB do accldonto no trabalho, a internação
nflo so otfectunrá antes do pagamento, ou da nsslgnoíiiro do
tormo do 1'lnnçn por quem de dlroito, salvo perigo linmodlalo
do vidn.

Art. 96 —¦ Quando, depois do Internado o doente, se verificar
quo o mesmo não é necessitado, procoder-so-á de accordo com o
disposto nos art». 91, 92 o seus pnragraphos,

capitulo vr
DOS SERVIÇOS CLÍNICOS

Art. 97 — Os servicoB clínicos nbrangorfto:
— o Contro de Admissão, quo ooinpruueiiderá:

a) n triagem;
b) o ambulatório, com consultórios do clinicas geraes e es-

peclnlizadas;
c) ob soccorros urgentes.
II — Ae enfermarias do clinicas geraes e especializadas.
Paragrapho unlco — O numero e a especificação dos serviços

clínicos do ambulatório 0 das enfermarias, serão determinados
pelo Director Geral.

Art. 98 — Oa serviços de triagem serfto executados, por en-
fermelros ou estudantes de medicinu, aos quais competirá, ini-
cinlmente, selecclonar o encaminhar oe doentes para os respectl-
vos serviços.

Art. 99 — Os serviços do soccorros urgentes ficarão a cargo
de chefes de clinica, assistentes, adjuntos auxillares e estudantes
de medicina, que executarão cumulativamente os serviços do. am-
bulatorlo e das enfermarias, afim do estabelecer unidades ctl-
nicas.

Paragrapho unlco — A unidade' clinica será constituída por
serviços clínicos da mesma natureza, executados em. mais do uma
secção do Hospital.

CAPITULO VII
Dos Serviços auxiliares das Cusicas

Disposição geral
Art. 100 — Os serviços auxillares das clinicas sô poderão

sor requisitados para os doentes em tratamento no Hospital.
Paragrapho unico — As requisições feitas por outros dopcn-

dencias da Directoria Geral só serão attendidas em casos espe-
ciaes, a juizo do Director Geral.

Disposições especiaes
Radiologia:
Art. 101 — O serviço de Radiologia terá por fira executar os

exames radiologicos requisitados pelos médicos do Hospital.
Art. 102 — Annexo ao serviço de Radiologia fuucclonará

uma secção de photographla.
Art. 103 — O serviço de Radiologia ficará a cargo de um

chefe de radiologia, radlologistas.assistentea e radlologistas, ad-
juntos e auxillares.

Art. 104 — Os exames radiologicos serão devidamente regls-
trados e archivados. sendo os resultados communjcados aos re-
quisitantes.

Art. 105 — Os originaes dos exames radiologicos poderão ser
examinados pelos proflsslonaea do Hospital, no próprio gabinete
de radiologia, não podendo ser dahl retirados sob pretexto algum.

Da Pharmacia:
Art. 106 — A Pharmacia fornecer* os medicamentos e

aviará, a qualquer hora, as formulas prescriptas para os doentes
em tratamento.

Art. 107 — A Pharmacia íicará a cargo de um pharmaceu-
tico. pharmaceuticos ajudantes e auxiliares.

Art. 108 — A Pharmacia poderá fornecer ao publico, em
casos excepcionaes, de extrema urgência, medicamentos na dose
restricta para applicaçâo lmmediata, mediante o pagamento do
custo acerescido do 20 o|o além das taxas estabelecidas pela lei
orçamentaria.

Do Laboratório de Anatomia Pathologica:
Art. 109 — O Laboratório de Anatomia Pathologica tem o

objectivo de executar os exames da sua especialidade, que forem
requisitados pelos serviços clínicos do Hospital c o de promover
pesquizas de natureza scientifica.

Art. 110 — Ob serviços do. Laboratório serão divididos em 4
secções:

— a de Necropsias;
II — a de Microscópio;
III — a de Pathologla Experimental;"
IV — a do Museu.
Art. 111 — As necropsias serão etfectuadas mediante requi-

siçõo escripta. sendo apresentado um relatório de cada caso,
acompanhado dos demais documentos relativos que se tornem ne.
cessnrios.

Art. 112 — Os exames microscópicos serão feitos om casos
de necropsias ou biopsias, dos quaes serão apresentados relato-
rios, acompanhados dos documentos que se tornarem utels ou no-
cessarios.

Art .113 — a secção de pathologia experimenta! destina-se
á realização de trabalhos de natureza exclusivamente scientifica.

Art. 114 — O Museu destina-se a collecionar e guardar as
peças de interesse, com os respectivos relatórios.

Art. 115 — Os serviços do Laboratório do Anatomia Patholo.
glea ficarão a cargo de um chefe de nnatomia-pathologica, auxi-
liado por anatomo-pathologietas-assistentes, adjuntos e auxiliares,
estudantes de medicina e demais pessoal necessário.

Dos Serviços do Laboratório do Pesquizas Clinicas:
Art. 116 — Os serviços do Laboratório do Pesquizas Clinicas

destinam-se a fazer as pesquizas clinicas solicitadas pelos vários
serviços do Hospital.

Ari. 117 — Os serviços do Laboratório serão distribuídos era
2 secções:

a) microbiologia e tnicroscopia;
b) chlmica biológica.
Paragrapho unico — Annexo aos serviços de laboratório de

um dos hospitaes, funecionará a secção de fabricação de produ-
ctos pharmaceuticos e medicamentos injectaveis.

Art. 118"— Os serviços de Laboratório serão executados por:
1 chefe de laboratório, assistentes, adjuntos e auxiliares médicos.

Art. 119 — Será feito o registo e archivamento das requisi-
ções o resultados.

Art. 120 — o Laboratório de Produetos Pharmaceuticoe e
Medicamentos Injectaveis ficará a cargo de um pharmaceutico.

CAPITULO VIIIv Do Serviço de Enfermagem
Art. 121 — O Serviço de Enfermagem, directamente subor:li-

nado ao Director do Hospital, será superintendido por um enfer-
meiro-chefe e executado por proflssionaes legalmente habilitados.

Art. 122 — Os serviços de enfermagem serão distribuídos por
secções, correspondentes ás unidades clinicas e ao centro
cirúrgico.

Art. 123 — Cada secção terá nm enfermeiro-encarregado. en-
fermeiros e enfermeiros-adjuntos, de accordo com as necessidades
do serviço.

Art. 124 — Para maior efficiencia dos serviços, os enfermei-
ros encarregados deverão ser, tanto quanto possivel. conserva-los
nas respectivas secções.

CAPITULO IX

osttj.

do

II — visar us requisições feitas por sot:« assistente
III — dnr alta aua doentes.
*rt. 129 — Aos chefes do radiologia, do anatomia n nglca o do Laboratório do PásqÚlMB Clinicas, além do d,. °'°-

bclocc o nrt. 127, competo: '
— executar pesquizas 011 oxanics requisitados:

II — visar oe resultados dos pcsqulzua ou examei tdimseus assistentes. 'UOa Pw
Art. 130 — Sfio devores o nttrlbulções conimunti nou ),„>,n„cirurgiões e especialIstus, bem como uoa radlologistas __mS_ , '

do laboratório o nnatomo-pathologistas, 110 exercício dnn f?,«S"íMdo assistentes: ' u,w ",n«5flen
— comparecer nos serviços nos dlns o horns dotormin,, 1II — observar e fuzer observar os disposições dt, hrennniJ~08'

gulamonlo; i're«cntij re-
III — cumprir as determinações dos respoctlvos chetoserviço; ""*
IV — fazer ob necessários registros technicos;

— procoder ao archlvamonto dos registros technicos'VI — tomor a iniciativa de providencias urgente.-, na ni,o.cia do respectivo chefo ou seu substituto eventual; "«sen,
VII — propor ao chefe do serviço o estudo de asaumntn»jclentiflcos, bem como providencias tendentes ao aporfeir«,,,,í,n

do serviço. ' '"""'-ato
Art. 131 — Além do disposto no artigo anterior, eóhmoin „assistentes das clinicou: ' ° ,10B

— examinar e cuidar dos doentes a seu «rgo o rcli-irespectivas observações; ,J1oir sj
II — propor ao chefe do serviço a alta dos doentes-

,1II — requisitar exames complementares.
Art. 132 — Aos radlologistas, assistentes do labomtnn,,anatomo-pathologistas, nas funeções do assistente, alóni ,10 ,mdispõe o art. 130, competo: — dar, por escripto, o resultado d^pesquizas o exames de quo forem encarregados.
Art. 133 — Os adjuntos e auxillares ficarão dtrectamnmsubordinados nos assistentes competindo-lhes observa- as' 

':
sições rcgulnméntarea o executar aa dctcrminaçíjns cl,
pcrloros.

Art .134 —

dispo.
eus sa.

en te-;.

J___lT__£S_t

Paragrapho unlco — Os contribuintes serfto recolhidos a
quartos particulares e enfermarias.

Art. 76 — Na falta eventual de leitos, a administração pro.
vldenciará para a admissão do doente cm outro qualquer hos-
pitai de accordo com as circurastancias.

. Art. 77 _ o internamento só se fará com a acqulcscencla
do doente ou do sen responsável, a não ser nos casos de incon-
(IÁ1AT1G1&

Art.* 78 — Não serfto admlttidos nos serviços clínicos do
Hospital:

— os accoramettidos de doenças mentaes;
II — os incuráveis o inválidos;
III — os atacados de moléstias transmissíveis.
Paragrapho unlco — Os casos previstos neste artigo, oceorri-

dos em doentes já Internados, determinarão a remoção destes
para serviços ou estabelecimentos adequados.

Art. 79 — No acto da internação o doente será devidamonte
registrado. . '¦ ¦

Art. 80 -r Os valores, roupas e demais objectos que o doente
trouxer, serão arrolados e guardados, para entrega posterior. _
sahido, ou a quem de direito, em caso de morte.

Art. SI — Os doentes deverão submetter.se á disciplina do
estabelecimento sob pena de alta por insubordinação.

Art. 82 — Serão facultadas aos interessados informações
sobre o estado dos enfermos.

Art. 83 — Os doentes internados não poderão ser trotados
por proflssionaes estranhos aos serviços do Hospital.

Art. 84 — Será permittida visita aos doentes internados om
dias e horas pre.estabelecidos.

Art. 85 — Os menores não deverão ser BUbmettidos a Inter-
venções cirúrgicas sem prévio consentimento dos responsáveis,
salvo em caso de perigo immediato de vida.

Art. 86 — Nos casos que escaparem á alçada policial serão
praticadas, sempre que julgadas necessárias, autópsias para veri-
ficaçõo da causa-mortls, com autorisação do Director do Hospital,
mediante requisição escripta devidamente justificada do chefe úi
respectiva clinica.

Art. 87 — A todos os doentes será permittida a nssistencic
espiritual que as suas crenças religiosas reclamarem.

Art. 88 — Em caso de oblto a administração providenciar;":
para o enterramento, desde que a íamilla ou alguém interessade
não tome a si o encargo.

Art. 89 — A permanência do doente em qualquer dos eer.
viços hospitalares será condicionada pelo tempo rigorosamente
Indispensável & efficiencia do tratamento hospitalar.

Art. 90 — Terão alta oe doentes que não se submetterem úe
prescripeões julgaias indispensáveis.

Art. 91 — Os enfermos a que alludo a alínea II do art. 72
pagarão de uma só vez a taxa do hospitalização estabelecida.

Art. 92 — Para a admissão dos enfermos a que se refere c
alinea III do art. 72, 6erá exigido pagamento immediato ou assi.
gnatura de um termo de fiança relativo á importância de sua es
tadia no Hospital, durante dez dias, á intervenção e supprimento
de extraordinários.

§ 1.." — O interessado deverá substituir, dentro do 24 horas,
esse termo, pela quantia coriespondente.

§ 2.» — A permanência do enfermo será calculada por dias e
cobrada antecipadamente por dezena, restltuindo-so o saldo
quando houver.

§ 3." — Da importância recebida relativa i Intervenção cli-
nica. não terá o interessado direito a quolquer restituição.

§ 4." — Os saldos não reclamados dentro de oito dias. a
contar da data da publicação dos respectivos editaes, no órgão
officlal, serão recolhidos aos cofres municipaes .

§ 5." — Nos casos de inobservância das disposições do pre.
sente artigo, cessarão as regalias inherentes a essa categoria de
doentes, subsistindo, entretanto, as responsabilidades pela comi-
nuação do tratamento, sendo o debito, se houver, communicado á
repartição competente para a cobrança executiva.

Art. 93 — O custo dos serviços hospitalares será estimado,
do nccõrdo com as taxas estipuladas na tabeliã orçamentaria de
cada exercício, observadas as formíidadcs losaes,

Dos Serviços Annexos
Art. 125 — Os serviços annexos serão superintendidos pelo

Ajudante Administrativo e comprehenderõo:
II — Os serviços de Secretaria, que abrangerão*.
a) expediente;
b) contabilidade:
c) archivo e estatística:
II — a Portaria, que contprehenclerá:
a) o centro de Informações;
b) .0 centro de Requisições;
c) o centro de Recepção e Expedição.
III — o Serviço de Transportes; %
IV — a Conservação e Roparação do material;

— os Depósitos:
VI — a Rouparia e Lavanderia;
VII — a Dispensa e Cozinha;
VIII — O Serviço de Limpeza;
IX — o Serviço Mortuario.

CAPITULO X
Das ATTRinuiçõEs * bíveres

Art. 126 — Compete ao Director do Hospital:
— dirigir, organizar e fiscalizar os trabalhos executados

no estabelecimento sob sua direcçeo:
II — organizar a tabeliã das rações e dietas;
III — distribuir os seus subordinados pelos vários serviços;
IV — fornecer 03 elementos necessários para a organização

do orçamento das despezas para cada exercido;
— apresentar á Sub-Directoria dos Serviços Médicos c

Hospitalares, até 31 de Janeiro de cada anno, o relatório do
cumenlado dos serviços do Hospital;

Vi — autorizar as acquisições pela verba do prompto paga-

Vil — remotter a quem de direito, dovidamento processadas
as contas relativas ás despezas de prcftnpto pagamento;

Viu — visar as guias de remessa das rendas arrecadadas;
IX — propor as penas discipllnares ou elogios que julgai

appllcaveis aos serventuários sob suns ordeus:
— dirigir o serviço do registro de necessitndos na sua re.

partição. ,V- ,-r¦'_¦_ , _
Art. 127 — São deveres e attrlbulções communs aos chefes

le clinica, de radiologia, de anatomia.pathologica c do Laborato
rio de Pesquizas Clinicas:

— a orientação e a responsabilidade technica dos serviços
a seu cargo;

II — a distribuição dos seus auxillares pelos diversos aer

III — suggerir e ori°.utar oe seus auxiliares no estudo de as-
sum,ptos relativos ao serviço;

IV — criticar e propor a publicação dos trabalhos a que se
refere a alinea anterior;

— executar e fazer cumprir as disposições regulamentares
do serviço;

VI — comparecer á sede dos seus serviços nos dias e horas
determinados, bem como todas ás vezes que se torne necessário:

VII — zelar pelo rqgtstrb technlco dos serviços a seu cargo e
respectivo archivamento;

VIII — manter a disciplina nos seus serviços;
IX — cumprir e fazer executar as ordens expedidas pelo Di

rector; ''¦ - "
— requisitar o material indispensável á execução doe ser.

viços, o qual ficará sob sua responsabilidade;
Xi — desempenhar as commlssões relativas aos encargos

que lhes forem ai tribu Idos;
XII — communicar por escripto, ao Director, as irregula.

ridades e faltas commettidas pelos serventuários sob suns ordens,
bem como os extravies 1 estragos verificados no material o in.
strumental destinados ao serviço;

XIII — informar o Director sobre o mérito dos seus auxi

XIV — apresentar annualmente. até o dia 20 de Janeiro, ao
Director do Hospital, o relatório dos trabalhos a seu cargo;

XV — indicar o seu substituto eventual.
Art. 128 — Aos chefe3 de clinica, além do qae dispõe o ar-

tlgo anterior, compete:
I — proporcionar aos doentes todos os recursos therapeu-

ticos indispensáveis;

Ao enfernielro-chefo compete:
— a superintendência e direcção dos sorvlç»',

magem;
II — auxiliar o Director no que este determinar:
III — providenciar para o aprovistonamento dus serrliioi ••¦nlcos de material de uso corrente; '.. *":"
IV — auxiliar o ajudante administrativo na tlscaPuacão econsumo do material; " "'

— zelar pela conservação do material;
VI — fazer a requisição das dietas;
VII — remotter, diariamente, á Secretaria, iníoruiaç^,- ,_._..o estado de saúde dos doentes hospitalizados; "' VIII — distribuir os seus subordinados pehü difí^-o^íasecções do Hospital, mediante approvação do Director.
Art. 135 — Ao Ajudante Administrativo compete:

— a superintendência e direcção dos serviços annex-ctII — auxiliar o Director no quo este determinar;
III — organizar e apresentar ao Director os ped!do'i de -

veres e materiaes necessários;
IV — fiscalizar o consumo do material, reme-ttendo ao Di-»ctor, depois de conferil.os, os elementos demonstrativos,

— distribuir os empregados, seus subordinados, pelas dif."..rentes secções do Hospital, segundo os conveniências do serviçomediante approvação do Director; "' ' '
VI — verificar a freqüência dos sous subordinado»
Vil — proceder á arrecadação de valores dando-lhes o eonre.nlente destino;
VIII — fazer acquisições pela verba de prompto pagamento'IX — processar as contas de prompto pagamento,— receber . remetter á Directoria de Fazenda, por intormodio «lo Directoria Geral de Assistência, as rendas arrecadadas"XI — zelar pe.lo asseio e conservação do predio » do mi'terlal;
XII — providenciar para a acqul6içâo do material;
XIII — representar ao Director sobre us faltas e irregular',.dades commettidas pelo pessoal sob suu3 ordens.
Art. 13G — Ao auxiliar de administração compete auxili?-,-o ajudante administrativo e substittiil-o em sous imuedim»ntMeventunes.

CAPITULO XI
Do Instituto de Ensino

Art. 137 — O Instituto de Ensino comprelisnderu
— a Escola de Enfermagem;

II — Cursos de aperfeiçoamento para.a) médicos;
. bj estudantes de medicina:

c) enfermeiros.
III—- curso de educação profissional, destinado a Instrui.*;
ai agentes de assistência social:
b) agentes do serviço de salvamento de afogados;
c) serventuaTÍ03 dos serviços annexos.

CAPITULO XII
Dos Dispenr.vrios Clínicos

Art. 13S — Os Dispensarios Clínicos destinam-se ao tmia.mento de enfermoe necessitados cm consultórios de clinicas ge-raes o especializadas.
Art. 139 — O numero e a especificação dos consultórios e

serviços serão feitos pelo Director Geral.
Art. 141) — Os Dispensarios serão providos dc todo material

• instrumental necessários ao íunccionameiito regular doa th.versos eerviços e sua completa efflcencla.
Art. 141 — Os serviços geraes e especiaes serão 'ie&empenhr..

dos por médicos, cirurgiões e profissionaes especializados il-"-
gnados pelo Dlroctor Geral.

Art. 142 — Haverá no Dispensorlo um serviço dc uinlrlctila
de doentes e um registro do estado de necessidade, que seri re.
validado sempre quo o Director Geral julgar conveniente, apCm rc-
visão da situação material dos Inscriptos.

Art. 143 — Não 6erão atlmittidos ás consultas os doentes coi:-
tdgiantes ou accommettidos de moléstias de notificação obrí-
gatoria.

Art. 144 — O Dispensario fornecerá medicamentos e reme-
dios, clngindo-se, tanto quanto poesivl, ás prescripções de mitUs
necesidode e applicaçâo

Art. 145 — Apôs a primeira consulta deverá o enfermo in-
screver.se no registro dos necessitados sem o que não poderácontinuar o tratamento respectivo

Art 14G — Sorá caneellada a matricula ou inscrlpçao dos
que illaquearem a boa fé da administração, recebsndo. immerecida
e indevidamente os soccorros do Dispensario, sa insubõrdinnreiu
contra a disciplina",' a moralidade, prescripções julgadas indispeil-
saveis, e dos que deixarem de comparecer ao consultório pr.-r lapso
de tempo que, a juizo do medico, perturbe a evolução normal do
tratamento.

Art. 147 — Em coses especiaes e a critério do profissional
responsável, poderá o enfermo sor visitado no domicilio tantas
vezes quantas forem necessárias á boa marcha do tratamento.

Art. 148 — Compete ao Chefe do Dispensario:
— dirigir, organizar e fiscalizar os trabalhos executados

no estabelecimento sob sua direcção;
II — distribuir os seus Subordinados pelos vários serviçoe:
III — fornecer os elementos necessários para a organização

do orçamento das despezas para cada exercício;.
IV — apresentar á Sub-Directoria dos Serviços Médicos Hos-

pdtalares, até 31 de Janeiro de cada anno, o relatório documenta-
do dos serviços do Dispensario;

. V — autorizar as acquisições pela verba do prompto wgn-
mento;

VI — remetter a quem de direito, devidamente processadas as
contas relativas ás despezas de prompto pagamento:

VII — visar as guias do remessa das rendas arrecadadas:
VIII — propor ns penas disciplinarei 011 elogios quo julgar

applicaveis aos serventuários sob suas ordens;
IX — dirigir o serviço do registro de necessitados na ém

repartição.

CAPITULO XIII
Do Hospital tara Incuráveis

Art. 149 — O Hospital de Incuráveis destlU-ss i hospitaii-
zação dos doentes necessitados, portadores de moléstias ::.-
curaveis.

CAPITULO XIV
Do SERVIÇO DE SALVAMENTO PAI1A OS ÀCÓTOBNTES MO UÁT.

Art. 150 — Para attender aos serviços de salvamento nos
accidentes no mar, haverá installacão e apparolhamento apro-
priados.

Art. 151 — Nos balneários, será obrigatória p. installacão do
serviço de soccorro a afogados, com pessoal e material ne-
cessarios.

Art. 152 — Os serviços do salvamento nas praias da banho
funecionarão em horas e locaes previamente determinados.

Art. 153 — Os serviços de .salvamento ficarão a cargo d*
médicos, auxiliados por enfermeiros especializados o demais pes-soai devidamente habilitado que se fizer necessário.

CAPITULO XV
Da Sun-DiitEcroRiA dos Sekviços Sociaes

Do registro áe necessita-os
Art. 154 — A qualidade de necessitado será coiidi<-:ion.-..is peiovencimento, salário ou re"nda. encargos pessoaes ou cie íaniiüi e

recursos decorrentes da legislação social vigente.
Art. 155 — Em cada serviço será installado uma secção par*

o registro de necessitados.
Art. 156 — Para a verificação da qualidade de necessitado

será dsdo ao postulante um impresso do qual constarão, além dos
«dementas de identidade, a respectiva família dependente e m
informações ou documentos comprobatorios do seu estado dJ
necessidade.

Art. J57 — Após a verificação confirmatiya do estado tu
necessidade s«rá o postulante inscripto no registro, recebendo a
respectiva caderneta. No caso de' recusa haverá recurso para a
respectiva Sub-Directoria.

Ari. 158 — Enciuantc perdurar o período do syndlcaneia e
postulante continuará a «>r devidamente attendido.

Art 159 — A inclusão no registro de necessitados é Indepen-
dente do estado de moléstia, bastando que o postulante faca a
prova do seu estado de necessidade, confirmada pola syndlcaneia
da administração, sendo-lhe, então, fornecida 1 cadeVneta (!«¦
Arfslstencia.

Art. 160 — O registra de necessitados será revisto parcial ou
totalmente, sempre que o Director de serviço julgar conveniente.

Art. 161 — O serviço de syndicanci.a sobre o estado de nece?-
sidade, será feito por enfermeiras e agentes de syndlcaneia.

Art. Ifi2 — O registro de necessitados ficará sob o direcção
immediato do chefe ou director da dependência eni que funecio-
nar, e superintendido pelo Sub-Dlrector dcw Serviços'Sociaes.

CAPITULO XVI
Da Assistência Maternal

Art. 1B3 — A ossistencia maternal será prestada nos dom!-
cilios e em estabelecimentos destinados ao amparo, protecção e
educação das mulheres grávidas, mães e nutrlzes.

CAPITULO XVIT
Da Assistência x' Iiítaiscia

Art. 164 — Para a protecção de menores em todas ais eJades.
Eóíão creadoe:
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t _ iactnrios: ¦ •

' i — casas do guarda parn croanças ato a edade do' 6 annoa.
ÍMrftnte o período do trabalho materno diário;
*" in — abrigos destinados a rocobor provisoriamente,' atd des
tino conveniente, menores desamparados, ou abandonados do fi t,
1" annw' CAPITULO XVIII

DA ASSISTÊNCIA AOS BEM TRABALHO
,rt i jj; _ para a assistência aoa som trabalho serio lnstl

ÀxahÁ áltwrBiíéfl para rocolhlmonto nocturno o coslnhas para .
preparo o distribuição do rações alimentare».

CAPITULO XIX
Da Assistência aos Velhos b Invalido».

iti 166 — A asefttoncia nos velhos o inválidos será prestado
ísylo S Francisco do Assis ou coloniae-osylos, a juizo dn

Dlrectorla Gorai do Assistoncla. ,
CAPITULO XX

Do Asr£o S. FitANCisco de Assis
Art 167 _ o A.syio S. Francisco do Aseis, subordinado â Sub

niro-torla doa Serviços Soclaes, o dirigido por um Director mo-
tllco," tem Por flui abrigar:

os velhos desamparados do amboa os aoxos:
II — ob indivíduos inválidos do maior edade, de ambos os

'W 
Art. ltíS — Haverá soeçõea distlnctaa para homens ,c mu-

Art. 169 — Annexos, haverá uma secção em observação.;ter*
rlros módicos o odontologlços, exclusivamente para oe asyladoa.

írt 170 — A lotação do Asylo será annuaimente Usada na
!ri orçamentar^ CApITüLO joa '

Dos AsvLAnob .
\rt. 171 — O asylamonto poderá se'r concedido aos velhoo

dfleainparados, de ambos os sexos, 'com mais de 60 annos de edade,
e a.» indivíduos de maior edade, desamparados, que apresentarem
condK&es de invalldez physica absoluta, que os impeça de' pro-'
ver ,-i'sua subsistência.

\rt 172 — Será recusado o asylamonto aos portadores dé
«Dilepsiá. moléstias mentes, infecte-contagiosas o clhronicas, es.
tiui não peculiares aos velhos. . . - •

\rt. 173 —¦ A internação sorá feita pelo Director do Asylo.
mediante solicitação do interessado, ou determinação superior.

Art. 174 -r-i A condição -de desamparo deverá ser instruidu
nor meio de attestados' idôneos ou¦ confirmados pelo serviço,de
1511 

Art. 175 —• A invalides será julgada pelo Centro de í$*
rlclas Médicas. ' ¦•" .' - ¦..¦; \ 

'
Art. 176 — O conhecimento dej falta grave praticada ante-

riormente no ostabelecimento seri motivo para impedir a re-
admissão. . '¦'¦¦' '¦ -. ...

Art. 177 — O asylado permanecerá na secção de observação
até (iue so ultimo o respectivo processo de asylamento.

Art. 178 —- Findo o processo de asylamento, o candidato será
devidamente registrado, arrecadàndose-lhe o vestuário e o mais
nue tenha nm.eeu poder. ' t

Art. 179 — As recusas do asylamento serão sempre justi;-
ficada?. ' 

' .. . ... ';',,, 
,.'

Art. ISO — Quando oceorrer no asylado qualquer dae even-
tnalidndes discriminadas no artigo 173, a administração tomará
as providencias cabíveis no caso.

Art. 181 — A administração proporcionará misteres edi.
tersões compatíveis coro as condições e aptidões pessoaes do asy.
lado, a titulo do hygiene physica e mental.'-..

Art. 1S2 — Serão afastados do Asylo, os asylados-.reincitjen.
tes na perturbação da disciplina e moralidade do estabelecimento.

Art. 1S3 — As sabidas,temporárias dos asylados, serão re.
guiada?, em cada caso, pelo Director do. estabelecimento.

Art. 1S4 — As visitas aos asylados serão reguladas no regi-
mento interno. .. .-,-. 

Art. 1S5 — E' obrigatória a revista de tudo quanto for' en.
viido para os asylados. .-.- „¦ ¦-.'.-...-..

Art. 1S6 — Haverá plena liberdade de cultos, sendo permit.
tidos actos religiosos, mediante solicitação do asylado.

Art. 187 — Eim caso do moléstia grave ou óbito, dar.se.á
conhecimento ao interessado, pelo asilado quando houver.

Art. 1SS — Quando oceorrer fallecimcnto do asylado,' será
entregue d autoridade policial tudo o que houver sido arreca.
dado.

Art. 1S9 — Os asylados poderão obter'a sua exclusão vo.
Inalaria quando readquirirem meios lícitos de subsistência, ou
poderem ficar sob a protecção de pessoa idônea.

Art. 190 — Nos casos de desligamento, restituir.se.á aos asy.
lados tudo quanto houver sido arrecadado riò acto de admissão.

X — rocobor o romotter á Directoria G«írai de Fazenda, por In-•-ermodlo da Dlrectorla- Oeral do Asslstoucla, os valorns arreca-•lados;.
XL—r zolar pelo assolo o conservação do prodlo e do material;Xlt —- providenciar para a acqulslção do material;¦ XIII — representar ao Diroctor eobre aa faltas o irregularl*lados commettldae polo pessoal sob suas ordens.

CAPITULO XXV
a ,„_ DierosiçOEs qekaes G transitóriasArt. 199 — O atunoro do estrangolros asylados não poderáxcedor de um torçb da lotação detorminada para o Asylo.

... ¦•' i00 
~ Enquanto a Directoria-Geral do Aeslstoncla não'ispuzer de hospital pnra doenças chronlcas, 03 asylados que dellastarem portadores serão tratadoo no próprio Asylo."J Art. 201 — Quando a 'Directoria Góral do Aseistoncia poderdispor do colonlatj-asylca, a assistência aos velhos e Inválidos eerá-oferentemeute, nessas fundações.

' CAPITULO XXVI
Dos Auxílios aos Estabelecimentos ne Assistência privada

Art. 202 —¦ Os Institutos ou estabelecimentos de assistência
iu beneficência privada, que pleitearem auxílios da Prefeitura,
deverão fa?cl-o mediante requerimento.

Art. 208 —• Os auxílios só aerão concedidos" ás instituições
cujas condições de installaçfto material o de organização technica
garantam a efficiencla da sua finalidade social, o que se tujeltoni
£ i'!<tf»nlÍ!tnít5fi rlrt iTltnÁfifnrln fíftrnl r\cx Aaal.atnn/>1n

CAPITULO XXII
Dos Serviços Administrativos

Art. 191 — Os serviços administrativos, superintendidosi
jor um auxiliar de administração, compreenderão;

— os serviços de Secretaria, abrangendo* '_¦• '¦¦¦
a) — expediente;
b) — contabilidade; ' ••'
c) — archlvo e estatística. '.-.--..
II — a Portaria, para os serviçoB de:
a') — informações; '.'••,>. > -,,-¦ . ,.,:•::.-,.'
b) — recepção o expedição., -,..,•- . -. .• ,;¦-;,..' i-foí?»
llt — a vigilância dos asylados. - ¦' ;
IV — a conservação e reparação do material;' >iv !'?¦ ;•"

— o deposito; ¦--.: ;
VI — a rouparia e lavanderia; .-•¦•
VII — a dispensa e cozinha; "_."¦ '¦".¦•¦
VIU — o sorviço do limpeza;
IX — o necrotério.. •

CAPITULO XXIII
DOS SERVIÇOS MEDIOO-C1RURGICO E ODONTOLOGICO

Art. 192 — Os serviçoe medico-cirurgico e odontologico,
íirectainante subordinados ao Director do Asylo, ficarão a cargo
á_ médicos, cirurgiões e cirurgiões.dentistas.

Art. .103 — Para o serviço medico.cirurglco haverá: >
•I — consultórios;
II — enfermarias para ambos os sexos;
iii — isolamento.
Art. 194 — O serviço odontologico terá installação apro*

gTlada.. •

CAPITULO XXÍV
Das attribuições

Dos affri&tiiçSe» do Director do Asylo São Francisco áe Assis
Art. 195 — Compete ao Director:

— dirigir, organizar e fiscalizar os trabalhos do estabele-
ctaento a seu cargo;

II — organizar a tabeliã das rações o dietas;
III — distribuir os seus subordinados pelos vários serviços;
IV — fornecer os elementos necessários á organização do

orsamento das despesas para cada oxercicio;
— apresentar á Sub-Directoria dos Serviços Soclaes, até

41 do Janeiro de cada anno, o relatório documentado dos ser.
viijos do Asylo;

VI — autorizar as aquisições pela verba do prompto paga.Jnento;
VII — remetter a quem de direito, devidamente processa.

das, us coutas relativas ãs despesas de prompto pagamento:
VIII — visar as guias de remessa de valores arrecadados;
IX — propor as penas' disciplinares ou elogios que, julgar

spplicavcis aos serventuários sob suas ordens;
XX — mandar asylar os velhos e inválidos, de accordo com

m disposições regulamentares;
XI — autorizar ou determinar o desligamento do asylados.

Das attribuições do medico e do cirurgião
Art. 196 — Ao medico e ao cirurgião em exercício no Asylo

São Francisco de Assis, compete:
— a orientação e a responsabilidade technica dos serviços

ifi eeu cargo; .
II — a distribuição dos seus auxiliares pelos serviços;'
III — executar e fazer cumprir as disposições regulamenta.

s-es;
IV — comparecer á sedo dos seus serviços nos dias e horas

delerminados, bem como todas as vezes que se torne neces.
aario;

— zelar polo registro technico o respectivo archiva.'
mento; . - -

VII — cumprir e fazer executar as ordens expedidas pelo
Director; <.-

VIU — requisitar o material indispensável- á execução doe
nerviços, o qual ficará sob sua .responsabilidade;

IX — desempenhar as commissões relativas aos encaiços
qne lhes forem attribuidos;

— communicar por oscrlpto, ao Director, as irregularldà.
des o faltas commettidas pelos serventuários sob suas ordens,
bem como os extravlos e estragos verificados no material e ins;
Irumental destinados ao serviço;

XI'— informar o Director sobre o mérito dos seus auxiliares;
XII — apresentar annuaimente, até o dia 15 do Janeiro, do

Director do Asyio, o relatório dos trabalhes a seu cargo;
XIII — examinar os velhos candidatos á. admisBão;.
XIV — solicitar a transferencia dos doentes' do qtie trata

* arllgo 173 o dos que carecerem de hospltalização prclongada;
XV — proporcionar aos doentes os recursos therapeuticOs

indispensáveis; '
XVI — fazer as requisições dos exames complementares;
XVII — dar alta aos doentes.

Das atribuições áo dentista *,
Art. 197 — Ao cirurgião.dentistn, cm exercício no Asylo

São Francisco de Assis, compete:
— proporcionar aos asylados os serviços da sua especla.

lidade; .
II — requisitar o material o os exames complementares

necessários: ' .
III —' zelar -pela conservação do material sob sna guarda;
IV — fazer o registro dos trabalhos executados e o respectivo

irchlvamento;
— apresentar mensalmente o movimento do serviço;

vi — apresentar annuaimente, até 15 de Janeiro, o. relatório'
do serviço,

Das attribuições do auxiliar de administração
Art. 198 — Ao auxiliar de administração destacado no Asylo

S. Francisco de Assis, incumbe:
I — a superintendência e fiscalização dos serviços annexos;
TI — auxiliar o Director no que' este determinar:
III — organizar e apresentar'ao Director os pedidos de vi-

veres'o materiaes necessários; •
IV — fiscalizar o consumo de material, remettendo ao Dire-

ctor, depois de conferll-os, os elementos demonstrativos;
— distribuir os empregados, seus subordinados, pelas diffe-

rentes secçõea do Asv.o, segundo as conveniências do serviço,
mediante approvacão do Director;

VI — verificar a freqüência dos seus subordinados;
VII — proceder, á arrecadação dc valores dando-lhes o con-

teniente destino:
VIII — fnzer acquisicão pela verba do prompto pagamento;
IX — processar as contas de prompto pagamento;

fiscalização da Dlrectorla Geral de Asslatoncia.
Art. 204— Tanto nos casos de auxilio solicitado á Prefeitnra

como nos dé iniciativa da Directoria Geral de Assistência, as con-
dições respectivas serão reguladas por melo de contracto.

CAPITULO XXVII
Dos CEMITÉRIOS municipaes *

Art. 205 — Os enterramentos só serão feitos mediante a exhl-
bicão da certidão de óbito e o recibo das respectivas taxas muni-
clpaes. •

Art. 206 —• Na falta dos documentos de que trata o artigo an-
terior, o cadáver ficará depositado, pelo prazo de 24 horas, até
que sejam éxhlbidos os referidos documentos.

Paragrapho unlco — Decorrido eBse prazo, nào sendo apresen-
táda a certidão de óbito, o facto será communlcado á Policia; e,
na falta do pagamento das taxas, o' sopultamento se fará na con-
dição dei indigente. ...

Art. 207 — Quando houver ouspelta do crime, ou estiverem vi.
ciados oa documentos, o cadáver será depositado e o facto com-
mtinicado ás autoridades policíaes.

Art;' 208 — O pagamento das taxas municipaes será feito na
Delegacia Fiscal correspondente. _ ,-

Paragrapho' unico — Essas taxas poderão eer pagas nos ee-
miterlos, em casos (Jevidaménte justificados, dando-se á parte um
recibo provisório. ...

Art. ?09 — áe o cadáver fôr de indigente, será isto decla-
rado pelo delegado'fiscal na guia quo expedir.

Art. 210 — Oa sopultamentcs serão feitos em sepulturas sim-
pies, carneiros e sepulturas perpétuas.

Art.' 211 — O prazo do sepultamento, exceptuados os casos
de pérpetuidade;' serão de 5 annos para os adultos o de 3 annos
para. 03 infantes, podendo ser renovado por eguaes períodos, res-
péctivãmente. : 

' . 
' ...

Art. 212—' Exgútadoa os prazos de sepultamento os ossos
perão recolhidos a ossarios communs ou particulares.

Art. 213 — A pérpetuidade poderá ser concedida em qual-
quer occaslão, antes oú depois do enterramento.

Art. 214.— poderão ser adquiridas áreas do terreno para a
construcçâo do mausoléos, jazigos ou ossarioè.

Art. 215 — Nas sepulturas perpétuas podem ser inhumados
até' 2 corpos, desde que entre as 2 inhumações medeie o prazo de
5 annos para os adultos e do 3 annos para os infantes.

. .Art. 216 — As sepulturas "e carneiros de adultos terão 2 me*
tros'de comprimento, Om',80, de largura o lm,50 de profundidade,
com paredes lateraes do 0m,22 de espessura, sendo, quando em
grupos, Isolados una dos outros por parede do 0m,44 de espessura,
lateralmente, e do 0m,64 nas.extremidades.

Art 217 — As sepulturas e carneiros do Infantes, com a pa-
rede divlsionaria e externa da mesma eepesaura das de adultos,
terão lm,45 dd comprimento, 0m,55 de largura e lm,4U de pro-
fundidade. . , __ .,' . ,

Art. 218 — As sepulturas e os carneiros de adultos sõ pode-
rão ser abertos depois do prazo de 5 annoe o os de infantee depoiB

Paragrapho unico — Quando houver necessidade de abrir-se
uma sepultura antes desses prazos, o zelador do cemitério, ou o
eeu substituto, assistirá ao acto, do qual será lavrado o termo

\rt. 219 — Os interessados terão sciencia' da abeTtura das
sepulturas, por terminação de prazo, com antecipação de um mez,
por edital publicado no jornal official.

• Art. 220 — Tres dias após a terminação do prazo a que ee
refere o artigo anterior, proceder-se-á á exhumoção, sendo as
bemfeitorias o valores, por ventura existentes, devidamente arro-
lados o guardados, o os ossos recolhidos a ossarioè geraes ou par-

Art. 221 — Os valores recolhidos, a que sé refere o artigo an-
terior, serão Temettidoe, trimestralmente, ao Deposito Central da
Municipalidade. •

AH.- 222 — As oxhuraaçõesa requerimento dos interessados
deverão'ser effetetuadas dentro do prazo máximo .de 30 diaa. a
contar da data da entrada do requerimento. _ >} ¦

Paragrapho unico'— Terminado o prazo, a oxhumação será
feita nas condições dos artigos anteriores, relativos ao assumpto.

Art. 223 — Os cemitérios poderão ter fornos cretnatorios
para iucineração dos osso3 ou cremação de cadáveres dos indivi-
duoe que por disposição testamentaria, assim tenham resolvido.

Paragrapho unico — Para realizar a cremação de cadáver,
• torna-se indispensável a permissão da autoridade policial oji ju-
diciaria. . .., . .

Art. 224 — Os ossos e as cinzas poderão Ber retlradoa do ce-
miterio, a requerimento dos interessadoe e mediante o pagamento
das respectivas taxas.

Art. 225 — Os ossarios particulares so poderão ser construi-
doe mediante licença. .:'.'• , 

', , 
. ,_

Art. 226 — Bm todos os cemitérios poderá ser adquirido ni-
cho porpetuo, em columbario, para deposito do ossos exhumados
doecpmiterios públicos o de outras procedências.

Art. 227 — Na falta occasional de' ossarios ou nichos, os
ossos poderão ficar depositados temporariamente, cobrando-se as
respectivas taxas, quando houver interessados.

Art. 228 — Oe ossos poderão ser recolhidos a- ossarios dis-
postos nas sepulturas perpétuas. -__.,_

Art. 229 — Todos oe actos e serviços serão devidamente re-
gíetrados e archlvadce. '.' , .

Art. 230 — Os serviços dos cemitérios ficarão a cargo de ze-
ladores, escreventes, serventes, trabalhadores e demais peissoal

Art. 231 — As taxas arrecadadas nos cemitérios eerâo dia-
riamente recolhidos áe delegacias íiscaos correspondentes.

Art. 232 — O embellezamento, as rdformas de sepulturas, a
pérpetuidade e a concessão de terreno para ossarios particulares,
serão concedidos mediante requerimento doe interessados e o :pa-
gamento das respectivas taxas;

Art. 233 — As luxas a cobrar, em virtude do preseute regn-
lamento, serão fixadas em lei orçamentaria.

Art. 234 — Pnra os elfeitos deste regulamento serão consl-
derados de infantes 03 cadáveres de menores até sete annos, in-
ClUÍ,UC- CAPITULO 

XXIII
Das attribuições dos zeladores db cemitérios

Art. 235 — Aos zeladores de cemitérios compete;' 
I — dirigir e fiscalizar os serviços;
II — comparecer diariamente ao cemitério; „
III — distribuir os serviços por seus auxiliares;
IV — requisitar o material necessário aos serviçoe;

— mandar proceder e estar presente -áe exhuniaçoes, noe
termos do artigo 221, doste regulamento;

VI — passar recibos provisórios das taxas que forem pagas
no cemitério, fãzendo-as recolher ás delegacias fiscaes correspon-
dentes dentro do prazo de- 24 horas;

VII—'sugerir ao'Sub-Director dos Serviços Soclaes, ae me-
didas convenientes para a efficiencia dos serviçoe;

VIII — communicar ao Sub-Director dos Servigos Soclaes as
faltsa o o mérito dos seus subordinados;

IX — apresentar mensalmente o movimento do cemitério.
Das ¦ATTRinUIÇÕES» dós escreventes de cemitério

Art. 236— Aos escreventes de. cemitério compete:' 
I— cumprir as disposições regulamentares e as ordens dos

seus superiores; __ .
II — substituir o zelador em sens impedimentos ou faltas

eventuaes, .'; CAPITULO XXLX
Do Necrotério Municipal

Art. 237 — O Necrotério Municipal destina-se a manter ca-
maras mortuarias onde possam aguardar enterramento oe corpos
do pessoas fallecidas em transito, em habitações collectlvas, ou
outros Iocaes, por qualquer motivo, impróprios para eese fim.

Ãrt.,238— A utilieação das câmaras mortuarias será obtida
mediante o pagamento de taxas mencionadas na lei orçamentaria,
variáveis de accordo com a classificação estabelecida. «

Art,-239— Só serão.recolhidos ás craaaros mortuarias os corr
pos em relação aos quaes não haja qualquer impedimento legal.

Art. 240 — Será facultado aos interessados, mediante o pa-
gamento da taxa rospectiva, a conservação ou elnbalsamento de
cadáveres.' ....

Paragrapho unico — Esses serviçoe ficarão a cargo e sob a
responsabilidade de proflssionaee escolhidos pelos interesados.

Art. 241 — Exceptuados os casos do conservação ou einbalsa-
mento, o cadáver não poderá permanecer em deposito, na§ ca-
maras mortuarias, por mais de 24 horas.

Paragrapho unlco — Se, decorrido o prazo de 24 horas,
não houver sido tomada providencia, por parto dos interessados,
para o enterramento, este será feito á revelia, como de indigente.

Art. 242 — Serão devidamente registrados os serviçoe rea-
Uzados.

Art.
zelador,

243 — Os serviços do Necrotério ficarão a cargo de um
auxiliado pelo pessoal necessário. t.

TITULO IV '
Centro de perícias medicai

CAPITULO 1
DOS FINS E ORGANIZAÇÃO

Art. 244 — O Centro do Perícias Médicas directamente eubor-
dinado ao Director Geral de Assistência, executará:

a) — a inspecção de saudo dos candidatos a emprego na
Prefeitura;

b) — o exame dos funccionarios o empregados municipaes
que requererem licença ou dispensa de ponto para tratamento do
saúde, aposentação ou jubilação e inseripção uo Montepio;

c) — a inspecção, antes de reassumirem os respectivos oar-
gos. dos funccionarios 011 empregados municipaes que termina-
rem o goso de licenças especiaes;

d) — o exame medico dos operários municipaes victimas do
uccidentes no trabalho;

o) — a execução de qualquer pericia medica, a juizo do Di-

rector aoraI_ o relacionada com a sua funeção technica.Art. 24o — Para a execução dos eous serviços/o Instituto ee-rá convonlentomento instnjlado e provido do material e instru-mental necessários, cnr condições do facultar efflclontemonto asperícias quo tlvefi.de realizar. .
„.i„ Par^,Brnpho un,co- — Enquanto não possuir instaliaoões pró-prias o Contro de Perícias utilizar-se-á, subsldlarlamonto. dos ser-
roctor Oo?Uitraa 

doP(!naencla£» da repartição, designados polo Di-

dieo^civi^.r ° sel-v|ço tochnico pericial ficará a cargo de me-picos, ciiurglõee o profissionais, especializados, que íunecionarãoem commlssõos ou isoladamente. -
Art. 247 — Emquanto não estiver completo o quadro de po-ritos, poderá ser solicitado ao Director Geral, quaudo necessário,o concurso de ospociallstas doe serviços existentes.

CAPITULO II
Das perícias

coi„„ ' , ~ As perícias serão realizadas na sede do Centro,
comnarcchn t° do 

inspeccionando nao pormlUlr o seu

r„,..tParagríll]ho unlco ~ Neeta ultima hypothdse a- commissão
o^Aperlíla'no domicilio ou em outro qualquer local, onde aoencontre o iiiepeccionando. obrlgando-so esto a informar, por es-
rw,C;im^t razõ?s ?M„0 ^Hlbem de comparecer, exaradas emrequerimento o instruído com atteatado do medico assistente1comprovando as allegações feitas. Deste requerimento constará aindicação precisa do local eni que ee encontre o inspocclonando
j« n f 24° T Quando a poricia deva ser feita fora da sódeao L-ontro, será fornecida aos peritos, conducção adequada.Art. 250 — Nenhum inspeccionando será submettido a neri-cia sem que provo a sua identKlsde. *
V«i.alK' i251,~ No caso do inspeecionando não ee sujeitar ás pes
3fi5?f Juleadas indispensáveis, os peritos communicarào a oceor-rencia ao Director Geral, para que eete providencie a respeito
r.^.'í "xí ~ 

^..petições para exames periciaee enviadas ao
nf? °mseràò r«?e,ttid" & Directoria Geral se o inspeccionando
aÍ\ ^í?P^recf * Jnspwsao no prazo do 15 dias, contados da daisdo despacho do Director Geral.
„™^ArV 2.53 J~.0s 'nepeocionandos que no primeiro eicamé ti-verem laudo desfavorável poderão ser submettidos a nova inspo-cçâo desde quo a requeiram no prazo de 30 dias, contados da daU00 parecer,

Art. 254 — Não haverá rocurso quando aa duas perícias ferem accordes em euas conclusões.
Paragrapho unico — Se houver discordância sorá derlmidapor uma tercoira perícia, cujo pareceT se tornará decisivo.

uii" - ~ S8 laudos periciaes relativos á aposenução on _i-bllação serão lavrados em impressos, da formula adoptada, e osdemais dados por escrlpto nas próprias petições o requerimentosou em laudos, em separado. -.. - -
Art. 256 — Nos casos perlciaea do accldentea individual óc-cornaos no trabalho, o paciente será encaminhado directamenteao oentro do perícias, no maie breve prazo possivel, munido darespectiva requisição de elame, assinada peio chefe da sua re-
Paragrapho unico — Aos peritos cabe fornecer á repartiçãorespectiva, o laudo com o resultado do examo. indicando a natu-reza do mai, os dias de repouso necessários para o restabeleci-mento do doente o a data em que o mesmo deverá comparecer anova inspecção,. afim de verificar se. o mesmo está on não emcondições de reassumir o exerci ei o do cargo. .Art. 257 -r Sempre que a péricla exigir ò afastamento do Ins-írtOTiniWlrt ri:i« atina CitnnnAnn „nt.X ,1..A~.' -._l.--i a. _ *peccionando das siias fúncçõés será dado conhecimento do facti>ap Director Geral, para os devidos effeitos.'. Art. 2úS — Os resultados das perícias não poderão ser dl-vulgados, sem prévio despacho do Director Geral.

,Art. 259 — Todos os. exames periciaes serão'devidamente re-glstrados. .'' 
CAPITULO III

Attribuições b deveres dos peritosArt. 260 — Aos peritos cabe':
— cumprir e fazer cumprir todas as disposições do presenteregulamento; \

II — executar, com a possivel presteza, as perícias de oueforem encarregados; H
HI — requisitar os exames complementares que julgaremindispensáveis para a realização dos seus trabalhos;

..Ivd~. redisir e ae3ignar os pareceres e laudos das perícias
— fornecer os dados necessários para o registro o ar-chivo dos perícias que lhes forem attribuidas;VI — requisitai- os meios do transporte, no caso de periclaefora da séüe. • • ¦

CAPITULO IV ' "
Disposição Gerai,

Art. 261 — O horário dos trabalhos do Centro, as ordens deserviço e as attribuições do pessoaJ. administrativo, serão de*terminadas no regimento interno. ' ^ ' '
TITULO¦V

Do Conselho Techüioo
CAPITULO 1

. . „ Da ORGANIZAÇÃO DO CONSELHO TEtíHNICOArt. 262 — O Conselho Technico constituir-se-á de tres (3)membros effectivos, podendo a escolha recahir em peseoas extra,nhas á Repartição.' Art. .263 — O Conselho Technico será presidido pelo Dlre-ctor, deral e elegerá em sessão especialmente convocado um. Se-cretario Technico,. que', substituirá o Presidente em sous impedi-mentos temporários. ,
Art. 264 — O Conselho Technico terá um serviço de secreta,ria, com caracter permanente, constituído por funccionarios daDirectoria Geral do Assistência, o qual so incumbirá dos servi-cos de expediente, correspondência, publicidade o archivo, assimcomo de serviços correlato© que lhe sejam determinados peloSecretario Technico, sem quebra da necessária harmonia com ostrabalhos da Secretaria Geral".
Art. 265 — para a execução'dos sens estudos A trabalhos,ficam franqueados aos membros do Conselho Technico todos osserviços e dependências da Directoria Geral de Assistência, decujos serventuários poderão requisitar a coadjuvação e os tra*balhoe necessários.
Art. 266 — O Conselho Technico tem por fins:I — estudar constantemento os problemas o questões de ás-eistencia no Districto Federal e, do modo particular, aa affectos

á Directoria Geral de Assistência;
If — projectar normas progressivas de methodos, processosou eystemas do trabalho, assim como de material de usp e con-sumo da Directoria Geral do Assistência;
III. — determinar as condições, minimas de efficiencia a serem exigidas dos estabelecimentos o instituições de assistência,

que recebam ou pretendam qualquer concessão especial da Pre*feitura do Districto Federal..
IV — suggerir ao Director Geral as providencias que jul-gar de vantagem para a efficiencia dos serviços de assistoncia, 5-'

de um modo geral; e, particularmente, dos da Directoria Geraldo Assistência e dos estabelecimentos ou. instituições favorecidas
pela Prefeitura do Districto Federal. , .

— emittir-parecer sobre qualquer assumpto ou questão
que se relaciono com a finalidade da Directoria Gorai- de Assis*tencia e com a execução dos seus serviços^ quando solicitado pelaDirector Geral. . - : -

.... 8- l.V.r— Para.fins do que- dispõe a.alinea.Vil deste artigo,
entende-se por norma o typo. ou systema resultante da analyseeconômica de um produeto, de um methodo ou processo.¦ S-2,' — A analyse econômica comprehende a applicação detodos os recursos te'chnicoe e-scientificos necessários a uma con-clusão racional.

CAPITULO II
Da competência do Conselho Technico

Art. 267— Para o desempenho das suas íuneções competeao Conselho Technico:
—. investigar sobre o material e sou emprego, sobre'oemethodos, processos ou systemas de' trabalho e sua adopeão, e so-bre qualquer outro; assumpto em estudo, podendo, para estofim, promover diligencias nas differentes repartições municipaes

o solicitar Idêntica providencia junto de repartições ou institui-
ções, tanto federaes como particulares.

II — organizar inquéritos junto de corporações technlcas
e scienlificas, instituições de assistência, assim copio de indus-
triaes, commerciantee, associações de classe, repartições publicaso outros quaesquer elementos que os possam instruir.

III — convidar paTa tomar parte nos seus trabalhos, na qua-lidado do cooperadores ou informantes, as pessoas cuja audien-
cia se faça necessária para o estudo do qualquer assumpto, se*
jam ou não serventuários municipaes;

IV — propor ou requerer ao Director Geral a designação das
commiesõee auxiliares ou pessoas que se fizerem necessárias paraa realização de estudos especializados;

—-proceder.ou mandar proceder a enaios e pesquizas so
bre material, tanto em laboratórios offlclaes como em particula-res;

VI — solicitar elementos de confronto a instituições nacio-
naes ou extrangeiras, cujos produetos ou serviços possam, da
algum modo; interessar aos seus estudos;• VII — formular consultas de interesse para os seus trabalhos
a pessoas nas quaes reconheça competência;

VIII — de um mode geral, appellar para todos os meios ao
sen alcance, afim do assegurar o máximo de perfeição aos seus
estudos; _ '•' ,

IX —remetter ao Director Geral, logo'que terminadas, às
conclusões fundamentadas de. qualquer estudo ou trabalho;

— apresentar mensalmente ao Director Geral, o re'sumo
dos trabalhos e estudos em execução ou. executados, e. annual*
mente, o relatório clrcumstánciado do que houver oceorrido no
Bclodo Conselho;

IX — elaborar o submettér ao Director Geral o' projecto do
seu regimento interno.

CAPITULO III .
Das reuniões do Conselho Technico

Art. 268 — O Conselho Technico reunir-se-á,. ordinariamente
duas vezes por mez, no primeiro dia útil de cada quinzena, além
das sessões de quo trata o artigo '263.

Paragrapho unlco — O Conselho poderá ser convocado parareuniões extraordinárias pelo Director Geral, sempre qne assim
exigirem as necessidades dos serviços. ¦

Art. 269 — O presidente designará oe relatores das mate-
rins a serem estudadas. • ¦••;';*

Art. 270 — Os relatórios, paTeceres e outros trabalhos, apre
srntados numa sessão, só serão discutidos . votados nas sessões
seguintes.

Art. 271 — E' permittido a qualquer dos membros do Con*
selho requerer, justificadamente, o ¦ adiamento das discussões e
votações.

Art. 272 — As votações serão feitas:
a) — nominalmente, n de pareceres, relatórios o conclusões:
bí — por escrutínio secreto, a eleição do Secretario Technico;
ei — pymbolicamente, nos demais casos;
d) —"por qualquer dos processos adoptaãos noe casos não

previstos neste artigo, a critério do Presidente.
S 1." — N? votação dos caeis previstos na letra a, será

permittida a declaração de voto por escrlpto.
5 2.." — A votação de qualquer assumpto, a juiso do Coa-

selho e por proposta do um dos neus membros, podorá sor feita
parcolladameute.

Art. 273 — O-Consollio sõ poderá deliberar oom a presença datotalidade de eeue uiombros. *
Art. 274 — Aa deliberações serão tomadas pela maloTla dosmembros prosontes ás sessões, , ,

CAPITULO IV
Disposição Gerai, ,.. .

Geral ~ 
CnSOS oml380s sora° renolvidos pelo Director

TITULO VI• ' 
. ,>,- ' 

, capitulo rDas atribuições do Delegado SociatArt. 276 — Compete ao Dolegado, Social: 
I ~r Promover,, auxiliado pelos investigadores e agente? so-ciais-postos á sua disposição, a averiguação das causas do c-iadodo pobreza o aiigorir 110 Diretor Geral da Aesletoncla o-- mei do:omovo-lus, observadas au disposições que regulam o registre denecessitados-(art.- 154 c subsequentes ao RegnMmento da Aseis-tencia); •-,-¦.
íí 77 Verificar ao os sem trabalho quo devam receber assie-.oncia, de acordo com o que estatuo o art. 165 do Regulamentoda Assistência, ficaram sem trabalho por condições extmnhas ásua pessoa ou por falta Inerente & ena própria personalidade, eIndicar ao Diretor Gorai de Assistência à solução mais razoávelpara resolver, com economia para a Prefeitnra e vantagem paraos sem trabalho, os caeos que sé enquadram na segunda hipo-tese,; ...... ,
III — Estudar e proprôr ao Diretor Gorai de Assistência

as medidas que se tornem necessárias para reajustar ao produtivotrabalho todos os que, sem motivo aparente, apresentarem dimi-nuição ou falhas de capacidade;
IV — Cumprir o fazer cumprir todas ae demais ordens quedigam respeito á sindicância social;
.V — apresentar semestralmente ao Diretor Geral de Assis-tencia um relatório dos serviços a seu cargo, acompanhado das

sugestões ditadas pela pratica, afim de torná-los mais eficientes.Art. 277 — a Sub-Diretoria dos Serviços Sociais fornecerá
sempre quo preciso fõr. ao Diretor' Geral de Assistência, os pri.meiras indicações necessárias ús pesquizas referentes ás alíneas
I o II do art. 1».

Art. 278 — O Diretor Geral de Assistência designará oeagentes sociais e investigadores que devam auxiliar oe trabalhos
do Delegado Social o escolherá nm, do absoluta confiança do De-
legado, para entender-se com ele e dirigir os serviçoe dos de-
mais. . , .

"-'¦¦ ;v •¦• . TITULO VII ;..-.
capitulo , ....- , ".-.- -Dó Serviço Técnico de Obras e Instalações

Art.279 — Compete ao Chefo Técnico:
i'— Projetar dó acordo com as especificações forneciaas peioDiretor Geral as construções de caráter técnico especlalleodo aos

serviços, do Assistência, orçar o flacalisar as respectivas obras
dai decorrentes:. -

II — Projetar, orçar e dirigir as modificações, qne se tornem
necessárias, nas instalações dos varies serviços dependentes daDiretoria Geral.:-

Iíl — Superintender as varias oficinas de reparo e conserva-
ção do material da Diretoria de Assistência

¦ -.-¦':¦-¦•¦ TITULO VIU
CAPITULO I

Disposições geraes e transitórias
Art. 280 — Nos serviços da Diretório Geral <le Assistoncia

poderão ser admittidoe, como praticantes, alumnos das escolas
de medicina do Districto Federal, officlaes ou reconhecidas, jáapprovados nas matérias indispensáveis á sua efficiencia o apro-
veitamento, sem qne tal admissão importe na conquista de dl-
reitos adquiridos.

Paragrapho unico — A admissão eo fará por meio de uma
prova do sufficiencia, previamente regulada em publicação offi-
ciai.

Art. 281 — São obrigados ao iieo do uniforme, quando em
serviço:

— o porteiro da Directoria;
II — o porteiro do Hospital;'
III — os contínuos, . ,-..¦'"•_
IV — os telephonistas;

— os encarregados do lavanderia;
VI — o pessoal da lavanderia;
VII — o' pessoal da cosinha; -
VIII — o pessoal da roupariaj
IX — pintores;

— carpinteiro;
XI — colchoeiro; -
XII —¦ conservadores de matroimu . . . ¦
XIH-—- electrícistas; -.-i
XIV—cabinelros;
XV —barbeiro e caibeleirelra: ....
XVI — conductores;
XVII — auxiliares de tormas ¦ ¦; ií.-' 'XVIir'—''serventes; -; •¦! •¦">¦ i,,--.^/: »,;......:.¦.-.-.¦¦
XIX —; trabalhadores;
XX.-i'fl'scàl do serviço de salvamentwr
XXI — auxiliares do serviço de salvamento?
XXII — vigias:
XXIII — guardas do Asylo S. Francisco de Assis-,
XXIV — guardiães do Asylo S. Francisco de Assia.
XXV — enfermeiro-chefe e enfermeiros.
Art. 28Í — Enquanto não forem baixados' oa respectivos re-

glmentos internos, ou até ulterior deliberação, os-serviçijs con-
tinuarão a ser regidos pelas disposições e ordens de serviço ató
agora em vigor, que não colidirem com o presente regulamento.

.Art. .283 — Os funocionraios são obrigados ao cumprimento
do horário que lhe fõr determinado, não podendo deixar o eer*
viço sem estférem devidamente substituídos ou autorizados.

ArL 284 —' Em caso de necessidade, a administração poderá
incumbir os funccionarios do funeções diversas das que lhe con-
berem regulamentarmente, respeitadas as çnas .hiorarchias e bar
bilitações. ,'.. ;.¦• •, "

Art. 285.— Os casas omissos neste regulamento serão resol-
vidos pelo Director Geral.

Distrito Federal. 18 de Setembro de 1933 — 46' da Republica.
De. Pedro Ebnesto.

1

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇÕES
Sub-Diretoria Fiscal

EDITAL
AFERIÇÃO

. Circunscrlção de Anquieta e Jacarépaguá
Torno publico para conhecimento dos Interessados, que a afe-

rição dás casas comerciais das circunscrlções acima, será feita
nas delegacias fiscais, ou no local, mediante o pagamento da loco-
moção, na delegacia, de 14 ã 25 do corrente, não sendo necessa-
ria'a exibição da licença, incorrendo nas penalidades da lei, os
que não cumprirem o presente edital.' Sub-Dlretòria Fiscal, 12 de Setembro de 1933. -r- A, Rocha
Leão, Sub-Dlretor Fiscal: •..

DIRETORIA GERAL DE FAZENDA
MUNICIPAL

^,-EDITALDe ordem do Sr. Diretor Geral, torno publico, para conheci-
mento dos interessados, que, a partir de 11 do corrente, serão
pagos, de 12 ás 14 horas, na 3* Secção de Despesa, obedecendo a
ordem abaixo, os juros relativos ao 2° semestre deste ano, dos
seguintes empréstimos:

Empréstimo dc 1914, Dce. 955, emissão dc 20.000:0O0?000 —
Coupon 39 '."• '¦¦.-_

Setembro 15, 16 o 18 .— Particulares.
Empréstimo do 1924, Dec 1999, emissão áe 16.324:8O0ÍOOO —>

Coupon 19
Setembro — 21 e 22 — Particulares.

Empréstimo do 1930, Dec. 3264, emissão ãe 40.0O0:000?0OO —
Coupon 7

Setembro — 23, 25 e 26 — Bancos.
Setembro — 27, 29 o 30 — Particulares.
Aviso — Não serão pagos os coupons que não tragam perfei-

tos as armas municipais, odistico da Prefeitura e o mês do ven-
cimento. . .

Rio do Janeiro. 10 do Setembro de 1933. — Julto M. Ziese de
Oliveira, Praticante. — Visto, Cândido Damasio, Chefe de Secção,

Sub-Dirptoria de Rendas
EDITAL

Torno publico, para conhecimento dos interessados, que .0 Sr.
interventor, por ato de 25 de Julho ultimo, exonerou do cargo de
Despachante Municipal o Sr. Manoel Lourenço Ferreira, e.convido
aos Srs. Contribuintes que tiverem qualquer reclamação contra o
citado ex-despachante, a virem apresenta-la nesta Sub-Diretoria
dentro do ;prazo de noventa (90) dias, a contar da data..do pre-
sente edital. -

Sub-Diretoria de Rendas, 9 de Setembro de 1933. — O Sub-
Diretor, Jeronjino Scrguetra.

EDITAIi
Lançamento dos impostos predial e áe estabelecimentos comer_

ciais, industriais e fabris, para o exercido de 1934, ,
Tomo publico que desdo o dia 1° de Agosto corrente e&tá sendo

feita, por esta repartição, a correição de lançamento, para 1934,
dos Impostos predial e do estabelecimentos comerciais, lndus-
trials e fabris, terminando o mesmo lançamento no dia 31 de ou.
tubro do corrente ano.

Servem dc base ao lançamento os contratos de arrendamento,
cartas de fiança e recibos, devidamente legallSados.

as alterações de valor locativo são publicadas, semanalmen-
te, no jornal oficial da Prefeitura, o "Jornal do Brasil".' - ¦

Os recursos contra as alterações de lançamento deverão ser
apresentados, nesta Sub-Diretoria, até 30 de Novembro vindouro,
por melu de requerimentos Instruídos com documentos que com-
provem o direito á reclamação (contratos, cartas' do fiança ou re-
cibos, devidamente legalisados). Todo e qualquer recurso apre.
sentado após o dia 30 de Novembro incorrerá em perenção.

Sub-Diretoria de Rendas, 21-8-933. -r*\ O Sub.Diretor, Jerony.

EDITAL
Pelo presento edital fica convidado o Sr. Francisco Moreira

Marcondes, antigo proprietário dos imóveis us. 311 e 313 da rua
do Catete, a comparecer nesta Sub-Diretoria, dentro do prazo de 30
dias, afim de efetuar o pagamento dos impostos relativos ás "lu-
vas" recebidas por ocasião do contrato de arrendam?nto dos mes-
mos predioe, feito no exercício de 1932, conforme consta de proces-
sos o dos 1ívt( >. -lesta Sub-Diretoria.

Sub-Diretoria do Rendas, 11-9-933. — O Sab-I.;, ator, interino,
Jeronymo Serqueira.

I
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^ IMPOSTO PREMAI* E TAXA SANITAIWA B DE CON.
81_BVAÇAO DE CALÇAMENl-O

Torno público, para conhecimento doa lnto.__.tidos, que a co»
Bronca, a bota do cofre, do imposto predial e taxas sanitária e dc
conservação-do c~._.amonto, referentes ao segundo semestre üo
e>erclolo do 1933, pnra os logradouros situado, nua Zonas A e
B. abaixo monolonados, teve inicio no dia 13 do corronte mos c
tcrminarA no dia 13 do Outubro próximo vindouro. •

Sub-Diretoria do Rendas, 18 do Setembro do 1933. — O Sub
Diretor, interino, Jeronymo Scrqueira.
mo timueira. 

L0GRAD0UR0S DA Z0NA A
Letra A .

Alfa, rua ...............
Araujo Porto Alegre, rua
Almirante Barroso, ave*

nida • o 
Alfândega, ruâ 
Alcindo Guauabara, rua
Álvaro Alvini, run 
Andrado-». rua .........
Acre, rua 
Arcos, rua ..............
Arcos, praça
America, rua
Azeredo Coutinho, rua .
Amoroso Lima, rui. .....
Afonso Cavalcante, rua.'
Antunes Maciel, rua ...
Alexandre Herculano, rua
André Cavalcante, rua .
Augusto Severo, Avenida
Apariclo Borge3, avenida
Aníbal Beaevolo, rua ..

Bragança, beco ........
Borja Castro, rua 
Buenos Aires, rua ......
Bom Jesus, > beco .......
Barbeiros, beco ........
Bittencourt da Silva, rua 0.119

0.329
0.046
0.047
0.065
0.115
0.116
0.12 -'O.l.l
0.730
O'7**6
0.853 fio n. 208 ao n. £44.
0.883
0,893
0.941
.1.054

Letra Q
Ouvidor, rua S'951"
Olavo Bllac, praç_ .... 0.07J
Ouvidor, travessa ?'_5__
Onrlve-, rua 0.120
Oliveira, travessa 0»1?B
On~o de Maio, travesoa 0.914
Onze de Junho, praça .. . -,'¦

Letra i*

0,753 Ro n. 8 ao 45. Do n. 10 ao 3*
0.282 \
0.921 Ant. í). Julia.

.Letra. * .., .. JJ..
0,009
0.014 . -
0.063
0.071
0.083

Belas Artes, travessa
Beneditinos, rua 
Barão do Rio Branco, rua
Barão de S. Felix, rua ..
Benedito Hipollto. rua ..
Bento Ribeiro, rua 
Bandeira, praça 
Barão de Angra, rua ...

0.130
0.183
0.732
0.849 So n. 3 ao n. _2_. '
0 889
o;851 Dr n. 7 ao n. 33. Dü JL 2 ap a, 38
1.024
0.864

Letra O
0.004Conselheiro Saraiva, rua

Conselheiro Saraiva, tra*
vessa 

Comércio, travesba ....
Carmo í ua 
Carmo, beco • • •. •
Candelária, rua 
Chile, rua 
Castelo, ladeira
Carmelitas, beco 
Clapp, rua •
Cancelas, beco •"Carioca, largo 
Carioca, rua 
Carioca, beco 
Constituição, rua 
Conceição, rua 
Comendador Leonardo,
rua  0.160

Comendador Evorá, rua. 0.161
Cordeiro da Graça, rua .
Carlos Sampaio, rua ....
Carlos de Carvalho, rua
Conselheiro Josino. rua .

¦ Costa, rua  • • •
Comandante Mauriti, rua

.'Carmo Neto, rua  Ç*!.*.!
Corrêa Vasques, rua .... 0.923 ,
Capitão Barrão, rue .... 1-057

..Cortume, rua  •*¦•-¦??
..Costa Velho/travessa .. 0.031-- '__'__-.
.Camerlno, rua  0.205 Do n. 27 ao 109. Do 64 ao M4.
Cajueiros, rua  0.850 Do n. 2 ao 52.

0.005
0.015
0.018
0.019
0.020
0.024
0.031
0.239
0.040
0.073
0.089
0.090
0.092
0.096
0.128

0.175
0.721
0.722
0.736
0.835
0.888

Pr.molro de Março, rua.
Paço. travessa 
.•naroux, rua* ..........
/odro I, rua 

assofc, avenida• iof. Pereira Reis, rua.
,edro Alvos, run'isseio, ruá 
aulo de Frontln, rua...
artilhas,' travessa 
sd regais, travessu

"dro Rodrigues, rua ..¦; residente Barroso, rua.
irtfo de Azevedo, rua .

. eriiira Franco, rua ....'aulo'.de Frontln, nve-
nida .,,

r.'edro II, praça 
yedro II, avenidn .......

Quinze de Novembro,
praça .'....

Quitanda, .rua 

Rodrigo Silva, rua 
fi.mo, ruá
Rosário rua 
Republica dò Peru, rua
Ramalho Ortigão, ruá ..
Rio Branco, avenida ..
Rosário, travessa .....
Rosário, largo ......."',
Rosário, beco
Regente Feijó, rua

/

u.017
0.032
0.039 '•",'
0.093
0.129
0.172
0.177 Do n. 2 ao 268. Do n.229 ao 819
0.234
0.718-
0.842 'Do n. 5 ao 18. Do n. 10-A ao 26
0.018 •
0.890
0.91.
0.ÍI39 .,
0.940.. .

1.009 Do n. 48 ao 66. Do n. 65 ao 7b
1.077
1.056 Até os db. 147 e 194.

Letra Q
0.016
0.021

Letra K
0.023 '
0.043
0.062
0.082 '. ."¦>:.'"
0.087
0.113
O»122 . . __,0.121 Hoje praça Jo__ Clemente.
0.123
0.133

Rodrigues Alves, avenida 0.166 Do n. 748 ao n. 851
Relação, rua •;...
Rezende, rua 
Riachuelo, rua .....*....
Republica, praça 
Rodrigues . dos- Santos

(Dr.), rua 

Propósito, rua ....
Porto:do Inhaúma.
Pariu, avenida ....

Rlvadavla Corria, rua
Rodrigues," travessa. ..
Retiro Saudoso, rua '.

Silvlno Motonegro, rua
fcião Cristóvão, praia ..
S.m Salda, beco - ......
Sucadüra Cabral, rua .
Souza e Silva, rua ....
So. Freire (Dr.), rua .

Letra P

0.164 •
3.568 At<5 o n. 820 .
3.563

Letra R ¦ .

0.171 Do n. 1 ae 1S7
3.669
1.162 Hojo Carlos SeM!

Letra 8

.0.167 ,' •
1.1.1 Lado par
0.206 Do n,. 275 ao 38i e do n. 2 ao _D0
0.281 •
1.176 0o n. 16 ao 20S

Letra T ¦ ¦¦ ¦

'i.i66 ¦;¦ ¦ .'¦ .-".'. ... ,¦•;..''.;'.
Letra '!'

0.169

Acldo acotilosallclllco. fr. do 500,0
" i íruti_

ÍO fr«.

Rua D. Gerardo, rua ...
D. Manoel, rua 
D. Manoel, travesst. ....
Dias da Costa, travessa .
D. Sebastião Leme. praça
Dr. Bzequiel, ru. ......
D Minervina,- rua 
D. Julia, rua 

_ Dr. Pessoa dé Barros, rua

Equador, rua ............
Evarlsto da Veiga, rua
Eduardo Prado, rua* ...

Estacio de Sá, rua 

Letra D
0.001

0.037
0.03.
0.068
0.894
0.897
0.945 - ¦*¦¦-". --*-'-
0.9111 Hoje rua Aníbal Benevole
0.944

Leíro fi .*''•-'

0.174 r !•/••!_«;.< 
' r~ ,. ."ri ;• í!~'

0.731 Até os n_. 139 e 150
1.055.. .-.

0.932

Letra >.

Sào Bento, ladeira 
São Bento, rua
Servulo- Dourado, praça.
Santa Luzia, rua ...
Sào José, rua ... ...
Senhor dos Passos, rua .
São Pedro, rua 
São. Domingos, largo. ...
São Domingos, travessa.
Set- de Setembro, rua ...
Silva Jardim, ruâ -.'¦•
São Francisco de Paula,

largo . . .'.....*......
Santo.. Cristo,, praça ....
Santo Cristo, rua ......
Santa Rita, largo 
Santa Rita, travessa ...
Senador Dantas, rua ...
Senador Dantas, ladeira
Senado, rua
Senador Pompeu, rua ..
Sá. Diogo, travessa ....
Senador Euzebio, rua ..
Santana, rua 
Salvador de Sá, avenida
Senhor de Matosinhos,

travessa . . 
Senhor de Matosinhos,

rua . 
São- Martinho ' . .*
Santa. Maria, rua 
Souza Neves,- rua ......
São Christovão, rua ....
Sòtero dos Reis, tua ...
Saldanha Marinho, rua.

Tinoco, travessa  0.008
Teatro, beco  0.03?
Tiradentes, praça ...... 0.094
Trêse de Maio, rua .... 0.117
Tesouro, beco  0.131
Tome de Souza, avenida 0.135
Teofilo Otonl, rua 
Teixeira de Freitas, rua
.Tenente Possolo, rua ..'Torres,, travessa
I Tomaz. Rabelo, rua ..'..'.

0.715
0.723
0.728*
0.872

0.942
Lélra .

0.005
0.00?
0.011
0.04.
0.02;
0.064
0.067
0.069
0.070
0.081
0.091

0127
0.163  , . ..
0.162 üo a. 88 ao 27.. d. ri, 57 eo 115
0.180 . ~—- —"
0.227
0.231
0.232 "..•:...::
0.714
0.833 _~. a .3 ao 2.9;" _ò 8.10. ac 296
0.858 ..-..:_-___--_-••
0.882
0.885
0.9,11 . /

. 912

.913
0.919
0.920 .
0.943
1.091 Dc n. 2 ao ri. 65~
1.101
0.862 Até 06 oa. 47 e 48

Letra T

Tavares-Guerra, rua. ...
Trás de Junho, rua ....

Venezuela, avenida ....
Vitória, rua (Amorim). _______

ALTERAÇÕES DE LANÇAMENTO PARA O
¦¦¦¦-¦ EXERCÍCIO DE 1934

1 • 111 -3'PR I'Pf1
Rua Bento Lisboa — Ns.: 3, 6'.«SU0»ÚOO: 59, SG^^OO; 03,

36:000$, «9, casa IX. 4:SU0$; 79, casa X, 4:20U*K^'_ft_~_i_! __l'
casa 111.-4:200., 129. 18:000»; 146. 7.-0,0»; 147, 36:000.000; 149,
36:U00$; 78, 48*000*.: 94, primeiro, pavimento, 5:400$; 94, segumio
pavimento, 4:800»; 102, 2:400»; .106, 19:20t>$000; 120, aobrado,
1Z..-00»; 1221124. .obrado, 13:200$; 128. 4:800$ ei 170, 9:600*000

Ruâ Tavares Bastos -• Ns,: 21, casa XIX, 3:984*000; 23.
5:040$. 27, coea III, l;SÒ0f; 57. 9:360$; 67, 32:000». 153, casa V,
2:640$; 153, cosaVl. 3:600$; 176. 3:600$; 203, 14:400$: 6, casa VI.
3:000$ e. 24,4:20O$C0O .£.'¦.. -; .. '

O lançador — J.u6«.n» do Monte Lima.
12.* DISTRITO •

fluo Sá Ferreira — N.» 84.'l2:0O0$000: ''¦",'•"'*.. •
" Rua Julio Castilho-— N.: 61, 4:140$000

Rua Joaquim Nabuco — Ns.: 135, 10:800$; 149. 7:200»; 98,
12:000$; 216, 10:800$; 216, casa 1, 4:800»; 222. 12:00O$0OO e 270,
12:000*000.

Distrito Federal — 18 dc- Suieiubro dé.l93S.
O lançador — Oswaldo Oirne de Almeida.

-¦ ¦ 19." DISTRITO
Run José Eugênio - N.r 31. _:600$OO6. -_„'._.„„ «„_.
Avenida Pedro 11 — Ns.: 161, 11:052$; 219, 18:068$OOO; 229,

7:200$; 233; 3:000? e 364, 8:400$OO0. ¦ ¦• .',•" * __._
Rua Antunes Maciel — .Na... 9, 4:800$; 13, 4:800$; 27, 14:784»;

2D: 15:600$; 69, 24:000$; 75, 16:200»; 97; 3:720$; 99, 3:600»; 101.
3:000$; 2Ü, 8:400$; 56. 4:.00$: 76178, 7:680»; 112. _20:000»000 e
136. 3:600S0Ot>- ......

Rua Gottemburgo — N.: 16, 9:600$000.
Bm 19 de Setembro de 1933.

O lançador — Armando Pimentel Filho.
Vi.' DISTRITO

Rua Moura Brito — Ns.": 23. b:300.: 25, 6:300» -.27, 6:301'$..
Rua Visconde de Figueiredo — Ns,. 65. 4:S0O$: 67, 4:800$:

69. 4:8U0$; 71. 5:520$; 75, 4:560$; S2, 5:400$; 96.1110. 1S:000..0(K).
Rua Piracicaba —. N.: IS. 3:600»0«0.
Rua Jurupary — Ne.: 14, í>:36<>$ e 38. 3:6tK)»O00.

. Rua Pareto — Ns.: 47. 9:600$ e 26. .casa II, 5:640$0OO.
Travessa Pareto — Ns.: 1,3:744$;;.".. 2:880» e 7. 3:000.000.

O lançador — Carlos Ferra..
33.- DISTRITO ' '

Caminho do Catete — Sem numero, de Antônio Loureiro

Acldo plrogalico, frasco de 100,0 — s tra-

; Cruguaiana, rua
União, rua

Ferreiros, beco 0.030 ' ¦••
Fidalga, beco 0.033
Francisco Bicalho. ave- ¦•<>- ..-¦* •'-¦'• •¦"•*• ,'
nida ....' 0.178 ¦ • -t >*

Felip Néri, travessa ... 0.185
Frei Caneca, rua ....... 0.734 Do n. 4 ao 482. Do B. 1 ao 157
Floriano, praça
Fonseca Lima,..rua ......
Francipcr Eugênio, rua.
Figueira de Melo, rua ..
Farneze, rua

Guindaste, beco 
General Câmara, rua ..
Gonçalves Dias, rua ...
Gamboa, rua '. —
Gomes Freire, avenida
General 

'Pedra, rua ...
General Caldwell rua .
Guedes, trâ„e_sk '...'.'..
Gotemburgo, rua 

Henrique Valadares, ave-
nida . 

Hilário Ribeiro, rua ...

Imperatriz Leopoldlna,
run -...-.,. ......Inválidos, rua ....".'...'.

.Idalina Senra, rua ,
lnhomerin. rua ....

Josê Clemente, largo
Joaquim Silva, rua .,
João Pessoa, praça ..
João Caetano, rua ..
Julio do Carmo, rua .

Leopoldo Fróes. rua .
Luiz de Camões, rua .
Lopes Trovão, praça .
Ledo, rua ...........
Lima, avenida 
Leandro Martins, rua
Lapa, rua 
Lavradio, rua ........
Laura de Araujo. rua
Luiz Pinto, rua
Lopes, travessa 
Liuro Muler, avenida
Lázaros, praça 
Lopes Souza, ru. ....
Lapa, largo 

0.114
1.021
1.061 Dc n. 37 no 295. Do n. 86 ao 206
1.092 Do n. 3 ao 33S. Oí» o, 2 ao 362
0.860

Letra tt
0.034
0.066
0.085
0.157 Do tu 253 ao a. J65 .
0.712
0.832
0,88_ ..'¦-'.
0.946 ;-,.-'-
1.058

Letra B

0.138
0.242
0.719
0.724 -
0.917

Letra ü.
0.086

,.....__. ._» .. ...... 0.159 .
Ubald.no do Amaral, rua. 0.117

Letra lí

Viçconde de Itaboral, rua 0.007
Visconde de Inhaúma,

rua . 0.012
Vieira Fazenda, rua .... 0.028
Visconde dó Rio Branco,

. rua '. 0.095
Visconde de Maranguape,

rua  238
Vieira Souto, praça .... 0.720
Visconde da Gávea, rua. 0.843
Visconde de Itauna, rua 0.881
Viscondessa de Pirassi*

nunga, rua 0.922
Visconde ~e nuprat .... 0.938

' Mota. 660$, paga vinte e quatro ih__«s, primeiro lançamento; sem
número, do Maria Luiza de Rezende, 360$, paga seis mtees, pri.
meiro lançamento; sem' . numero/úe Adalberto Duque E_tra«lu,
960$; sem numero, de Zulmira Miranda de Oliveira, 480$; 14,
1:800?; sem'numero, dê Othanegildo Rocha, COO»; sem numero, de
Herado Baptlsta doa Santos, 600$: lio; 84u$, paga vinte e quatro
meses, primeiro lançamento: 114, S40$; 204, 2:400$000.

Rua' Ferreira Leite -- Ns.*.' 51, 600$; 65, 2:400$, paga quinze
mêsee,* primeiro' lançamento; '77,' segunda¦• ioja. l:44O$O0O: 1Í3,
1:200$; 131, 1:440$; 133, 1:200?; 137, 2:400$; 139. 2:880$: 159.
fundos, 1:440$; 26. 1:440$; 44, fundos, 960$; 46, 1:440$: 80,
2:160$; 88. 1:920$: -114; Ir.OO*. ; 120. 1:200$; 132, 960$000 e 144,
1:440?000. ... • ¦ -

Rua Moreira — Ns.: 23, 2:400$; 31, 1:200»; 35, 2:160$000; 37,
1:080$; 45, 1:920$; 49. 1:800»,-67. 1:800»,-47.'1:080»; 85. 1:800?;
89, 1:800$: 93, 1:920», 117, 1:20.», 143-720»», 3b, 3:440»; 112. 1,
1:200$; II. 1:680$; V, 1:140$ e 134. 9fi0$000.

Rua Figueiredo'Pimentel — Ns.: 7, 1:440$; 81, 1:440$; 87,
600$: 127, -2:400$;. 19S. 840$: sem num6ro, de Maria Rayniunda da
Silva, 600$: 120. 600»; 128, de João Per.ira Mend63, 6O0$; 12SA.
840$; 128, fundos 600$; 136, 720.; 142. 2:400$; 150.- I. 600$; 212.
600$; 220, 960$ e sem numero, de Jo., do Oliveira Andrade.
600$0.00.

Em. 18 de Setembro de.1833. .-..
O lançador — Gaspar dc ÍÁmA.

DIRETORIA GERAL ÕE ENGENHARIA
EDITAL

Da ordem superior, convido o Sr..'J-Sf Amorim Santos a com-
parecer com urgência, afim de assinar o termo relativo ao.pro-
cesso sob n. 34.020. de 1931, roferente n cessão de umai área tle
terreno necessária ao prolongamento da rua Theodoro"da Silva.

Diretoria Geral de• Engenharia, em 14 do Setembro do .1933.
—Othelo Caldas, polo Chefe ila 1* Secção. -

DIRETORIA GERAL DE ASSISTENCL-.
MUNICIPAL

EDITAL
CEltlTERIO MUMC']|>„L' IU! aF.Al.RNOO

De ordem do Sr. Dp. -Diretor Geral, comunico ao Interessado
que, não tendo sido pagas as taxa. de reforma de.prazo das
sepultura* abaixo Indicadas, sorão as meemas exumadas á sua
revelia se, no prazo de oito (8) dias, contados da data .da publi-
cáçãc- deste edital..não fôr cumprido o despacho exarado no res-
pectivo requerimento. ,¦ . . -

IXXJRADOÜROS DA ZONA B

0.716 . ... .-,...-,.' .... ;,•«",' ¦-(::¦:
1.102' '

liéiraí 
' - ¦ ' "

0.09- -:¦ .,. . .;.. *¦'-" '•''0/713 c_-af,".l?í
1.059 .-••..-,

1.098

Letra 3
0.121 Antigo largo do Rosário
0.243-Do n, 1 ao 13. Do n. 3 ao 16
0.725-
0.831»
0.890

Zoeira l* '.:¦¦'""¦'

0.088 Antiga rna uo Teatro
0.098
0.126
0.132
0.173
0.182 Do n. 3 ao 77.' l»* u. S8 ao 100
0.244 Lo n. 15 ao 1Ú-
0.711
0.892
0.898
0.915
1.023
1.099 Hoje praoa £_„i.o f.aaaré
1.100
0.241

.Antônio Lase, rua
Alegria, rua 
Alegria, travessa .
Ana. Costa, rua ...
Anibal Falcão, rua

.Barão de Tefé, &venid_;'
Biuxelas, avenida ....
Benifica, praça 

".;...:
Behedito Otohi, rua ..
Bonfim, rua '..

Letra A

0.170
1.182 Do n. 70 ao 4..
1.181 Só o n. 8«
3.667 '
0.168

.... ........... . .*¦' Létrà ft
'O.'204': á'-v'í '':''.t\- .

3.566
1VÍ44
1.096 Do n. 24 ao 103'•1.-172Dos ns. 1 a 66 e de 2

Letra 0

80

Conselheiro Zacarias, rua 0.155
Coelho.de Castro, rua .. 0.168
Ccrdoso Marinho, rua .. 0.165 Do n. 7 ao 65
Caju, praia 1.167
Couto de Magalhães, rua 1,186
Cândido Palhares. rua 3.556
Conde de Leopoldlna, rua 1.171 Do n. 4 ao 50

Mayrinck Veiga, rua ..,
Mercadores, rua ,

Iil.rcodo, rua ..........
Misericórdia, rua 
Misericórdia, largo ....
Música beco
México, rua ...........
Mauá, praça 
Manoel de Carvalho, beco
Marechal Floriano, ave-
nlda

Mendonça, rua
Marechal Hermes, praça
Moreira Pinto, rua 
Mendonça, ladeira 
Marrecas, rua 
Morais e Vale, rua
Mem de Sã, avenida .....
Moneorvo Filho, rua ...
Marcilio Dias, rua 
Marquês de Pombal, rua
Marquês de Sapucai. rua
Mesquita Júnior, rua ..
Machadc Coelho, .rua ..
Miguel de Frias, rua ...
Miguel de Frias, travessa
Minas Gerais, rua  1.022
Mario Nazaré, praça ...* 1.099
Mariz e Barros, rua .... 1.039
Melo e Souza, rua ...... 1.060

tetra Jtf
0.006
0.011

0.013
0.026
0.027
0.035
0.044 ' >. ¦¦;

0.112 Do n. 7 ao ti. "78
0.118

0.137
0.164
0.176 '.. ....-i .
0.221 Do n. 8.ao n. 80
0.225 : :- _,.,'.
0.233
0.237
0.727 Do n. 2 ao 236. Do n. 45 ao 349
0.733
0.844
0.886 '*"¦•'¦•
0.887 Do n. 61 ao 383. Do n. 42 ao 340
0.895
0.947
0.948
0.949

Antiga praça dos Lázaro*
Do n. 27 ao u. 91

Carlos Seidl, rua

Dois de maio, rua (Amo-
rim) . 

Dona Isabel 

Eniilia, rua
Escadinlias, beco 
Edgard Gordilho, rua

Frei Jaboatão, rua
Freguezia, caminho

Gamboa, rua ........
General Sampaio, rua
General Gurjão, rua ..

Harmoniu, rua

Inhaúma, praia
Igrejinha, rua .
Indústria, rua .

João Alves, rua ...
Jullo Maria, rua ..
José Clemente, rua

Natividade, travessa
Nilo Peçanha, avenida
Nações, avenida .....
Núncio, rua  0.134

Letra N
0.029
0.043
0.045

Neri Pinheiro, rua. ....
Nabuco de Freitas, rua

0.937
0.856 Do n. 57 ao 199.

1.168 Antiga Retiro Sau_c__
Letra D

Letra B

8.668
0.203
0.230

Letra ' .
S.559
3:442 r>_ n. 1 ao S71 - do lado pai*•.. , até a praça das Naçõer.

Letra • -
jj 0.157 Doa ns. 1 a S65 o _ar, âe 2_a 122
1.164 .... ~-
1.165

Li-írti lí ."."•'•
0.153

l^eíru I

á.569
1.153 Do
1.219

NOME DO BEQUEBENTE KS. DAS SEPULTOTIA ASSUNTO

Antônio Cerqueira Lopes 3954 adulto
2563 infante

reforma

Diretoria Geral de. Assistência Municipal, em 16 de Setembro
do 1933.' — 'O Secretario Geral.*Dr. José de Oliveira Santos.

COMISSÃO DE COMPRAS
CONCOHJtÊNClA N. 610. — Unuro 18. .

Convido os" senhores interessados a apresentar no dia 22
do corrente, às 14 horas, nesta Comissão de Compras, a ruâ Man.
e Barroe n. 391-A. propostas tle preços em duas vias, sendo a pri-
meira devidamente selada (com uni selo de expediente mumcipà.
de 1$200, selo federal de 1$000 por folha e ..selo J de Educação e
Saúde de »200),. pára pagamento á vista, para os artigos se-
guintes: -

Pedido fi. 1.171 da 6' Divisão — Abastecimento (para a Dire-
toria Geral de Assistência — Pedido m. 64, de 10101933 —
Deposito Geral n. 27) '¦¦:'.

18-B-040 — Blusa paro homem de lã azul de:
N. 1'— 40 blusas — Uma.
N. 2 — 40.bluso8 — Uma
N. 3 — 40 blusas — Uma.
18-C-or.ii — Calça para r homem, de lã azul, de:
N. 1 — 40 calças — Uma. . ,¦ -
N. 2 — 4(1 calças — Uma.
N. 3 — 40 calças — Uma. , .
18-P-020 — Paletot para mulher, da lã azul, de-'
N. 1 —- 70 paletots — Um.

. N. 2 — 70 paletots — Um.
. N. 3 — 70. paletots — Um.

18-S-010 — Saco para roupa, feito om in.slha de rede Isuai ao
modelo — 100 sacos — Um. ¦

18-S-.20 — Saia de lã azul, do:
, N. 1 '•— 70 saias,— Uma. .

N. 2 ;— 70 saias — Uma.
N. 3 -7- 70 saias* — Uina.
NOTA: — O modelo referente, ao. jrtigo constante ao lí.cm10, encontra-se no Hospital de Pronto Socorro.¦ . -Informações sobre qualidade dos tecidos o diniensõ.B uo As:-!o S. Frahclsco de Assis, . .'•':.
ENTREUA: — As propostas deverão declarar ò nrnzo aeentrega.' . ' "
NOTA: — Nâo serão tomadas em consideração as propostascujob dlzeres estejam em desacordo com os desta concorrênciaas que nào forem inteiramente datilografadas e heni assim a.que não tiverem os preços escritos pór extenso o em algariEmooaem emendas ou razuras.
Em 15 de Setembro de 1933. — Dabney Nobre Freire, Cberoda. Comissão do Compras. . .i "™S

n. 5 ao 8.

Londres, avenida 
Leoncio dé Albuquerque,
rua

Livramento, rua 
Liege, avenida 

Morro da Saúde, ladeira
Mangüinho', estrado ....
Monsenhor Brito, rua ..
Mortona, rua 

Letra .¦*<:,'
0.151 De n. C ao 81 e ão B. _ an S8
3.558  -
1.173 Do n. 1 a 98

Letra 1
3.562

0.211 Do
0.208

33 a £04

Letra Jf
0.156
3.651
3.560.

(Edifício da Standard üil)

Lcfra X
New York, avenlt*«fi  3.564
Nações, praça  3.561

Olga, rua •....
Oscar Luiz, avenida

Letra O
3.556
3.623

CONCURRENCIA N. «Oi! -

Grupo 5
Convido os Srs. interessados a apresentar no dia 22 do cor-

rente, ás. 14 horas, nesta Comissão de Compras, á rua Mariz a
Barros n. 391-A, propoBta de preços em duas vias, sendo a pri.
meira devidamente selada, (cqm selo de expediente municipal do
,1$200, selo léderal de 1$000 pòr folha e selo de Educação o Sau.
de de »200), para pagamento á vista, para os seguintes artigos:

Pedido n. 15, da Diretoria Geral do Assistência Municipal.
a — 010 — Abacateiro, folhas, pacote do 500,0. — .. pa.

cotes — Pacote. . ,' ....
5  a — 020 — Abacateiro, extrato fluido, fraeco 1000.0 —-

10 frascos — Frasco. ,.,„„-¦
5 _ a —- 030 — Açairao, estigmas, lata do 250,0 — 3. latas

Lata.
— A — 040 — Acetato de alumínio, frasco de 100.0 — 3

frascos — Frasco.
5 — A — 050 — Acetato Oe amonio, frasco do 1000.0 — 20

írascos — Frasco. . • ¦
5 — A — 060 — Acetato da chumbo básico, frasco de 500.0
12-frascos — Frasco.

5 — A — 070 — Acetato de chumbo neutro, pacote de 500.0
6- pacotes — Pacote.

5 —"A — OSO — Acetato de sodlo. frasco do 500.0 — 3
frascos — Frasco.' 5 — A — 090 — Acotato de sódio o teobromina. frasco de
i'50,U— 2 fraaets — Frasco.

3 — A — 100 — Acetilocolina n. 3. emp. de 010 - - cc..
cr. com 0 — 36 cai;:as — Caixa.

õ — A — 110 — Acetiltanino, frasco d« 25.0 — Í0 fras.
eos — Frasco.

ô — A. 120 — Acldo acetico( frasco de 1000,0 — . fraeooe
Frasco. t

6 — A — 130
frascos — Frasco.

6 — A ¦— IGO — Acldo arsonloso, frasco do 25,0
cos — Frasco.•5 _ a — 170 — Acldo benzolco, frasco do 100,0 -
cos —' Frasco. .¦ .':_

a —¦ 180 —•¦ Acldo borlco, pacoto d_ 1000,0 — 12 p.cotes — Pacote. . " 
''"

6 — A — 190 —' Acldo Clorídrico, n. 1, frasco do coo o— D frescos — Frasco. '
_ztA — 190 — Acldo Clorídrico, n. 2, uso industrial frdo 1000,0 — 20 frascos — Frasco. ' '

.5 — A — 200— Acldo cltrlco, pacoto de 1000,0 - 20 _¦__cotes — Pacoto. ,
— A — 210 —¦ Acldo fluorldrlco — Frasco do 1000,0 — 1

Frasco — Frasco,
5 -_ A — 220 — Acldo latico, frooco de 100,0 — 10 frascos _

FYasco.
5 _ a — 230 — Acldo nitrlco, frasco de 500,0 — 6 tn..

sob —• Frasco.
_ '__ a — 240 — Acldo oxallco, frasco do 500,0 — 1 fra2<

co — Frasco. ' .--
5 _ A — 260 — Acldo fosforlco, frasco de 500,0 — e fr__,

cos — Frr.aco. .. '\-: '"__¦""¦_'}.
5 — A — 260 •— Acldo plcrlco, frasco de 500,0 — 8 iras;¦ cos — Frasco.
f, _ A -- 270

cos — Frasco. ,.- _
5 _ A — 280 — AoltJo sallcillco, frasco de 250,0 — io fraa. '

cos — Frasco. ,
.5 __ A' — 290* — Acldo sulfurico, n. 1 —¦ frasco .. 1000,0

— 4 frascos —- ..Frascti. _ _,.__-_'_
5 _ a — 300 Árido tanico, n. 1 fraaeo do _50,0 — . ______

cos — Frasco. _,••¦¦_' . _ _^_.
__.<_ — 300 — Acldo tanico n. - lata de S50,. — i_ __. .

tas 
^"__ a*— 310 — Atldo tartarico, íraoco do SOO.. — _ _,«_

tí?s 
_7t__'i_\j(X- 320 — Acldo trteloroáeetl-o, "~«*_-!<io _« __.i ___,

1 frasco — Frasco. ¦-..-. __ _ .. _ .
5 __ A _ 330 — Aconitina, fraoco de 1,0 — t traem. _.

Fr&RCó
5 1_ A*  340 — Aconlto, aleoolatnra de raizes, traste, .;s

250,0 — 8 frascoB '— Fraaeo. ,„_.____..
5 _ A — 350 — A-oni-o. forhas. Baeote do 500,0 — S p__

cotes — Pacote..- . __.._.
,..._ _ a — 360 —• Aconlto, tata-s, paeote do 5*0,0 — 3 ___

00 e5 __. a — 
'380 — Adonla vornalta, •xtrato _l_3__, tt. t_

1.0,0 — 10 frascos — Frasco. ______
.6 — A 390 -— Adonla» vernall-, flora-, pacote (te Be./. __.

4 pacotes — Pacote. ....
5. — a — 400 --' Adrenalina erlatallaada, fraseo _« t,i __

10 frascos — Frasco. ._-.'•___ _, .^.^
5  a — 420 — Água lo_ro cereja, fraseo de 1000,0 — v_

Eras."oi_» — Frasco.
5 __ A 430 — Agua"oxigenada». 1, frasco de 360,8 — 3Sâ

frascos — Frasco. ,..-.. . ¦ - ..; .__¦ ....
5,-.__ a — 430 — Água oxigenada n. í, fraeeo de 800.0 •_.

180 frascos - 
Jgr0as^'A,còò). 8 3e,_ ,ata de lg Htrw _ S8 ^^

~...a—"a 
— 470 — Álcool a 40. lata de 18 litros — SO >____

~ 
5a_ ¦¦__'¦ — 480 — Álcool a 42'. lata de 18 litros — ia tetas

"T 
5 __' a — 490 — Álcool ab-olúto, frasco de 1000,0 — 20 iria.

c<w ¦— Frasco. ...•; 5 — A — 500 —'Alcoolato floraivantl, frasco de 1000,0 —- __
frascos — Frasco. , ,

5 __ A — 510 — Alcoolato v-lnera-ió, frasco de 1000,9 — 1.
frascos: — Frasco. .._,-_. . _

5  a — 520 Algodão pólvora,' fraseo de 100,0 — i ft^aacc.
Frasco.

_ .._  530 — Aloés, resina, frasco de 250,0 — i -**•&*¦_«*_
Fras.*;. ,*¦"'",

\õ;—' A"-.'— -*5.40 — Aloes, po, fraseo de 250,*0 — « frascoft.
Frascti. "¦'.'..'"

. 5—A—^550 — Alumen de potássio, cristalisado, pacote de 100ú,S
6 pacotes — Pacote.

5 _ A"— 560*— Alumèn de potássio «tn po — Pacote de lOOl),.
—" 6 pacotes — Pacote.

.. __¦ a — 670 — Altêa raizes, pacote de 500,0 — 10 pacot-s

5 _ a —"5S0 —'Altêa pó, :frasco de 250,0 — 10 frascoa
-- Frasco

5 _ A —:590 — Amldoplrlna, frasco de 250,0 — 12 frascos
-— Frasco.

B —: A —' 610 — Amonla liquida, fraeco de 1000,0 — .te
frascos — Frasco.

Frasco. * '
f. — .A — 620 — Amilo, pacote de 1000,0 — 20 pacotes —

Pacote,
5  a — 63u — Analgesina, frasco de 250,0 — 16 frascos

, TP _*!?(___ O
5 __ Á— 650 — Anlllna azul, frasco de 26,0 — 8 frascos
Frasco.
5 a — 660 — Anllina vermelha, frasco de 2o,0 — 4 frasnos
Frasco.* '¦'%¦"— A —670 — Anosol. lata de 1.000,0 — 10 latas — Lata.
5 — A — 680 — Apiol, frasco de 25,0 — 4 frasoon

Pacote,
5 — A — 690 —- Ariatoquina (Bayer) caixa de 25,0 — 10

caixas — Caixa.
5 — A — 700 — Arseniato de sodlo, frasco de 85,0 — 8 frascos
Frasco.* ** __ a — 710 — Azul de metileno, frasco de 25,0 — 24 frascos
Frasco.
.5 — b — 010—- Badiana, essência, frasco de 100,0 — 10

fras-os — Frasco.
_,-_._: — 020 — Badiana, frutoa, pa«*ote de 500,0 — lu

•pacotes — Pacote.
5 — b — 030 — Badiana,' p<5, frasco de 250,0 — 16 frascos¦—'¦ Frasco.
5 — B — 040 —Balsamo de tohv, laia d«d 500,0 — 8 lates
Lato.
5 _r B — 050— Balsamo de tolu', extrato flnido, fr*. de _-0,d

30 frascos — Frasco.
5 _ b -—060 — Balsoformlo, empola de 40 es. —¦ S-. «sa-Sí.
Empola.
5".— B — 070 — Beladona, extrato rao.e, po_B de __,0 — _.

pdtes — Pote.
5 __b — 080 — Beladona, folhas, pacoto de 500,0 .— . *_»_

ootes —Pacote.
5 __ b — 090 — Beladona, em pó, fr. de 1-0.0 — 1* írasws

õ — B — 100 — Benzina retificada, fraaeo <e iOSO/B — ..
frascos — Frasco. __, ' ' 

,— 5 — B — 110 — Bcnaoato de amonio, frasco de SS4,. — B
frascos —- Frasco;• 5 —' B — 120 Benzoato de galacol, fraseo de S5,8 — k-
írascos — Frasco.

5 — B — 130 — Benzoato de lltío, frasn-o de _-v*,0 — «.
frascos — Frasco..

5 — B — 140 — Benzoato de sodlo, •"*__*_¦_. de lÔ*õ,e —
pacotes — Pacote. * *

5 — B — 160 — Bentonaphtol, frseeo 4» SB0,* —
; frascos — Frasco. _•>,•*'¦¦:'•• • *. '-.*

"5 — B — 170 — Biborato de sódio, pacote de 1000.0 —
pacotes — Pacote. • '..'•'

5 — B — 180 — Bicarbonato de sódio, pacote de 10*00,0 — E_
pacotes — Pacote. >¦ ¦ * •

5 — B — 190 — Bicloreto do mercario. frasco do __0,_ — -
frascos — Frasco. "¦ '. . "<¦

5 — B — 210 — Bicromato do ji-tasslo, a. 1 ~ _•*_•_¦-_ <~r
100,(1 — 2-Írascos — Frasco;"

. 5 — B — 210 — Bicromato de potássio, *. S, fraseo _* SteS;.
¦ -¦^ 4 frascos..^ Frasco-.'', •¦¦:'.' ¦• -. ¦. .—

5 — B —'220 — Biiodeto do merctn-lo, frasco de _.,. — lt "
íras.rts -r- Frasco.-, :..--"••¦'• • '¦•-'¦.•':' -—¦•."¦*.'¦ -",-:¦". -*

5 —. B - 240 — BiEtulflto de carbono, frasco de 1000,6 - 3
frascos —- Frasco.-. • - ¦¦--.-:¦ .-.-.•"-

5 — B — 250 — Biaulflto de sodlo, anhidro, fraseo dó WoO,.
*2 frascog, T-^Frascoi. ,. , ,...-•• ¦'..-,-.'.

,5 _ B — 2G0 — Bltartarato de plperazina, frasco de 25,0 - 16
frascos — Frasco. . -. -. • -- - .-. -"5-'-—• B — 270 — Boldo, extrato fluido, frasco de 500,- — 2.
írascos-- Frasco.. - ,- ,-: - _¦>.. ,i-y.-.fi ...

*r?5*- —' B — 280 — Bóido, foiaas, pocote de 500,0 — 10 jiacctô.Pacote. , . ,. :., ... . [-. ,-.- - , . ¦ •
• . '- — E — 290 — Bromo, empola de 25,0 — 12 empôlas —
Empola. - • .

5.—"B — 300 —- Bromoformiò, frasco de 25,0 — 10 frsscoaFrasco'. . -... . . ¦.... - ,•ç6y__..___ — 310 — Bròmldrato de escopolamlna, frasco de 1,0 •**-
10 frascos — Frasco. . ,...._. __ B — 330 — Brometp de caloio, frasco de 25,0 — li
fraBcos — Frasco.. . .. .. ...

. 5 — B — 340 — Brometo de potássio, fraeco de 600.0 — 5o
frasoos— Frasco. . . 

5 — *B — 350 — Brometo dé sódio, frasco de 100,0 — 50
frascos' — Frasco..

... _I_,B — 360 —Erlonla, extrato fluido, frasco de 100,0 — 5'
frascos — Frasco.*. 5 —'B — 370 — BriOnia, folhas, pacote de 500,0 — 4 pacote. -
Pacote. ...

:5. — B•—- ."ISO — Búco-vaclna antl.dlarrelca, frasco de 30,0 —-
103' frascos — Frasco. ....

5 — B — 390 — Bueo-vadna ánti-diarreica, polivalente, frasco
de 30,0 — 80 frascos _ — Frasco

5 — B — 400 — Buro.vasina anti.dlaenterlca, frasco de 30.0
SO fra8c«ia — Frasco.

. 5. — B 410 —- Buco vacina anti.plelltica, frasco de 30.0
SÓ frasc<s — Frasco.

.. ,5 —~'C'-— 010 — Cacodilato de ferro, frasco de 25,0 — 10
frascos — Frasco. ....

.5 __.-•--_ *¦__. 02o —' Cà-0-Jr_to de sodlo, frasco áe 25,0 — •-¦
rtascoa — Frasco."5 —-: C — 0:í0 — Cacodilato de estriqúlnlna, frasco de 3,0 — 10
frascos — Frasco.

5 — O — 050 — Cafeína, frasco de 100,0 (Merck) — -'-
frascos — Frasco.

5—C — 070 — Caldo.vacina, oto.local, empola de 10 cc. --
25 cmpolas — Empola.

. 5 —. C — 080 — Caldo.raclna, uso ginecolõgleo, •rop. de 10 cm
50 empôlas — Empola.

5 — C — 090 — Caldo.vacina uso toplèo, empola de 1 ee.—-
25 èmpoiss — Empola.

5 — C — 100 — Calomelànos, frasco de 25Ò.0 — 3 frascosFrasco.
5 — C — 110 — Calumba, pó. frasco de 250,0 — 16 f*~_-c«*_Frasco.
5 — C — 120 — Calun-ba, r»__. pacote de 500,0 — 10 pacote» -.

Pacote.

_-.
lf
..io
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R _ O — 130 — Camomila, flores, pacote de 250,0 — 20 pa.

colesi — 
^^"íío _ Cantora, lata de 500,0 — 80 latas — Lata.:> ' 

150 — Canela, casca, pacote.de 1000,0 — 20 pacotes

21 *n''f

í-o-
_ Pacote. ^ .__ Caneiai «xtrato fluido, frasco do 1000,0 — 30

12 frascos

500,0

íraecB0S__ o ¦— MO — Canela, pó, frasco Ae 500,0
— ljra^f°ó — J80 ~~ Carbonato de anionio, n. 1, frasco do
_ jo frascos

Carbonato de blsmuto, frasco de 350,0 — 16

Frasco, ••---_ lg0— Carbonato de anionio, n. 2, lata d* 1000,0

*t tt'vsi_\(Mfrascos^ 2(jfl __ carbonato de blsmuto, empola n. 1, de
_••* 1 cc — calx* "• l2 °mpolas •— 100 caixas — Caixa."¦ s, __ d •_- 200 i— Carbonato do blsmuto empola n. 2, de0 

1 cc. — caixa de 12 empolas — 100 caixas — Caixa.9' b _ c —• 200 — Carbonato tle blsmuto, empola n. 3, d«
«na i 1 cc. caixa de 13 empoulas — 100 caixas — Caixa. .. .."' 

g _ c — 210 — Carbonato de cálcio, pacote de 500,0 —-.20
pac°5ei.C—220 — Carbonato de magneslo — Pacote de 1000,0 —•
,« nacótes — Pacote."u "í _ c'—• 230 — Carbonato do potássio, _.. 1, frasco de 500,0's frascos — Frasco.
T g _,_ —.230 — Oarbonato.de potássio, n. 3, frasco do 500,0

10 frascos — Frasco.
!~ 5 — C — 340 — Carbonato de sódio, anidro, frasco de 1000,4

5 'rascos — Frasco.
. ¦ 5 _ o—250 •— Carbonato de sódio, n. 1, frasco do 600,0 — 2
—•cos — Frasco. .,

5 —i.C — 250 — Carbonato de sodk>, n. S, frasco de 500,0 — 5
—«coe — Frasco. «

5 — O ^-'.260 — Carbonato ,de sódio, n. S, frasoo de 1600,0n— 2
a—Jac — Frasco.
_>_ — C SrS270—.ÇardiaaoI,..empola de 040,, csixa; e|6 empolas

150 caixas — Caixa.*~ 
5 ._ c -ã aS0/M Cardiasol;, solns4o a 10.'I', fra*»» do 10,0 --

iS» _ frascos — Frasco.
5 — c —• 290 —.Cascara sagrada, extrato fluido, frasco de

1JMM0 — 10 frascos — Frasco.1 
c —300 -*- Cascara sagrai, pô,. frasco dp .360,0 — 20

fmscofl — Frasco.
5 —. C — 310;— Cascara,a«era«jla,,rale,, pacote .de,600,0 — 10

¦wnotee — Pacote. _*B — -C —. 330 -r.Casta^ieir.0 d»j Índia, eitnato fluido, frasco
,,, 100,0 — 12 frascos — Frasco. .','.,-" -,, -,-

5—c *-í âSO.— Castanheiro.da Judia, frutos, pacotes de 600,0
« 10 pacotes — Pacote. - ' 

a.
S _. c — 340 — Carvão animal, pacote d« iqoo.o — 8 pacotes

*" 
5 — C — 350 — Garrio vegetal, pacote de 1000,6.— 6 pacotes

z__r jpacot©.
5 _._ — 360 — Centeio espigado, pó, frasco de 35,0 — 4

estoco» — Frasco.
5—c —.370 — Cora virgem,, pirificada, pacote de 1000,0

i_. 30 pacotes — Pacote. . ¦
g _. G :-- 380 rs Cloral .hidratado, frasco ie 850.0 — 24

Acasos — Frasco.
5 — o — 400 --— Clorato de-potássio, pastilhas, frasco de 500,0

££ S0 frascos — Frasco.
5 —C—410- —Clorato do potássio, pó, pacote de 1000,0 —

St pacotes — Pacote.
j — d — 420— Cloreto de amonio, frasco de 600,0 —. 6ifrossw — Fraeoo.-
g _.,_C — 430j— Clowtp d^ .«al, frasco de.. 600,0 — 30

diiiseos — Frasco.
5 — C —: 440 tt Cloretode cálcio, n. 1, frasco de 350,0 — poro

,____. 4 frascos —Frasco.
g _ c — 44Q — Cloreto de cálcio, a. Jt frasco de 500,0 —

S«eo — 16 frascos — Frasco.
f-Cr 450 —i Cloreto de etilla, n. 1, tnbo de 30,0 — an.

geral — 200 tnbos — Tubo.'
5 — d— 460 — Cloreto de etilla, _. 3, tnbo-de 60,0 —

__, geral — 200 tubos — tnbo.
5 — O — 450—..Cloreto de etilla,: n. 3, tnbo de 80,0 — an.

íeeal — 200 tubos —• Tubo.- 5 _ C —450 -•*- Cloreto de. etilla, n. 4, tnbo de 60,0 
'¦¦<— 

an.
Joíal — 200 tubos — Tubo.

5 _„c — 460 .t— Cloreto de magneslo, frasco de 500,0 — 4
frascos — Frasco.

5 — C .-— 470 — Coreto de potássio, .frasoo de 250,0 — 1
frasco — Frasco.

5 ~.c _¦ 480 — Cloreto de.sódio, frasco -de 500,0 — 16
frascos — Frasco.

5 —i.*,C — 490—iCloretona cristatlisada, frasco de 26,0 — 4
frascos — Frasco.

5 — C — 500 — Cloridrato de adrenalina, solução n. 1, iras.
eo d« 2S,0 — 30- frascos. — -Frasco. -.

5 — C — 500' —Cloridrato dé adrenalina, solução n. 2, iras.
co de 100,0 ¦— 10 frascos-—.Frasco. ,

5 — C — 520 — Cloridrato de aipomoríiha, frasco de 1,0 —'¦ 10
frascos — -Frasco. ., ,, -.. ... ,.,.». ...

5 — C — 540 — Cloridrato de atropina, frasco de 1,0 — 5
frascos — Frasco.. ., ;• .-i. -.- .„-. 4 -. ... ,.,. ,. , i . ... .

5 — C — 550 — Cloridrato de cocaína, frasco de- 1,0 — 200
frascos — Frasco,.., ,_•- . •_-„„(-. .; í(. :i. ..- ., .,,.. .. •:. _ ,. .

5 _ c ~ 560 — Cloridrato de, emètlna, frasco de 1,0 — 10
frascos — Frasco.

5 — C — 580 —- Cloridrato de morfina, frasco de 4,0 — 5frascos — Frasco.
5 — C ¦— 600 — Cloridrato-de novocaina, frasoo de 1,6 — 8

frascos — Frasco.
S _ c— 620 —-Cloridrato, de pilocarpins, frasco de 1,0 — 6friacos — Frasco.
5 ~- C. — 630 — Cloridrato de qninina, lata de -250,0 — 8latas — Lata.
5 _ C — 660 —Cloridrato de estovaina, frasco de 5,0 — 30frascos — Frasco.
5 —. C..¦.— 680 — .Cloridrato de estovaina, solnçao dopla, fr.d| 5,0 — 10 frascos — Frasco.
•í —• C. — 690 -,-r. Cloroformio, n. 1, empola d« 30,0 — 150empolas — Empola.
5 — C.-r. 6tt0 —*. Cloroforipio, n. -8, frasco do 500,0 — 4frascos — Frasco.

C— 700 — Clpócabeludo, pacote de 600,0 — 8 pacotes —

extrato tinido, frasco de

,-, -
Tacotc

5 —, C .-— 7J0, ¦_- Cipó cabeludo,
1000,0 — 10 frascos — Frasco.

ã — c — 720 — Cito bario, lata de 3000,0 -¦- 20 latas — Lata.5 ._ O — 730 — Citrato de cafeína, frasco do 35,0 — 40frascos -*-.Frasco. -  .
5 — c — 740 — Citrato de ferro amonlacal, frasco de 100.0«— 10 írsscos —'Frasco. .,, .?.-•¦¦ ... .,-

IL j» — C — 750 — Citrato d« nsagnesia, grannlado. frasco deíHo.O —,10 írascos-—Fraeoo.¦•¦ -.-.-
S _ C — 760 — Citrato de sódio, frasco de 6&d,0 — 10ííiSBcas -nj- Frasco, .,; ,...•-. .-¦-.'- _¦ .-... -.,. *.,
õ — C — 770 — Clanden, empola n. 1, d* ifi ee. (ex. cl5ssap.) -r- 100 caixas,— Caixa. -.:-.¦-.
B — C — 770 — Clanden, empola n. 3 de 10 ce. («x. efS «a» )<— 40 ealxas — Caixa. ' -....- ,•.¦".,_ Ay .5 — c — 780 — Coca, extrato fluido, frasco de 1000,0 — 10»*9Cos r- Frasco.;..-_ ..;- *,..,-, - , .

V_Ji«~ 
° ~ 790 "7 Oo**' ioi***' tx^ote de 50O.0 — 10 pacotes —

vV_5 — O — 80Ó — Colchico, extrato tinido, fraseo de WM>,« — 4ifaseos *^. Frasco,' ¦-. •• ,- -i-.-- , .
^S 

— C — 810 — Oolodlo, frasco de 250,0 — 4 fraeoos —

À __c — *20 — Oon*ir«Bgo, extrato fluido, frasco d» 1000,0— » frascos, ¦?_.,Frasco,
*u_._L."~ CL_T SM — Cowhnwwei P«. frasco de 380,0 — «««seos — Frasco. ,... ,. ,. „...;„.,._..- .,*, ' .
uta » £j~ 8<0 ÍZ <5oBràfcãl« «alaMs, estrato nwh» peto ds

,«, JL_t P ~JS0 ~ C»*«»w» «trato traída, frasco _e 100.» —sw rriseos — Frasco.'. . .,t.- ,¦ .'. .
5 —Ç — 860 — Cratoegas. Mhae, paeote de tWfi — 4 p«-.Pacoto.

* — C — 870 — Gremor de tsrtsro eolnvel, íraseo àe 5*0,0 8ecos — Frasco.- wv1? ..-'
* — C — 880 w oieswto de potássio, a. 1, frasoo de 350,0 larasco — Frasco;. -¦> ••¦¦¦•-j ' í'"-- ¦'¦¦•-¦¦__a. 6 — C — 880 — Cianeto de potássio, _. i, frasco de 10»,* *-ç. 4awaeos — -Frasci». - '.••'••'"'.-' -.-.'••"',' .-

__ 8 — D — 030 — Diadermlna, frasco de 500,0 — S frascos •**
6 — D — 930 — Diamtdofenol, frasco d* 100,0 — 1 frasco —

#T*80Q, * "." * - l
5— D — 040 — Dlgltalis, folhas, pacote de 500,0 — 8 pacotesr~ Pacote.. >¦¦-'>. > ,»;: *• • ¦ ,;' •¦

rnâ~'P'~~ ^5°' T-^W"* Và, ttteco áe 100,0 — «frascos —
5 — p — 060 — pigitalina, n. 3, criçtallsada, tr. de 1110 gra.18 frascos — Frasco. '¦'¦*"" ..';,-
5 - D»0 frascos -
5 — D — 030

pacotes '— Pacote.
5 — D — ioo — Drosera, extrato fluido, frasco oe 100,0frascos — Frasco.:'. -

— P 
~iD ~ "^ ~.Dí08!Braf folhas,, pacote de 500,0 ¦— 4 pacotes

•-nn ~-.E. ~ 01° ~ Enxofre, dourado, de antlmonio, fr, de.o0,0 — 4-frastos-— Ffasco.

- 080 — Digitalina, solucáo milesimal, fr. de 10,0 —
Frasco. ; ; * '

Dormideira, tratos, pacote de 600,0 — 13

5

— Pacote
E 020 — Enxofre,.pó, pacote de. 1000,0 — 12 pacotes

m fí ~ E ~~ 03? — Ergotlna de Tvon. u- .1, frasco de 30,0 —tu rrascos. —Frasco.
ã — e — 030 — Ergotlna tipo Yvon, n. 3, frasco de 100,0 —10 frascos — Frasco. '

J — E 050 — Essência de alecrim, frasco de 36,0— -frasco. 4 frascos
frasco de 100,6 — 6

Essência da canela, frasoo de 25,0 — 10

5 —- E — 060 — Essência de alfaiiemsfrascos — Frasco.
5 — E —.070

rrascos — Frasco'.
ia 7" E ~ oso ~ Essência d* horteli pimenta, frasco de 100.0— io frascos — Frasco. . ,

frascos~_BFrTáco9P ~ ^wncl* ^° limâo- *»*«»¦«• 100.0 - 10

_ «1 r E -~ 10° — Essência de terebentina, frasco de 10O0.0*:i irascos -—- Frasco.' - ...

Frasco? "^ "^ "° ~ -BucaHptoJ, frasco de 100,0 — .10 frascos —

Frasco~'E 
~" 120.— Eugenol, .frasco de 100,0 — õ frascos -•

«• ~"íWí*í. ^--"^í*1--.— P5.trP?60- frasco de 500,0 — 4 fras.

• 5 —. H — 140 — Kter inilfurico, n. 1, empola de 100 co.200 empolas — Empola.
0 _ e — 140 — Éter sulfurico, n. 2, frasoo do 100 ec; —

300 francos — Frasco. ,
5 — E — 170 — Extrato étero d« foto macho, frasoo do

36,0 — 6 frascos — Frasco.
5 —.e — 180 — Extrato bopatlco, soluçüo, nacional fr. de

80,0 — 24 frascos — Frasco.
5 — E — 100 — Extrato «varlco, pó, nacional, frasco de

10,0 — lo frascos — Frasco.
«aa6 ~ E — 200 — Extrato ovarleo. solução, nacional, fr. de
30,0 — 12 frascos — Frasco.

5 — E — 210 — Extrato ranul, soluçüo, nacional, frasco do
30,0 — 12 frascos — Frasco.¦ B ¦— E — 220' — Extrato testicular, solução, nacional, fr.
d« 30,0 — 12 frascos — Frasco.• -5 — F — 010 — Favas de Santo Ignaclo, pó frasco de 100,0—, 5 frascos — Frasco.

5 — F — 020 — Fel do boi, extrato mole. pote de 25,0 —
10 potm — Pote.

5 — F — 040 — Ferrlcianeto de potássio, frasco ds 600,0
1 frasco — Frasco.

5 — F — 050 — Ferrocianeto de' potássio, frasco de 100,0 —
2 frascos — Frasco.

5 — F — 060 — Fluoreto de. cálcio, frasco dè 100,0 — Síras.
cos — Frasco,

5 — F — 070 — Formal deldo, frasco de 1000,0 — 24 fras.
ooí — Frasco.¦-'5 _ f — 080 — Foriniato do qulnlna, frasco de 25,0 —
10 frascos— Frasco.

5 — F — 100 — Formiato de sódio, frasco de 100,0 — 4 fras.
oos —' Frasco,

5 — G — 010 — Gaiato de blsmuto, básico, fresco de 250,0
8 frasco» — Frasco.

5 — G — 020 — Genciana, pó, frasco de 260,0 — 8 frascos
Frasco, -
5 — o — 080 — Genciana, rasuras, pacote dé 500,0 — 10 pá.

cotes. — pacote.
,¦:¦' 5 — G — 040 — Gomenol. blsnaga de 50,0 — 24 bisnagas —
Bisnaga. ,¦ ¦¦:

5 — G — 056 — Goma arábica, pó, frasco de 600,0 — 50 fras.
oos — Frasco, '".'•;

5 — G —. 060 — Glieerina, n. 1, frasco d» 60,0,0 — 20 frascos

5 — G — 060 — Glieerina, n. 2 lata de 4000,6 — 30 latas —
I>aU. -.

: 5 — g. _i."070 — Glicose anidra, frasco de 250,0 — 40 frascos
-i- Frasco.

.5 __ g — 080^— Gliceroíòsfato de cálcio, n. 1, sal, fr. de
100,0 — 20 frascos — Frasco: i

5 —.G.— 080 — Glicerofosfato de caldo. n. 2, soluçfto a
50 "I" frasco de 500,0 -^- 30 frascos — Frasco.

5 — o — 090 — Glicerofosfato de magneslo, frasco de 3 00,0
, ,L C ' f m*n o (Via ,', FPSfiCO *

5 — G — 100 — Glicerofosfato de sodlo, n. 1, fr. de 100,0

5'_ g — 100 — Glicaofosfato de sódio, n. 2, solução a 50 *|°,
frasco de 500,0 —"12 irascós — Frasco, \

5 _ G — 110 — Grindelia, extrato fluido, frasco de 100,0
10 frascos '— Frasco.-.. 5  o — 120 — Grindelia, tolhas, pacote de 500,0 — 10 pa-

cotes — Pacote. .
5  g — 130 — Gajacol sulfonato de potássio, frasco de,

250,0 — 24 frascos.— Frasco., ' 
... , ,',A

5 ^_ G _ 140 — Gui, extrato mole,'pote de 25,0 — 4 potes
Pote. ' ...,,¦¦_— H — 010 — Hamamelis,. extrato fluido, frasco de 100,0¦ | OQ frascos ¦ *-' JTrasco.. -.»..- *»..¦ 5— H — '020.;—! Ilèxametilenotetramina, frasco de EÍOO.O —

20 frascos.— Frasco.. . •• .. •' •¦
5 _ h — 050 — Hidratis canadensls, extrato fluido, fr.

de 1000,0 — 10 frascos — Frasco.
5  H — 060 — Hidro-antimonlato ácido de potássio, fras.

oo de 100,0 — 1 frasco — Frasco.
5¦— H — 070 — Hidroquinina, n. 1, frasco de 50,0 — 3

frasco —¦ Frasco. ¦ .
5 — H — 080-— Hidróxido de barlo, frasco de 250,0 — 1

fra&co i i Frasco >
5 — II — 090 — Hidróxido de cálcio, lata de 1000,0 — 20

___£___, t-Afl — Ijfltfl
5 ^_ h ¦— 100 — Hidróxido dc potássio, frasco de 250,0 — 4

frascos — Frasco.
5 — H — 110 — Hidróxido de sódio, frasco de 250,0 — 8

frascos — Frasco. *
5 — H 130 — Hiposulfito de caldo, frasco de 260,0 — 4

frascos —• Frasco.
5 —'H — 120 —¦ Hipoclonito de magneslo, frasco de 100,0

4 frascos —-Frasco.
5 — H — 150 — Hiposulfito de sódio, barrica d« 60 quilos

1 barrica — Barrica.
5—1 — 010 — Insulina, frasco de 100 unidades, fr. de

5 cc. — 100 frascos — Frasco.
5 — I —" 020 — lcídobismutato de quinina, frasco de 25,0 —

10 frascos — P^rasco.
5 — i — 040 — Iodofói-mio, frasco de 100,0 — 10 frascos

,,, T?i*ji(ico
¦'¦: 5 _i.j' 1.050 — Iodo sublimado, frasco de 500,0 —-: lOOfrag.
ooa —: Frasco.. ::«1 .-:„•, -. ¦:¦¦,.¦ __&

5 _-i _ 060 — Iodo.tanico, extrato fluido, frasco;de ÍOOO.O.
60 frascos — Frasco. . -,*¦ • :¦ c"5 — I — 070 — Iodeto de arsênico, frasco de 25,0 —'¦ 2 iras.

ooa — Frasco.
g ._ I — 080 — Iodeto de cálcio, frasco de 25,0 — 20 fras.

cos — Frasco.
5 — 1 — 090 — Iodeto de potássio, frasco dè 500,0 -,- 20

frascos — Frasco.
C — I — 100 — Iodeto de sódio, frasco de 100,0 — 100 fras.

oo*. — Frasco.
— 1 — 120 — Ipéca de Mato Grosso, extrato fluido, frasco

do 100,0 — 20 frasoos — Frasco.
— 1 — 130 —' Ipéca de Mato Grosso, pó, frasco de 100,0 —

10'frascos — Frasco.
5 — I — 140'—Ipéca de Mato Grosso, raizes, pacote de 500,0"— 4 pacotes — Pacote.
5 — J — 010 — Jaborandi, extrato fluido, frasco de 100,0

5 frascos — Frasco.
5 — .1 — 020 — Jaborandi, folhas, pacote de 500,0 — 4 (pacotes
Pacote.
5 — J — OSO — Jalapa, pó, frasco de 500,0 — 10 frascos —

Frasco.
5 — 3 — 040. — Jalapa, raizes, frasco de 260,0 — 26 iras.

cos — Frasco.
5 — K — 010 — Kaolim frasco de 250,0 — 2 frascos — Frasco.
5 — L — 010 —» I*tato de cálcio, frasco de 250,0 — 10 fras.

cos —'Frasco.
. 5—._, — .020 — Latato de mercúrio, frasco de 25,0 . ¦*

frascos — Frasco. '..'.'
5 — X, — 030 — Lntofosfàto de cálcio, frasco do 600,0. — 20'frascos.— Frasco. ;.,'/'-.*''
5 — _> *r- 040 — tjatose, lata de 500,0:— 20 latas —I-Lata'.'' :
5 — X, — 050 — Lanolina, latas de 500,0 — 60 latas — Lata.

.5 — D — 060 -i- taritol. empola de 3 cc. cx. com 4 einpòlás100 caixas — Caixa. .
5 — _, _ 070 — laranjas amargas, cascas, pacote.de 500,010 pacotes —-'Pacote.
¦ê— D — 080 — Laranjas amargas, extrato fluido, frasco de1000,0 — 20 frascos — Frasco.
5— L — 090 — Lecitina, potes de 35,0 — 4 potes — Pote.5 — l — 110 — Llmallia de ferro, frasco de 250,0 ¦— 4 fras.oos — Frasco. ->

— L — 120 — Linhaça, grftos, pacote de 1000,0 — 12 nacotes — Pacote. .
— L — 180 — Linhaça pó, pacote de 1000,0 — 20 pa.cotes n- Pacote.
— _, ¦— 140 — Llcopodlo, frasco de 250,0 — 10 frascos —*

Frasco. -..,'•
— M — O10 — Magnesla fluida, frasco de 1000,0 — 200frescos -t Frasco. .•'..-..

__. s "~ M-,~ 020 ~ Magnesla hidratada, frasco de 260,0 — 50trascos — Frasco.
f — M — 030 — Mani, lata d» 2000,0 — 15 latas — Lau

b_.-J__.~ « — 040 — Manlta, pacote de 260,0 — 13 pacotes —

MróteiT-^fticote* 
~" M*Bt*lga de <!*c,,0» í*601» de 500,0 — 13

. g _^m —,060 — Mel de abelhas, frasoo de 1000,0 — 10 frascos — Frasco. ¦ lr"°-

Nitrito do potnàslo, frasco do 250,0, — 8

8 fras-

2 frascos —

6 - N - 110
frascos — Frasco.• 6'.— N — 120 — Nitrito de sódio, frasco de 260,0oos — Frasco.

5—N — 130 — NItrohonzeno, frasco de 500,0Frasco.
. ,.5 •— N — 140 — .Vltroprusslsto de sódio, frasco de 25,0 —4 fraacos — Frasco.
mnn5n 

~ 
íí, T 150 ~ is'ox de «ola, extrato fluido, frasco deiooOjO — 3o frascos — Frasco.

nB„J„~ NA- 100 — .Noz de coin, frutos, pacote de 500,0 — 10pacotes — Oacoie. ,
_.„« 5 acN ~ 17° ~ *Nc:! cI° cola' l"5- trasoo do 100,0 — 20 fras..cos — irasco. ' ,5 — N — 180 — Moz voriiicá, extrato fluido, frasco de 100,0.10 frascos — Frasco.
10 potes — l" t190 

~~ N°Z vom,ca' extr^t0 mo]e' P0te de 25,0 —

çoa ti.~F^ 
~ ^°° ~".iNoz T?mlca. Pó, frasoo^ de 100,0 — 10 fras.

fras<?or-N Fiasco? 
" Nuclelnat0 ds «"lio, ..frasco de 35,0 -. 10

5:— O — 010 — Oleo do amêndoas.' doces, lata do 1000,0 —

(LHa0 
~ 03° ~ olo° Ue cade< íraacodé 100,0 - 20 frasooemmm 41 rãBCoa

frascos--° Frasco' 
~ °'*° ^ chénopod'0' ttaeeo de l00.0 - 10

66iãrasOJrL°i0 "" OIeo de "S^o de bacalhau, lata de 1000,0
hgJL^ 

— O — 060 — Oleo de linhaça, lata do 1000,0 - 6 latas -

frascos""-°F«wo? 
~ °le° de me,mendro' fra!CO d<> 1000.0 - 10

Lata5. 
~ ° ~ °80 ~ °le° de oHvaa' ?a^ de 1000'° - so Iatas -

Leta! 
~ ° _ 09° - 0le<> de ricino, lata de -1000,0 - 30 latas —

Fr_s.o°. 
~ 10° "" 0p,í>' brut0• P0, {ra8C0 d€ 25'() - .10 frascos

rraS<fo!r-0F7asco,! ~ °Pl°' Mtrat0 ?WdHÍ#c0 d* W0.0 - 10
tes -~P?teT "^ ~ -P,°' oxtrato »ole, pote de 25,0 _ io po.

fra4s~-OFrãs"0-~ 0uabaina «IstaHsada, frasoo d« 1,0 % U

a~-.5c-' ° T 14ü ~~ 0'iabaiua, empola n. 1, de 0,0005 x 1 cc cxcom 6 empolas - 200 caixas - Caixa.O — 140 — Ouabaina. empola n. 2, de 0,00025 x 1 cc.6 empolas - 200 caixas - Caixa.
a

cx. com

fraseM~-0F7aàco5° T 9»<>**la»t ^pluçâptr^oo 
de 10,0 - 50

frasco — Frasco!30 
~ 0xaIaLo de amonio, frasoo de 500,0 — 1

rrascosT-^JJ0 
'f 

0xalato <*° Potássio, frasco de 500,0-2

10 ír5as7oS0-T"Frasc7 0l>'anet<>. de mercúrio, frasco d* 100.0 -

10 Sascor-°Fr^c°X,d0 an,are,° de Mercúrio, frasoo de 05.0

cotes' r Pacolo210 
~ ÜXÍ<1° de ZiRC0, pa*ote 'de *°9W ~ ^ P«-

F5ra7cuP 
~ °10 ~ rancreat,na. Iwsco ile 25,0 -- 20 frascos

5 - P
Frasco.

Fr7scü.~y-:? ~ 
^í)?'Çav|ra,c^:d«!'25^ H* àj*%» - Frasco.

frascosT-^co40 
~ P^acetamidosalol, frasco de. 250,0

60-empolai — Eropôla. ¦ • . , ,.P• 6-S-270 — Soro antl-dlfterico, n. 3, empola de 10000 ualda-dos — 60 empolas — Empola.
,„_. •?'S*«80 TT SOro ontl-dlsenterlco, emp. do 10 cc. — 60 ottpO-ias — Empola.

piias"t-8â 
— 

fliS6r° 
ant!'s.rftnsenos0', emp' d8 10 oc* — 80'em.'

B-S-300 — Soro antl-miningococico, empola do 10 oc. — 36empolas — EmpOla. • •
EmiiWa 

~" Sôr° anll'ofldlc0'' empflla de 1 Oec. — 60 empolas.

pfilas—32Empôln°'° 
anU-paBUmonlco< empola de 10 cc. — 36 "ert-

pôlasB-:3Em7ôl^r° 
anti-6corPlo»I«<', ewpOla do 10 cc. - 36 cm-

Pfl!as5'-Trn7ôla*r0 
«nt|-ata">°cocico, empola de 10 ec. - 4S Em-

6*8*860--. itZa^iÃn i50r° «níl-strentftooclco, empola do 10 cc. - 48 Ent-
j.i ' r"80 ~ SOro nntl-tctanlco. u. 1, empola de 1 500 uri •dades * 5 cc. — 4.000 empolas — Empola '
dadsCstrc3c6°-lo^V.na^eakn- * ""*** de 3'0°° ^
dad^íí^ Z teS^Sú, * eMP°la d6 10'°00 U^':
n.^^Wmplla^ |'iSfRd.°' t,P° ?&?$ empola do 5 M'
n i5_Si7n8iLr-.,SÔrò ^at^<>i tipo Nonnet, empola de 10 ec..¦ ¦?• A — 100 empolas — Empola.
polas —3Êm°oi~ S9r° hemostatfco- empola de 10 oe. — 200 em*

po)as—Si^^i7 
SOro renal caprino' empolo de 10 ce. — 60 em*;

Pacõfe^480 
~" Slls"las ^e milho; pacote dé 600,0. r-, 20 pacotes

-. Solr^^Frasco3^ de ^^ eXtrat0 ,lnldo' U' * ™0'0

WBZ^i^5fras^o8si,f{^.at^<*l"¦•''Br"B,,,,* *¦de sranuios d^
Frãl^751° 

~ Sultat0 da cobro' P"5' ¦*.• dc 500,0 — 10 frascos

trascS(T-~F?2sro.3Ulfat0 d€ cobre' a,"onlaeal. *'¦ de 250,0 - 1

I"twiÍi3ü 
~Sulfat0 de magneslo, pacote de 1000,0 ¦

.',':l'
'íi.ii

.tll.V

í'i»A
l'!ÍA
¦ícU.
vaA.

tes — Pacote
5—S—640

Frasco

paefi-

Pancreatina, frasco., de 26,0
020 — Pantíipon. frasco .de. 5,0 W"2 frascos.—

60
— 20 pacotes
20 frascos —

Peptona, frasco de 100,0 — 10 frascos —
Percloreto de ferro, frasco de 250,0 — 6

— Pucõte.P 
~ 06° ~ Parafina- Pacote de 1000,0

Fra^o7 P F.0?0'-— Pep8,n?' íra?co de 250,0 —
5 — p — 080

Frasco.
5 — P — 090

frascos — Frasco.
— 12 frascos

5 — p—- Frasco.
5 — p — 120

;cos~—FraTcoP*rmanganat° de V°te.selo, frasco de 250,0
110 — Fenolftalelna, frasco de 30.0 10 frascos

Fea_,c_!l,í,ra?.co 4e 5.9°.°.¦— "O frascos — Frasco.
frascos"-^™.0 

~ Fen»*"^«,]'__£_TiVso/T 10

,,,w 
"~ P ~a ii0 ~ Feniletilmaloniluréa, comprimidos de 0 IOtubos - com 29 comprimidos.-.100 tubos — Tubo.u — j _ ioo — Fosfato bicalcieo, frasco dê 250.0 — 20frascos — Frasco

5 — P — 160
frascos — Frasco.

Fosfato neutro d« sódio, frasco de 500,0

frasc5os~-PF^sco°. 7 
F°Sfat° dC *M«ai?**- frasco ^e 4,0 - 4

frascor-PFrãscoSU 
~ F°Sfat° tri-calclc<' tófi^ de 500,0 - 20

12 rras"oP- Frasc7 
PÍ6Ch"a' ***** 

^&«&^4 1OO0'° ~

%! E fo^JZZ.^^ *™P«**X*i}2 cc, cxr..de.6 en,,

40 f?akosP 
-F2r1iU".POliSala• extrkfòí-'#^ *W» * 1000.0 -

- PawtP 
~ 22° ~" PolIg:a,a- raiIM' P30*»1» de 500.0 -.-.16.pacotes

5 r""_p ~ 230 — Potássio metaU<fo..fr^co de 100,0 — 2 fras.
Prata ooloidal, frasco de 1,0 — 3 frascos —

Sulfato de mercúrio, fr; de 100,0 — 3 frascoe —

fras^S-7Fras^.Sulf0t0,aeUt'ro de "Iu,n,n,0• fr- Ú'W> ~ 5

^7FÍ7sco.~'SÜIfal0 neUtr? '** atro«,lna( tr- de 1,0 - 20 tras^

Pacote^'8-"° 
~ Sulfat° da sod,°' Pa««e de 1600,0 — 30 pacotes -

^8-590 
- Sulfato de spartelna, fr. de 25,0 - 20frascos -

Fra^7S_61° 7 
SUlfat0 dc stri(Jnlnln«. &. de 4,0 — 10 frascos -

Frasç7S~630 7 
Sultato de zlnc°- ír' *« 50,0,0 - 12 frascoe _

Frasc7S~6í° 
~ Sul,eU> de amon'10. »• de 500,0 - 2 frascos ^

Fráse7S_65° 
~" Su'fet° de n,€rcurl°. tr,áe 250,0 - 1 frasco -

x. Ç^lFe^oTi^O^aT^â^^3'^ °'°2 X lcC' ~ ca!"íalxl^T 1-poi^S 
'iu__S^isèM.d* °-03 %i -• -

o—-o—o70 l,-1lMl- ¦" ¦
— Frasco.

6—S-6S0
oos -.— Frasco

Sulfito dc sódio anidro, fr. de 100,0 — 4 frascos
Sulfoslanato de potássio, fr. de 1000,0 — 2 fras-

tzT~nJn 
~ 

Ia?dlasti«c' fr- de 25.Q - 20 frascos - Frase.
i4í6te7 neS3' P3CÓtf de' 1000'° ~ 20 Pac,5te«

6 tra5s7ol7.03^r-coTanarato de P0^'" d<= «ódio. fr. de 500,0 -

Frasca7'-0'10 7 
Tartaro cmetiro' Ir- de 250,0 - 1 frasco —

LatãT~°50 
_ Terebentina de Venesa, lata de 500,0 — 6 latas

Frasc7^—°60 
~~ Terpina h'dratada, fr. de 500,0 — 12' frascos —

F^slr070 
~ Tetraclo?'et0 dc cerbono, fr. de 500,0 - 1 frasco

5_T_08o — Teobromina, fr. de 250,0 — 20 frascos — Fras-

Frasco

f-™~?A° — Tlmol, frasco de 250,0 — 6 frascos — Frasco
B=T~«S 

~ 
%&_$_$ Pó tr de 10,0 - 4 taicos. FSSSi.

»e7 ~ Tr,nitr!na. solução, fr. de 100,0 — 10 frascos —

- lÍtIT~12° 
~ Trioximetileno. Pastilhas, lata com

Ftbmo- 
M ~ m —Mentol> ^«eo de 25,0 — 30 frasco» —

- 10 f"rasL7-TrawoMe!lnendr0' ^^^ fluW°' frasco de ^.0
6 —nM — 090 — Mercúrio crome, frasco de 50,0 — ioo fraacoa — .Frasco, •.; ;

¦¦ 5 — M — 100 — Mercúrio metálico, frasco de 1000.Ò — _frascos — Frasco. ;¦
_ 6 _ m _ ixo -.. Motiíarslnato de sódio, frasco de 36.0 — 36frascos — Frasco. ' 00

5 — M
Frasco.
5— M -

Frasco.
6_ - M - 140Frasoo

6 — tf _ 010— Pacote

130 — Metilorange, frasco de lo,0 — 3 frascos
140 — Meto], n. 1, frasco de 25,0 — 10 frascos —

Metol, n. 2, frasco de 1000,0 — 2 frascos
- 20 latas.—

Naftallna, pó, pacote de 1000,0 — 6 pacotes

Lata6 
"*- M ~~ 150 ~ Mostarda, pó, lata de 1000,0

empolas!li»7- 7m°Í5 
~ Neosalvarsan, èmpblá de 0,16.. n. 1 -Empola 400

6 — N -_ eso — ¦ Neosalvarsan, empòlà de 0,30, n .2empolas _ Empola. 
™"* ""*—" u° u,au' n -3 ~ «0

o.a7ÍÍ Êm^ir Ne°aalTar8àn' è,npola d« M8. n. 3 - 300empolas — Empola
5 — >J _ 030 Neosalvarsan, empola de 0,60, n. 4 200empolas•fnu.£>7.?,r-0040 7 Nitrat° d* °hnmb0' '%&* àe 260,0 - 1

frasàr-Vas^0 ~ ^^ ^ "*rCÚrl°' frasc<» «* 25.0 - 2
de l50 7.^07ra08co87_-Trr^Oode *»™^»*> crisUiisad*. ___,_

de 35.0~_N20"fr0^o7-&od° PraU «»"W««do. n. 1, frascoFrasco.
Itrato di
Frasco.

5 — N — 070 — Nitrato de prata crlsfalluo/i^ „ * .de 250,0 — 6 frascos — Frasco crietailsado, _, 2, frasco
* " '" 'S° 6o prata íund,d0- J»P^. frasco de25,0 — 10 frascos

cos -~Fr.soí:m uc ur,lno' lrasco tíe 3«.0 - 6 fras.

e,m5r^i^c%_: ^^ a^ «»Pota de i cc,, eaix,

Frasco.
Nitrato de ursno, frasco de 50,0

cos — Frasco.
5 — P — 240

Frasco.

de l52 7mPo7as2-l8Prc^arI^c;ixr,Ia dB ' ^ X °'01 ^ «'
500,0°- 

P2 
^as2co°S - F?a^co°dl,ret<> 

** *"* SO,U5âo' frásco *°
40frâsPos~-2Fr^coPr0tCj0dnr*t0 d8 "«^rto.. frasco de 25.0

Á-moT-àãS!. 
~~ rroto-oxalato d« ferro- fras«o de 250,0 - 12

pacotes--P plJtl3. 
Proto-Oxldo de chumb0* P«»te d. 500.0 - 6

fraslos-- fiasco0'~ 
Proto-8ulfat<' de ter«>- «**co de 260.0 - i

optes5 7 Pawt3!° 
" ^'pMlf.avPlanU,. pacote, de 500.0 - 5 p,.

i$ —_ P — 320 — Piretro. pó.Pacote. r pacote d« 500.0 — 6 pacotes
Piridina, frasco de 25,0 _ 6 frascos —

PIro-fosfafo dé ferro amonlacal — frasoo —

o — P — 330
Frasco.

5 — P— 340 - ...._.,.,„«,250,0^-- 10 frascos — Frasco
--„ FriTcc? 

~ 0Í° 
f Quassía' Pó- frasco. de; 100.0 -; 30 frascos

MeJ^ Pac°cle.~ QBÍna amareIa'-f*«"»• »™<** de 500.0 - 20

iBÓ^asV^Fr^e^1"1 amar6la **\™t° «M* i'-. ¦ d* 1000,0

30 ^teQs 7 SSe7 
Qujna amar«la e^Tit0 *$*• POte de 35.0

fras4s--^sft0,50.:w^"ina a*areli><5. frasco de 250,0 _ 20

20 fras7osR-7F01.1s°a 
~ Batan1a' eTtTato nuldo' f.ra^o de 1000,0 -

potes 7 püt7. 
°20 ~ Ratania- eitrat<> mole, pote de 25,0-10

Fra~ R ~ 039 ~ Resorsina, frasco do 100,0
R
Caixa.

13 fra8cos
040 — Revelador rápido, cx. com 9 litros — 12

Lata. ""' *"""•'"""'> "»<» com 100 -r- 6 latas

Facóu^-130 
— T»rh'to vegetal, pacote de 500,0 — 10 pacotes -

Z~V~fíi% 
~ 

vTên,' ír- d.^25'0 ~ «'francos - Frasco,
polas -Io «i7as - tolxa 

br°nWPneUmon,Ca' Calxa com 6 ^

ÍOcaiS^2^^'"3 t0t^'n^ ^ 6 °mp0laa -'
30 clili_l^-_e_~_^aeiní ant,-S°noc°c"<». oalxa com 6 empolas -

34 cÍl7w7^ca"i;a,Í'aC,ne 6nt,-Pn»»»on,l«a. eaixa com 6 empolas —

polSs57.V^6^7asViCl?SiaanU-I,íosenica- H- *-» ««rie, 6 em*

polJ^Vo60ca^asV-nCaiaatl-p,OEenÍCa' ",' J' ^ Ser,e ~ 8 ™

Caixa7V~°<i0 
~" Vacino ant|-rablca> Preventiva — 36 caixas —

48 cStaiTÜ? C^xaa0Wa 
™UiBtatii<x<«l<*. ca«« eom 6 empole* -

48 ca5Í7a^7_!ScaíiaVaC,.na an,";Streptococlca, caixa eom 6 empolas -

P0las57.V^i7as^-Íncaaianat,-Sta,U0"trePtO<,"C,C*- «"» «" « —

366c7u^-í;ixIaClna 
C°ntra cofl,,e,nche' »¦ * ~ » «"Pota- -

5—V—100 — Vacina contra coquelucht.caixa com 6 empolas — 48 caixas — Caixa.5—:v_100 — Vacina contra coqueluche, n. 4 — 2" «erie cal.xa com 6 empolas - 48 caixas — Caixa. ' a

cos ÍTFraío 
~ Valeriana' extrat« «"ido, fr. de 600,0 — 10 iras*

^"^""ÍSS — YaI?rlana. pó, fr. 250.0 — 6 frascos — Frasco.
Paêóte 7 Valenana' raízes, pacote de 500.0 — 20 pacotes

cos ^raíeo. 
~ Valerlanaw de amon,£». *r. ie 25,0 - lo fras-

pólas -r Empola. ¦.-.¦•
Fr7pc7150 7 

VaDat° de 80dl°* fraec<» de 25,0 — lo frascos

fiâv^í^n 
~ yaaeÜua' ,lata,jd« 4,500,0 — 20 latas - Lata.

Ft_£o~A 
~ Vaee,lna H1ulda. frasco de 500,0 - lj.ftSci«

biS^Pá9^T"na PUra 
'-*««»^<W"««a 

60.0.- 200

n* 3 — l\ serie

frascotV-Tra-8coVibrUn0• 6Xtrat° "*Hff d« 10«0.0 ~ 30

Pot7 
°5° ~ Rttibarb0' extrato mole, pote de 25*0 10

caixas
5

potes •

É Fra7eoK 
_ M" ~ R);ibarb<'' pó' íras«o d« 500,0 _ 20 frascos

cotei Ip^070 
- R«lbarb<>. raiz. pacoto de 600,0 ii 10 pa.

Fraáo7 
R - m ~ Rívanol, frasco de 25,0 - 34 frascos-

5 — S — 010frascos — Frasco
Sabão medicinal, frasco de 500,0  10

- 10 TrãeoT-^J??*1*1*1*0- **trat0 flaM°* truBe0 de 1000'°
Pa~t°30 

~~ Sabngue,ro' flor68> Pacote de 500,0 — 10 pa.
040 — Sacarlna, frasco de 100,0 — lí frascos —
050 —s Sacarose, frasco de 100,0 — 50 frascos —

5
cotes

Frasco.
ft _ S

Frasco.
5 — S — 060 — Salicilato de bismuto, fraeoo de 250,0frascos —- Frasco. - ....

5-S-070 —,- Salicilato-de esorina, frasco de 1,0 — 10 frascos —
Frasco.

5-S;-0SO — Salicilato de mercúrio, frasco de 25,0 -*- 6 frascosFrasco.
5-S-100Frasco.

. 6-SrllO — Salicilato de sódio, frtfsco dS 500,0 — 36 frascosFrasco.
5-S:120 — Salol. frasco de 500,0 — 20 frascos— Frasco.• - 5-S-130 — Santonina, -frasco: de 50,0 — 6 frascos — Frasco.5-S-140 — Scamonéa, pó, frasco de 250.0 — 20 frascos —Frasco.

i 5-S-150 — Scamonéa, raises. pacote de 500,0 — 30 pacotesPacote; ¦ , . ,' ¦ .. .-.-.•-•

20

Salicilato de metlla, frasco dé 500,0 — 30 frascos

lata de 100,0 — 10 latas —
Cila, escamas, frasco de 100,0 — 20 frascoe 

5-S-160 — Scamonéa, resina,Latai t; ',: 5-S-170
Frascor

6-S-190 — Sene, foliòlos, pacote de 500,0 — 60 pacotes —Pacote. !
5-S-200 — Simaruba, extrato fluido, frasoo de 100,0  30trascos— Frasco.

_ 5-S-210 — Simaruba, pó, fraaco de 250,0 — 19 frascos —rrasco
5-S-220 — Sodlo metálico, frasco de 100,0Frasco. 3 fraj/j^j; -,_,

5-S-230 — Soluto hipoclorado, tipo liquido de Dakin, n. 3. fra»-oo de 1000,0 — 600 frascos — Frasco.5-S-210 — Sonlfeno, empola, caixa c|6 cmpólas — 6 caixas— Caixa.
_ 5-S-250 — Sonifeno, solurão, frasco de 16,0 — 8 frascos —Frase,,.

5-S-260 — Sôio anti-bronco, pneumonico, empola de 10,0 48empolas — Empola.
h.- 5'Sxn° ~-,S6ro "5" difterleo, n. 1, empola de S000 naida-oes — 60 empolas — Empola.

5-S-270 — Soro antl-dlfterico, a. ., smpôla ds 59Ü0 .«nidideà

polas

xas 
5-7^2«0 ~ Vltamlna- emP°]a n* ti, A caixa c|6 - 12 cai-

xas 
5~ 

Cal^0 
~ Vitamit>a' ^P0'8; 'n- \> B «»•» cfS - 12 cai-

saa — clíxli" 
~ iVitamina' 

emPoIa •»* 3, C' caixa c|« - 12 cai-

cos t-^2ct.- v«W«nato de prata, frasco de 35,0 - 30 fras-
6-X-010 - Xiíol. frasco de,1000,0 — 4 frascos _ Frasco.

Frasc7 
 ~ Yatr8n 10B- fra8C0 do 26.0 - 12 frascw —

20 ÍÍtrtubo7-<^1boa<*tilfl6aÍlclllcl>' «"»W*nM*tnbo com
tubo^tl^T-s^fíb^^1»11100' °afe,nad0' «>»Pri»Wo,

3o7^bo"s6-"TubaaIgeSlna' con3Prlm,dt» *» 0,36, tnbos com 30
6—A—720 — Aaul de metileno, empola, n. 1. de 0 04 t trecaixa com 12 empolas — 6 caixas — Caixa. * 2r*"
5^-A—720 — Azul de metileno. empola n 2 de n in -r &«.__. ¦caixa com 12 empolas — 6 caixas — Caixa Bc""

caix^^T^emp^s1 ^ a^^JWía"' 
*' *' °'2° X 10cC-

12 em7^s23^.72^0x^0_decarxearC,,ri0' ***** "' X« «**» «*
12 e5t^l7s2-72B^xast-dCa?xaCUrl0' •BP°h '*' 

*' ^ «**

12 e^o.7s2^7c?i1xadse-Cal?ae.rC,,ri0' eD,P°,a "' 3' Cai" ««

caixa7S73|2!.0«>7nAir,O_,midrcto ?° awPojamina, empola de 0.00OS,
I ^, 2 emPoIas — 6 caixas — Caixa.5—^rl-50 — tfter sulfurico, emp. do Icc., caixa com 12 em*á6. caixas — Caixa.

, S""B-T_í60 7~ Êter sulfurico, emp. de 2cc, eaixa com 12 era-polas — 36 caixas — Caixa.
5—E—160 — Éter canfohádo, emp. de lee. .— 36 caixas —Caixa.
5—E—160

Caixa.
5—F—030 — Fermento latico, n. 1, caixa com 5 tubos — 6caixas — Caixa. .

caixlT^7ca?x7 
Ferment<''láticô- n-' »• 1>6. caixa c|6 tubos — S

LImVÍ^la?0lmÍ6aVxeasQ^n&mP- d6 °'5° X 3cc" ^

polaÍ--tÍÍ_\_Z-^C_i.T èmP> de 1CC" Ca,xa conl 6 •«¦
12. ^7l7°caUM -dCalx™Utat° ** W1*1**' «fflP- n* 

JU caixa com

13. ^7l7°c3a1xM 
l— 

Caix™Utat? 
*' <,°,D,na' emP- »• 2* «•'» com

IS 
*-\7caixão I^dCaixa'atal'> d* qa,n,n*' emp* n* 3* caixa eom

.'. 5_N_020 " " ''""
Empola.
5—N—020 — Ncoiacòl, empohiB n. ?. Aa nns  ti „n,™iMEmpola. — —*

-_,5—P—20° — BIcloreto de mercúrio, comprimido n 1 «ia
^W'JSS&,£9? iô comprimidos — 6 tubos - Tubo '

ENTREGA: — Urgente, devendo os Sra. proponentes decla*rarem em sua* propostas o prazo de entrega i™"*»15» ««-ia
LOCAL DB ENTREGA: - Assistência Municipal.

a-»^ ,- ."' 
— 

rao sera° toniadae em consideração as propostasenjos dizeres estejam em desacordo com os do presente há°t7\ ãque nao forem inteiramento dactilografadas e beí\Hsim „\_%

a. (£Sh^e«reSSSÚde lm- ;" ^5^ &^ «** Chefe

Éter canforado, emp. de:2 oc. — 13 caixas 
''-d'

Neoiaco!.' empolas n. 1, de 0,03 — 12 empolas

7

__________¦' _L
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22 JORNAL DO BRASIL — QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 1933

CONCORRÊNCIA PUBLICA PARA AQUISIÇÃO DE MOTU-
C1CLETAS COM SIDE-CAR

iVaço publico quo no dia 30 do corrento, as 15 horae, na sôtle
douto Comissão do Cumpras, 4 Avenida Rio Branco n; 47 senls
recebidas: propostas do preços, em ditas vlns, sondo a primeira
dovliiitmcnto solnd.i (com um selo de expodlonto municipal «lo
1?2()0, sulo foilorol tio 1$000 por tolha e solo do Educação e Saude
de S200), sendo o pagumcnto á vista, para fornecimento do:

Seis (ti) n dez (10) motocicletas com sldocar, do 2 cilindros
« forca üe 12 11. P.

Na ocasião du abortura da concorrendo, os proponentes quo
devorão estar Inscritos na rolaçflo dos fornecedores da Prefeitura
do Distrito Foderal, exibirão documentos compobaiiles do sua
Idoneidade comeclnl o técnica.

As propostas deverão ser apresentadas em onvolucros fecha-
doe, sendo redigidas com n maior clareza, não sendo tomadas
em consideração as que não se enquadrem nos dlzorcs dCste edf-
tal e as que npresent_*em marcas dos quais seus ropresntantes
não mnntouham nosta praça toques de peças o nccessorlos sobro-
ealentes.

As propostos dirão o prazo de entrega, a garantia oferecida, e
o proço, em moeda corrente, por extenso o em algarismos.

Para garantia das propostas deverá sor feita peio concorrente,
ntó á véspera da realização da concorrendo, uma caução de réis
1:000*000 (um conto do réis), na Diretoria Geral de Fnzontl.i.
mediante gula desta Comissão. A caução poderá ser feita em•uiooda corrento ou apólices, rover.ondo em fuvor dos cofres mu-
nlclpais eo o concorrGuto, que tiver a proposta aceita, não osslnur
o necessário contrato dentro do 5 (cinco) dlns. *

Oo concorrentes que tiverem as propostas aceitas lavraril
¦ nesta Comissão, um contrato, nos termos da lei, para cujo asei-
liatura farão antecipadamente, uma caução Igual a 5 °|° do valor
do fornecimento a ser feito, afim de garantir a entrega do ma-
teria!.

A Comissão reserva-se o direito de rejeitar qualquer das pro-
postas upresontadas, transferir bu anular a presente concorrência,
go achar de suo conveniência, não cabendo aos Ui Itunles o di-
relto de qualquer interpelação, quer administrativo, quer judicio!

Comissão de Compras, 19 do Setembro de 1933. — Dabnci,
Nobre Freire, Chefe do Comissão de Compras.

CONCURRENCIA N. 609 _ GRUPO 8
Convido aos Srs. interessados a apresentar no dia 22 do cor

rente, ás 14 horas, nesta Comissão de Compras, A rua Maris «
Barros ií. 391-A, propostas de preços em duos vias, sendo a pri
meiro devidamente selada (com um selo de expediente munici' pai de 1$200. selo federal de l$'J0ü por folha e selo de EdueaçiV
e Saude dc S200), para pagamento á vista, para os artigo;
•baixo mencionados:

Pedido n. 1.297, tia 6* Divisão — Abastecimento (para a Dí
retoria Geral de Assistência Municipal —. Pedido n. 61-
(Deposito Geral n. 27):

8—L—Oll) t-1 Lâmpada esférica para iluminaçâço geral, de
120 volts x 40 wats. — 84 lâmpadas — Uma.

8—L—020 — Lâmpada esférica para Iluminação geral, bast
Hogui, de 120 volts x 300 wats — 24 lâmpadas — Uma.

ENTREGA: — Urgente, devendo os Srs. fornecedores de
«elararem em suas propostas o prazo de entrega.

Nota: — Não serão tomadas em consideração os propostas
eujos dizeres estejam em desacordo com os desta concorrência
as que não forem inteiramente datilografadas e, bem assim, at
que nâo tiverem os preços escritos por extenso o em algarismos
eem emendas ou razuras.

Em 15 de Setembro de 1933. — Dabney Nobre Freire, Cheft
da Comissão dc Compras.

coNcori-ENcia n. 601 — groto 22
Convido os Srs. interessados o apresentar no dia 21 do cor-

rente, ás 14 horas, nesta Comissão de Compras, á ruo Marlz e
Barros n. 391-A, propostas de preços em duos vias. sendo a pri-
meiro devidamente selada (com um selo de expediente muuici.
pai de 1?200, selo federal de 1*000 por folha, selo de Educação
e Saude de $200), para pagamento a visto, para os seguintes
artigos:

22—A—010 — Alfafa de 1* qualidade, em fardos — Quilo.22—F—020 — Farelo de trigo grosso — Quilo.
22—M—01O — Milho, de 1" qualidade — Quilo.A presente concorrência será valido até o dia 31 de Dezem.

fcro, do ano corrente.
A entrega do material deverá ser feita dentro de 48 horas, a

«contar do data da entrega rio pedido. •
- NOTa — Não serão tomadas em consideração as propostascujos dizeres estejam em desacordo com os do presente edital, as

que nõo forem inteiramente datilografadas e, bem assim, as quenõo tivrem os preços escritos por extenso e em algarismos sememendas ou razuras."
Em 13 de Setembro de 19,13. — Dabney Nobre Freire, Chefeda Comissão de Compras.

CONCORRÊNCIA N. 608 — GRUPO 36Convido aos Srs. interessados a apresentar no dia 22 do cor-•rente, ás 14 horas, nesta Comissão de Compras, á rua Maris eBarros n. 39J.-A, propostas de preços em duas vias, sendo a pri-meira devidamente selada (com um selo de expediente municl-
pai de 1S200. selo federal de 1Í00O por folha e selo de Educaçãoe Saude de ?200), para pagamento & vista, para os artigos•baixo:

Pedido n. 1.174 «2a 6* Divisão — Abastecimento (para a Diretoria Geral de Assistência — Pedido ri. 68, de 12 dcJunho de 1933, (Deposito Geral n. 27):"B—C—OOO — Capacho de coco, alto, sem barra de 0,80 x 0,45•—¦ 12 capachos — Um.
ENTREGA: — Urgente, devendo os Srs. fornecedores de-«ararem em suas propostas o prozo de entrega.
Nota: — Não serão tomadas em consideração as propostaseujos dizeres estejam em desacordo com os desta concorrência,as que não forem inteiramente datilografadas e, bem assim, as

que não tiverem os preços escritos por extonso e em algarismoseem emendas ou razuras.
Em 15 de Setembro do 1933. — Dabney Nobre Freire, Chefeaa Comissão de Compras. .-•¦•*

concorrência rr. 605 — Grupo 0
lema.

Convido os senhores interessados a apresentar no dia 21do corrente, as 14 horas, nesta Comissão de Compras, â rua Ma-' rlz e Barros n. 391-A, propostas de preços em duaa vias, sendo a
primeira devidamente selada (com um selo de expediente muni-cipal de 1$200, selo federal de 1?000 por folha e selo de educa-
São e saúde de 200 réis) para pagamento, á vista, para os ar-lügos seguintes: .

Pedido n. 46, da Diretoria Geral de Assistência Municipal —
Deposito n. 28:«Jrupo 6 — Agulha niquel de 3 centímetros — 12 agulhas —

«ma.
Grupo 6 — Agulha níquel de 5 centímetros — 6 agulhas —

tama.
Grupo 6 — Agulha níquel de 8 centímetros — 6 agulhas —

Uma.
Grupo 6 — Agulha para sangria — 6 agulhas — uma.
Grupo 6 — Alamblque vidro neutro, para agua — 1 alam-

fclque — um.
Grupo 6 — Aparelho de Mazza para colher sangue no mata-

douro — 2 aparelhos- — um.
Grupo 6 — Balões de cultura de 125 cc. de capacidade — 24

balões — um.
Grupo 6 — Balões de cultura de 250 cc de caracidade — 24

balões — um.
Grupo 6 — Balões de cultura de 500 cc. de capacidade — 24

balões — um.
Grupo 6 — Balões de cultura de 1000 cc. de capacidade — 12

balões — um.
Grupo 6 — Balões de cultura de 2000 cc. de capacidade — 6

balões — um.
Grupo 6 — Balões de cultura de 6000 cc. de capacidade — 6

balões — um. ¦¦
Grupo 6 — Balão de Kitasato de 1 litro — 2 balões — um.
Grupo 6 — Balão de Kitasato de 2 litros — 2 bolões — um.
Grupo 6 — Balão de Kitasato de 500,0 — 2 balões — um.
Grupo 6 — Bico de gás Barukessel, grande — 2 bicos —

Grupo 6 —¦ Plpota de 25 cc graduada á 1|10 — 6 plpetaa •*-

Grupo 6 — Pipeta de 10 cc. graduada a 1|1Ó — G plpotoa —

Grupo 6 — Pipeta do 5 cc. graduada a 1110 — 6 plpotoa —

Grupo 6 — Pipeta do 2 cc. graduada a 1110 — 6 plpeton —
Grupo — 6 Pipeta Jaugêes entre 2 traços de 26 cc,— 6 ph

Grupo 6 
'— 

Pipeta Jaugóes entre 2 traços de 10 cc. —¦ 6 pi-
petnh — uma. ¦'-¦ '..¦_

Grupo 6 — Pipeta Jaugóes entro 2 traços do 5 cc — 6 pi-
petas — uma. ... . » ,

Grupo 6 — Plpota Jaugêes entre 2 traços «le 2 cc —- 6 pi-
Pe BGrupo 6 — Pipeta do 1 cc. graduada a 1|100 — 24 plpetas

¦~" Giupe G — Placa do Malassez oara coelhos t? cobaias — 1
P ° 

Grupo 6 — Placa de Petri do 10 centímetros —- CO placas

Grupo 6 — Placa de Petri de 15 centímetros — 50 placas

Grupo 6 — Raquialbumlnlmetro de Slcard — 1 raqulalbuni

Griipo G — Papel filtro Chardln — 1 resmo — reBma.
Grupo 6 — Seringa de Rlcard de 2 ce. — 1 seringa —, uma.
Grupo 6 — Seringa de Rlcard tle 6 cc. — 1 aeringa — uma.
Grupo 6 — Seringa de Rlcard de 10 cc — 1 seilnga — uma.
Grupo 6 — Seringa de Rlcard de 20 cc. — 1 seringa — uma.
Grupo 6 — Suporte paro 6 tubos de ensaio — 6 suportes —

' 
Grupo 6 — Suporte para 12 tubos de ensaio — 6 suportes —

Grupo 6 — Suporte para 12 tubos de hemollse — 6 supor-

Grupo 6 — Tubo de vidro capilar, sortido desde 1 milímetro
de diâmetro até 10 mm. — 3 quilos — quilo.

Grupo 6 — Tubo para batata — 100 tubos — um.
Grupo 6 — Tubo de ensaio grande, 5 cc. de diâmetro, para

estei illsar serlngos — 50 tubos — um. -
Grupo 6 — Tubo para pesquisas de fermentação — 6 tubos

~~ 
Grupo G — Vela Chamberland F — 2 velas — uma.
Grupo 6 — Vela Chamberland B — 2 velas — uma.
Grupo 6 — Vela Senum B — 2 velas - uma.
Grupo 6 — Vela pequena de Berkfeld — 6 velos — uma.
Grupo 6 — Vidro de relógio do 6 cm. de diâmetro — 24 vi-

dl0SG7upom6 — Vidro de rologio de 10 cm. de dlnmetro — 24 vi-
lr°SGrupUom6 — Vidro de relógio de 16 cm. de diâmetro — 24 vi-
dros — um. .,

PRAZO DE ENTREGA. — Urgente. •
LOCAL DE ENTREGA — Diretoria Geral de Assistência —

Depósito n. 28. '¦ ,
Nota — Não serão tomadas em consideração as propostas

c.u1o= dizeres estejam em desacordo com os do presente edital, ns
nue não forem inteiramente dactllografadas e, bem assim, ns que
,ião tiverem os preços escritos por. extenso e em algarismos, .sem
emendas ou razuras.

Em 14 de Setembro de 1933. — Dabney Nobre Freire. Chefe
da Comissão de Compras.

CONCORRÊNCIA N.
grupo — 28

604

um.
vm.

Grupo 6 — Bico de gás Barukessel, pequeno — 2 bicos —

Charrlot para microscópio Zeiss — 1 charriotGrupo 6¦o— um.
Grupo G — Cesta para tubo de ensaio — 4 cestas — uma.
Grupo 6 — Comparador de Michaclls, completo — 1 compa-

fndor — um.
Grupo 6 — Cilindros para ratos — 2 cilindros — um.
Grupo 6 — Cilindro para cobaias — 2 cilindros — um.
Grupo 6 — Depósito parn óleo de cedro — 1 depósito — um.
Grupo 6 — Dispositivo Martin para filtraçâo — 1 dispositivo

rum.Grupo G — Frasco de Ehrlenmeyer de 125 ic. de capacidade
,*m- 36 frascos — frasco.
s Grupo 6 — Frasco de Ehrlenmeyer de 250 cc de capacidade
fi*—' 24 frascos — frasco.
! Grupo 6 — Frasco de Ehrlenmeyer de 1000 cc. de capacidade',«— 12 frascos — frasco.

Grupo 6 — Estufa para gelificação de serum — 1 estufa —
jnma.¦ Grupo 6 — Escova para lavar provetes — 12 escovas — uma.

1 Grupo 6 — Frasco de litros de tres tubulares — 6 fras:os —
frasco.

Grupo 6 — Frasco amarelo de 150 cc com conta-gotas, rolha
Chata — 21 frascos — trasco.

Grupo 6 — Frasco amarelo, rolha esmeril, 250 cc. — 12 fras-
eos — frasco.
ri . Gruoo 6 — Frasco amarelo, rolha esmeril. 500 cc. — 12 fras-
eos — rrasec.

Grupo 6 — Frasco amarelo, rolha esmeril, 1000 cc. — 12 fras-
eos — frasco.

Grupo 6 — Funil para corantes — 12 funis — um,.
Grupo 6 — Funil de 250,0 — 2 funis — um.
Grupo 6 — Funil de 500,0 — 2 funis — um.
Grupo G — Funil de 2 litros — 2 funis — um.
Grupo 6 — Garrafa de Roux de 1000 cc — 12 garrafas —

ema.
Grupo 6 — Garrafa de Roux de 500 cc. de capacidade — 24

gtrrafas — umo.
Grupo 6 — Gesso de Paris para fazer filtros — 1 quilo —

quilo.
Grupo 6 — Fio de platina grosso — 1 grama — grama.
Grupo 6 — Fio de platina fino — 1 grama — grama.
Grupo 6 — Lamina para gota, pendente — 5C lâminas —

•jnma.
Grupo G — Lamina para microscópio — 5000 P.minas — uma.
Grupo 6 — Laminulns de 20 x 20 centímetros — 1000 lamínu-

las — uma.
Grupo 6 — Micro ureometro de Ambord, para urêa no san-

gue — 2 micrens — um.
Grupo 6 — Papel de filtro Laurent Prat n. 40 — 5 pacotes— pacote.
Grupo 6 — Pinon de Carnet — 2 pinças — uma.
Grupo 6 — Pinça pnra ratos — 1 pinça — uma.
Grupo 6 — Pissete dc 1 litro para agua distilada — 2 pisse-tm — snu.

Convido os Srs. Interessados a apresentar no dia 22 do cor-
rente, ás 14 horas, nesta Comissão do Compras á rua Moriz e "ar-
.os n. 391, A, propostas de preços em duas vias, sendo a primeira
lovldamente seiada (com um selo de expediente municipal ae
1-J--00 6e o federal «le ISOOü por folha e selo de Educação, e Sou.
:lo"do'$200), para pagamonto a vista, para os artigos seguintes:

Para atendei o oficio »'. 1.841 de 29 de Agosto de 1933 — «Ia
Diretoria.Geral de Engenharia — Pedido n. 6.

2s_p_0.00 — Parafuso de aço doce (terro) Cab. boleada com
porca quadrada tipo francês — 65 x 6 — 12 dúzias — Duzla.

2S—P—000 — Parafuso de aço doce (ferro) cab. boleada eom
porco quadrada tipo francês — 60 x 7 — 12 dúzias — Duzla.

28—P—000 — Parafuso de aço doce (ferro) cab. ooleada com
porca quadrada tipo francês — 60 x 6 — 12 dúzias — Dukzia.

28—P—030 — Parafuso de aço doce (ferro) cab. chata pa
ra madeira, rosca soberba com fenda — 1" x 12 —- 12 duzia3 —

2S—P—030 — Parafuso de aço doce (ferro) cabeça chata pa.
ra madeira, rosca soberba com fenda 1" x 7 — 12 dúzias -

28—P—030 — Parafuso de aço doce (ferro) cabeça chata,
para madeira, rosco soberba com fenda — 1" x 8 — 12 dúzias.
—: Duzla. . ,

28—P—030 — Parafuso de aço doce (ferro)_ cabeça chata
para madeira, rosca soberba com feneda — 3|4" x 5 — 12 Dúzias

28—R—000 — Regadores confeccionados, cem chapa n. 24, B.
S. de aço doce (ferro) preto (para pixe), crovado e soldado
a oxigênio, com capacidado para 12 litros — 6 regadores —
Um.-

28—R—010 — Rebltes de aço doce (ferro) polido sem arrue,
ia, cabeça boleada, de 1|4" x 3i8" — 2 quilos — Quilo.

28—R—010 — Rebites. do aço doce (ferro) polido sem ar.
ruela, cabeça boleada, de i|4" x 5|8" — 2 quilos — Quilo

23—R—010 — Rebites de aço doce (ferro) polido sem ar.
ruela cabeça boleada de 114" x 1" — 2 quilos — Quilo.

Para atender o Oficio n. 1.732 — Diretoria dc Limpeza Pu.
blica e Particular.

28—C—210 — Corrente de élo direito, aço polido, com 1
interna e 114 de diâmetro de élo para transporte — 10 metros

Metro.
28—C—250 — Cravo de aço doce, polido, cabeça quadrangu-

lar CH 8 — 1.500 centos — Cento.
28—F—200 — Freio de aço polido, para animal de carroça

iguais aos adotados pela D. de Limpeza Publica — 500 freios
Um.
Para atender o Oficio n. 1.763 — Diretoria ãe Limpeza Publi-

ca o Particular de 2 de Setembro de 1933.
28—P—030 — Parafuso de aço doce (ferro) com fenda, ca.

beca chata de 1" x 8 — 24 dúzias — Duzla.
28—D—010 — Dobradlçes de aço doce (ferro) pinofixo de

3 1|2" — 50 Pares — Par.
28—F—0S0 — Fechaduras a Gorge para portas internas com

duas chaves, com jogo de maçaneta de Iotõo polido e com para.fusos, (completo) — 12 fechaduras — Uma.
Prazo ue entrega: — Urgente, devendo os Srs. proponentes

declararem o prazo de entrega.
LOCAL DE ENTREGA: — Os artigos a que se refere ac

Oficio 1.841. poderá ser entregue na Praça D. João E3berard e
os demais Ofícios, na rua Frei Caneca n. 42.

Nota: — Não serão tomadaa em consideração as propostascujos dizeres estejam em desacordo com os desta concorrência
as quo não forem inteiramente datilografadas, e. bem assim, as
que não tiverem os preços escritos por extenso e em algarismossem emendas ou razuras.

Em 14 de Setembro de 1933 — Dabney Nobre Freire — Che
fe du Comissão do Compras.

'.. 
concobbekoia n. 606 — Grupo 6

Convido os senhores interessados a apresentar no «11a 21do corrente, ãs 14 horas, nesta Comissão de Compras, á rua Ma-r1z e Barros n. 391-A, propostas de preços em duos vias. sendo a
primeira devidamente selada (com um selo de expediente muni-
cipal de 1$200, selo federal de 1$000 por folha õ selo de educa-
ção e saúde de 200.réis)' para pagamento, à vista, para os arti-
gos seguintes:

Para atender ao pedido n. 42, rie 17 de Agosto de 1933 — Dt-
retoria Geral de Assistência Municipal — Depisito n. 28:

Grupo 6 — Algodão hidrofllo, pacote «le 250,0 — 1.200 pa-cotes — pacote.
Grupo G — Algodão em rama para aparelho — 120 quilosquilo.
Grupo 6 — Agulha de níquel de 4x10, 2 cm. — 36 agulhasuma.
Grupo 6 — Agulha de niquel de 8 x 10, 5 cm. — 24 agulhas
uma.
Grupo G — Agulha de níquel de 10x10, 5 cm. — 24 agulhas
uma.
Grupo 6 — Agulha de níquel para punção lombar — 48 agu-

lhas — uma.• Grupo 6 — Agulha de platina, 6x10, 2 cm. — GO agulhas
uma.
Grupo G — Agulha de platina. 8x10, 21|2 cm. — 108 agulhas
uma.
Grupo 6 — Agulha de platina, 8x10, 3 cm. grossa, canhão,

paro seringa de 10 cc. — 84 agulhas — uma.
Grupo 6 — Atadura de gaze de 4 cm. x5 jardas — 1.200

ataduras — uma. , -'¦¦¦'
Grupo 6 — Atadura de gaze de 5 cm.x5 jardas —- 4.200

ataduras — uma. .
Grupo 6 — Atadura de gaze de 8 cm.xS lordas -— 3.000

ateduras — uma.
Grupo 6 — Atadura de gaze de 10 cm.xü lordas — 3.000

ataduras — uma.
Grupo 6 — Atadura de gaze de 12 cm.x5 jardas — 4.200

ataduras — «ma. -.. . _:,
Grupo 6 — Balão- para oxigênio revestido de brlm com ca-

pacldnde para 30 litros — 6 balões - um.
Grupo 6 — Borracha para mascara de anestesia — 6 borra-

cbas — uma. '. •__¦ ¦'-,: -.
Grupo 6 — Capacete de borracha com tampa n. o3 — 0 capa-

cote** — um.
Grupo 6 — Caixa de metal para seringa do 2 cc — 12 cal-

Grupo 6* — Caneca de agate graduada para 250,0 — 10 ca-

Grupo 6 — Caneca de agate graduada para 600,0 — 8 ca-
npne __. ii ma

Grupo 6 — Caneca de agate graduada para 1000,0 — 8 ca-
DMfls —¦* uma

Grupo 6 — Caneca de agate graduada para 2000,0 — G ca-
necas — uma.

Grupo 6 — Cuba de agate reniforme de 25 x 13 — 20 cubas
uma.
Grupo 6 — Cuba de agate quadriculada de 24 x 16 — 20

cubas — uma. . . . _.
Grupo 6 — Cuba de agate quadriculada de 27 x 33 — 15

cubas — uma.
Grupo 5 — Cuba de agate quadriculada de 32 x 25 — 10

cubas — uma
Grupo 6 — Cuba de agate quadriculada de 23 x 28 — 12

cubas — uma.
Grupo 6 — Cuba de agate redonda de 30 cm. de diâmetro,

para suporte — 12 cubas — uma.
Grupo 6 — Caneca de louça graduada para 1000,0 — 6 ca-

necas — uma.
Grupo fi — Caneca de lo_rÇa graduada para 2000,0 — 4 ca-

neca_ — .uma.

Grupo 6 — Copo-de vidro graduado para 1G.0 — 12 coposuui.
Grupo 6 —- copo do vidro gradundo para 30,0 —* 12 coposum.
Grupo 6 —- Copo do vidro graduado para 60,0 — 10 coposum.
Grupo G — Copo do vidro graduado parn 250,0 — 12 coposum.
Grupo 6 — Copo de vidro graduado para 500.0 — 10 coposum.
Grupo 6 — Copo de vidro graduado para 1000,0 —• 4 coposum.
Grupo G — Compadre de vidro — 3G compadres — um.Grupo 6 -— Comadre de agate em fôrma de pa — 20 coma-dres — uma.
Grupo 6 —- Crlna do Florença grossa, tubo grando — 120tubos — tubo.
Grupo 6 — Flo de cat-gut grande n. 00, tubo*-grande — 240tubos — tubo.
Grupo 6 -?- Flo de cat-gut grande n. 1, tubo grande — 360tubos-i — tubo.
Grupo 6 — Fio de cat-gut grando n. 2, tubo grando — 240tubos —.tubo.
Grupo 6 — Flo de cat-gut grande n. 3, tubo grande — 120

tubos — tubo.
Grupo 6 — Fio de soda Trlolet cu Leclerc n. 00, tubo grande3G0 tubos — tubo.
Urupò 6 — Pio de seda Trlolet ou Locleic n. 0, tubo grande360 tubos — tubo. ,
Grupo 6 — Fio de seda Trlolet ou Leclerc n. 1, tubo. grando420 tubos — tubo.
Urupò B — Fio de seda Trlolet ou Leclorc n. 2, tubo grande280 tubos — tubo.
Grupo 6 — Funil de vidro para 15,0 — 8 funis — um.
Grupo 6 — Funil de vidro para 30,0 — 10 funis — um.
Grupo 6 — Funil de vidro paru 60,0 — 10 funis — um.
Grupo G — Funil de vidro para 150,0 — 8 fuma — um.
Grupo 6 — Funil de vidro para 250,0 — 10 funis* — um.
Grupo 6 — Funil de vidro para 600,0 — 6 funis — um.
Grupo 6 —- Funil de vidro para 1000,0 — 6 titnis ,*r um.
Grupo 6 — Funil de vidro para 2000,0 — 4 funis — um.
Grupo 6 — Funil de metal para tubo Fouchnt — 6 funis —

um
Grupo 6 — Grau de louça para 250,0 — 4 graus — um.
Grupo 6 — Grau de louça para 500,0 — 4 graus — um.
Grupo 6 — Grau de louça pura 1000,0 — 2 graus — um.
Grupo 6 — Grau de vidro para 250,0 — 4 graus — um.
Grupo 6 — Grau de vidro para 500,0 — 4 graus — um.
Grupo 6 — Gesso para aparelho — 200 quilos — quilo.
Grupo 6 — Gaze hldrofila J«;nson Bellevls para pacote de

100 jardas — 150 pacotes — pacote.
Grupo 6 — Irrlgador de agate para 2 litros — 24 Irrigado-

res — uin.
Grupo 6 — Luvas de borracha americana n. 7 — 60 parespar.
Grupo 6 — Luvas de borracha americana n. 7112 — 240 parespar.
Grupo 6 — Luvas de borracha americana n. 8 — 100 parespar.
Grupo 6 — Pilulelro — 2 pllulelros — um.
Grupo 6 — Pinça Ko<!her, tamanho médio — 36 pinças —

uma.
Grupo G — Pinça para colocar agrafes — 12 pinças — uma.
Grupo 6 — Pinça para retirai agrafes — 10 p.nças — uma.
Grupo 6 — Sparadrapo de 4" x 6 jardas — 350 carreteis —

carretei.
Grupo 6 — Sparadrapo de 3" x 5. Jardas — 250 carreteis —

carretei.
Grupo 6 — Tarlatana Johonson Jersey de 100 jardas e 90

centímetros de largura — 15 pacotes — pacote.
Grupo 6 — Talas de papelão para aparelho — 4000 talas —

uma.
Grupo G — Termômetro clinico prismático de um minuto

Costella ou Perltens — 60 termômetros — um.
Grupo 6 — Ventosas de vidro, tamanho médio — 60 ventosas
uma.
Grupo 6 — Vidro amburguês para 260,0 — IS vidros — um
Qrupo 6 — Vidro amburguês para 60U,U — 24 vidros — um.
Grupo 6 — Vidro amburguês para 2UÜM — 10 vidros — um.
Para ateender ao pedido n. 43, ttt? 17 de Aynxtú dc 1933, da

Diretoria Geral de Assistência — Deposito n. 28:
Grupo 6 — Sonda bout-coupé ns. 10 a 22 — 13 sondas —

uma.
Grupo 6 — Sonda bout-coupé ns. 18 a 20 — 2 sondas — uma.
Grupo 6 — Sonda uout-coupe Nelatou ns. 10 a 20 — 11 sondasuma.
Grupo G — Sonda exploradoras de Guyon ns. 10 a 22 — uma.
Grupo 6 — Condutores para dilatadores metálicos de Guyon

6 condutores — um.
Para atender ao pedido n. 44, de 17 de Agosto de 1933, da

Diretoria Geral de Assistência Municipal — Depósito
n. 28:

Grupo 6 — Cápsulas amllaceas u. 0, caixa de 1000 — 30
caixas — caixa.

Grupo 6 — Compressor (jogos) — 4 compressores — um.
Grupo 6 — Farniucopéa Brasileira — o livrai — livro.
Grupo 6 — Formulário Ohernoviz — 6 livros — livro.
Grupo 6 — Formulário Dorvault — b livros — livro.
Grupo 6 — Incompatibilidade». — 5 livros — livro.
Grupo tí — Laminula de 2U x 20 — 5000 lami-uias — uma.
Grupo 6 — Laminulu «le 24 x 24 — 60U0 lan,n.uias — uma.
Grupo 6 — Laminuia de 32 x 24 — 3000 lau.inuia — uma.
Grupo b — Lata de 30,0 para pomada — 120u latas — uma.
Grupo tí — Lata de tiU.O para pomadn — 600 latas — uma.
Grupo 6 — Sinônimos — B livros — livro.
PRAZO DE ENTUi-üA — Urgente, devendo os senhores pro-

ponentes declarar o prazo de entrega.
LOCAL DE ENTREGA — No Deposito n. 28, da Diretoria

Gerai de Assistência.
Nota — Não serão tomadas em consideração as propostas

cujos dlzereb estejam em desacordo com ob do presente editai, as
que não forem inteiramente dactilogratadas e, neni assim, as que
não tiverem os preços escritos por extenso e em algarismos, sem
emendas ou razuras. .

Em 14 de Setembro de 1933. — Dabney Nobre Freire, Chefo
da Comissão de Compras.

DIRETORIA DE ESTATÍSTICA E ARQUIVO
EDITAL

1* SecçAo
Fornecimento oriual de. dados estatísticos dos estabelecimentos

particulares de ensino

Torno publico, pelo presente edital, de ordem do Sr. Dire-
tor e de acOrdo com o decreto n. 3.141, de 21 de Setembro de
1926 aue até o dia 30 do corrente mês, todoa oa responsáveis pelos
estabelecimentos particulares :ds ensino, de qualquer grau e na-
-ureza existentes uo DUtrito Federal, são obrigados a fornecer á
üstatistica Municipal, no edifício da Prefeitura, á Praça da Repu-
ollca n. 140, as indicações constantes do questionário abaixo, in-
dependente de qualquer comunicação ou informação anterior á Di-
retoria Geral de instrução ou a qualquer outra repartição.

Ae respostas poderão ser remetidas pelo correio, em carta re-
listrada, valendo o recibo postal- como prova da remessa.

Esta Diretoria fornecerá formulas idênticas ao questionário
abaixo transcrito a todas os pessoas que as preferirem o qulze-
rem entregar as respostas no respectivo protocolo, na 2* Secção
tArquivo) de3ta Diretoria.V.rr QUESTIONÁRIO

(PABA MUS EXCLUSIVAMENTE ESTATÍSTICOS)
Denominação'do estabelecimento (quando houver) 
Sede:
Ano da fundogão: .*
Externato? •  
Interuato?   
Sxternato e lnternato? 
Sómento para o sexo masculino? ....
Somente para o sexo feminino?  *
Para ambos os sexos?
Curso diurno? 
Curso noturno? *.. •¦*
Curso diurno c noturno?

MATRICULA REAL, EM 1933 (SEM CONTAR OS ELIMINADOS
OU EXCLUÍDOS). ATE' O DIA 1» DE SETEMBRO

Masculinos 
Numero dc alunos, em 1933 (total) Femininos 

Total

DISCRIMINAÇÃO POR CURSOS

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
EDITAL V V

Senhores superintendentes Uo educação elementar ,rea tiii-e.oit-.s uo escola. c sonho.
Diante dus disposições «Io dcci-cto n. 4.88*. de « ttembro de llliia, n.giiiinis uiodlllcuçóos «iue se Unharia n S,>

siiiiiit) no sitiicuui escolar do Distrito Pcuerul, se intorn, t(*
,1,1,n.l.v:iiii,-iii,- uo nosso estatuto ICglII, uu-mintlo.„,. ,,• -'*l'Mln
soveis nltcruçocd sigiiiiiiolivii.s no exercício ale variou eartln ""'
colmes o nu eompiecusóo de suas atriouiçucs o luiiçues **

O decreto, como era natural, reieiiu.so expressamás novos lunçucs creados — «io siiperintcnueiitc c tidcntai "u
(leixoiit.o apiiuos imp.M.ins as íiioilifiençõcs trazidos ,', V."' •""
de diretor t.e eseont. "inçiu»

Xio» moullicuçuos correspondem muls ao retonlieciuienin
importância que unha íísuuuí.iiuo essa função, eni foce das ,iiciicias üo oscoiii reiiovaitii e progressivo «lue oc vem «rocui-iiimplantai* no Distrito l-eitcnu e da própria iioliueo àtlmini»,, "
tiva «io i)r;i.iinii-.,,-iiit) de Euueuçõo, uo quo Uo inovações taiírtliiziiliis, c\pi'i.'Ss:iiiic!HC, peia lei. ' "llru*

Com eleito, uesUe qiic assumimos a ilircçoo u tomamos n íso im iiiOas a* práticas uo sistema escolar Uo Distrito, vct-ii ,•mos, com sotisiaçuo, tino a posição Ue "Uirctos de escom" viiii,sentiu, uni a dia, iecoiiiiecn.ii como uma pusiçòo Ue largas ..-\
btiiçoi-.s e ale grande auiouonuu administrai.via. Durante o_!aittoi.s ano» experimentamos a realiuaúe Uussa primeira observo!
ção o a vimos, ressalvadas us oxcoçües inevitáveis, conr.r-iiiiii
om todoá o.s casus ale maior alcsloque. a

A reorganização Uccrmauu vem, ugora, tornar intcgraioien
to possível a pos.çao do mia impai, lianeio fluc ais lotos v,n,i™l
inii.cniiuo pará i uíietor ue escoía. havia, eiu realidade, duas ul.lernativas pará tal posição., Ou esse diretor seria uma siiumeà
autoridade aumii-.isiiativa, "strictu.sensu", em rigor o tlu-,!,,,»
tio prouio oicoiar; ou a autoridade técnica o administrativa sol,cuja responsabilidade correm lonas as atividades escolares
sejam «lo ensino, .sejam de educarão, sejam de simples admi'nistração. ..."

_' para esta última fôrma que so inclinou claramente u le
gisiailor. <J diretor Ue escola ó logo depois Uo superintendente
a maior autoridade escolar, iiiveoutlo, por isso, tie luuçoes exc'.eiuiva.s ale aiireçáo Ua esvoia e Uo seu ensino. E a suo outono
mia aiiip.iou.bo na proporção cm quo so estendeu o área imeirctiiihciiçoes, cm comparação com a dos antigos distrito» us*colares, o se caracterisou cm plano de "superintendência", o nuodo inspeção, a autoridade imediatamente superior. ' 

PiM.Uos e estabelecidos a política e os plnnos do trabalho osioiiirindicados e sugeridos os processos c métodos, dentro du uniria'.ue indispensável uo sistema, u arca de execução, pcritericauitinte, se desdobra entre superintendentes e diretores, cabendo _estes, ainda mais «me àqueles, a responsabilidade imediata oa.iréia do trabalho e do seu desenvolvimento, rendimento e „flciência.
A dificuldade de ver, com toda u clareza, esta nova situa,

ção provém, sobretudo, de não estarmos inteiramente familia;r.zat.os com o progressivo desenvolvimento tle Itõas técnicasuniformes de educação. Está sempre a nos pnt-atei, que se ta,Íamos em "autonomia", em "autoridade executiva", cm "õotier
«le decisão", no âmbito escolar, significamos arbítrio ou,"pelo
monos, "poder para resolver diversamente situiieties ida'nrtò„a»

Jabdins de Infância
Masculinos
Femininos

Total 
Curso primário Curso secundário Curso profissional

Menoiies de 14 anos:

Menores de 6 anos

Masculinos
Femininos . 

Total
Maiores de 14 anos:

Masculinos
Femininos' Total

ALUNOS QUE COMPLETARAM O CURSO DE 1932
t7urso primário Curso secundário Curso profissional

Menores de 14 anos:
Masculinos 
Femininos

Total 
Maiores de 14 anos:

Masculinos •
Femiuinoa . . , .•• •• •••••• •* •<¦>••

Total

NUMERO DE PROFESSORES EM 1933
Curso primário Curso secundário Curso profissional
Homens
Mulheres
Total

Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1933.
Assinatura do Informante responsável.

Diretoria de Estatística'e Arquivo, 1*. Secção, 1" de Setein-
bro de 1933. — Hilãebrando M. Silva, Chefe de Secção..

BIBLIOTECA MUNICIPAL
AVISO

A Bibltotheca Municipal tendo adquirido as obras mais mo
dernas sobre todos os assumptos. acha-so franqueada, ao oublico
aos diaa uteir- das 11 ás 20 horas. _¦'--_¦. ,,.,,...

Rto de Janeiro. 1." de Julho do 1933. s-> Edgard James FUho

E' necessário, porém, modificar semelhante compreensão
tios problemas escolares. Muito t]uanto a alguns «lêles, bastante
quanto ú maioria, e gradativamente quanto a todos, eonieva,
mos u possuir princípios gerais, normas aproximadas e fcíii.'.
cas por vezes precisas paro resolvê-los uniformemente ou taiuLvalentemente.

A autoridade escolar posta em condições de executar os ols,
nos de educação, promover o melhoramento dos inetodos, "au-
montar a eficiência do aparelho escolar e resolver problemasemergentes oil habituai.', tia escola, deve estar provida aos,conhecimentos c das informações indispensáveis ao exercício
desse conjunto dc atribuições, do mesmo modo que o médico
está armado para os problemas de sua profissão.

Afastadas, pois, variações contingentes ús circunstancias oc
particularidades pessoais ou dc atitudes — e isso nicsmu pelaatenção que hoje so dá á pcrsonalidaac c disposições do edu-
eiidoi- jú se vai corrigindo — 6 dc esperar que o verdadeiro dl*
retor de escola venha a exercer a sua lunção com a uniformitluilr*
progressiva com «íue os "profissionais" exercem os seus respe-
ctivos cargos nas suits diferentes esferas ale ação.

A compreensão, os conhecimentos, o tirocinio, a cultura _-
pecializada enfim de um diretor, deve ser da mesmo natureza tia
do superintendente, esta apenas mais larga e mais profunda, por
isso «jue lhe cabe auxiliar os diretores no «¦iinipriincmo de suas
atribuições. Foi, cm vista disto, que o decreto recente manteve
as condições de provimento do lugar de superintendente, pelu
escolha dentre os diretores «le escola.

Dir-sc-á, porém, que tal definição de posições entra em con-
flito com a dos orientadores, cargo novo agora creado, cora atri-
buieões marcadas, e para cujo provimento se permite a inseri-

ção ile diretores «le escola, como candidatos.
Se um diretor de escola pôde ser candidato a orientador, ê

«jue este cargo é mais alto. Tal interpretação é excessivamente
simplista. O cargo de orientador nem é mais alto, nem inais
baixo do que o de diretor de escola; é, apenas, "diferente', o
poderíamos «lizer, paralelo. E* um "cargo de ensino", exigintlo,
por isso, todas ns qualidades do professor de classe, maior e
mais ampla cultura especializaila e dótes pessoais para orien.
tar e assistir outros professores. A sua arca tle ação, embora
comum, em parte, com a do diretor de escola, é mnis especifica
podendo, assim, se exercer com mais minúcia, maior atenção o
maior eficácia.

A complexidade e multiplicidade dc aspectos da função do
diretor condiciona uma atuação menos profunda e minudento
no parte dc ensino, propriamente «lito. E com essa circunstan.
cia se ajusta plenamente a autonomia didático do professor tie
classe, agora assistido c guiado pelos orientadores, verdadeiros
especialistas nos problemas concernentes a cada serie ou grau
do ensino. A tais especialistas caberá estudar, assistir, verifi.
car e auxiliar o desenvolvimento do trabalho escolar, de qae é
responsável, no final das contas, o diretor da escola.

Pois que, permitiu a administração a inscrição de diretorea
para esse lugar? Pelo mais lógico dos motivos. O lugar «le dire.
tor de escola era, até ontem, um lugar não «le "especialização",
mas de "promoção" «lc magistério. Dal haver, rumo é natural,
muitos diretores de escola, que nâo se acham n«> cargo por ve-
cação, tendência ou cultura especializada, mas porque esse era
nm dos cargos obrigatórios da carreira.

Unificadas as classes do magistério, iniciada a transformo.
ção do cargo dc diretor cm nm mister especializado — espera.
mos poder providenciar para que se tornem mais reais essas no.
vos condições do cargo — estava dentro da própria necessidade
alo ajustamento planejado, permitir que elementos «le valor fio
corpo de diretores, mais inclinados pelas suas tendências pessoais
ou pelas suas preocupações de estudo, ás. funções de orientador,
viessem procurar nesses lugares o seu pleno desenvolvimento
profissional.

O lugar de diretor «Ie escola é o primeiro degrau da carrer-
ra do administrador escolar, isto é. o educador qnv se sente com
capacidade e gosto para executar e realizar a obra educacional
em toda n sua complexidade. O lugar de orientador é o mal»
alto posto de magistério e de ensino, isto é, do educador que as-
cendeu na sua carreira do professor até ã posição de orientai'
e assistir a outros professores, diretamente na sna "obra dc
ensino". .,-. ,:' ' :, '.

Qual dos cargos o maior? Ninguém o pode dizer. Ambos
td-in grandeza própria e exclusiva. O diretor de uma escola exer*
ce um cargo de imensa responsabilidade e de grande projeção.
O professor, pela sua atuarão mais direta sobre os alunos, nma
influencia, menor em extensão, talvez, mas ainda mais pre
funda. O orientador participa dessa segunda influencia, apua
exerce especialmente sobre o magistério, a quem deve anxiliai-4
inspirai' e melhorar, .

Muito teremos que no-? aperfeiçoar parn que todas essas tale
cões so exerçam em colaboração completa e acabada. Vamos ,i»
com o caminho em meio. E o essencial ê perceber que qualque-.-
atrito ou conflito, 6 um defeito dos orgnos "Individualmente ,
e não do organismo total. Esse desempenhara todas as funções,
so aqueles órgãos foreni sadios e eficientes e nào poderá aes*
empenhar nenhuma se algum «los orgõos quiser, por veleidade.
iniustifiçada, tomar a função alheia, perturbá-la. ou exercer a
sua própria, sem levar cm conta a existência das demais.

Articulação, bôn vontade, cooperação, nao podem faltar ao.
educadores do Distrito Federal para conduzirem a bom termo,
com êxito c co-=n felicidade, o nperfeiçoomento do "sistema ea-
cular a que servem, rom a inteligência e a dedicação de toaos
reconhecidas.^ 

^^ a dWrir estai
palavras, que visam trazer os esclarecimentos. fl^f^S^
ieis sobro um los pontos novos do recente decreto dc consolida-
cão tíorganização técnica «lo Departamento de EduracS').

Distrito Federal. 19 de Setembro de 1053. —* AMSIO
SPINOLA TEIXEIRA, Diretor Geral.

Superintendência de Educação Musical e Artística
EDITALj

CURSO DF. PREPARAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE ENSINO DE -«us'^-*,..

Srs Professores designados para os Cursos de ãeclamaçoa'rítmica, 
califasla e canto orfeonteo: _,-,.«.

Comunico-vos que, na próxima quinta-feira, da 21 do coir..*.
to, não se reatarão os Io e 2o Cursos, devido ao funcionamento
das Escolas Primarias nesse dia; ...

Distrito Federal. 18 de Setembro de 1933. — (a) H. ri»*
Lobos, Superintendente.

EDITAL
CURSO BE PREPARAÇÃO 1! APERFEIÇOAMENTO DE ENSINO DE MU61CÍ

Srs. Professores inscritos nos 3o e 4° cursos: ,
Comunico-vos que devido ao funcionamento das escolas pr.*

marias na próxima quinta-feira, dio 21 do corrente, ficam Isentos
do comparecimento os. professores do magistério inscritos nc* *
e 4" cursos eendo, porém., obrigatória a presença das Esperta *•
¦zadas em Musica para o ensaio da Mlesei em Ação de graças, peta
aniversário do Exmo. Sr. Dr. Pedro Ernesto, DD. Interventor
d° 

^ensaio será&feito das 10 horas ás 12, no Teatro João Cae*
tan°DIstrito 

Federal, 18 de Setembro do 1933.. — (a) B. Villa-
Lobos, Superintendente.

EDITAL
BRS. MEMOnbS DO "ORFEÂO DE PROFE3SOBPE9"'.
Comunico-vos que na próxima quinta-feira, 21 do corrente,

ás 10 112 horas, será feito o ensaio do Orfeão de Professores,
para preparo do programa a ser executado pelo Orfeão e Orques-
tra Villa-Lobos, no próximo dia 25 de Setembro, ás 10 horas, na
Igreja da Candelária, por ocasião da missa em ação de graças
pelo aniversário do Exmo. Sr. Dr. Pedro Ernesto, DD. Interven*
tor do Distrlcto Federal.

O programa a ser executado é o seguinte:
I — Entrada — Orquestra.

II — Kyrie — Josô Maurício (Coro a Seco).
III — Ave Maria — Barroso Netto (Coro a Seco).
IV — Padre Nosso — II. Villa-Lobos (Canto e Orquestral —

Sylvlo Salema.
— Manosolfo — Cora.¦;_ -VI •— Sanctus — Papa MarcelU —¦ Paleatrln» —* Orfeft*.
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vil — Benedlctus — Papa Marcela — Palestrlna — Orfeilo.
vil — Agnus Dol — Papa Marcoll! — Palestrlna — Orfeao.,y  Salda — Orquestra Vllla-Loboe.
Solicito aos Srs. Orfeonlstaa quo compareçam com na rcapç.

Ctiv'comunlco"vos, outrasim, quo as auotan referentes ao ultimo
,.nnrerto no Instituto Nacional do Mustca. ainda nüo recebidos,
d»rto distribuídas peloSr. Tetiour elro, depois do amanhft, 21 ao
corrente, das 9 1|2 ás .10 1|4 horaa, na Secretaria do Orfeao, no
í>,(ro João Caetano.

Distrito Federal, 15 de Setombro de 1933. — H. TillaLobo»,
Diretor Artístico.

Divisão de Obrigatoriedade Escolar e Estatística
EDITAL

Srs. Mbmdbos da ComishAo fo; a min adora do ooncumo de De-
xiio Artístico e Industriai.:

Solicito vuaso compareclmento A Sédo desta Superlntendcncla,í, iõ horas do dia 21.
Distrito Federal, 13 da Setembro de 1933. — (a) Faria Odes,

Snporlntendeute.
EDITAL

Sus. Membros da ComissAo examinadora do Concurso de Mo-PEl.AGEM :
Bollclto vosso compareclmento & Séde desta Snperintendenciu,

t, ]5 « 1|2 horas do dia 21.
Distrito Federal, 19 do Setembro de 1933. — (a) Faria Góes,

Superintendente.
EDITAL

Guahda-iitros em estabelecimento de ensino profis-MO JJAL:
.Solicito vobbo compareclmento li Séde desta Superinteudencia,

gyn, 21; ás 15 horas, para objéto de serviço.
Distrito Federa), 19 de Setembro de 1933. — (a) Faria Góes,

Superintendente.
Superintendência de Educação Secundaria, Geral

e Técnica c Ensino de Extensão
ESCOLA "AMARO CAVALCANTI"EDITAI,

Sm. Membros do Conselho Técnico.
Convoco-vos para uma reunião a realizar-se nesta Escola ns,«roxima sexla-teira, dta 22, áa 1.0.30 horas.
(a) Marta Junqueira Schmidt, Diretora

Superintendência de Educação Elementar
li* crncuNSCRiçAO

Srs. DiKETonEs:
Peço vosso comparecimento, quinta-feira, 21 do corrente, rs1# horas, na péde da Superintendência — Escola Augusto de Vas-

concò|los, antlea 1* mixta do 25' distrito, á rua Augusto dc Vas-conceitos n. J30.
Distrito Federal. IS de Setemro de 1933. — Aguiar Garcej Siiprrimeiidente19" CIRCUNSCHIÇAO ELEMENTARdespacho no sn. superintendente
Nadrr da Silva Lixa — Concedo o afastamento.

O FORO

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

86' SESSÃO, KM 20 BE SE-
TEMBRCt. BE l.'o3

Prcsidcncia cio Sr. 'Ministro
Edmundo Lins. Procurador Ge-
ral da Republica, o Sr. Ministro
Bínto dc Faria. — Sub-Secrelá-
rio, o Sr. Pr. Tlicopliilo Gon-
çalves Pereira.

A's doze horas e trinta mmu-
tos abriu-sc a sessão, 'achando-.se
presentes os Srs. Ministros Her-
meneçildo de Barros, Artliur RI-
beiro. Firminò Whitaker Filho,
Flitíio Casado, Laudo de Camar-
fro Costa Manso e o Sr. .Tuiz Fe-
deral Octavio Kelly.

Deixou de comparecer, por se
achar em goso do licença, o Sr.
Ministro Rodripro Octavio. e os
Srs. Ministros Eduardo Espinola
e Carvalho Mourão. com causas
justificadas.Foi lida o aprovada a âta rta
lessão anterior o despachado
todo o expediente sobro a mesa.

O Sr. Presidente deu co-
Khecimento ao Tribunal do Ofi-
eio do Senhor Secretario da ] 0r-
Sub-secção da Ordem dos Ad-
vogados Brasileiros em Amparo,
enviando copia da *»?'• da reuni&o
ria Diretoria, na qual vem consi-
gnadas expressões de congratu-
laçòcs ao Supremo Tribunal Ke-
deral pela escolha do Sr. Dr.
Costa Manso para Ministro do
mesmo Tribunal.

JULGAMFr "TOS

Conflitos de jurisdição:N*. 0S4. — D. Fede-'. (Em-
bargon) Art. 9. 3 Io do Decreto
n. 20.106. do 19S1. — Relator o
Sr. Ministro Artliur Ribeiro. •-
Embargante: Dr. Álvaro Galdel-
ra. — Não conheceram dos em-
bargos por serem incabivela,
Unanimemente.

N. 098. — Plauf. — Relator o
Sr. Ministro Hermenegildo de
Barros. — Juizes da turma os
Srs. Ministros Artliur Ribeiro,Firmino Whitaker Filho, o Sr.
Juiz Federal Octavlr» Kelly e o
Sr. Ministro Plínio Car^dK Sus-oitante: o Juizo Federal da Se-

do Piauí. Suscitado: o Trt-
bunal de Justiça do Estado. Jul-
param procedente o conflito e
competente a justiça local, una-
aimemeiite.

Agravos do petição:X. S.Tii;. — Klo de Janeiro, —
Helalor o Sr. Ministro Plínio
Casado. (Embargos) Embargan-tes: Augusto José CorrCa e sua
mulher c outro. Embargada: uPazenda Nacional. Rejeitaram intimiue os embargos, unanime-inente.

X. 5.9511. — Ceará — RelatorSr. Ministro Eaudo de Camar-
ko. Juizes da turma, os Srs. Ml-
nistros Corta Hçrmene-
çildo de Barros, Artliur Ribeiro,Firmino Whitaker Filho. Recor-rente: ex-oficio: o Juifc Federal.Agravante: a Fazenda Nacional.Agravada: Carlos Eugênio doSousa. — Rejeitada a preliminarde nào se conhecer do agravo
por mio t'»r sido citada a leiofendida, contra o voto do Sr.Ministro Arthur Ribeiro: de me-<riUs: negaram provimento aorecurso e ao agravo, unanime-tnente.

•V. 9.958. — S. Paulo. — Re-'ator o Sr. Ministro Hermenegil-do d$ Uarros. Juizes da turma,os Sre. Ministros Arthur Rlbel-ro, Firmino Whitaker Filho, oWr. Juis Federal Octavio Kelly eo Sr. Ministro Plínio Casado. —
Agravantes: Pedro Junqueira da
Costa e sua mulher. Agravada:Fazenda Nacional.Conheceram do açravo e ne-
caram-lhe provimento, unanime-mente.

N. i.960. — D. Federal. Re-lator o Sr. Ministro Firmino"Whitaker Filho. Juizes da tur-*na, o Sr. Juiz Federal OctavioKelly e os Srs. Ministros PlínioCasado, Laudo de CamarjroCosfa Manto. Agravante: Car-mo .ou Carmine Yillardi. Agrava-
a Fazenda Nacional. Preli-r.iinarmente, nâo conheceram dofcravei por ter sido interpostof6ra do prazo legal, unanime-mente.

Recursos extraordinários:-V. 1.6S3 — S. Paulo. — Ke-Utor o Sr. Ministro Arthur Ri-leíro. Reviaores. os Srs. Minis-troa t-audo de Camargo e Plinio°isado. Juizes da turma, os Srs.
^Tústro ilermenegildo de Bar-ios o Sr. Juiz Feder"! OctaviuKelly. — Recorrente: a Fazenda

Kstado de S. Paulo. Recor-rida: The São Paulo RaihvayCompanv Limited. Adiado o jul-lamento por serem impedidos os
Srs. Ministros Cosia Manso e
Mnwino Whitaker Filho e assimnâo haver numero para julgar orecurso extraordinário.

K. *.434. — V. Federal., —

Relator o Sr. Ministro Rerme-negildo de Barros. Re visores osSrs. Ministros Arthur Ribeiro efirmino Whitaker Filho. — Jul-fces da turma o Sr. Juiz FederalOctavio Kelly e o Sr, MinistroPlinio Casado. Recorrente: o Ks-polto de Wllliam Lowry. Recor-rido: Tlie Nacional City Bank ofNew York. Preliminarmente nâoconheceram do recurso extraor-dinario por nâo ser caso dele,contra o voto do Sr. MinistroArthur Ribeiro, que nâo conlie-cia do mesmo recurso, mas pelofundamento de ter pido inter-
posto fúra do prazo legal.

N. Í.152. — S. Paulo. — Re-lator o Sr. Ministro Hermene-
gildo de Barros. — Kovisores osSrs. Ministros Arthur Ribeiro oFirmino Whitaker Filho. Juizesda turma o Sr. Juiz Federa!Octavio Kelly e os Srs. MinistrosPlinio Casado, Laudo de Camar-
go o Costa Manso. Recorrente:
S. Paulo Raihvay Company, Ll~mited. Recorrida: a Fazenda doEstado de S. Paulo. Adiado n
julgamento por serem impedidosot. Srs. Ministros Costa Manso,Laudo de Camargo e assim nâohaver numero legal para julgaro recurso extraordinário.

N°. 2.496 — S. Paulo. Relatoro Sr. Ministro IíermeneRildo de
Barros. Revlsores os SonhoresMinistros Arthuli Ribeiro e
e Firmino Whitaker Filho. Jul-7.es da turma, o Sr. Juiz Fc-
deral Octavio Kelly e os Srs. Ml-nlstros Plinio Casado. Prellml-narmente nâo conheceram do ro-curso extraordinário por não ser-
caso dele, contra os votos do Sr.
Ministro Arthur Ribeiro e o Sr.
Juiz Federal Octavio Kelly, quodele conheciam com fundamento
na letra C da Constituição Fo-
deral. Impedido o Sr. Ministro
Costa Manso.

Revisões criminais.
N. 3.342. — D. Federal. Ro-

lator o Sr. Ministro H^rmeneçjl-
do de Barros. Revigores os Sr».Ministros Artluir Ribeiro o Cos-ta Manso. Juizes da tur.sin, oSr. Ministro Firmino Whitaker
Filho o o Sr. Juiz Federal Octa-vio Kelly. Peticionario: ServuloPereira de Oliveira. Deferiram u
pedido para absolver o pcticiOâia.-rio. contra os votos dos Srs. Ml-
nlstros Hermenegildo de Barro»
e Arthur Ribeiro, que indeteriam
o podido.

N. 3.376 — D. Federal. Rela-
tor o Sr. Ministro Hermenegildo
de Barros. — Revisores os or.í.
Ministros Arthur Ribeiro e B'ir-
mino Whitaker Filho. Juizes da
turma o Sr. Juiz Federal Octa.
vio Kelly e o Sr. Ministro P.l
nlo Casado. Peticionario: Gentil
Moreno Alves Brasil do Nasci »
mento. Deferiram o pedido pará
Cazer as reduções pleiteadas polo
peticionario, contra os votos dos
Srs. Ministros Hermenegildo do
Barros o Plinio Casado que indo
teriam o pedido.'

N. 3.412. — D. Federal. —
Relator o Sr. Ministro Herme-
negildo de Barros. R.evl3ores os
Srs. Ministros Arthur Ribeiro e
Firmino Whitaker Filho. Juizes
da turma o Sr. Juiz Federal
Octavio Kelly e o Sr. Ministro
Plinio Casado. Petlclarlo: Anto-
nio de Castro. Indeferiram o pe-
dido de revisão, contra o voto do
Sr. Ministro Firmino Whitaker
Filho que ao mesmo deferido pa-
ra absolver o peticionario.

N. 3.439. — D. Federal.
Relator o Sr. Ministro Herme-
negildo do Barros. Revisores os
Srs. Ministros Arthur Ribeiro e
Firmino Whitaker Filho. Juizes
da turma o Sr. Juiz Federal
Octavio Kelly e o Sr. Ministro
Plinio Casado. Eziqulel da Costa
Pereira. — Indeferiram o pedido
contra os votos do Sr. Ministro
Firmino Whitaker Filho e do Sr.
Juiz Federal Octavio Kelly que
o deferiam para desclassificar
delito do 5 1° para o § 2" do ar-
tigo 294 do Codigo Penal.

Encerrou-se a sessão ils 16 ho-

do Janeiro, o Dr. Eugênio do
Sauia Brandão, som deixar tes-tamento, nfitendentes ou doscon-dontes eomhecldoe, fonum cr» souflbens arrocadados por esto Jul-zo. Pelo quo cito e chamo apsherdeiros do dito finado ou a
quem Interessar possa a dita. ar-rocttdaçfio a comparecerem nostoJuízo no prazo acima' marcadoafim de requererem o quo Í6r abom de «ou» dlroltos. 10 paraquo a noticia chegue ao conhe-cimento do todos mandol passaro presente « mais dois de IgualtoOr quo serão publicados o ati-xados na forma da lei. Dado o
pastado noa 21 do JuUio do 1933.iKu Antonlo Nunos de Aguiar,oscrlvtto o êicrévl¦ Álvaro Mou-tlnlio ICibeiro da Costa.

ÍC 24207
JUÍZO DE DIREITO DA" SE-
C.UNDA A'ARA DE AUSENTKa
De convocação dá Interessados do

ausento Álvaro da Costa
Quinta Ferreira, com o pra-zo de 360 dias, na formí*
abaixo.:

O Doutor Álvaro Moutiníio RI-
boiro da Costa, Juiz de Direito
em exercido da Segunda Vara
de Ausontes desta Cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presenteedital de convocação de Interes-
nados com o prazo do 360 diaf
virem ou dele conhecimento tl-
verem que por este Juizo foi ar-
recadado o quinhão pcctencenteao herdeiro ausento Álvaro da

Costa Quinta Ferreira, quo lhe foi
partilhado no inventario de seu
falecido pae, Jose da Costa Quln-•a Ferreira e constante de uma
quarta parte do prédio e respe-
ctlvo terreno á rua da Concel-
ção n. 55 e 67 e nove cem àvos
do prédio e respectivo terreno A
rua Barão de São Fells n. liSõ.
Polo que cito e chamo ao dito
(herdeiro ou a quetn interessar
possa a dita arrecadação a com-
parecerem neste JJuIzo no prazoacima marcado atlm de requero-
rom o que for a bom do seus di-
reltoa. E para que a noticia ohe-
gue ao conhecimento do todoc
mandei passar o .presente e mais
dote de igual teôr que serão pu-blicadoíj c afixados n-i íormg. da
lei. Dado e pagado nesta Clda-
de do Rio de Janeiro no* 21 de
Julho do 1933. Eu Antônio Nu-
lies de Aguiar, escrivão o escre-
vi. — Álvaro Moutinho Ribeiro
da Conta. <0 24208

EDITAL
De 1' praça com o prazo de 10

dias. para venda e arremata-
cão dos bons moveis que o Dr.
José Maria Mac-Doweil Costa,
penhorou ao Dr. Jcs.i julio da
Cosia, n-a forma abaixo .

O Dr. Oiptato -V. il -xtachio Ca.
ràjuru' — 1° suplente em exerci-
cio da 2" Pretória Cível, do Dis-
trito Federal, etc.

Faz saber que o oficial de Jus-tiço. que serve de porteiro dosauditorios. trará a publico pre-/?âo da venda o arrematação, nodia o de Outubro proximo futuro
ás 13 horas, depois de finda a
audiência do estilo, d rua doa In-
validos n. 152, os bene moveis
que o Dr. JoEk' Maria .Mac-Doweil
da Costa, penhorou ao Dr. Jose
Julio da Costa, no executi -o q'.o
foi julgado subsistente por sen-'tença que transitou em julgado,de cujos bens 6 depositário o exe-
civtado, encontrado fl, rua Rodrigo•Silva, 11, cuja avaliação é o et-
guinte: — Avaliação; — l mesa
eeeretaria. própria para medico,
60$000;' 1 mesa gtaecologlca réis
00$000; 1 grupo composto de 6

cacfóiras singelas, 2 de braços o
1 üofà do madeira de lei, 3(H)$000,•um banco ds ferro esmaltado réis
sOçOOO; j estante da ferro esmal-
tado, própria para gabinete mo-
dlco. G0$000; 1 aparelho de forro
esmaltado, com 1 irregador de
vidro e tubo de borracha, 70?000
Importa a presente avaliação cm
820JOOO, preço porquanto vão a

i 1* praça 06 referidos bons
e quem os mesmos pretender ar-
rematar deverá comparecer 110
dia, local e hora acima designa-
dos, afim de ter logor a praça e
conseqüente arrematação qu« será
feita de acordo com o art. 1039
do Cod. tio Proe. Civ. e Comer-
ciai. E para que chegue ao co-
n-hecrhnonto do quem interessar
poesa mandei passar o presente
e mais dois de igual teor que
serão publicada? pela Imprensa a
aflxadoe no logar do costume, de
acordo com a lei. Dado e passado
«nesta cidade do Rio do Janeiro»
ao3 17 do Setembro de 19301 bu,
Jooé Pinto Santlhiaso, escrivão
o subscrevo e asertno. José Pinto
SaniShiago. Qptajto II • E/usía-
chio Cararíuru'. — Está conformo

O •escrivão,
(E. 10.431

EDITAIS
JUIZO DE DIREITO DA SE
OUNDA VARA DE AUSENTES
De convocarão de herdeiro e in'

teressados do finado Dc. Eu
gênio de Souza Brandão, com
... prazo do 1S0 dias na for-
ma abaixo.

O Doutor Álvaro Moutiwho Ri
beiro da Costa. Juiz de direito
cm exercício da Segrunda Vara
d3 Ausentes desta Cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Fez eaber aos quo o presente
edital de convocação dc herdei
ros e interessados com o orazo
do 1S0 dias virem ou doie eo
nhoclmenio tiverem, que, haven
do falecido nesta Cidade do Kio

de
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(Quantasvezes
I V.S.tem-

I se olhado
no espcl-

j. mm jBTta ho e de-
W 5^" zejado uns* 

Folhosclaros o
brilhantes 7

V Vv Os seus olhos
estão avermelhados c fracos,
envelhecidos e enaçados, incha-
dos ou inflamados? Eis ahi um
tratamento rápido, seguro o
duradouro. O seu medico lh'o
recommendará. Palpebras aver-
melhadas c enrugadas tornam-
se alvas e e lisas. Olhos enfra-
quecidos revigoram.
Lave seus olhos duas vezes ao
dia com o Antiseptico Lavolho e
os seus olhos se tornarão claros,
brilhantes
e rejuve-
nccidoa» LAVOLH®

T)ECI/ARAÇAO
Josp do Paula, 2o, trnvnlhadordc 4" clasSo efetivo da 1* turmado conserva do trecho do Ramalde Diamantina da U* Inspetorlada 3" Divisão da ISstrnda de Fer-ro Central do Drnsll, declara, pa-ra os fina convenientes, quo, re«-

ta data em diante, passará a as-
tílnar-so josí> do Paula Barbosa,
teu verdadeiro nome.Corlnto, M de tietcmtiro do 1030— JOS1C' DE PAULA BAKBOSA

tli. 24.153
DECLARAÇAO

Satyro Teixeira, concertndor do
3o deposito da 4* Divisão dn Es-
Irada do Ferro Central do Brasil,
declara, jjara 03 íiiia convenicn-
toa, que, desta data em dlamc,
pausara a assinar-00 Saty-ro Au-
guísto Teixeira, por ser esto o
seu verdadeiro uonie.

Juiz de Fora, 14 de Setembro
de 1333. — SATÍ110 AUGUSTO
TEIXEIRA. E. 21.954

DECIiARAÇAO
Carlos Marques, trabalhador da

S* Insp"'"-'- 2* Divisão du
Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, com exercício na estação
do São Matheus, declara, parti
os fins convenientes, que, desta
data om diante, passará a assl-
nar-se Carlos Marques de Cas-
tro, por ser este o seu vordadet-
ro nome.

São Matheus, 14 de Setembro
de 1933. — CARLOS MARQUES
DB CASTRO. (E. 24055

DECLARAÇAO
Jopó Moreira, feitor da 3* Di-

visão da Estrada do Forro Cen-
trai do Braall, com exercício na
14" Inspetorla do Linha, declara,
para os fins covenlonteo, quo,desta data om dlanto pausará, a
assinar-se José Antonlo Morol-
ra, por ser este o seu verdadeiro
nome.

Governador Portolla, 18 do Se-
tombro de 1933. — JOSE' AN-
TONIO MOREIRA. (E 249(14

tC 22106

\visos religiosos

i^RF.I FABIANO I»K ORISTO
Agtudece uma sraca — JOÃO.

(E 10327

DECLARAÇÕES

•V PRAÇA
DectóraiTiOs .4 praça o a quemInteressar possa quo vendemos o

botequim de nossa pvoprieíladosito á rua do Costa n. 101, aos
Srs. Antônio da Silva Lope3 e
Folisberto da Costa Marques, e
convidamos a quem se julgarcredor para qualquer titulo ou
compromisso assumido apresen-
tar os seus créditos dentro de
oito dias a cOnta,r desta date.

Rio de Janeiro. 19-9-33. —
SERAPHIM DA COSTA & IR-
MÃOS. CE 10257

A' PRAÇA
Comunico que comprei a Ma-

nuel Jesus Albuquerque, o estabe-
lecimento alto 4 rua Teodoro da
Silva 4S4, livre c desembaraçadode toda w qualquer responsablll-
dade. — AIjBANO COELHO.

(E 10372
CAIXA DE SOOCORROS DOS
EMPREGADOS DA CIA. DE

TRANSPORTE E CAR.
RUAGENS

São convidados os senhores a£-sociados a ee reunirem em As-
semblía Geral Ordiiwria, na eéde
SDclal, no dia 22 do corrente ás
19,30 horas.

Ordem do Dia: — Leitura e
votação do parecer da comissão
de contas e eleição da Adminis-
trarão.Rir), 19 de Setembro de 1933 —
ETELVINO DE CASTRO —
crcUirlo. (E. 4.974

CONS.'. GER.'. 1)A ORD *.
Hoje, sess.'. ordin.'. ds horas

do costume, para eleiç.'. de car-
SOS vagos, discuss.'. do projeto
do orçamento e outros assuntos.— HUMBERTO CHAVES, Gr.'.
Secr.'. Ger.'. da Ord.'..

(E 16913)
DECLARAÇAO

José Augus^to, carpinteiro da
13a lnsi>etoi'ia da listrada de
Ferro Central do Brasil, declara
l>ara os devidos fins que de ora
avante passa assinar-se Josô Au-
gusto Pereira, por ser o seu ver-
dadeiro nome.

Rio do Janeiro, 15 de Setembrode 1933. (E 15.GG3

DECI/ARAÇAO
Pedro Bastce, guarda^ítoío ex-

tranunierarlo da X* inopetoria du•J" .Divísflo da Ewürada d© B^ecro
Centrai do Brasil, declara, para
os fins convenientes, que. denta
data em dlanto passara, ai nssi-
nar-se Pedro Antonio Bastos parser este o oen verdadeiro nomo.

Rio de Janeiro, JC dc Seieinbro
de 19'33. — PEDRO ANTONTIO
BASTOS. (TE 3SS3

DECLARAÇAO
Guilherme Krey, fotruista da

4* Divisão da Estrada de Ferro
Centrai do Brasil, com exercício
no Departamento do Jacareí de-
clara, para os fins convenientes,
que, desta data em diante, pas-
sará, a usslnar-so Guilherme Fre-
dorlco Krey, por ssr este o seu
verdadeiro nome.

Jacareí, 18 de Setembro de
1933. — GUILHERME FREDE-
RICO KREY. ÍE. 24956

DECLARAÇAO
Joaquim Cabral, maqulnista

de 4* classe da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, com exerci-
cio na 6' Inspetorla de Locomo-
ção, declara, para os fins con-
venientes, que, desta data em di-
ante passará a assinar-se Joa-
quim Pereira Cabral, por ser es-
te o seu verdadelio nome.

Sete Liagõas, 18 de Setembro
de 1933. — JOAQUIM PEREI-
RA CABRAL. (E. 24957

DECLARAÇAO
Polycarpo de Souza, ajudante

de 3" classe da turma de rarpln-
teiros da 11" Inspetoria de Li-
nha da Estrada de Ferro Central
do Brasil, declara, para os fins
convenientes, que, desta data em
diante, passará a assinar-se Po-
lycarpo Cypriano de Souza, porser este o seu verdadeiro nome.

Professor Miguel Pereira, 1S
de Setembro do 1933. — POLY-
CARPO CYPRIANO DE SOUZA.

(E. 2495S
DECLARAÇÃO

Antonio Ieaias trabalhador efe-
tivo da E. F. C. B. declara quòdesta data em diante passa a as-
sinar«o Antônio Ieaias dos San-
tos por ser esto o ssu verdadeiro
nome do í3milia.

Aufltln, 21 de Setembro de 193*3.— ANTONIO ISAIAS DOS SAN-
TOS. (E. 10.435

DECLARAÇAO
Benedicto Pedro da Silva, tra-

balhador da S* turma do 41" Dis-
trito da 8" Inspetoria de Linha
da Estrada do Ferro Central do
Brasil, doclara, para os fins con-
venientes, que, desta data em
diante, passará a assinar-se Be-
nedicto da Silva Campos, por ser
este o seu verdadeiro nome.

Passagem, 1S de Setembro de
1933. — BENEDICTO DA SIL-
VA CAMrOS. (E. 24959

edital
Juízo de Direito da 1* Tara

Órfãos c Ausentes
Cartorio de Ausentes

O Dr. Edsard Coõta, Juiz dc
Direito da Primeira Vara de Or-
fãos e Ausentes do Distrito Pe-
deral, etc.:

Faz saber aés que o preamte
edital virem ou dêle noticia tive-
rem, que por este Juizo e Car-
torio do escrivão que esse subs-
creve foi procedida a arrecada-
são dos. bens de Marie Anno
Crouxet quo se adha ausento
desta Capital. E, de conformi-
dado c\>m a Lloi cita e chama to-
dos os interessados, a no prazo
de 360 dias virem a Juizo ro
q.uerer o que for de Direito.

Rio de Janeiro, em 20 de Mar-
go do 1933 Eu, Luiz Malheiros,
escrivão sucessor, o subscrevo.

O Juiz de Direito, BDG'ARD OOS-
TA. (G 21970

EDTTAIi

juho de Direito da 1' Vara dc
Órfãos e Ausentes

Cartorio db ausektes
O Dr. Edgard Costa Juiz de

Direito da Primeira Vara de Or-
fios o Ausentes <3u Distrito Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente
edital virem ou dêle noticia ti-
verem, quo por este Juizo e Car-
torio do escrivão que esto subs-
creve foi procedida a arrecada-
ção do3 bens do Duelo Crouzot
que se acha ausento desta. Csv-
pitai. E, de conformidade com
a Del cita e ohama todos os in
teressados, a no prazo de 360
dias virem a Juizo requerer o
que for de Direito.

Rio de Janeiro, em 20 de Mar-
ço de 1933.— Eu, Luiz Malhei-
ros, escrivão, sucessor, o subs-
crevo. O Juiz de Direito EDCrAR-D
COSTA. OC 21974

DECLARAÇÃO
Manuel Afonso feitor de 1*classe da décima cuarta Ins-petoria da 3* Divisão, da Estrada

de Ferro Central do Brasil, decla-ra para fino convenientes que des-ta data nm diante passará a assl-nar-se .Manuel José Afonso/ poreste o seu verdadeiro nome.
Arcozelo, 18 do Setembro de1933. — MANUEfcj jOáLT AFOX-SO. (E 9975' 

DECLARAÇAO
SebaslifiO Augusto, trabalhador

da turma da 4* divisão da Estradade Ferro Contrai do Brasil, decla-
ra que o seu nome verdadeiro é
Sebastião Augusto Dintz, paratodos os fins do direito.

Rio, 18 de eStembro do 1933. —
SEBASTIÃO AUGUSTO DINIZ.

(E 10002

DECLARAÇÃO
Jo&o Bispo, feitor da 20* tur-

ma dã 10" Inspetoria de Linha
da Estrada de Eerro Central do
Brasil, declara, para os firis con-
venientes, que. desta data em
diante, passará a assinar-se João
Bispo Ferreira, por aer este o
seu verdadeiro nome.

Cordsburgo, 1S de Sçtenitvo de
1933. — JOÃO BISPO FERREI-
RA. CE. 24960

DECLARAÇAO
Evarlstoi Silva, trabalhador

efetivo da E. F. C. B. desta
data em diante passa assinar-se
EVARISTO FERREIRA DA
SILVA, por ser este o seu verta-
deiro nome de família.

Austln. 19 de Setembro de
1933. (K. 5009

HEM0RRH01DAS l£r.£
operação e sem dôr. Dr. R, Pi
tanga Santos, rua do Passeio 70.
2o andar (Edifício Sousa), das
11 ás 13 e 16 â6 18 horas.

,CC 410ã

DECLARAÇÃO
Manuel Myrriia, ajudante de 2»

olasse efetivo da 3* Divisão da
Estrada do Ferro Central do
Brasil, ctoclara, para os fins con-
venientes, que, desta data em
diante, paesara a asslnar-ee Ma
nuel Myrrha Sobrinho, por ser
este o seu verdadeiro nome.

Valença, 14 de Setembro de
1953. — MANTJEJD MYRRHA
SOBRINHO. (E 30910

DECLARAÇÃO
Arthur Raymundo da Silva,

trabalhador da 20" turma da 10*
Inspetorla de Linha da Estrada
do Ferro Central do Brasil, de-
clara, paia os fins convenientes,
que, desta data ern diante, pas-
sarà a assinar-se Artliur Itay-
mundo de Souza, por ser esto o
seu verdadeiro nome.

Cordisburgo, 18 de Setembro de
1933. — ARTHUR RAYMUNDO
DE SOUZA. (E. 24961

DECLARAÇAO
Antonlo Gustavo .trabalhadorda 6' Inspetorla de Linha da Es*

trada de Ferro Central do Bra-
slU declara, para os fins conve-
nientes, que, desta data em dlan-
te, passará a assinar-se Antonlo
Gustavo da Cunha, por sor este o
seu -erdadelro nome.

Barbacena, 18 de Setembro de
1933. — ANTONIO GUSTAVO
DA CUNHA. (E. 24962

DECLARAÇÃO
Raul de Carvalho, praticantede cablnelro, da E. F. C. do Bra-sil, com exercício na estação de

Mendes, vem declarar que, desta
data em diante, passa a a^slgnar-se Raul de Carvalho Costa porser este o ser verdadeiro nome.

E. do Mendes, em 19 de Se.
tembro de 1933. — RAUL DE
CARVALHO COSTA. (E 10224

DECLARAÇÃO 
~

Alberto Teixeira praticante de
mestre de linhas telegraficas da
3* Divisão da B. F. C. Brasildeclara quo de ora em diante
passa a assinar-se Alberto Rodri-
gues Teixeira, sou verdadeiro do.
me.

Em 10-9-1930. — ALBERTO
RODRIGUES TEIXEIRA.

(E 32075
DECLARAÇAO

Antonio da Silva, feitor da tur-ma de carga o descarga, das oílclnas da 15' Inspetoria da Linhada Eetrida de Ferro Central doBrasil, em Valenca. declaro, paraos fina convenientes. quedèsta data em diante, passaráassinar-eo Antonlo Firmino daSilva, por eer este o seu vercla
deiro nomo.Valença, 15 de Setembro de
19S3.— ANTONIO FIRMINO DA
SILVA. (B. 243o-

DECLARAÇAO
Jo^6 Jovlno, agonto de 2* cias-

eo da Estrada de Ferro Thorozo.
poliu, declara para fins do dl-
rclto, quo passou a osslnqr-so,
desde 1930, Jos6 Jovlno Fernan-
des, por ser o aeu verdadeiro
nomo,

Torezapolis, 18 do Setembro do
1933. — JOSE' JOVINO FER-
N AND ES. (E 241)49

DECLARAÇÃO
Nelson Guimarães Sampaio,

funcionário da 1* Divisão dr. Es-
trada d» Ferro Central do Brasil,
declara. pa*a todos os efeitos,
que dora avante passa a aesinar-
se Nelson Ribeiro Guimarães.

Rio do Janeiro, 19-9-33.
(E. 16.616

LEILÃO
mm ar dd HLiTKMnno db iomA'« 1S linrna

Veuve Louis Leib & C.
Snccafort-H ilc A. Cnlicn A Clu.iiuaR i i.Mrr.ii.vritr/, i.isoroi.-niNA, S3 e LU 17. DI5 VAMAI9M.ttf. ewriulnn.  (C 25233

ANÚNCIOS

(Continud;ão da 1" pagina'
SERVIÇOS DOMÉSTICOS
EMPREGADAS DOMESTICAS

GllEMIO DRAMÁTICO I'RI_
MEHIO DE MAIO

De ordem do Sr. Presidenteconvido a todos os sonhores as-sociados quites a comparecerem
na séde deste Grêmio, á rua Ca-
rolina Meler 'n. 27, no dia 2U do
corrente, rta 20 horas paru a As-
sembléa Geral Extraordinário.

Assunto. l'ar& tratar de pre-
enchimento de cargos vagos o de
um assunto que requer argen-
cia.

O 1* Secretario, JOÃO GAETA-
NO DE MATTOS.

(E 16922)
JACINTHO DA SILVA

Guarda-ehavea do 2* classe da
2â Divisão da Estrada de FerroCentral do Brasil, com exercido
na 9a inspetoria, estação d« An-
drade Costa. Linha Auxiliar, de-
clara que dessí& data em Jiante
passa a a»slnar-se jacintho Mar-
tins da Silva, «por ser este o seu
verdadeiro nome. — JACINTHO
MARTINS DA SILVA. (B 25230

DECLARAÇAO
Alcides Silva, trabalhador efe-

tivo da E. F. C. B., do Distrito
de Austln, desta data em diante
passa a assinar-se Alcides da Sil-
va. por ser este o seu verdadeiro
nome de familia.Aiustln, 20-0-933. CE. 6261

DECLARAÇAO
Francisco Costa, foguista da

Estrada de Ferro Terezopolis,
declara para fins de direito que
passa assinar desta data em
diante Francisco Leocadio da
Costa por ser este o seu verda-
deiro nome de. família.

Terezopolis, 20 de Setembro de
1933. FRANCISCO LEOCADIO
DA COSTA. (E 10492)

DECLARAÇÃO
Pedro Mendes, cavouqueiro da

14* Inspetoria do 70" Distrito,
Ramal de Vassouras, da Estra-
da de Ferro Central do Brasil,
declara, para os fins convenien-
tes, que, desta data em diante,
passará a assinar-se Pedro Men-
des da Silva, por ser este o seu
verdadeiro nome.

Governador Portella, 15 de Se-
tembro do 1933. — PEDRC
MENDES DA SILVA. <E 24963

MONTEPIO 1M) OLUB
MILITAR

ASSEMBLE'A GERAL EXTRA-
ORDINART« (CONTINUAÇÃO)De ordem do Exm*. Sr. Maré-

chal Presidente, convido oa se-
nhores associados para a reunião
da Assembléa Geral Extraordl-
narla a reallzar-so hoje. quin-
ta-feira, 21 do corrente, na síde
deste Montepio, â. Avenida Rio
Branco 251, fia 17 horas, P.ara.
continuação da leitura do paro-
cer do Conselho Fiscal e discus-
são de um trabalho apresentado
pelo consocto Sr. Capltíio Nilo
Horacio de Oliveira Sucupira,
intitulado "Instruções sobro Em-
prestlmos. e bem assim outros
assuntos.

Rio de Janeiro, 19 de Setembro
de 1933 — MAJOR FIRMINO
FERNANDES DE MORAIS
CARNEIRO, Secretario interino.

(E 16903)
SOCIEDADE ANIMADORA DA

CORPORAÇÃO DOS
OU RI V liS

ASSEMBLBA deliberativa
extraordinária

De ordem do St*. Presidente,
convido os membros desta Assem-
bléa a so reunirem na eéde, no
proximo dia 21 do corrente, ãs 20
horas, afim do disoutir. vütar.e
sancionar a Reforma dos Esta-
tutos.Secretaria, 19 do Setembro de
1933.— (a.) FRANCISCO CROC-
CIA. 1* Secretario. (È. 24.996
SOOIEDADE ANÔNIMA SANA.

TORIO RIO DE JANEIRO
ASSBMBLE'A gerai, de

CONSTITUIÇÃO
Aehando-se subscritos os es-

tatutos e todo capital social, são
convidados os srs. subscritores
da "Sociedade Anônima Sanato-
rio Rio do Janeiro" para se reu-
nfrem em assemblôa seral de
constituição, que se realizará no
dia 2o de Setembro do correnteano, as 9 horas da, manhã, a rua
Desembargador Izidro n. 156
(nesta cidade) — Rio de Jane!-ro, 15-9-933. D rs. Heitor Pefei-
ra Carrilho. José Valente Cola-res Moreira, lvar Costa Rodrí-
Biies e Aluizio Leopoldo Pereirada Camara. (Fundadores).(E 3-2200

SINDICATO CENTRAI, DE
ENGISNHEIROS

(.1'. OONVOCACÃO)
De ordem do sr. presidente «de acord.j com o art. 25 dos es-tatutos convido os sen li ores sln-dlcatarlos quites, IKlra a reuniãode Assembláa Geral a realizar-so no dia 2*2 do corrente jís 17,30horas com a seguinte oi*dem dodia:
Discussão e aprovação do re-latorlo da Diretoria e eleição donovo Concelho Diretor para oexercido de 1933 o 193-I — CLO-VIS MARÇAí, — Secretario.

(E 32239

LEILÕES

QPEREÇE-SE unia moça por-lupuesa para arrumadelra oucopeiiu; a ladeira 1'yrào n. 21.
tE. 32.262) 3"jpuECISA-SK duma mocinha,A pana copelrar; tratar á ruaBentu Ribeiro n. 72, 2.° andar,

antiga João Ricardo.
(E 25413) 3

pREClSA-íáE do uma menino
para serviços leves em otuude uma pequena família; Cl ruaPalsandu' UKt; casa *.
  (B 10317) 3"IJKiíiClSA-SE duma boa arru-
madeira que durma no aiu.

suei; A rua Professor Gablzo nu-mero 133, perto do Haddock Iflbo
(12 2D3>0) í

OHElTXtíA-.SK duina. empro-gadaJL. n:<als «ervicoM do d-e po-queiia la.milla. uio cjn.l>cn<io cozi-uhar eiiHÍna-uü. ílua a. Kranols-
co .\'n vior n. 92.*J. (li 10460) 3
T3'RKC1S!A-SE de unia itonhor»

de mola Idade para tod» u
««rvlçv/, a rua Santana 137.

<E 25340) S
1»REC1SA-SE empresada para-* todo u servlto d» pequenaramllia meuo« eoxlnhar e quo
durma no aluguel; a rua Fer-
rõira. \Hana 20. Cutete.

(K 16376) 3
T>RECISA-SE de uma empre-

/rada do mela Idade», educa^
Ua, eom muito bom gênio, indo-
pendente o qoe dô r«ferendas,
pu/Ta co»cr o mais sorvlçoa Ie-
ves; cnlenado 1&0Ç; travessa dos
Guararapen XI7, Santa, Teresa,bonde do Silvestre.

(E 168&3) 1
pRECXrSA-SE do nma empro-

gada pa^a todo o serviço decasa; L-ulz IPnto 33.
(E 25444) 3

ALUGA-SE, defronte ao Pala»
cio, luxuosa sala de ícentc.

com ótima iienBâo, puramente fa-
miliai'; também um quarto, comuguu corrontu; tl rua SilveiraMartlnf n. 48; a dois minutos da
praia¦  (li. 32.271) 17
JjV_JVilENGO — Aluga-ao uma

«aia. entrada independente emobilinrio moderno, a um senhordo tratamento, em casa de ee-nhora estrangeira; sem ponsào; arua Buarquu de Macedo n, 59;tolefoi.n G-2047. (E. 16.715) 17
T^LAMJ3NGO — Alnera-ue compousão, para casal do trato,u...a sala do frente, bem mobl-liada, em casa estrangeira; preçomodleo; ,1 rua Paluandu' n, 117'tel. 5-2750. ÍE 16853) 17
JfLAMENGO — Aluga-ee umttboa sala do fronte, com va-randa. a casal com ótima pen-são; porto da praia; a rua l'aj-«andu1 n. 22. (g 16789) 17
pLAMENGO — A^^a-se uniquarto, bem moblllado, «.cavalheiro distinto, acra penuAu,cora café, 1BOÍOOO; ã rua Buar-que do Macedo 59. Telefone5-2017. (E 16716) J7

LEILÀO
Em 26 de Setembro

¦A*s ia HORAS
CASA G0NTHIER

Henry nllio & Cia
LUIZ DE CAMÕES, 41-47

MATRIZFazem leilão de penhores ven-cidos e avisam aos Srs. mutua-rios que podem reformar ou res-satar as suas cautelas até á vos-pera do leilão. (e 4118

IJREÜ1SA-9IS do uma arruma—
de Ira o cope Ira para cesa d«família, que d5 referencias; &rua cio S. Jose 73, sobrado.

(E 25434) 3
JDRECISA-SE do uma. meninaúfi 14 a 16 anos para ajudarem «ervlçoà leves, pagzt-ao de40? a 50$; lTR*;a Seto do Alarçon. 3, Vila lüabel,

{E 25447) S

FLAMENGO — Alugain-ee bonse arojados quartos e aalax,com pensão; á Praça Jotá d«Alencar n. 8; preços modlcm».
(R 4';82) 17

PLAMENG-O - Alu~a-ee 0asTtomobiUado coro ótima pensão* rua paywindu" n. 136.
U5 4.756J_17

jp^LAMPiNGO — Aluga-oo A rtm
Barão do Flamengo 42, j«i •

to dos banhos, um quarto defronte oom [MmB&o (Ktm dua.*s
peajoaa.  (fí 81950) I"
JpLAMENGO, amp1 mia c

ílT"irto de trori untos ouseparados; alo^a «e so a pessoasdistlutas, em casa de família, rea-peitaveU corn õtlmá pensão; £rua ManquGts do Paraná, n. L'i,esqutna de Marqn&s do Abrantes.
tli: 31774) 17

JpUVMENGO — Aluga-oo ó pa-vlmento do prédio <la ruaSilveira Martins n. 68, dividindo.em duaa amplas stUati, deisquiirtoe, banheli-u, coatnha -quarto paxa eroparegado; pixlt»aer visto dlarlamento daa t Pm 11horas da manhã. « daa 1S As iShoras; tratar no «obraxlo.
t AO 31 XIS) i 7

PLuUllSNGO — ferreira«- Vlanna n. ^ _ Alugam^»dou<i efuarto.cj uoparaelva, ntobilía-dos, para cantil ou soltetroa, ct»xupensão o asaeio, casr.\ do íamilhi.
 (K 2497-) 1 «"

"p'K.EClSA-SB dum empregado
para casa de inmuena familiartia Viisconde d« Santa Izabel 237.
(E. 5.312) 3

pREClSA-SE . do uma ernpro-^ gada; ft rua André Cavalcanti
n. 173. casa n. 19. (E 16.93») 3"PRECISA-SE de uma boa em-

pregada, com pratica de pen-são; ã rua Barão do S. Kelix S4.
(E. 32.266) t

T>11EOl®A-SE duma empregada
para casa do pequena fami-

Ha quo durma no aluguel; a rua
do Senado n. 141, ordenado 70$.

CE 502O) 3
J3EECISA-SE de nma boa go-vernante para. tomar contode nma criança do 5 anoe; de
preferencia estrangeira; trota-so de dia, na rua 1'ljraelra deMelo ."13 o ft. noite na rua Ba-rata TUbeiiv 577. (E S2278) 3

BARBEIROS
iQaBELEUIEIRO — Preclsa-ae' do um. em salão eó de senho-ras, que faça bem ondularão aágua; na Avenida 23 de Sotem-bro n. 2CS; telerone 8-1684.

(E. 32.273) E 1

AI/KA1ATES E COSTUREIRAS

pitEClSA-SE de costureiras debrlm o caaemira; alvaro lia-tnos n. 71. Botafogo. Tinturaria
(E. 5.283) E

T>REofSA-SE do aprendiz do
costura; a rua Teofilo Oto-nl n. 179, 1* andar, aportamen-

t'.)_n._l._ (K 32238) 13 3
T3KECISA-SE ajudante de alfaiaA le; á rua do Lavradlo n. 131,2.» andar. (E 32281) 12 S
píRlíOlSA-SE duma boa costu-

relra; beco do Carmo n. 9,dã-se almoço. (E 51S3) E 3

CASAS E COMODOS
(Continuação da 2a pagina)
CATETE
A LUGA-SE umboin quarto mo-

biliado, com água corrente eÓtima -pensão; casal» desde 400f;a praia do ítlainongo n. IS.
0"S ¦ 32.264) rr

A LÜGiAM-SE bons quartos, ftrua Corria Dutra 65. perrtoda praia; tratar com o encarne-gndo Augusot. (E 32279) 17
\ POSELVTOS mobilladoa a.Iu-sam-so rigososamente fami-Mares com pensão; A r. SantoAmaro n. 75. telefono &—3261.

(E. 5.245) 17
fl-ADEM. Apartamentos — Ata-

gorn-se mobíliados ou n&o 6ti-
moe restaurant eó a tamllla moçoemodicotí, com ;:lnda vista para o
mar. (E. 10108) 17

J^XíAJMBNGO — A* rua Senado;*
Vergueiro lis, tra casa natratamento, ótimo passadlo, alugam-se quartos para ca^Sal e ©oi-teirvjiv coíii ou aem mobília; te-lefoue 5-3(B 49^&ò) 17

— Alugewr© con fortavel « Dom mobiUado aparta-mettio, e bons quartos com águacorrente, banhos do mar, pensãodo t." ordem; á im AlmiranteTamandará n. 30. cE 32240) 17
HOTEL 1 AaVKEE — Alugam-eo salas e quartos para ca •
sais ou cavalheiros com «guacorrente, ern todos os aposentoc,cozinha tio primeira ordem e <lia.-ria do "1OÇ000; Cl rua 1'aisandu'n.gso. ÇB 1684-3) 1
pitAIA ÜO FLAMENGOlõ"—

Alugia-se espaçosa sala, mmagua corrente, com ou &em peu.são. Pam família o a cavalhoiro»,banhos do mar em frente t.oprarsaudarei o perto da cidade.
 

' (E 16S99) 17
pRAIA DO ELAMÊNGÕ -Alu

gam-oo bons quartos comagua corr«nte é Otlma penüão;em casa de todo o respeito; Aroa Ferreira Viana 5S.
(K Jír,;) 17

QU-ARTo — Aluga-sa um òti-mo aj-ejatjo o rncrtilIJaxlo compensão de prlmelm ordem paraoasal de tratamento; a rua Ben-to Lisboa 1127. (E 16763) 17
/\UAJiTO — Aluga-se para doisrapais do comercio; casa si-lenclosa « o«ni multo asseio: te:nteleíonc; â, rua Dois do Dezeni-bro n. 1'19-A. (E 16C51) U
jf^LTARTO mobaüado ca^a de>faimilla; ». i*ua Benjamiiioonstant 34. OS. 10.167) 17
/^;UARTOS — AIugam-»« paracaaals o cavalheiros, mobília*dos e café; á rua da Gloria 40.
Telefono 2 — 0810.

(E 29306) 17
QUARTO moblllado — Aluga-s3

em casa de familia de trata,
mento, a senhor do todo o iw
peito, a cinco minutos do centro,logar fresco e tranqüilo, p*rto dos
banhos de mar: telefone 5
412S. (E 32256) 1 7

IjARAN J MRAS
A LUGA-SE uma casa com"¦ duas salas e dois quartos; a

rua Pereira da Silva n. 142»
avonlda; trata-se na casa 6.

(E -1903) _1KA LUGA-SE á rua Cosme Velho" n. 256, uma esplendida casa,
centro do jardim com oito quar-
tos, tres salas, salão para bilhar,
ou biblioteca, quarto no Jardim,
estufa, bons aparelhos sanitários:
as chaves no n. 262. Telefone 5 —
0229.  (E 10406) 18
ALUGA-SE nm bom porão pa-

I* família; rua Ipiranga 84.
(E. 32.132) IS

A LUGA-SE a familia de tra-
tamonto; * casa da rua Eu-

clldes de Matos 46; as chaves ont
Conde de Baependl 9S. Tratar
no Lar Brasileiro, V andar.

CE 8738) IS
> LUGA-SE a easa da rua Ipi-

rairga. n. 88, Com 6 quarto».
1 sales o mais dependências,

(E. 24.S27) 18

ns MliTSMOS

I>ECIjAKAÇÃO
José Rcbello, trabalhador da

E. F. Central do Brasil, eon
exercício na estação de Varzea
Terezopolis, (Ramal de Terexo
polis), declara para fins de di
relto que pasqa assinar destr
data em diante José RabeUo Ju
nlor. por ser este o seu verdade!-
ro nome.

Terezopolis, 30 de Setembro dc
1933. José Rebello Júnior.

<E 10493)

Yffimm

PEREIRA CARNEIRO & C. LIMITADA

(COMPANIA COMERCIO e NAVEGAÇÃO)

Avenida Rio Branco 110 e 112
_

l&cioCaixa Postal 4S2, Rio de Janeiro — Tel. 2-7630

PIRAH Y
Tingem regalar* bl-meniinl
Sairá nos dias 10 o 25 de

cada mez, para:
Parati, Santo*, Cananéa c

Ignope.SO recehc carga até fi re»-
pera dn nafda.

C0RC0VAD0
V. EXTRA ORDIN AI13A

S&Irâ. no dia 21 do corren-te, para ;
MACAU, AREI A-B RANÇA

(Mo.«t<orA).

ASSU'
VIAGEM CONTRATUAL
Salri no proximo dia 28 docorrente, para os seguintes

portos :Santos, Faranifpiá, Antonlnn, S. Francisco, Itajaf, Fio-rlnnopolls, Rio Grande, Pelo-taa e Porto Alegre.
(CARGAS PELO ARMAZÉM 3)

Para írotes, ordens do embarques, eacommendas, passagens e mais infornações no
Etecrlptorio Contra), á Avenida Rio Branco n3. 110 e 112. — Tclephono 2-4653.

Fechado para almoço de 11 112 ás 13 horas (C. I4Ô57
¦ qi1"

€1

ICB

PEBEIRi
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JORNAL DO BRASIL g-: QUINTA-FEmA, 21 DE SETEMBRO DE 1933

o confortavol
aa ¦iimiáiia da rua Ipiranga
•ALUGA SE

.predio ..
n. Í1Í5, aa chaves estão no
n. 132, ò trata-so oom Otto-
iii V itàra; á rua Buenos Ai-
res _____ 4o andar.

(E 10122)18
lALUGA-SI:: uma cupdni o ar-
UX rumadelra do efir. para caaa
do pequena tamllia tio tratamen-
to- A rua das Laranjeiras n. 5.° 

-rio IS.. l__ l-»_-_ 18

iALUGA-S-lí quarto ou sala a
á% casal ou a moços pode co-
zlnha» 0 lavar; á l-un das La-
rànjèlrt_*S3 ¦ ,____IJ_!__J-8
fl' Aft-VNJIOntAS — Aluga-so
aa quarto com ou som P.onsuO
centro1 do Jardim, casa FrnncOsa.
vtorto Paisandu', A rua Ypiranga
ti, 114,.;,. , . (E lfi704-)_l8
T ARANJKIUAS — Alugam-se
aa dous quurios, a 

'condes sem
filhos; ft, travessa Fornan.llna 49;

(E 100052J18

rpp.EOlSA-src alugnr casa otÔ
¦A 4Ò(I$000, nos bairros do Ca-
tete. Botafogo o Laranjeiras; te-
lofonar à Jlmo. MúnlÇlro B-0C70.•,- (E 215154) 18

A 
LUGA-SB um.quarto do fren-

lo. a casal distinto, quo tra-
balho toro, «em fllhoH, em cosa
Co tamllia séria; a Pwta.dpíBo.
(afogo_n. 400. (B 2______J^> ¦

B_TAFÜCO 
— Aluga-so prodlo

A rua Oonornl Polidoro 73;
ns chavea nu eiwa 2; trata-so A
Avenida ltio Branco n. 142. 4°
andar, com o Dr. Mennn Barreto,
das 12.30 as 13.30 »» das 17 An
18 horns. (B 2»iH7. 13

f-ONFURTAVEL residência —
*•* Aluga-so, para 

'pequena fa-
mllla do tratamento, prodlo no-
vo, com tres dormitórios, dua.".
salas, ¦"hall", bons terrosos c
varanda bem arejada, bom ba-
nhelro o garago, vista esplendida
o logar BOCegodõ; predio feito
para o proprietário; ver o tra-
tar A rua Mundo Novo n. 28.

(E.' 24923) 1!)

¦TVUAUTO ou sala mobillados c
'£* rom pensão, com relativa 11-
bmtlade; A rua Plnhol" Macho-
do 42.- <E 10117) 18

1(VXCELENTE predio moderno,
a todo conforto: fi run Guarcí

n. 43. largo do»» Leões: passa-ne
o contrato; poro informações.
Julio Jacqiies. . A Avonlila lílo
Branco n. 110, 1* andar.

(E 101S9) 19

PRKCISA-SE 
.'.una co?a com jar-

dini arrbora riòqtíono; zona
do Senador Vergue li""» MarmiOí
do AbráiiteÃ osvnldn Crli^v.Car-
tas piira M. Pnnton. Edifício
Castelo, sola Ml»..- (_ ^^ ^

.UARTO a COS rua Real Grau»
dei-a n. 358. 

^«^j „

ALUGAM-SE 
cm casa dc faml-

lia quartos, com útlma Deu-
são e t-eno dos banhos do mar.
Grande parquo. P6.lo-se _lai* po-
la/. crianças cujos pai» proclsei/u
sair; ,. rua Ministro Viveiros do
Castre n. 39; telefono 7-2408.

_ (fí. lOVOll). 21

(COPACABANA — Ãluga-Bo ca.*- plcndlda cnsa o família do
tmtamonto, que ficar com alguiiti
moveis, com çote quartos, tres
salas, dol.. quartos dé banho, ga-
liigc, cto. 60 metros da praia,
torto 3. Telefona 7 — 211(13; alu»
\..--i ooosoon» »* .lg_.l--JLt
("•ASA em Ipanema — Aluga-se
^" com contraio, por 760$ men-
sr.ls. o predio de construção mo-
demo, contendo f» quortoa, gora-
ge e mais dependências; A ruu
Redentor 212. Telefone 7-30-11.
Pata ver daa 2 ás 4 horos.

<E 32032)_21

("WS AS baratas — Alugam-sc ã
V rua 4 de Setembro Mi latual
Pompeu Loureiro).,'Balai 2 quar-
tos, cozinha» fogão a gas o quin-
tal; ns chaves na i-asa n. 17.

(E. 32.134) 21

O

"a 
LUGA-SE uma.'__ S. Cleiuente n.

BOTAFOGO

ALUGÀM-SE 
bons aposentos

con- água corrente e Ou na
oousito. oor preços medico»-..na-
ra íaifillias de tratamento, No u
.Pensão. Kua &onador;>VerBU0lru

1 li.  (E gOoU ±?

I A LUGAM-SE ou vcnuem-so ca
!A gás estilo colonial, cum S-»
rage,'paia casal'ou pequena ta
mllia ,'de alto tratamento; a rua
Guareí °» 

g ggjggj^
casa. k rua

.__, .- ... 243, casa t>.
récontemeíítõ consi.ru ida, com to-
do- o conforte,, armários em • t.o-
tios os quarlos- :para lamiUa üo
tratamento; trator ,com Grata
Couto & Cia»; ã rua l" de .Marco
n 61. 3o andar, telefone *—-1-8.»
-*'-.,•-.' .(E 1G117) lf

| A LCG A-SE esplendida sala de
aa frente, com tres janelas a sol
teiro ou catai sem filhos, cm ca-
ea de família ds todo o respeito.
A rua Farani o. 42 — Botafogo.
Telefone 6 — 1404. (E 1C52C) 19

iT~LÜgA-SE o bom predio da
áa ___. s. Clemente n. 323: as
chaves no armazém n 287 e tra-
tar á rua do Rosário 156. sobrado

(E. 31.731) _19

ALÜGA-SE 
ótima casa nova

com 5 quartos, sala do jan-
tar, visiias... copa, cozinha bom
banheiro quarto de empregado
etc. A rua Jacarehy 10. transver-
sal a rua Miguel Pereira Humat-
14; trata-se ao a'^^2)_J_

_ LUGAM-Sl- Ótimas casas, com

pUNCALOWS, todo o conforto,A* om Sunta TOrèza — Alugam-
so om do ns. 17, 20 a 28 da rua
do Rlachuelo n, 89: trator A rua
Fiel Caneca n. 301.

(E 10180) 22

QUARTO, oin casn do famllin,
alllga-so oom ou-sem trnrogo,

o iies-son quo trabalho fora; A
nua Pntropolln n. 4,1.

_(E J1S2) _22
OANTA TEREZA - Aluga-flo a*J casa da rua Petropolis 4. co.ii
tres quartos. Cueit salas, banhei-
ra, fogão a kAr e luz elétrica': as
chaves no ti. fi. com D. Anlnhu:
trata-se & rua Conde de lioopcn»
<ly lt. 44. (Ei .5.277) 22

1,1M cata do família alemã alu-
J.j ca-so. a eavttlllelro distinto,
una sala (lo frento. l»eni mobi-
llnilti. eom cafe tVanuuiliã Rua
Anita Garlboldl. 43 ilo-nacabana.

(E 2518,-,' --'1

GÁVEA

ALUGA-SE 
a família dc trata-

nientt». a cõhtóruivel casa de
dois pavimentos. tendo cinco
quai-tos, duo», salas, salctas. bom
quintal e garage; a rua Pache-
co da Rocha n. 55. Gávea. Tra-
ta-se no numero 53^ 

^^ 
__

T AGOA Rodrigo de .Freitas —
aa Aluga-so uma boa viveada,
A rua Fonte da Saudade n. 127;
informações pelo 

^^ __

IPANEMA 
— A.uga-se em caea

do fan-.ilin de tratamento, um
quario com entrada independen-
te, com on som mobília, para uma
ou dua* pessoas: A rua Visconde
do Piraja n. 160, 2". frente.

(3 1(1581) _[]
Tp____M,\_— A!i:.-.-a-6e por 450J
a oüma ca»Ki. ft rufl Visconde de
Piraj:» 434, chnves no 438: tratar
á rua do Carmo n» 5. 1° andar.

OANTA TKREZA — Alugn-Be
¦ o sobrado dá rna Mauíl nl 92.
as chave, na Padaria das Faml-
lios."" " (E 3204-1) 22

A 
LUGA-SK um quarto em c«i-
sa do família; A rua Bono-

dito Otonl n. 50-A á casal ou a
rupaz_ rp!i?i.-'òs: ponto do lion-
d» Prala-Palmolras. S. Cristo-
võO; (R .12080) 25

ALUGAM-SC) 
doua bona auartOn

com bonita vista pnra A Quln-
ta da Bõa Vlstn, para casal rio
tiiiUiii-onto: na ruu S. Cristo-
vílo ll. -193. {_ 10246) 85

ALUGA-SE uma loia t»Kta
**azulejada, com morada pnra
família; A rua tia Alegria 379:
trata-si» na mesma. (E 5021) 25
4 LUGAM-SE fltlmOB quartos

AA em edifício de apartamento;
ft rua M'id7 o Barros n. 336-A.
traW-sc á rua S. Podro n. 62.

(E 31379) 25

. * LUGAtSE por 370$ e tuxao a
casn da Estrada Nova da TI-ALUGA-SE 

confortável sobrado
dn. esquina, pintado do novo. iatt.it tm ii.».tiuttt<. .»»i« ...» *¦

com 3 quartos, 2 nula--, lilinhoiro juca n. 109, acobada do reformar,
completo, gfls e terraço 1 A rua icn. 4 boné quartos, 2 grandes sn-
D. Maria ll. t*3; bonifo íl porta,
do AldOa Camplsta; aluguel 320$.
com. as taxas. (.. 10.605) 20

VILA ISABEL

CATUMIll

COfACAlíANA  
'

A-LUUA-aii. u oredio da ruu
¦_ prudente uo .tioiaes n. i.-,

nosio i), inteiralliente piniauo
Uo novu, lonuo ims saias, scii-
uuaitos. baiuicifo coitiDleto, copo
ilcsuensa, cozmlia e mais uma
auueiiilencia nos iunüos. Abei to
durante o dia c trator A rua da
Candelária n. 14, l» andar com
o sr. Costa. <lil t4__) .1

TPANEMA — Aluga-se conforta-
À ve! e elegante bungalow com
quatro quartos, garago. etc.; rua
Annibal Mendonça n. 144; chavets
no 

'Ai 
mazem Magestade, á rua

Viscondo de PIrajft n. 596.
(E. 10.374) 21

"TPANEAIA — Apartamento •—
•*¦ Aluga-se ótimo con. troa a»-
Ias, (juati. quartos, grande Ç°'
zinha, copa, banheiro, quarto de
empregada bom quintal com ar-
vores frutíferas, ônibus ft porta
e bnnde, pcrtisslmo: ll ruu P--»i-
dente de Morats S9-. tratar nl
mesma. fE _____>_ V

A LUGA-SE bon caaa com sala.
áa quarto e cozinha o iodas as
comodidades; ft rua Vista Alegre
n. 38, grande quintal; tratar 4
rua Padre il.guelino n. õô. Pré-
ço 120f00l). (E 164S3) 23

A LUUA-Sli jm quarto amplo.aa oncerudo e bom arejado, om
casa do casal sein lllhos. para
mocos do comercio ou a casal
auo trabalho tora; a ruo Caro-
lina Réydnéx 41-A, Catuifibi, tele»
fono 2-6154. ie 32203) 23

A LUGA-SK o predio da ruoaa Gonçalves n. 53; cora ótimos
acomodações para familia; os
chaves por favor ao lado no nu-
mero 51 è trata-se com Feirei»
rn Baltazar & Cia*.; & ruã da
Conceição 153_- (K 31:0191 93

Ra»
ln-

* LUUA.VI-SE k rua Domingos
Ferreira ns. 21'J. o 223, duas

confortáveis residências Dtira fa»
mula de tratamento com ç-neo
quartos, ires salas, cod> « «1-
r.lia; tratar com Oraça Couto. &,
Cia : ft rua !» de Março a. 51. 2-
andar, telefone 4-45SH ._n___ ..

LEME 
— Alugam-se em casa

do pequena família sala e
quarto, sem moveis a pessoas
distintas; .1 rua Araújo Gondim
n. <TR (PI 11)048) 21
T EME — Aluga-se por 120Í000
¦AA ótimo e arejado quarto mobi-
liado, em casa do familia; A rua
Gustavo Sampaio n. 110.

(E 106981 21

A LUGA-SE a casu corn quatro•íx quartos, duas salas, banhei-
ro com»i'ft.i e ai., dependeu-
cias: fi rua Cumpos da Pa-.: 64.
Casa 2; as chaves na mesmo
rua 41. Trotar Itaplni' 3:IS.

(E 10381) 23
A LUGA-SK. oni cãsã de faml»AA. Ha. por 110Í. 1k_ sala dcfrenlo, a casal, com direiio lt co-zlnha. Run Eloont» de Almeida

n. ü. soii. Largo de Cahnmbl
(E 2h"-l<) d.*!

A LUGA-SB' sala dc 
"fronte 

com
X_. on som n-obilla nara casal
^«in filhos oü cavalh-oiro, fpincozinha Índ_t>cndonto; ã rua Va*
ICnca n. 17. Catumbi.

(E 6063") 23

To^l^ee^têer^J^^

."TTÃÍGA-SE A rua Dometrlo Ri-
A bpro n. 181. sobrado, a loia,
_»_ morada nos fundos, e u. isa

t£Sí com morada nos fundos:

XÃ1C4AM-SE um quarto e sala
nm casa de familia: íi rua

«* Manuel n' 4fiiER02a5f.o?s) U
__ LUGAM-SE em casa alemão.
A distinta, uma boa sala e um
nuarto. com pensão de primeira
Cflèm; telefone 6 - 3142: A rua
S. Clemente n. 2S9.

(E 1640d) 19

'A LUGA-SE a casa da ruu At-
aa naldo Quintela n. 79, Bota-
fogo: ao chaves encontram-se na
mesma. ; g ™-m) *"

ALUGA-SE 
uma sala do fren-

te, grande, com moveis; a
Praia de Botafogo 4S4; ponto dos
ônibus do Pavilhão 

prisco. ^

LUGA-SE a família de trata-
mento. a linda caso da rua

Senador Vergueiro n. 272. com
cinco quartos, duas salas, dous
banheiros e mais dependências;
aluguel 650*000 e taxas; ver na
mesma. (E 

32031) u

ALUGA-SE 
grande quarto de

¦ frente, a pessoas aue nõo lo-
vem nem cozinhem; ft rua das
palmeiras n. HO, ©.uina do Vo-
luntarlof da Patrta. (E. .030) 19
' A LUGA-SE um quarto de fren-
•"» te. a casal; á ruo

ALUGA-S1S 
em caso de traia-

mento e socego, um ou doua
quartos, i" ' imãs refelçOea,
ft rua Almirante GonQalvcs 10.
posto 5. quasl na Avenida Atlan-
ti ca. ________________ _____

ALUGA-SE 
o predio â Avenida

Vidra Souto n. 434. casa II.
Aluguel Rs. 35OSO0O: chavea em
trente; trata-eo com Saboia Ll-
ma íi Avenida Rio Branco n. 61.
1- andar. (E 4947) 21

ALUGA-SE 
uma boa casa cm

Ipanema, A rua dos Jango-
deiros n. G7, com cinco quartos,
tres salas, copa. cozinha, bo-
nhelro completo o garage; as
chaves estão no armazém de-
fronte; tratar com o Sr. Olivei-
ra. Drogaria Sul Americana.

(E. 2-1910) 21

T EME — Aluga-so por 2D0J00Ü.
¦^J dois esplendidos quartos e.m
casa do familia; â, rua Gustavo
Sampaio n. 110. (E 16697) 21
T INDOS quartOr» com água cor-

rente e todo o conforto, poro
cosais e solteiros distintos, ex-
celento cozinha, em pensão es-
trángelrá: ft rua Santa Ciar,-»
n. 116. Telefone 7 — 2282.

ÍE 164,14) 21

AI.UOAM-SE dois vastos ar-
-»---1 mazens modernos: â rua dos
Coqueiros ns 28-A e 30-A Pro»
ximo ao Largo tle Catumbi. Acd.
tam-se propostos. . (E 15768) 23

\ t,UO'Á-_.— uma boa cnsa eon-
J\ tios auartos. d.ua*» snlas o, to-
das ns demais dependências: d
rua Senador Furtado n. 81. casa
22. tratar com Dayld & Cia.: A
tun do Ouvidor 71 e 73,

(E 313711 _U
A LUOAM-SE bons quartos. B

-¦••*¦ f.-t-THHi-' - .• r;>r--ir.es- ft rua Se-
nador do Alencar n. 27.

(E 1641G) 25
A LUOAM-SE casas com dous

Aa o tres quartos, duaa salas | o
mais dependências: ft nm Curu-
zu' 16: ponto terminal dos bon-
deo de S. Jiinuarlói S. Crlstovfto.

(E 16192') 25
Ã~ LUGA-SE o uredlo coro tres

-*--*- qtinrtos p duas salas da rua
General Bruce n 91. perto do
Campo de S, Cristóvão

(E 10475) 25
'_ 

LUOA-SK uira bOa sola,, pur
_c_ ",2'õ$. t» dous quartos por Svt
ciula '.:m. tmlo Independente: ft
rua Marlz . Iía.rroa 35». Oundos,

: entrada no lado. port&o largo.
(- 52591 ;!-,-,

Ã"lÜGÃM-SÊ dous cômodos e
-^¦-k cozinha dependentes em ca-
sa d<» família, bondes, alugud fiJS
rua r-anto AEntonlo 45, Estaclo.

_(E. 5.109) 25
'ÂT-,UGa':S1'3 

por-; 
"C0$000 

uni
A quarlo com cozinha indepen»
denie na'tu a Nogueira da Gania
n lã, S. Christovão. largo dfi

gáííceia . : 2_____m. _?
ALUGA-SE 

a casa da rua Se-
nadr»* Alencar n. 46: trotar

ft Tua G .neral Bmco n. 112.
(13. 10.506) 25

A"LUGÃ-S_ 
por 260SO01I rirodio

__ travessa do Mota, as ona-
vos ho !> 2. t.ratii-se A Praça da
Rapubllca n. i"'l. telefono 2—-4t.-_
ou 9-3S12. com o SrÉ Cojta; -

» LUUA-HIi uma lioa caso com
a\ tinia.»! solas, tros quarlos e
mili» ileii>t>n-JuHi:laa; fi. ruu Coü-
seliiolro Olegario o. 15, .Mara-
canil. As chaves ct>") a vizinha
lio, n. 2L ífí ¦50l_)7) 2i
A LUGA-SE por 430Í, btitigulow

aa còm dous pavlmentos, com B
quartos, tres salas, copa, cozinha
banheiro completo, torraço, nrca
e Jardim; ú. rua justiniano da
Rocha' 22, cusa. 7; as chavea ít
Avenida 2S dc Setembro 90.

(B 10217) 27
A LUGA-SE por 310Í00O, predio
_* moderno com tres quartos,
duas salas, banheiro completo,
cozinha, área « jardim, tem 2
entradas; ii ruo Justlnuiiiu da
Rocha 22, casa f>; an emivcu á
Avenida 28 do Sotetnoro 90.

(E lOKlil) 27

w->••¦>-. »i.- —-  - „.—-._---- —
i.i». 2 cozinhai; sondo uma a t;(tf
o outra com focão econômico
n'.nrt,> d.i intnho com 'banheira.
uaucecdoi-, luvatorlo o privada,
quarto uara criados fora do corpo
da casa. btim asflni banheiro a
privada tanibom paru criador.:
iem grando terreno todo murado
o multa água; chavea no n. 177

(tt. 10.04!) 28
A LUGA-SE na Tijuco, l.uu ';

aa grando cas;i com jardim; A
ruo Conde do II:»—"-i 169; pre-
çó barato, motivo urgente; D00:J.

(E 32)73) 28
AliUOy_E por 380;.00i) o tu-

AA xas Inclusive, •»•' ir.'.'s lindo
vila do Rio, casa nova, tendo no
primeiro pavimento, duas Baias,
copa, banheiro, w. c, chuveiro
e um quorto; ho segundo pavl-
mento, tres dormitórios m Ins-
talados c banheiro; ft rua Uru-
guol n. 324; muitos bondes, oni-
bus, etq.; trota na cosa ...IX.

(E. 1600S) 28

A LUGA-SE por 200í unm __,_-,fA ,i0 negoolo, com boaa acon,„daijílcs para runilllu; ft run (.i„p,mundo do Mello n. 1.057, ristS
Quintino Uocayii.va, (E 000 Um
À*-,V s<\-ÜÜ_a~\*la~CK~rüu Ju6;•** IJoniIncrfn 49, no Lncanu.do; trata-se fl, rim do Lavradiiiii. íuo, das io c-, ri horas» w°2__Ê?j iEi«oi3ni
A LUGA-SE a cima n. 2 _a"vif[iAA mi ,.un l;.- ,|0 Q0m l

ro 2U:i; com tuna Bala, dmm ,,„,..
tos, fogão a Koz. banholru _aquúcedor; para trtitiir noa fmdoa. (IO «.uo) (i

A LUGA-SE por 150, casa ence.
aA rada. com dois cômodos, co-
zinha. banheiro, etc; fl rua Ita-
pirn' n. 173 cnsa 8 a ultima casa
da avenida; chaves na casa 7.

,(E 16911) 23

A LUGA-SE a caxa da rua Arau
jo Lima n. 177, com dous quar-
toa, o duna salas; as chaves no
n. 176; ira lar tol. S-38S2.

(_ _!ll?,_2) 2*1
TCZlüQÃ-SB vor 27OJ000 a 

' cusa
.-** da rua Ângelo Bilonoourt 9:
2 salas 2 quai-ios « mala depen»
dencias. Es.A aberta._(E 16603) 27

ALUGA-SE 
uma auploildldu co-

sa com quairo quartos, iliuas
salas, bum quintal, aluguel 4U0f;
rua J_uf_ Barbosa n 09. .hnvoa
no bot .uim cm frento.

1K n!)S».21.2T

A LUGA-SE cm casa do fami-
A*- Ua de tratiunchio, sala t»
quarto com pensão e fornece-se
pensão .i dJi.u, dio; :t rua Pr-;
fessor Gabl.-.o 291. Telef. 3 3210.

(Vl 16ü'!!l 2j

A LUGA-ilE t» pt-ídlo tln rim Ãraa cliiiiB Cordeiro n.- 154, ,,,„,'?
quartos, " ' ¦

tol
82SS

  *•". cmi iartos, 2 grandes salas, banhei,
completo, fogão a g.'t.i o aulii-. Trator pelo telefono 9'fone 9

(E 16123) (o
,4 LUGA-SE a casa a. o ja~

Figueira n. 1, com doi..,niar-
to.", uma. solo o mols dependeu
cios. 'Prati.r polo telefone 3 _.'.
8£g£i (E 16423)...
A LUGA-SE a c._:t du 

"rua 
_t".AA nento Costa n. S4, tem qui.t u- artos. dua- salas e urande

quintal; logar saudável cm con.

A LUGA-SE uma casu de cons-
aa truçõo ttovít, com tres salas,
tros quartos c todos os aparo-
lhos necessários; aluguel .125$.
á rua Felippo Camarão n*. 146.

(E^ 1Ú2S41 27

ALUGA-SE 
uma bo.l loja paru

negocio em bom poluo. Ave-
nida 2S de setembro h. 148. Vila
Izabel. (B_ '1-,841 27

ALUGA-SE 
a casa A rua Fra:»-

dtco Teles n. 89: tratar na
mesma. S. Cristóvão.

ífí. 10.519) 25

ItIO COMPRIDO
USS.

AI^UGA-SE 
bem moblliado,

uma sala com entrada In-
dependente para casal ou a ca-
volheiro; á rua N. S. Copaca-
bana 977. (E 10439) 21

ALLCA-SE 
,uma lindo casa lu-

xiioaamcnte mobiliada em
cima de praia, com duas salas,
hall quatro quartos e demais de-
pendências, aluguel mensal ue
1:5095000, pode ser vista todos os
dias, de 1 lis 5 horas da tarde; a
Avenida Dclohtm -""«'ra.l'-».^

TÍOF.TO 2 — Em palacete con»
A fortavel — Aluga-se uma
hoa sala de frente, bem mobilla-
da, pnra um casal do tratamento:
f. rua Cnnacnbona n. 03: proxl.
mo an Lido. (E 16399) 21

TKíSTO n. 2. Avenida Atlântica
-*¦ n. 272, pensão estrangeira —
Alüga-e sola do frento, bom mo-
bÜiod!). com água corrente e co-
mida de primeira ordem: tele-
fono 7-266S, garage. (E 9764)_21
"DOR. _S- — Ãluga-se para nego-

cio; ft rua Copacabana 574.
(E. 25.150) 21

Ramos n.
so-

Álvaro
123, casa 10. Botafo-

(E 32052) 19

sala de
A rua

General Severianu n. 192.
(E 32063) 19

l A LUGA-SE uma boa
AA frente óu um quarto

ALUGA-SE 
quarto moltlliodo.

paia casal ou cavalheiro.
com ou sem pensão; ft. rua Co-
pacabana n. 46. posto.

(E. 25250) 21

ALUGAM-SE 
ótimos quartos

mobillados, com pensão; d
rua Barata Ribeiro n". 334, Copo-
cabana. (I_.__10a23) 21

ALUGA-SE uma cosa ô rua Ba-
A rato Ribeiro n. 692. cosa 6:
tratar com Graça Couto & C.
ft, rua 1° do Março n. 61, 2«
andiu-. — Teiofone _-4i»*_.

(E. 10.J712)_2l
LUGA-SÊ"bela sala de frente,
com água corrente, e todo o

conforto para caaal, com ou sem
pensão; á rua Gustavo Sampaio
n. 244, esquina da rua Salvador
Corrêa. (E 32020) 21

{kUARTO — Aluga-se um bom
•°* e»m moveis, em casa de fa-
milla. â. rua Copacabana 76".
posto 4 (E. 5025) 21

Qt AU'1'O para rapazes soltei-
ros; fi rua Barata Ribeiro

n. 372. Copacabana, garage.
(- 250*0) 21

A LUGAM-SE dono bono quar-¦áa tos juntos ou separados a 90";
cada um; ã ruo Aristides Lobo
11. S3. (E. 4999) 24

\_ 
."GA-SE uma boa sala ou u-in

quarto para ver e tratar ft
rua Visconde dc Joquitlnhonha 33

(E 32'*10) 24

ALUGA-SE 
sitio com ótima ca-

sa do madeiro, cerca de 30
mil metros, água corrente, a uma»
hora do Rio: trnta.s-> íis 19 horas
íi rua S. Januário n. 219.(E 25375) 25

ALUGA-SE. 
por 120*. ¦rrandi!

noi-ívo alto. vistoso, tres lioils
i-omodos. varanda*, todo Indenion-
dente; trata-se até An 9 hora»,,
sem crianças, nua Viana pru:
n-ond 143. (fi in-3411 ^.

A LUGÃ-SE nredio eoii; tres
J\ quartos, d.uas snliis. copa. sa-
ln (lo liánho, jardim., varanda o
um grande quintal: á run Por-
reo Homem 11. 2281: ver.- das _ ao
10 horas. ÍJ____.-_ijA>__-_í
\ LUGAM-SE ou vp.idcm-sc o.
jí_ tir_lo.5 em ,,i-esiact.es dn rua
Vistonde do Abaetí »s. U e -«;
pode sor vistos duranto. o tlla.
tratar --on* o nroprletano. ft ru.i
Slva-Téles ti. 21. teWfon»^^

ALUOA-SE o predio; a, rua
Visconde de Figueiredo 11. 71,

com tres boiis quartos e mais de-
pondoncios; aluguel íólif:'chaves
ao lado. (E 32156) 28
ALUGA-SE quarto. ct»m ou**• aem mobília, com boa pensão

(Mn casa de íifniilii. a casal do
trqtíurionto e respeito ou cava-
Ihelro dlsüntò: ft ruu Dl*. Satã-
mini n. S3. Telefono S-0674.

_ (E 32229) 2S

ALUGA-SE 
uni pequeno predio,

porém li:xu_o, próximo do
Colíglo Militar: ft rúa Almiran.
to Cockriine 11. lt. cnsa 1: irata-
so 110 n. '22. (E.16755) 28

A LUGA-SE -a casa da rna Sil--í* va ilamo_ a. 49, próximo ft-
nia A-Ton...» Jvnna. com u__
quartos, duus .salas, sala do ba-
iiho e quarto para om pregada;:
ne chaves A rua JilarLins Penna
li. 1. Armazém; (E 16733) 2S

- -1 cm con-tr^ do terreno: trata-so
ma, Todos os Santos.

(E .;_._)

mes.

!0
A LUGA-SE ou vende-so 0 pr...¦aa alo da. Avenida Suburbana,*'
2.679, com magnífico armàaem'tendo morada, e sobrado, _._,'__{ .'
quartos, 2 salas e demai,_ d--:»,»-denciaa. Ver no loca! o trutar'ílrua S. José 18,
fts 12 lioras.

andnr, das Io
(E 457!) 5»

À LUGA-SB 0:1 vènde-se'umaaa boa ca£n para famiiin de tru-tamento com tt.dns oa comodlda-
«es e muito terr-no para ver ijtrotar ft rua M.o.lcr Muscaronhas
n. 64, estação de Todoa ris Santos

(fí. 24.965) 3U

A LUGA-SE .uma hpa¦^*» r.rt.. qüarí._s *> dua
. , as-íi com

. .. . . ..-a... mias. fn-
São 11 gaz. tem pequeno quintal.
Aluguel 280t0OO:» ft .ruã -Ennes tle
.>o.i-.a o. .-.»;. írábrlca tias Chi-
tas. j'00.0)

A1

f>BSIDENCíA 
de praia 110 Le-

v blon — AliUca-se luxuosa ro-
sklonda com fodo o conforto pa-
ra fnivllia do nlto tratamento, ft
Avenida Delfim Moreira n. 126,
trata-se A rua Barroso n. 89.
Conacabana, (H 5181) *.'l

A LUGAM-SE confortável Bale
AA de frente e quarto para ca-
saes ou eolteirbs bem mobiiiadtx;

ótimo tratamento: fl. rua Sam-
paio Viana 7S. Rio Comprido.(E. 4.73S) 24

ALUGA-SE 
á rua Guaicuru's

n. 82, transversal a Barão de
Petropolis, confortável cosa, com
vertentes de água de Santo Tere-
za, tendo tres quartos, duas sa.-
ias ejii^i_"^S-*a._(EJ00J^24

A* LUGA-SÊ o prodlo da rua
Sania Alexandrina 229, com

4 quartos. 3 salas, etc; os chaves
110 armazém 246; tratar A rua
da Assemblea n. 19, 1°.

(E 30929) 24

ALUGA-SE 
uma boa easa cojn

tres quartos, duas salas, t»
ninls dependências com altos e
baixos: fl rua Sampaio Vianna
n. 103. casa 26, estft aborta.
ft rua S. Pedro n. 62

(E 31376) 24

SANTA TERSS..

A LUGA-SE o predio assobrada-
A do, acabado de ser re-construl
do- A rua Slnimbu" n. 115. Tem
bons cômodos para famüia. Fo-
gão a sós, instalação elétrica. As
chaves por favor na casn dos .un
dos, das 12 ft3 17 horas... ¦¦

(E 2o431) 26

ALUGaIsE por 240$ uma casa
<-¦-»-pequena, de frente: á rua
Santos Lima, com dois quartos,
duos salas, fogão a sus, etc. AS

£TÉ:nò ^.r:de(ií'W__
LÜGA-SF, um quarto indepen-

dt-nte; A rua Bomfim n. 62.
(E. 23.402) 25

LUG-i-SE íi rua Souza Fran-
00 .1. 109. o andar terreo. 3

quartos, diias sala»., banhdro
complolo, fogão a gaz. auMt^aP
ponto de 100 .réis. para iam!-;i
de tratamento: chaves 110 "•"!":
teiofone 8-5-76. (E oi IP) '

. A.LUGA-tfE esplendido quarto¦f-*» sem mobília e com entrada
independente á pessoa de i'_pei-
to, com ou sem pensão, unieo in-
qnilino: telefone S—4989; rua
Almirante Colírane 10D.

¦ ¦ <E. 16.014) 2S

A LUGA-SE na Pledad., ¦__. riw
Aíislo Carneiro n. 165, caa

com de-z peças-, servo para duas
famílias; as chaves estão n.i pa-
daria; bondo e ônibus & porta.

(E.''2õ.0,13) 
-,i_

A LUGA-SE umii casa na ave'.áa nida da rua 24 de Maio 7SS;
trata-se na casa 11, só para ca-
soL (E._ ¦__ 

___). no
Á LUGA-SE o excelente'valitC'.'."

-*-"-*¦ To, oom todo o conforto . \\u
xo, tondò muitos acomodações,
lindo lardim, do estilo iiarlslén-
ae, terroiio çòni lindo ;n>in;tr o
garage: ver, dos lo ás 3 0 horas,
ft ruu PAdilhn n. 139, Engénüi)
de Deiitro; telefone S-5904.

(E. 47:jf,i S0

A LUtiAM-iJE. boraíissinvo, a
J:\. m"cos e fáitiHin _ óiiiir^s co-
modos, eom masniflca ohaenra:
na ruo Cofitle dc Uonifm. 1132.

(ü _ li7a . 28

A

A LUGA-SE uma. casa com 2
salas, 2 quarto., tern ba-

nheira e ciiiintal. etc», á rua
Visconde Santa Isabel n. 88
casa I. Tel. 8-5511.

(B 5178) 27

A LUCA-SE. ft rua IS de Outu-
X_ jro ii. 39. bem om frente ft
Ttluciii ilu Tljuca. Mima reoldeiiciit
d-o ilol. rvav.n_ft-nt.OR. tondo olnço
d.uni-K.s esnáccOKOS. duas snlas.
l.nnlieh-o eOll) todos os requisi-
to. modernoa. copa. co.ZT.iia. fOr
gíio :i gaz. e|c. Trata-?e ft mes-
ira rut i. »7e >».ílhus ft poria.

ÍE 10.iS) 2S

ALUGA-SE 
mnn lioa ca«t eoui

»3'is quartos e duas salas; íi
run. S. Francisco Xavier 37S.
Vila Isabel; informações ria po-
daria oo lado. (E J67r>4)_27

6». CKISTOVÀO

IA LUGA-SE „.
AA Voluntários da Pairia n.

I A LUGA-SE ótima saia ae iren-
¦¦-_» te. com qu sem mobilla, es-
eelente pensão, em casa de fa-
mllia. a casal ou duaa sentioro»»
us tratamento; & rua Marques
de Abrautes 76, próximo aos oa
•nhos de mar. . (E 5197) 1.'

IA LUGAM-SE casas novas, il
'•"» rua Voluntários da Pairla
a. 134, com todas as comodlda-
des para família do tratamento.
aluguel 4f,0$ e taxas, trata-se nn
Banco Nacional Ultramarino, 4
*•»'-• da Quitanda n. 120.

(E 10355) 15

| A LUGAM-SE ótimos quartos
-A. independentes, a moças e a
casais de respeito; preço 555000,
7ÔJ e 75$000; "pôde cozinhar, á
rua Pinheiro Guimarães n. 59,
Botafogo;  (E 301127) 19

uma ca3a A rua
193

vila S Sebasüâo; chaves no ar-
mazem da esquina; trata-se na
praça Floriano 31|39, 2" andar.

(E 24813) J9
! A LUGA-SE a casa 14 da rua
•**• S. Clemente KS. com dois
quartos, duas Balas, etc; porão
babltavd. Acha-se aberta

(E. 10.461) 19
IA LUGA-SE um lindo bungalow
*V com toda_ as acomodações
modernas; k Avenida Pastour
n. 397. aa chaves estilo por favor
«o n. 339-A. trata-se i rua S."io
VeA____t______. (E 31377 V 19
t A LUGA-SE ou vende-se. casa
aA com duns salas, quatro quar.
toa e quintal; A rua 1 .nlieiro
Guimarães n. 19; as chaves ü
rua Dlnlz Cordeiro n. 16, Bota-
fogo.' (E. 10009) 19

ALUGA-SE 
ótimo predio; ..

Avenida Atlântico n. 984;
U-atnr, na Avenida ltio Crauco
69. 2" andar, sala 3.

 (13 8201)2): 21

Ai.U(JA-aK 
um ulinii» preUiu

com sote quarlos ires saias,
« todas as demais aehendénciu.
ft rua _i»i-ancIsco utovlano n. 61,
Iratar com David & Llla.; !i rua
üo uuvidor na. 71 e 73.

(li 31379) 21

A LUGA-SE óliino quorto para
ciisal, em predio no centro

do Jardim; ft rua Fonseca Gnima-
rães n. 1. Esquina da rua niauá.
::.'inta Xlierczn. (E 21971) 22

A_UüA-._: 
o predio da rua

1'aulu Matos n. CS. com lo-
das a. coitiodidãdoís: as «.haves
_n:- frente nu n. 95.

(E 5191) 22

A LUGA-SE quarto cm casa de
Áa famllin estrangeira, a senhor
ou senhora quo trabalhe fora; &.
rua Barão de Petropolis n. 611.
Largo do Franco, Santa Tereza.

(E 103S3) 22

ALUGA-SE 
uma casa com ou

sem mobília; com garage <-
telefone; cartas para ft rua Cos»
t.a Bastos li. 21^. Santa Tereza.

(E 21543') 22

A LUGA-SE A rua General Ca-
AA nabarro 36. a casa n. 14, com
tres quartos o duas salas; traia-
so no n. 32. (E 166-16) 25

: A LUGA-SE armazém novo. ao.
brado bom ponto. Uampo _.»

S. Christovão 162, esquina aa
rua Bela; tratar na rua Borce-
los 33; telefone 7—0652.

'¦_ (E 15001) 25

A~LUGA.SE por 255$, a ótima
ÁA cusa vil da rua Mariz e
Barrce n. 457; chaves na pcuta;
lraia.se no n. 415, casa 2.

(E 16203) 25

A IA'GAM-SE linda sala e es»
A*, p-endiuo. quartos, com ou
sem moveis, ótimo poesodio, caso
de familia; rua do Matoso 165.

(E. 25.403) 25

A"~__ÜG 
A-fSEI-eí. casa de _ ca-

sal do todo o respeito, um

quarto com direito a tola a caca,
o casal que dê referencias; ft
rua Bela n. 146, cosa n. 7.

(E. 16.940) 25

LUGAM-SE duas cosas novas»
dois quartos, uma sala. cozi-

nha. banheiro e quintal; A rua
Senador Bernardo Monteiro 128.
sobrado e n. 130, terreo; aluguel
200.*.000: esla rua começo na do
S- Lui- Gonzaga n. C7D.

(E. 32.261) 25

C. C_ÍÍS_1VA0 — Aluga-se o
casn dn rua Senado! Alencar

n. "91. duas siilar.. tres quartos e
mais dêponddnòias": as cliaves no
'•• 52. ^_ (E 25' 23) 25
TTMA SENHORA — Ãluga.»-:e
Vl, um quorto o sola a cosa! dis-
tinto e que não cozinhe", fi rua
S Cristóvão n. 46. cosa n. 5. '—

Estaclo. ÍE 25370) 25

\ LUGA-SE uma casa com lri_
ÁA quartos e uma sala. cozinha,
terreno e mai. acomodações
bond.s a um minuto e onil.us;
aluguel 16CS000 e taxas; ft n:a
Getulio. li.. I 11, Todos os Santos:
telefone' S-r.víi!'. (E. 4757) 30

AT.UGA-S_ 
uma sala e quarto:

ú rua São Luiz Gonzaga 12.
Sobrado. (E 249861 25

andaraí

ALUGAM-SE 
ótimos quartos e

salns, em cosa au t.odu con-
forto. cotn uu som mobília, para
casaes e solteiros, com on sem
pensão; ft rua Francisco Ola-
vlano 47, tel. 7-0936, Cupucabária.

 (fí 4152) 21

ALUGA-SE 
a casal de trata-

meado, linao apartamento,
com grande saião dormitório, sa-
lew, hall, mobillados. com boa
pensão, ugua correute. elevador,
etc, no confortável palacete. em
centro de jaruim Ua rua Uupueu-
bana n. -57. Tel 7.4155

ífí 10471) 21

A LbiiAM-SM. em i-aun do faihj-
_V ila estrangeira; quaiio e or>-
liiã saia, com vi-ia pina o mat
írobiliauos o cupi pousao, n cauai
ou eavíaetro alstíntt»: rua Fl-
gucireito .uac-alhàcs 7. no--t.o J.

(E lo-lli») -.

ALUGA-SE 
um üom predio com

tres ouartos, dua. salas c
todas ns deirals dependências: fl
rua Progresso n. 7, tratar com
David & Cia.; ft rua do Ouvidor
ns. 71 e 73. <E^ 31373) 22

ALUGA-SE â rua Almirante
Alexandrino n. 784. ótima re

slfifiida para família do trata-
mento: chave na mesmo com o
vigia, tratar na Secção Predial
da A Equit-tivo ft Avenida Rio
Brando n. 125, 1° andar telefone
3—5S9U. ramal 206.

(C. 25.030) 22

ALUGA-SE 
A rua Paula Mato.

n. 74, bom predio para real-
tlcncia; chave no n. 70. da mos-
ma rua: tratar na seceâo Predial
da A Equltativo A Avenida Rio
Branco n. 125. Io andar, telefone
3—5S90. rabai 206. (C. 25.027)^2

(ALUGA-SE mn quarto a.r,li>!o.
J\ arejado e completamente in-
í«n*ntlente. em casa de familia
_« todo o respeito. Rua S. Cie-
mentõ n. 174. sob. IRo.nfngo)!

(E 5.113) 19
f/TLUGA-SE. em casa de fnml-
ÁA Ua. urra sala de frcnle. a ta-
eal _u nessOas do rc_vneÍto; A. rua
D. Mariana n. 113. Hotafoiro.

(E-104521 19

ALUGA-SE 
um aaipio quarto,

ceu, ou sein mubilio: on
frente ao mar, a pessoas de todo
o respeito; na Gustavo Sampaio
n. OJ. Leme. (13. 25.353). 21

ÃLÜGA.SE Clima CBstt com duiu
Áa (|uartos. òuiis salas, gás, etc,:
ã rua Copacabana n. 8. Chnves
na quitanda. (E ;'53ií5) 21

ÁLDGAM-SE ünda sala. 150$.
• e um quarto. Tami.cm ce

aluga nino vaga. moça líóhes.tíi
ou rapaz solteiro. 70$: lia rala
Ribeiro 376. posto 3: tel. 7-0317.

(E. 25.41111) 21

A Lü GAM-SE ou vendem-se
ótimos pr-àioí- á rua Mon-

te Alegre ns. 395 e 395-A, e
rua Petropolis n. 97, Santa
Thereza. com excelentes aco
mods,ções e todo o conforto
moderno. Chaves á rua Pe
tropolis n. 91. Condições ex
cepcionais para pagamento a
longo prazo. Trata-se com
os administradores, á rua do
Ouvidor n. 90, 1* andar. Te-
lefone 4-6085. Ramal 11.' (C 25258)) 22

ALUGaM-SE 
ires casas paro

pequenas famílias; ft rua
Senador Alencar 99: cosas ns. 1
2 e 3; as chaves na quitandu ao
lati e tratar no Largo da Ca-
rioca 24^ (E 16482) 25

A LUGA-SE uma confortável ca-
áa sa. assobradada, com 3 auar-
toa. duas salas» porão habltavel.
com sala e tres quartos. T«_i
duas cozinhas a gáa. Aberta das
9 ás 12. Rua Euclydes da Cunha
n. 40, tratar ft r.a da Carioca
n. r__  (E. 16.474) 25

,1 LUUA-SiS casa de dous anda-
res. construção moderna: A

rua General Amolo n. 12. as
ohaves no armazém: íi rua São
Luiz Gonzaga n. 2. 4305. mensais

(È 31746) 25
ALUGA-SE predio pequeno

AA 2O0Í o taxas; tem focão a
gaz; A rua Lopes de Souza n. 6,
Praça da Bandeira. (E 16674) 25
ARMAZÉM — Aluga-se um

*£. ótimo; A rua Teixeira Soa-
res n. 45; €50)000; as chaves no
«obrado. (E. 25255) 25

ALUGA-SE 
ou vende-eo o caso

de dois pavimentos da rua
Gurupl 83: ver até lis 1. ho»
ros._GraJau*. (B 10194) 26

ALUC..-SE 
uma bonlte. o con-

fortavel coso acabada de
construir com todos os requlai-
tos da higiene própria para fa-
mllia õe tratamento, com qun-
tro quartos, garage, quarto pa-
ra criado etc; a rua Pereira
Nune» n. 111. As chaves no lo-
cal com o vigia; tratar com o
Sr. Oliveira; ft rua III n«. 9 e
16, Mercado Novo.

(E 10417) 26

ALUGA-SE 
uma boa casa com

solo, quarto, cozinha e Ce-
mais dependências, ft ruo Felipe
Camarão n. CO. casa 1: tratar
com Peixoto: ít rua Buenos Aires
n. 272. (E 10385) 27

ALUGA-SE 
«m quarto por 90$.

a casal sem filho*» om cosa
de família; á rua D. Zulmira 83.

(E 32046) 27

ALUGA-SE 
uma casa moder»

na. em perfeito e3tado: & rua
Visconde de Santa ísabel 142;
por preço módico; chaves nn
casa 11. (E 32051) 27

ALUGA-SE 
uma caso na rua

Teodoro do Silva 121, tendo
um quarto e uma sala. Vila lsa;
bel. <E» ?_.-.8._0£2-.
A LUGÁ-SÊ" pôr'"1*10.000 mensal

ÁA confortável morada parti ope
rario. tres comodea e demais de-
pendências; a r'. Dt. Silva Pin-
,to u. 153. chaves nos fundos,
tratar ít rua fí. Francisco Xa-
vier n. 324. ____.-___._-7"\ 

LUGAM-SIÇ duas boas e _ve-Ar^fc^ ^õ$4 £
ALUGA-SE 

uma casa indep-u-
detite sola e cozinhar, ulu-

guel 70S: A ru;! Torres H«nen.
350, Vlla-"Izabol: (E 'O-230) ^i

A" 

"lugÃíI-SE 
uma sola e quar-

to- á rui Gonzaga BastoB
230,' casa n. 9. Vila Izabel.

(E. 16.945) 27

A LUGA-SE a íaniiüa de trata-
mento a c«sa da rua Alini-

ranto Ctiokrane u. 37. as chaves
no n. 35: trata-se no Lar Ura-
siiuiro 2"_andar. (K. 8737) 28

A LUGA-SE" por .isoifnoõ o pre-
ÁA dio da rua Conde de Bomfim
n. 674. casa 14. com 4 quarto.-»,
duai. salas i- mais dop.-ndencicis;
a»; chaves com o encarregado.

(__ ____) ...g._
A LUOA-SE uni po;âo habita-
aa vel. tendo 2m.S0 dt- altura e
lodaí» as Instalações necessárias,
a lamilia distinta; A r"Ja Alzira

_;a_ií'_"• *i7, (li*" 10"507) ^
ALUGA-SE 

ft nua Jo._ Hlgino
n. 76. (rua nartleular). a

casa I, para nequena famil»»-
(K 10i>22)_ 2»S_^ 

^ (jUarto,
separados, com

A{LUGÀ-Sli de 22ü$ por 170»,
ÁA tiavldo a ci-ise a confortável
e enceratia cnsa n. 1$. dn rua
Visconde de Niterói n. 76 trans
versai ao tt. Si). Estação :U
Mangueira. _ (E 167-12) _
ALUGA-SE nor 120$ a <:í _; i,

f* ii;j. rua. Dr. Lreal n. '.V. _ .
tibavés íio Indo.

fE HHOS.i :o

ALUGA-SE 
íi rua J_6 Uomlu.

•.iie.s n. 108. Piedade, uma
casa eom dois quartos, umn sa-
la, cozinha o o indispensável;
bum (.íuinlal; alugue) de ocasião,
as ohaves no local.

(E 32102) 3>

LUGAM-SE
juntos ou

pensão, em cusa de familia, dft-se
tambem pensão a domicilio; ã rua
Haddoclt Loho n. 337. .

(E 2i3í1) 28

LUGA-SÊ ou vende-so o bom
predio ua rua Pinto Guedes

n. 40, Muda da Tijuca, tres gran-
des quartos, duaa salas, etc, alu
•»uel 40U. trata-so nl rua Delga.
do de Carvalho n. 30. ___^ __

A LUUA-SE úl imi casa, co;.-,
A quatro õunrtos aquecedor u
fogão a g-:z; á rua Ca.ro Al-.-..-
1.. _ -U. lliíVü', trata-se nn ar-
mazeni. _í"= :'-"-',l-) '»"'

ALÚGArSE 
uma caca nov?.,

coin dois Quartos <s Unia Eala:
A rua AngeÜr.à n. 6'Ò-A. Iviican-
tado. (E 16647) «9

ALUGA-SE 
nina casa para ps-

quena familia com todo coll-
forto, por preço razoave. chuv-".-
rn, W. C. e um pequeno quin-
t...l: ã rua Lins Vasconcelos 284,
casa 4. trata-so na casa 2.

(fí 25294) 39
ALUGA-SE um quarto, cm

-*• cosa de família de respeito,
a casai edosos cem filhos; á rua
Visconde de Santa Cruz. Enge-
nho Novo: trator pelo telefone
2-3851. ¦--• 32014) 31»

ALUGA-SE 
o predio situado A

rua Pontes Corrêa 84. próprio
para residência do familia de tra-
tamento: tem quartos, duas sa
Ias. copa, cozinha, banheiro e
grande quintal. (E 2.5327) 26

ALUGA-SE 
fitlma casa, A ru.

' Barão de Italpu' n. 83. «u
dois pavlmentos. coro quatro
quartos, duas salas, etc, quinta
e entrada paro automóvel; tra
ta-se telefone 8-3969.

<E 26324) »'

ALUGA.SE 
uma casa; ft rua

Rocha Fragoso n. 11: trator
na Alfaiataria Gosta) Avenida 28
d? Setembro n. 335. Vila Isabel.

(E. :16;948). 27

AVENIDA 2S de Setembro —
Aluga-_ a casa n. 25-S. cum

acomodações para família de tra-
tamento. aeis quartos, ires • saias
e mala dependências: aluguel
600$ o taxas; trato _e .1 rua VI»-
conde de Abaete n. 109. fone S-
2M7,a_ 9 to 18 1.org. 

<g64. _

LOJA no melhor ponto da
Avenida 28 de Setembro,

ponto de cem réis. com longo
contrato; trata-se à rua do
Rosário n. 171, sala 2, com
o Sr. Paulo Paz. das 9 ás 18
horas. (B 25254. 27

ALUGA-SE 
um quarto ._ pea-

soa de respeito: unico in-
quilino; ft ruo Uruguai n. 10-1.
âteo» íJLJlvsLB
A LUGAM-SE dois cômodos pa-

ÁA. ra casn.l ou pequena familia.
cem cozinha e quintal; tudo in-
dopend». te; rua' ItttqUatí n. 192
<çastfi-.aura) (E. 16.947) 30

A LUGA-SE uma casa nova.com
á\ deis tjunrtos. sala, cozinha,
luz, n;;un e grande qdntal; preco
106S0Ó0; rua Bra-il 84. Piedade.

(E. 16.940)^30
LUGA-SE ou vende-se âiimo

pi_ãio novo. com trfls quar-
tos. üuaia salas o mais dependen-
cia5 e boa garage; tratar ft rua
Guapení n. 68. Conde de Bomfim.

(E. 32.258) 28

ALUGA-SE 
em casa de fam!-

lai. com ou sem pc-nsão. uma
ünda eala, com cinco secadas; ã
rua 24 de Maio n. 1.321, esquina
da rua Meyer. (E. 32.150) 3C

ALUGA-SE 
uma casa coui qi:a-

tro quarlos, tres salas, ba-
nhdro completo, fogões a gâse
a lenha, água quente; tem, porã»
habltavel e bom quintal coni ar-
vores frutíferas; ônibus á porta;
bondes de-Inhaúma, Meyer, rua

a.ior Mascarehhas n. 26; i-or
2?0?00O:  _____JL__?-
AiI;U>7!AM-SE bons cômodos, õo

. 40$uOO a 50S00O; á ma Oo!»
n. 688. Quintino Boçayuva. ,

' 
' 

(É. j0.¦__3)____

ALUGA-SE 
ou vende-se a _-

sa da rua Minas n. 137. ee-
tação de Kampaio com 1 quartos
3 saias, tratar no local ou p-Mo
telefono 2—6231, com o Sr. Dlasji

(li. 4.970) ot»

Tf<M predio apalacetado, de mui-
- to conforto, em centro de gran-

de chácara, aluga-se com pensão
um . espaçoso quarto para casal,
o um outro menor para soltei-
ro; & rua Dezembargador Izldro

52, junto ii praça Saenz Pefto.
tel. 8-1861. (E. 4754) 28

'ALUGA-SU um hom e ind?nen-
AA dente auarto íi rua Menna
Barreto n. 173-A, Kolafoco.

(E. 10.436) 19
'A LUGA-SE um quarto, com
-A- ixa pen_o. em casa de fa-
mllla. a casnl ou a cavalheiros
dlKtlntcs: preço 330fO00: A rua dn
V**d_ _U !__ CU. 16.902) 19

A UJUA-Sl*: cm casa dc faml-
ÁA ün bon.< quartos c«ni pensão
de primeira orilcm a pessoas
distintas, preço medico: ft rua
Anchieta 21.. próximo do Posto

2 — Bndcs dc Leme e D. Ri-
beiro. (F. 32275) 21
AVENIDA Atlântica n. c_i —
ií. Alii=!».ii--ce -uma Urda rala
n.o-btliáOa. rr»»-. ac* . í-orrerte r
terraço dc frent. a»"» ma. e* X'r.%
quarto TnobíüniU. *» «*om vi-Mu» a''
mr.i; casa estrangeir-».

(E 32095) JI

A LUGA-SE para regular faml-
•™ Ha de tratamonao esplendida
caso da rua Monte Alegre 297.
em Santa Tereza. bondes Paula
Matos .1 porto. Estft aberta: tra
ta-se ú rua General Cornara 47.

(E. 25.23S) 22

A LUGAtSE o predio ft rua SãoÁA Lui». Gonzaga n. 472, largo
do Pedregulho, locaJ próprio para
negocio de bazar e sam competi-
dor, vende-so uma maquina de
preparar fumo, informações 470.

 (E 10302) 25

ALUG.V-SE 
uma casa com dous

quartos, duas salas, cozinha
banheiro o d-->ni^».** acretu.enniEw:
ii rua da Aleg'ia n, 573, bonde e
o n 111 Ua a porta. lE 5'.ft»» 25

ALUGAM-SE duas casos de 2
ÁA pavlmentos. q :otro quartos,
duas salas e todas as instalações
modernas, acabadas de construir,
ii rua Visconde de Santa Isabel
na. 463 e 465; alugue' 400$000;
tratar pelo teiofone 8-644".

(E. 10260) 26

A LUGA-SE confortável e belo
ÁA residência, predio novo, _nn»
to ao jardim do Campo de São
Christovão; d rua General Ar
gollo n. 21. (Tí. 25126) 25

ALUOA-SI3 por 250$ «» as la-
-_.__, jjrodio oom salôta, duas

salas, tres quartos, banheira, fo-
gão a gaz: ft rua 1'oula Brito 50.
teri-w. as chaves no sobrado:
trota-se ft rua Fonseca Lima 45.
nrnen dt r>-_t-.-- ' (7.- ___n.il 26

TK)R 170Í0O0 — Aluga-se uma
a casn rara pequena família:
íi rua Alegre n. 25. Aldeia Cam-
nida. Yiln Isabel, <E 9997) 27

QUARTO 
bem moblliado. aluga-

sc para descanso, a cavalheiro
distinto, de responsabilidade, em
rua transversal ft de Haddock
Lobo: cartas dirigidos a E. 32.263.
na portaria deste jornal.

(E. 3J.263) 28

iOUARTO — Familía reepclta""*•' vel alugo com hoa mesa, t
ent-al ou oavaüieiro de tratamen
fn: fún Alfredo Pinto 31. largo
tia Secunda B-irtl. tel. R—4S69.

(E. .5251) 28

ALUGA-SE 
a loia; con, tr«»

nortas o moradia ''^{ _-'•]',
<»o_od_ com aulntal do 60 tne
tros. tudo nor 270S: A rua t»-
nho do Dentro n 96. **£'£_
na mesma rua n. 103e tratft-se *
nua da Alfândega 11. "^_=0^
o Sr. Joreo Sabá. (B -0..i .»

A LUGA-SK uma . bôa easa Dará
A. nemuena família: A r ia F
n. 195; as chavc3 ao .'a.0'.» _

EÜG_M-SB tros casos .-ora
salai ouarto.. cozinho, ssg*

_ luz. auinto!. 70Í a-lOO* ^Tei-ieira de Carvalho ns Jí^103. Piedade. Bondo <£'_¦ ••" „
(li* *PP___L. - ***>

ca-»*ra.

TIJUCA"

A LUGA-SK um excelente apar-
lamento rom quatro cômodos

cozinha o banheiro: á rua Fran-
cisco Muratori n. 112.

ÍE. 10-47S1 22

VLCGA-SE. Iara to. bom quarto
¦*r'k- mobillado c com entrada in-
depe. •>i»»e da tca; A rua Joa-
tii"ini Murtinho n. 146.

(E. 25.34» 22

LUGA-SE por 300$000, Il rua
¦ Josó Eugênio n. 24. São

Christovão, com tres quartos.
duas salas, fogão a gaz e grande
quintnl; quem comprar 03 pou-
cos moveis que tem.

(E. 25148) 25

ALUGA-SE 
n casa da rua São

Luiz Gonzaga 109 as chaves
no n. 126: (E. 16.615) 26
ALUGA-SE. uma cas3 coir

jC\ rrande- oiilutal. na rua rio
liomfim n. 76. ti-at.i-.^e no bote-
quini n. S0. S. Cristóvão

IE 1fl26r.'> 25

ALUGA-SE 
um quarto e uma

rala independente ft r. Tuiuti
n. 60. (E. 4.383) 25

ALUGAM-SK esplendidas t-a.las¦-»1- de frente, com pensão em
caea do família de tratamento:
comida nortista, rua Universlda-
de n. 14. (I».. 10.297) 26

ALUGA-SE 
O nredio da rua da

Babyloiii.t n. 45 c-tsa V1TI.
porto da fraca Sáona Pefia An-
daraí. aluguel 160JO00 mensais.

Cfí 1045C) 26

A LUGA-SE predio novo, com
--•--» sois qtinxtns. duas salitó : e,
maia dependências. t:om todo o
conforto moderno: ft rua Pinto
do Figueiredo n. 21. pi-aca Saeiir
Penai informa-.se. 8-0777.'

(E 10106) 28

A 
LUGA-SK esplendido e aieja-

do quarto por 70$. A rua Coll-
de do Bomfim 807. independente.

(E 4930) 28

rjMJUCA — Aluga-se á rua Ma-
¦a ria Amalia 11. 42; um con-
fortavel sobrado, paro família do
tratamento, com tres quortoa.
unia sala, cozinho com fogão ft
traz, banheiro completo, grande
quintal com arvores frutíferas
diversas, jardim e varanda na
frente; aluguel 370$000 e taxas,
20S000; as chaves no primeiro
pavimento: trator no Hotel das
Nações Gomes Freire n. T, ou na
mesma: telefone 2-0336.

(E 13490) 28

LUGA-SE uma P«íu«nna.,^3
a* com sala, quorto e cozmaw
ft^rua Gama n. 21. Ensenho^,

ALUGA-SE 
por 280J, uma OU-

ma casn na travessa Fells: da
Cuniin: trata-se ft rua do Mçs
mo nome n. 114-A; tel. 8,-6769:

(E 16575) 2"

"^LUGA-SB _para, f<"üjj^ÁA tratamento. excelent-- <"
acabada de Foatóurar, cem <l»
tro quartos, duas salas, qu .
de banho completo 0 • logw». .
gaz, jardim e grande quinU».
gar alto e aprazível, a rua,
tullo n. 277, distante 2 minuwj
do bonde de Cachnmb! •- - .
Bonifácio; chaves no m--11 .„
qãalqtier hora. __!____.'.-——

ALUGA-SF1la, quarto
água e
t-ata-so
dura.

ca.-»-a com
cozinha,

luz; ft rua do SoUW " ; ¦

ao lado, n. 112. .Ç«c'',

SUBÚRBIOS

A LUGA-SE o predio â rua Ba-
tão de Me-qilla n. 780; pro-

prlo para qualquer ramo de ne-
gccio (loia e morado): as cha-
ves per favor no n. 778; tratar
íi rua S. redro n. 19a, com o
Sr. Eoptlsta. (E. 10.5181 26

f^ASAS novas c«:n dous quartoft
V Cur.r. salas, banheiro comple
;o. <-o-»in!)a gás e qulnlol. Aluguel
módico: Tiiti Meira Vasconcelos
n. 31. tratar na ca^\ 1. Grajau"

(H. 16.181) 26

AliU-l-SE 
ft rua Uruguai bon

casa com duos s'tlas. dois
qunrtos. fogão a gaz. o hom quln
tal- tratar no n. 153. casa VIII.

(E _9i51) 28

CASAS E CÔMODOS

ALUGA-SE 
a cosa 1 do ave-

nida, sô tem quatro casas, ft
rua Luclo de Mendonça n. 29;
transversal ít rua Mari.» e 1_ r-
ros. com doio quartos, duas sa.-
Ias. d--i)endencias e quintal, em
perfeito estado, muito nrejnda «
lu .ar muito sosse--..1o. Eslí*.
aberta. (E 10137) 28

1 •EXTRAI.

ALUGA-SE 
õtima casa com

duas salas, dous quartos e
mais dependências e bom terre-
no; S rua Nazario 29. casa S:
junto ft rua Fic-uelro. por 180$.

(E 218491 .10

XLUGA-SK un.i casa A rua 24
ÁA de Maio 1171, estft aberUa.
l».gar alto, com muita visto: bon-
de de Piedade. (E 10037) 30

A LUGA-Sbl a casa
-\ nic

6)
I dn ave

ãa"_iR a rua T-*'0»1^,':.
l-»|ores n. 30. con: dous •!•;-'",
duas salas e todas ãs'Uçmauj,u
péAdéncias: tratar ct.m O*-*"1..
Cia.: á mo d" Ouvi.!"'.- ;;.'¦. 

'1
(13 31»"j' »¦

A LUGA-SK por 250. .00 me -
ÁA s:í__, c'i0$000 de taxas e cou-
trato dc dous anos. o predio «

sobrado da rua do Engenho »
vo n. 41. muito perlo "a e^»-
cão do Sampaio: bondes e onii™
eom quatro dormitórios í-nino-^
e bem arejado.. duas Ba,„f_tai
mais dependências, cem <l*"'-";„
murado e terreno cercado, J^
ser visto das 13 xis 11 ***»». JL
para trator ft rua Primeiro a.

Marqo n. 13, 1" and-r. das" •••

17 horas. <E. 2-021) 3»
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JORNAL DO BRASIL' — QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 1933
I l tüOAM-SB aa casaa 2 e 8'A<1«- 

avénld» slt» X rua Ana
Ws- n. 153. com dou.» quartos
Sau mt.ir. o todas ta demaln de-
»ó'n,i«iiela*i tratar coni Davld &
?ii • A roa «o tmvldor na. 71 75.****" (g 21312) 30
rA'-WlOA,M*Bis otnmas oaeis ti
.A rua Engenho Novo n. 65,
viila >las Margaridas, estação do
J".,pnio. 'E- 4727) .10

25

TlugAM-SE ob prédios da
Rua Dias da Crus n. 308

e rua das Dôreu n; 60. Tra-
tase com Ottoni Vieira; à
ma Bueno-3 Aires n. 68, 4\

(E lél*21

A LUCA-SE por 45»000, a caaal
f* tem filhos, a casa n. 5 da

rua Gctnensoro n. 10. chnvse no
n. 23. cetas&o do Olaria.

03. 32.261)) 31
PAMOS — Aluga-se X rua An-'A dré Tinto n. 1*5. caaa n. c_.ea nova, com dous quartos, dua»sala» o mala depemdonclas. aschaves na casa I. tr.-vta-se «elo
telefone s—mr;. m 10523) m

UNHA AUXILIAI;

ÍAliUGA-SB x rua vcncesiau, 5
A úom predio para residência:
_,l„.ví_, no n. 18» da mesma rua,
wur na Secção Predial da A
V-muotiva A Avenida Rio Bran-•B"!"""^. (ciefoae 3—3890, va-

(C. 25.031) 30co n..125
"•iLri^  .'a 

LUGA-SE cu vende-se óti-
A1 nio predio ainda não ha-
bitado á rua Filgueiras Lima
P 121. Riachuelo. Chavesjno
-J17 da mesma rua. Condições
excepcionais para pagamen-
to a iongo prazo. Trata-se á
n_ do Ouvidor n. 90,1* an
A_r Telefone 4-6066. Ra-
5'U. (O 25259) 30

A LUOA-SE na Estrada Itablu*-•*» na a. 271, Turi-Assu*. uma
boa caaa, com 6els uomodos,
agua encanada, luz e um grande
pomar com multou arvores frutl-feras; aa chaves por favor no
IadO. (E 4802) 32
A LUGA-SK cana. com grandeterreno, agrua, luz, etc. naeetação do Terra Nova; para vor**• rua Maria Benjamin n. 103 etratar com Sylvio, A AvonldaRio Branco II. loja ou dopoisdas io horas ta}; 0-4460.

(E 35122) 32

fWtPRA-SE 1 casn ou barra- V/ENDE-SB I>°r 86:000$000, umcao entrada l conto o ros.of 7. grupo do duaa casas novas,om prestações mensaes; A rua *--*- —'  —•*—¦" """
João Ileso n. 133. Olaria.

(__ 25-218) Z

71 T.UOA-SE! casa nova com grau
ã\ de Quintal, fogão a gas. quur-
tn de l>anho com aquecedor, dous
rUrto* e duas ealas e copa. rua
Sueurt* Nunes 106. chaves no
^•uf"i tratar pelo tel. 8-6045.

íTÚÕA-SB casa com sala dous
A ouartos. cozinha o quintal
„~r r.OsMO, carta de fiança des-

™*n ™ tolha; tratar & rua Ca-'__%*mMe°..er 42. (15.86801) 30

i r,U3Ã-SB por llOíumaboa
'A 

casa limpa o encerada, muito
oWnafcom um quarto, uma eala o
í?" '„,-.rtences*. à vua Garcia Pi-
22 ti'"" &3, avonlda: tratar no
' J,-m em fronte; Quintino
^™ (E, 10-141) 30
BocavuV"*; —: _-•TTnõÃ^SE «or 120S uma casa
i\L-t rua CaiSmiro do Abreu =0.
__ St»o Largo dos Pilares.
cas*. 1. no . (B lM7s> -o

-rTvv-Â.SB uma casa nor H0t
¦ \ hnnLrio cal™ cozinha . com
Q ""ínfSrto: á rua Silva Xavier
t^?-co5nnenho'de Dentro, trata-
"'* Vi 1» -ooitó da Avenida fSu-

TTrS \.M-SE uma, sala de íren-

K-cTodosos^o^^

JJA1 RRO Maria da Graça. Ave-nida Suburbana 731—Aluga-se.coiijortavel predio: chaves nacliacaií. em frente e tratar a rUaDr. S& Freire 54; telefone 8-2647.
(B. 10.068) 32

("JOMPtlA-SE terreno ou predioV: situado entre â Praia do Ela-
mengo e Cateto; telefonur 7-3163.

___ (E 5228) Z

£OMPftA-SE uma cosa com
quatro quartos, duas salas e

mala dependências e quintal, en-
tre MaracanS, Saenz Pena, pra-ca da Bandeira e bairro da. Ave-
nlda Atlântica, nte 30 contos de
rela; ofertas para E. 16771, na
portaria desto Jornal. (El 6371) Z

ÇOMPRAM-SE prédios bem Io-
- ci llsadot do pre' .cia com

contrato e na.ça-ue ham, mesmo
hipotecados e adeanta-se para os
Impostos. M. Sayer, Jornal do
Comercio, S". S. 332.

pOMPRÕ do proprietário, em
Ipanema ou Copacabana, um

ou mais lotes de terronos. N&o
respondo aos Intermediários, pro-
postas por cartas a E, 16.067,
na portaria deste Jornal.

¦*E. 16.06T) 2

com todo conforto, rendendo 600,
mensaic, com banheira e anuece-
dor, cozinha com fogão a gaz; A
rua Lidlslau Neto- 21, (asfalta-
da), ponto dos ônibus do Uruguât
servida com cinco linhas de cnl-
bus o bondes. Trata-se, por es-
peclal favor, no local com o Sr.
Germano na caso. 1 ou pelo fone
8-1970. <¦__ 3377) Z
frENDE-SE o predio da rua

Conde de Bomfim, 23S, fren-
te rua, com cinco quartos, duas
salas e rnals depoudenclas; In-
formações A praça Saenz Pena
li. 15. ferragens. (E. 23943) 7,"«TENDE-SE 

uma casa, A ri
Joào llcgo n. 123, estação i

ua
.. de

Olaria; auto A porta: bondes na
esquina, preso 15:000$: urgente.

¦___ (E. 10068) Z
\7ENDE-SE cm Santa Toreza a

Estrada da Lagolnha 93, ca-
sa com tres quartos, duas salas
o mais dopendenclas com bas-
tante terreno com • lindo panora-rna; trata-se na mesma.

<E 10177) Z

MTEROI

PRAIA de Içaraf — Aluga-se
quarto com nensão, para ca*sal; 4 rua Alvares de Azevedon* 46* _____ »*¦*•*> 36

ILHAS

ALH^fH em Psouetá. porsou? casa nova com praia parabanhos, rua Nacional 73. as r.ha-ves no vlslnho. (_. 4.0!,3) 37
A LUGAM-SE duas casas, & rua-*-¦»¦ AruJa 3 e 5. Ilha do Gover-nador, rveguezia; trata-se A rua

.Primeiro de Março 84, 1° andar.
_____11) 37

fO.VDB de Bomfim - vendem' V^Bjr-^-. **_ boa o*** *m
¦hi, se 3 prédios, próximos á esti „ ,£etl>*'0',,!i: 4 rua , Tj3^3
rua e antes rua Uruguai, com ?*:..* *0<3aii "* comodidades ea.... , .. . e no\a; tem telefone 2054; ln-'ormaçõea 

na própria casa queP r,,ser vlsta a oualquer hora,no Rio com Oliveira, reetaurantErahma. Galeria Cruzeiro.
(E 4797) Z

duas salas, 3 quartos, etc, Jar
dim na frente, .ado da sombra
to.-reno de cada 7x40; preço uni
co; 2 â S5 e 1 á 40 contos. M.
Sayer. "Jornal do Comercio", 3'
et-la 322. (E 4534)
£ASA — Compro Ae. um ou dous

cômodos o pequeno armazém,
ato 13 contos, entrada quatro con
tos e o resto em preetaçSes; tra-
tar no Engenho de Dentro, rua
Dr. Leal n. 29. com o Sr. Caotro

(E. 4.937) Z

TRAS1'ASSES

¦TTUGÃ^E por 270J llndopre.
Aaio todo renovado, com tres

Búartos, duas salas, fogão a j^z
!!,. , rua (Souto Carvalho 14,
Enéenho Novo junto â rua 24 da

iTÍUGA-SE uma iiequena casa,
ã\ cotn sala, quarto e cozinha;
8 rua Mario CarpentOr n. 91;
t"rata-30 no iíl (antiga Cesaria).
Engenho do Dentro. (E 24o6a) 30

LUGATM-SE quarto e sala a
ca*e.l sem filhos; A rua São

Gabriel 81, casa 12, tratar no
fã, 0,-iciha.mbi. (E 32276) 30

BOCA 
DO MATO — Aluga-Be

espoçoea casa com duas Ha-
hs, quatro quartos e depollden-
tíki-, centro do grande pomar;
tibert.i de tarde; X rua Pedro de
Carvalho n. 12. (E 16803) 20

A PAETAMENTO — Passa-se ocontrato de tres meses doapartamento n. 21 da rua CondeBaependi n. 4. (Frente A PraçaJosé de Alencar). Trata-se nomesmo ou na portaria, com o Sr.
(E 16924) SMario.

.QURSO — Ttraspassa-ee um.
bem montado com boa fre-

quenoia e dando lucro; cartas aw 25436 na portaria deste Jor-
(E 25436) Snal.

J>ASSArSE o contrato dumaboa casa por motivo <Jê doen-
«a, tendo morada de graça odando ótimo resultado, aceita 3
«nSees cm deposito ou flador, pa-ra mais informações com a dono
da casa. telefone 5—4183.

(E. 5.285) S-
T>ASSA-SE o contrato de um

Buik licenciado na praça por
&O0J o 9 letras de 130$ a pagar
tratar com Gomes á rua Bela de
S. João 78, S. Christovâo, bon-
de Alegria. (E. 5.298) S

"PSTACÍO — vende-so a casa*H da rua' S. Frederico n. 26,
preco Jõ:0O0$0O0, com tres quar.-
tos, duas saias, frente de azule-
jos; oferto a B. Cunha, rua
Jacome 69, Frlburgo, Estado do
Rio. (E 2&lfi0) ?.

__\iA. S. Cristóvão; pela maior
cíortu; vendem-se quatro

casas; Informações pelo telefone
8-7414. (B 16724) Z

MISSAS DIVERSAS
-— —

General Alfredo Pereira it
Cruz

(ANIVERSÁRIO NATALICIO)
Sua vlura o mal» parentes po*dem aos bondosos corações, preces

para o seu querido Alfredo e des-
do Já agradecem. H 1Ü43Í

^yENDE-SE o esplendido .sitio
situado no lugar mais sau-

davel do ramal de Santa Cruz,
com multas laranjeiras em fran
ca produção ô varias arvores
frutlfc— ; tem boa casa do re-
sldenela, barracão para. empre-
gados, amplo galinheiro e gran-de horta com esplendido poço,medindo do frente pela estrada
Rio S. Paulo SS metros e pelarua João Clodln para tratar com
o Sr Juaé Rego no mesmo; cs-
trada Real do Santa Cruz —
Marco 7. Estação de Santíssimo.

(E 10498) Z I

AVISOS FÚNEBRES

i

^ENDE-SE um sitio em Ban-
gu* com casa do mt^radla e

pomar da laranjas o uma peque-na barraca no Morcado de Ban-
gu' a d**z minutos da estacio-tratar na roa D. Manuel 16, Io!

(E 10500 Z l

^ENDEM-SE sela lotes dd ter-reno com seis casas o lotesa dous contos, de 30 metros, udous minutos C: estação de SiloMatheus: & rua .Tullo do Abreu,n. 12; trata-se na mesrna.
(B. 25252) Z

yENDE-SE por 20 contos
, ., ?£^l° r6fo*^*-a<io. com lojaladrllhada, com 2 solas i quartosetc: .1 rua da Gamboa n. 271, aschaves* no n. 2í3; trata-se como proprietário: x rua Fonseca
Lima n. 45. (l**raça da Bandeira;

(B 5122) Z

TPANBMA — Vende-so predio
de luxo;, . fi rua Montenegro

193, ainda não habitado, com 0
quartos, duas salas, garage jar-
dim, quintal etc; preço 95 con-
tos; ver a qualquer hora; Infor-
maç&es no local; facllita-sa a
metade,  (E 10113) Z

rjACH.YMBI 7S, lindo bungalow
moderno, próprio para noivos

de tratamento, 2 quartos, duae
-alas, cozinha, banheiro, etc.
ver e. tratar com o Sr. Braga
loja do ferrasens. Tel. 9-4113.

(E 10346) 30

flASA — Aluea-se uma bôa ca-Ia .1 nara familia. nlntada e
torrada de novo. com bastantes
cômodos; i rua. S. Francisco Xa-
vlpr ii. 449, estü aberta e infor
maçu-fts no n. -15. o "nreco." ' 

(VS 5266) 30
rUSA pequena, aluga-se: ver e

tratar na rua Dr. Leal 98,
Ensirnlio de Dontro.

fE 16737) Sn

1'ACARE'PAGUA' — Aluga-se" ótima, casa, 2 salas, 4 quar
tos. instalações sanitárias, exce
isntes: Freguezia 696; chaves no

.n. m. (E 4600) 30
T OJAS — Alugam-se para ne-

gocio ou industria: boas con-
•dições. junto á? oficinas da Lighf.
rua Conselheiro Mayrlnk ns. 38?..
:SS h K2. (E. 10.267) 30
METER — Por I60ÍOOO aluga-* se boa caia, com duas salas,
Sois o.uartos, banheiro, cozinha e
quintal; bondes, e ônibus de Ca-
chati-.t"i: ã rua Iíonorio ri. 377..

(E. 10.510) 30

QSVÃLDO CRUZ — Aluga-se
confortável casa com duaa

salas nolci quartos, chuveiro, co-
í!r.*-.a. ¦? em centro de terreno; d
rua Joaquim Teixeira n. 42.

CS 16802) 30

IliiASPASSA-SE, com ou tem- contrato, moblllada a casa
da rua da Larxi n. SS. térreo,
com boas acoirodacões nara alu-

r e o maior conforto: aluíruel
de_2GJ)I0C0. <E 25093) S
rpRÂSPASSA-SE o negocio de

secos e molhados, da Avenida
Operaria n. 83, em S. João de
Merltl, com comodidades para fa-
filia, faz.se contrato, vende-se II-
vro e desembaraçadamente de
qualquer onus-i trata-so na mes-
ma. (E 21934) S

TLHA do Governador — Vende-
se com urgência e baratissl-

m»> dois bons terrenos cercados,
plantados de arvores frutíferas e
com abundante' e boa ngua rias-
cento, um em praia com 15x60 o
o oulro com 90x51 na Freguezia
próximo ao bonde; trata-se X
rua Marechal Floriano 57. so-
orado.'  (E 4S75) Z

JARDISI Leblon — Terreno
com casa. Vende-se, á rua

Joüo Lyra n. 133, ex-Domingos
Moitii-.ho; ver das 9 1|2 ás 11.

(E. 25120) Z

VENDI*,.BE o prodlo d« douspa-' vimentos da rua Kodriguesdos santos n. 68. Estacio. ci*niquatro quartos, duas salas, dousbanheiros, fusão a traz etc: está.ilierto.i (js__o__)_z

yÉNDKM.-SB juntas ou sapa-
radas, duas boaa casns cum

ótimas Instalações. Ver e tratar
d rua Castro Alves 121. Meler.

 <E 32110) Z

Antônio Ferreira Polônia
Júnior

1 EBLON — Rua Del-Ver-hlo¦•¦a_n. 100 — Aluga-se novo elindo bungalow, dous navimen-
tos; ov.ttro ouartos. duns salaí.copa. õ.lmas lnstalacOc« do ba-nhelro, nozinhá. etc'.: chaves Tjor
tratar tel. 7-2421 oiu 2-66:19.

(E 5315> S5

rpRASPASSA-SB longo contrato.a- pequeno aluguel, do grande
loja com 3 portas, boa morada,
armações para qualquer négòclò
no ponto do 100 réis Vila Isa.be!;
trata-se â Av. 28 de Setembro
n. 295. (E 317 77) S
rpRÁSPASSA-SE o contrato deX uma boa «asa nrobiliada. ser-
vindo r>arn. pens-So; á ma Gorrôa
Dutra, informações jwslo telefone
2—G777. (E 16S49) S
nTRASPAfãtiA-SE uma casa iro-

biliada ver e tratar na rua
Corrêa Dutra Ul. térreo.

(E 5039) S
rPRASPASSA-SE o contrato

duma casa, montada para
armasem, com quatro portas <le
frente, aluguel 270$, tem morada,
para familla, tem uma porta alu.
gada por 100? e uma casa nos
fundos, alugada por 70$ e grande
terreno, na Estrada do Barro
Vermelho n. 377, Colégio: trata-
se com o Sr. João Coelho Este-
ves: a rua Camerlno ns. 93 o 04.
Preço barato ÍE 23149) S

I-EOPOTJJÍKA

ÀLUGA-SE na estação de Ola-¦*- ria x rua Fllomena Nunes
n. 51s; predio =om dous quart03.(luas silos, cozinha, banheiro com
agua quent/; e fria e bosti quinta:
pí>r roo?: chaves no 230.

(E. 5-OlS) 3!
ALUGA-SE uma casa com cin-aa co cômodos, tambem se niu-

5a cm duas partes, entrada in-
ciep::iãentc; X rua João Romarlz
n. 16, (E 5131). 31

^.LUGA-SE" a casa; Silva e
Souza 57, aluguel mensal:

42t;f. Tratar na rua TeofiloOto-
"i íÇ, l" andar, sala do frente;
telc-.'one 4—0263.

(E 32083) 31

ILHA 
do Governador — Vende-

se com urgência » baratissl-
mo dois bons terrenos cercados,
plantados Ae arvores frutíferas e
com abundante e boa agua nas-
cente, um em praia com 15x50 e
o outro com 30x51 ua Freguezia
próximo ao bonde; trata-se X rua
Marechal Floriano 57. sob.

(E 4S7Õ) 37

COMPKAS E VENDAS OE
1'REUIOS E TERRKXO»

f^ITEROf — Fonseca — Ven--.' de-se urerente em luerar sau-davel uma casa com dous quar-tos. uma sala, cozinha, etc: jialugado, oom erande terreno
Cfrut.as): a nia Teixeira de
Freitas n'. 400 casa 6. informa-
cOes. k travessa Barão de Pe-
t.ropolis n. 21. Rio CoTonrldo.

(E 25330) Z

PREJDIOBela Vista ri.
Vende-se o da rua

103. em frente
â rua Visconde, de ..Santa . Cruz,
Engenho Novo. com terreno de
26.40 da frento por 120 feíro3 do
comprimento, em leilão nelo Pa-
ladio. sexta-feira, 22 de Setem-
bro de 1933. ás 4 112 horas da. tar-
do. (E. 10.229) Z

VENDE-SE uma avenida com
i) casinhas para pobres ren-

dendo mensalmente 420$ com
gràiide terreno medindo 12 me-
tros de frente por S2 de fundos,
preço de ocasião; facilita-se o
pagamento; & rua Camarista
Meyer n. 142, Engenho de Den-tro; trata-se com o dono: A rua
do Rlaohuelo n. 111 casa 25-A,
Sr. João. das 4 horas da tardo
em diante. (K S20S2) Z
VENDE-SE um terreno, com 11

por 60, fundos, na Estrada do
Areai. Freguezia. Irajâ: trata.se
com o Sr. Barbosa af rua Carmo
Neto_n. 304, telefone 2 — 3851.

(E 320r.i) Z
yENDE-SE em Todos os Santos

X rua Conselheiro Agostinho
n. 30. um terreno com duas casas
& algumas fruteiras, próprio paraacabar de construir uma avenida
Para tratar a rua Amoroso Llmã
n. 8, esquina'de Visconde de
!tau'na. (E 10365) Z

-áH2gJM"yg!g.Pis ocasião
AUTOMÓVEIS novos. Ford V 8¦ix » quatro cilindros, uüados etodas as marcas — Vende-se fa-cintando pagamento e faz-se boaavaliação nas trocas, recebe-se

autos para vender sern despezasou compra-se a vista. 0'tlmostock, carros usados todos os ti-pos. Ferreira & Nilo. á rua FreiCaneca 54. telefone 2-0540.
(E 32121) x 1

j^UTOMOVEL Limoüslne, Fordou 'outra 
marca pequenaCompra-se: telefone 2 — 3344
(E 32285) x'l

AUTOMÓVEL _ Vend~SB~[fn7.A\ Flat, ultiito tipo 621, faltouu-om-olíitamente novo, com setemil quilômetros, de nartioular.Trata-89 k rua Onerai Polydoronu. -73-gl. (S 10457,) X 1
A UTOMOVBIS — Lubrlflcado**•.•*• e lavado mecanicamente- sovendo o processo da Garage Mo-'•-'¦ ' Avenida Henriqjs

(E 319S2) X 1

t Laiirlnda Potoiüa. aü^Polônia. Elvira p0ion__.Amabile, Lui» Aroabil» 0Armlndo de OUveira e fs-mihU, senelbllisadoa, agTa-decem todas as peasas ee mani-festaçoes do carinho e estima,
por ocasdac- do falecimento doseu querido espoaa, pae. sogro

e tio, o de novo. convidam paraassistirem a mlsea de sétimodia que mandara rezar nodia Í2 do corrente (sexta-feira)na Igreja da Candelária, no altar
mor áa 3 1I2 horas. (E. 5-275

Amélia Cândida da Sirva

1
ALFREDO GASTÀO DE VIL-, CaroÜna Ferreira de Castro

LEMOR 00 AMARAL
CORRETOR DE FUNDOS

PÚBLICOS
,A familia Viilemor

do Amaral faz ceie
brax missa, por alma
do seu querido e inea-

queoivel chefe ALFREDO
GASTAO DE VTLLEMOR
DO ABIAR.AL. hoje, quin-ta-feira. 21 do corrente, ás 10horas, no altar mór da Igreja
da Candelária, e convida,
para assistil-a, os seus paren-tes e amigos. (E 32053

Caalmlro Poreira de Cae-
tro, Roberto Poreira de Cas-
tro, íenhora o filhos, Zul-
mira do Castro Santos, Ar-
thur Pereira do castro,

Adherbal do Medeiros Pereira,
senhora e filho, Antônio do Paula
Affonso. senhora e filhos. Álvaro
de Azurêm Pereira, senhora e fl-
ihj Leonor Godlnho o Elisa do
Castro convidani soue parentes e
an.lgos para assistir X missa de
«s'imo dia, qu? rnr alma de sua
extremosa mão, sogra avô- bisavó
e tia. CAROLINA FERREIRA
DE .ASTRO, sern celebrada
hoje, quintafeira, vinte e um docorrente. .-,» 10 horas, no ai-
lar-mõr da Igreja de S. Francisco
o? Pauia; agradecendo desde Jâás pessoas que comparecerem r
eiwe ato de rollgüo. (E 25.014

Maria Raphaela de Lacerdaf

i

i
numental
Valadares 1
A UTOMOVEIS _ Quem"'tinT;-*-*• deve guardar na Garago Mo-numental, ordem asseio por 2$diária; á Avenida Henrique Va-ladares 154. (E 31981) X 1

V.ENDtu-ais; a ri* em iii.iiaúma,

PREDIO 
— vendo-sa A rua Ba-

rão de" iguatemt n. 69. com 3
quaros, 2 6alas, etc.; boa mo-
rada; alugado, rendendo 295$000
mensais; tambem se pode vender
o n. 67, havendo comprador a
quem interessem 03 dois; tratar
com Machado, proprietário do 69,
á rua S. Pedro 1S9 ou tel. 9-3315.

(E. 16.643) Z

PREDIO 
A rua General Cana-

barro — Vènde-so o do n. 65,
com terreno de 13 x 30, por 99 xOO,
prosimo A rua S. Cristóvão e
Avenida Pedro II, em leilão pelo
leiloeiro Paládio, terça-feira, 2G do
Setembro de 1933, as 4 1||2 horas
da tarde. (E 10231) Z

«ANTA'*° Ótima
Tereza. — Vende-se
residência, centro ds

terreno, garage Jardim 4 rua
Pétropolis -15, lindai vista.

(E. 5.252) Z
WEiKl-tKNiJ em Grajau' — Von-
"Je-se uni loto de 10 x 40: a
rua Itabaiana, antes do nredlo
n. 07. trata-se k rua Conde d»
Bomfim n. 431. telefone S-577S.(E 4S23) Z

A1:000$000 
o metro de fren-

te vendo um ultimo terreno
na Tijuca, de 12 'X 40. A 500$ o
metro do frenk-, vendo um óti-
mo terreno de 12 X 30 na rua
Atalaia; tratar á rua Sete de
Setembro n. 153, Io andar, das
3 ás 5 horas da tarde.

XE_10132)_Z"DOTAFOGO — Vende-se terre-a*' no, ótimo local, próprio pa-
ra construção de luxo; A rua
Marcshal Bento Manuel: infer-
inações, â rua D, Gerardo. lí. 47.

jALUGAJI-.SE S. rua Leopoldin.i
Heço ns. £76 e 578. boas ca-*as nara residência: chaves nastsEfmas com o vigia: tratar na.•Veeão Predial da A Equitativa: ,ás S da tarde. Tratar á rua Ge

JJUNGALOW por 23 contos. En-a* trada para auto — Vende-se
á rua Barão de Mesquita n. 706.
casa 23. Nâo & avenida. Vor, por
obséquio do Sr. inquilino das 3

ft Avenida Rio Branco 125. Io an-
dai : teiefone 3—5890. ramal 206

IC- 25029' 3i

\ Li c;..*_.gj_ urí_ casinha novn,*•*¦ com dous cômodos e com to-
*3o ronforto: k rua Fllomena Nu-
nos n. fiü. Olaria. (E. 5.002) 31
ALUGA-SE uni espOçoso arma-

*x zem com boa morada, no
t,onio mãía comercial de Ramoe,
níesníQ »m frente da estaçiio: X
r:a CarSosb de Moraes 544. E-
F. L. _(E^2a.231) 31

i LUGA-SE utn barracão com¦*•*- todüa qs comodidades, ulu-
r,ucl 55$000: ii rua Dr. Nogucm
travessa Eugenia 7. If-imos.

(E. 5.235) 31

V 
"-.UGA-Stí andai- f-neo com

«V diac talas dous uJarlos jjr-
;m aulntal, á rua Roberto fU;va n. Jt-A. líamos a- ina ves

e trau-se nu armazém da esquina
"-ore- o c.. Mcr«ij.

CE ICSÕSI 31
f\ LUGA-SÊ urr^i boa casa. dois

"** quartos, duas salas, oteiribae
tnals dependências; a rua »--o
Xunes n. 233. Olaria. .\s c.-.aves
no botequim de fronte.

(E S2244) 31
i LUGA.SE uma boa casa, com* quintal e jarãim: á rua An-

art Pinto n. 179, as chaves no
n. ISO: trata-se á rua Santana nu
liicro 1SS. (E 32249) 31

neral Câmara,
sala 11 CEdlfic

19, 8,
io Banco/.

(E 32062)

andar,

Z
DUNGALOIV — Compra-se uni,

noyo e com gamge, para fa-
mlüa regulai-, nc_i bairros : Bota-
foso, Copacabana ou TIJuca.
Tambem se aceita um terreno
com 12x30. 110 mínimo; cartas
para E 10472 na portaria deste
Jornal. __(E 10472) Z

pOMPRA.SE uma casa. da Pe-
^ nha Circular a Ramos, dando-
so pequena entrada o o resto
em prestações mensaes. Respos-
ta para A. IVcrncclc. Posta Res-
tante do Correio Geral.

(K 25242) Z

CÍOMPRA-SE 
casa com grande' terreno, tres quartos, duas

salas e mais dependências, nos
bairros do Andarai. Vila Isabel
e S. Cristóvão: não mate longe
de cincoenta metros do bonde e
ônibus, até 30 . contos, s-ando _20
a vista e o ifsto em prestações
i* C90SOUO. Ofertas para a, vor-
tar'- deite' jornal, para E. 16731.

íE iGjr.n z

(TtAMPKA-SE iridioat,'- 70-.0t.di,
*- Haddock Lobo. Mariz e "Jar-
ros. Cor.do de Eomflm. ãr. u;n só
pavimento, construção niodM-iia:
tel. 2-4102. Sr. Ferreira. 5. r:i^
dos CÓQueiros 53. lü 3511) Z.

rpERRENO — Vende-se de es-
,- quina 23,50, pela rua Dr.
Garnler. junto ao n. 87, mura-
do e com passeio, bonde3 e out-
bus ã porta; informações pelo
telefone 2-68SS. CE 16S13) Z
rpERRENO ou predio para de-

mollr — Comorn-se no Had-
doclv Lobo. Marl?-. e Barros c
Conde de Bomfim: tel. 2-4102 ou
prucurar o Sr. Ferreira. A run
dos Coqueiros 53. (E 5010) 7.
VENDEM-SE os prédios da rua

Visconde do Itau'n'a n. 159,
centro da praça 11, outro á rua
Amcroso Lima 11. S, esquina de
Visconde de ltau'nu, outro X rua
do Çórtumo n. 33. S. Cristóvão,
uma coc-heira il rua General Pe-
dra n. 102, para tratar 4 rua
Amaroso Lima n. S, ou A rua São
Pedro 11. 145, loja, cora Arthur.

(E-10366) Z

a Guitr.-i/brt. 43,
.,,, — --¦ —..-, uma casa core.dous quartos, duas salas e de-mais denendencias. em centrodupi terreno do 10 1 lti metros,liitornia-se na mesma

(15__9Ji 67)_Z"VENDE-SE 
a casa"n. 1 da rua

I.stnbda. com entrada pelarua Barão do Bom Retiro, nas
proxraldades do Jardim Zoologl-
co; tratar com D. Eugenia, pelot*Mefone_9-3442. 

ÇE. 16.376)_g"yENDEM-SE 
os prédios da rua

t.i Pr* I'eal n* n e rua GustavoKieclel n. 107. próximo X estação«o Engenhei de Dentro; tratar no"¦ 10~- (E. 10.314) 7.

yENDE-SE dous prédios A ruaturf Club praça Maracanã, 4quartos, duae salas, quarto d--banho, grande quintal o entradaao lado; tratar na Avenida 25 deSetembro n. 13, (e, gõggô) y.
yBNDIÜM-S-E-' duas casa' ccTmY dous quartos, duas salaí.. i'o-«ao a gaz, qunrto de banlio. etv,no E. de Dontro. Rendem 400$'.Preco 23:000*000. Juia tfa vi-
_>'e.m*blía ". íoo. 1«. Tel; ;-iTS3.Mc.-i.ina. (jS _,3_j^ •,

CHEVROLET 6 cilindros per-feito funcionamento, 2:500$-rua do Riachuelo 4. com »> SrAlonso. 
(e 16S-56) X 1

COMPRA-SE barata ou dou-
ble faeW>n Ford; S—520S-Orlando, das 10 As 10,30 horasou das 18 as 19 borras.

(K 16916) x 1
(CHEVROLET Doublo Faeto"nTde' sei3 cilindros, ainda Oomosaiu da fabrica, quasi não temufo. esta novo, vendo muito ba-ra.o e ainda a prazo dum ano:
por 4:500$; a rua Mariz e Barros»- 351- (E 25410) X 1

CAMINHÕES Ford e Chevrolet— Vendo dois modernos, como
novo3. Facilito o pagamento; arua Mariz o Barros n. 131.

(E. 25.409) X' 1

J)ODG Vitory em estado de
nova; vende-se; facilitando

o pagamento; ã Avenida GomesFreire 47.  <E 16S43) XI

_pORo 
— vende-se um, em es-

todo d» novo. YVeippt. de seiscilindros. Chevrolet, selo de ouro.
Eiskiiie. todos em ótimo estado-a rua Haddock Lobo n. 66.
_________ (E. 4.904) X 1
fORD 

— .1:800:5000. vende-se: A
praça Tlrsden'-;- c. ?4. _» __.dar, com Figueiredo.
(E. 25.269) X 1

JfOIiD do -nartlcular. em""c.t.lmoa estado, vende-se. Sodan. oua-tro Ppi-tas. 1930. Av. Atlântican- sa< (E 2Õ172) X 1

Alzira da Silva Brocha-
do, Carlos Fernandes Bro-
chado e filhos; Adelaide
da Silva Costa, Álvaro o
Plácido da Silva, senhora

o filhos, participam o faleclmen-
to de sua saudosa mãe, sogra a
avó AMÉLIA CÂNDIDA DA
SILVA. O enterramento . reali-
zar-so-á amanhã, is 16 horns.
saindo o feretro da rua Aurelia-
no Portugal. 57. (Rio Comprido),
para o cemitério de S. ,Ioão Ba-
lista. (B J6923)

t
Altino Gomes dos Santos

V DIA
Sub-oficial

Ob seUa cctl&g&s srub-ofi-
ciais e inferiores do "Ten-
der Belmonf, convidam
os parentes a pessoas de
sua a_niza<le _ assistirem

a. missa de sétimo dia que man-
dam rezar amanhã, sexta-feira.
22 do corrente, no altar múr da
Igreja da Matriz de Santa Rita.
ás 8 horas o SC minutos, por ol-
ma do mesmo, antecipando desde
jâ seus agradecimentos tjot este
áto de rerisrião. (C 25280

Alfredo Gastão de Viilemor
do Amaral

CORRETOR D3 FUNDOS
PÚBLICOSf Guilherme Wltline «

Guilherme Li ps da Crua,
adjuntos do finado corro-
tor de fundos puWlcos
ALFREDO GASTAO DE

V1DLEMOR DO AMARAL, fa-
zem celebrar .ulara, por alma do
•mesmo finado, hoje quinta-
feira, 21 do corrente. íis 10 ho-
ras. no altar do Santíssimo Sa-
cramento. da Igreja da Candeia-
ria. © convidai.i .para assisti-la.
os seus parentes e amigos.

(E 32103

Cecília Ayres Pinto
(MISSA 30" DIA)
Leandro Martins Araujo

« familla convida a todoi.
¦wu*» amigro? e parentes pa-ra assistir a missa qu» pe-!o 3f>* dia Ao falecimento de

CECILL-i A1-1RES PLVTO, man-da celebrar no aJtar-mor da Igi-e-
Ja da Imaculada Conceição, ama-nha, sexta-feira, 33 do corrente.Xa i horas, _ todos agTadece.

CS 3514C
kWttJaB)

José Veríssimo de Sá
30* DIA

(EngCnhctr». oi-c/uitctO)
Luiza Vianna da

Moacyr veríssimo de
tios. .primos r. Comais
rentes, convidam a?
eoas amigas uara assisti-

rem a missa de 30" dia que man-
dam c-eleLi-ar amanha, se.vta-fei-
ra, 22 do corrente, .por alma cio
inesquecível filho, irmão, sobii-
nho e primo JOSÉ* VERÍSSIMO
DE SA'. no altar mór da Igrejade Nossa Senhora da Luz (Esta-
Cão do Rocha), -ls 9 horas. An-
tecipadamente so confessam gra.tos a todos que comparecerem aesite Ato refelosn. ce 25177

í Sâ>

pa-
pes.

Albino do Lacerda, 11*
Ihos, genro e netos, lmnos-
elblllsados de asfradece-
rom pessoalmente, an de-
monet.rat.3os de pezar quareceberam por ocasláo do faleci-

mento de sua querida e Incsque-
cível esposa, mãe, sosrra o avó
MARIA RAPHAELA DE LA-CARDA vêm por osto melo con-
teasa r seu grande reconhecl-mento

a todas rj% pessoas quo oe confor-taram nesse doloroso transe e aomesmo tempo comunicar que a,missa do sétimo dta será rczatfunojo, quinta-feira, 2n do cor»rentç^ is 10 honu. na rgrreJa de
5,* ,:Ya_,clsco de Paula, capela fleNoeso Senhora das Vitoria*.

(E 15220

Newton Barbosa Sampaio
l* TENENTE AVIADORí A Escola de Aviai,4o tei.lltar convida os ..«.rentea.amlít>s o camaradas do .1*

TAneDte NEWTON BAR-
BOSA SAMPAIO, pai-a «s-slstlrem á missa que. em trufnicto

do sue alma fará celebrar ama-nfha, seita-felrn 22 do corrente,as 1» II heras, na Igreja de SiuFrancisco de Pauia. (B l««4s

Oáysséa Lesta Petriflo

f

José Rodrigues Moreira

I 1* DIA

Marli Pelphina Moreira,
filhos, genros, noras e ne-
tos. sènsiblllsados. agrade-
cem as proi-as de estima
recebidas por Ocasião do

fciecimento d.? seu querido e
inéaquecivel canoso. rpai. sogro f>
avo JOSÉ* RODRIGI7ES MO-
iREIRA. e convidava a todos os
demais parra tos « ipessoas de
sua amizade, par— a missa que
mandam celebrar em Intenção X
sua alma. no altar mír da Igreja
do S. Jos-3. As- S boras e 30 mi-
nutos, de amanhã, sexta-feira, 22
do .corrente, o cjno d*€a<í& já a-sira-
decem. (E 15SC3

Joaquim da Costa Pereira

ÍEmiliá 

Itodez Costa pe-
reira. José d'01iveira Cos-
ta Pereü-.i. esposa e filhos
participam o falecimento

de seu esposo, pai e padi-t.
nho, JOAQü-JM ]>A COSTA PE-
REIRA. o saimehto terú lu.crai-
hoje. 21. ús 9 horas de sua
residência k rua S. Luiz Gon--.-Aza 1S7. para o cemitério da
Ordem ria S. Francisco da Pe-
nltcnci.). (F, 32270

Raul Petrilio, Carlos
Lcssa de VaaconceUoa, Se-
nhora, filhos noras, natose demais parentes, conri-
dam as pessoas de *uaJ3

relações • amizade A assistir ámissa de 1- dia. que por almade sua esposa, estremecida, filha
OD1iSSE*A DESSA PETR1LLOtazem celebrar amanhã, seacta-feira 22 do corrente /is 3 lt_> __<>_,ras, no altar-mór da Içreja daS. i^rancisco de Paula,

(5ip)

Pedro Constando
Maria JOí-aphiua Conj-tanclo e filhos; 3oei Ro-drisriies. de Oliveira Filhoe José Defranco, ^-enroa dio

PEDRO COXSTANCIO. a-
B.-adecem a todas as pessoas desua amizade as manifestações de
pezar recebidas e convidam paraa missa de 30° dia qne em su-fragio da alma dc seu inesqueci-ve! marido, pai e sogro, mandam
i-vzar hoje, ctitjnts-feira, 21 do
correhite. as 9 horas, no aJtai-
mar da Isre.ia de 3. Francisco de
Paula; antecipando desde íx os
seus nsraclecimentcs. (E 16*>0o

Viuva Henrique Oswaldo

í

t A familia convida oa
amigos usara assistirem a.
missa de 7o dia que manda
rezar, amanha, sexta-feira,
22 do corrente, ás 11 boras

no altar mfir da Igreja de São
Francisco de Paiula. Antecipada-
mente se confessa acradecida.

(E 10502

Violeta de Sayão Dantasi Sua familla convida a to»
dos os parentes a amigos,
.para assistir á missa de 3*3*'
dia, que por alnia de VIO-
LBTA DE SAYXO DAN-

TAS faz celebrar amanhã, sesta-
feira 22 do corrente, âs D horas,
no altaj--múr ria Igreja de X. S.
da Conceição e B&a Morte, agra-
decendo desdo já aos que com-
parecerem a este acto de religião.

(13 S202S

ADVOGADOS >

fPl-lEVROirLETK^ Vende-so;
de Pac?seio —*

. ver o tratar na rua
Visconde de Itauna 73. uoja.

(E. 10.223) X 3

V;:;KNDK-SB o nredlo dn útlma» construção da rua Morae*- eSilva r.. 176, niroxinio .-!>• c~olegloMllltxv — nreco CO:OCO$000
l'E 525 7 > Z

\7ENDE-SE grande õ eõíTdõ* prodlo: á rua Eòtrela Infor-
av.asOes pedo telçfone 5—2012.

(E._3216i)__r.
X^ENDE-SE uma casa própria' para renda; á rua Fonseca
Telles ti. 95; (E. 10.439) Z
ACENDE-SE uma casa com qua-

T tro cômodos, luz, agua. terre-
no 0 .-c 40, ver e tratar Sargento
Ferreira 11 .101. ítainos. Preso
9 coutos. (E. 5250) /

"yiiNDK-SE 
na Ettação ie Co-

leglo: Estrada Rio d'Ouro."Eairro Gloria", terreno com 20
metros di frente poi- 66 do fuudos,
prejo b.-.rato. tem agua e luz; A
rua Cario* de Carvalho n. T.S: te-
Íefone 2 — llll.i (E 16711) Z
"\fEXDE-SE 

ou troca-se por me-
nor. o predio da rue. General

Canabarro, próximo ao Colégio
Militar, com varanda, duas salas.
tres quartos, dispensa, cozinha,
banheiro. W. c., pateo. Jardim e
entrada para automóvel, no prl-
melro pavimento: hall. quatro
quartos e aparelho sanltai-io nu-
moro 2. Pintura .1 oleo: prego 90
contos, sem Intermediários. Car.
tas para a portaria deste Jornal
para E 10321. (E 10321) Z
"yENDE-SE 

uma bonita caea
paia morada, ver e tratar

das 12 A* 14 horao: â. rua Vlscòn*
dessa d? Pirassdnungi n. 4,

(E 15S40) ;;

VENDE-SE um bom terreno de
* 30 x 40 metros, informa-s» A

rua Pereira fandln 67, quitanda.
eirtaqão de fl—iíoãj (E. 10-386) Z

\TENDE-SE unia cs^a recente-
V mento c.onEtrulda. oropria

i>,ii» i.iquena fj.n-r.ta de trata-
m-iit". com entrada t-^ra auto-
niovel e toda. as Instalacfies e
pinturas modernas, clima me-
lhor auo Therísapolis. nroxlmo
Co novo coU-plo Sylvio Leite:
nrec.-. '-"- -contos. I-tua, Aquidaban
n. 1:)3. ?auíar no fiir.* az. lltthà.
Lins do Vasconcellos.

V/ENDE-SE um humiralow mo-
V derno. no oontro de terreno,

eom todo o conforto, bonde .1
porta; A rua Abolição n.. 30. En-
líenrio do Dentro; trata-se _ na
mesnta. í.e__10*íG'5) Z
TtSnÍDE-ÍSE nma casa; á rua

* America Barccla n. S. esta-
cao Bento Ribeiro. Facillta-Ee o
pagamento; tratar A rua Frei
Bento n. 107. Oswaldo Cruz.

(E. 1.477) Z

riMOUSIXE deaa por 1:400$000:
sete logares
vende-se um

ns rua Conde de Bomfim 435.(D 
6339) X 1

QCAS1AO 
— Grande sortimento

de automóveis o caminhões
de todas as marcas o tipos de car-
rosserie. e preços de liquidação,
com faeüitaeão de pagamento: á
rua dos Inválidos n. 134. Phone
2-6146. (C 25147) X 1
"RENAULT 

S II. P. — Pintado
do novo. em perfeito estado.

yehdo-aè; ver na Garage Mondes
(Oficina)'. (E. 5.253) X 1

âl^SA' FREIRE
Rna l." de Marco," »3. Tel. 4-fiTOS

(V 23496) X 2

I)1lí. JOSÉ' DE OLIVEIRA —
Causas eiveis e c.rl,miitxais.

Grátis aos nobres. ítua 7 de Se-
lembro 11. 20. sob, (is 52'11Í X 2

pRECISA de advogado? —
Tenha ou não recursos

procure o Dr. Moacyr Alves
do Valle, á rua da Quitanda
n. 12, sob. Tel. 2-1210.

(E 20S17) X 2

ANIMAIS

\TENDEM-tíE duaa cachorras

VENDE-SE uir. Ohevlolet quaslnovo. Ver e tratar X Av. 2S
de Setembro n. 229 (K õOOõ) X 1

yENDE-SE um magnífico Pa-
kard, em perfeito estado, ga-

rantido, Facllitn.se o pagamento.
Informà-se A rua dos Ourives 60.
Casa Octavio ou pelo telefono
S-6393. (E 31758) X 1
\7"ENDE-SB Ford V-8. ii. rua

J Machado de A»si3 53. das 14
horas em diante. (E 5103) X 1

"yEXDE-SE o predio da rua do
" rliío n. 4, caca I; servido

pelos bondes de Praia Formosa.
(E. 25.397) Z

"yENDE-SE um predio em Sâo
Cristóvão centro de terreno

com porão liabltavet; tratar na
rua do Ouvidor 14S, loja.

(E 16865) Z
90 :000$000 —Vendo um confor-

tavel predio, com loja e mo-
í-arãa, em Todos os Santos, e um
lote d'* terreno por 4 contos:
trata-ro A rua Frei Henrique 25;
Piedade; bondes de Coscadura.

(E. 32.2S0) Z

COMPRAS E VENDAS DE
SÍTIOS B FAZENDAS

Leiam no supplemento de
domingo.a secção "Vida dot
Campos" do Jornal do Bra»
e façam soas consultas at
respectivo redactor.
UVAZENDOLA de 59 alqueires

msis ou ineuos:, pasto forma-
do, perto da Estrada Rio-São
Paulo, tastante agua. dtinia letra
para toda a cultura, preco de oca-
clão; 16 contos de réis: tratar
com o proprietário Ernesto, rua
Viscondo do Pli-aja tó2, Ipanema.

(E. :,),280) Z 1
HITIO. 400 m. altura, a 15 

"mi-

nutos do Niterói e 50 minutos
a pê. u:n alqueire o meio com
rancho e algumas benfeitorias.
Vende-se ao preço dc ocasião, d>
4:500$: tratar com o Sr. He
rique. á rua Cândido Mendes 31,
da_3 i áí; 10 horaii. (E 232S1) Z 1

yENDEH-SE 50 carros usados
de t.)da.-i as marcas o tipos

compram-se e recolíem-se car-
ros cm consignação: Gara.TO
Monumental: ã Avenida. Ilenri-
que Valadares 154.

ÍE 4331) X 1

* policiais. Informações no
Kenel Club; Ladeira Senador
Dantas 1- Telefone 2-2S60. _
yENDEM-SE 60 porcos de cria.

cão e 40 cabeças úe gado, por
preço de car 110; íi rua Primeira
11. 317. Santa Cruz, até ás 12 ho-
ras para liqüidar. (E 322S4) X 4

..__ ASTHENIA SEXUAL _;astro INTESTINAL E NERVOSA

|t-'C8R ifXClto-PCPAPAOÕR]

•e, ESTIMULANTE , GERAL
-tio "ti.*.iit,0 tf

(C 14161
¦RlARBEARJA vende-se" montado salão fazendo

yENDE-SE um automóvel
Hudson, de sete losares.com

taxi. tipo 29. em perfeito estado:
dinheiro A vista. Vèr e tratar na
Garace S. Paulo: á rua do Cate.
te n. 184. (13 10460) X 1

"ClIAfPPEURS" MECA.
NICOS, ETC.

.nWAUFEUK — Oferece-se um.
para cai--a particular, dando

referenciai, podendo fazer mais
algruns . serviços. naa heras va--
.tas. eonrorme se combinar; m-
formações em Ipanema': 3. rua
Visconde de Plrajá. n. 476 Tel.
7.3540. (E 4761) X 1

AVICULTUUA _

,T*AXAElOS bons. de origem
fvancí-sa — vendem-se. de

50 a 250.00O. cada casal; alguns
*â acasalados e chocando, para
aliviar trabalho: a ruu Sena-
dor Furtado n. 120.

(E. 10.134) X 5

\TENDEM-SE 
ovos de raças se-

lecionadas para postura, tino
Standard: 50O pombos-c-oi-reios do
Efamadáf estirpes: visitas das 12
ás 16 horas: telefone S-2701, A
rua Itapagipe d. 155.

(E. .'12.125) X 5

ÇjUtKOMAXTES

C*ARMEN — Quiromant»
y' tfiica e ciências ocultas,

den-
ro-

vela c ECgrcdo humano pela gra-
fologla. psicologia e trnlialho3
de transmissão dc pensamento.—
Tambòih lê toda a sina das> pes-
Eoao pela qulromancia cientifica;
consultas «obre qualquer sen-
tido comercial e particular: ti-
rahi*ííO horóscopos completos :
1.tende todos os òils. das 11 As IS
,. 30 1-oran. menos, aos domingos.
X rua S. doso 11. 74. 1" andar.

(Ei 5.260) X 10

bani
bom

negocio, deixa de 700J a 8oO$000
líquidos: tem bom contrato pormotivo dp dr.o tor outra; Infor-
ma-se pelo telefono £.'—2513 «m
o Sr, Costa. TB 25361 VXi2

JDOTEQUIM e restanrante: Veo-
de-se livre e desembaraçada-

nrcnte: o motivo sorâ dit.) fi" vis-
ta: na Avenida 2S de Setembro
d. SIS. vila Izabel.

(E. 10.158) X 12

gÁRBEARlA 
— Vendo-se livro

a desembaraçada do centro,
por motivo (le ter outro negocio
ueque.no aluguel; preço l:S00t-íi rua Leandro Martins 11. 7S.

fE 10010) X 12
•T^AFB* — Vonde-_se livre e de-' senibarucadò; x rua HadclockL°bO';,_•____'• (E 16507) X 12
.QHÃPELEIRA - AlUffsSelni

bem montado atelitv ae cos-tura espaço para uma boa cha-peloira que trabalho de conta
"° 

%-?Il!í:U31 razoável; telefone

t-j.AKAiii.; 
-

* oeupadn.
Nova o ninda nio

aluga-se por preco
lltodico, nara carro nartlcular. k
rua Condo d5 Bòmfliri n. ÕI6,
Predio 11. (E :>0S2) X 1
OECÇAO BATERIAS —"Aluga
~ eo, montada, na (iarago Jto-
numental: ft Avenida Henrique
Valadares n. 154. 0*tima fregue-
ain. , (E S10S3) X 1

SIOTOCIOLETAS BICICLE.
TAS. ETC.

¦JfOTOCICLETA — Vénde-ae
Roynl Enfield, tipo pequeno

própria nara serviço; ft rua Frei
Caneca 28. (E 16S73) X 1

y ENDE-SE uma
vlárlay Davidson

uma motocicleta

ruacar por preço birato;
nador Dantas 75.(E 

E20O3) X I I

COMPKAS E VENDAS DE
CASAS COMERCIAIS

ARMAZÉM •— Vende-s« um
¦^con tres casa» e terreno d»

2 x 5 Ce fundi,"*; ver c tratar k
rua General Mena Barreto 137,
Nllopolie. (E 25005) X 12
ARMAZÉM de secos o molha-

ãa. dos. vende-se: á rua llausl-
na n. 71. Tury-Assu*.

(E 254Ô7) X 12
TDAKBEARIA — Vende-ae ura

sialão, ã rua Frei Cansca
126: o motivo é o dono ler duas;
trata-se na rua Oito de Dezem-
bro 11. 34. (E. 1635S» X 12
"DOTEQLTM vendeíc
*^"^ 11 tria "\fí>ri**i fl» ."^li *

na

falações: trata-se
Andradas 46.

Ave-
Ins-

rua do?

(E 25350) X

OFICINA cie corplntariã — Vo'i"
m.(*'s6, u**ia. bem montada, por
^rninV* 

retl™d-*' do industrialí»formações rt rua Luiz de ra-m.ie.i 11. 71, das o horas fiá l].
_J __(E mil) X" 12
pE.VSAo."— Vende-s*Pio"r'~5ulLi:
„i.„«'.?L Drectl* r<*n moveis eulenstllos. motivo ir para f6ra:á rua da Quitanda 11. m, $' on-<___ (___ 10.427) X 12

pEXSAO próximo ao Flamengo."i> quartos mobiliados o boa
freguezia, vende-se o-j aceita-se
sócio, pos melhores condições:
curtafi i^ra E. 16.934, na porta-ria desto jornal.

(E. 16.9S4) X 12

QUITANDA2:500fOOO Vendo-fi-p T»or
,.»itando i-arf.« 4Msta e na.rte a -nrazo licencaípagae, dosembnracatla; Rua Ma-nuel Vlctonfno v.. 30. Encantado

(E 1044» X 13

QUITANDA e barbearin — Ven-111 de-ee juntas ou separadas
livre c dc«enibarapcHin pnr motl-
vo do viagem; á rua Real Gran-
deza u. 542, Botafogo.

(E 3010*) X 12
(QUITANDA — Vende-ée umaV3t boa o barata, livre e desem-
baraçada, vende-se por motivo de
viagem; informações no mercado
da Praça da Bandeira com o Sr.
JosC- Loureiro, o verdurelro, atí
is 10 horas da manhíl.

(E 50441 X 12
/IMNTURARIA—- Vende-se 1

a* rua 24 dc Maio n. 965
(E 10226) :c 12

VENDE-SE uma casa de secos
e molhados mi boas condi-

yENDE-SE um botequim; á.
rua Ramiro Magalhães 86.i

Engenho de Dentro: preço ra^
soavel; ni*io paga aluguel; motl-'
vo se dirá ao comprador.

 (E 16822) X IS

yENDE-SE carplntaria, ent
predio novo, no centro, tem

varias maquinas: aluguel módico
e contrato direto, é vasto arma-
xeni o claro, serve para industria
cia marcenaria ou relativas; ln-
formações pelo telefone 2 — 1111.

(E 16710) X 12

yENDE-SE uma tinturaria com
morada para familia: tratar

fi rua dos Ourives n. 100, Casa
P. Salgado, com Mario de Car-
valho. (E. 25.2S4) jK 12
""Í/BN-DE-SB 

uma pensão com
50 pensionistas: ft rua do Ro-

sario, informações no n. 16S com
o Sr. Pimenta. (E. 10001) X 12-

yENDE-SE boa casa de ferrã^
gens e louças n0 ponto-de

100 reis. Vila Izabel, informa o
Sr. Gomes, Casa Hasenclever.

OS 3177S) X 12
\TENDE-SE uiv rua Theodoro da Silva nVilla Isabel. livre e ~
Cada; com freg-ue^ía
c.irvíio. (__

auitanda. ã
435:

dessem bara-
¦le lenha e
503!) X 12

yENDE-SE uma boa casa do
moveis por motivo de doen-

ça no melhor ponto do São Cliria-
to vã o: tratar â rua do Oatetr»
n. 127. (E 5150) X 12

\713.VDE-SE um botequim. «r<>-co de ocasião, 4:O00S. nor
motivo de doença. Av. dos T)e-11.011-al.ioHí, 1540. Olaria.

(E 25194) X 13

yENDE-SE uma- tinturaria —•
Informa-se á rua Pereira

Landim n. 67. 11a quitanda, es-taçao de Ramos. IE 10387) X 12
\f ENDB-SE Um salão dc engra-T sate. com bilheteria livre •desembaraçado; no melhor nontoda rua Hadcloolc l^obo: trata-se ftrua Barão de Itapugipe. 20, loja.

(E lOOSIt X 12
•yEXDE-SE um deposito dc le-.* n,ha. carvão o mais artigos,licenciado, com cinco anos d-õcontrato: aluguel 200S iDensaeE.com desvio da Estrada de Ferro
Praia de Bola-foco n. 20. Oniiaf)-
ma.Tratnr tel. <-2.l)-i; Sr. Mario.

yENDK-SE uni botequim livre* e desembaraçado. faz-^-ndo
bom nagevio: 4 Praia de S Cris-
t.ovSo n. 31: trata-se na iresma.
n. 1. carvoaria. (E 25131') X 12

y ENDE-SÉ" unT bõt-rqulm7 livra
e desembaraçado, tendo 21)

quartas, pagando 900Í de aluguel;
informa-se r.a Fabrica de Cerveja
Primavera, 10:11 o Sr. Evarlsto. ¦

(E 25137) X 12
"yENDE-SE 

uma quitanda, en»
boas condições, preço barato

por motivo de viagem: na ma
rí>es: X Estrada do Sapè n. 209. Misucl Ferrira n. 2, Ramos.
Turí-Assu*. (S 25303) X 12 <E. 26262) X 13
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Escola Progressiva dc Corte c Alta Costura
OrlCIALINADA lü FISCAM8ADA PULA INSTUUÇAO PIIIIiaiiA

Mme.. Noemia Rangel Amaral
cx-ronfrn mcMlra $

da "Academia Mme. Bernard"
Profonsora dlploniiitlo. Iiublllta o contoro "Diploma" fts nnno

alunaa om 30 llçòou. Cortu molde» oni pupol, talha na fazenda ueol-
ta aoufocçOos, luz o rotoinui cliapeou. it.u. Coiulc dc n»....ri... ... :m:i,
¦ob,, on fronto ti iigoiicla doa Correios o Tologrnluu — Praça
âaena Pofla. Tol. 8-1007 -AVISO i — Diplomai tanibom alunas, poi
correspondência, para toilo o Intorlor do Brasil

——— — "Jornnl do llrtuill". on com-

Cupão Setembro

que roroin convoncloiiaacs. "

blnaçito com Mme. Nocniln,
olorueo. a cada leitora, t|im
apresentar osto coupon (va-

• lido no corronte mes). na
iiioiicior.atlu "UhcoIii". mu-

motrlen — 1'ououia — Uni uu-
noras

X U

botequim; fi
1-A, E. do Rn-
(13 25(107) X 12
botequim

i ,'YENDE-SE um'.! rua Uranos 23
. mos.

,\7ENDE-SB um
|V aeelta-.se uni sócio noucu ca-,
ttital, faao-so (íiiiilqiier dos tin-
KOCios: i rua Dar.lo do Bom_Rf>
tiro n. 7111. ' .IE «ggHJlJLÍJ

botequim; a

ou

•VENDE-SE
- I» rua Vieira F.izundii 04.

 (E. 5.2-ltt) X 12

33NDE-SK uma oficluu do
carpintaria com aparelhos

próprios pura toda a construção
A rua dos Andradas 1153.

(E 10141) X 12
"VENDE-SE 

uma casa de ferra-
cens na rua do Catete a me-

ftor no genero; facillta-seo_m-
gamento: trata-se, a rua do Oat*
ts n. 229., (E. 0.-1-(i1 -^ i-

r\rENDE-SB um salão de bar-
W beiro- á rua do Livramento
'^^^TlOS«1LX_12

"irENDE-SK um caf? o restau-
>Y rante' num ' dos. melhores pon
tos; está aberto lia pouco ou

admite-sâ' um sócio ou sócia, o

inotivo 6 o proprietário estar
doonto: cartas para a portaria
desto jornal. Par*EE,f;^-x 

^
rr/ENDE-SE um bom restau-
'" rante, no centro bc-m • .arre-
guisado, pouco capital; facilita-
íe- informações na rua do Ouvi-
dor n. 5", com o Sr. Cordeiro.

(E 25394) XJ_2

VBNDE-STil uma boa tintura-
,V ria eom bom contrato, mo-
radia para familia; motivo de
•tor üutro negocio; a ruo do Co-
tnmbl 03. (E 10520) X 12

COMPRAS DIVERSAS

Companhia comerciai, su-
V: cessòra de J. Zuizen & Cia.
Vitoria. E. Santo — Compram-
Be ações desta Companhia. Car-

.ias a C. A. Rua. Uouçalves
Crespo n. 10. Rio;

(E 25112) X 13

couBCHOs professores;
CURSOS. ETC

BANCO DO BRASIL — proxi-
mo cou-

curso. Matrículas abõuuo. Curso
Brandão Junior-íaípes Pilho. —
¦'Jornal do Comércio", ¦" audar,
g. 107-li. (D. 13.998) X 1-1

c ao mimeo-Copiasas a maquina gm£o. 7 do
Setembro ri. 107, Escola Urania.
— C. do linguao.- IE. 31.964) X 14

i^-OLEGlÜ MODELO —" Instala-
¦V do recentemente : predio am.
pio, mobiliário novo, fitima dire-

¦ção. Internato S0S0UO mensaes:
:rua Diamantina n. 50.

(E 1775) X 14

.Prnfp«Piir do fiançais — Onrroresseur chercllc utl profes-
seus hcmtne ou fcmme, uyaiit dl-
plúniOJ do péilngogle, pouvanl
fai:e suivre cours complet ã dous
garçons dc 10 et 12 aus a S. Paulo.
ÊoVlre rôftjl caces Mure LCOb, 88,
rua'.Sampaio Vjánna, S. Paulo,
"E::pl'o-i'SO". (E. 4713) X 14

IJROFESSÒR 
George Soloperto

¦ ,o^-lente do Saint Franels-
Colltgo de New Yorlí. creador da
aula do inglês, aulas do francês.
Capital, que pôde preparar nlu
nos em poucos mê«ee, pelo seu
método claro e rápido; a rua da
Italiano, espanhol, unlco nesta
Carioca n. 50. 2o andar. Desde
Setembro, Inglês facillmo. Tur-
mas esuecials: diurnas o notur-
nas. 10$ o 20$ pór mês.

(D 345011 X 14
teoria

IJROEESSORA 
do piano,- soltejo, diplomada; informa-

çõos tone S-litiül.
CF, 25114) X 14

ROFESSOR do piano e teoria,
diplomado pelo I. N. de Mu-

sica, ex-dicipulo de II. Osvald; a
rua Ferreira Viana n. 44. Tele-
rom» 5 — 0715. (E 10141) X 14

IÍTtüFESSÕRÃ 
ieciona taqul-

grafia, francês, literatura e
historia. Curso: rua S. Josí 100.
3o and., tr-';-r das 9 í\h 11 horas.
Aceita alunos particulares.

(E 100S7) X 14
Õ TI •*.„ ou rapaz, quebeiiiionta quiser com-

car-se logo o
bem, aprenda datilografia e ta-
qulgrafia na Esc. Underwood.
R. 7 Set., S2. (E 7050) X 14

DENTISTAS

Dr. Süvino Mattos, Mareado
' em den-

taduras, pontes moveis ou fixas,
co:'("iíi« de vários sistemas, pivots,
cintos o blocos de ouro, etc.
Trabalhos «notlernos, imlolorcs.
rápido» e garantidos. Preços ra-
zòaveis; rua 7, 104, fone 2-1555.

(E. 5.24S) X 20
Dr. Rubem SU-
va — Cura ra
pida e garanti

da, por processo e remédios de
sun descoberta Tel. 2—0300 —
Itu.t Seto de Setembro n. 04, 3°
ar.dur (entro Avenida o Gonçal-
ves Dios). (E 14401) X 21)

fMRURGIA — Acendo-se forceXis
S' pinça, Reverdim, eep.èduloe,

elétrico; ü rua
20 S.

( E32222) X CO

ALUGAM-SE 
«nina confortáveis

próprias para inoillcoa, don-
tintas, advogados, agua filtrada o
go.odu direta, giiz o iuz; excclun-
tos olovadores funcionando dns 7
& 1 hora da manhã, lmprccnsl
vel serviço sanitário; fl. Avenidn
Ido Branco 183. Cnsa do llio
Grundo. (lil 0701) X 25

A LUOA-SE um0 boa sala parn**, escritório ou para curso ""•
colar, com tolefono; um cnsa do
pequena família; a, rua da Cons-
tltulção n. 48. (E 1IIS30) X25

A LUGA-SE o Io andur do pre-•**¦ dio íi rua S. Podro n. 30.
próprio para oscrltorlos, compu-
nhlas, otc. Esquina da rua da
Candelária; salão amplo, pnrn ver
o tratar na Companhia Prevldcn-
to á rua Primeiro do Março 411.
Telefono 4 — 2101.
___________ (E 1C500) X 23

A LUGAM-SE duaa ótlmna salas** para escritório na rua dou
Andradas 22. cobrado, próximo
ao largo do S. Francisco,

 (E. 10.417) X 25

ftOíiaULTOKIOS, com todo
os requisitos, alugam-se ra-

soavelmente, á rua Sete d
Setembro n. 194, sob.

(E 52-10 X 41

COBRADO — Aluirá-se o 1* an-
*J dar da rua do Hisarlo il. 75,
nara alfaiate ou escritórios; tra-
ta-so na loja. (E 10005) X 25

INSTRUMENTOS UE MUSICA

piANO PLEYEL — Vende-se
t por preço do ocasião, com
banco e isoladores; íi rua Estaclo
do Sá n. 78. (E 10070) X 35
Lll ANO PLEYEL, crando for-
¦Ç mato, em Jacarandá, com-
pletamente novo, S8 notas, tecla-
do de marfim — Vende-se ã rua
Maria Amalia n. G5, transverso!
á rua do Uruguai.

(E 10090) X 35

pinça
e um i-td-lo;
Uruguaiana

•Tj>RANÇAIS
-1* fit. ¦é.its.irii

— Moça estranyei-
ra, distinta e com referências

de primeira ordem, dá lições de
írancês em sua caii-a ou indo a
caea óe familia séria — Mlle. He-
pine, á praia do Flamengo 2U0;
telefone 5-2085. (E. lv115) X 14

PíflftRÉA — Tratamento eflcn-»-i lUilft&A cm j QU s CUràtiv'ps.
Mêtodoí próprios; preços módicos
e exume grátis; Dr. S. Oliveira,
a rua Soto ilo Setembro h. 194.

(E. 5.21S)_X 20

Radiografia 10^^-^
dentes sem Radiografia, que ê a
g-aiantia do bom trabalho, lia-
diógrafias u 105000. Ouvidor 102.
elevador. Dr. Piinio Senna, das
•J rm IS horas; (E S030) X 20

.I^KiANCEZ pi-atlc o e teórico
ensina Á. de Fossey, fur-

mado pela Faculdade du Direito
de Paris, auxiliar do Podro IU
eris. em classee ou particular,
Edif. do "Jornal Uo Conioriliu'
sala 218, 2" andar, tel. 2-3023.

(E 5015) X 1-1

fi NGLÈS~^~Fi-ancês 
"^ 

Mútodo
pratico — Teórico infalível

•por Prof. estrangeiro; tratar
das 5 ás 8 horas, Catetu 314; te-
lefone 5—0827, pedindo ligaçüo,
«obrado. (E 505.8) X 14

DR. JARAMILLO TAYLOR
Clrurgião-dentista norte-nmeri-

cano. especialista em moléstias
da boca. pontes moveis, fixas, pi-
vots coroas co mfrente em por-
coluna; serviço rápido e garãn-
tif.o; preços módicos; rua da Ca-
rioea ii, 5" andat-; telefone 2-347S.

(C. 17.150) X 20

TJADIO PHILIPS — Completa-
mente novo — Vende.se por

preço tle ocasião: urgente; à, rua
Estaeio de Sá n. 78.

(E 16494) X 35

A 
CASA NÜVl.Jh alua» .liou.-
planos a 25S000 mensais,

concerta, compra e vende um
piano do' afamado autor. con.
tres padals o na cOr do imbuía,
facllltanilo-se o pagamento: ft
praça Tiradentes n. 37. Telefo.
no_2—0901. (EJ0244) X 35

("¦«OMPRÁ-SE radios elétricos e
V maquinas de escrever, paga-
se bem, telefonar para 2-3344.

(IS 322.15) X 35

A CASA OTTO compra maqul***¦ nau do oncrovor o do costu-
ra, cofres, gcladolriui, eecrltorloa
(inmplotOB, etc: chaniatloa polo
tolofono 2 — 0009.

(IS 40.18) X 40
A ' ruu dos Invalido» 12 vendo-** EO uiBCiito um giblneto Sin-

gor do cocer o bordar por 380$ a
uma do tros gavetUH pur 340$OOÚ

(Ei 10.481) X 40
A UTOCf-AVE Horizontal o

~* Alnmblqlie — Compra-so om
porfeito estado; caixa postai

II. 24.'I3¦ (E 25253) X_40
A preço» baratos — Vondcm-so

~* maquinas Singer, para cosor
o bur.Inr, liocam.se, roformam-so
compram-se o vendom-so n prós-
taçilcs, eom llqftes gratls do bor-
dar; (1 pwça João Pessoa 11. 10 —
Lapa.  (E 2.VI11) X 40

A 
"755, 

150$i 2110$, 250$ o 350$ —
~\ Maquinas Singer, para bortlnr
o coser — Trocam.se, compram-
so o reforinnm-se blehadaa; a
Avenida Salvntlor do Sá n. 222:
telefono 2 — 7082. (E 25412) X 40
OAIXAS registradoras o maqui*v' nao de escrever usadas, des-

do 350J como novas vcndem-fie
á vista e a prazo, compra, troca

o concerta com garantia; preços
aem competência. Casa Vitoria
do Joaquim J. Soares & Cia; á
rua da Conceição n. 58. telefone
4-5181. (E 7CU) X 40
T^MPHESTIMOS sobre Caixas•*-' REGISTRADORAS, sem sair
do estaboleclmonto. Informações
ã rua du Quitanda n. 87. 1° an-
dar (D. 3410) X 40

CONSULTAS
GRÁTIS

Pelo Dr. Luta Lima
llitteneoi.rt, especialista

cm molcstiiis dos
OLHOS, OUVIDOS

GARGANTA e NAEI2.
Todos os (Uns das 10 As l£
horas c pngus, (laa IU As 18
Consultorln:'— Hun Huc.

nos Aires 1118 (entre An.
(IratliiH o rruiiunyiiiiii).

Também faz tratamen.
to dn catarata sem opera,
ção nos casos indicados.

(E 3993) X 41

Clinica só de senhoras, dt
Dr. Victor Huzo - A,«?z0 de

¦ "* * regras, hemor-
ragias. corrimento. etc. sem dôr
o sem operação, rua Frei Caneca
n. 342. de 1 ás 5. (E 3093) X 41

pilAPEOS — Senhoras e so-
V nhorltae aprendei a fazer 09
vossos chupéon com chie o oco-
nomlu, habl! protosaoru onelna om
fioucnri llçiles u 40$ mensaes: lem
curso pupido, vende llndo6 e va-
rlíidos modolos, deode 15$, acei-
ta reforma o onoòméudnst A rua
Muriz o Harros 11, 3o3, to.ofont
8—373S. (!J. 3 012) X 12

Chapéos — Mlle. Costa vendo
linda coleção úo mu-

deios pnra veião, desde 15S; lln-
das fôrmas ilo escnrtlu, x ;i?500;
eislna a -I0$i)00; a rua Estucio
de Sá n. go, 1" andar,

(E. 111.447) X 42

Escola de Corte e Costura Fa-
rajruaSSÚ — Método patenteado.b " Unlca que ensina ra-
clonal e cientificamente, sem cal-
culos, provas, dup (cidade de me-
didns o acumulação de moldes dc
papel Aulas dlurnao e not'.r-
nas. Diplomas legais. Rua São
Francisco Xavier n. 2S8.

(E lODIil) X 12

,p,IIAPELDIRA — Precisa-se.v^ eon- bom ordenado: a rua
Copacabana n. 537. te) 7-3502

(E 59241 X I'.'

Af AQUINAS Singer, pori,x 180$, 200$, 320$, 300$,

XKMlJitAM'-SE planos, oasa-
bem-. Tel. 9-1570. ' V

(E 12500. X
c
PIANO 

— Vende-se um empei-
feito estado, cepo de tnet.il,

teclado de marfim, capa, braço,
isoladores; á rua Cristóvão Pe-
nha 48, Piedade. (E_47SS)_ XS5
¦píÃNOS, 50ÕÍ, 750$, 9ÕÕ?. 1:200S
-*- etc. Garantidoíi o dus melho-
res marcas — Vendem-se, afl-
nam-se e concertos gerais; A rua
Santana n. 107. Telefone 4 —
4953. (EJLC928) X 35

TJ1ANO — 1'rofessõrn diplomada
pelo Instituto Nacional dc

Musica leciona o domicilio. Pre-
co- módicos. Fone 0-1SSS: a rua
Visconde do Silva n. 38 Bota-
Togo <J3 9008) X 3u

Dos melhores fabricantes
pelos menores preços a pra-
7.0. Não comprou.- som yl-
sitar nossa casa Rua \ is-

condo do Rio Branco. 02, osqu.-

^pTjtepublica. (E 2S873) X 30

Pianc Steinway novo -Ju^

rico e luxuoso, armado em fcrro'

150$.
400$.

troca-se, compra-se, concerta-eo;
á rua Souza Barros n. 184. En-
genho Novo, telefone 9-1148.

(I31CS28) X 40
¦jV/T.AQUINAS Slngor de cosor o

bordar, perfeitas o garanti-
das por preços baratos, vendem-
se; á rua da Constituição 82 —

(E 287189) X 40

|\.| AQUINAS Singer, co^er o bor.¦"-*¦ dar, 1011$, 150$. 200$, 250$.
300$ e outros preços, antes de
comprar vejam nossos preços; à
rua Buenos Aires n. 343.

(E 4834) X 40

A/I AQUINA Singer.. de coser e
-* bordar, com pouco u^o—Ven-
de-se uma muito barato: A rua
S. JosP n. 80. 2" an.lar. casa de
família. , (E. 10.935) X _40
ATAQUINAS pa.a padaria e ta
1 brica de macarrão, vendo di-
versas, em perfeito estado e por
preços de ocasião: tuvoi esere-
ver para a caixa posta; n. G97
Rio ___!_ "20> 

_ 40

pATHE'-LUX 
— Vende-so uma

~" nova tipo moderno, com
grando redução no seu preço de
custo: tratar com Joaeyr, á rua
do São redro n. 23. 3o andar.

(13. 10053) X 40

TJEG1STRADORA — Vende-sè
uira em bom estado: a rua

Cainerlno n. 109. padaria.
(E. 5.300) X 40

DINHEIRO

,T)A'SE lições do corte, om troca
de lições do chapéos Tel.

3-3190. (E 24903) X 14

Escola Urania ~ 
^"^Tia3 vezes lu?, dia-

rLi 2O$009; nas maquinas Royal,
Remington o Underwood. Port.,
Inglês- Francês, Arlm., E. Alerc.
Taq-ulg. e C. Comercial; á rua
Sete do Setembro n. 107.

(E. 31.903) X 14

Francês — Aprendam tralicês
, proferindo professor

nato e lormado; duas lições át
experiência grátis. M. Voisin,
prof. U." E. C.; rua Pedro i'.if 1 (conto da praça Tiradentes;,
Kpartamento 707; telefone z-SOGs

(D. 27.1-12) X 14

lINGLÊS— Ensinado pari leu: lar-
mente por Mc. flerbect.

Ida Unlvereida^e de Boston. Pio-
Inuncia verdadeira anglo-america-
,na. Faclütám-se provas o con-
corsos; á rua Eete de Setembro

«-. 73, segundo andar; tel. -1-J150.
(E. 5.234) X 14

MOCA diplomada ensina curso
orimarlo, admissão,, francGs

« T>inturu. A domicilio ou em nua'leaidencin. Rua Copacabana nu-
mero 1050. Tol. 7-22041.'' (B 10143) X 14

iProfesseur de français ~~ ''"
1 cherche

icn professeur homme ou fcmme.
eyant diplomes do pídagogie,
Ipouvont falre suivre cours com-
plet _, deuç garçons de 10 et 12
an» â. S. Paulo. Écriro rêferences
>4arc Lceb, 88, rua Sampaio
Vianna, S. Paulo, "Expresso".

(E. 4.713) X 14
I>«ECISA-SE nrofeseor ameri-

cano ou inglês para ensinar o
i*eu idioma; cartas com as con-
«lições para a portaria deste jor-
mal para B. 5.233. (E5.233) X 14

"niNHEIRO — Empresta-se
sob promissórias ou dupü

catas com endosso de comer-
ciantes, curto e longo pra
zo, solução rápida, sigilo ab
soluto e juros mínimos; á rua
S. Pedro n. 22, 1*. anadr
das 10 ás 17 horas

(E 16610) X 21
DINHEIRO 

_ Emtiresta .1 Pro-
tetora do Lar, juros módicos,aos sócios. Kua 7 tío Setembro

u. 29, sub. (E 1042'5 ) X 21
BObro

. _ ocal o
promissórias; juros de-são 8 "Io ao
ano: trator con- o Sr. Antônio:
á rua S. Pedro 20, sobrado.

OE 25235) X 21

rvl-NIIEinO, emprestoaa oredios em aualuuer lo

ngJMPHESTIMOS eob consigna-
ção em folho, para funcio-

narios públicos; rua Sete de Se-
.lembro n. 82, Io andar, sala 5.

(E. 25.351) X 21

fptíOFESSOlt de Inglês, lleúos
praticas, conversação, apro-

[Ivelt*m*»nto rápido: á rua Conde
i*0 Bomfim n. 540. nredlo 11.

?_ 1033) X 14

HinolécUS — Empresto direta-mente ac.s Srs pro-
prietarlos sob imóveis bem loca-
j.isado? adianto dinheiro para os
impostos atrazados. resgate e
amortização á vontade do pro-
prietario e sem bonifl.-açâo. M.
Rayer "Jornal do Comertlo". 3o
antíar. sala 322. (E. 23 645) X 21

cortíás cruzadas e cepo de me-
tal* preco baratissinio; Avenida
RiO Branco 123. (E 32130) X 35

(33 25173) X 12

Pr 
a no Pleyel — Vende-se comIA„rBcncin. em Ot.lmo j estado.

„reco 1:2'505000;
validos n. li

a ruu dos In;
(E 2331S) X 3

TJEGISTRADOliA National, em
perfeito estado, vende-se A

rua Senador Euzebio n. 384.
(E. 10.512) X 40

"V^ENDE-SE uma maquina ajour
Singer, preço barato, para

desocupar logar; A rua Rodrigo
Silva n. 2S, 1.» an^.-ir.

(E 254131 X 40
TJ7ENDE-SE umn maquina Sin-

ger, 3 gavetas bordar e co-
zer: preco de ocasião: á rua Pi-
auhl n. 203. Engenho de Dentro.

(E 10S27) X 40
"VfUNDE-SR uma Buperior mn-

Y quina de lavnr ronif falui-
capte amrricano com tambor de
metal: preço baratlss'tno; á rua
Luiz do Camr.es n. S2.

(E 31704) X 40

VENDESE 
unia maquina Sin-

ger com motor elétrico seto
gavetas com pouco uso: A rua
Santa Lulza n. 33. casa 37.

(E. 10.479) X 40
r.ENDE-SE P.egistradora 51o-

delo 1S52; rua Siqueira Cam-
309) X 40

DR- NERY MACHADO
MoIcNtJu» de Senhoras e

Ilcmorrfaoldna
Diagnostico precoce da

gravidez imesmo de dias) e
do cancro do utero. Trata-
monto preventivo. RUA SAO
JOSE' 80. das 2 fts 4

3ratis. ás 5's feiras (D 27.»

Dr Washington de Castro
1 Partos doenças das oonht/ra/

tumores do ventre, selo. trata
monto rápido de blenorrhagla e
suas complicações etn ambos os
jexoe. Cirurgia seri*-; ft rua da
losô n. im. tentre Largo da Oa
rloca e Avenida, das 10 ás 18 ho
ras. Tel. 3 — 2766. Residência
6-1865. (C 6762) X 41

TUBERCULOSOS
tratamento pela tisio-vaclna
pulmotorax. do

Dr. Alcântara Gomes
T Setembro, S07. Tel. S-S87T,

das 15 horn» vni diante.
_(E 3358) X 41 |

rpUBKRCWDOSE e moléstias do?
-1- pulmões — Consultas com
radiografia. Trat. pelo pneumo-
thorax, frenlcetomia, atiroterapia
etc. Dr. Araujo dos Santos, me-
dlco do I-Iosp. de tuberculosos de
Cascadura. Rua da Carioca 48.
sob. Tel. 2-1525. (E 24186) X 41

Hèiorroidas
Cura radical garantida'

por processo especial sein
operação e sem dôr. Dia-
gnostico e tratamento mo-
ileriio das doenças dos in.
testinos. Beto e Ânus —
Dr Rnul Pitanga Santos,
dn Faculdade de Mediei,
na r— Uun do Passeio
n. TO, 2° andar (Edificio
.Souza), das 11 ás IS o
dns 10 ás 18 horas.

(C 6747 X41

VARICES Ulcoras va-
ricosas dat*
pernas.

Cura radi-
cal sem operação e sem dor. Dr.
llego l-,ins, Av. Rio Branco, 175,
d:t» 3 112 ás S 1|2.

(E 10020) X 41

pos n. 91-A. t^- .

MAQUINAS SINGER
Rua Luiz dc Camões, 42, loja

\,t B 2.' ANUAIIES

Antes de --<'«' trocar ou comprar, a nua, faça.

s"ao aos votidcdoros. Aceitamos pedi-
intorlor. Informações detalha-

vender ""^"^"^"mÁCHINAS SIN
nma visita ou consulta ^SECCaO 

DL «a 
BM

GER —
PREST1MOS OE
vaa e usadas & vi
garantidos. Comiss
dos dc remesnas Pjra
das pelo telefone 2-9039.
Penhores M^^ÁM^^^^A" "

(D 10855) XJODA CAIXA/ ECONÔMICA
CAUTELAS

PIAIS

gENHORA precisa de um eo-
cio ou eocia para desenvol-

ver uma pequena neneão: na rua
S. Pedro ii. 200. Io andtir.

(E. 5.27S) X 21
OOCIU — Precisa-se dum, com

pouco capital, para um pe.
queno botequim, no centro, fa-
íiomlo bom negocio; informa-se
no Café Supremo; á Avenida
Salvador de Sá n. 194

(E 32214) X 21

ESCRITÓRIOS

ALUGA-SE 
á rua dos Ourives

n 32. 1° andar nor 180S000.
um escritório encerado e ninbi
liado, tel. zelndora. anseio, res-
peito o sala dc esnèrh: trata-se
na loja. (E 4200) X 25

vendem-se a
longo prazo
e aem flador,
dos melho-
ros fabrlean-
tea, com a

máxima garantia, sô na Casa
Dalva, rua Vlscondo do Rio
Branco n. 49. (E 10687) X 35

T5IANO alemão cor acaju' óti-
•*• mo estado; Vende-se por mo-
tivo de viagem; á rua S. Fran-
cisco Xavier n. 92-A, casa IV.

(E. 10.433) X 35

Pl^d ou Gaveau, «g 
^

caps o Isoladores; outro, 4õ0?000;
urgente; Senador EuzCoo 158, c. 2.

(E. 5.084) X 35

RADIO 
Vitor oor 5005000. Vitro-

la Vitor nortat.ll. ver atC-
melo dia; á rua Silva Teles 21. _(E 321S'3) X 35
"yENDE-SE üm bom ITlano,

" vistoso, corda^ cruzadas, ce-
po do metal; á rua Luiz do Ca-
mões 44. (13 10524) X 30

^7•E^,DE-SE 
uma maquina Sin-

gor com sete gavotafl, em

perfeito estado por uma terça
i„..n /ln vnlor: á rua Frei Cane
parte do valor
ca n. 9

á rua
(E. 6.280) X 40

MAN1CÜRAS
"pRECISA-SE uma manleuro
* no salão Príncipe de Gales;

á rua Hadock Lobo 395.
(E 10SG4) X 30

MAQUINAS DIVERSAS

A rua Uruguaiana n. 97 —
Vendem-se maquinas Singer.

para coser e bordar, do 200$ a
500SOCOO. (E 4703) X 40

MÉDICOS

Clinica de Senhoras
do Dr. César Esteves -
Kalta», hemorrhaeias, eólicas
atrazos, etc, sem operação e
eom dor; dlathermia; Largo de
3 Francisco 25. das 11 às 6 ho-
ras.  tE 1140) X 41

Clinica só de senhoras do
Dr. Octavio de Andrade-f^
cal das hemorragias uterinas,
sem operação, processo próprio,
atrazos menstruais suspensão
das regras ovarios. corrimento.
'eu..; diagnostico precoce da sra-
videz. Preços módicos, paia se-
nhoras febres. A primeira con-
sulta é grátis para senhoras po-
wes. W-rgo de S. Francisco 25,
das 12 ás 5 1|2. Telefone 2-1591.

IE 85491 X,41

r>R.

DR. OSWALDO C. DE
ARAUJO

Docente livre de Clinica Cl-
rnrelca üa Fncnidnde

Cirurgião do Santa Caaa
Cirurgia gorai, doenças das

senhoras e das vias urina-
rias. Tratamento rápido e
moderno das varicos, ulceras
varicosas, hcmorrhoidas e da
blenorragla Res. : Rua Do-
motrio Ribeiro, 41-C. 1, Te-
lefone 6-2799 Cons. : 7 de
Setembro, 73 — 4-4102, to-
dos os dias, das 3 ás 6 horas.

(C 6887) X 41

MODAS

A/TME. Migliano, modista de ai-
ta costura, aceita encomen

das; confecção do qualquer mo-
delo; A rua Barão de UM 166,
esquina'Haddock Lobo.

(E 1055a) X 42
A.fAIE. MARIA — Modista. exe-

cutn oualqiuer figurino, corta
e nrova desde 10$000. Rua Ba-rflo do Iguatemy n. 94 Telefone;-032S. Praça da Bandeira

(E 7920) X 42
ATME. Aurora, executa dcIos

ultimo figurinos, por preços
excepcionaes; aceltam-s© refor-
mns trabalha garantido: a rua
do Ouvidor n. 143. sala da fren-
to. í* andar. tel. 2-1521.

(B 25166) X 42

]y|ME. AURORA - Executa
pelos últimos flcurlnos. por

preços excepclonaes Aceitado re-
fôrmas, trabalho garantido, a rua
Ao Ouvidor n. 143. sala da frente.
1* andar. Tel. 2-1521

(E 25168)_X 42

]^£ME. Rodrigues. exccuta_vestl-
dos desde 30$. corta e provadesde 10$. tira moldes: _ rua Can-dido Mendes n. 12 — Gloria. -

(E 25377) X 42

]^£LLE. Anita faz os mais lindos
modelos, pel__vs minimos pre-

çqs faz moldes corta na fazenta e
prova: atende a domicilio; .1 rua
do Lavradio n. 48. sobrado tele-
fone 2—3763. próximo n praça
Tiradentes sala 2. (13.5230) X 42

MOVEIS USADOS

A CASA OTTO compra mo-
¦"¦ veis usados, completos r
avulsos, antigos e modernos, ma-
quinas, etc. Só negócios rápidos
o pagamento Imediato; telefono
2 — 0609. (E 4030) X 4<1
AOS noivos — Vende-se um

™ dormitório, com sela peças,
novo, foiçado, por 750$; a rua
Visconde de Itauna n. 507.

 (E 10545) X 44
AOS NOIVOS-~'"Vendêni~se

""• uma mobília de quarto, eom
10 peças, foliada, legitimamente
a raiz de imbuia, é uma novida-
do I Vende.se muito barato; A
rua Estaçio do SA n.59.

(E 31748) X 44

AOS" NOIVOS — Vende-se
1 rico dormitório com 10

peças e 1 mimosa sala de jan-
tar com 12 peças, estiulo fu
rista, por motivio de viagem
não tem preço; á rua San
tana n. 85. (E 16552) X 4
AÒ 

COMPRA VENDE, que ine-
lhor paga e mais barato ven-

de moveie de reeldencia e comer-
ciaos. 6 quem oferece mais van-
tagens. Comprar no "Ao Compra-
vende" é tempo poupado, negocio
realizado, dinheiro economisado.
Exptarlmentem á rua Visconde
de Itauna n. 87. tel. 4—3CS4.

(C. 23808) X 44

Academia de Corte e Costura
— Ststema Retangular de Mal-
vlna ICahaue, ri.a da Carioca 59,
p. Filiais: r. Paraguai 47, Meyer
e praiú de Botafogo 112. Preço
do curse completo, em turmas,
cem o livro "O âlsfe.zia Retan-
guiar", e de 225?. eaía.nenio em
prestações mensais. Concede Di-
ploina. Aulas de maunã o de
tarde. Aulas particulares. Esta
a vencia nesta Academia o me-
todo para auto-ensino -A Arte
(Io COite pelo Sistema Retangu-
lar". (E. 14.U11) X 42

ATENÇÃO 
— Compram-se mo-

veis. pianos, cristais, louças,
tapetes, antigüidades e casas mo-
biliadas; paga-se tem: telefone
2—8704.  (E._ai954) X 44

A TENÇAO — Compram-se dor
" mitorios, salas de jantar e
moveis avulsos e maquinas; a
rua Santana 85, telefone 4-4092.
IVlarques. (E 10553) X 44

— 
compram se e tro-

cam-se movais uzados.
damoo novos por uzados; á rua
Senador Euzebio 196; tei. 4-4996.

(D 20933) X 44

ran'elrnH

Dormitório 450$ — Salas de J",:x;;v'
jantai 350$ 7 ,áli.0 novoÜÍJJ?

T lmb"l.i o porobn;
são garantidos o moderí-ioss von-
dein-H.) á rua Estudo tle Sá 50.

l [¦: 111511 X ll
do mal»

fornoco 6tlm"m,',"^,mlii(.|ri,

1 UXUOSO sotd, cama
puro estilo moderno, com e.-i.

tantes Iniciais — Vendcm.-ee P"r
li7ÜÕ$Ò0O. Apenas um mês do-
uso; á rua Montenegro 11. 201. I
Ipanema. (E 25305) X 41

VMMM.S_ DlVUlto.u

OARBEIRO ~, Vonuo.aàcadeira mecanlou, nm,,..••Ilaui-on", pdr luiisoou- -'Uli':-.e-\um ,,; 9. olaria
 lli

MTOVEIS comercio nhoKndo do
Paulo, voiidcni-sci !i rua

Cii.ivullio Monteiro 11 34. Culoio
(13 2r,33'7)_X_44

MOVEÍSiSmpí?o.SVuS
Riachueio nu-

moro» 5 o 7, tol. 2-9077 — Gran-
de baixa dos itrccoa, horniltorío
chi oeróün n lõd?, dltoa folhou'*
dos em imbuía a 730$,, Dormi-
torlo tipo apartamento do 300?
a 350$; dlto.i, tipo apartamento,
do 500$ a 1:000$: sulns lantar
tipo npiirtaincnto, de 'UC$ a 05Ü5.
outros tipos, ei to peças, 45U$ a
500$ novela avulsos, jomo ao-
iam : guiinlu-vostiilou 112 porta
espelho, 75$ a 180$: ramlsclro,
100$ ii 180,$: tollettc, 40$ a 120$:
canuxs casal; 25$ a V0_; camaa
soltolio, 7$ a 55$: crlstaleira. 75$
n 170$: guarda-louças, 60$ a 55$.
guarda-coniidus, 32$ a :0$: me-
sa» cabeceira, 10$ a 35$: grupos
cl 6 poças eBtofadas, a 70$, ou-

tros. en' pano couro de 2301 a
240$. grande ouantldadc de
moveis para escritório, como seja
cadeira, de, 18$ a 23$: secretária,
burcuux, estante porta de correr,
cofre, çolchoaria, grande quan-
tidade de colchões para todos os
preços, reforma doe mesmos.
Trocam-oe movei» antigos por
modernos. N. B. — Nesia casa
o froguez não paga carreto.

IE 4964) X 44

119)
gOMBA I Clllbert „77ò;

iiiullr gitso.in.i

Uitw

A1 rua

-i-^. «»

VTOVEIS baratos o bons, SO naa~ casa Matos, salas de jantar
desdo 35U$; dormitórios seis pe-
ças. imbuia, 750$; 4 peças, desde
350$ e diversas peças avulsas as-
sim como colchões e tudo o
mais que guurneeo esta casa 6
para liquidar: motivo de viagem
á rua Aristidcs Lobo n. 55.

(E 5110) ;: .44
VI OVEIS-'«.il. 220.

—- Kua Buenos Alrep
vendem-se modernos e

rutos. dormitórios. 3-30$ a 500$.
salas dp jantar. 000$. temos ne-
i-as aviulsas; fazem-se trocas To-
lefone 4-2847. (B 25106) X .44

]\roVEIS! Compra-se qualquer
quantidade como seja resl-

dprifin escrilorios. cofre, cristais
e moveis avulsos; pa.crn-so brm»
.1 riM do Riachueio ns. 5 e 7:
telefone 2—9077 trooamf=-o anti-
gv,s por modernos.

 (E 4966) X 44

gALA de jantar completa em
estado de nova om cor ewcüra

vende-se por 350$: A ruo Fivi
Caneca n. 29. (E. 5.2S1) X 44

(E- 5.2S1) X 44
VENDE-SE um tlormitori,com quatrv. peça.-, de esiilo
por 420$: a rua Frei Cãmxiii
310. (E 16344) X 44

VEXDEM-SE 
diversos moveis

nnrn escritório: fl rua Rue-
nog Aires n. 191. (E 15471) X 44¦yENDE-SE um riquíssimo dormitorlo de pa'u setim. com es-
pelhOá ovais, em tres corpos, com
seis peças; ft rua Vlscondo de
ltau'na n. 607.

( 331S54G) X 44
VENDE-SE um dormitório po-' ra casal de Imbuia moderno
por preço baratissimo boa opor-
tunldade; A run Frei Caneca 29.

(E- 5.2S1) X 44
VENDE-SE unia mobilia de

sala de visitas o uma de
sala, do i-intnr: á ruo Pereira
Nunes 100. Aldeia Campista.

(E 10525) X 44
VENDE-SE mobília de quarto

para casal completa, e ou-
tros mo'-eis snl.i de jantar por
motivo do vlaTom: d Travessa
do Patrocínio 88, .Andaraí.

(E 25,147) X 44

OPRO PRATAS JÓIAS ET(

Atenção

A LTA COSTURA — Mme Cos-¦"• ta, executa lindos vestidos de
baile, passeio, esporte: desde 20$.
curta prova desde 10$, moldes; a
rua Estaçio de Sá n. 66, 1.» an
dar. (E 16448) X 42

ROB1RTO SOUZA LOPES
Uocn.na Internas — Exp.

CoracCio, pulmões, brunqultcs cro-
nlcns, tubcrcnlone. InlestlnoH, Kl-
gado, lllns. Slflll» e doenças ner-
vosns. — Ilua S. José, 110. entre
o largo da Carioca e Avenida.
I'cln minha, das 9 ás 10 horaa
o á taide, das 14 As 10 horas.
Tel. 2-2100. — Rua Aires Salda-
nha, 112 — Copacabana, telefo

ne 7—1224.

Academia Carioca fe corte-
»••»¦•>.*«• 

a]ta coatu.
ra, chapéos e bordados — Ensino
garantido por método próprio,
fácil e rápido — Habilita a cor-
tar e coilieccionar qualquer mo-
deio sem prova. Diploma contra-
mestra en: 15 dias. As alunas di-
plomadas têm direito a 60 aulas
de pratica e um livro do ensino
do corte. Executa com máxima
I-vrfeição e a preços módicos os
mais chies modelos de baile, pas-
:eio. costumes e manteaux, bem
eomo meia confecção o moldes;
á rua da Carioca 50. Io andar.

(E 10324) X 42

pOMPRA-SE moveis avul
sos, pianos, tapetes, cris

taes, etc. ou mobiliário com
pleto de casas ou escritório.
Tel. 4-6332, Oasa André.(E 4S93) X 41
í'«»«,.™ «a e vendem-se mo-Umpram-se «el6 L,sa<ios e tu(lo
qu,. represento valor: compram-
se geladeiras; paga-se bem qual-
quer artigo: vendem-se refro-
rauêlraa do metal branco: r w
Caneca u. 100; telefone 2-3568.

(D. 20.127) X 44

O URU
ciowtpuA-se

Jolas reinas, pratas. platLia
Brilhantes, quem melhor pas»

JOAI.IIRIIIA IIAIMIABL
Tclef.ini* a-07(ii

RUA S. JOSE* 43
(C 19201) X 511

PllEn-xe bem,
Joíiin, prntn c
cnulcInR de pe-
nhor — .11 ll A
SAO JOSE'. 80.
fE 33222) X 50

ruu IJ.-tniiii Ilblèiro
rd(jo particular

U niovol pronto „», , 
"^,««'•'

com sorvetes o rutruíZJ.^P-Wt

, rciiM

IE_25009) x n
U in

ri rim Santo Cristo ,, ,s..ln"W
- -^JHiilXM

onilí\ .... "™~~-——.WOQAO — V¦"• em perf0ltò"'."e"eVadò,COmnVto;
lhado para cozinhar
preço módico; jDnnldw ii, ni.

Pepíles

:|nare.
•errawni'"

H O M A N N
ob mais soliüos

os malaIIERM. STOI.TZ A"coniCC''
... , CnmnrnTel. |.(i|-( ÍC»

(5;BLADBIRA, tlp"d
eue, serve páraftelo, quasi nova 0cC-po, novo, vende-se

BúlhOes n . 242, Eng

PRra açou"
Jedepc

¦nht

sito
cm u:j

Esperança n. i. par-, 
', 

J T'^
logar (E ¦'' .'rx'U|"*- -Üi_X CO

J*.ielhiw1 "cnini!."4.
'-!__"

oa)'íjroclo;'

"\ rBN\D]3M-SE eaqundri
; e mais nialuriai;, ,,cao da rua Silva Tol

 (E
e*

VENDE-SE ormn-,• Coes porá qualquor
á rua Buenos Aires n

lE
l X 60
"ia da

Vende-se uma'
escrevei- Renilhcton

perfeiiamonte nov
çOes na Drogaria Raul Cunhi-Cia. telefoiiw. 2—47]-

(E

In

-4031.
) X iii)

.ANUNClüá DÍViliRSOS
A PARTAMENTO-cl' de trauiniento. -03a] idoen•alamento, procuro. o_Zlesidencia eiet.va. apartamehtS

de n-ee pecas atura banheiro, coraboa pensão trivial e sem moveiscartas para a portaria desie jor-nal para 1_. 24912 (E, 24.912) !£
A-PAUTAiMK-.N'1'O pequeno, per-•*!_? to Ao mar. ou quarto mui,..
liado em res,delicia distinta, ra-
paz Independente precisa, eanau
com detalues para )•.. 10.444 n:t
portaria destu jornaj.

tü. 10.444) ;:

("VALISTA americano, strvisov-'' completo 5$UUU, r. Jo Teairo
n. 21, tioblM-do. (E.2u4óH) X

Juncken Júnior —To-
lefone 4-Us^Si — Ktia,

aos Ourives Mi — i^oinjxa. von-
¦de, reforma, conv-erui etc. oic. ¦
niftQuinas de esoreveir e aucuunr.'

(E 11ÍU21) X

CARLOS

I.iNCKltAUOU 
nrofissional,-J Francisco, com rvessoa.1 1

T)ESC'ANSO—Precisa-se de uai
quarto para descanso, com cn-

trada independente, com urgência
no centre ou piOximiaui.es; para
ber ocupado duas vezo' pur se-
mana; paga-se bem; t-esposia pot*
ca.ta pura rj. 10.303. na purturla
uei-te ]or.'H. (£• .Q.iiOã) X

Jt'£0
Inibi-

Ut.adÕ e de confiança, raspn. ea-
lafeta aualuuer assoalho, u-lelo-
ne 4-S150. á rua Se-midor Pom-
,ion n. 231. (E 101(55) X
l^NpER.ADOR e calatate en-

¦ carrega-se de qualquer eer-
viço do assoalho a müo >,u 5
máquina, lava vidros, ladrllhos
etc; telefone 4—0799; á rua Bue
nos Aires n. 241. (E 16910) X

Coni Gònor-
rheno ftca*
ri livre de

todo mai.
General Pedra n. 100.

(E 4954) X

Gonorréa ?
V*. 55000.

PARTEUÍAS

ÃiIASSAGISTA — Limpeza da
"*" pele, emagreeimento o masstt-
gons, em geral. Faça seu chama*
do pelo Tel. 8-6226. (C 25177) X

^>FBEU'1CE-Sül uma sennora pi-
ra dar massagens, nerna oi:

braço au-obrado. inohaçilo ou
qualquer dOr pelo eomo 5?00C'.
resnorta im.ra n nort.iria deste
jornal, a-10 10134, (E.JM4) X
T>Rl'"CISA-SE de sala e ouarto
•*¦ no centro, com pensão em
casa do familia. preferencia uni-

inquilinos, para casal e d

OCRDADEIRA 4 mão — Perita
na arte, aceita enxovais, etc:

rua dos Andradas 95. 2o andar.
(E 8632) X 42

Curso de Corte Mme. Viana
— Oom 12 licOes fica habilitada
ao diploma de contra-mestrn.
Também dão-se aulas especlall-
sados. Praiii do Botafogo n- 370.

i.C~6776).-k^41 ^one 6-3504. (D. 16.511) X 42

/10MPRAM.SE " trocnm.se
moveis usados. Pagn.se bem:

Dormitor. mod. (70 p.) 1:8.">0!5
Idem idem 1:450$
10 peças bungalow . . 1:350$
O p. 050$ c 750$ c.. 850$
Salas jftht; mod. IO p. 850$
Grupos mod. 350$, 450$

c. . >• •• •• * • •¦ H50$
Vendcni.se n prazo. Ateu.

deni.se clianindoj 
' 

pelo telefo
nc 4.0310 ú rua Visconde dc
Itan'iia n.- 147. (E 121) X 44

i 'OMPRAM-SE mo eis. planos.^ cusas mobllladai, etc, nego.
cio rápido e paga-se bem: telefo-
ne 8 — 0700. com o Sr. Feruan-
des. (E 16413) X 44

nOMPBAM-SE moveis avul
sos, dormitórios, salas ou

casas compietas. Paga-se
bem e liquida-se rapidamen-
te. Tel. 2-3976- (E 5279)X41
MOB1L.IA 

de «ala de jantar o
que ft do mais moderno ven-

de-se uma ft rua Visconde de
Itauna n. 507. (E JG547> X 44

A Senhora^
As suas regras são doloro-
sas c irregulares? Tome as
Cápsulas SSEVENKRAUTj
(Apiol-Sabina-Arruda) que fl-
cará bôa. A venda na D. Bap- '
tista a r. 1.° Março, 10 - T. 7$

IP; 12511 X 5;

co«
filhos homens;
portaria deste
321 >94.

cartas para a
jornal para B

(E 32094) X

MME. GUIU professora partei-
rn — Barcelona e Rio —

Parto p outro? traballirvs das a
fts 0 horas: consultório ft rua
S. José n. 27 telefone 3—0705
residência Avenida Atlântica 200'

(n 33805 1 x s»

Mme. D. Cesani - porteira es-
peciali.-ita. di-

plemiiúa. atende todo e qualquer
caso; processos modernos: ma-
xlma higiene e preços satlsfato-
tios. consultas grátis, das 10 as
17 horas, rua F.ancisco Muratori
n. 2. apartamento 7. esquina da
rua Riachueio. Telefone 2-1244.

(E 1015) X 55

PAPEIS DB CASAMENTOS

QUARTO 
— Preciso-se oara re-

pouso duas vezes' por semana
nté 100S, unieo inquilino, da pra-
ea da Bandeira até praça saení
Pena resposta para a pon
deste jornal p:ira E. 4.9.1

Traduções e cópias a ma«
_,„;.. — Em inglês, aleui.o.
1mna francês, etc; á rua &°

telefone 4-232o.
(E 290009) X

X

Ouvldcr n. 107,

•"" II | I ai 
"vem 

A.tnuuHer?. fl II **"oa. est^s n* dvivida. 1 1 gua.»-, ll [olha , hii-oca . e.' -reneo ve 5%t I I 111 • ' " 
\viRt\ aí, momta»ahasv II

I PO MINISTRO. APOSTO I QUERIDA1 POIS CU.WO ^RiA, .ACOHPANHAPÍ, O tXObO fSS I C5fuE03lDA . ui.- M^
i fl l QUE V/ett DECIDIR_ Teu CAt-X) TOMARIA Ll j\ EI^TA.ol DA ViUA. ARISTOCRA^aA. - J I PEDRA DA ff&Veft
/Ali \ C°M MlLOCA O CASO , l" LO&O MINHA DKiSAO) V -^ PARA lONCrE DA CIDADE f~7~_ f— rt 1 f II .
\W ^5^T»do veRANetoJ 1 

v y^ Y-^r^ —r-^ V^j^L OH'.pesw:| VH^-T

CASAMENTOS A 50$000ü!
Praça da Republica n. 1. soo
Unico que trata pelo prege

que anuncia. (B 129Ü6) X ô6
ClTlíTrcll-
gilINH niCH-

mo «cm
ccrtldõcn

de Idnde rom nrffencln; tratn-«r
com Wuldrinnr Aloita; dnn 8 dn
nuiiilul ú» 7 da nolto: l*rnçn dn
Ilcpubllcn, 1, Hol.r.-ul... Tel. U-S.".3:i.

(B .19213) X 50

Casamentos C'Y" o:i r<ll's>oso.
25*. mesmo sem

certidfles, em 24 horas Carfelt;as
de identidade. natiirallsaçBes,
cartas de chamada registros,
etc: tratar a praçu Tiradentes
n ». (E. 2S.754) X 56———— _

Liquidação, hoje
Verdadeira liquldaclio de tei'

-os de casemira e linho, pama
de seda, p-ilm beach. tr.uk, ea-
saca, smocking desde 3oí, Mi.
55$. 05$, 75$. 81$. e 1S0S: capae
e sobretudos de gabardlni
permeáveis desde 355, 41?
61». '75$ o 145$: vestido.-

senhoras de seda para pa
bailes, desde 2
75$. e 115$000

lm-
55$.
para

45$. 55$. 61$,
Llqiildaçftee; &

n.rua Senador liantas
(E J!09l;_J|"VÍTROLA 

ORTOFÒMCA
Baratissima o quasi nova cor

50 discos. Grande e lindo move
Rua General Câmara 150,^1
Dr. Gama. (E 

"-

X

MARCENARIA
Procura-se alugar ou eon::-"

uma espaçosa ou comp:"'
maquinas; resposta para a por*
taria deste jornal para E 32254.

(E 3i-a5

pSNSAO FELICIDADE PA.UI-A. LIAR — Ilua iioius do Dc-íinibro n 78. alugam-so bonseuaitos e salus. cou: ótima nen-são. a cíWíaes o solteiros do res-
l"-i|o: a ürecos módicos. Telefo-
no 5-0779. (E 10033) X 57

e
á rua

TJEXSÃO — Alugam-se vagas-*- dA-se pensão ft mesa;
S. Josí n. 35, r

Apartamento — Aluga-se
rara casal em centro de gra"-

do parque compiT-un-se de um
quarto, duns salas, banheiro c
1 .-quena tv.Inha. bonde .1 pilrtrI

|aa 15 minutos do contro: BISP;
n. 151. (K ?2^_
"SENHORA 

— INSPET0RA
Colégio precisa de uma pa»

tomar conta de menina?, aluno:
e menores. E' necessário que te.
nha boa saudo e que seji earl-
nhosa °. meiga com as crianças;
ft rua Marquês de Olinda 01 —
Botafogo — Exigem-se rcíeren-
cias. _JKJ____1

tSPlKiiC vliJiiNit
Fornece diagnostico para quí>

*•- QRS9' andar , "uer doença, mande sello o»"

(B M29S) X 57 • resnoM-i >alxa tKistal |_994_WQ

|~ FAPMACIAI1ENSAO — Família mineira
fornece avulsa e a domicilio.

tendo rttimo paladar e assolo; à
ruá do Cateto n. .tu. sobrado.

(E 20223) X 57

Vende-se bem lnstal-xla e »v
gente; trata-se com Silva; a -'-
Senhor dos Passos n. 79
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JORNAL PARA

A JOANINHA

tOANlNHA — O Nlqolau on* um lindo presente; 110 tio
* íSoco om nomo da afilhadinha.' ,S ullia (luzia do Barbora,
diíjíiolo (l»o 1™ a Bcnt0 subl1' n0

^"jSftlnha núo coubo em sl do
.íilontoi enteou tambcin no

isto ô. no rogooljo, «
iràbou por faltar A festa na casa
Sií menina» AViln. — o capitão
JJu do "fiuarda" como ura cio
fOu» l""" ooracúo ela tem. nilo

um logarzlnho para nln-tiíga
jruem Açoita 317 beijos e
sK" tua M-AROCAS'•ÍÕvlDAniíS M13DICAS 1U32.
procue ÍOJOOC, wn todas as U-
ff.irlu». OontOm oe últimos pia
SI «o Medicina. Utll ao«
niçdlcoB, aos estudantes e ao

VENDEDORAS
Importante companhia ee-

trangoira dispõe de algumas
vagas para vendedoras; ar-
tigo de grande aceitação parauso das senhoras e senhori-
tas. Tratar pessoalmente das
8 112 ás 10 i|2 oom M. Guft-
hyba, á Av. Rio Branco 114,
loja.  (C 25268

BRINS — CASEMIRAS
Vondem.no .om cortes, padrõesnovos, a rua de S. Bento n, io,«obrado. (13 28S&3

jvm

roto. (C 89130

OU RH
COMPRA-SE

Praia o platina, quem melhor
paSajOALHEIRIA 

LEÃO
Rua 7 de Setembro 189

(18510
PRÉDIO TH. OTTONI 19
Aceitam-se propostas para

arrendamento deste prédio,
reservando ao locador o di
reito de escolher livremente o
proponente que melhor con-
suite seus interesses ou anu-
lar esta concorrência sem
direito a reclamação por
parte dos restantes concor.
rentes. Informações á Av
Rio Branco n. 103, Io and.,
sala 2, da 1 ás 4 horas.

(E 24702
""TÊRMNÕS 

A VENDA
Grandes ai>3a« <*n Campo

Grande, Anohieta © lotes lio Ipa-
nomo — Campo Orando — área
oom carca de 1,000.000 m200t
prúprio paia lotear, negocio ini.
ciado, bondes na porta, agua
lut, 8 predloo de construção i
ccttf*. Ancshleta — are a com
1SÔ.0M m200. proprlo para lotea-
mer to. terrenos magnificamente
bem situados, proximo a estação
do Anclileta. linda topografia e
outras grande» vantagens. Ipa.
jienia — 14 lotes a venda na rua
Alberto lie Campos e Nasclmeu.
«o Silva, cada lote com 10x50.
Para main informaçnc», rua Bne.
nos, Aira; n. 93, 3* andar, teleto-
no 1-5741, 03 222-72
COMPANHIAS DE SEGUROS

Pessoa com 30 raios, casada, co-
nheoendn todo o serviço relativo
a Segurus, procura coílpcaçãó não
fai questão de ordenado, cansus
li J. Alvarenga; a dua Senador
Yirtado n. (0 25.195
Quartos proximos ao centro

Aluga-se á rua Cândido Men-
dos ti. 57, ótimo» quartos mobi-
liados ou não, com agua corren-
te e todas as comodidades moder-
nas: preços modlcoa; tratar com
cs administradores; A rua do Ou-
vldor n. 90, 1® andar. Fone
4-C0B5. Ramal n. 33.

(C 25025)
PRÉDIO A LONGO PRAZO
Vende-so a prazo longo, apenas

com entrada de 2:500$. Prédio
moderno, ainda não habitado, com
terreno jiara pequena chacara, na
listrada Rio-S. Paulo 1.319, em
fronte ao Campo dos Afonsos, ser-
vido por ônibus e pela £J. P. C.
B. Trata-se na Avenida Rio
Branco n. 48. Tel. 4 - 3519.

(O 25256

R~I P A S
Vendem-se de bobinas,

trata-ae na Administração
deste jornal. (G 31954

FOGoES A GAZ
casa orro

FogOos o aquecedores'junifjr.O mrt.or sortimento flo .'og&ea deocasião. Vendas a lon^o pra/o.Reformas o concertos ga.rantl<lòsRua Santa Luzia n. 206. em frento da City. (15 24748

BOLSAS
Sapatos e luvas tingimos comperfolç&o maxlma, om qualquercor desojada. Do preto faz-sebranco, ver para cror. Único es-pociallata no sonoro.
AVENIDA PASSOS, 27, V.

(H 4011)
APARAS DE PAPEL

Livros, velhos, arquivos o re-talhos do pano eto. Compra-m-seA rua SanVAnna n. 157 — Telo.fono 4 — C355. (B 35433
APARTAMENTO

Aluga-se um otlmo aparta-monto moderno em edifício ro-
centemento construído & Praiado Botafogo n. 68. Junto aoMorro da Viuva. Trata-se a ruaS. .Pedro n. 62. (E 313S0

PETROPOL1S
Vende-se uma magnífica area

de terreno no balrjro Casca tinha,com 130.OOOmJ, parte cultivada,
preço de ocasião. por motivo deviairem; informações com o Sr.J. Varela, â rua Marechal Fio-rianr 150. (E 4430

SERVIDORES DO ESTADO, AMPARAE VOSSAS FAMÍLIAS
, i

No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO podeis instituir uma pen-são vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes que vos são oaroc, prolongando após vossa morto, a protecçãoau» Mies deveis.
As tabollas do MONTEPIO são módicas o aetuarialmente calculadas.
O seu aotivo social 6 de 16.059 ;332$801.
As suas reservas teotanicas são de 7.345:675$OO0.
Nos últimos 20 annos foram pagas pensões no valor de 14,204:587$066, sendo aotualmente as suas

pensões annuaes de 700:000(000 distribuídas por 2.945 pensionistas,O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. >
Podem ser assooiados do MONTEPIO:Os funccionarioB públicos federaes, oivia ou militares, e bem assim os funccionarios estaduâes emunicipaes.

Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o praso dos seus mandatos, quer federaesestaduaes ou munioipaes.
Ob administradores e empregados de empresas ou bancos subvenoionàdos ou fiscalizados pelo Go-verno da União.
Os membros de associações scientificas que recebam auxilio direeto ou indirecto do GovernoFederal.

A pensão não pôde soffrer arresto nem penhora e 6 paga até o ultimo dia de vida da pensionista.
"A PREVIDENCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREVIDENCIA"

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 16 — Junto ao Thesouro Nacional), vos pres-tará todas as informações e vos remettera prospectos e folhetos com as precisas instrucções, (teleph. 2-6362),Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISGAES.

Funccionarios públicos, inscrevei - vos sem demora como socios do

MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO

<c lstto

MADEIRAS
O maior stoolc, om grosso, èserradas e apparolhadas. Preçosob mais baixos. Vendas só •dinheiro. Rua BarSo de Igua-1tomy. 60 — no Mattoso — Pra-ca da Bandeira.

(D 13219

LEME — APOSENTO
Desde ISSÍCuC. com agua cor-

rerte. arejados a 30 metros 'a
praia: & rua Gustavo Sampaio
n. 06. Telefone 7 — 3G40. -^selo
e ordem, tom cozinha. (E 24875

HIPOTECAS
.Empresta-se sobre p r o d 103,

qualquer importancia. Juros
anuais 10*(?, rua 7 n. 44, sobra-
do, das 4 08 5 e 30 horas, FidaU
go. (B 15888

CASA NA PENHA
Alu&a-se uma X .rua Aymorô

n. 14, proximo a catalão; trato-
se com o Sr. Raul no local.

(10 4.0®
AÇQUGUE

Aluga-eo o armazém da rua
Aristldes Cairo 82-A. esquina da
rua Castro Alves (Meier), pro-
prio para açougue, visto não ter
outro perto, com ou sem mo-
rada para familia, 3A tem azulejo,
de acordo com as posturas; cha-
ves no botequim defronte; trata-
se á rua da Assemblóa, n. 18.

(E 16630
Loja — Rua Marechal

Floriano
Aluga-se no mollior -ponto da

rua do Costa, quasi esquina da
rua Maroohal Floriano, loja em
muito boas condições; tratar
com Cláudio, tel. 8-0153.

(E 958ÍI
ESTACIO DE SA'

Vende-ee o pi^edlo dar. D. Ml-
norvJjia n. 30. transversal a Ma-
c-lindo Coelho, com duas salas,
tres quartos, eozinha. deepensa,
banheiro e bom quintal, preço
;5:OÕO$, dando boa ronda; tratar
i rua Marechal Floriano n| 150,

com o Sr. varela. (E 443»!
Escrítorios e consuItorios

Alugam-®0 no edifício Odeoli
muito arejados e clairos por pregos
razoavels, havondo ©m frente ea-
paço para estacionamento de au-
tomoveia ótimo serviço do eleva-
doreg. (E 30710

VEM A GUERRA!!!

ias venceremos!!!

Pelos nossos preços, condições e local —
Terrenos a prazo, sem entrada inicial e sem
juros — No Parque Nova Iguassu' e na Tiju-
ca — Informações: COMPANHIA CON-
STRUTORA PEDERNEIRAS S|A- — Av.
Rio Branco, 35-A-l.* andar — Tel. 3-2922 —-
Praça Ministro Seabra, 26 - Em Nova Iguassu.

Terrenos de GUINLE IRMÃOS

ECONOMIZE SEU DINHEIRO
llánde examinar seu fogãoaquecedor pelo mecânico gazistaCarlos; concerta, Jlmpn, pinta 6gradua, evitando escapamentosda eás. garantindo economia deseu bc'so; telefone paria 9 — 2407.

(E 1337
COLCHÕES

Fazem-se e reformam-se ool-chOes a domicilio; & rua Mariz eBarros n. 145.A. Telefone 8 —
6367. (E 3545

ECZEMAS URICOS
Tratamer.lo soguro • corto peloAlbuminol, o dissolvonto máximodo acldo urlcô. (F. 9181

PEQUENO BUNGALOW
Aluga-se, d rua Borda do Ma-to n. 51, com esgoto; as chavesestão, por favor, no n. 29. Tra-ta-so na confeitaria Colombo,com o Sr. CorrGa. (E. 24388

CAIXAS DE PAPELÃO
Preclsam-so or>erarIas com pratlca na fabrica da rua do Lavra»dio 105. (E 9734
MATERAIS DEMOLIÇÃO

ÍTOGÕJ33)
Vendem-se, preço de ocasião

para desocupar logar, d. rua Ba-râo de Bom Retiro n, 368 «Araújo Leitão n. 10 Vila Isabel;telhas, ferro, portas, janelas.es-cadas, azulejos, coloniais, ladri-lhos e cerâmica estrangeira, marmore, vigaa do ferro, grade,' co-lunas e muitos outros materiais.
(D 20453

CASA — LARANJEIRAS
Aluga-se boa casa. Rua MarioPortella 38 (a.itiga Travessa Fernandina, com 4 bon« oiuartos. 2boas salas, porão habitavel, barnliciro, copa e quintal. Aluguel480$000 aberto dns 1 fis 6. T'!-lefono 5 — 182".. (E 16041

COLCHOEIRO
Fabrica de colchBes Pedrosa, âsua Santana n. 184. Avisocuidado com o preço dos col-ohões,, eu foco novo, reformo en-.ando fazer a domicilio, do sol-

teiTo 20$; de ca>wtf, 35$ com boaa
qualidades do fazendas e lucro
de 40 por cento. O freguez deve
procurar a iloesa cosa para dar
suas encomendas ou chamar Pe-
drosa, polo telefono direto 2—5669

CASA
Aluga-se com acomoda^5os (pa.

re çrande familia: & rua Had-
doclc Lobo 212. (E 10120

BARATA DE SOTO
Em estado do novo. Vende-so

Garago Santos. Dumont. Rua
Aristides Lobo,. Haddock Lobo.

<E 16444

tema

CACHAMB1 — MEYER
Vende-s» a rua Tenente Fran-

ca 05 um terreno medindo 43 por
06, com uma boa casa da mo-
rada o mais duas pequenas que
estão rendendo 100$ cada uma,
tendo mais um terreno noa fun-
dos que díi frente para outra rua
do 11 x 66, tudo pelo prego de
70:000$; ver na mesma e trator
no "Jornal do Brasil" 3» andar,
com o Sr. Fonseca. (E 24970)

DINHEIRO
BaiKItaiH «obr. CAIXASHEOISTKADOnA Sficando no eitabeleclmonto.Reserva absoluta. Inforit* ;QUITANDA. 8T-1,«(B 4478

PATINADORAS
Preolsa-s# de boas patinado,raa pajra coua Ce diversões. Bomoruenadú; tratar cum <s Sr. Fon.aecu.. Rua Alfândega n, 2T8, lo-ja. de 11 &a 12 horas. (E 25065

PERITO CONTADOR
Dispondo de algumas horas,diarlaa, aoelta qualquer serviçosde sua profissão. Cartas paraE 4775 na portaria deste Jornal

(E 47*6)
JACARETAGUA'

Compro pequeno sitio ouchacara, em JaoarêpaguA, BOasituação, casa confortável, pomar,ônibus e outras comodidades. Na*
goclo sem intermediários. Respos-ta, com preço a E 47S4.

(B 4784
CONSÜLTORIO MEDICO
Aluga-se uni, montado, por150$, diariamente, das 2 ás 4 ho-ras. Tel., energia o luz; á rua da

Asaemblía n. 9S, sala 53.
(E 24018

SECOS E MOLHADOS
Vende-so bem locallsado. pe-queno oapltal; tratar & rua í?ôViana S. Orajahfl. (B 24A84

VAREJO
Vendc-no para cigarros; tratnrcom RomAo, rua Senado 68.

(E 31739

COFRES
Usados, vendem-se d* 1 a 2portas, estrangeiros o nacionais.Tamo9 cofres d*sdo 200*000; árua Senhor dós jPtaos n. 232.

(E 16489
BARBEARIA

Vt: fie.se em bom ponto, boafreguesia a loja tem -nals de-
ptiuJtítciao. Rua Sa<iad fa. Ca.bril n. 363. praça do .Harmonii,í?au-.'e. (B «JiS

RENDAS DO CEARA'
Colchas (stuttrniySosi completas),finas apllcaçõis, novo sortlmento

recebou o "Contro das Rendas",
Av. PaéBoti 75. Exibam <>ste anun-cio para merecer o desconto de
tO •!•. (E 4802

SECOS E MOLHADOS
Vende-se; informados na rua1* de Marqo 88. (E 3179S

AÜTOMOVEL
VenAo-fie uma Ohrysl«sr sôdan

tipo 77, quttirto portas em porfei-to estado para ver e tratar h rua
Senador Vergueiro n. 3+3, tola-
fone 5—4122. (T 16.5S8

AÜTOMOVEL
Vende-so uma Ohrysler sodan

ttpo 75, quatro portas em pèrtfei-to estado, para ver e tmtar a rua
Gonei-al Polidoro ne. 73, 81,' tole-
fono 6—2083. (E 16.537

SOCIO COMERCIAL
Procura.se, ativo com pequenocâpital possivelmente com pequo-na oficina mecanica, para expio,

rar pajwntô novidade da indus-
trla automovoie e de grande íu_
turo no interior. Int.: Valentlm,
caixa postal 1.671, Rio. (E 453S

Biblioteca do JORNAL DO BRASIL

Acham-se á venda na administração do JORNAL OO
BRASIL as seguintes obras, que encontraram grande acei-
taçâo quando foram publicadas e cujas edisões anteriores
jáo foram esgotadas:

MINAS DE PRATA, de José de Alencar
Um grande volume de 600 paginas.  Rs. 10$üü0

SONHOS D'OURO, de José de Alencar
Elegante volume de 270 paginas  Rs. 3?000

ROSA, de Joaquim Manuel de Macedo
Elegante volume de 430 paginas  Rs. 41000

JARDIM DE ALLAH, de R. Wilchens
Dois volumes com 420 paginas  Rs. 6}000

CLEOPATRA, de H. Ridder Haggard
Um volume de 250 paginas....  Rs. - 3*000

O MOÇO LOIRO, de J. M. de Macedo
Volume de 340 paginas  Rs. 3)000

A VIDA DE NAPOLEÂO
Pela imagem

Volume ilustrado de 122 paginas  Rs. 1$500

GALERIA NACIONAL
Coleção de retratoB e biografias dâ vultos importantes

aa nossa historia
Publica-se em fasciculos, contendo cada um 100 retratos

e biografias
1.* faseteulo Rs. 25000
2." fasciculo. . . Rs. 2$00ü
3«® fasciculo. • • •••••••••••••••••*••*««» As. 1ÍÇ0Ü04.* fasciculo. 41 • (•••«••«•(••«iMitKit.i Rs. 2$0005,# fasciculo. • • • ••••••••••«.....»a..as Rs., 2$000
Pelo Correio mais 600 réis por volume. (C 6969

DETETIVE —UMA
P«í* investigações de earOoteriprivada chame 8 — 0001, Sr.LIMA. rua da Carioca 50, 1*. «à-

ia 5. Paeamento em prestaçCea.
(E 5072

Encaixotamento de inoveis
Engradam-sa moveis louças o

cristais com perfeição e garan-tia: atendô-so a chamados polotelèfone 4 -r- íftlS: A rua Oone-ral Cairiam n. 261. (E 16814

Palacete no Colégio Militar
Vondo-ee um de construção ro-cento e moderna, Isolado, estiloMlaaSo Moxlcano, revestido dúpó do pedra, assoalhos do perobao jaoarandâ, tendo duas oapaço-soa varandn.<) eeis quai tos, tre6salaa dispensa copa, cozinha, ga-rage excolonto quarto do banhobanheiro fôra, paju creados» pequeno Jardim o quiTital, 6timainstalação dágua com tre» caixasem cimonto armado, «indo umasubtnaneA. oom • dez mil lltroe,com bomba olotr^oa para olovaqãogeladeira Elotro~Luz e superiorfogão a gaz; ver o tratar a ruaBarão de Mesquita n. ,54, (defron-te ao campo do sports do C. Mi-llta/r), do meio dJa om diante.Facilitn-ee o pagamento e tombempermuta-se por uma <^Isa pequena

 (E 10304
SAMANBAIAS

Familia que se rétiiA desta ca-pitai, vundo bellealma coleção desmababalas em tinas e diversostamanhos. Informações 4 ruaPontos Corrêa 84. Andara!.
(E 26328

LARGO DO PEDREGULHOALUOA-SE
Grande armazom, logair pro-prio pora negocio do bazar e semcompoldor. Rua S. Luiz Gonza-ga n. 472, vende-se uma maqui-na de preparar fumo. tE 10303
RESÍAURANÍE E BAR~Vendò-sw u;<n Uvre e dessomba-raíjado com boa fr^uezia, nccentro, informações & rua Sena-dor Pompeu n. 172, oom o Sr.Martins. çb l03Og

PRÉDIO
Vônôen com duaa

quartos, bom terreno. sotas traem Brawtíe Pina; trata-se á rua s. Cris-to vão n. 569, telefone 8—0296.
 (B 1020«

TERRENOS NA ILHA DO
GOVERNADOR

Vondem-wt bon» lotea wn ruas',reconhecidas o calçadas, oonjogua e lux, bonrt«a o. Snibue Ãporta, próximo fis barca» • 4s!praias da banho. Adquira o pcupquantu antes. T^einbro-ee qu»brevomente umn ponto llgaríi a'Ilha ao continente o a ,viüoriea-,ção dupllcarA; procuro bol« mea-mo o proprietário Sr. JoaquimFonseca, das 1.6 horas em diante,íi rua Paramupema 12. «a íront»ft ponto das barcas, na mesmaHha; vendas 6. visita ou a longo-prazo. (E £5180)
ARMAZÉM NO CAES DOT

PORTO
Ahignm-ao na Avenida Bodri-quee Al ves 146 e 161, defronta17, novos e amploa,l.OOOm.2; quatro pavimentos;trata-sç a rua Oarloa Seld) n. 36,Hotiro Saudoso, tol. 8^461.

(E 2Ga»S
LOJA E RESIDENCIA

Alugam-se ao casas da ruaOarlos Seidl 40 o 4(2, novas © con-fortavels; trata-«o no 36, RetiroSaudoso; tel. 8-04gl. (K 2S13*
ALUGA-SE

T7m esplendido prédio, comi es-paçoso armazom e dois andares-com fitlmas InstalaçõM para mo-rada ou pensão; á rua LeandroMartins n, 1^; as chaves na Com-panhla Calçado Bordallo, telefo-
ÜS 4-1054- CE. 16.682

Casa ou apartamentoPrecisa-se para asai de trata-toento: telefone 7 — 2457.
O! 6904

MOÇAS
Desmbaraçadas. de boa aparen-cia e ambiciosa encontra ótima erendosa ooloíação, ú rua S. Josén. 22. 1°. CE 16517

CASA EM PAQÜETA'
Vende-se a casa da rua ManuelMacedo <6. próximo da praia.Tratar á rua Visconde Santa Isa-boi 404. (E 36475

TORNEIRO METALÚRGICO
Proclsa-se um, a rua dos Ca.

Jireiros n. 87. CE $2069
ÓTIMA SALA DE FRENTE"
Aluga.se na rua GonçalvesDias n. ft7. 3# andar, informa-

çües rua. Theapbilo Ottonl, SS, Ioandar. Telefono 4-0263. (® 320S5
TETNICO AGRICULTOR
Com longa pratica ds plantaçãodo alfafa e sua feinaçilo. Especia-lista om feinação de Jaraguâ, gor-dura, grama o. era plantaçlio deamorciras. oriaçoa do bichos desoda e de diversas mocunas paraextragfi.0 de oleos lubrificantes eazeite para mesa. Oferece-se paraIndustrial que queira ganhar bons

Juros do suu capital empatado.
Tratar ou escrever para á rua
Itaú n. 11, Pinha, com o Sr. An-
tonio Ferraclnl. (E 10358

VENDE-SE
Uma pensão <rtm 7 dormitorloa,

mobília moderna, sala de Jantare demais comodidades, â. rua
Paulo da Frontln n. 32, sobmdo.
Telefono 2-5900. (E 2

PEQUENA LOJA
Aluga-se uma, servo para qual-

quor negocio; â rua dos Ourives
n. 60, trata-se no café.

(0 16S35
CARROCINHA

Vende-se uma carrocinha pa-ra Picolé, com pneus, estado denova; & rua Berfto de S. Fellxn. 194. (E 9993

Ouro ate' 12151
Compra-t».n. 16.

Travessa Ouvidor
(E S1.163

BOM NEGOCIO
Vende-se um botequim oa admite-oe um socio, JooaJ de movi-ment<\ motivo 6 a rotirada deum sócio para Europa, tratar àPraça da Republica n. 6õ. (Cor-vejaria). fE 16657

CÃSÃ
Vende-se Átimo, completamentebov w próximo ,1a ag-uaj Nozo-roth; dois quartos, salas, quartode banho com todos os requisito»modernos: & rua Ziz.i n. 46. Pa-immenio a combinar. Tratar á.rua Buenos Aires n. 62, 2- anda:-,s°la 16. ÍE. 10.030

CASA (PENHA)Vendo-r.e ou aluga-so o confor-tavel prédio assobradado da ruaLeopoldiua Rogo n. 707, terrenode 23 x 50. com s«ls qual tos. duassalas e mais dopendenckis. Faci-ilta-se o pagamento. Telefonarpara 6 - 0428. (E 153S1
PRÉDIO EM S. PAULO

Um. bairro Hyjrionopolis. valor200 contoa troca-ee por outro,nesta GauitaX no baiivo Copa-c&bana mesmo calor ou maior;cartas para P. Sampaio, ft ruaPiauí n. 94. — São Paulo.
(E. 16.8S1

COLCHÕES
Fazem-se o rGformam-sd a do-micillo. preços sem comipetldoir;chamar o Neves, em qualquerponto da cidade; telefono Rápido2 — 0305. (E 16819

Grande terreno na Av. Vieira
Soato, esquina da Av. Epita-

cio Pessoa
Vende-se ótimo terreno comM.20 do fronte na Av. VieiraSouto e 27 na Av. Epitacio l>or26.50 de fundos. — Aceita ofer-tas — "Bastos de Oliveira" S.A.; rua Ouvidor. 59. (E 32139
Apartamento — Catete
Aluga-se llm com banheiro, cf>.:.inlia com fogão a gaz o demais

comodidades paj;a familia &. ruado Catete 7?. o SO .tráta-se na
loja. Casa Bela Aurora.

CE S066
SOCIO 50:000$000

Para negocio ;ií. funcionando,
deixando uma renda mensal do
30 "Io sobre o capital em circula-
ção. Aceita-se um socio. Cartas
para E. 25170. na portaria deste
jornal. (E. 25170

UNDERWOOD 350Ç000
Vende-se urna perfeita maquinade escrever moderna; & rua Bva-rlsto da Veiga n. 3 0í'.

ÍE 4.S57

AUTOMÓVEIS
V»sn<i«n-se. trom-«o eta-so sobre automóveis; tratarcom o Sr, Paukk à rua da Qui-tenda n. 330, l« andar.

(E. X.iti
AUTORfOVEL

Compro A vista, carros del&Mpara cá.: 6. roa Mttrla « Barrosn. 3SC. toleíone S—«lis.
CE 39175

Engenbeiros-desenhistas
Vonde-«e mo?a para deaenirocom tíVnlgrafo verticofl. Qeno-raj Caldwel 73, loja. íe 9704

CASA
Aluga-se tuna nova» í rua SioClemente n. 3-21^ casa Á,a rua Estoves Júnior n. S9, te-lofono 5—43 05. fB 3SÍS

Sua maquina de cortara tem
defeito ?

Mecânico habilitado ta! a de-mlcllio: telefone 9—34W, Melo.
 <E 5177

BOTEQUIM E BILHARES"Com boas instalações e fazendabom nosrocio, vende-se ura naPraça. 11 de Junho, infomnac6e<5a rua fcilva Jardim 31. ans lí ás38 horas. (E 36499
ATERRO

TXi-se terra íxvra Jardins, «rt1Joaquim M-umtirrtio, Junto ao numero 333. CE 303M
ARMAZÉM

AJusa-s© magnífico e péqueno,em bom ponto para l»rbeiro,tendtulia ou calçados; ft rua T.uizBarbosa n. 43. junto á praça aetede Março: tratar á rua Conde deBom fim n. 3. fE. 32.1S7
LIVROS USADOS

Compram.©e. cartas a Augus-to Loite, rua Constituição, 14, te..Icfone 2-^305. (B 1OS90
Piano Steinway novo

V4 de cauda
Vende-se um rico e luxuoso preço baratisslmo. Urgente. Aveni-,da Rio Branco 123. fE 16820
RADIO PHILIPS 800$900
Vende-se um dos últimos mo-dolos (pegando tcxla America, do

Sul. Largo José Clemente 32, 2*andaT. (Antigo Largo do Hosa-rio). <E MIÍT
EMPADEIRA

Vende-sc uma qtiasl nova pa-ra confeitaria; á Avenida 23. de
Setembro n. SOO. (E. 4095

SORVETE
Batedeira elétrica, vendí-se; 4

Avenida 28 do Setembro n. 29fi.
(E. 49M

PRÉDIO DA RUA DA ASSEMBLÉA, 91

(ESQUINA DA RUA RODRIGO SILVA)

A Exma. Mitra Archiepiscopal do Rio de Janeiro aceita propostas,
até ás 3 1|2 horas da tarde do dia 26 de Setembro corrente, para o arrenda-
mento do prédio da rua Republica do Peru' n. 91, antiga rua da Assembléa,
esquina da rua Rodrigo Silva, fornecendo, no seu escritorio á Avenida Rio
Branco n. 40, 1.° andar, as condições do respectivo contrato e demais in-
formações a respeito dessa locação.

A locadora reserva-se o direito de escolher livremente o proponente
que melhor consulte os seus interesses ou anular esta concurrencia, sem
direito a reclamação por parte dos restantes concurrentes

(E 30223
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PONSON DU TERRAIL

HUADflMíRVERIffilHO

CAPITULO XVII

Os amigos do Capitão Loriot
Depois, sentando-se na única cadeira que havia na prlsfio:

Cidadão, disse êle, serei breve.
João Loriot inclinou-se. «~ o capitão tem'amigos em Mans Prosseguiu Blairoau, e

«secs amigos acreditam em sua lealdade, o quere P
Inocência. .

Um pálido sorriso pairou nos lábios do oficiai.
Não dissimularei que sua situaçao é muito grave, berè

inevitavelmente condenado á morte.
Assim o espero, retrucou o çapitao. ~f;»WiirAinda que o conselho de guerra seja formado por oficiais

de outro regimento, o resultado será o mesmo. .
João Loriot perguntava a si mesmo onde queria chegar

wiuôle homem.Mas os amigos que tem em Mans encarregaram-me de lhe
TIr dar um conselho.Sim?

Tom.se até certo ponto o direito de recusar os juizes,
mundo lia razões ferias para isso. Seus anngos querem pois que
« senhor recuse um conselho composto de seus antigos camaradas.

t'm conselho assim composto pMo ser reunido amanha do
manhã, emquanto que se passarão maie de oito dias antes que um
outro se formo, pois ó preciso paTa isso dirigir-ce a Paris.

Mas, disso João Loriot, esto segundo conselho condena.-
il como o outro.Sem duvida.

\Bntão para quo serro Jasoi

Para ganhar tempo, reepondeu o cidadão Biaireau num
tora misterioso.

João Loriot fitou seu interlocutor com cwrroeidade. O cida-
dão Biaireau permaneceu impassível.

Cidadão, disse o prisioneiro, confesso que não compreendo
que vantagem possa ter em ganhar tempo, visto que de qualquer
modo serei condenado.

Meu caro capitão, respondeu Biaireau, se seguir meu ra-
eloetnio comiireenderi bem.

Sou todo ouvido.
Já ibe disso que o senhor tem amigos em Mana.

Sim, sim... ... .Amigos dedicados, que arriscarao em coao de neceawoadd
a própria vida pela sua.

E depois?
 Se fflr julgado peleis seus camaradas, amanhã por esta

hora estará morto.E' provável.So pedir outro conselho ganhará oito dia»,
E então? .

Kntão?! tornou o cidadão Biaireau, em oito dias fax-se
multa coisa. Quem sabe?

 Nüo sei ondo quer chegar, replioou friamente o capitao.
Pois eu me explico claramente. Quem lhe disse que nfio

haverá nesees oito dias um acontecimento qualquer de que n
pessa aproveitar?Mas...

Seus amigos trabalham para a sua salvação, mas precisam
de tempo para iseo. Se fftr Julgado amanhã...,

Se-lo.ei... ~ »
Está louco?
Não, cidadão.

E João Loriot tôUndfiu n muo ao cidudíic HIsitcSu <5 uíssci
 Agradeço ao senhor, e àqueles que o mandaram, mas re-

solvi morrer. A vida sem honra não me 6 possível
Mas o senlrvr CEtã inocente...
Acha?
Tenho a certeza.
Mas a sua convicção c qae aerei condenado, nào é aeeha?Sem duvida.
F.ntão, para que fala em minha inocência?
Lcmbre-sc, capitão, rcplkou gravítaente BiaíTemi, as

fôr julgado amanhã será fuzilado, e morrerá deahonrado aos
olhos de todos.

Uma nuvem passou pelíi fronte d» João Loriot.
Biaireau continuou:Imagine que um acontecimento imprevisto lhe abre as

portas de sua prisão e o subtráe á morte. Poderá depois provar
sua inocência...De que modo?Com o auxilio dos que trabalham pelo senhor.

¦ Jã se eu fugir, objetou ainda o capitão, não me confessarei
evipado?

.— Se não fugir será fuzilado e uma vez fussiludo não sfl'
ocuparão por certo em o rehabilitar.

O argumento do cidadão Biaireau ora duma lógica extrema.
Loriot, porém, ioria resistido ainda se a recordação da Dama do
Colar Vermelho não lhe tivesse atravessado o pensamento o feito
bater o coração.•— Mas quem é o sonbor? perguntou êle olhando fixamente
para o fero* Biaireau.Como?! Não o sabe?._Disseram-me apenas seu nome...Pois bem, respondeu o imitador de RobeepSerre, eu soa o
homem que fez tremer toda a cidade de Mans.

Ah!
O homem que almoçava com o carrasco, passeava com êle

pela praça de Hallee o o tratava por tu.
O capitão teve um gesto de surpresa.

Então, disse Gle, é um ardente patriota?Claro!...
E um sorriso malicioso passou pelos lábios franzinos do ho-

memzinho.—• E í o cidadão que meus amigos enviam...
Sou eu.

•— Táivvã . SrutQfi F-cIíCãSO. »•Não.
Então, quem?E o capitão tremia ao fazer esta. pergunta.Uma pessoa que me encarregou de lhe entregar isto.

K o feroz amigo do carrasco tirou do bolso uma ti tinha ver.
meília, á vista da qual o capitão soUerj uni grito. Esta. íitinha
era exatamente igual a. que usava a Dama dc Colar Yermélho.Ela! exclamou João Loriot. •- 53b, que quct jrws o sonhar jtrstsy'

E o senhor... é nm patriota?...Meu bom amigo, respondeu o cidadão Biaireau, náo me
vA julgar um chouan disfarçado em republicano, pois eu sou nm-
patriota sincero: somente...

Parou um instante, e olhou longamente para e capitão.
olhe. continuou êle. o senihor é um rapaz leal, e era conffo

na sua dlscreção. Mas, como dizia eu, recebi na minha mocidade
um grande serviço do pai da Dama do Cotar Vermelho, e é o xo.
con-liecimento que me obriga a tratar desses negocio». Como o
salvará ela? Não soi, nem me quero meter nisso. Agora que ter.
minei a minha missão, qual é a sua resposta?

Que ganharei tempo, respondeu João Loriot curyaado »
cabeça, como se tal combinaç&o o envergonhasse.

Biaireau estendeu a mão:
Adeus, capitão, ou antes até brevfc.

O cidadão volta aqui? perguntou o oficial
Certamente.
Quando?
Amanhã, cedo. Mas não Thfel ai; Ma eoiegw ibeas Mi

municipalidade me acompanharão, • eu virei pergwtar oficial-
mente se quer ser Julgado.

o capitão inclinou-se.
Biaireau deu um passo para a porta, mas ante* de

para que abrissem, voltou-se:
Meu caro capitão, posso ficar descansado 4oe o i

dirá outros juizes?Pôde, respondeu João Loriot.E não mo fica julgando mal?Singular pergunta...E' que vai nisso minha reputaçÃo, entende?
E aproximando-se mal»:E" que não queria que o senhor nse julgasse mal. Por isse,

preciso explicar-me claramente.Fale, disse o prisioneiro.tE' simples, continuou Biaireau; eu »on um bom patriota^Não o duvido.Estou a derramar meu sangue pela Republica, mas julg*
que minha dedicação não deve- ir ao ponto de não servir a met
amigos. Ora, a Dama do Colar Vermelho pertence eo numere
de6tes. Tem-se amisoc em todos os partidos, não é verdade?Assim é..,

EST

EE
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LEE TRACY e MADGE EVANS (THE NUISANCE)

FEITO PARA
PROTEGER
O SEU BEBÊ

" O Novo Sabonete Gessy, fabricado eom
ofeos vegetaes de grande pureza, foi feito
para proteger as. epidermes delicadas, como a
do seu filhinlio. E' puro e neutro. Produz uma
espuma caridosa e rica. Tem um perfume
agradável e subtil. Ao banhar o seu bebê
empregue, confiante, o novo Sabonete Gessy.

PURO COMO A ROSA QUE LHE DA" A CÔR
O NOVO SABONETE

SY
fc-odueto d - Companhia Gessy S. A.

0 PRIMEIRO ENGANO
.":'-r'.-''¦ Í:'M-JÍ-'t '',i'--í:,'j'-: \,'•;'''• 

'.$-¦';r,

AUCIO-THEATPÒ
rrrxs_n: roman-(0

Hmm0
lilllll.

GRÁTIS - S« <*.*'.*' '««ber "O SEU BEBÊ", folhei»de conselhos uteis sobre a hygitne infantileolloque este coupon num enveloppe aberto stllado cora$050 e remelta-o ê Companhia Gessy, S. A. Caixa 237Campinas.
Nome- ~__  
Rua j; ™~*
Cidade '

VINHO DE JURUBEBA -
O melhor aperitivo conhecido. Tome-o antes das rofelçOc».

Fedidos a TEIXEIRA BARBOSA & CIA.

Rua do Lavradio, 155 — Tel. 2-0801
,-,. (C dgooo

mmkm ENTO

__m§it__T__\
(D 20052) X

Professora governante
Senhora dò toda seriedade; bra.

elieira, falando ' francês, deseja
empregar-se .cm caaa do familia
de iodo tratsvmerito, lecionando a
crianças o tonitndo conta das
mosrnhs, ,;>odci,do dirigir o ixovor.
no da. (.'.'isii ou apartamento; po-
dondo ter tombem dama de com.
panhla. X. B. — Sú ee atendo
ao telefone nas Jioras marcadts
do li A» 17 lioras. telefone 4 —
073H, ipoi-Q-nntando Tior Dona
Xniolia; ,para dizer onde e<s trata
o quem üéve es [procurar.

(C 25170

6:000$300
Coraoreiimte precisa, urgente,

desta quantia por 3 mSses, dando
a gratificação de um conto do
ráis. As garantias sólidas serão
apresentadas ao interessado. Não
atendo a intermediários. Réàpòs-
ta, por carta dlrigldaa E. 5.2C3,
para a portaria deste jornal.

_ (E. 5.269

J0IA PERDIDA
Gratíflça-so generosamente a

quom entregar á rua 19 de Fe-
vereiio n. 143 wm brocho (ea-•beca de papagaio). Valor estima-
tivo. (E. 16.032

,OLtO INDÍGENA perfumado
íé.Iirha combinação'dè^oranta^meaicínaese óleo veae-
tlal que evita a QUEDA DOS CABELLOS Use-o como
[loção, pojs.extingue nào só a casca como tamoem..tòdos

os.par.asitas._ciQ..couro_caDei!udq. „

A VENDA NAS ORO0AR1AS, PHARMACIAE, PERFUMARIAR E BARBEARIAS

CHEFE DE PÜSL1CIDADE
Precisa-so dura, bem relaciona-

do, para uma revista do grandes
possibilidades. Eseirever paira a
Caixa Poetai n. 3.017. (_ 3204S

aaaaasaanaBBTC

3ft
IC 247S&

Maquinas — Carpiníaria
Vendem-so em perfeito estado,

Leonidio Gomes sob. Av._Henrl
que Vmladares 1-lii, loja. Tel. 2
8255. (E 25420

FAQUEIRO DE CRISTOFLE
Vende-se um completo com e3-

lojo inteiramente novo por pre-
rn de verdadeira ocasião; r. Frei
Caneca 11. I). (E. 5.282

TRANSITO
Comiira-se em perfeito estado;

telefone 8-3339. . (E. 25.376

SOCK) OU SQCIA
Precisa-se, com 2:000$000, para

trabalho de arte e que esteja
disposto a aprender. Negocio ab-
solutamento serio. Tratar a rua
Buenos Aires n. 127, sobrado.

(E. 2.357

&:>"

1 Os Coiiens e Kellis em novos I
1 apuros e aventuras |

I HOJE - •' DâTilP I

„„lllllLJIIl«irÍl„(¦¦¦¦¦ Ml» (C 85276 B

MOÇAS PARA BAR
Precisa-se de moças entre 19 o

30 anos, desembarajQadaa e do boa
aparência. • para serviço de bar.
na I^ira de Amostras; tratar d
rua S. Pedro n. 115, ío andar,
das 11 ao meio-dia, sala da frente.

(E. 25.886

VENDEDOR FOLHINHAS
Temos vagas para dois; orde-

rado o comissão; tratar <£ rua
Luiz de Camões n. 14, sobrado,
das 31 ae 12 da manhã, Guilheí-
me. (_. 25.383

LARANJAS
Comipra-so no pomar. Ofertas

& .uu. 13 de Maio 33, (,", stla 181.
(E 26342

BURRINHO, COMPRESSOR
Compra-se um, pequeno, e que

esteja em bom estado de funcio.
namento: íi rua Senador Euzebio
n. 43; tratar com o Sr. Viola.

(E 10453

VENDE-SE
Tres cadeiras do barbeiro de

püu, 3 espelhos, uma bancada
oom pedra mármore o um aque-
cedor; traita-se .1 rua S. João
Batista n. 79. (03 iOSGG

SALIÊNCIA LUMINOSA
Vende-se uma, bonita o com vi-

treaux. pela metade do valor;
urgente; rua Marechal Floriano
n, 56. (E. 16.91iS)

MOVEIS"E OFICINA
Vende-se uma no melhor ponto

da cldado ou traspossa-so o con-
trato. Ver e tratar & rua Vis-
conde Rio Branco n. 64.

(B 253,39

CASA
Vende-ee com quatro quartos,

duos salas, terreno 11 tpetros de
frento por 60$, fundoe; trata-t-e
ft rua ltapiru' n. 76. Padaria,
Sr. Silva. (E. 5.244

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE) RIO DRANCO, SI

BOJE So PONTOS
BEI.O TORNEIO ESPORTIVO
—»—• A'» 10 1|2 horaa —t—

«OMAN -- AZPEITIA (Anões)
Contra

tm_ ARAMBT7RU — THLXECUEA (Vermelhoii)

H O JI II

O MAIS LINDO SPORT
TODOS _ AO —

ELECTRO-BALL
RUA VISCONDE DO IUO BRANCO. 61

TODOS

AVENIDA ATLÂNTICA
.Aluga-se vasto apartamento

terraços, para o mar, duos sala-s
ectj quartos, eendo dous para
empregados, banheiro, copa, co-
zinha, garage, quintal, dependen-
ciae, posto .4, n. 706, visível dia-
riamento dus S ás 17 horas.

(E. 4.989"CASA 
— LARANJEIRAS

Aluíra-se boa casa na rua. Mario
Portela n. 38. antiga Travesso
Fernandina com 3 bons quar-
tos, duas boas ealas. porão hazi-
tavel. banheiro copa e quintal;
aluguel 4S0S000 aberto de 1 As 6
horas. Telefone 5—1827.

(E. 1G.941

DEPOSITO DE CERVEJA
Vende-ee um bem looalisado e

com boa freguezia; informações
com o Sr. Tjamartine de Moraes:
rua S. Josí 51, Io andar, eala 6,
das ai Ss 12 e das 17 ás 18 horas

(E. 5.274

CASA MATERNAL
_ Mlt!.! o MATTOS —
Aallo de criança» nlmnrto

nudan — nceehe, donntlvoa.
HUA FARO N. SO

(C 167811

A conta aumentou? telefone
para. 2-08,10, que fará o exame
necessário; O-tm-certa, limpa e
gradua, garantindo economia —

MUMJ3R. (B 5270

V. S. TEM TOSSE ? ESTA'
ENPRAftUECinO E DEPATJ-
PERAUO » TEM DOU NAS
COSTAS E NO PEITO T
USE O PODEROSO TÔNICO

VINHO CRE0S0TADO
do pharm.-ehim. Joilo da

Silva Sllvclrn
RECONSTITUINTE DE

1.» OHDEM
(C 24213—wss

Sócio com 2G ou 30 contos
Precisa-se para desenvolver

U-..1 negocio já iniciado. Negocio
de futuro qno pôde o mesmo fl-
car a testa do movimento e com
lucros certos -em grande traba-
lho; basta só assumir a gerencia
da casa; escreva para a portaria
deste jornal a E 25406. (E 25406

DEMOCRATA CIRCO
Rnn Flgmclra de Melo, 11 —-

Fone S-S011

AGENCIADOR
Precisa-so pratico do hotel e

pensão, para agenciar no Cíies e
nas Estações da E. do Ferro, á
ruã Marechal Floriano 153, sob.,
das 3 horas om diante.

(E 25410
MASSAGISTA

Estrangeira diplomada atende
a chamados; Mine. Elua, á rua
General Canabarro 37, 3o andar.

CE. 5.297

ALUGA-SE
TJm ótimo sobrado prupn,

ra eseritorii>s; trata-c-.;. i ri
de Março 22. fi.-

10:OÒO$O€O
SOCK)

Admite-se nm cum _.,[,,.
tia para melhor deienvoiv<;
gocio de garago e ofieir.n:
prahde niovirnento. Escrevia. portaria deste jornal a I-

:.t

¦*. V

cr ne-

i para
2,'tOt

Ifi7

ÓTIMO DEPURATIVOT)Õ"
SANGUE!

Attesto que o "ELiXiR DE NOGUEIRA-do Pharm. Chlm. Joio da Silva Silveira *um optlmo depurativo do sangue, qne aem-pre emprego na minha clinica convencido dosseus excellentes resultados.
Bahia. 7 do Janeiro do' 1926.
Dr. Antoulo _. d« Figueiredo Selma *..Delegado de Hygiene.

(Firma reconheeMM
(C S'0,19

ONDULAÇÃO PERMANENTE
Faz-so com perfeição a 2-3 $000.

Saião Imperial; A rua do Catete
fl. 136. Tel. 5-0153. (E 25-t.íO

MOINHO DAYTON
Vende-se cm perfeito estado

garantido, á rua Camerinõ 103.
(E. 5.507

LOJA
Aluga-se boa loja com habita-

ção; á rua dos Inválidos 122.
(E. 5.113

AGENTES DE ANÚNCIOS
Precisa-se na Empi-esa ,i,)

Anúncios Pi-ogressista; _ run
S.. Pedro 172. (_ 23341

.VDSNNA DAS AVENTURAS DK
XMÕR. DAS VALSAS E DOS
UNIFORMES PRATEADOS !

VIENNA DAS OPERETAS DE
FRANZ hElim
E STRAUSS-.

HOJE - A'M SO.-IS - HO.IE |j
A rotupnnbla EDME'E CA- M

VALCANTE iiprescntn a en- H
uracatln burlcta cm 2 ntos, H
originais de C.niuu Júnior n
OS 100 CONTOS DO *,V'hW

Hrllltantp deis empe nho de
toda a companhia

Iüamermln nils-cn-scene do
ator J. Silveira

Na 1* parte — Estrín LES
RODINSONS. — Suee.iNO de
CO> CO' e ESPANADOR.

Saliado t — ' "O BARÃO
CHANCHADA". ¦ (E 32277

CASA DO CABOCLO
Emp. PuNchonl Secreto

; Dlreciio de DUOTE

HOJE _ i|a'liornB
154 — representações — 1S4

PROMESSA
com n "irlnea" — Jararaca,
Ratinho e Mattos. Comcmo-
racAo ílo 3." mclo-ccntcnaTlo
com nm EXCELENTE ATO
VARIADO."AMANHA "— "Miillníe daa

moça»", com BO '\- de
abatimento.

(_ 25390

TEATRO
CASINO

______ a'» gp e aa hx. HOJE

^/rrtrj^sixwtrtiaji-.mi^vmmmyi.^ài^

jTEAT^O RECREIO j

IIIO.IE 

— A'S S B 10 HORAS — II0.IE I j
r—'- ~-—^VZ"r T~"\ A- "ada opereta-tanlasla em 2 atoa li

, M^^' <4A 
"CASA 

BRANCA" [|
í «íí^S^^ijaltl Libreto e maalcn de FREIRE JÚNIOR J í
?*^'íS:wl Opcrela que focaliza atravé» de linda | ]

r_Wwí^-:-:'*~''**' ¦• lantaaln «s contornes cariocas ; I
í^*N^^^^^ti^^> : Mnsicns lnuliss"nn;M — Fcerle nilnilrn- H
' 'Si^S^^^Sí ' vfl — Cnin,,',c» liiiiilirn ,- mnlta Kr:,.;:,:

I ,.,..* :« : - J; j AMANHA — MEIO CENTENÁRIO DE li

liltlmnH -representações de

DEUS LHE
PAGUE . . .

AMANHA — A's SO e 22 ha.— Festival do ator
DARCY CAZARBE'

frlmeiras representações
da nova peca de EURICO
SILVA

UM HOMEM
com
PROCOPIO

Nnma daa snas mnls ao-
tavels creações.

Dois ntos variados eom os
seguinte* arllstns i Belmtrn
de Almeida, Gllda de Abreu,
I.jkIi, Sarmento. Zesé Fon-
nern* Stenquttlnha. Vfeente
Celpslino, Sv l\ i,, Caldns, Lnlx
II;ir».->síi. lt. \'ív:is. Ary Uar-
TO.SO e \»nò — f sritsjiirln-
mil desfile de modelos de
verfto e sport,

ÍE 10S06

CINE CASINO TABARIS
RUA PEDRO I. SS

HOJE — DAS 12 HORAS EM DIANTE
O «uiier-film do gênero "«O pnrn ndnllos"

Cenas de verdadeiro realismo com poses dc nn* artístico
Proibido para menores e senhoritas

Preço» comuns — Estudantes e militares, 50 »|» de noa-
tf mento.

(E16944¦¦—i——bb—¦taaani

1 TEATRO CASINO f
|| SOUTU AMERICAN TOUtt |

PINFILDI t:
I DIA 20 — ESTRE'A — ti
\i A'b 8 e 10 horaa •;]
B COMPANHIA ARGENTINA H
¦ DE ESPETÁCULOS TÍPICOS I

g 
"A Canção Argentina" 1

S com a elegante artista t|
[1 ANITA BOBASSO l\
fl o grande cômico M
E;j PEPITO ROMEU U
H e o famoso tJ
¦ aUARTETO VOCAL f !1
"4 "BUENOS AIRES» m

UÍ CoIohhiiI novidade II
H sa ARTISTAS — LINDAS li

.1 BAILARINAS 3
I Linda munir» — Bailes — H

\l% Caiilos H
H Precus populares li

i.i^-ii <B 10,|!I7I|

<c at

CARLOÍ
Empresa PASCHOAL SEGRETO — Fonei 2-75S1

jCOMPANHIA LÍRICA ITALIANA — Empresa A. D. RnilrÍ£U£>.|
Ulrecno do lenor Cot. ABOLE DE ANGELI

TODO DIA

NOVO FR0NTÃ0
SPORT DA PÉLÀ

GRANDES PARTIDOS E QUINELAS PELOS MAIS
AFAMADOS PROFISSIONAIS

NEO'-BALL — Interessante sport executado por senhoritas
67 — PRAÇA DA REPUBLICA — 67

\ ' I 11

HOJE— A'" 8 si4Xi \J o xx horns
Estrí-n da excelente sopra-

no russa SOFIA RAFALO-I
V1TCII — cantando as nprc-[
ciadas operas s

CAVALERIA
RUSTICANA1

1 ato* dc Mnscaicnl — com
I FERNANDO SANTORO.

AMANHÃ)
A opera dc Verdl. *m 4 nto"!

A*s 8 3|4
horas

(C. I0E3

I PAGLIACCI
(cora o tenor Cav. AH10LK
Ide angeli.

O prólogo serA cantado
pelo barítono

EDMUNDO RIGAZZI
 Regente — EMÍLIO

F 0 R Z A
-DEL-
DESTINO

CARMEN GOMES
DOLORES FRAU
A. FRANCESCHINI
PAOLO ANSALDI
REIS E SILVA
LISANDRO S.VUGENTf
GIUSEPPE ZON7.INI
RENATO DE PASC.VI.E

CAPIZZANO
SÁBADO — "Elixir de Aniorc". eom AHIGA1I. PARECIS_|


